TEMPO  —  bom,  com  imbn- 
looldado.  Névoa  néoi,  TEM* 
I’ERATIIRA  —  cm  «leva* 
cao.  VENTOS  —  do  qua¬ 
drante  norte,  com  rajadaa 

£ela  manhã.  MAXlMA  — 
l.»,  MINTMA  —  lt.6. 
(Maia  deUlhn  n»  Acenda 
JB.  |iáir.  12) 
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Ano  LXXIV  —  N.®  207 


Uma  frenle  fria  que  vem  do 
Sul  deverá  chegar  no  Rio  alc  n 
fim  de  aemniia,  aegundo  Infor¬ 
mou,  ontem,  o  Servlqo  de  Meteo¬ 
rologia.  Apoaar  dlaao,  n  tempe¬ 
ratura,  que  ontem  foi  de  35,8 
graua,  na  Penha,  deverá  ae  ele¬ 
var  mala  hoje. 
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Qratlflcn-Be  a 


ATBNÇAO 

quem  enei -  —  -  - 

Hextetro  de  Contas  Aoelnadas 
n.  I  •  o  Oopladcn'  de  Faturu 
n.  1  e  a  da  hrma  Silva.  Trin¬ 
dade  tí  01a.  UdA.  loeall- 
aiada  na  Bua  Conde  de  Aitro- 
louRO  n.  50.  iia  Penha,  que 
se  perdeu  no  trnjeio  da  Av. 
Prea.  Vareoe^  MO  Mt  »  roíe- 
rldft  flrmn.  Íí.  B.  Nlo  n«T 
sunilmod  qnalaquer  reapon- 
aabllldode  a  quem  utlUrar 

Oí  referidos  livros,  _ 

hÒCÚMENtOS 
em  lolaçSo  — 

TeLt  51-Sr.O!  - 

Lnlr  da  Silva. _ 

PORA.\5  PE1HDXD03. 
feira  dia  23.  ix  7  1 
noite,  no  àiilbus  12 


perdidos 

Gratifico. 

.tntônio 


Úiuioa  d» 


PZROEBAIlI' _ _  - 

Conta  de  PorUc^gto  do  Ca. 
ea  Pnãprla  C.B.I.,  de  na.  ... 
I»31'l  a  19  313,  Kdlte  Biulbo. 
ea.  BntrcBar  ãiia  1.'  de  Mat' 
CO.  .31. _ 


FBRDEU-SC  o  livro  BecLstro 
de  Empresadoe  n.e  1,  da  fir¬ 
ula  J. - -  ■-  ’  ' 

Ltda.. 

mengo.  —  -  —  - 

to  do  Plainenao  paiu  E^la- 

ur4a  do  Castelo. _ 

PERDEU-SÈ  o  carito  de  Ina- 
cric&o  no  D.R.M.  xi.  Hl  IUj. 
gi'atlflcando-.ve  a  quem  en- 
treuá-lo  na  Rua  Acre  .1.  39, 

sobrado. _ 

FEDE-SE  5  quem  souber  en- 
decéqo  de  Ivoue.  (|ue  morou 
provlsútiamente  CAndldo  Ga¬ 
lre  n.o  lM/202  —  Urca.  Del- 
Nar  cortas  poctarlg  Senador 
Vergueiro,  53,  303  —  Mme. 
Paranhos. 


Pereira  i:  li.  Matof 
tfto  na  Praia  do  l-'la- 
,  3&4,  tOrreo.  no  traje- 


EMPREGOS 


AUXILIARES  DE 
ESCRITÓRIO 


AUXILIAR  ESORITORIO  — 
Com  prAtlea  de  Uvroe  lla- 
cslB,  cmotllografla  •  deaem- 
b.trapado.  Somente  apresen- 
tar-se  nestas  condlgfios,  Av, 
Rio  Branco,  108,  s/  311,  apAs 
9  lionis. 


AUXILIARES  escrltOrlo,  mü- 
quti  c  rapaoee  sem  prAtlea,  o/ 
gin,,  2.®  ciclo,  Buporlor,  em¬ 
pregos,  4.1/80  mll.  Av,  Rio 
Branco,  131.  s/lols,  sala  oc.®,! 
n'  nistema  seguro. 

AUXiUAR  DE  ESCRITÔRIÓ 
DACTILrJOaAFO  (A).  Etl- 
8«-se  bom  aspecto.  EAn  se 
apresente  sem  capnoldade  — 
Paga-se  bem.  R.  Major  Fon¬ 
seca,  33,  1.®  ftndnr. 
APREKDIZ  DE  ESCRITÓRIO 
—  Oportunidade  para  rapa¬ 
zes  e  mOgos  Iniciarem  carrei¬ 
ra  cm  esocttòrlo.  Maiores  e 
menores.  NAo  exigimos  mul¬ 
ta  prática.  Sómente  o|  boa 
aparAncta  •  desembaraço.  — 


slsiríí- 

V:  'v>h  f 
‘i 


Rua  Maria  Freitas  n.  42,  s. 

211  —  Madurelrg, _ 

AUXILIARES  —  MAg.is  3  'a. 
prática  gorai,  80-70  000  — 

Ar.  Rio  Bronco  n.  131.  s! 

lola.  sala  200, _ 

ARQUIVISTAS  —  2  môças,  c/ 
boa  dactUoRrafla,  00/70000,00 
—  Av.  R,  Branco,  151,  s  loja 

s.  209, _ 

ATENCAO  —  Hoje  pela  raa- 
nbá  queremos  admitir  mOga 


f7.UA 


com  dactilografia  bo«  letra 
e  aparOnela  para  cargo  de  re¬ 
cepcionista  —  Cla.  de  Peii-á- 
leo  —  Ruo  MlBtiel  Couto  n. 
23,  sala  703  —  Centro,  es- 

qulna  da  Avenida. _ 

AUXILIAR  DÉ  ÈSORtTORIO 
—  PrecISR-se  de  mOço  dacti¬ 
lógrafo.  para  scitIços  Inter¬ 
nos  e  ttlernoB.  Tratar  na 


ranjelros,  dos  13  h  30  m  As 

10  horot; _ _ 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  13/ 
18  anos,  minimo  3.®  sArle  gl- 
iinelol  que  resida  pr6.tlmo  ou 
tenlin  condução  direta  para  o 
emprOgo,  na  Ruo  RIacnnelo, 
333,  para  serviços  Internos  e 
externos,  com  boa  apresen- 
LiçAo  e  escrevendo  A  máqui¬ 
na,  tratar  na  Rua  Alelo  e 
Sousa.  103  —  PAbrlca  de  Mó¬ 
veis  Lamas,  eomega  na  Run 


Q  ex-Ministro  Sílvio  Mota  jalou  várias  horas  sóbre  a  subversão  no.  Marinha  de  Guerra 


cAndlOóto.  At.  Pa  Vorw«  a. 

529.  B/  410. _ 

AuxiXtlAR  pGBsoal.  A71X.  me- 
nor.  Rim  Ouvidor.  16P. 
ÃOxiLLÍTl  pcHswil  0/  clcull» 
tteo  p/  Nltcròl.  Aux.  coiit.  e- 
Eux.  e«c.  Jitm  Ouvidor  lú9s 
«r.la  QOO. 

AUXILIARES  ESORIT  —  p! 
Bonsucesso  daec.,  prãttca,  S0| 
70  000  —  Av.  Blo  Branco, 

151,  a|  loja,  sela  209. _ 

ADMITE-SE  esteno^dõót.  por- 
tuguOs  e/  prática.  7  de  £•- 

lembro.  03,  7.»  mndsr. _ 

AÚXUilAR  caixa  M,~c<Hih«o. 
livros  Itacola,  lann  demósltos 
e  reoebbnentOB.  90  mll,  7  de 
Ketembro,  03.  7,®  andai. 


ASSISTENTE  veildos  noções  lAUXlLEáR  Cont, 


ADM1T.E-3B  móga  menor 


ceerltóclo 


-  -  Rap.  OI 

Tcc.  Z\  Sul  150]  SI  Tec.  z| 
Noite  100.120.  AV.  P.  Vargas 

n.  435,  SI  605. _ 

AUXILIARES  escr.,  mõças  e 
o;  raiiimca.  Vários  vagas.  Fgo, 
gg!bcni.  Ilim  .MAxlco  n.®  111, 
'filia  803.  , 

:t.,  ÃDãTíTè-^ê  contador  cl  prá- 
)ta  ticit  cálculos  Juros,  ótimo 
ealário.  R.  MexIco  n.®  111, 


.  .  -  lADMlTE-SE  M.  caixa  conta- AUXILIAR  Dit: 

liar.  B.  letra.  Co-  bll  e/  piiátiea,  7  do  Setcmbroirlae  vagas,  90. 
rperagOes  —  P/  Z,'®®  ®  ...r  oí 

P.  Vsrgns.  520,  sa. 


lôgns.  V.\-  .ADMTTE-SG  engenheiro  me 
P.  Vargas  cAnloo.  Jovem  b.  ap.  7  di 

_ l^tcmbro,  03._7.«  andnr. _ 

AUXILIARES  mênóres,  Dioçi 


mal.  elétricos  atò  34  anos, 
ginasial  completo,  100  000  — 
{Av.  lllo  Branco.  151,  siloja. 
;saia  209. _ 


o  cl  prAl.  daelll.,  boa| luglés-Oat.  80.  Av.  P,  Vnr- 

13  de  Maio  n,®  47.  18.°,  gna.  329.  s/  410, _ 

_ _  _ _ _ _ ^v..  _  _  .  _  IauxilíãR  srsinlAt,  Tiansp. 

;diict.  30  mll.  7  do  Sctcmbto.UuXILIAR  'fefõurnrl.v  p7  Z.pat.  100.  Av.  P.  Varga»,  433. 

103.  7.“_ni)dar._  Spl.  B.  op.  —  Av.  P.  V.ir-|®.  J*?®! _ _ _ 

lÁDMlTE-SB  corrcíii.  “tlaei.  it!0».^52l>.  »■  410.  lAUXiLI.AR  OorrMp.  Rap.  901 

M.R  c.'  príitlcn  .7  de  Setem-  /ÜQMifÊ-SE  mòga  tlaci.  Prat.lMõgas  120.  Av.  P.  Vorgos, 
bro.  (13.  7.®  «ndar.  p/  2.  Sul.  Av.  P.  Vnrga»  n.  n.  435.  S  601. _ 

- - j.tUXILIAR  Eset.  D.tt.  Rap.! 

‘.-i  Vo  ^  ADMITE-SE  rivpaa  daet.  comlDlvcrsas  vagas  pl  Z.  Nortel 

m^ua,  7.®  nniiuu _  iiúçOcs  de  câmbio  c  Importo-  Sul.  00'70.  Av.  P.  Vargas. 

lAUXILlAR  contabilidade! cio.  P./  Centro.  Av.  P.  Vor- ^._S!  0(13; _ 

—  Cr$  90  mll.  3  vagna  p/  cla.l8«a._533._»/jH0_- _ _ _ _  AUXILIAR  oscrlt.,  bl  dactl- 

ide  avlagâo,  rap  múças.  Im-:  .AUXILIARES  menores,  mó-  lógrafa  e  principiante  em  ta- 
.prcaelndlvel  b.  aparência.  — jcaa  c  rapazes.  Várias  vagas,  qiilgrnfln.  130  mll  Iniciais. 
ISeu.  Dantas,  117,  gr.  233.  lliia  México,  111,  s/  005,  Rua  México  n.®  111,  sl  005. 


nhec. 

Sul  ./ 

10^410. _ 

AUXILIAR  D.  Pessoal.  Noç. 
Cont.  Rap.  120.  Av.  P.  Var- 
gas,  435,  S|  005,  _ 


AUTCILIAR  DEPAHTAMENT. 
PESSOAL  —  Rapaz  c!  pv4'; 
admito  p!  chefia.  H.  Gor 
galvCT  Dias  n .  _B9._6b._207. 
AUXILÍAB.  Í>Ê  CONTÁBIL 
DADE  —  Daelll.,  mòça  1  rt’ 
paz,  cl  prát.  70  -  80.  —  Rt, 
Gonçalves  Dlos.  89.  sb  ■  20'- 
AU5ÍULIAR  DE  CONTÁBIL' 
DADE  —  Pi-cclsa-."»  de  13 
que  conheça  contablIldM 
mercantil  e  seja  dactllógroí 
—  Pedem-se  reterénçlos,  r 


rvu.axi-iAn  ltcí  c., 

—  Preciso  a  Ruo  F.vnristo  diiii  .  i!iV 

Y«lSí_i<>._Hrupo_l_207.  . 

AUXILIAR  estoque  oardcx4â  ,AUXILI.AR  d!  . 
30  00(1.  Av.  Ulu  Urauco,  •—  -  ■ 

b!  lo)a.  si  200. 


Noç.  Caixa. 
Av. 'P,  Var- 


-Arquivo.  Daf  Aux.  Esci. 

,  .  .  ;Dat.|  Moç.ts  OOBU.  .Av.  P. 

ÃÚXILÍÀR  DÉ  EaCRn’OUIO  Vargas,  413.  .  S'  033. _ 

—  C|  prâi.  noç.  Iniilè-,  nU-|AD.AtmMOS  Môg-isRapazea.l 
mito,  in.  80.  R.  Oonçalvc»  VàrlM  vas.as  p'  Cent,  E-.et.i 

Dias.  ÍMI.  Hb.__207; _ iDat.  70.  Av.  P.  Vargas,  435. 1 

AUXILIAR  eacrllórlo  —  Oispl  «Oã. _ 

70  mll.  8  vogas  rap/môços.  AUXltlAU  Centivb,  M/R  —  P/' 
ginasial,  daelll.,  3  prlnclplan-  Enconiado,  B.  letra.  Prát.  — . 
tos.  Sen.  DstliaA,  117,  gr.  32'à.|Av.  P.  Vargas,  529,  s/  410.  I 


AUXILIAR  Menor,  Mogos, 
D.it.  25;30  mll.  Av.  P.  Vttt' 

g.n,  435.  Si  003.  _ 

ÃÜ5nLTAR  contab.,  mòçoz  i 


AUXILIAR  —  Rapaz  até  23 
anog,  dadt.,  para  caixa  regls- 
,  trodora,  com  boa  opresciita- 
[  ção  e  reforfinclas.  Gol.  45  mtl, 
precIsa-se  na  Rua  Miguel 
Icouto,  Z7a  Casa  SPortsman. 


AUXILIARES  CONTABILI- 
DADE  —  Lançamento  balan¬ 
cetes  movimento  bancário  li¬ 
vros.  SOI  100  000  —  Av.  Rlc 
Branco,  151,  s|  lojs,  s;20a. 


iRua  da  Alfândega  n,  122. 


Polícia  chilena 


antes  da  eleição 


S.  A.  JORNAL  DO  BRASIL 
-  EmU  Tel.  JORBRASIL  - 
,fii.  Rio  Branco,  JlO/Jfü 
_  (GB)  —  Tal.  Ráde 
ínrnrna  22-1818,  SHCuraais! 
«Kn  Barão  de  Itapuiningui 

lãl  -  coii).  21/22  (Sl>)  - 
Tel.  32-8702.  Av.  W-3,  Qua¬ 
dra  16,  c/  82  iBrastlIii), 
Tel.  2-8866.  Rua  dos  Ta- 
rnoioi,  200,  22.°  and.  —  Tel. 
2-S848  (B.  Horiionte)  — 
C<irre,sporirf»nlc.s{  P.  Ale¬ 
gre,  Curitiba,  Salvador,  Re- 
eije.  Natal,  Etiado  do  Rio, 
irWii/iglori,  Nova-  Iorque, 
Parit.  PREÇOS  -  rtim-i 
AVULSA:  Dias  lileis,  CrS 
100,00  —  Domingos,  CrS 
200,00,  Entrega  domiciliar: 
Ano  —  CrS  IS  000,00;  Se¬ 
mestre  —  CrS  SOOOflO:  Tri¬ 
mestre  —  CrS  3  000,00; 
Mis  —  CrS  3  000,00.  Assina¬ 
tura  Postal:  Ano  ■—  CrS, 
10  000,00.  Sem.  CrS  3  000,00 

ACHADOS  E 
PERDIDOS 


Exphsão! 
no  dique 
mata  três 

Uma  e.xplosão  numa  câ- 
iiiara  pneumática  empro?».- 
da  na  construção  do  dlfiiic 
Henrique  Laje,  na  Ilha  do 
Vlaiia,  causou  ontem  a  mor¬ 
te  de  três  oporário.g  e  feri¬ 
mentos  em  16,  que  traba¬ 
lhavam  dentro  dc  um  cai¬ 
xão  de  concreto,  a  15  me¬ 
tros  d(5  .profundidade.  .  Fo¬ 
ram  alarmantes  as  primei¬ 
ras  informações  sõbre  o  aci¬ 
dente,  dando  para  mais  dc 
50  morto.i  e  outro  tanto  de 
feridos. 

A  Companhia  N  a  c  1  o  - 
nal  de  Navegação  Costeira 
divulgou  nota  oficial  des¬ 
mentindo  essas  noticias  e 
.apontando  como  causa  pro¬ 
vável  do  acidente  uma  ra¬ 
chadura  numa  das  quatro 
eampànulas  de  ar  compri¬ 
mido  utilizadas  na  coloca¬ 
ção  de  caixões  de  concreto 
que  servirão  dc  base  para 
as  comportas  do  dique.  — 
(Página  12) 


Convenção 
da  UDN  em 
vias  de  sair 

o  Presidente  da  UDN, 
Sr.  Bilac  Pinto,  aconse¬ 
lhou  0  Deputado  Jorge 
Cúri  a  procurar  obter  a 
convocação  da  Conven¬ 
ção  Nacional  do  partido 
através  da  maioria  do 
Diretório  Nacional,  ò  que 
seria  conseguido  fàcil- 
mente  por  uma  manifes¬ 
tação  efetiva  do  Gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda 
sõbre  o  assunto. 

Considera  o  Deputado 
Bilac  Pinto  que  a  convo¬ 
cação  da  Convenção  Na¬ 
cional  da  UDN  através 
da  manifestação  de  um 
terço  dos  Diretórios  esta¬ 
duais  se  desenhou  uma 
tarefa  muito  difícil  de 
ser  realizada-  (Coluna  do 
Castello,  página  4) 


JB  mostra 
0  Brasil 
a  fi  ames 

A  convite  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  chega  hoje 
ao  Rio  0  jornalista  fran¬ 
cês  Jean  Lévèque,  editor 
econômico  da  revista 
Réalités,  a  fim  de  conhe¬ 
cer  0  parque  industrial 
de  São  Paulo,  avistar-se 
com  os  meios  económico- 
financeiros  do  Brasil  e, 
assim,  formar  uma  visão 
real  da  conjuntura  brasi¬ 
leira,  em  todos  os  seus  as¬ 
pectos,  atualmente  mal 
interpretada  no  exterior. 

A  presença  de  Jean  Lé- 
vêque  dá  inicio  a  uma  sé¬ 
rie  de  visitas  que  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  pro¬ 
porcionará  a  jornalistas 
de  grandes  órgãos  da  im¬ 
prensa  européia.  Duran¬ 
te  sua  permanência  no 
País,  o  jornalista  francês 
comparecerá  ao  progra¬ 
ma  Mesas-Redondas,  na 
TV-Continental,  onde 
responderá  a  perguntas 
sõbre  a  França  e  a  reper¬ 
cussão  da  vinda  de  De 
Gaulle  ao  Brasil.  (Pági¬ 
na  3) 


Fifiitn 


Erro  de  Juiz  FBI  examina 
deixa  homem  atentado 
preso  4  anos  a  Johnson 


Um  descuido  do  Juiz  da 
14.A  Vara  Criminal  deixou 
um  homem  preso  durante 
quatro  anos  na  Guanabara, 
sem  processo  ou  julgamento, 
segundo  constatou,  oiitein;  a 
1.»  Câmara  do  Tribunal  de 
Justiça,  ao  Julgar-  um  hn- 
bea.s-corpus,  redigido  pelo 
próprio  preso,  que  pedia  in¬ 
formações  sôbferipnwiivo-liéj 
sua  prisão  e.  do  andamento 
dó '^róÜfêlMO)  éitjò  desenrolar 
IgnoraVa. 

O  assunto,  que  foi  entre¬ 
gue  ao  Vice-Presidente  do 
Tribunal  de  Justiça,  está 
agora  dentro  do  processo 
normal,  isto  c,  começará 
pelo  pedido  dc  inlorinações 
ao  Juiz  da  14."-  Vara  Crimi¬ 
nal  c  será  julgado,  na  se¬ 
gunda-feira,  pela  Câmara 
Cível,  esperando-sc,  na  Jus¬ 
tiça.  que  o  inocente  seja  X- 
bertado  c  que  o  relator  do 
processo,  Desembargadoi 
Cristóvão  Bfelner,  condena 
0  descuido  que  tirou  sua  li¬ 
berdade  por  quatro  anos. 
(Pág..  9). 


IV(iíliiní7lo«  füPI  —  JB)  — 
Aa  autoridacle.A  dc  .legurança  es¬ 
tão  Investigando  a  denúncia  do  . 
qiie  houve  nmn  conspiração  na¬ 
cionalista  púrto-riquenha  para 
nísa.®stnttr  o  Presidente  liyndon 
Johnson  durante  a  convenção 
nacional  do  Partido  Dcnioora- 
ta,  realizada  rccentcmciite  eiu 
Atlantic  Cliy,i 

O  jpmtil  dc  linpia  cspnnho- 
\  lü^Diárfo'  '-dé  '-lyiieiia  Vorfc  •  dlsíe' 
qúe  forani)  ióiiiadas  medidas  ex- 
tmórtUnãvfns  dc  segurança  na 
convenção,  segundo  o  articulista 
Jnck  Andersou,  que  informou 
ter  sido  lun  pórlo-rlquenho  de¬ 
lido  cm  Atlantic  Cltj’  a  pro- 
pó.slto  da  suposta  conspiração. 

Em  .seu  artigo,  dc  distribuição 
exclusiva,  Andenson  diMc  que 
.-IS  autoridades  obtiveram  as  no- 
mos  dc  outros  põrto-riqncnhog 
e  que  peio  menos  uma  pe.<soa 
aaseverou  ter  recebido  unia  con¬ 
siderável  oferta  dc  dinheiro  pa¬ 
ra  matar  o  Presidente.  Poi  In¬ 
terrogada  c  submetida  a  exame 
mental.  Um  rmnor  semelhante 
surgiu  a  respeito  do  Senador 
Ooldwater,  quando  da  conven¬ 
ção  nacional  do  Partido  Aepu- 
blicnno. 


Perpétuo 

morre 

baleado 


O  detective  Perpétuo  Freitas  da  Silva 
ioi  morto  ontem  à  noite,  na  Favela  do  Es¬ 
queleto,  com  um  tiro  de  revólver  calibre  4õ, 
desfechado  por  seu  colegá"Jb  r  g  e  Galante 
Gomes,  da  Subseção  de  Olaria,  com  quem 
tivera  um  desentedimento  durante  a  caça 
que  ambos  realizavam  ao  bandido  Cara  dc 
Cavalo. 

O  detective  Perpétuo  Freitas  da  Silva 
—  que  foi  levado  imediatamente  para  o 
Hospital  Salgado  Filho,  no  Méier,  e  dai  pa¬ 
ra  o-Hospital  Sousa  Aguiar,  onde  os  re¬ 
cursos  são  maiores,  mas  morreu  a  n  t  e  s  de 
chegar  lá  —  recebeu  um  ferimento  debaixo 
do  braço  esquerdo,  saindo  a  bala  do  lado 
direito . 

A  morte  do  detective  mobilizou  cm 
poucos  minutes  todos  os  meios  de  divulga¬ 
ção  da  Cidade,  e  imediatamente  o  pátio  do 
Hospital  Sousa  Aguiar  foi  tomado  por  cen¬ 
tenas  de  policiais,  muitos  dos  quais,  aos 
gritos,  concitavam  os  colegas  a  linchar  o 
detective  Jorge  Galante  Gomes,  que  ton 
só  dois  anos  de  profissão. 

O  Secretário  de  Segurança  da  Guana¬ 
bara.  Coronel  Gustavo  Borges,  que  chegou 
ao  Hospiial  Sousa  Aguiar  pouco  depois  das 
23  horas,  determinou  a  imediata  suspensão 
de  tôdas  as  diligências  para  a  caça  do  ban¬ 
dido  Cara  de  Cavalo,  em  conseqüéncia  da 
excitação  coletiva  dos  policiais,  e  m  a  r  c  o  u 
uma  reunião  de  tôda  a  Policia. 

O  Chefe  do  Setor  dc  Capturas  da  De¬ 
legacia  de  Vigilância,  detective  Daniel 
Mendes,  disse  ontem,  pouco  antes  de  o  Co¬ 
ronel  Gustavo  Borges  determinar  a  suspen¬ 
são  das  diligências,  que  a  Policia  quer 
Cara  de  Cavalo  vivo,  para  que  possam  ser 
esclarecidos  diversos  crimes,  “pelo  menos 
15’’,  ocorridos  durante  o  pouco  tempo  em 
que  está  em  liberdade.;  (Página  5} 


México 
náo  rompe 
com  Cuba 

o  Presidente  do  Méxi¬ 
co,  Sr.  Adolfo  López  Ma- 
teos»  disse  ontem  que  o 
seu  pais  não  romperá  re¬ 
lações  com  Cuba,  porque 
as"  sanções  previstas  no 
Ti'atad6  Interamericano 
de  Assistência  Reciproca 
não  se  aplicam  à  Atua¬ 
ção  que  motivou  a  acusa¬ 
ção  venezuelana  contra 
ó  regime 'castrista  e  que 
0  Govêrno  mexicano 
“procedeu  com  Inteira 
boa-fé”. 

Em  sua  última  mensa¬ 
gem  anual  de  prestação 
de  contas  do  Govêrno  ao 
Congresso,  Mateos  disse 
que  o  México  não  é  mais 
subdesenvolvido,  tem  a 
moeda  estável,  a  “estru¬ 
tura  saudável  e  a  eco¬ 
nomia  diversificada”.  Süa 
gestão  superou  todas  as 
metas,  inclusive  a  da 
criação  das  Indústrias  pe¬ 
troquímica  e  automobi¬ 
lística,  que  farão  da  side¬ 
rurgia  mexicana  a  se¬ 
gunda  da  América  La¬ 
tina,  depois  da  do  Bra¬ 
sil.  (Pá^a  2) 


m  BAISCO  DAS  TESTEMVmiAS 


A  Polícia  Federal  do; 
Chile,  posta  de  prontídáo- 
ein  todo  o  pais  por  cnusi; 
das  eleições  presidenciais : 
de  sexta-feira  próxima, ; 
está  colocando  nu  reser¬ 
va  ou  transferindo  do  co¬ 
mando  O.S  oficiais  c  subo- 
ficiais  que  fizernin  ma¬ 
nifestações  políticas,  já 
tendo  sido  atingidos  pela 
medida  um  coronel,  dois 
niajores,  vários  subofi- 
ciais  e  inclusive  praças,' 
cm  sua  maioria  partidá¬ 
rios  do  candidato  das  cs- 
quer  das,  Salvador  Al 
Icmic.  , 

Aos  grilos  dc  Rússia 
No,  Chile  Si,  cerca  de 
meto  luilbão  de  chilenos 
dcsíilarain  ontem  pela 
avenida  principal  dc 
Santiago  do  Chile  p.ara 
receber  o  Senador  Eduar¬ 
do  Frei,  candidato  do 
Partido  Dcinocrata  Cris¬ 
tão  c  iiiai.s  sério  iidvci>á- 
rio  dc  Allende,  quo  rc- 
gressiivii  do,  inicrior  do, 
puí-s  para  ciicerriir  siia 
campanha  eleitoral  na 
Capital,  onde,  segundo  os 
observadores,  levará  van* 
tageni  sôhrc  o  candidato 
esquerdista. 

Enquanto  o  Scuu  dor 
Eduardo  Frei  era  recebi¬ 
do  triunfalmente  na  Ca¬ 
pital,  Salvador  Allende 
encerrava  sua  cainpanln, 
com  mn  cionijeio  de  mais 
de  100  mil  pessoas  em 
Valpnraisu,  sua  Cidade 
natal  c  possivelmente  a 
chave  de  sua  vitória,  e  o 
terceiro  candidato,  o  ra¬ 
dical  Jiilio  Diirán,  niim 
comício  modesto  cm  pe¬ 
quena  praça  do  subúrbio 
dc  Santiago,  manifesta¬ 
va  a  esperança  de  ser 
eleito  pelo  Congresso, 
(Na  pág.  2,  a  correspon¬ 
dência  de  Mnrinbo  d^ 
Azevedo,  enviado  esne- 
ciai  do  JORNAL  DO 
BRASIL) 


Sílvio  Mota 
acusa 

Assis  Brasil 

o  ex-Mínistro  da  Mari 
nha.  Almirante  S  i  1  v  i  i 
Mota,  acusou  o  Chefe  di 
Casa  Militar  do  Govêrni 
deposto.  General  Assi, 
Brasil,  de  não  ter  sid'/ 
leal  para  com  o  Presiden 
'  te  João  Goulart  por  nã 
o  aconselhar  a  substitui 
lo  no  M  i  n  i  s  t  é  r  i  o,  “s 
achava  que  a  Marinht 
estava  acéfala,  ninguén 
a  comandava,  era  umt 
bagunça”. 

O  Almirante  falou  du 
rante  várias  horas,  ni. 
qualidade  de  testemunha, 
no  sumário  de  culpa  do 
280  marinheiros  e  fuzi 
leiros  navais  que  partici 
param  da  rebelião  n* 
Smdicato  dos  Metalúrgj 
COS,  no  dia  26  de  març; 
passado.  Relatou  seu  pç 
riodo  à  frente  do  Miniii 
tério  e  a  pouca  receptW 
dade  do  M  i  n  i  s  t  r  o  d 
Justiça  ao  pedido  de  f( 
chamento  da  Associaçã 
dos  Marinheiros.  (Pág.  4 


GRUME  Y  GUARDATUDO 

de  3  a  8  decimos^/o  sôbre  o  valor  da  mercadoria 

Pioia  do  Sõo  Crislovõo,  24  o  34  •  Tcl.  54-1601 


3  .  1.0  oad..  Jornal  do  Brusll,  Quartu-Folru,  2-g>e4 


LEIÇOES  PROVOCAM  EXPURGO  NA  POLÍCIA  DO  CHILE 

-r  ~r  •  '  S«nU«*»,  Havaiu.  (AF-JB) 

Ê  Ê  „  ^  ^  -  —  A  Polícia  P*deral  do  Chile,  l  /T  ,  1  • 

Jtlanol  ameaça  atacar  EHHS-  Mateosdizemmensagen 

os  barcos 


,^^Mortos  e  estrangeiros 
'  fna  campanha  eleitoral 

1  .  Miirinho  df  Azeveilo 

I  ‘  ^  _  ‘  Enviado  Mpectal 

f  8a>iíltf o  —  O  comioio  de  meter  com  os  nltndoa  mais  ipe- 
^ei;>  cm  Vnlparalso,  segunda-  rigosoa  o  extremados. '  Embora 
nlml  foi  um  dos  i1Ulmo.s  grnn-  tenha  ncelto  o  npolo  dos  con- 
OBS^iaontcclmoutoH  poUtlcos  du  sciYndorcs,  Fiei  nfto  se  caiun 
campanha  eleitoral  clillenn.  Os  de  dizer  que  desejn  rcallxnrro- 
JomniB  do  PnvtUlo  Demnernta  íormns  e  que  nilo  nssumitt  no- 
Crlstdo  estimaram  em  100  mil  o  n  h  u  m  compromisso  cuin  os 
mimoro  de  pessoas  qué  eompn-  iVwças  tradicionais.  Também 
rccoram  A.  inanlfestacno.  Al-  Altendo  se  defende,  com  vlo- 
lendo,  por  sua  vez,  dopois  do  léncln,  do  ser  comunista,  Mas, 

piquenique  político  em  Cousl-  por  parle  désses  "ollado.s  peri- 

'110,  fniou  seguda-fclra,  emCon-  gosos”,  e.xlntc  uma  .uresséu 'po 
topclón,  e  onlem,  cm  Vnlpnrnf-  sentido  do  obrigar  seus  cou- 
S0ir»o  idc.sino  lugar  onde,  nu  didntos  n  oORulrcm  suas  mden- 
vófipers,  Prol  hayia  falado.  tnçôcs. 

Enquanto  Prol  falava  cm  No  lado  conservador,  essa,'. 
V.ãliJ,irflÍso  0  Allcndc  em  Con-  piwjécs  nSo  apiirtccni  com 
cepci6n,'  o  poeta  Fablo  Neruda.  tnntn  cvidénciii.  Embora  snl- 
;uartldArio  do  candidato  socin-  bam  que  Frei  6  refonnlsln.  os 

ÍlstaV'fa2l.a  om  Sniitiago  vlbrnlí-  tilunls  detentores  do  poder 

toiúscurso  pelo  rádio.  cconúmico  preferem  aiiolá-lo. 

pnrn  evitar,  n  todo  custo,  uma 
vitúrin  socialista.  Confiantes  na 
plataforma  iiienos  violonta  do 
c  a  u  d  1  dato  democrata-crlaião. 
>b  o  éles  acham  que  acabarão  côn¬ 
sul-  .seguindo  um  compromisso, 
•gno  Mns,  do  Indo  comunista  o  prea- 
;ntc  süo  é  miiis  evidente.  , 

.tdn.  jjg  (cps  nicses  ntnm,  tol  lun- 
!veu  dndo  cm  Sontlago  uma  rcvisUi 
i]**  quinzenal,  da  lliilia  ehinesn. 
Km  .seu  último  número,  publi- 
endn  scgundn-fclrn.  essa  revls- 
‘‘t  0  in,  intitulada  Combate,  tonta, 
eta.  (ic  qualquer  maneira,  provar 
-  os  que  Allende  Inl  seguir  uma  11- 
dor.  nlia  extremada.  Pnra  Isso  êlcs 
7er-  insistem  nos  compromissos. 
?re.  cujo  número  sobe  a  60.  que 
de  Allende  assinou  com  diversas 
>ara  categorios  de  t  r  a  b  a  lhadores, 
1 1 1-  piximctcndo  nacionalizar  ns  em- 
lirésas  cstrnugcims  de  cobre, 
;an-  salitre  c  ferro,  o'  crédito  ban¬ 
ido  cúrio  o  comércio  'exterior  e  os 
que  serviços  de  utilidade  pública, 
rtl-  O  cxtremisto  dc  Combate 
cs-  chega  a  ponto  dc  afirmar  que 
do-  o  povo,  ao  "enfrentar  os  Im- 
de  perinllstas  e  rcacionúrlos"  não 
iro-  0  faz  cm  condições  Ideais,  pois 
leni  do  u.snr  o  voto.  Outra  pu- 
nda  bllcnção  comunista,  da  mesma 
tifi-  linha,  publicou,  hú  pouéos  dlns. 
nn-  uiim  série  de  instruções  paru 
no.  ensinar  no  povo  como  .se  com¬ 
ido  portar  em  combates  dc  i-un 


americanos 


Tóquio,  Salgou  (tJPI-FP-AP- 
JB)  —  O  Vietname  do  Norte 
advertiu  ontem  oflcialmcntc 
que  so  reservn  o  direito  de  atii- 
enr  os  navios  do  gueiTa  dos 
ESindog  Unidos  que  .iicnetro- 
rein  om  suas  éguas  territoriais, 
que  considera  constltulda.s  por 
uma  faixa  de  12  milhas.  A  da- 
claração  do  Ministério  dc  Re¬ 
lações  Ebiterlorcs  foi  Iron.sml- 
tlda  pela  Rédlo  do  Hunól, 

O  cx-Prlmelro-MInislvo  do 
Vietname  do  Sul,  General  Ngu- 
.vcu  Khnnh,  dltwc  o.ntcm  em 
Dalat  —  contradizendo  a  de¬ 
claração  do  Embaixador  norte- 
nnierlcano  —  que  não  regres¬ 
sara.  n  Salgon  -pelo  menos  du- 
ninle  16  dlng,  npesnr  dns  exor¬ 
tações  do  General  Maxwell 
Tiiylor  de  quo  rcassumls.se  Inic- 
diatunicntc  o  enrgo. 


milbns  para  as  águas  toiilto- 
rlnls  do  Vietname  do  Noifc.  Os 
navios  norte-americanos  té  ui 
ln.'rta'nçõcs  do  continuar  pntvu- 
lltando  0  Gõlfo  dc  Tonquim, 
mas  vetípcltando  o  limito  dc 
trés  militas. 

Segundo  a  RAdlo  de  Hnnõl.o 
imrta-voz  comunista  afirmou 
que  “se  os  impca-lRlUtas  dos 
Estados  Unidos  e  seus  agentes 
(o  Vletnanm  do  Sul)  tenta¬ 
rem  violar  nossas  fronteiras,  o 
espaço  aéreo  ou  os  áreas  ter¬ 
ritoriais  da  Reipúbllcn  Demo¬ 
crática  do  Vietname,  esta  usa¬ 
rá  com  firmeza  o  seu  s>agrado 
direito  do  legitima  defesa,  pa¬ 
ra  Imiiedlr  &s  atos  dc  provoca¬ 
ção  0  dc  agressão"... 


BUl-viotnnmltaa,  acrescentou  a 
informante. . 

Um  gniipo  do  150  guerrilhei¬ 
ros  comunistas  do  Vlctcong 
tentou  apoderar-se  do  põsto 
governamental  cm  Ba  Sat,  O 
ntnquc  foi  reiielldo  por  34  mi¬ 
licianos.  com  apoio  dè  ortllha- 
rla.  Em  outra  nção  militar,  pe¬ 
lo  menos  200  guerrilheiros  do 
Vlctcong  tentaram  ocupar  o 
•põsto  governamental  dc  Chol 
Hol.  a  côrea  dc  210  quilôme¬ 
tros  de  Salgon.  Um  porta-voz 
militar  norte-americano  decla¬ 
rou  que  dois  edifícios  foram 
destruídos  e  11  dos  defensores 
feridos.  Os  atacantes  foram 
obrigados  a  se  retirar. 


Oldude  do  México  (AP-FP- 
JB)  —  O  Prcsldonle  Adolfo 
López  Mateos  Indicou  ontem 
clarameute  que  o  México  con¬ 
tinuará  mantendo  relações 
com_  Ouba,  no  apresentar  cm 
sessão  conjunta  do  Congresso 
a  SUB  derradeira  mensagem 
anual  de  prestação  de  contas 
dos  atividades  do  Govérno. 

A  atitude  do  México  provém 
de  "sérios  dúvidas”  quanto  á 
pi-udêncla  de  Julgar  as  acusn- 
çúes  da  Venezuela  contra  Cuba 
á  luz  do  Tratado  Internmeri- 
cano  de  Ajuda  Reciproca,  afir¬ 
mou  Iiépez  Mateos,  acrescen- 
ta.*.íiq  que  o  Govérno  do  Méxi¬ 
co  "procedeu  com  Inteira  boa 


allvidudcs  rcAlIzndits  na  sua 
gestão  do  seis  nnos,  que  o  Mé¬ 
xico  Jú  iiAo  é  umn  nação  sub- 
doscnvolvldii.  pois  seu  regime 
sobrepujou  lôdns  os  promessas 
de  desenvolvimento  econômico. 
Piisou  nitida  a  estabilidade  do 
peso  mexicano  e  progimstlcoii 
que  a  "saudável  estrutura  r 
economia  diversificada"  mante¬ 
rão  0  pais  nessa  condição  du- 
raiue  muitos  anos. 

Lúpez  Mateos  anunciou  quu 
SC  entreviscarã  com  o  Presiden¬ 
te  dos  Estados  Unidos,  Lyndon 
Johnson,  em  Et  Chnmizat.  no 
dlii  26  de  setembro,  em  uma  ce¬ 
rimônia  simbólica  que  o.sslna- 
larã  o  retôrno  do  território  ã 
soberania  mexicana. 

Trata-so  de  unta  faixa  de  162 
hectares  de  terreno,  em  El  Pa¬ 
so,  Texas,  que  o  México  vem 
reivindicando  Itã  lun  século, 
dosde  que  o  Rio  Bravo  teve  o 
seu  curso  alterado. 

O  problema  da  salinidade  do 
Rio  Colorado,  que  qualificou  do 
único  prolilcma  sério  nos  rela¬ 
ções  entre  o  México  c  os  Es¬ 
tudos  Unidos,  estará  resolvido 
cm  fins  désle  ano  ou  no  pró¬ 
ximo,  anunciou  Mateos. 


Cl^ICAS  A 
NEfíUÜA 


RAZOES 

Lõpez  Mateo.H  frisou '  os  mo¬ 
tivos  de  natureza  Jurídica  que 
0  levaram  a  não  acatar  a  de¬ 
cisão  tomada  em  Julho  pela 
Organização  dos  Eslado.s  Ame¬ 
ricanos  e  que  dispunha  a  não 
manutenção  de  relações  diplo¬ 
máticas  e  comerciais  com  o  re¬ 
gime  de  Fidel  Co-stro; 

"As  medidas  coercitivas  pre¬ 
vistas  no  Tratado  de  Assistên¬ 
cia  Reciproca,  disse  López  Mn- 
teos,  não  so  aplicam  a  situa¬ 
ções  tais  como  a  que  motívmi 
a  acusação  venezuelana  ao 
Govérno  dc  Cuba  e  a  amplia¬ 
ção  do  direito  de  legitima  de¬ 
fesa  é  incompatível  com  as 
disposições  do  próprio  Tro¬ 
tado." 

O  Presidente  mexicano  íéz  a 
seguir  um  apélo  à  compreen¬ 
são  das  outras  Repúblicas  ame¬ 
ricanas.  em  verdadeira  profis¬ 
são  de  fé  americanlsta,  ao  di¬ 
zer  que  "deseja  manter  cont 
elas  relações  limpas,  cordiais 
e  proveitosas,  ein  beneficio  de 
tudo  aquilo  —  história,  raça. 
costumes,  ideais  —  que  une 
no.sf!Os  povos  com  a  firmeza  do 
permanente,  em  fnce  dns  p,as- 
sagclras  c  I  r  e  u  n  .s  t&ncios  que 
nunca  ptidcram  nem  poderão 
J.smais  dobrar  tão  sólida.';  afi¬ 
nidades". 

DESENVOLVIMENTO 

López  Mateos  ressaltou  ain¬ 
da,  em  seu  amplo  resumo  dns 


hostilidades 


Com  respeito  ã  luta  contra 
os  comunistas,  um  porta-voz  do 
Exército  norte-americano  de¬ 
clarou  ontem  em  Salgon  que 
um  oficial  foi  ferido  na  segun¬ 
da-feira  no  explodir  umá  gra¬ 
nada.  durante  uma  opernçâode 
•palrulliamento.  Dois  ataques 
lonçados  por  forças  rebeldes 
numérica  mente  superiores  fo¬ 
ram  repelidos  por  milicianos 


LIMITES 


ULTIMATO 


A  omis-soni  dc  Hanói  Iratw- 
mlliu  ontetn  a  declaração  do 
um  porta-voz  da  Chnncclatiu 
do  regime  contunJsta  do  Viet¬ 
name  do  Norte  denunciando 
recentes  declarações  do  Siib- 
sjcretârio  dn  Deresa  norte- 
nmcricnúo,  Oyrus  Voiice,  dc 
tltic  Ds  E^indos  Unidos  reco¬ 
nhecem  o.per,as  o  limite  de  lies 


O  religioso  Tliich  Tam  Ohau, 
segunda  pessoa  da  hierarquia 
budista  do  Vietname  do  Sul, 
enviou  públicainente  um  au¬ 
têntico  e  ameaçador  ultimato 
político  no  triunvirato  militar 
que  governa  o  país.  exigindo  a 
reorganização  do  govérno. 


.70HN  KENNEDY 


O  Presidente  mexicano  elo¬ 
giou  amplainenie  a  memória 
do  Presidente  John  Kennd.v. 
dizendo  que  ocupará  sempre  um 
lugar  especial  no  espirito  do 
iwvo  mexicano,  pelas  suas  ex¬ 
pressões  cordiais  e  "atos  me¬ 
moráveis”  pora  com  o  México. 

Lõpez  Mateos  prometeu  em 
seu  discurso  que  o  México 
opolará  os  esforços  de  Bellce 
psira  conseguir  sua  Indepen¬ 
dência  completa  no  curso  do.s 
próximos  anos. 

"O  México  Jamais  renunciou 
aos  seus  direitos  Indi^utãveis 
c  legnis  sôbre  parte  dêsse  ter¬ 
ritório.  Todavia,  como  zelosos 
p.vrt  Idários  do  direito  á  auto- 
(icicrmiuaçüo.  .sentimos  que  é 
no.sso  dever,  em  primeiro  lugar, 
acompanhar  o  povo  formado 
ali  no  curso  dos  últimos  cem 
nnos,  em  seu  ingente  esfórço 
rumo  â  soberania.” 


ÍPELO  À  PAZ 


PRUDÊNCIA 


Contrastiuido,  no  entanto, 
com  a  violência  de  alguns  par- 
lidúrios  seus.  a  atitude  dos  dois 
candidatos  favoritos  é  de  extre¬ 
ma  prudência.  Las  tiUimas  No- 
lifins,  ao,  dizer  quç,  apesar  de 
ncgu-lo,  Allende  ê  comunista, 
dn  lunn  bon  idéia  dessa  situa¬ 
ção.  afirmando  quo,  “últinia- 
menle  é  dlficll  destinguir  um 
comunista  do  mais  recalcitran¬ 
te  conservador”.  E  Isso  é  ver¬ 
dade. 

Dc  ambos  as  lados,  há  uma 
grande  preocupação'  em  assu¬ 
mir  posições  moderados,  e  mes¬ 
mo  de  aproprlnr-se  do.  alguns 
lemas  dos  adversários. '  Preí, 
acusado  de  reacionário,  não 
hesita  em  afirmar  que,  caso  se¬ 
ja  necessário,  cie  nacionaliza¬ 
rá  as  mliios. 

Allende,  para  não  dar  razão 
aos  quo  0  acusam  de  totolitã- 
rlo,  reitera  seu  desejo  de  mon¬ 
tei-  a  ordem  democnUlca  e  as¬ 
segurar  lódns  as  llbcrdade.s. 

Isso  faz  com  que,  apesar  da 
violência  dn  atual  campanha, 
exista  no  Chile  um  clima  de 
moderação  e  respeito  mútuo. 

Embora  se  acusem  reclproca- 
mcitle  dc  rrncionúrlo  c  tolali- 
túrio,  Allende  e  Prel  nunca  en- 
Irarnm  no  campo  pessoal  ou 
duvidaram  dn  honestidade  do 
outro.  Alguns  partidários  tan¬ 
to  dc  um  quanto  de  outro  che¬ 
gam  mesmo,  na  Intimidode,  a 
elogiar  o  adversário  e  os  equi¬ 
pes  de  técnicos  que  assessoram 
a  ambos. 

Interrogados  sôbre  o  resulta¬ 
do  ds-s  eleições,  os  chilenos  são 
do  uma  espantosa  ImparcinU. 
(ladc.  Poucos  chegam  a  entu¬ 
siasmar-se  vlolentamente  ao  fa¬ 
lar  de  seu  candidato.  A  maio¬ 
ria  acha  que  Frei  6  o  favorito, 
mds  todos  são  uuAitimes  em 
dizer  que  a  luta  será  difícil  c 
que  é  quase  Impossível  Inzer 
prognósticos  seguros..  Ninguém 
duvida  que  o  candidato  eleito 
tome  posse. 

O  Exército  chtlqno  nfio  pos¬ 
sui  participação  ativa '  na  po¬ 
lítica,  a  Marinha  nfto  é  reacio¬ 
nária,  c  a  maior  Fôrço' Arma¬ 
da,  os  carabbtelros,  são  de  e;i- 
tração  popular.  O  que  dá  ra¬ 
zão  a  um  Jornal  que  afirma¬ 
va  outro  dia  que  o  Cldle  "é 
uma  exceção  honrosa  na  Ame¬ 
rica  Latina”. 


Robert  Kennedy  foi 
designado  candidato 
Senador  em  N.  Iorque 


Mo,„.  hu,}hta.  cercoHo  pnr  militaras  e  civis,  presa  a  pav  „n,  ruas  de  So/goa  (Radlafco  da  VPI, 


toiniircende  “as  dificuldades 
quo  terá  de  enfrentar  para  che¬ 
gar  ao  Senado”,  onde.  preten¬ 
de  continuar  a  obra  dc  .seu  !r- 
mau,  mas  frisou  que  não  teria 
uceito  sua  candidatura  se  ela 
não  atendesse  plcnamente  ft» 
lelB  do  Estado  de  Nova  Iorque 
(■  á  Constituição  nortc-amerl- 
cann. 

Alguns  democratas  erlllcatani 
0  Procurador-Geral  acusando-o 
de  intruso  por  ter-se  candida¬ 
tado  ao  Senado  pelo  Estado  de 
Nova  Iorque.  A  tonillia  Ken- 
itedy  é  radicada  em  Massacltu- 
setts. 

Ao  apresentar  a  candidatura 
dc  Kennedy,  o  Prefeito  de  No¬ 
va  Iorque,  Robert  TAragncr,  dlz- 
sc  que  ”sc  trata  dc  um  homem 
cujo  noniB  aumentará  o  pres¬ 
tígio  da  candidatura  democru- 
ta,  que  'Pode  ser  eleito  *  o  será 
0  cuja  voz  será  ouvida  em  tõ- 
dn  esta  ten-a  quando  chegar  ao 
Senado  para  falar  cm  noate  do 
Estado  de  Nova  Iorque". 


Nova  Iorque  f.AP-JB)  —  O 
Procurador-Geral  Robert  F. 
Kennedy,  ao  acoitar  ontem  sua 
oanditlatura  ao  Senado  pelo  Es¬ 
tado  dc  Nova  Iorque,  prometeu 
que  se  eleito,  contlnuarã  a  obra 
política  iniciada  pelo  seu  Ir- 
nião,  o  ex-Prcsldonlc  Keuuedy. 

Robert  Kemiedi',  cleilo  pela 
convenção  democrata  e.stndual 
por  968  votos  contra  lôS,  dados 
ao  representante  Samuel  Siiat- 
tou.  disputará  a  cadeira  do  Se¬ 
nado  com  0  Seiiador  republi¬ 
cano  Kenneth  Keating  (antl- 
Goldwater)  c  o  conservador 
Henry  PaoluccI. 

APOIO 

No  discurso  que  pronunciou 
ante  a  convenção  democrata, 
o  'Procurador-Geral  Robert 
Konedy  disse  que  o  partido,  ao 
aprovar  sua.  candidatura,  ex¬ 
pressava  a  mesina  confiança  e 
apoio  que  o  ex-Presidente  Ken¬ 
nedy  recebeu. 

Disse  Robert  Kciuiedy  que 


Berlim,  Varsóvia  (AP-JB)  — 
Os  liabllaiitcs  da  Alemanha 
Ocidental  e  da  Alemanha 
Oriental  recordaram  ontem  o 
1'ntidlco  dia  cm  que.  há  uni 
quarto  de  .século,  o  ditador 
Adolfo  HlUer  lançou  seu  cxèr- 
cltò  contra  a  Polônia,  dando 
início  à  pior  guerra  da  lilstó- 
rlii. 

O  •  vigésimo  quinto  aniver-sú- 
rlo  da  invasão  da  Polónia  pela 
Alemanlia  nazista  —  quo  pro¬ 
vocou  o  coméço  da  Segunda 
Guerra  Mundial  —  foi,  por  oii- 
tix)  lado,  observado  na  Polônia 
com  mmiões.  discursos  e  luto. 

ANIVERSARIO 

No  lado  Ocidental  da  Ale¬ 
manha.  0  dln  de  ontem  foi  de¬ 


dicado  a  manifestações  em 
liomu  dos  civis  e  soldados  alia¬ 
dos  mortos  na  Segiuida  Guer¬ 
ra  Mundial,  Incluindo  os  sovié¬ 
ticos.  No  outro  lado,  cm  ma¬ 
nifestações  semelhantes,  o  di¬ 
rigente  comunista  Walter  Ul- 
brlght  pediu  o  amplo  reconhe¬ 
cimento  de  seu  regime  por  to¬ 
dos  os  aliados  que  lutaram  con¬ 
tra  Hltlcr. 

O  Chanceler  da  Alemanha 
Ocidental  Ludwlg  Erhord  ob- 
•sorvou  o  aniversário,  dizendo 
em  discurso  pelo  rádio: 

"Os  alemães  —  disto  estou 
certo  —  aprenderam  a  lição, 
atinvês  de  horrível  experiência. 
Sua  esperança  agora  é  conse¬ 
guir  uma  paz  verdadeira,  O  do- 

Depois  de  diicis 
guerrás  munctiíiis 


•mOIONALIS.MO 


sastre  de  1939  foi  desatado  em 
nosso  nome  por  um  governan¬ 
te  brutal,  porém,  devemos,  no 
entanto,  viver  agora  com  ásse 
fato  lüstórlco”. 

Em  Berlim  Ocidental,  os  très 
Comandantes  aliados  e  o  Pre¬ 
feito  Willy  Brandt  comemora¬ 
ram  o  aniversário,  honrando  os 
que  morreram  no  conflito.  Em 
BerUm  Oriental,  ülbright  disse 
que  seu  Govérno  luta  por  am¬ 
plo  «conhecimento  internacio¬ 
nal,  especlolmente  por  todos  os 
aliados  que  lutaram  contra  Hl- 
tler.  Também  pediu  qiic  seu 
país  seja  admitido  nas  Naçóes 
Unidas.  Palou  mais  de  duas  ho¬ 
ras,  numa  manifestação  públi¬ 
ca. 


.ipnibora  dc  efeito  eleitoral 
■  •  g  ü  r  ç.  essas  ninnif estações 
ifeucm  um  lado  negativo.  O 
dTilçnb  c  muito  desconfiado  e 
rlosó  dc  sua  .loberania  nacio- 
inl.  A  Embaixada  norlc-amc- 
Icona  já  teve  ijiroblcmas  ues- 
.lef- sentido  c  íol  acusada  <le 
entar  intervir  na  política  in- 
a-na  chileno.  Grupos  malsex- 
remados  afirmam  que,  casa 
líja  lum  golpe  de  direita  con- 
m  ■Allende,  seus  iirliicliials  su- 
KJítes-.  seriam  os  Embaixadas 
ios  Estados  Unidos  o  do  Bvn- 
IL,  A  Çmbiilxada  dos  Estados 
4nid^  cstámesnio  aoonselhan- 
lç>;.4W  súditos  nortc-amerlca- 
,l.tW-.0Úe  evitem  entrar  no  Chl- 
l.^.a  datil  dns  eleições. 

Õs  parliclúrios  tlc  Allende 
firmam  qiic  a  vltorili  dc  Frei 
..eria  a  viíóida  do  iinperlalis- 
10  norlc-ninerlCBUo  e  da  rca- 
■úo.  Os  deinocríitas-cilstuos,  .por 
,uo  vez,  e  os  conservadores  c 
borais  que  os  apólain,  iden- 
ificam  a  candidaturu  dc  Al- 
mde  com  na  manobras  do  co- 
lunlsmo  Internacional,  Ontem, 
números  carros  csiialhnrnm 
•elas  ruas  centrais  dc  Santla- 
•oifolhetos  dizendo;  "So  você 
iwr  que  o  Chile  seja  uma  se- 
iinda'Cuba,  vote  cm  Allende.” 
.'De- ambos  os  lados,  existe  um 
ronde,  temor  cm  se  comjiro- 


Em  anigo  assinado  por  um 
de  seus  mais  autorizados  co¬ 
mentaristas  políticos,  o  Jornal 
El  Mundo,  de  Havana,  diz  que 
"a  vitória  de  Alleude,  que  pa¬ 
rece  segura  se  se  «speltar  o 
voto  popular,  provocará  e  esti¬ 
mulará  a  reação  de  outros  po¬ 
vos  latino-americanos  para  de¬ 
cidir  se  podem  resolver  seus 
problemas  deutro  da  legalida¬ 
de  democrática  ou  terão  quo 
apoiar  para  a  «voluç.lo  ar¬ 
mada”. 

Alguns  dirigentes  cubanos, 
entretanto,  comentando  em 
círculos  privados  as  eleições  do 
Chile,  disseram  que  mesmo  se 
.Mlende  fõr  derrotado  as  es¬ 
querdas  chilenos  aluda  terão 
meios  para  chegar  paclfica- 
mente  ao  Poder.  Entro.sado  den¬ 
tro  des.sa  Unha  de  pernsamen- 
to  cstarlB’  0  Primeiro-Ministro 
Fidel  Castro,  para  quem  o 
"Clüle  é  0  único  pab  onde  exis- 
lem  condições  pacificas  para  a 
reforma  sodal". 

A  ala  mais  extremista,  na 
qual  estaria  incluido  o  Ministro 
de  Indústrias  Ernesto  Che 
Ouevara,  tem  evitado,  porém, 
fazer  referências  às  possIbiU- 
dades  de  modificações  paçiflcas 
ná  América  Latina,  Insistindo 
na  necessidade  da  revolução 
armada. 


Primeiro-Ministro  do 
Congo  inspeciona  o 
avanço  de  suas  tropas 


Meivton  Curlos, 

soviéticos.  Re(/iões  onde  aliados  das  duas 
superpotências  podem  lançar-se  em 
aventuras  isoladas,  comproinetendo  tôda 
a  segurança  muridial.  Como  sucedeu  em 
1914,  também  agora  há  o  perigo  de  um 
incidènte  guè  independa  da  vontade  dos 
Estados  Unidos  e  da  União  Soviética, 
mas  que  termltie  por  levá-los  à  guerra, 

Kxistem  rnuitos,  no  entanto,  que  não 
véem  as  coisas  assim.  São  os  que  pen¬ 
sam,  hoje,  em  térmos  de  conflito  ideo¬ 
lógico  deliberado,  como  se  verificou  em 
1959.  Quisesse  ou.  não  um  conflito  gene¬ 
ralizado,  Hltler  estava  certo  de  que  pe¬ 
las  armas  imporia  suas  idéias  ao  mun¬ 
do.  A  luta  contra  Hltler  foi  uma  luta 
contra  um  sistema  que  negava  todos  os 
valores  humanos. 

Dois  homens,  especialmente,  enca¬ 
ram  0  mundo  atual  nesses  iêrmos.  Bar- 
ry  Goldioater  e  Mao  Tsé-tung  vêem-se, 
um  ao  outro,  como  a  própria  incarnação 
do  Mal.  Para  os  dois,  a  única  questão 
real  é  saber  que  sistema  triunfará,  o 
capitalismo  ou  a  comunismo.  Homens 
como  Kennedy,  Kruschev  ou  Johnson, 
que_  acreditam  na  coexistência  e  compe¬ 
tição  pacifica  dos- dois  sistemas,  devem 
ser  e.rpulsos  do  Poder. 


Comemorou- se',  há  pouco,  o  SO.o  ani¬ 
versário  da  deflagração  da  Primeira 
Guerra  Mundial.  Comemora-se,  agora,  o 
quarto  de  século  que  nos  separa  do  dia 
em  que  os  alemães  invadiram  a  Polô7iía, 

Iniciando  a  Segunda  Guerra  Jlíundüal. 

A  preocupação  com  guerras  passa¬ 
das,  de  forte  presença  nessas  celebrações, 
é,  em  parte,  como  diz  o  Observer,  de  Lon¬ 
dres.  uma  "espécie  de  escapismo  român¬ 
tico".  Por  mais  sanguinários  que  tenha^n 
sido,  os  conflitos  de  14  e  Z9  não  puseram 
em  risco  a  sobrevivência  da  humanidade. 

Mas  revendo-os  com  tanta  ênfase  a  nos¬ 
sa  intenção  talvez  se/a  e.tpulsar  da  alma 
receios  de  uma  catástrofe  atômica  Ê 
possível,  também,  que  isto  traduza  um 
desejo  natural  de  salvar  o  futuro  com 
lições  do  passado. 

O  QUE  SUCEDEU 

Que  lições  tirar  dc  duas  guerras 
mund-lais?  A  guerra  de  1914  a  1918  pode 
ser  vista  hoje,  meio  século  depois,  como 
um  trágico  mal-entendido.  As  potências 
enirarizm  em  choque  armado  quase  por 
acidente,  mergulhando  a  Europa  num 
conflito  que  ninguém ,  queria.  Foi  ela. 
ainda,  a  última  das  guerras  não  ideo¬ 
lógicas. 

Em  14,  um  complexo  sistema  da  LIÇÕES  DO  PASSADO 
alianças  impunha  o  equilíbrio,  na  Euro¬ 
pa.  De  um  lado,  estavam  a  Alemanha  Tudo  isto  mostra,  antes  de  tudo, 
e  0  Império  Austro- Húngaro.  Do  outro  como  c  perigoso  recuar  ao  passado,  á 
a  Inglaterra,  França,  Éélglcá  e  Rússia’,  vrocura  de  identidade  com  o  presente. 
Veio  a  guerra  por  causa  de  um  ihcideii-  Embora  as  situações  de  1914  e  1939  pos¬ 
te  numa  região  marginal,  os  Balcãs,  na  Pontos  dc  contato  com  a  época 

qual  nem  havia  um  jôgo  dc  interésses  *1“®  vivemos,  as  crises  hoje  são  sern- 
bem  definidos.  pre  crises  mundiais.  Por  acidente  ou  por 

A  situação,  hoje,  é  quase  a  mesma.  ®  ^  o  ideológico  deliberado,  a  terceira 
Na  Europa,  as  dua^  superpotências  da  guerra  mundial  poria  em  risco  a  sobre- 
Era  Atômica,  os  Estados' Unidos  e  a  vivência  da  humanidade. 

União  Soviética,  estão  com  suas  áreas  de  Não  será,  ainda,  tentando  evitar  os 
influencia  perfeilamente  delimitadas.  O  erros  do  passado  que  evitaremos  um 
equilíbrio  militar  Impede  que  uin  pit  ou-  miro  conflito  geral,  /.«o  só  será  consc- 
tro  lado  SC  aveiiture  a  tentar  modificá-  puído,  diz  Bertrand  Russel,  se  os  ho- 
lus.  As  arcas  de  atrito  estão  em  partes  mens  puderem  encontrar  as  novas  idéias 
do  munax)  onde  são  imprecisas  as  Unhas  c  os  novos  instrumentos  que  o  mundo 
separamio  interesses  norte-americanos  e  dc  hoje  exige  com  urgência. 


bertvllle  em  duas  partes  — ,  re¬ 
cebeu,  por  via  aérea,  reforços 
.procedentes  de  BaudoutnvUlc  e 
Ellsabethvllle,  segundo  se  Infor¬ 
mou  nesta  última  Cidade. 

Afirmou-se  que  o  objetivo 
Imediato  do  BNO  é  agora  a  lo- 
oalldade  dc  Plzl,  mas  que  se 
está  preparando  também  uma 
grande  ofensiva  rumo  ao  nor¬ 
te,  partindo  de  AlbertvlUe,  com 
vistas  a  separar  os  rebeldes, 
aluda  existentes  na  margem 
oriental  do  Lago,  de  suas  prin¬ 
cipais  fontes  de  abastecimento, 
situadas  no  Burundi. 

Por  outro  lado.  o  Govérno  dc 
Tshombe  fez  um  aiiélo  à  popu¬ 
lação  do  Leste  do  Congo,  para 
que  apóle  a  oçüo  do  ENC  em 
mia  luta  iicla  libertação  total 
dns  zonas  ocupadas  pelos  re¬ 
beldes. 

Segundo  Informantes  qiic  fu¬ 
giram  recentemento  dc  .Mbeit- 
vlUe.  as  tropas  rebeldes  que. 
lideradas  por  Gastou  Sumla- 
lot.  haviam  ocupado  n  cidade, 
são  comixistas  sobretudo  de 
não  congolcses;  taiiganiqucuses. 
tutsls  c  burimdlcnses.  Mostrii- 
raiii  certa  disciplina  no  decor¬ 
rer  dos  combates,  porém  caí¬ 
ram  no  caos  e  na  anarquia, 
quando  coineçai-am  a  vlslum- 
•brar  a  derrota,  disseram  ésses 
resínglados. 

Para  o  Govérno  de  'Miombe, 
Sumlalot  está  recebendo  abas¬ 
tecimento  e  armas  da  Ohlna 
comunista,  por  intermédio  da 
EmbnTXnda  úiinesa  no  «Ino 
dc  Burundi,  fronteiriço  ao  Lago 
Tanganica. 


Leopoldvílle,  Elisabetli- 
viUe  (UPü-FP-JB)  —  O  Pri¬ 
meiro-Ministro  Moisés  Tshora- 
be  Irá,  hoje,  por  via  aérea,  a 
Alber.ti'tlle,  “a  fim  de  exami¬ 
nar  3  situação”  da  Cidade,  re¬ 
conquistada,  domingo  úUtmo, 
por  íórças  do  ENC,  revigoradas 
com  mcrconários  brancos,  se¬ 
gundo  foi  anunciado,  ontem,  cin 
Leopoldvílle. 

Enti-omcntes,  confirmou- 
se  em  ElisabetllivUIe  que  o 
Exéroito  Nacional  Congolès 
íBNO)  conseguiu  apoderar-sc, 
ontem,  do  aeródromo  dc  Albert- 
vUle,  situado  a  cérca  de  vinte 
quilómetros  dessa  Cidade.  Sc- 
gimdo  se  disse,  o  objetivo  Ime¬ 
diato  do  BNO  c  a  localidade  de 
■Flzl.  ainda  ocupada  pelos  rc- 
Washington  TAP-UPI-JB)  —  beldes. 

A  Casa  Branca  anunciou  que 
o  Tenente-Aviador  naval  Char¬ 
les  F.  Klusmann,  que  havia 
sido  abatido  e  aprisionado  há 
quase  dois  meses  pelas  fórças 
do  Pathet  Laus  quando  sobre¬ 
voava  a  planície  de  Jarros,  no 
centro  do  Láus,  fugiu  •  da  pri¬ 
são  e  está  a  salvo  na  Tailândia., 

O  Secretário  de  Imprensa  da 
Casa  Branca,  Oeorge  Reody, 
disse  que  o  pllôto  de  30  auas 
está  agora  no  campo  de  avia¬ 
ção  de  Udorn,  na  Tailândia,  e 
quo  "parece  gozar  dc  saúde 
«latlvamenie  boa”.  Klusmann 
foi  recolhido  ontem,  depois  da 
fuga. 

Reedy  disse  que  núo  conhe¬ 
cia  até  então  os  detalhes  da 
fuga,  mas  que  seriam  divulga¬ 
dos  á  medida  que  o  Departa¬ 
mento  de  Estado  os  recebesse 
da  Embal.xada  norte-america¬ 
na  cm  Bencoc.  Sabe-se  da 
outro  cidadão  norte-americano 
prisioneiro  das  íórças  comunis¬ 
tas  no  Laus.  Ê  um  aviador  ci¬ 
vil,  Eugene  Debruln,  derrubado 
quando  transportava  abasteci¬ 
mentos  para  as  fòTças  lausla- 
nss  ligadas  ao  Ocidente. 


£1;  Thant  não  acredita 
èim  solução  próxima 
jíira  crise  de  Chipre 


Americano 
escapa 
no  Laus 


pus  da  ONU  cm  Chipre,  cujo 
prazo  dc  pcimanência  na  ilha 
vencerá  uo  próximo  dia  26, 
dependerá  da  autorização  do 
Oovênio  cipriota  grego  e  da 
obtenção  de  fundos,  para  a 
operação,  por  parto  dos  nações 
que  Integram  o  contingente  das 
Nações  Unidos. 


'  rCieSAbra,  Ancnra  lUPI-JB) 
.9  Secrctário-acral  dn.s  Na- 
TJrildas,  U  Tliaiit,  que  on- 
’jfeii‘'íègrcs80ii  a  Nova  Iorque 
■péa^çqiifcrenclar  cm  Genebra 
í-im  os  representantes  da  Oré- 
'.ik.  e  da  Turquia,  declarou  qtic 
:.ío  >4, 'nenhuma  posBlbllldndi:. 
■■>0  itieiios  por  enquanto,  dc 
ifluçúo  para  a  crise  do  Chipre, 
fcíqls-.dc  oUo  mil  cstlidniitc!), 
‘Aiúo  h  frente  o  Oencml  Cc- 

fl  TuVal.  nòvo  Comiindnutc 
E.xérclto  turco,  desfllnrnm 
..JtemiJiclo  centro  de  An- 
.  rn,' ^pvinliando  cartazes  que 
í;l(uhr"  “Yankees  go  hoiim". 

Ístiífiins  dispostos  a  morrer 
r  eiilpre"  c  "Nâo  é  possível 
yupritr  liberdade  .com  Uo- 

ÍEOOCr.áÇoKS 

[U  .Tbmit  derleroii.  no  loliiar 

Íavtup.  cra  Genebra,  que  u 
vériío  ciprintit  Iniuíiéiu  dc- 
ín,"  jiartielpiir  diis  atuais  m- 
■Inçõéã'  sòbrc  os  destinos  dc 
lprr>.  e  que  n  fltuaçno  na 
ii  txiqc  II  permanência  dns 
dn  ONU  all  por  mais 
fa  mese.s. 

feresoentou  o  Secretário-Oc- 
que  a  continuação  das  tro- 


CHOQüES 

Aílrmou-se  em  Leopoldvílle 
quo  pelo  menos  400  rebeldes 
morreram  na  luta  pela  posse  dc 
AlbertvUle,  estratégico  centro 
de  comunicações,  á  beira  do 
Lago  Tanganica.  Ignora-se  o 
número  de  baixas  governamen¬ 
tais.  porém,  0  cx-Major-Oenc- 
ral  britânico,  Mlcliael  Honre, 
que  dirigiu  a  fórça  de  merce¬ 
nários.  declarou  que  o  ENC  te¬ 
ria  tido  10  mortos,  tré.s  desapa¬ 
recidos  e  dois  gravemente  feri¬ 
dos,  ao  lado  de  sete  mercená¬ 
rios  mortos  ou  des.ipnTccidos. 

O  EINC,  que  prosseguia  on¬ 
tem  BS  oiieroçóes  de'  limpeza 
no  setor  compreendido  entre  o 
aeroporto  e  a  ponte  s6bi-e  o 
Lukuga  —  rio  que  divido  Al- 


RELATÓRIO 


—  Não  existe  remédio  Ins- 
inntnneo  para  problemas  oró- 
jileos.  O  ambiente  reinante  é 
desfavorável  para  se  obter  uma 
.•solução,  di.w  U  Tlianl,  cujo 
rclntórlo  sobre  a  cvisc  cipriota 
.soni  examinado  dia  10  pelo 
Conselho  de  Segurança. 

O  cx-Sccrclérlo  de  Eslado 
americano,  Dean  Aclieson.  que 
ngiu  como  mediador  nas  nego¬ 
ciações  em  Genebra  entre  n 
Grécia  e  a  Tuixjuia,  regressará 
iimnnhã  poro  Washington,  via 
Londre.s. 

O  Embaixador  e.special  da 
Turquin.  Nllint  Brim.  deverá 
voUar  «0  pais  esta  semana  e 
0  representante  da  Grécia,  Dl- 
mllrl  Nicolareizas,  continuará 
eni  Genebra,  como  represen¬ 
tante  permanente  de  seu  pais 
no  Bu«au  Europeu  da  ONU. 


I 
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Jornal  do  Brasil,  Quarta-Pelra,  2-0-6Í,  l.o  Cad, 


Jrir>  lem  de  jurar  sua 
fidelidade  à  democracia 
afirma  Costa  e  Silva 


Laceída  diz  (jue  aplicação  Editor  de  “Réalités”  chega 

rfo  Ata  nos  Estados  é  hoje  para  ver  a  realidade 

bom  teste  jma  Revolução  nacional  a  convite  do  JB 

O  Govcri)ador  Carlos  Lacerda  afirmou  ontem,  durau-  Cheira  hole  no  Rin  ^  «  i 

í;,.vrK;.ítr 

-  8e  o  Ato  Institucional  não  tiver  aplicação  no  Esta-  avistar  com  hmnenf']-?-  Branco,  além  de  se 

do  que  mnls  sofreu  com  o  regime  que  a  Revo?uçL  ^ôs  f  .  o  í 

—  afirmou  o  Governador  Carlos  Lacerda  —  eu  Já  não  leria  mit  Iniciada  pelo  JOR- 

mais  0  que  fazer  á  fronte  do  Oovêrno  da  Guanabara.  BRASIL  com  o  objetivo  de  proporcionar  a  Jorna- 

SOCIBDADE  grandes  orgàos  da  Imprensa  européia  uma  visão 

AKrtmSAk  ®  ®  preparo  da  Campanha  i^cal  da  conjuntura  brasileira,  em  todos  os  scus.asopcfnc 

ANÔNIMA  prceldonclnl  do  1966.  E  ainda  atualmente  mal  Interpretada  io  exterbr 

que  não  me  queiram  como 

Presidente  e  que  prefiram,  por  «UEM  E  JORNAL  DO  BRASIL  acom- 

exemplo,  a  ooutiiiuução  do  Ma-  ponhando  de  uerto  tódaa  na  fn 

rcohal  Castelo  Branco,  pode-  O  Jornalista  Jcan  Lévéque  da  el^íSc^  d(»  ^Ito 
rei  construir,  no  que  me  resta  nasceu  a  1  de  Janeiro  de  1032  riais.  Amanhá  serã  receoclonL 

r^^r^g;irãoTs!^^^fÍ  iWKe^iVrMt 

FUNCIONALISMO  «rctor 

O  Governador  Carlos  Lacer-  Cléncl«1lcScas%X  Sms 
da  fés  un»  iKCve  relato  das  prlu-  «  «M.  dlplomando-so  ainda  Para  o  'dia  4  estâ  Droarama- 
clpate  medidos  tomadas  por  seu  em  Literatura  c  Clvlllsação  da  visita  ao  Ministro  da  IiXs- 
Govéruo  em  beneficio  do-íun-  Americana  na  Faculdade  de  trla  e  do  Comércio  icOPEG^  c 
clonall.smo  público  estadual.  Letra*  ue  ParU.  En,  1965  lutn-  à  noite,  c^retri  em  sua  home- 
como  o  enquadramento,  a  íl-  ronjpeu  as  atividades  Intelec-  nagem  na  residânclí  da  Con. 
xaoao  de  vencimentos  em  razão  tuals  e  prestou  serviço  mlIUnr  dé^a  Peiclra  Carnelro^Dlrem- 
do  salãrlo  mínimo  (.salãrio  mó-  Por  dois  anos  no  Aíurrocos,  Ar-  ra-Prealdcnte  do  JORNAL  DO 
vel)  a  descentralização  dos  «éHa  e  Egllo.  obtendo  na  con-  BRASU,  quando  a 
scmços  e  a  desburocratização.  clusáo  o  põsto  de  lenenle  da  'Sao  de  cSnheccr  Rguras  do 
O  Sr.  Carlos  Lacerda  disso  reserva. 

que  0  nôvo  prédio  da  Escola  íln.v  de  1957  Inlclou  a  cidade.  As  J8  h  vErã^ò“ior 

oe  Serviço  Publico  da  Guana-  Jornalística  na  revista  San  Tlaao  Dantas  èm  sua  re-' 

bara  custou  Cr$  300  milhões  de  Réalliês.  Inlclalmente  comore-  sldénein  *  t»antas.  em  sua  re- 
cruzeiros.  O  cdiriclo  lem  oito  dator  estagiário,  n  seguir  como 

andaros.  com  sois  mll  mcti'os  redator  efetivo  e  finatmente  õ,  6  e  7  visitará  Ou- 

quadrados  do  árc.a  construída  como  chefe  da  seção  eeonôml-  ^  po’  ‘Um  8  e  9  Irã  a 

e  foi  readaptado  pela  firma  S.  ca,  onde.  sob  sua  orientação  Brasília,  nos  dias  10  a.  13  estarã 

Monteiro,  trabalham  nove  especialistas'  ***'  Paulo,  no  dia  14  s'oIlu- 

O  Governador  foi  acompa-  nn  matéria.  Além  de  nunícro-  P*™  p®  ‘U®  scguln- 

nhndo  na  inauguração  do  edl-  sos  estudos  sõbre  todos  os  ra-  regressar  a  Paris, 

flclo  da  ESPEO  pelo  Governa-  mos  da  Economia  e  da  Indíis-  Convidado  por  Gilson  Amado 

dor  do  Amazonas,  Sr.  Artur  trla  na  França,  é  atitor  de  artl-  Jcan  Léveque  deverá  compare- 

«0.5  sõbre  Problemas  de  Sub-  ccr  ao  programa  Mesas-Beilnn- 
drsenvolvimrnlo  no  Sul  da  Ilii-  das,  na  TV  Continental,  onde 
lia.  Economia  Alemã  e  Proble-  responderá  a  perguntas  sõbre  o 
mai  do  Desenrolvimento  Eco-  panorama  econõmlco-flnancei- 
nomieo  da  Arfélia.  ro  da  França  e  a  repercussão 

PROORama  ^9  vinda  do  Ge- 

pí^tRama  neral  De  Gaulle  ao  Brasil, 

O  Jornalista  visitará,  ainda  marcada  para  outubro  pró- 
hoje  BS  17  h,  a  redação  do  xlmo. 


AREA 


Compramos  de  5  000  a  100  000  m2 
na  Guanabara  ou  cidades  círcunvízín|ias 
—  com  água,  luz  e  calçamenfo  ò  porta. 

Tratar  com  os  Srs.:  ATHAYDE.  RO¬ 
BERTO  ou  ROGÉRIO.  Telefones  52-7557 
ou  42-0445.  rp 


o  Ministro  da  Guerra,  General  Artur  da  Costa  e  Sil¬ 
va,  disse  anteontem  ao  Deputado  Amaral  Neto,  no  curso 
de  longa  conversa,  que  “o  PTB  é  um  grande  partido,  mas 
devo  esquocer-se  de  Goulart  e  outras  figuras  que  o  infeli¬ 
citaram,  fazendo,  agora,  um  compromisso  com  a  demo¬ 
cracia  representativa". 

Segundo  o  Deputado  Amoral  Neto,  o  Ministro  da  Guer¬ 
ra  estava  tranqUllo  em  seu  Gabinete  de  trabalho  (o  en¬ 
contro  foi  anteontem)  e  não  dava  qualquer  sinal  de  preo¬ 
cupação  em  face  dos  boatos,  alguns  dando  conta  de  que  o 
Governo  já  teria  pronto  um  decreto  determinando  o  esta¬ 
belecimento  do  estado  cíe  sitio  no  Pais, 

A  CONVERSA  tc  cie  pressões  doe  deputados 

estaduais”.  O  Ministro  taau- 

O  Deputado  Amaral  Neto  bém  não  opinem  sõbre  tal  as- 
procurou  o  Ministro  da  Gucr-  sunto. 
ra.  anteontem,  cm  seu  Gabi¬ 
nete,  para  lhe  fazer  uma  cx-  PTB  E  DOUTEL 
.plannção  sõbre  a  posição  do 

Congresso  e  a  sua  diante  dns  Para  o  Ministro  da  Guerra, 
eleições  .para  Governador  cm  o  manifesto  do  Sr.  João  Gou- 

11  Estados  da  Federação.  In-  Inrt  "foi  umw  bnbozelra"  e 

cluslve  na  Guanabara  e  Minas  não  existe  qualquer  intcré.sse 

e  o  problema  da  compra  das  por  parte  do  Oovêrno  para  a 

conces-slonárlns.  cassação  do  mandato  do  Sr. 

O  parlamentar  carioca  Já  tl-  Doiitel  de  Andrade,  mesmo 

vera  entendimento.s  com  os  .Ml-  porque  "o  Doutel  não  vale  uma 

nistros  Gouveia  de  Bulhões,  ca.ssaçáo  e  ninguém  o  Irin 

Roberto  Campos  e  Vasco  Lei-  trausforiná-Io  em  vitima”, 

tão  da  Cunha,  expondo  seu  Fazendo  uma  análise  da  sl> 
ponto-de-vLsta.  Comunicou  nos  tunção  atual,  o  Ministro  Costa 
.  Ministros.  Inclusive  o  da  Gucr-  e  Silva  disse  reconhecer  no 

ra,  que  70  por  cento  dos  par-  PTB  um  grande  partido,  que 

lamentares  são  a  favor  da  clel-  devo  se  convencer  de  que  a  si- 

Cão  direta  para  n  escolha  dos  tunção  extirpada  pelo  movl- 

11  govcrnaclores  c  cierciidcu  a  mento  revolucionário  náo  tem 

tc.se  de  que  a  Revolução  pre-  condições  dc  voltar  sob  nc- 

clsa  cxpor-.sc  ao  teste  dc  pre-  nhinna  forma.  Para  o  Ministro, 

ícrénclns  eleitorais.  o  PTB  deve  e.squcccr  Goulart, 

—  Eu  disse  no  Ministro  —  "que  não  chega  nem  aos  pés 

frisou  —  que  a.s  eleições  na  da  figura  de  estadista  de  Ge- 

ãrcB  estadual  não  terão  con-  túlio,  sendo  um  primãrlo",  para 

dições  de  abalar  a  estrutura  buscar  fontes  de  inspiração  pa- 

revoluclonãrla.  Além  do  mnls,  ra  o  seu  crescimento  nos  prõ- 

os  mnls  Importantes  lideres  es-  prlos  fuudamentos  do  partido, 

querdistos  estão  afastados  do  O  General  Costa  e  Silva  con- 
Pnis  e  com  os  direitos  polUicos  sidera,  ainda.  Importante,  para 
cassados.  a  própria  sobrevivência  das  Ins- 

O  Sr.  Amoral  Neto  disse,  na  tituições,  que  o  PTB  faço,  por 

conversa  com  o  Ministro,  que  scu-s  lideres,  um  compromisso 

a  propaganda  eleitoral  poderia  solene  de  respeito  à  democra- 

ser  limitada  a  um  período  dc  cia  e  aos  podêres  constituídos, 

90  dias,  como  nos  Estados  Uni-  para  Bfa.star  a  Imagem  de  sub- 

dos  e  que  o  tipo  de  divulga-  versão  que  deixou  cm  ince  do 

çáo  poderia  ser  regulamenta-  trabalho  "destruidor  e  de  agi¬ 
do.  0  fim  de  evitar  a  agita-  tação,  realizado  pelos  .seus  ex- 
ção  eleitoral.  Disse,  ainda,  que  dirigentes,  Já  proscritos  da  vl- 

a  Mciusiigcm  do  G  o  v  è  r  n  o,  da  pública  c  apeados  do  poder", 

enviada  à  Câmara,  propondo  a  Ponto  que  preocupou  prohm- 
coincldéncla,  não  optas'a  por  dnnientc  o  Ministro,  diz  res- 

nenhuma  solução,  aijcnas  peito  à  colaboração  que  tôdas 

apresentando  c  1  n  co  fórmulas  ss  íòrça.s  políticas  têm  que  ofe- 

pclas  quais  o  Congi-e.sso  pode-  recer  ao  Govérno,  como  mo- 

ria  se  orientar.  nelra  de  garantir  a  consoU- 

Sôbre  ésse  ns.<ninto.  como  o  daçúo  do  regime  democrático, 

das  conce.ssionãvln6,  de  que  o  O  Ministro  considera  que  a 

Deputado  Amaral  Ncio  tnnt-  Revolução  está  consolidada  "e 

bém  se  ocupou  longamenie,  o  Que  náo  há  razões  para  muitos 

Ministro  dn  Oucn-a  nadn  co-  se  iludirem,  encantados  com  a 

mentou,  limitando-se  a  antoiar  :  pas.slbllidade  de  um  retõrno  dos 
as  razões.  No  caso  das  conces-  expurgados”, 

.slonárlns.  o  paTlnmcninr  ca-  Acha.  a.sslm,  que  não  sõ  as 
rloca  informou  ao  Ministro  que  correntes  políticas  conservado- 

a  Càinnra  Inteira  estava  con-  jas.  como  o  partido  da  oposi- 

tr,i.  n  maneira  como  foi  íor-  çáo.  o  PTB.  tem  parcela  de 

mulnda  a  proposta  governa-  responsabilidade  na  preserva- 

çáo  da  democracia  e  deve  dnr 

—  Ninguém  é  contra  a  com-  sua  contribuição,  evitando  ns 

pra  —  ns.sinnIou.  O  que  se  dls-  provocações  do  tipo  da  do  ma¬ 
cule  é  a  maneira  de  ínzer  a  nifesto,  que  podem  provocar  a 

compra,  cstranhnndo-se  os  10  criação  de  condições  proplcla.s 

milhões  do  Juros,  o  preço  do  a  uma  quebra  da  normalidade 

acervo  etc.  O  Congresso  está  democrática. 

°  Segundo  0  Sr.  Amaral  Noto. 

1 CMta  e  Silva  acha 
loSmiiB**  mil  ‘‘i  “"l’®'®’’'  Que  o  processo  de  restabclcci- 

nrnhien^»  "i*'.  luformado.  mento  da  normalidade  demo- 

problema  das  concessio-  crátlca  ê  retardado  por  pro- 

daquele  tipo  e  poderá 

i/ri  Portamento  dos  opositores  dn 

ouB  n  Jilíiii  ®  ®  Revolução,  hoje  na  órbita  do 

?  Irv  1'’'*“'®'»  i?®-  BTB.  se  descurar  de  sun.s  res- 

KPi-o  enriquecimento  íncU  poneabilidades  para  com  a  or- 

‘l®"’  e  Pertlr  Pnra  a  aven- 
fracos  j»ra  tura  dos  pronunciamentos  bom- 
fcOVLinoi,  sujeitos  a  toda  a  sor-  bá.stlcos  e  das  provocações. 

Casa  Militar  flestiienle 
investigação  de  Doutel 

Brasill.%  (Sucumnn  —  O  Chefe 
da  Cesa  Mllliar  da  Presidência  da 
República,  Oenorol  Enicsto  Oelsel. 
desmentiu  ontem  qiie  o  Conselho 
de  Seaiiranca  Nnclonnl  estireseo 
Isíendo  levontnmonto  di>  vida  par¬ 
lamentar  e  política  cio  Deputado 


Justino  chesa  a 


informando  que  tudo  está 
em  calma  no  R  G.  do  Sul 

Porto  Alegre  (Correspondente)  —  o  General  Juatino 
Al\es  Ba.slos.  que  chegou  ontem  n  Pôrto  Alegre,  a  flin  ds 
ussuinir  o  Comando  do  lll  Exército,  disse  que  "tem  co- 
nhechnento  da  situação  absolutamente  tranqülla  uue  o 
Rio  Grande  do  Sul  vive  neste  momento". 

O  General  Alves  Bastos  íol  recebido  no  Aeroporto  Sal¬ 
gado  Filho  pelo  Governador  Ildo  Meneghetti,  o  Coman¬ 
dante  Interino  do  11  Exército,  General  Adalberto  Santos, 
c  os  Comandantes  da  V  Zona  Aérea  c  da  Brigada  Gaúchaj 
CONFERÊNCIA  Alves  Uiutos  MTjÍ  maFf«rtr1n 


Disse  o  Governador  que  "ca¬ 
beria  ao  Presidente  da  Retiú- 
bllca,  se  assim  o  desejasse,  no¬ 
mear  um  Interventor  para  a 
Guanabara,  pola  não  orcio  que 
0  Vice  -Governador  acoitasse 
também  a  Imjioslção  de  uma 
verdadeira  ditadura  Irresponsá¬ 
vel,  a  dlUadura  de  uma  socie- 
dnde  anônima  de  exploradores 
do  serviço  público,  de  corru- 
tores  da  vida  pública  contra  os 
InterêíUics  da  população.  Nada 
■mais  nos  restaria  do  que  Ir  em- 
bora,  não  como  uma  deserção, 
mos  como  um  protesto,  até  que 
se  fizesse  neste  Pais  uma  re¬ 
volução  para  valer". 

BLEIÇOER 

O  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da  anunciou  que  delxarã  o  Go¬ 
verno  da  Guanabara  no  dia  ã 
de  dezembro  de  1965,  Indepen- 
dentemente  da  decisão  que  o 
Congre.sso  Nacional  tomar  a 
respeito  da  coincidência  dos 
mandatos. 

—  O  meu  governo  —  alliwou 
0  Sr.  Corlos  Lacerda  —  termi¬ 
na  _no  dia  5  de  dezembro  de 
1965,  até  mesmo  para  me  per- 

Dirigentes  do  PSD  negam 
gestões  do  Partido  para 
tomar  parte  no  Governo 

nn  disseram,  ontem,  ao  JORNAL  DO 

BRASIL,  que  sao  falsas  as  noticias  segundo  a.s  quais  e.sta- 
rlam  em  nmrcha  entendimentos  práticos  para  a  lntcgr.içau 
do  partido  no  di.sposltlvo  dc  sustentação  politlca  do  Go- 
verno  do  Marechal  Castelo  Branco  c  para  a  Inclusão  de 


Mourão  condena  ditadura 
e  defende  liberdade  ao 
abrir  Sem 


decretos:  nomeando  o  General 
DlrcGu  Araújo  Nogueira  para 
Diretor  de  Vias  c  Transportes; 
Extinguindo  a  subchefia  de 
A.ssuntos  Gomis,  do  Gabinete 
Militar  da  Pi'esidência  da  Ré- 
pública:  e  desiguando  o  Coro¬ 
nel  Luls  Cesãrio  da  Silveira, 
dn.s  funções  dc  adido  militar- 
junto  á  Embaixada  do  Brasil.' 
na  Itália. 


aua 


neciic  íSucurj5.il)  —  O  Comandante  do  IV  Exército,  Ge¬ 
neral  Mourão  Pilho,  disse  ontem  na  abertura  dos  festejos 
ria  Semana  da  PitrJa  que  "é,evldente  que  a  autodetermi¬ 
nação  de  um  povo  não  pode  ser.  confundida  com  a  autode¬ 
terminação  de  um  ditador,  pois  somente  .sob  o  regime  de- 
lüocrãtico  pode  ser  realizado  o  conceito  de  Pátria". 

O  General  Mourão  Filho  defendeu  cm  seu  discurso  a  li¬ 
berdade  dc  pensamento,  o  direito-  de  repre.sentação,  o  di¬ 
reito  à  propriedade  privada,  o  direito  dc  locomoção,  o  di¬ 
reito  de  não  ser  detido  fora  do  prazo  da  lel  sem  culpa 
fonuada. 

LIBERDADE 

O  General  tripudiou  sõbra  "os 
pseudo-realUjdos  na  vida,  que 
estão  a  ela  prcM»  pelas  pode¬ 
rosas  cadelas  dc  posições  cou- 

Civisino  é  u  tinto 
de  palestras  iio  Rio 

A  Secretaria  de  Educação, 
dentro  do  piegi-nma  comemo¬ 
rativo  da  Soui.ena  da  Pátria,, 
onrr.ulzou  eluco  cr.níeriVncins, 

.xúbre  o  civismo,  uo  audhóno 
dc  O  Globii,  semore  ás  14  ho¬ 
ras  e,  hoje,  n  Professôrn  Ma¬ 
ria  Luis.x  Larquê  oiwlbnri  o 
lema  Oimrtunldnde  de  Aplicar 
Civismu  em  Classe.  O  ciclo  se 
csiendc  ato  dqjols  de  amanhã. 

Após  a  ínsc  preparatória, 
cursos  de  hinos  pátrios  c  oau- 
ç6e.s  cívicas,  pelos  professôTes 
supletivos.  110  auditório  da  Rs- 
cola  Viocníc  Uclnlo  Cardoso, 
inlclou-sc  o  progrania  oficial  da 
Semana,  instalando-se  as  con¬ 
ferências  a  partli'  do  dia  31, 
com  Clvb-mo  e  Comunidade, 
pelo  Professor  Vãltcr  Polares 

CICLO 

A.S  próximas  conferências 
serão  pvoiuinclaciaa  pelos  .pro- 


Jesé  Aparecido  afirma  que 
pro  cesso  político  depende 
do  povo  e  não  dc  militares 

Belo  Horhonte  (Sucursal)  —  O  ex-Deputado  Federal 
José  Aparecido  dc  Oliveira,  que  teve  seu  mandato  cassado 
è  seus  direitos  polillcos  suspensos  pelo  Comando  Revolucio¬ 
nário,  afirmou  segunda-feira  —  através  de  uma  emissora 
de  televisão  da  Capital  —  que  o  Govérno  revolucionário  "é 


Oovêrno  pretende  submeter 
brevcmeiite  ao  Congresso. 

Algumas  ãrens  pessedistas 
cmisideram  dlflclI  que  o  par¬ 
tido  venha  a  participar  do  Go¬ 
vérno  Castelo  Branco.  Argii- 
meiilam: 

1  —  Não  íol  restabelecida  a 
normall^clkde  (iirldlca  desde  a 
formação  do  'Oovêrno  Castelo 
Branco  e  o.s  episódios  que  levam 
choque  entre  o  Judiciário  c  .se¬ 
tores  revolucionários  são  fro- 
qílentes: 

2  —  A  atual  Presidência  tem 
predominância  do  elemento 
udenista,  que  lhe  dá  a  cór  po¬ 
lítica: 

3  —  Não  existem  medidas 
efetivas  para  tranquilizar  tan¬ 
to  os  setores  sociais  quanto 
tconômleo-flnaneeiros  do  Pnls. 

Entendem  que  o  PSD.  como 
partido  cu.Ib  missão  lUslôrlca  é 
a  dc  manter  o  mclo-térmo  po¬ 
lítico.  sòmente  cabe.  na  atual 
conjuntura,  manter-se  numa 
atitude  de  Independência  dian¬ 
te  do  Govérno  Castelo  Branco, 
ao  qual  dá  o  apoio  parlamen¬ 
tar  quando  se  trata  de  propns- 
ta.s  formuladas  que  atendam  ã.s 
diretrizes  programáticas  da 
agremiação. 


quLstadns  com  o  dinheiro.  o.s 
quais  em  grande  número  náo 
têm  coragem  de  moivcr  cm  de¬ 
fesa  dn  llberdíidc,  porque  co¬ 
locam.  todo-s  aqueles  bens  aci¬ 
ma  dclns". 


povo  e  não  dos  militares". 

O  Sr.  José  Aparecido  —  que  anunciou  .sua  volta  a  Minas, 
"para  reiniciar  modestamente  a  vida  e  escrever  um  livro  de 
memórias  políticas"  —  disse  que  "contra  a  violência  e  a  In¬ 
justiça  há  a  esperança  de  que  o  Pais  retomará  muito  breve 
ao  regime  democrático”. 

o  DESAFIO 

—  Cumpri  com  o  meu  man¬ 
dato  —  disse  —  sem  pertur¬ 
bar  a  paz  social  e  scni  ferir 
a  honra  nacional,  motivo  por 
que  prote.stei  com  veemência, 
alravé.s  de  petição  do  advoga¬ 
do  Sobral  Pinto,  contra  o  mo¬ 
vimento  militar  quê,  atentan¬ 
do  contra  o  direito  mais  ele¬ 
mentar  do  homem,  que  é  o 
de  defesa,  me  cassou  o  man¬ 
dato  de  Deputado  por  Mlnivs 
e  suspendeu  por  10  anos  os 
meus  direitos  políticos,  sem  que 
cu  tenha  conhecimento  do  que 
sou  acusado. 

—  Naquele  momento  —  fri¬ 
sou  —  dc.safiel  os  chcíe.s  mi¬ 
litares  para  qitc  revelassem  ao 


O  Sr.  Amaral  Peixoto.  Pre¬ 
sidente  do  PSD,  embarcará  pa¬ 
ra  Brasltln  hoje.  na  parte  da 
manhã,  a  ílm  de  Iníormnr-se 
sõbre  entendimentos  que  o  lí¬ 
der  Martins  Rodrigues  realizou 
em  árcR.s  políticas. 

O  regresso  do  dirigente  pes- 
sedista  está  previsto  para  o 
ílm  dn  semana. 

Admitem  os  pessedlstas  que 
o  Sr.  Amaral  Peixoto  vá  en- 
contrar-.se.  oté  o  fim  da  sema¬ 
na,  com  o  Presidente  Castelo 
Branco,  para  a  discussão  de 
anteprojetos  de  reformas  que  o 


íessõres  AIba  Maria  Aclolt  e 
Alberto  Limo.  no  mesmo  audi¬ 
tório  do  O  GIoIhi.  à  margem 
dessa  Inlclat-tva.  realizam-se 
festejos  nas  escolas  priiuárlns, 
com  pi-oernmação  livre,  cm 
homtn.-igc;n  a  José  Bonifácio  e 
outres  vulto»  da  Independên¬ 
cia. 

Gs  alunos  dos  escolas  prhnár 
rins  da  Guanabara  ílztrara 
uma  exposição  no  Instituto  de 
Educação,  evocando  os  princi¬ 
pais  períodos  'históricos  do  Pnls, 
através  de  oai-Uzcs.  A  mostra 
citá  aberta  dlàrinmente,  da*  9 
ãs  31  horas,  até  o  dia  9. 

A  parte  ílnal  dn.  Semana  da 
Pátria  Inclui  temas  especiais 
em  classe,  sõbre  patriotismo  e 
civismo,  Princeisa  Leopoldlna,  a 
muUtev-sImbolo,  José  Bonifá-, 
cio,  o  Patriarca,  7  dc  Setem¬ 
bro  de  1823  c  história  do  Hino 
da  Independência, 


povo  c  ã  Nação  os  provas  de 
que  atentei  contra  a  honra  de 
meu  Pats  ou  asei  de  instru¬ 
mentos  do  poder  para  subver¬ 
ter  a  ordem. 

Êsse  desitfio  foço  novamente, 

O  pronunclamculo  do  Sr. 
José  Aparecido  provocou  a  rea¬ 
ção  de  diversos  militares,  que 
o  consideram  um  Insulto  ao 
movimento  revolucionário,'  e 
de  deputadas  c.staduals,  que  o 
cumprimentaram  pelas  suas  de¬ 
clarações. 

Ao  passar  ontem  pela  Ave¬ 
nida  Afonso  Pena,  o  ex-Depu¬ 
tado  —  que  regressou  á  noltf 
ao  Rio  de  Janeiro  —  foi  rcco- 
nlteeido  por  diversos  popula- 
que  0  aplaudiram. 


Doutel  de  Andrade,  visando  a 
cr.s^nr-lhe  o  mantlnto. 

O  Secretário  de  Irorreusa  da 
Presidência  da  República,  Sr.  Jos« 
Vamberto,  confirmou  a  informa- 
çSo  do  Oeucral  Krnesto  GcUel. 

Ci(I  fixa  paru  a  Câmara 
a  posição  certa  do  PTB 

Bruilla  (Sucursoll  —  O  vlce- 
llder  do  PTB.  Deputado  CId  Car¬ 
valho,  fixará  hoje  a  poelçAo  i>o- 
llrlea  de  seu  psrtldo.  em  discurso 
que  pronunciará  na  Câmara  dos 
Deputados,  dizendo  que  o  objetivo 
pcimauente  dos  tmhulhlotas  4  a 
umpllaçao  e  a  consolldaçio  das  li¬ 
berdades  púhllcBB. 


/inieprojeio  aa  lejonna 
eleitoral  será  enviado  ao 
Governo  este  més  mio  TSi 

Brasília  (Sucursal) 


Nesse  discurso  em  que  reiterará 
exposição  Já  feita  ao  Ilder  do  Go- 
vêrno.  o  Sr.  Cld  Carvalho  pro¬ 
curará  comprovar  que  a  únien 
crientaçáo  possível  para  a  aim 
agrcmlnçAo  á  a  de  aceitar  as  re- 
graa  do  Jflgo  demoorálleo,  agindo 
com  clareza  na  oposição  que  ofe¬ 
recerá  00  Oovêrno. 

,  Eurico  de  Oliveira  quer 

novos  rumos  uo  partido 

—  <5  Depu-  prmtiglo  do  PTB  a  modificar  o 

Ohvelra.  do  PTB  comando  e  os  diretivos  da  dcplo- 

da  Guamabiira,  aconselhou  ontem  rávcl  atuaçáo  política,  como  doa 

I  <•“  atitudes  .  “^pr^- 

cio  e  d,?.  .A.rí  mudança  da  dlre-  niinclamontos  essenciais  do  par- 
eomK  ?  P«un  de  regredi-  na 

P*'**»-  murcha  Iluminada  que  SÍT  dei"- 
para'lsí  ^  «“"‘‘t'*»-  »  «“a  vitória  defl- 

trâbàlhlatâ"  nltlva  e  «lorlflculorn . 

_  n  ......  ~  quoro  oimmorar  —  disse 

ariemmi  “tondarte  troJralhiaia  —  —  os  graves  eriulvocos  que  a  dl- 

arirmou  —  nto  pertence  a  pM-  reçáo  do  meu  nnrUdo  ^cometeu 

Í!m,..u-.  '  lúúl-  10X110110.1.  os  eusejos  mágumcM 

.IdURllotas  que  eontrodizom  e  ro-  do  Imprimir  à  odmlntstraoáo  e  à 

““  político  do  Brasil  os  ^retrLÍ 

«iioime^  rdKt?mida'?»"mMi®“'?  “  f»“úndos  e  benéficos  que  a  enor- 
btlh”dor*  S?pmÍ  trabalhadora  ansiosa- 

oiunuqora  ao  Fnta.  menia  Mi>emva.  Errar  4  hunui- 

conttaSon  ffloniento  -  no.  Pwiitetlr  no  írro  è  InvSílir 

continuou  —  os  que  m  eentcni  a  úrea  do.  condciincAo  formal  « 
rcsponsAvels  pela  sobrevlvôncl*  •  InovliAvol. 


Campos  fala  .Vasco  dii*á 

de  economia  razão  de 

a  senadores  abstenção 


Semauu  une  civis  e 
militares  em  Natal 


,  ,  .  .  .  ,  ,  -  o  Tribunnl  Superior  Eleitoral  eii- 

cnmlnhara  ao  Ministro  da  Justiça,  ainda  este  mé.s,  o  ante¬ 
projeto  da  reforma  eleitoral  que  consolidará  oito  leis  que 
tratam  do  assunto,  com  o  aperfeiçoamento  sugerido  pelos 
Uibunals  do  Pais,  inovações  de  natureza  poiiclea  e  fiusres» 
toes  para  a  emenda  constitucional. 

sòmente  as  últimas  sugestões  que  chegarem  ao  Tribu¬ 
nal  Su^rlor  Eleitora]  serão  enviadas  ao  Executivo  scra 
forma  de  lel,  enquanto  as  primeiras  comporão  o  antepro- 
300  artigos,  e  cuja  elaboração  sorã  con- 
c.uida  ate  o  dia  15.  quando  então  passará  a  ser  alvo  de  de- 
butes  dos  ministros  do  Tribunal. 

SILÊNCIO  debates  apaixonaram  a  reocn- 

te  conferência  tios  Presidentes 
dos  Tribunais  Eleitorais,  em 
Brasília,  a  ponto  de  exigir  cs- 
tudo  apurado  dc  uma  .comis¬ 
são  designada  cípecialincnte 
pava  reduzir  a  complexa  ma¬ 
téria  a  artigo  de  lel. 

A  eleição  distrital/  aprovada 
pelo.s  maglstrado.s,  e  que  con¬ 
ta  com  a  simpatia  do  Tribu¬ 
nal  Superior  Eleitoral,  não  se¬ 
ria  do  agrado  do  Presidente  da 
República,  segundo  Informa¬ 
ções  fornecidas  por  fnotes  de 
crédito  Junto  ã  Presidência. 


Nauí  (Correspondente)  — 
Ap^  a  abertura  das  comemo¬ 
rações  da  Semana  da  Pátrio, 
no  Rio  Grande  do  Norlc,  o  Co¬ 
mandante  da  Guarniçáo  de  Na- 
xnl.  Coronel  Mendonça  Lima, 
declarou,  em  entrevista  coleti¬ 
va,  qiie  o  programa  dèste  ano 
foi  elaborado  visando  no  con- 
graçomento  entre  militares  e 
civis,  constando,  .prlnoipalmcn- 
te,  de  pnle.stras  e  retreta». 

O  desfilo  do  dia  7  de  Setem¬ 
bro  contará,  pela  primeira  voz. 
com  a  pnrtlcljjaçáo  do  dispo¬ 
sitivo  civil,  composto  de  repre¬ 
sentações  dc  colégios  c  sindi¬ 
catos.  A  novidade  aerá  a  pre¬ 


sença  de  vaqueiros  nordestinos, 
vestidos  de  trajes  típicos. 

VAQUEJADA 

Os  vaqueiros  que  desfilarão 
no  dia  7  dc  Setembro  serão  os 
mesmos  que  disputarão,  dln  6, 
a  vaquejada,  Incluída  no  pro¬ 
grama  oficial  da  Semana  da 
Pátria.  A  vaquejada  é  consi¬ 
derada  por  folclortstos  como  a 
festa  mais  pcqfUlar  do  Nor¬ 
deste. 

As  unidades  militares  dc  Na¬ 
tal  vão  oferecer  ao  vcncctior 
uma  taça  após  as  corridas,  co¬ 
mo  homenagem  das  Pòrças  Ar¬ 
madas,  ‘ 


Brasília  (Sucursal)  —  As  16 
horas  de  hoJe  comparecerá  pe¬ 
rante  o  Senado  Federal  o  Mi¬ 
nistro  do  Planejamento,  Sr. 
Roberlo  Campos,  que  fará  uma 
exposição  sõbre  a  atual  politl- 
cu  econõmlco-ílnancclra,  dls- 
pondo-se,  cm  seguida,  a  res¬ 
ponder  a  qualquer  interpelação 
que  lhe  seja  íeltit  pelos  sena¬ 
dores. 

Ontem, _  o  plenário  aprovou  * 
convocação  dos  Ministros  Gou¬ 
veia  de  Bulhões  e  Daniel  Fa- 
raco  para  comparecerem,  cm 
diita  e  hora  a  serem  eombtna- 
dn.s.  perante  a  Comissão  de 
Economia,  para  prestarem  In¬ 
formações  .sõbre  projetos  em 
andamento  naquela  Casa  e 
afetos  a  essas  postas. 


Brasi/ía  (Sucursal)  —  A  Cá» 
mara  dos  Deputados  aprovou 
ontem  á  tardo  o  requerimento 
de  convocação  do  Ministro  do 
Exterior,  Sr.  Vasco  Leitão  da 
Ciuvha,  jjar»  que  preste  escla¬ 
recimento  sõbre  os  motivos  qur 
Icv.srnm  o  delegado  brasileiro  a 
nibster-se  na  votação  da  moção 
contrário  â  pena  de  morte  co¬ 
mo  pimlção  para  o  desrespeito 
de  normas  dc  segregação  liiclitl 
na  África  do  Sul.  perante  e 
(Jonselho  de  Segurança,  i 
O  requerimento  é  do  Depu¬ 
tado  Leopoldo  Peres,  do  FIB 
do  Amazonas,  e  íol  aprovado 
polo  plenário  sem  qualquer  res¬ 
trição  da  liderança  do  Govérno 


Areas  do  TSE  encontram  di¬ 
ficuldades  para  a  elaboração 
da  reforma  eleitoral,  já  que  des¬ 
conhecem  as  pretensões  do  Go¬ 
vérno  Federal  a  respeito  da 
matéria. 

O  Marechal  Castelo  Branco 
llmltou-se  a  pedir  um  ante¬ 
projeto  ao  TSE,  nada  adian¬ 
tando  porém,  sôbre  os  temas 
polémicos,  quo  poderão  .sofrer 
drástica  alteração  no  Minis¬ 
tério  da  Justiça,  antes  de  Irao 
Congresso. 

Entre  outros,  de.staca-se  nes¬ 
se  coso  a  eleição  distrital,  cujos 


São  Puitlo  verá  uiii 
(Icsfilêt  de  8  mil 


Sôo  Paulo  (Sucuj'«al>  —  O 
Comando  do  11  Exército  Já  está 
terminando  seus  preparativos 
para  a»  comemorações  do  Dia 
da  Independência,  quando  oito 
mll  homens,  representando  o 
Exército  em  São  Paulo,  desfUa- 
TBo.  O  comando  geral  da  para¬ 
da  sei-á  exercido  polo  General 
dc  Divisão  Álvaro  Alves  da  Sil¬ 
va  Braga. 

Serão  constituídos  seis  gru¬ 
pamentos,  assim  divididos:  Gru¬ 
pamento  dos  £x-Combatentcs, 
Policia  Fcminimi,  Policia  do 
Exercito,  Escola  de  Tropas,  Po¬ 
licia  Especial  e  Tropos  Motorl- 
znda.s.  No  grupamento  dedica¬ 
do  às  escolas  será  apresentada 

,  _  -  túmbem  a  Escola  Pi-epartórla  de 

oa  Costa,  c  o  Procurador-Ge-  Campinas, 
ral  da  República,  Sr.  Osvaldo 
Trigueiro,  parn  analisar,  com  VINCULO 
êKtcs,  dlvei-sos  ns.suiitus  dc  in- 
tetésse  <lo  Executivo. 

Com  o  Presidente  do  STF,  o 
Marechal  Castelo  Branco  dis¬ 
cutiu  dois  projetos  da  lel,  no 
Congresso,  referentes  á  des- 
ceutrollznção.  npo.sentadorla  e 
reajustamento  do  Montepio  do 
Judiciário. 


feira,  sendo  que,  conforme 
anunciou  aos  Jornalistas,  vai 
vincular  o  Dia  d«  Independên¬ 
cia  á  situação  atual  do  Brasil. 


Kiibitscliek 
não  vai  a 
Montevidéu 


Os  jornais  dos  últimos  dias  têm  publicado 
uma  “advertência”  assinada  por  Indústrias  Kla- 
bin  do  Paraná  de  Celulose  S/A. 

Somos  sócios  fundadores  dessa  Sociedade, 
e  possuímos  20%  do  seu  capital.  Mas  não  apro¬ 
vamos  os  métodos  de  administração  adotados 
pelo  grupo  majoritário  que  dirige  —  Láfer  e 
Klabin  —  e  até  já  fomos  constrangidos,  na  de¬ 
fesa  de  nossos  interesses,  a  recorrer  ao  Poder 
Judiciário  e  abrir  dissidência  legal. 

De  nossa  parte,  partidários  intransigentes 
da  livre  iniciativa,  queremos  aqui  expressar  nos¬ 
sa  discordância  a  qualquer  procedimento  aten¬ 
tatório  da  liberdade  de  imprensa,  que  tem  sido, 
ao  longo  da  história,  o  bastião  da  democracia. 

Rio  de  Janeiro,  1.°  de  setembro  de  1964. 


Atomo  leva 
Suplicy 
a  Assunção 

o  Ministro  da  Eduençõo,  Sr. 
Sujillcy  dc  Lacerda,  viajará  no 
ülii  6  para  Asaunção.  a  fim  de 
Inaugurar  uma  exposição  de 
enei-gíB  atômica  all  instalada 
pelo  Instituto  dc  Energia  Ató¬ 
mica  de  São  Paulo. 

O  Sr.  Suplic}'  de  Lacerda  de¬ 
verá  também  instalar  um  Se¬ 
minário  do  Professóres  Técni¬ 
cos  e  presidir  a  inauguração  do 
Colégio  Bxiierlmeiual  Brasll- 
Paragual. 


Brullla  (SúcursDl)  —  Em  con¬ 
tato  telefônico  mantido  ontem 
com  o  OopntAdo  Carlos  Murilo, 
MU  oobrlnho  e  imrta-vos  no  Oon- 
grrãao,  o  ex-Senailor  Jusoclluo 
Kubltachek  contestou  que  preten- 
tla  Eiilr  de  P.iriB  pnra  visitar  o 
Drugiial,  ilesmenllnilo  nollclo»  di¬ 
vulgada»  cm  Montevidéu.  O  Sr. 
Juíccllno  Ktibltscbeic  desautorizou 
0.  dltrtilgaçSo  de  qualequer  pro¬ 
nunciamentos  político»  í|uo  tra¬ 
gam  o  seu  nome,  confirmou  que 
está  bem  em  Paris  e  Infortnou 
que  viajará  em  novembro  para  os 
Estado.»  Dttidoe.  onde  fará  confe¬ 
rência»  cm  diversa»  Unlvcnldadeo. 


Brnáifta  (Sucursal)  —  O  PTB 
designou,  ontem,  o  Deputado 
Milton  Beis,  de  Minas,  paxa  fa¬ 
zer  o  discur.<io  comemorativo  da 
Indciiendêncla  do  Brasil.  Como 
no  dia  7  dc  setembro  a  Câma¬ 
ra  estará  fechada,  o  Deputado 
vai  faaer  o  discunso  na  sexta- 
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Sairia  afinal  a 
Convenção  da  UDN 

Biasllla  (Sucursal)  —  O  Sr.  Bilac  Pinto 
aconselhou  ontem  o  Deputado  Jorge  Cun  a 
procurar  outro  caminho  para  a  convocação 
da  Convenção  Nacional  da  UDN,  desde  Que  o 
da  manifestação  do  tèrço  dos  Diretórios  se  de¬ 
senhou  como  um  difícil  caminho.  Acha  o  Sr. 
Bilac  Pinto  que,  se  houver  uma  efetiva  mani¬ 
festação  do  Sr.  Carlos  Lacerda  a  respeito  da 
Convenção  e  que  se  houver  uma  articulaçao 
bem  conduzida,  será  fácilmente  obtida  a  maio¬ 
ria  do  Diretório  Nacional  udenista  para  um 
imediato  toque  de  reunir  das  /a7rt0sas  ba9es 
partidárias. 

Os  lacerdistas  asseguram  que  tém  feito  o 
trabalho  de  sondagem  do  Diretório,  onde  con¬ 
tariam  com  o  apoio  de  dezessete  dos  vinte  e 
três  membros,  mas  que  não  conseguem 
duzir  a  manifestação  da  maioria  em  face  de 
estarem  sendo  sabotadas  as  reuniões  ordiná¬ 
rias  do  órgão  de  direção  do  Partido. 

Com  a  indicação  do  Sr.  Bilac  Pinto,  no  en¬ 
tanto,  é  possível  que  as  coisas  se  tornem  vmis 
fáceis  daqui  por  diante.  Tanto  mais  quanto  o 
Sr.  Ernâni  Sátiro,  depois  de  ter  almoçado  no 
Rio  com  0  Governador  Carlos  Lacerda  e  deter 
conversado  ontem  longamente  com  o  Sr.  Bilac 
Pinta,  revelou  que  estão  sendo  rapidamente 
quebradas  as  arestas  que  dificultqm  uma  con¬ 
vocação  ãü  Convenção  Nacional  partidaria. 

Seria  do  interêsse  da  totalidade  da  UDN, 
a  esta  altura,  impedir  as  irritantes  alternati¬ 
vas  de  uma  convocacão  constantemente  difi¬ 
cultada  ou  facilitada  por  circunstâncias  das 
quais  a  direção  vai  perdendo  e  controle.  Desde 
qu€  se  teconhece  o  intexêsse  de  utíki  corteuie 
forte  da  UDN  em  fazer  a  reunião,  a  resistên¬ 
cia  da  direção  cessaria  ou  seria  contornada, 
com  0  abandono  dos  rigores  com  que  o  Sr. 
Bilac  Pinto  e  o  Sr.  Rui  Santos  vêm  examinan¬ 
do  o  processo  da  convocação  pelo  têrço  dos 
Diretórios  Regionais. 

A  nova  tendência  explicaria  tanto  o  con¬ 
selho  do  presidente  do  Partido  ao  Sr.  Cúri 
quanto  o  otimismo  manifestado  pelo  líder  Er- 
náni  Sátiro,  empenhado  cm  encontrar  têrnios 
de  convivência  entre  o  Sr.  Lacerda  e  os  dire¬ 
tores  do  seu  Partido. 

A  cor~rente  lacerdista  não  abandonará  a 
tentativa  de  convocar  a  Convenção  pelo  têrço 
‘dás  Seções  Estaduais,  mas  retomará  seus  es¬ 
forços  de  obter  uma  reunião  do  Diretório  Na¬ 
cional,  a  qual  poderia  ser  a  de  hoje  ou  a  da 
próxima  quarta-feira,  para  checar  as  inten¬ 
ções  do  comando  partidário.  Caso,  todavia,  as 
dificuldades  se  renovem,  irão  os  lacerdistas  à 
denúncia  da  resistência  da  direção  udenista, 
revelando  inclusive  dados  ainda  inéditos  na 
guerra  de  paciência  que  se  trava  nos  bastido¬ 
res  do  Partido. 

• 

Talvez  não  venha  a  ementla 


Embora  tenha  o  Presidente,  segundo 

■  transpirou  de  seu  encontro  da  véspera  com 
os  lideres,  prometido  enviar  ao  Congresso  esta 
semana  a  emenda  constitucional  que  provo¬ 
cará  a  coincidência  dos  mandatos  estaduais, 
admite  o  Senador  Daniel  Krieger  que  talvez  a 
proposição  do  Govérno  não  venha  já,  desde 
que  não  há  uma  definição  viável  das  corren- 

,  tes  partidárias  com  representação  no  Con¬ 
gresso. 

A  emenda  do  Presidente  deverá  dar  ape¬ 
nas  a  chance  para  que  deputados  e  senado¬ 
res  montem  sobre  ela  a  solução  definitiva, 
obtida  numa  composição  dos  interesses  diver¬ 
sos,  mas  de  nada  adiantaria  ao  Govêrno  pro¬ 
vocar  uma  decisão  para  a  qual  os  Partidos  ain¬ 
da  não  estão  preparados. 

Castelo  fistiinula  Levi 

O  Deputado  Herbert  Levi  contava,  ontem, 

•  na  UDN,  que,  tendo  estado  com  o  Presidente 
Castelo  Branco,  lhe  perguntou  se  devia  pros¬ 
seguir  nas  suas  Criticas  ao  Govêrno  da  tribu- 
-  nada  Câmara,  ou  se  preferia  que  éle  transmi- 
,  tisse  pessoalmente  essas  criticas.  O  Presiden- 
.  te,  segundo  acrescentou  o  Sr.  Levi,  disse  que 

■  considerava  bons  ambos  os  métodos,  declaran¬ 
do  que  críticas  no  tom  das  que  eram  feitas 
pelo  deputado  paulista  eram  construtivas.  “Éle 
me  estimulou  a  prosseguir”,  disse  o  Sr.  Levi, 

■  “e  por  isso  vou  de  nóvo  à  tribuna  amanhã”.  O 
Sr.  Sátiro  interveio:  “Estimulou  é  fôrça  de  ex- 

.  pressão”,  disse.  “Não”,  retrucou  o  Sr.  Levi,  “es¬ 
timulou  mesmo". 

O  Presidente  na  Academia:  cuidados 
tidos  como  inúteis 

Tendo  o  Presidente  da  República  manifes¬ 
tado  intenção  de  ir  ã  posse  de  Gilberto  Amado 
.  na  Academia,  intenção  que  realizou,  o  Minis¬ 
tro  Luís  Viana  Filho,  preocupado,  procurou 
ler  com  antecedência  o  discurso  de  Tristão  de 
.  Ataide,  a  ver  se  alguma  critica  mais  contun- 
Lf  dente  à  situação  não  estaria  ali.  Leu  e  aliviou- 
se,  comunicando  em  seguida  ao  Presidente  o 
<rl'  que  havia  feito.  O  Marechal  respondeu-lhe  que 
agradecia  o  cuidado,  mas  que  nada  haveria  de 
•  mais  se  houvesse  críticas  mais  fortes  do  escri- 
ft  ior  ao  Govéimo.  Se  as  houvesse,  éle,  Presiden- 
í;  te,  ao  final  dos  discursos,  pediria  a  palamra 
ii  para  rexponder  a  Tristão  de  Ataide.  Estava  em 
condições  de  debater  suas  posições  e  seus  atos 
j  em  qualquer  cenário  e  com  q^lalquer  pessoa. 

t  Os  bons  juristas 


Há  em  certos  setores  sugestões  no  sentido 
de  que  o  Govêrno  mobilize  alguns  juristas  de 
experiência  política  e  não  comprometidos  com 
as  agressões  ás  liberdades  públicas,  para  exa¬ 
minarem,  em  grupo  de  estudo,  as  sugestões 
para  uma  reforma  orgânica  e  em  profundi¬ 
dade  das  instituições  democráticas,  visando  a 
dar-lhes  nõvo  conteúdo  e  mais  realismo.  Seria 
uma  comissão  para  estudo  da  revisão  da  Cons¬ 
tituição  de  1946  em  suas  linhas  mestras  e  não 
uma  simples  poda  dos  defeitos  numa  carta  que 
teria  deixado  de  configurar  um  regime  politi¬ 
camente  viável. 

Carlos  Castello  Branco 


Sílvio  Mota  dis  que  Assis  Brasil  não 


1 


foi  leal  se  viu  bagunça  na  Marinha 


o  ex-MinUtro  da  MarUiha, 
Almirante  Silvio  Mota,  disse 
ontem,  durante  o  interrogatório 
a  i)ue  lol  submetido  no  Conse¬ 
lho  Permanente  de  Justiça  da 
1*  Auditoria  da  Marinha,  que 
0  General  Assis  Brasil  nAo 
cumpriu  o  dever  mínimo  de 
lealdade  pare  com  o  Presidente 
da  República,  sugerindo  sua 
Bubslltulçfto.  se  realmeulc  ocha- 
va  que  a  Marinha  "estava  acé¬ 
fala,  ninguém  a  comandava,  era 
uma  bagunça". 

A  dcclaraç&o  do  penúltimo 
Ministro  da  Marinha  do  Go- 
vérno  Goulart  íol  provocada 
pelo  pedido  do  advogado  Atclo- 
ne  Barbosa,  para  que  íôsse 
transcrito  no  processo  contra 
os  marinheiros  sublevados,  o 
depoimento  do  Chefe  da  Casa 
Militar  do  Govérno  deposto. 
General  Assis  Brasil,  perante  o 
General  Sousa  Aguiar,  num 
IPM  sôbre  aubversAo. 


DEPOIMENTO 

O  Almirante  Silvio  Mota  de¬ 
pôs  ante  um  Conselho  presidido 
pelo  CaplUio-de-Corvcta  Jalr 
Monteiro  Furtado,  e  composto 
dos  Capitães-Tenentes  Avelino 
de  Sacramento  e  FN  José  Da¬ 
nilo  Silvestre  Fernandes  e  do 
1,*  Tenente  Valdcmar  Martins 
Peixoto.  O  juiz  togado  que  ini¬ 
ciou  a  audiência  foi  o  Sr.  Os¬ 
valdo  Lima  Rodrigues. 

Ao  inicio  da  audiência  de  su¬ 
mário  de  culpa  estavam  pre¬ 
sentes  os  380  denunciados  pela 
sublevação  dos  marinheiros,  em 
março  último,  no  Slndlc.tto  dos 
Metalúrgicos,  inclusive  o  Cabo 
José  Anselmo,  que  era  o  Pre¬ 
sidente  da  Associação  dos  Ma¬ 
rinheiros  c  Fuzileiros  Navais.  A 
pena  mínima  a  que  estão  sujei¬ 
tos  os  acusados  é  de  6  a  8  anos, 
acrescida  dc  1/3  para  os  ca¬ 
beças. 

REL.ATO 


O  Aliuirnute  só  começou  a 
fnlar  depois  que  o  Presidente 
mandou  que  se  retirassem  do 
recinto  tôdas  as  outrus  teste¬ 
munhas.  Estava  calmo,  mas  fu¬ 
mou  muito.  Disse  que  ao  assu¬ 
mir  0  Ministério,  no  dia  17  de 
Junho  de  1963,  teve  conheci¬ 
mento  de  que  vários  atos  dc  Ir¬ 
regularidades  e  indisciplina  vi¬ 
nham  sendo  praticados  a  bordo 
e  nas  repartições,  por  repre¬ 
sentantes  da  Associação. 

O  gru.n  de  trabalho  que 
nomeou  para  estudar  a  situa¬ 
ção,  fêz-lho  duas  recomenda¬ 
ções:  suspender  os  delegados 
da  Associação  e  consultar  no 
Departamento  Juridico  sôbre  n 
legalidade  da  sua  existência.  O 
Depart.imento  resjjondeu  que  a 
entidade  tlnhn  caráter  civil  e 
somente  poderia  ser  fechada 
iwr  determinação  do  Ministério 
da  Jiuittça. 

De  parte  do  Ministro  Abe¬ 
lardo  (Jurema,  disse  que  n&o 
encontrou  nenhuma  receptivi¬ 
dade,  achando  conveniente  es¬ 
perar  a  conclusão  de  IPM  que 
determinara,  a  fim  de  poder 
tomar  outras  medidas.  Já  en¬ 
tão  com  base  para  solicitar  ao 
Ministério  da  Justiça  o  cance¬ 
lamento  da  inscrição  da  socie¬ 
dade. 

jOKttssiLlAO 

,Reíerlndo-3e  à  jeunlAo  dos 
rnarlnhelros  no  Sindicato  dos 
Metalúrgicos,  afirmou  que  o  ex- 
Presldente  JoSo  Goulart  Ute 
manifestara  o  desejo  de  que  os 
diretores  da  Associação  não 
íõssem  punidos  até  a  comemo¬ 
ração  do  2.“  aniversário,  pois 
desojava  estar  presente  ã  sole¬ 
nidade  comemorativa.  Diz  o 
ex-Mlnlstro  que  íéz  sentir  ao 
Presidente  a  inconveniência  de 
sua  presença,  ponderando-lhe 
que  não  era  mate  possível  revo¬ 
gar  as  prisões  dos  marinheiros 
que  dirigiam  a  Associaçãoi 

Na  m.adrugada  do  dia  26  de 
março,  tomou  conhecimento  de 
que  a  assembléia  dos  marlnliel- 
ros,  no  Sindicato  dos  Metalúr¬ 
gicos,  vinha  sendo  marcada  por 
"discursos  indisciplinados,  de 
critica  às  autoridades  navais", 
determinando  rigorosa  pronti¬ 
dão  da  Marinha  em  todo  o  Ter¬ 
ritório  Nacional. 

AS  OROENS 

Declarou  que,  pela  manhã, 
mandou  o  Almirante  Cândido 
Aragõo  transmitir  oos  mari¬ 
nheiros  sublevados  a  ordem 


.para  se  apresentarem  Imedlata- 
mente  aos  quartéis  e  navios. 
Tal  ordem,  segundo  o  Almlron- 
te  Aragão,  linha  sido  recebida 
com  valos  pelos  marinheiros. 

Disse  que  àquela  altura,  o 
Xlxérclto,  que  prometera  através 
do  Conwndantc  do  I  Exercito. 
General  Morais  Ancor.s,  apoiar 
D  Marinha,  afrouxava  o  céruo 
00  Sindicato.  Como  o  Sr.  Dorcl 
Ribeiro  o  o  Ministro  Abelardo 
Jurema  tivessem  pnssndo  n  t.xr- 
de  dc  26  no  Gahinetc  do  Mi¬ 
nistro  dá  Guerra,  que  se  en¬ 
contrava  hospitalizado,  depre¬ 
endeu  que  a  ordem  de  retirada 
das  tropas  do  Exército  vinho 
do  Sul,  onde  eslava  o  Presi¬ 
dente  Goulai-t. 

SOLUÇÃO 

Declai-ou,  0  Almirante  Silvio 
Mota,  que  em  reunião  com  o 
Chefe  da  Casa  Civil,  com  os 
Ministros  da  Aeronáutica,  Tra¬ 
balho  e  Saúde,  o  Comandante 
do  I  Exército  e  o  Chefe  do  Ga¬ 
binete  do  Ministro  dn  Ouerra 
—  General  Oenaro  Bomtemiv) 
— ,  ouviu  déles  que  o  "caso  dos 
marinheiros  não  era  insubordi¬ 
nação,  mas  devido  a  uma  si¬ 
tuação  emotiva". 

Afirmou  que  a  única  solução 
apontada  pelos  prcseule.s  à  re¬ 
união,  pelo  quo  pôde  depreen¬ 
der,  seria  a  de  considerar  os 
marinheiros  Inocentes,  resol¬ 
vendo,  por  isso,  retirar-se. 

PALAVRA 

CASSADA 

O  Juiz  da  Auditoria  cassou  a 
palavra  do  advogado  Lopes  So¬ 
brinho,  que  levantara  a  tese  se¬ 
gundo  a  qual  o  Julgamento  não 
Unho  razão  de  ser,  "pois  os  im¬ 
plicados  Jà  haviam  sido  anl.s- 
tiados  pelo  Ministro  que  suce¬ 
deu  ao  Almirante  Silvio  Mola". 

Em  vista  dc  lhe  ter  sido  cas¬ 
sada  a  palavra,  o  advogado  dos 
marinheiros  ingressará  com  um 
Imbcas-corpus  no  Superior  Tri¬ 
bunal  Mllilar,  alegando  a  nuli¬ 
dade  do  procc.xso. 


STM  c[iier  Seixas  Dória 
em  Brasília  iio  dia  4 


Recife  (SucuJ-sal)  —  Ao  mes¬ 
mo  tempo  cm  que  o  Presiden¬ 
te  do  Supremo  enviavn  tele¬ 
grama  no  Comandante  do  IV 
Exército,  agradecendo  ns  In¬ 
formações  prestnclo.s  com  rela¬ 
ção  ao  pvéso  Sérgio  dc  Resen¬ 
de,  o  Superior  Tribunal  Mlli- 
Inr  ordcnnvii  no  General  Olím¬ 
pio  Mouriio  Pilho  que  Ihenprc- 
.sente  às  13h  do  dln  4  de  se¬ 
tembro,  0  cx-Govenindor  Sei¬ 
xas  Dórln.  beneficiado  comha- 
bcBs-corpus. 

O  Comandante  do  IV  Exér¬ 
cito  respondeu,  por  tclegrnmo, 
dizendo  que  o  Sr.  Scixns  Dó- 
rla  está  préso  em  Salvador  e 
lembrando  que  “a  ordem  des- 
•se  Egrégio  Tribunal  mereceu 
todo  0  acnlnmcnto  e  íol  cum¬ 
prida  incontinente,  dando-se- 
Ihc  o  Justo  acatamento  que 
merece". 

A  ORDE^f 

O  Conmndo  do  IV  Exército 
rectbcu  o  seguinte  telegrama; 
"Por  determinação  do  relator 
do  hnbea.s-corpus  número  26  952 
devera  V.  Ex.»  fazer  opresen- 
tnr  a  èste  Egrégio  Tribunal, 
na  sessão  do  dia  4  dc  setem-  - 
bro  às  13h,  o  paciente  Dr. 
João  Seixas  Dória,  bem  como 
Informar  com  uigéncla  por¬ 
que  motivo  não  íol  dado  cum¬ 
primento  à  ordem  dc  -soltura 
concedida  ein  favor  do  mesmo 
paciente.  Saudações,  Wllmar 
Dutra  Moura,  Dlrctor-Geral  da 
Secretaria". 


O  General  Mourfio  respon¬ 
deu,  lmcdli4tamente,  dizendo 
que  ó  Sr.  Seixas  Dória  foi  sól¬ 
io  tão  logo  o  despacho  do 
STM  chegou  à  Audltorlo  t  es¬ 
ta  féz  a  comunicação  às  au¬ 
toridades  militares,  flcondo  Dó¬ 
ria  na  Illia-presldio  de  Fer¬ 
nando  Noronha  aguardando 
cundução  para  Sergipe. 

Nesse  melo  tempo,  diz  o  Ge¬ 
neral  Mourão  que  recebeu  so- 
Ilcltoção  do  Comandante  da  0* 
Região  MllllBí-,  pedindo  a  apre¬ 
sentação  de  Seixas  Dória  em 
Salvador,  em  virtude  de  estar 
implicado  num  inquérito  poll- 
clal-mllitar  dali.  A  .solicitação 
foi  atendida,  enviondo-se  oex- 
Governador,  fcm  escolta,  de 
Fernando  dc  Noronha  à  capi¬ 
tai  baiana, 

PRISÃO 

Explica  o  General  Mourão 
que  logo  A  seguir,  as  autorida¬ 
des  da  fi.*  Região  Militar,  en¬ 
tendendo  ser  ncccsíãria  a  pri¬ 
são  de  Seixos  Dórlo,  ílzcram- 
110  nos  têrmos  do  Artigo  150 
cio  Código  de  Justiça  Militar. 

.  Termina,  o  General,  lem¬ 
brando  que  "como  vé  V.  Ex.“ 
a  ordem  dêsse  Egrégio  Tribu¬ 
nal  mereceu  iodo  nosso  acata¬ 
mento  e  foi  cumprida  Inconti¬ 
nente  dondo-sc-lhe  o  Justo 
acatamento  que  merece",  c  es¬ 
clarecendo  que  fatos  novos  en- 
.sqinram,  parttculnrmeme  em 
Salvador,  a  prisão  do  paciente- 


Banqueims  e  bancários  não 
chegam  a  acordo  e  criam 
comissãoi  para  ver  aumento 

Dcpol.s  dc  trcE  horas  de  mesa-redonda,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  Ministro  do  Trabalho,  banqueiros  e  bancários  da 
Guanabara,  Estado  do  Rio.  Minas  e  São  Paulo,  não  chega¬ 
ram  a  qualquer  acordo,  decidindo  nomear  uma  comlwao 
composta  de  Irè.s  representantes  de  cada  classe  para  dis¬ 
cutirem  hoje,  às  Hh30m,  no  Gabinete  do  Superintendente 
do  Banco  do  Brasil,  a  proposta  de  aumento  salarial. 

Durante  as  conversações,  os  componentes  das  Juntas 
Governativas  presentes  à  me.sa-redonda  chegaram  a  for¬ 
mular  um  pedido  dc  renúncia  ao  Ministro  Arnaldo  Susse- 
klnd,  alegando  quo  não  tinham  o  menor  dominio  sôbre  seu* 
associados,  prlncipalmente  em  virtude  dc  saberem  que  ® 
mento  não  ascenderia  cm  muito  no  oferecido  pelos  ban¬ 
queiros. 


Comissão  de  Jiisliça  já 
aprovou  iiiilliõcs  à  CGl 


A  PRELIMINAR 


Rnisllia  (Siicunial)  —  O  cré¬ 
dito  cspcclal  de  CiS  70  mllhóra 
soUcIlcdo  pelo  Govénio  para 
atender  ãs  de‘<pe.s.a.s  da  Comls- 
s-âo-Gcral  dc  Investigações, 
presidida  pelo  Almirante  Paulo 


Basislo  foi  aprovado,  ontem, 
na  Cumlssão  de  Justiça  da  Cú- 
ninrn.  .segundo  parecer  favorá¬ 
vel  dn  relator.  Deputado  Ge¬ 
ra  icio  Freire,  da  UDN-Mlnas. 


Explicando  »  preliminar  que 
tentou  levantar,  .dí*  <>  a  d  v  o- 
gado; 

—  O  pessoal  Jã  fõra  airlstlado 
pelo  Ministro  Paulo  Mário. 
Exatamente  esta  anistia  é  que 
deu  causa  ao  Almlranlado,  na 
época.  A  prova  disso  estã  no 
decreto  que  exonerou .  o  Almi¬ 
rante  Paulo  Mário  da  Cunha 
Rodrigues,  da  Presidência  do 
Trlbimol  Marítimo,  e  na  caria 
cscrlla  a  um  vespertino,  em  que 
éle  diz,  e.xpicssamente  que. 
anistiou  a  Lodos  porque  sempre 
que  há  uma  rebelião,  os  culpa¬ 
dos  são  os  chefes.  E.  no  depoi¬ 
mento  do  General  Assis  Brasil, 
estã  claro  que  éle  declarou  ter 
ouvido  o  Presidente  dizer  ao 
Ministro  Paula  Mário  que  re¬ 
solvesse  0  caso  da  Morinha  co¬ 
mo  qulsasse,  Inclusive  c  x  p  u  1- 
sando  os  amothiados.  sc  assim 
o  desejasse,  ao  que  o  Ministro 
teria  rcsixmdldo:  Presidente, 
vou  anistiar  a  todos." 

—  Na  sua  primeira  cirtrcvls- 
ta,  Já  como  Ministro,  o  Almi¬ 
rante  Paulo  Mário  disse  que  ti¬ 
nha  encontrado  a  soluçáo.  anis¬ 
tiando  a  todos.  Uma  vez  per¬ 
doado  o  pessoal  pela  autorida¬ 
de  competente,  e  tendo  ésse  ato 
criado  para  os  acusados  o  di¬ 
reito  de  não  mais  serem  pro¬ 
cessados,  o  tttuol  Ministro  não 
poderia  revogá-lo,  pois  seu  an¬ 
tecessor  era  autoridade  compe¬ 
tente  e  tinha  autorização  até 
do  Presidente  da  República  pa¬ 
ra  conceder  a  anistia.  Sendo 
0  ato  discricionário  e  praticado 
para  atender  n  conveniências 
da  situação,  não  pode  mais  ser 
apreciado  pelo  Judiciário,  sob 
pena  de  estar  invadindo  a  es¬ 
fera  do  Poder  Executivo. 

CONTINUAÇÃO 

O  .sumãrlo  continuará,  com  o 
interrogatório  de  testemunhas 
dc  defesa,  estando  entre  clns  o 
Ahnlranle  Cândido  Aragão,  que 
poderá  ser  ouvido  na  próptia 
Embaixada  do  Uruguai,  se  as¬ 
sim,  0  permitir  o  Embaixador. 

Funcionam  como  advogados 
dos  marinheiros,  os  advogados 
Augusto  Morais  Rego,  José  Va- 
ladão,  António  Lopes  Sobrinho, 
Newton  Cordeiro  e  Alclone  Bar¬ 
bosa.  O  Promotor  é  o  Sr.  Ro- 
bério  Albuquerque  Uma. 


UDN  fluminense  decide 
hoje  se  é  Imm  convocar 
a  con^^enção  nacional 

Mícrõt  (Sucursal)  —  O  Diretório  Regional  da  UDN  flu¬ 
minense  estará  reunido  amanhã^  às  16  hora.s.  p_ara  exami¬ 
nar  a  lese  da  conveniência  ou  não  da  convocação  Imediata 
da  Convenção  Nacional  Exlrnordlnãrla  do  P.artIdo.  que  lan¬ 
çará  0  candidato  udenista  à  sucessão  do  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco.  •  ••  i  , 

A  IníoniKLcao  íol  dada  uo  JORNAL  DO  BRASIL  pelo 
presidente  cio  Diretório,  Sr.  César  Gulnle.  acrescentando 
que  a  maioria  das  seções  municipais  udenlstas  defende  a 
convocação  para  Jà  e  o  lançamento  da  candidatura  do  Sr 
Carlos  Lacerda. 


A  KtBSA-RBDONDA 

,A  rcaUztiç&o  da  me5*-,‘odondii, 
cuja  Início  eatn-va  previsto  psr.v 
M  ís  horas,  só  ac  deu  *5  llhSOin. 
em  virtude  do  nAo  ro.upareclincn- 
to  tio  sindicato  dot  B-.meoi  d» 
S&o  Paulo,  ocasllio  cni  que  o  Mi¬ 
nistro  Arnaldo  SusacZlnd  aílrmou 
quo  era  de  sou  lutcri'»'e  reaolver 
0  problema  do  iiumeulo  salarial 
dos  bsncãrloõ,  para  que  tôssi  su¬ 
perado  0  clima  dc  imranqUllldade. 

A  mesa  ora  composta  dos  sc- 
aulntos  representantes:  Jos*  de 
Araújo  Nobre,  Presidente  da  I^c- 
deraçAo  e  do  Sindicato  dos  Ban- 
carloe  dc  Minas  Oerals;  Fortuna- 
to  d«  Oliveira  Martins,  Presiden¬ 
te  do  Sindicato  dos  Bancários  da 
Santos:  Mário  António  Raimundo, 
da  Federaçáo  doa  Bancários  do  S. 
Paulo  e  Mato  Qroaio;  Carlllo  Mo¬ 
reira  de  Matos  e  Jost  Maria  da 
Castro,  da  Federaçáo  dos  Bancá¬ 
rios  da  auanalrara.  Estado  do  Rio 
e  Sio  Patüo:  Jorge  Tâmega  da 
Sf.va  e  Erasmo  Soares,  do  Sindi¬ 
cato  doa  Bancários  de  Catnpos  s 
Ci.-las:  Irlel  Porelr*  de  Sousa 
Acular  c  Santa  Rosa.  da  COKTEC; 
Luís  Knollcr,  Apoláaio  Cherullo 
c  Alceu  Joáo  Baihta,  do  Slntltca- 
to  dos  Bancários  da  Guanabara. 

Representando  os  bautiuelros  ca- 
nvarain  presentes  os  Srs.  Jorza 
Oscar  de  Melo  Flórea,  Preeldcnro 
do  Sindicato  dos  Bancos  da  Otn- 
nab.vra:  Danton  Quetròs.  Presiden¬ 
te  do  Slurilcato  dos  Bancos  do  Es¬ 
tado  do  Rio:  a  Francisco  do  ás- 
ais  Castro.  Presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Bancos  dc  Minas  Oerals. 
Acomp.inbando  o  ,\l  I  n  1  s  tro  do 
Trabalho,  estava  o  Sr.  Jorge  Ma¬ 
lta  Filho.  Presidente  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho. 

BXPLiANAÇAO 


PRESENÇAS 

Estarão  presentes  à  reunião 
udenista  de  amanhã  os  três 
deputados  federais  e  os  sete 
e.staduals.  além  dos  Sccrelã- 
rlos  de  Educação  e  Saúde  do 
Govêrno  Paulo  Tôrres.  Srs. 
Luís  Brás  c  Luls  Botelho.  .4 
reunião  foi  convocada  mais 
pnra  rallílcnr  uma  posição, 
porque  a  tese  da  convocação 
Imediata  da  Convenção  Nacio¬ 
nal  é  Rdvogndtt  pelos  udenis- 


tn.s  riuniincnscs  hil  seis  meses. 

Diiranlc  a  reunião,  n  banca¬ 
da  da  UDN  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa  vni  requerer  ao  Pre¬ 
sidente  do  Diretório  que  ofi¬ 
cie  ao  Presidente  Nacional  do 
Partido,  Deputado  Bilac  Pinto, 
defendendo  a  convocação  da 
Convenção  Extraordinária  e  o 
lançamento  da  candidatura  do 
Sr.  Carlos  Uiccrda  pnra  o  fi¬ 
nal  dé.sle  inês  ou  princípios  de 
ouUthro. 


UDN  íle  Pornaiiibnco  leiu 
a  111  a  11  h  ã 


o  Ministro  Arnaiao  Siusckmd 
dUse  que  fazia  iiueatào  de  Infor¬ 
ma;*  que  o  DIvotor  do  DNT,  Sr, 
Mafra  PlUio.  lha  havia  forneci- 
do  dados  segundo  os  quais  o  au¬ 
mento  do  custo  do  vida  clnba 
sido  da  ordem  de  STIV,  aegundo 
0  SEPT,  c  de  ÓSll  aegundo  a  Fun¬ 
dação  Ociúllo  Vargas,  e  que  o 
aumento  doe  fvinclunárlos  dc',‘erln 
alnu*  em  tórno  dcst,v  porccuiaitom. 

Conllanando,  disse  quo  preferia 
uma  discuseáo  franca  c  cm  con¬ 
junto.  na  qnitl  fóssem  reapeltadas 
as  peculiaridades  dc  cad.t  Estado 
e  que  óetc  era  um  Indicio  carac¬ 
terizado  de  que  o  Oorírno  pre¬ 
tende  doutra  em  btere  a  norma- 
llz-tcáo  da  política  e,vlarla:,  atra¬ 
vés  do  Conselho  de  Política  3a- 
larlal. 

—  O  custo  de  vida  está  aumen- 
raudo  —  continuou  —  mna  Isto 
esiii  previsto  nos  pianos  do  Oo- 
verno  e  «cgundu  ésces  mesmos  pla¬ 
nos  Jk  a  partir  deSote  mèe  u  pro¬ 
blema  da  luflnçáo  começant  a  oer 
soluclonr.do.  O  que  o  Gorèruo  náo 
pode  fazer  para  resolver  èste  pto- 
blema  é  continuar  a  emitir,  pois 
lato  aó  crariL  ainda  mala  mUérPa 
para  o  poro. 

APELO 


r  4)  11 11 1  a  O 

Recife  iSucursali  —  O  Prrei- 
clcnlc  do  Diretório  Estadual  da 
UDN,  Sr.  Lncl  Sampaio,  infor¬ 
mou  ontem  que  a  convciilên- 
ciB  dn  convocação  da  conven¬ 
ção  nacional  do  partido  scrã 


para 

exninUiiida  pelos  udenistns  per¬ 
nambucanos  amnnltã. 

O  Sr.  Loel  Sampaio,  que  se 
encontrava  no  interior  dc  Per¬ 
nambuco,  nno  quis  dizer  nada 
a  respeito  dos  últimos  aconieci- 
mentos  poHlieo.s. 


Prefeito  de  Brasília  fala 
de  seus  100  dias  afirmando 
que  consolidará  a  Capital 


o  Sr.  Santa  Rasa.  falando  em 
nome  da  classe  bancária,  fáz  uma 
explanação  pnra  o  Ministro  Uo 
Trnlmlhu,  dlzcndü  eiiire  outra» 
colaa»,  que  o»  banqueiros  i>udem 
multo  uiMs  óuimrtar  a  (trave  «1- 
luaçSo  financeira  do  Pala  do  qtia 
cu  inibalhadorca  e  que  jusiaman- 
te  por  laao  é  que  ólea  deveriam 
conceder  n  aumento  eollcitado. 

Disse  também  que  íle  e  todos 
o»  dlrhrenTca  de  elndlcatoi,  com 
quem  havia  mantido  contato  ea- 
taram  teiucrosoa  quanto  ao  rumo 
da  política  governamental,  po:s 
se  essa  poUtlca  náo  deese  rcaiiUa- 
da,  0  Brasil  mergulhsrla  no  caos. 
Disse  também  que  tódas  as  Jun¬ 
ta.»  Governativa»  eítiirlam  dlspos- 
t.*i3  a  ac  domttlr  dos  seita  corpoa 
por  se  sentirem  Incapazo»  dc  con¬ 
ter  nem  ímpar  nada  às  suas  clas¬ 
ses  Juíiamenic  porque  ela»  ot 


consideram  eotno  delegados  do 
Govérno  e  náo  como  seua  defen¬ 
sores. 

advertência 

o  Sr.  Alceu  JoSo  Batuta,  ao 
Siiidlrato  rtc»  Bancários  da  Oua- 
nab.tra,  alirnion  que  tlnhn  a  cer¬ 
teza  de  que  qualtiuer  propoat» 
que  fôsse  submetida  á  As-scmblôla 
seria  recusada,  juscamente  pela 
í.tUa  de  confiança  anunciada  po¬ 
lo  Sr.  Santa  Rosa. 

O  Mliilatro  dUso  que  á  elasso 
tinha  o  direito  de  concordar  ou 
aiaeordar  do  qualquer  praptwtu, 
inclusive  ohepar  4  gtoce  maa  — 
frisou  —  "sômonte  greve  legal, 
irorque  acnío  teremos  o  Bxérclto 
al  meamo  para  garantir  qualquer 
tentativa  de  greve  llegaV,  de 
acórdo  com  a  nova  lel  de  grevo 
em  vigor,  acabou  aquéie  negócio 
do  se  fazer  greve  a  tóda  hori». 
Elas  u'om  quo  scr  decididas  pela» 
Bisembléla*.  publicadas  cm  edi¬ 
tal,  tém  de  aguardar  o  tempo 
legal  e  Inclusive  as  eonvci*saçó«s 
que  se  procederem.  Quanto  ao 
problema  dc  n*o  ser  «celta  a  pro¬ 
posta  .iprcvarta  nesm  rcunlio  po¬ 
dem  di/er  em  aesemhlíla  q*.  »  bã 
um  rerureO  p.nra  loto:  o  dUstdlo 
coletivo. 

FINAI. 

Par  volta  das  'áO  horas,  quando 
nfiu  se  havia  chegado  n  nenhum 
acórdo  positivo,  ficou  decidida  .v 
formaçáo  de  uma  ccmissáo  com¬ 
posta  peloa  Srs.  José  de  Araújo 
Nobre.  Mério  António  Raimun¬ 
do  e  Alceu  Joáo  Batista,  repre¬ 
sentando  os  bancários,  e  Jorge 
O.scar  do  Melo  Flórea.  Francisco 
uc  Asais  Castro  e  um  represen¬ 
tante  dc  S*o  Paulo,  além  do  Dl- 
relor-S'uperlntendciite  do  Banco 
do  Brasil.  8r.  Lula  de  Paula  Fi¬ 
gueira,  pnra  no  Gabinete  dêate, 
a»  Uh  som  de  bole,  procurar  umm 
suluçáo  pnra  o  prohlctns.  com 
base  na  proposta  doa  bnnquelroe 
dc  Mina»  Geraia. 

A  propoata  dos  banqueiros  de 
MInaa  Qcrala  e  que  servirá  de 
base  pni-a  as  dlaoussóes  de  hoje 
á  tarde  í  a  aeguintc:  aumento  de 
90^,  aóbre  oe  snlárloe  de  setem¬ 
bro  dc  1063.  eompenandoa  os  »u- 
mentoa  eapontáncos  ou  náo: 
Tranaformaçáo  do  (itUnqUénlo  tíe 
CrS  3  400  ein  anuèuio  do  Crí 
1  300:  rctronçáo  do  salário  pro- 
llaaional  atual  para  setembro  de 
63,  pnra  efeito  do  cálculo  doa 
!>orj.  para  todos  o»  bancários  que 
naquela  época  percebiam  anlárto 
Inferior  íquele  reajuatamento  ee- 
mcaCrnl  em  março,  do  acórdo  oom 
o  aUmenio  do  anato  do  vida.  pa- 
nilclamcnte  aeré  flx.vdo  um  pro¬ 
tocolo  através  do  qual  seni  Ini¬ 
ciada  a  csinituraçSo  da  carreira 
bancária,  através  da  unlfotmUa- 
çáo  das  funções  dos  bancos  o 
criação  dc  onraos  de  aperfeiçoa¬ 
mento.  ficando  n  Comissão  Pari- 
lãrla  como  instltulçáo  competen¬ 
te  paiu  dlrlmlc  tódas  aa  dúvidas 
sõbrc  a  apllcaçáo  do  acórdo. 

A  íonunçáo  dessa  comlaaáo  c  a 
racollu  da  proposta  de  Wlnaa  pa¬ 
ra  «cívir  do  base  às  convorsaçóea 
duveu-sB  ao  fato  dc  todos  oa  barv- 
quclros  precentes  terem  feito  P* 
firme  cm  náo  ultrapassar  a  cas» 
dos  «ZÇr  no  aumento  a  ser  con¬ 
cedido  aos  bcncárloa. 


BOLUÇAO  AMISTOSA 

Belo  llorlionte  (SucursaíJ  —  A 
Federaçáo  doa  Sindicatos  dos  Ban¬ 
cários  de  Mlnoa  Gerais  e  Ooiae 
vai  encaminhar  n  todos  os  sin¬ 
dicatos  do  Interior  nma  cóplá  d*a 
proposta  conciliatória  elaborada 
pelo  Delegado  Regional  do  Tra 
balho.  procurando  "esolnrccer  a 
classe  quanto  n  uma  soluçáo  ainla- 
tosa  na  assinatura  dc  nm  novo 
acórdo  de  aumento  salartnl",  se¬ 
gundo  declarações  do  Sr.  Adcús 
dato  Silveira,  Presidente  da  on- 
llilnde. 


Foi  íuliado  o  ílissúlio 
de  Oficiais  de  Náiilica 


o  dlaaidlo  coletivo  Instourado 
no  Tribunal  Superior  do  Traba- 
.lio  pelo  Sindicato  Nacional  dos 


Os  empresados  •reivindicam  do 
Trlbuncl  um  vonjusumento  da 
130  por  cento  eóbre  oa  nlyols  re- 


Tentativa  de  seqüestrò 
de  Heitor  Coni  Udhoii 


Sete  Indivíduos  nao  identi¬ 
ficados  Icntnrnm  na  manhã  de 
ontem  seqUestrar  o  escritor  e 
jornalista  Carlos  Heitor  Coni, 
usando  do  ardil  de  afastar  da 
residência  sua  mulher.  D.» 
Aparecida,  alegando  uni  suisos- 
to  desastre  com  .seu  automóvel 
—  segundo  a  versão  de  amigos 
do  escritor, 

No  Inicio  da  noite  de  domin¬ 
go,  segundo  as  mesmas  fontes, 
os  sete,  num  Volkswagen  ama¬ 
relo  e  num  Pontiac  cinza,  ron¬ 
daram  n  residência  de  Coni, 
na  Rua  Raul  Pompein,  inda¬ 
gando  sôbre  os  hábitos  da  la- 
milia,  Ontem  à  tarde,  duas 
•pessoas  seguinun  uma  das  fi¬ 
lho.»  menores  dc  Coni.  afas- 
tnndo-.se  logo  que  perceberam 
a  presença  de  amigos  do  es¬ 
critor. 

O  ARDIL 

Alguém,  im  manhã  tíe  on¬ 
tem,  telefonou  para  a  residên¬ 


cia  dc  Carlos  Heitor  Coni  pa¬ 
ra  comunicar  n  D.‘  Apnrcclcia, 
que  estnva  dlfiVKisto  a  pngnr  os 
prejuízos  causados  no  seu  au¬ 
tomóvel,  estacionado  nns  pro¬ 
ximidades  do  edifício.  Antes 
que  a  mulher  dc  Coni  desces¬ 
se,  um  cios  moradores  do  pré¬ 
dio,  reconhecendo  os  mesmos 
indivíduos  que  rondaram  o  lo¬ 
cal  na  noite  de  domingo,  su¬ 
biu  ao  apartamento  de  Coni 
para  avísá-lo,  desmentindo, 
também,  que  tivesse  havido 
qualquer  coisa  com  o  carro  de 
D.»  Aparecido. 

Carlos  Heitor  Coni  não  quis 
lazer  qualquer  comunicação  à 
Policia  sôbre  o  lato,  por  acre¬ 
ditar  que  nenhuma  garantia 
lhe  seria  dada.  Acha  que  ó  uma 
campanha  dc  guerra  psicoló¬ 
gica  que  estão  exciccndo  sô¬ 
bre  Ôlc  e  seus  íanilllarc.s,  devi¬ 
do  aos  artigos  c  ao  livro  que 
escreveu  sôbre  a  revolução. 


Brasilla  (Sucursal)  —  O  Prefeito  Plinlo  Cantanhede 
disse  ontem,  em  entrevista  coletiva  à  imprensa,  para  dai 
conta  de  seus  100  dliis  dc  administração,  que  o  objetivo 
fundamental  de  seu  plano  de  trabalho  é  a  consolidação  de 
Brasilla.  não  só  dt*  maneira  que  ela  seja,  dc  fato,  a  Capital 
política  do  Pais,  mas,  também,  para  que  se  afirme  ‘como 
um  centro  de  Irradiação  cultural  para  todo  o  Brasil  e  m 
torne  no  grande  centro  demográfico  e  econômico  deste  vasto  ofiviais^hc  núuUcs  ^  us  ^^Msvums 

Disse  o  Prefeito  de  Brasilla.  explicando  o  seu  plano,  que  >*vnere«.  contra  o  simiicsto  ws 
elt*  não  prevò,  apenas,  a  execiieão  de  obras  visando  a  dai 
condlcõcs  de  habltublUdade  à  Cidade,  mas  dispõe,  ainda,  da 
articulação  com  setores  do  Govérno  c  da  iniciativa  privada 
para  se  atingir  o  objetivo  colimado.  bem  como  a  apresen¬ 
tação  ao  èongresso,  sob  forma  de  projetos  tle  leis.  de  um 
conjunto  de  sugestões  cuja  principal  finalidade  é  dar  uma 
ordenação  jurldlco-admlnlstraliva  ao  Distrito  Federal. 


Imunidade  só  vale  para 
quem  não  é  subversivo 


rõrto  Alegre  (Do  Correspon¬ 
dente)  —  O  Presidente  da  As¬ 
sembléia  Legislativa,  Deputado 
Solano  Borges  (PL)  recebeu  das 
autoridades  militares  cópia  de 
acórdão  do  Supremo  Tribunal 


Federal,  dizendo  que  as  Imuni¬ 
dades  parlamentares  de  depu¬ 
tadas  estaduais  não  valem  pa¬ 
ra  proteger  autores  de  crimes 
contra  a  segurança  nacionaL 


PLANO  E  OBRAS 

Aceititiou  o  Prefeito  de  Brasl- 
lln  que  o  aiúsl  Govérno  titsejs 
tunisr  Bnutlls  s  CnpUsl  ilo  Fáls, 
obserVAUdo  qiic  o  jilnno  hsblta- 
olon.ll.  cujn  excouçfio  vsl  ennccn- 
trsr-ec  rosls  iiit  Caiticsl  da  Re* 
püblleu,  é  um  atestado  dossa  preo- 
cupoçáü  da  sdmlulsiraçáo  Castelo 
Branco,  slém  tle,  untes  dc  msls 
nscls,  representur  ura  ato  lluuls- 
mcntal  pavn  o  desenvolvimento  do 
PsI»  e  que  rccomcndu.  ns  Podíres 
Executivos  c  Legislativos  á  con¬ 
fiança  do  povo. 

Declarou  o  Prefeito  Plinlo  Can- 
taiihedfi  quo.  aléiit  dss  obras  a 
serem  atacadas  na  excouçfio  do 
seu  plano,  multa»  de  grande  slgnl- 
flcsçáo  para  Brusllls  réin  sendo 
excoutadoE,  alinhando  a  coustru- 
náo  do  Ministério  dns  Relações 
Êxterlorca  como  uma  das  prin¬ 
cipais.  portiue.  forcoaarnente,  pro¬ 
vocará  a  transferência  da»  mu- 
sóe»  estrangeiras  pnra  o  Planalto 
Central,  fazendo  funcionar  na 
Capital  da  República  o  cohtro 
diplomático,  ora  em  atividade  no 
Rio  de  Janeiro. 

PROBLENfAS 

Fazeudo  um  relatório  eóbre  a 
sua  açáo  a  frente  d»  Prefeitura 


iiesoca  106  dls».  dlá»"  o  Prefeito 
Plinlo  Oaiitaiihcde  riue  a»  rédea 
hoapllnlnr  e  escolar  foriun  ampla- 
rnente  ampliadas!  melhorado  o 
elstemn  de  recolhimento  dc  lixo: 
aperfeiçoado  o  sistema  de  cc- 
miutlençóes:  tntonalílcuda  u  xea- 
ll'znção  de  obras  nn  Cidade;  e,  fl- 
milineitte,  organizado  o  alalenut 
dc  trahLpoites  da  Capital  da  Re¬ 
pública. 

Acriiuiml  o  Prefeito  de  Brasí¬ 
lia  que  a  «u;t  nümlnlstrnçáo  náo 
«c  limitou,  nponii».  ao  ataque  dos 
problemas  üc  momento,  mas  está 
havendo  tim  planejamento  de 
grande  amplitude  para  o  desen¬ 
volvimento  da  cidade,  prevendo, 
entre  outras  colans.  a  IntegraçAo 
do  estradas  imregláo  geo-económl- 
ra  dc  Brasilla  no  plano  rodoviá¬ 
rio  nacional,  a  conslltulçáo  de 
companhias  tle  eletricidade  de  Bra¬ 
sília  numa  ossoclaçáo  com  a 
EletrobrAa  para  reaolver  o  pro¬ 
blema  de  energia  elétrica  do  DF 
r.  Iluitlmcule,  um  maior  deocnvol- 
vlroenlo  da  reqUo  geo-económica 
de  Brnsilln.  visando  prlnolpalmen- 
r.e  á  obionçáo  de  leite  •  á  pradu- 
çAo  de  ifèncroa  de  p.''lraelra  neces¬ 
sidade  em  volume  auflctente  a 
que,  cm  matéria  de  abastecimen¬ 
to.  it  Capital  da  República  seja 
plenamente  auto-suficiente. 


nencrcB, 

cioual  «las  Empi-ísas  dc  Naveua- 
çSo.  náo  entrou  nn  pauta  para 
Julgamento  da  reuuláo  de  hoje.  do 
Tribunal  Pleno  do  TST.  ficando 
adiado  pavn  ii  próxima  aemaitiv. 

O  Presidente  do  TST.  DcEom- 
bargodor  Hlldebrsndo  Blsaglla,  na 
audlõncla  tle  eoncllliiçáo,  procura¬ 
rá  resolver  o  Impasnc  entro  ca 
It.rrtca,  em  virtude  dus  denúnclaa 
feitas  pelo  slndirato  patronal  con¬ 
tra  vúrlna  cláusula»  tio  contrato 
cnletlvo  dc  trabalbo.  entre  tta 
quiils  a  n.®  13,  que  "estabelece  n 
pavldatle  salarial  enf/e  os  em¬ 
pregados  da.»  emprêsna  autárqui¬ 
ca.»  e  pavllculsreh". 

JULGAMENTO 

O  Tribunal  Regional  do  Traba¬ 
lho  Jtilgará  lioje.  As  14  horas,  o 
dlbsldlo  coletivo  doa  empregados 
na  a<Imlnl8tr«çao  tle  eelabelccl- 
mento.»  escolares,  detemlnando  a 
eoncee.»áo  de  um  reajuatamento 
salarial  em  biues  proporcionais  A 
elevaçdo  do  custo  de  vida. 


dls- 

rortlõm  do  percentual  pleiteado, 

O  Presidente  do  Sindicato  doa 
Empregados  na  Acünlnlstraçáo  de 
Estabelecimentos  Becolure»  da 
Cluauabara,  Sr,  Paulo  Silva,  ^in¬ 
formou  que  n»  oslatlsllco»  sóbra 
0  custo  da  vltlit  indicam  que  o 
Tribunal  decidirá  por  uma  ma- 
Miorla  mtiica  infcilor  a  60  por 
cento.  Informou  que  a  classe  con¬ 
fia  e  rcopeltará  a  docisSO  do  TRT, 
qualquer  que  aeja  el.v 

ACORDO 

Melalútglco»  e  a  representaçáo 
patronal  comparecerão  hoje.  ás  15 
horas,  ao  Depattamcnlo  Nacional 
do  Trabalho  para  assinar  o  acór¬ 
do  salarial  aprovado  ontem,  aa 
base  de  00  por  cento  sôbre  oa  aa- 
lárlos  do  úlUmo  acórdo. 

O  Diretor  dt>  DNT,  Sr.  Jorge 
Mafra  FUho,  recebeu  ontem  à  tar¬ 
de  comunleaçáo  oficial  do  aindl- 
eato  patronal  de  que,  além  désse 
porcontual.  os  metalúrgicos  recc- 
boráo  um  piso  dc  Cr,  50  niU  • 
um  talo  do  CrS  05  ml.. 


Comissão  a})rova  direilo 
tle  defesa  de  sindiealos 


Bra^nu 
TnLuAo  dp 


(Suatn«Al1  —  A  Oo- 
JuMlQA  dn.  CAmurii 
aprovou  oiUpiu  projeto  cio  Sena¬ 
do.  de  autorlu  do  Sr.  Kdmundo 
Lovl,  incluindo  «ure  w  prerr,»- 
gatlvAA  clP5  idndlcutoB  a  de  repif- 
«entar  e  defender  oa  acius  intc- 
nJâftCâ  pomnte  o  Poder  Lcslata- 
tlvo,  que  receb«u  parecer  favor*\- 
Tel  do  rHixtor.  Deputado  Arruda. 
CàmurA- 

No  Sonudo.  o  Scn.'»dor  Aluf^to 
ae  carvuUio,  ócu  relator  na  Co- 


nuvAô  de  Juattca.  apoiou  a  me- 
ciJdo.  dlypndo  que  nfto  ac  Juatl- 
fica.  a  noo  incluiiAo  do  LegUln- 
!lvo  entre  oa  órgAoA  a  ciue  06  sln» 
tilCLilcw  pcKlom  rcprcwntar,  em 
ninu  opotM  cm  ciue  a*  rclvlndi* 
ca<?6e6  dos  trabttlhndorcf»  devem 
ícr  levftdu*  liuubím  i  Area  lecls» 
litllVA,  como  o  sAo  M  do  ExecutW 
vo.  JudtcWrto.  perdendo.  pol«, 
todo  o  denildo  de  coaçUo,  do 
nme.içu  ou  de  lucimidu<;fto« 


Jomal  do  Braíill.  Quarta-Feira,  2-9-64,  1.“  Cad.  —  5 


Policial  mata  Perpétuo  em 


Favela  do  Esqueleto 

\ 

!cnica  e  primoroso  acabamento 
m  mais  um  Edifício  “Dom” 


Com  um  tiro  de  revólver  co-  Tulsnçfio  da  cidade  e  dentro 
libre  46,  o  deteotlve  Jorge  On-  do  poucos  momcnloe  centenas 

innte  Ootncs.  dn  Subseçfío  do  de  pollcinis  enchiam  o  pótlo  do 

Olnrln,  ilnvcrnnda)  inutou  on-  Hospital  Sousa  Aguiar,  onclo  um 
tem,  its  21  horas,  detootive  Per-  motorista  de  praça  monos  avl- 
pétuo  Frritns  dn  Silva,  duinn-  sudo  quase  foi  linchado, 
to  n  batida  que  umbos  rcallsn-  £  que  o  motorista  saiu-se  com 
vnin  na  Fniveln  do  lüsqucleto,  estn; 

nn  cnça  no  ■  bandido  Core  de.  —  Agora,  sim,  estilo  Umpnn- 
Cavalo,  do  a  cidndo. 

O  dctccUvc  Perpótuo  Freitas  O  motorista,  José  Afonso  Pnu- 
d:i  Sllvn,  qi»  foi  levndo  com  lo.  foi  prêso  o  levado  pnra  De¬ 
vida  pnra  o  Hospitnl  Snlgndo  legada  de  Vlgllnncla. 

Filho,  no  Méicr,  e  dni  tnin.s- 
portado  pnrn  o  Hospital  Pron-  PROVIDÊNCIAS 
to  Socorro,  onde  chegou  morto, 
rcccboti  um  ferimento  delmlxo 
do  braço  esqueixlo,  tendo  o  pro¬ 
jétil  saldo  do  ledo  direito. 

COMO  FOI 

O  detocllvc  Perpétuo  encon¬ 
trava-se  na  Favela  do  Esquele¬ 
to  em  companhia  do  dciecttve 
Jaime  e  de  seu  lüho  Arnmls 
Frcltns  dn  Silva,  quando  «c/l- 
vlsou  com  outro  grupo  do  po¬ 
liciais,  entre  o.s  quabi  os  de- 
tectlves  Galante  e  Castro. 

Jnime  aproxUiiou-se  do  outro 
grupo  e  falou  bobro  com  os 
seus  membros,  sob  os  prolestoa 
de  Perpétuo,  que  disse: 

—  Home^n  do  verdade  nfio 
fala  nos  cochichos. 

Houve  cntfio  um  principio 
de  desentendimento,  contorna¬ 
do  prontnmente  pelo  detocllvc 
Jaime.  Perpétuo  e  seu  filho 
Arnmls  c  ngoni  o  seu  contpn- 
dre  Anlónio  de  Sousa  Arelns 
rellrnrnm-se  para  a  Tendlnha 
do  Cícero,  ali  por  perlo. 

A  BRIGA 

Pouco  depois,  i..  .itvnm  é 

tendbiha  os  dotectlvcs  Calan-  _ 

te  e  Castro.  Ao  vé-Ios,  Perpe-  GAIANTE 
fuo,  que  nno  os  conhccln,  pe- 
dlu-Ihes  a  Identificação.  Os 
dois  atenderam  ao  pedido  de 
Perpétuo,  mas  quando  éste 
examinava  a  documentação, 
segundo  relato  feito  por  Anté- 
nlo  dc  Sousa  Areias,  Galante 
avançou  e  arrancou  os  papéis 
das  mãos  da  vitima. 

Houve  um  momento  de  cj- 
píclatlvn,  os  dois  homens, 
frente  a  frente,  depois  do  que 
Gn'nntc  retomou  a  ação  e  des¬ 
fechou  um  tiro  sôbre  Perpétuo.  PERPÍfTDO 
o.ue  cnlu  dentro  dn  tendlnha, 
sem  dizer  uma  ónica  oalavra. 

Oalnnte  nlndn  olhou  Perpó¬ 
tuo  tombar,  mas  depois  conxu. 

O  filho  de  Perpétuo,  Arnmis, 
rambém  correu  atrés  do  agres¬ 
sor  do  seu  pnt .  e  fcrin-o  na 
pernn,  com  um  tiro  de  revól¬ 
ver.  .Mesmo  assim.  Onlnnio 
continuou  na  sua  caminhndn. 

A  MORTE 

O  cunhado  de  Perpétuo  pro¬ 
videnciou  a  sua  remoção  para 
o  Hospital  Salgado  Filho,  no 
Méler,  com  a  ajuda  dos  ele¬ 
mentos  do  P6sto  Policial  da 
Pnveln  do  Esqueleto,  localizado 
n  100  metros  do  local  do  cri¬ 
me. 

Pouco  depois  de  haver  dado 
entrada  no  Hospital  Snlgndo 
Pilho,  no  entanto,  Perpétuo  foi 
transferido  pnra  o  Hospital 
Sousa  Aguiar,  onde  os  recursos 
são  maiores,  mas  morreu  an¬ 
tes  de  chegar  lã. 

TUMULTO 

A  morto  do  detetive  Perpetuo 
mobilizou  todos  os  meios  dc  dl- 


Vigilâucia  cadn  vez  maia 
perto  <Ie  “Gira  <le  Cavalo” 

Ajudados  Jã  agora  por  100 
soldados  da  Policia  de  Vigilân¬ 
cia,  OB  detcctlves  da  Delegacia 
de  Vigilância  e  Capturas  espe¬ 
ram  localizar  e  prender  nos 
próximas  horns  o  bandido  Ma¬ 
nuel  Morclro,  o  C«r»  de  Cava-  ENGANO 
lo,  que  estaria  fugindo  oo  cér- 
co  policial  viajando  nas  mnlns 
de  túxts  de  motoristas  cómpll- 
ces  do  assaltantes. 

O  Chefe  do  Setor  de  Captu¬ 
ras  da  DVC.  detecUve  Daniel 
Mendes,  declarou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  a  Policia  não 
estã  interessada  na  morto  dc 
í:ar»  de  Cavalo,  mas  apenas 
m  sua  prlsfio,  "pois  só  assim 
poderão  ser  esclarecidos  muitos 
crimes  ocorridos  durante  o  pou¬ 
co,  tempo  em  que  o  n-ssasslno 
do  Lo  Cocq  estéve  em  lilrer- 
dode". 


policiais,  além  de  capturar  o 
assassino  de  Le  Cocq.  6  fazer 
uma  limpeza  dn  Cidade,  Mvran- 
do-a  dos  morginats  que  agem 
nos  subúrbios. 


Admitem  alguns  policiais  quo 
Le  Cocq  tenha  sido  assassina¬ 
do  por  engano,  acreditando  que 
Cara  de  Cavala,  ao  fazer  os 
disparos  contra  o  Volkswagen 
110  qunl  o  deteotlve  vlojAva, 
Ignorava  que  iièle  viajavam 
agentes  da  Delegacia  de  Vigi¬ 
lância. 

Aflimani  Ósses  policiais  que, 
nntertonnciitc,  o  bandido  fóra 
prèso  duas  vézcs  pelo  detectivo 
Arlindo,  quando  lotado  no  2.'> 
Distrito  Policial,  sem  maiores 
problemas,  para  depor  no  In¬ 
quérito  de  homicídio  cm  que 
MAIS  DE  15  CRIMES  sun  flomponhelra  Dalvn  figura¬ 

va  como  Implicada. 

Disse  o  deteotlve  D  a  n  te  1 
Mendes  que  são  atribuídos  a  TEa,EORAMA 
Cara  de  Cavalo  mais  do  15  crl- 
016.1  de  morte,  sabendo  a  Poli¬ 
da  que,  vinte  dias  anie.s  do 
n.ssassinnto  de  Le  Cocq.  o  ban¬ 
dido  matou,  com  um  tiro  na 
nuca,  um  homem  no  Morro  dn 
E.iquelcto  que  por  file  passar.v 
sem  cumprimeiitú-lo. 

Aprodeceu  o  Chefe  do  Setor 
de  Capturas  da  DVC  o  ajuda 
que  tem  recebido  da  Policia  da 
Baixada  FluminenHo,  que  In¬ 
vestiga,  com  rapidez,  tódas  as 
denúncias  que  recebe.  Infor¬ 
mando  oa  resultados  Imediata- 
mente  ã  Delegacia  dc  Vigilãn-  DEIPOIMENTO 
eia,  o  que  tem  Impedido  o  des¬ 
vio  inútil  de  policiais  pnra  de-  O  espanhol  Manoel  Real  Vi- 
terminndns  zonas.  .  larlnho,  o  Manolu,  gerente  do 

Hotel  Barão  do  Mauã,  no  qual 
PRISÕES  Cara  de  Cavalo  esteve  durante 

a  noite  de  domingo,  fugindo 

Mais  de  400  prisóes  jã  foram  após  tiroteio  com  a  Policia, 

feitas  durante  as  dUlgèncias  pre.itou  depoimento  ontem  no 

realizadas  para  a  prisão  dc  Ca-  2.o  Distrito  Policial, 
ra  de  Cavalo,  a  maioria  das  Llmltou-sc  Manoel  Vilarinho 
quais  dc  Indivíduos  sem  ocupa-  a  fiizer  diversos  .veusaçóes  aos 
ção,  que  estão  sendo  autuados  policiais  que  cercaram  o  hotel 
por  vadiagem.  A  disposição  dos  e  tentaram  prender  o  bandido- 


O  Secretário  do  Segurança. 
Coronel  Gustavo  Boiges,  che¬ 
gou  no  Hospital  Sousa  Aguiar 
ns  33h45m,  quando  o  cori»  do 
deletive  Per^tuo  jã  hnvla  ei¬ 
do  transferido  para  o  Necro¬ 
tério  (lo  Instituto  Médico-Lcgni. 

O  Coronel  Ourtavo  Borges  la¬ 
mentou  profundamente  o  desa¬ 
parecimento  do  detellvo  Per¬ 
pétuo,  com  quem  tratara,  ate 
ás  3  horas  da  madrugada  de 
ontem,  do  reaparelliamcnto  da 
policia  carioca  para  enfrentar 
o  banditismo  no  Blo  de  Janei¬ 
ro. 

Diante  do  estado  dc  excita¬ 
ção  dos  ipollcials,  muitos  dos 
quais  nté  queriam  llnchnr  o  seu 
colega  Galante,  o  Coronel  Gus¬ 
tavo  Borges  determinou  a  sus¬ 
pensão  Jmcdlnta  de  lóda.s  ns 
diligências  visando  ã  captura 
do  bandido  Cara  de  Cavalo, 
Pouco  depois,  0  Socreiãiio  de 
Segurança  convocava  uma  reu¬ 
nião  extraordinária  de  tóda  n 
Policia  da  Guanabara,  alnri,< 
na  madrugada  dc  hoje. 


O  Procurador  de  Justiça,  Sr. 
Mnx  Gomes  dc  Paiva,  enviou 
telcgraiiin  ontem  ao  deteotlve 
Daniel  Mendes,  afirmando  quo 
Le  Cocq  íol  vitima  das  normas 
obsoletas  do  sistema  dc  puni¬ 
ção  dos  bandidos. 

No  lelcgroma,  o  Sr.  Mas  Go¬ 
mes  de  Paiva  exorta  os  poUolnls 
a  prosseguirem  a  campanha  de 
repressão  ao  crime,  "cuja  nu- 
tUVcla  amnenta  exigindo  urgen¬ 
te  reforma  da  legislação  penal. 


moiiirnío  em  que  diretore.,  e  enge  nUeirns  th  Cnii.ttriiiarti  CiinaJá  /«.-hiih  timn  fiivii-cno  linal  uun, 
entrega  do  «i/i/iciu  .llcjtindre" 


O  detectivo  Jorge  C  a  I  n  n  t  c 
Gomes,  que  foi  omido  pelos  au¬ 
toridades  nos  primeiros  minu¬ 
tos  desta  madrugada,  estã  in¬ 
ternado  no  Hospital  da  PoHcia 
Mllttar,  como  medida  de  pre¬ 
caução. 

Segundo  uma  informação  ob¬ 
tida  no  Hospital  da  Policia  Mi. 
lltar.  Galante  só  serã  pnerndo 
na  monliá  de  hoje. 


A'o.Ma  /liigmnla  iltiMra 

entrega  do  edificiu 

Quando  surgiram  os  prlmcbros  edifícios  de  apartamentos  no 
Blo.  poucos  poderiam  Imaginar  que  n  evolução  da  Construção  do 
apartamentos  chegasse  no  ponto  que  atingimos,  nno  apenas  no 
aproveitamento  do  e.spaço  vertical  como,  e  principalmcnce,  na 
beleza  e  sobriedade  de  llnhns  harmoniosas  dns  construções  mo- 


íóilo  dos  .seus  já  nfnmndos  edifícios  "Dom”.  Não  ínz  um  mês.  a 
Caiindã  entregou  aos  scu.s  condôminos  o  edifício  Dom  Nélson,  no 
bairro  do  Lebion.  e  neste  momemo  está  entregando  o  cdiflclO 
Dom  Alexandre  coiislruldo  nn  Bua  Henrique  Dumont,  30  em  Ipa¬ 
nema,  E.  prosseguindo  no  .seu  ritmo  Ininterrupto  dc  obras,  a  Ca¬ 
nadá  Jà  está  tlnndo  os  retoques  ílnnls,  para  cnücgar  dentro  de 
poucas  semanns.  o  edifício  Dom  Roberlo  —  localizado  á  Btia 
Rainha  Ellsnbclc,  "96,  próximo  ã  pruia  do  Ar|>oador. 


O  dctecth-e  Perpétuo,  gaúcho 
du  Santiago  do  Boqueirão,  era 
cnsndo  com  a  Sr.»  Dora  da  Sil¬ 
va  0  deixa  seis  filhos,  o  mnls 
velho  dos  qunls  com  24  anos. 
Perpétuo  passou  grande  parlo 
do  sun  vidn  em  Ponta  Porã. 
Ingressou  na  PoHcla  carioca, 
por  concurso,  como  guorda-cl- 
vll.  e  por  concurso  íol  promo¬ 
vido  a  deteotlve,  em  cuja  car¬ 
reira  já  atingira  o  grau  funcio¬ 
nal  máximo. 

Perpétuo  tornou-sc  famoso 
por  ser  um  excelente  caçador 
de  bandidos  sem  usnr  do  seu 
revólver,  embora  fósse  um  cx- 
celcnto  atirador.  Pol  file  quem 
prendeu,  sem  tiros,  o  famoso 
bandido  Mauro  Guerra  e  outras 
celebridades  das  rodas  do  crime. 

Atualmente,  Perpétuo  dedl- 
enva-se  mais  no  jornalismo  do 
que  á  função  de  policial;  cola¬ 
borava  num  programa  nn  Rá¬ 
dio  Globo,  A  Cidade  Contra  o 
Crime,  e  Já  escrevera  uma  co¬ 
luna  diária  no  jornal  Gazeta, 
de  Noticias.  Desaparece  nos  45 
nnos  de  Idade, 


Polícia  flinninciiíie 
reíorca  a  fronteira 


Taveira  d 


.Nitvrúl  íSiiciirBiil)  —  o  eecTO- 
túrlo  <lo  Scnurnnçn  PúMIcn  Xt4- 
jor  Puiilo  BlaT,  dcUrnnlucm  on¬ 
tem  ooA  (leleiotdOh  de  roUclu  du 
BaUivdii  flvimlncnse  que  redobrem 
A  vlgliauclA  na  frontelm  com  o 
Xütado  dA  Ounnnbarn,  n  fim  de 
que  nenhum  mnrglnal  nfugenia- 
do  pelA  PolIclA  CArlorn,  nn  bunes 
A  Cara  de  Cavalo,  possa  refugiar- 
se  no  Kscado  do  Blo. 

O  dolcgndo  Mauro  MagalhSts, 
da  NUúpolis,  vasculhou  ontem  a 
rvglAo  próxima  oo  Parque  de  Oo- 
riclnó,  a  procum  de  parentes  do 
bandido,  porque  havia  recebido 
luforiuavúo,  que  nAo  se  confir¬ 
maram,  de  que  file  »11  eatorln  es¬ 
condido. 


Os  dc.rgndoii  dc  Caxias,  JfovA 
IpuAçu,  Nllópolls  e  Merlll  rcallaa- 
rain  ontem  35  prluóes  de  marRl- 
nala  que  fugiram  da  Guanabara, 
temeudo  an  hlllzen  que  vlaani  h 
captura  de  Cara  de  Cavalo.  Na 
zona  rural  de  Caxias,  o  delegado 
Wilson  Jardim  realizou  cinco  ha- 
tldiui  e  anunciou  oulraa  para  ho¬ 
je,  A  flni  de  evitar  a  entrada  no 
Xluniciplo  de  maus  elementos 
ciircsM»  doa  morras  e  farelos  ca¬ 
rioca  a. 

Ali  fronteiras  dos  Bstados  do 
Rlq  e  Guanabara  eatSo  gunrnocl- 
dn.v  por  soldadoa  do  BatAlhSo  da 
FoKcla  SUIltar  de  CaxUs.  numa 
operaçflo  ipreveatlva  determinada 
pc'o  Secretaria  de  Begurança. 


Crianças 


tio  Amazonas  só 
aprendem  espaniiol  nas 
fronteiras,  diz  Governador 


laoeiamento  aa  carne 

o  Superlntcndenle  Nacional  de  Abastecimento,  Sr.  Ar¬ 
naldo  Gomes  Taveira,  vai  reunir-se  hoje  com  os  açouguei¬ 
ros,  para  debater  problemas  rc.sultantes  do  tabelamento 
da  carne  bovina,  quando  ouvirá  dos  retalhistas  n  indicação 
do  que  os  novos  preços  são  impraticáveis,  "devido  à  es¬ 
tranha  classificação  da  SUNAB  para  os  tipos  do  carne", 
O  Presidente  do  Sindicato  do  Comercio  Varejista  dc 
Carne,  Sr.  José  Luís  da  Silva  Filho,  disse  que.  embora  os 
açougueiros  estejam  descontentes  com  a  tabela,  não  será 
suspenso  o  fornecimento  íi  Guanabara,  adiantando  que  os 
retalhistas  estão  orientados  no  sentido  de  náo  adquirir 
carne  acima  dos  preços  tabelados, 

MENOS  CARNE  ros  f  o  caao  do  múaculo.  que 

,  ,  .  ,  ‘'c  **'■  eximido  dos  peçaa, 

o  Br.  J<wí  Lula  «lA  SUVA  Pl-  pnra  evitar  quo  a  flacallzaçfio  au- 
uin  aconluoii  q»i«  o  próprio  açoii-  tuc  o  acouKUolro  que  vendo  la- 
KUcIro,  luibrndo  quo  o  tabela-  Rr.no,  aloutra  ou  outro  qualquer 
mento  AgoiA  fi  direto,  jã  sv  re-  tipo  com  contrapeao  dc  artigo 
tvAlu  na  nqulfflç&o  de  carne  cuhi  inferior.  Protestam  a  t  n  ü  a  oa 
preços  majorados,  fato  quo  se  re-  eçinipuelros  contra  a  inferioriza- 


O  Governador  do  Amazonas,  Sr.  Artur  Reis,  Infor¬ 
mou,  ontem,  em  entrevista  coletiva,  que  denunciou  ao  Mi¬ 
nistro  da  Guerra,  General  Artur  da  Costa  e  Silva,  a  pobreza 
dos  seis  municípios  nns  fronteiras  com  o  Peru  e  Colôm¬ 
bia,  onde  as  crianças  brasileiras  frequentam  escolas  es¬ 
trangeiras,  voltam  falando  c.spnnhol  c  sabendo  apenas  a 
geografia  dos  dois  países. 

O  Governador  do  Amazonas  negou-se  a  comentar  a 
crLse  que  o  obrigou  n  renunciar,  argumentando  que  Irá  es¬ 
crever  um  livro  e  só  poderá  dar  informações  sôbre  os  de¬ 
talhes  do  assUnto  quando  ele  estiver  nns  livrarias,  estan¬ 
do  pnra  isso  colecionando  todo  o  material. 

SOLUÇÕES  mo  uma  dctalltada  exposição 

dc  tâdn.x  as  irregularidades  que 
No  seu  segundo  encontro  no  eram  praticadas  pelos  governos 
Rio,  ontem,  o  Governador  Ar-  amazonenses  nos  últimos  doze 
tiir  Reis  debateu  com  o  Mi-  anos’’. 

nlstro  da  Viação  os  problemas  Perguntado  sôbre  a  veracl- 
relacionados  com  n  construção  dado  da  noticia  segundo  a  qual 
dos  portos  dc  Itagiinblia  c  Pa-  o  seu  pedido  de  renúncia  nfiti 
rentins,  renparelhamento  do  fóra  aceito  pela  Assembléia  Le- 
Pórto.de  Manúiis  c  movimenta-  glslatlva  do  Estado  por  não  es- 
(;So  dn  Divisão  Estadual  do  larcm  devidamente  reconhecl- 
Amezonas  do  Departamento  dn.s  a-s  firmas  existentes  no  do- 
Nacional  dc  Portos  e  Vias  Na-  cnmento.  o  Governador  Artur 
vcgnvels.  Rete  recusou-se  a  responder. 

Sôbre  .sua  política  adminis¬ 
trativa  esclareceu  o  Governa¬ 
dor  Artur  Reis  que,  ao  ns.sumlr 
o  cargo,  havia  uma  previsão  de 
receita  dn  ordem  de  Crí  4  bi- 
lliões,  para  o  presente  exercí¬ 
cio  financeiro,  enquanto  que  as 
despesos  eram  du  Cr$  5  biltiúe.s. 

A  niTécadoção  que  havia  sido 
feita  pela  administr.ação  do  cx- 
Oovernadof  Plínio  Coelho.  dc.s- 
do  Janeiro  do  corrente  até  o 
mês  de  junho  último,  totaliza¬ 
ra  Cr$  3  bilhões. 

—  Em  npcuES  um  mcs.  o  dc 
Julho,  a  minlia  administração 
arrecadou  igual  qunntia.  Pnra 
isso,  todavia,  nada  foi  fcllo  dc 
especial,  a  nfio  ser  o  fim.  de 
Uma  VC7.  por  tôáns,  dn  vultosa 
soncgcçáo  dc  impostos. 

.  Em  vista  disso,  o  Governa¬ 
dor  do  Amazonas  prcvfi  que  o 
déficit  que  estava  previsto  — 
da  ordem  de  CrS  1  bllhno  — 
desaparecerá,  havendo.  Inclu¬ 
sive  previsões  de  um  excesso 
do  receita,  “que  será  todo  de.s- 
KEDUçAO  tinado  a  novas  c  seguros  in¬ 

versões,  razão  pela  qunl  nno 
Bob  protesto  clna  ilonan-üc-casa,  haverá  saldo”. 
o«  açoiifpioa  rcdiizlrain  o  forna- 
clmento  <le  carne  a  partir  <lo  «o-  O  LIVRO 
nnndn-fulrn,  moMviindu  um  con¬ 
vite  do  Delegado  Regional  dn 
SUNAB  nos  marchantes,  pnra  aa- 
tier  na  razóes  da  medltlA,  qno  o 
deixou  preocupada.  O  General  In¬ 
formou  quo  liA  dias  foi  procura¬ 
do  pelo»  miirchantra,  que  lhe  cn- 
raunlcoram  haver  eoc-isarz.  do  ga¬ 
do  cin  Mliins  dovidn  i  entroasn- 
íra,  c  file  aupõe  tratar-se  do  ma- 
nobiri.  para  forçar  o  aumento  de 
preço  do  produto,  que  foi  negado 
no  mfis  passado. 


Juiz  (lá  habens-corpus 
para  irmão  de  bandido 


O  ENCANTO  DE  PERPÉTUO 


o  Juiz  da  4.*  Vara  Criminal, 
Sr.  BasUeu  (Ribeiro  FlUw,  con¬ 
cedeu  ontem  habcas-corpua 
preventivo  a  Nilson  Moreira, 
IrniAo  de  Manuel  Moreira,  o 
Cara  de  Caealo,  assassino  do 
detective  Milton  -  Le  Cocq  de 
Oliveira, 

Home  ni  trabaUtador,  NlLson 
Moreira  alegou  em  seu  pedido 
que  está  sofrendo  coação  por 


parte  da  Policia,  que  o  ameaça 
de  prisão. 

O  Julz-Sumorlnnte  do  11  TH- 
bunal  do  Júri,  Sr.  Annudin  dc 
Freitas,  negou  ontem  <pie  possa 
vir  a  ser  clinmndo  n  proteger 
Cora  (Ic  Cavalo,  explicando  ([uc 
não  há  um  só  processo  naquele 
Tribunal  em  que  o  bandido  seja 
o  réu,  razão  pela  qual  não  tem 
competência  puía  a  nied'  |- . 


Comerciante  não  viu  mais 
a  jirisão  dc  “Paraibiuba” 


Explicou  o  Sr.  Josfi  Lult  d.i 
Bllva  Kllbo  qne  unr  dos  motivos 
do  desnorteamento  dos  açouguci- 


O  comercianto  Manuel  de  Sousa 
narbosii,  estabelecido  era  VoUintã- 
rlofl  da  PdtrlA  n.®  10.  quo  direo  ao 
JORNAL  DO  BRASIL  quo  quatro 
homens  pretidcnun  1’anüblnba  ,em 
sua  lojA,  minutos  anten  do  tiroteio 
na  subida  dd  Mono  do  SosafdO, 
hlto  abriu  sua  loja  ontem  pela 
manlit  «,  á  noite,  no  Distrito  Po. 
llclnl  de  Botafogo,  declarou  que 
"refletiu  melhor  e  concluiu  que 
nfio  viu  nada”, 

Pfiz  questão  do  declarar  que  foi 
multo  bem  atendido  pelos  pollolnla 
da  3.»  Subseção  da  VlglUncla,  • 
que  o  deteotlve  Roberto  oxtglu- 
lhe,  apenas,  que  provssse  o  qun 
dissera  ao  JORNAL  oo  BRASIL 


ou  eat&o  daemencisse  para  "tlesen- 
eargo  de  conselfiiicla". 

Oa  detectlvcn  Roberto  e  Llnooln, 
que  compunham  o  arupo  que  ma¬ 
tou  o  bandido  Paralblnha  constl- 
lulrnm  o  advogado  Wilson  Mtr/a 
pnro  Mclai-eccr  o  c<iutvoco.  Dlaae 
file,  cm  visita  no  JORNAL  DO 
Brasil,  quo  a  rersAo  dos  acus 
constituintes  t  pura  verdade,  e 
que  constatou  no  corpo  do  ban¬ 
dido  que  os  tiros  foram  dados  de 
longa  dlatánela, 

O  corpo  de  Paralblnha  ainda  ndo 
íol  reclamado  por  parente  ou  ami¬ 
go.  estando  no  IML  A  dleposlçAo, 
Be  nlngufim  reclinnor,  aerã  enter¬ 
rado  como  Indigente,  dentro  de 
seis  dias. 


Açoiigueiro.s 
aiiieaçam  com  “lockout” 

Sáo  Paulo  (Sucuraal)  —  Os 
açougueiro!;  amcaçnmm  fechar  aa 
portas,  hoje,  alegando  que  os 
preços  atuais  da  tabefa  dAo  pre¬ 
juízos.  uma  vox  que  só  permitem 
luero  do  0%,  <pic  fi  abeorvido  pe¬ 
lo  Impúüto  de  Vendas  e  Conatg- 
íutçócs. 

Como  cm  São  PívuIo,  at*  ã  noi¬ 
te,  ainda  ndo  ae  aabta  ee.  o  Dhlrlo 
Oficial  da  União  publicara  a  Por¬ 


taria  que  niimcnto  os  prceo.-?  d.t 
carne,  u  cUma  era  de  desorienta¬ 
ção.  com  muitos  açougueiros  re¬ 
pelindo  que  "não  Içoolliiu,vHam 
trabalhando  para  ler  prcjuloo". 

O  prohlera,’.  tia  redução  dos  oba- 
tes^^sent  amenlsndo  &  partir  de 
amauliA,  quando  começará  a  ser 
entregue  carne  eongclnda  para 
venda  oo  piibllco. 


Minas  <nier  saber  jior 
(|iie  há  falta  de  enrne 


DESESPÊRO 


Belo  Horizonte  (Bucurxal)  —  O 
Delegado  Regional  da  SUNAB,  Ge¬ 
neral  Aatolfo  Ferreira  Mendoa.  vnl 
ouvir  oa  marchantes  e  proprletã- 
rlos  de  frigoríficos  da  Capital,  pa¬ 
ra  saber  o»  canass  da  falta  dc  oar- 
no  noe  nçougrice,  que  começou 
segunda-folrn  o  crtã  sendo  vlata 
pelos  fiscais  como  manobga  para 
.-vurnenLar  o  preço  do  produto,  cm 
nivela  idfinllcos  aos  do  Rio  e  SAu 
PaqiD. 

■Apesar  de  sabor  que  o  período 
de  escassez  da  carne  Já  começou, 
devido  á  outressafra,  o  aeneral 
Aatolfo  Ferreira  Mendes  disse  que 
vnl  nglr  com  energia,  exigindo  o 
cumpiimnnto  dn  Portaria  proi¬ 
bindo  oalda  de  gado  em  pfi  o  car¬ 
ne  congelada  sem  liberação  da 
SUNAB,  que  entrou  em  vigor  on¬ 
tem.  A  medida  visa  cvltor  íolt»i 
dc  oarue  cm  Mluaa,  pois  os  mar¬ 


chantes  proinimm  oe  merendoa  do 
Rto  0  BAu  Paulo,  oude  os  preços 
são  melhorce. 


Frota  vê, 
alo  ilegal 
(le  Lacerda 


lo  ero  I»  enramo  que  todos  os  dalittqüentes  mredilir 
deicctive  Perpetuo,  tontas  lotam  as  vézes  em  que 
escapou  de  suas  balas 


O  Dcputáclo  Frota  .Aguiar,’ 
tia  UDN,  classificou  ontem,  dá 
tribuna  da  A.xsembléln  LcglsJ' 
latlvn,  como  "um  ato  Ilegal  (io 
Governador  Carlos  Lacei-da",  oi 
fato  dc,  após  ter  concedido 
aposentadoria  no  Sr.  Pires  La¬ 
cerda,  Sccretãi-io  dc  Adminis¬ 
tração,  como  médico  do  Esta¬ 
do  e  com  vonclmcnto.>i  dc  Cr$ 
300  mll  mensnls,  haver  modlç. 
ficado  0  ciltérlo.  tran.xforman-' 
do  aquêle  servidor  em  Sccreí 
tãrlo  de  E.stado  aposent.ado,  qi. 
que  lhe  dá  proventax  de  cêreá 
de  CrS  1  mUhúo  por  mês.  .l' 
O  Sr.  Fi-oto  Aguiar  chamou  Q' 
Governador  Carlos  Lacerda  de 
tartufo,  neu.xnndo-o  de  perlurJ 
bar  a  administração  pública  e' 
de  prejudicar,  dellberadnmen-í 
te,  dc  16  n  20  mll  funcionários, 
com  direito  á  rcadnplncáo  nu-' 
toimitlca  com  biisc  nn  Lcl  ...' 
■123 -fiS,  "a  me.xmn  que  fundu':) 
mentoii  n  aixi.senl.icifn-Ia  e.spe- 
rlal  concedida  ao  seu  médico-, 
n-s-xlstente,  que.  por  sinal,  feuL 
c.spccIaHdado  dc  psiquiatra".  i 


Falando  do  encontro  que 
manteve  com  o  Presidente  Cas¬ 
telo  Branco,  no  dia  em  que 
chegou  á  Guanabara,  o  Gover¬ 
nador  Artnr  Reis  disse  que  11- 
mitou-sc  tt  entregar  um  “ml- 
nucio.so  relatório  sôbre  tudo  o 
que  houve  no  Estado,  bem  co- 


Alleração  do 
iiiipôsto  cios 
combustíveis 


LONGOS,  CURTOS 
e  de  ÔNIBUS 

SCANIA-VABIS 

(O  Rei  da  estrada) 

cm.  EXPRESSO  FEDEROL 


Vice-lídcr  udeuMta 
(jiier  o  fim  dti  SUNAB 


BuvsíIIa  (SuouriiAl)  —  o  vice- 
Ilüor  u<l«n)i2ta  Actolfo  c(o  OU?olra 
ftprM«ntcu  ontcria.4  Cilmam  um 
projeto  (io  lel  tiue  a 

SUiNAD,  olcgundo  ulLo  mnlÀ  me> 
rocer  fjtóe  6rg/io  do  Oovdmo  iv 
conílftnçA  cio  po\x>  no  «eu  irabn- 
Ibo  <lo  coirtrôlo  cíoa  preços  des 
tfèneros  <i©  prlmelm  :)úccâald.'idea 
nos  ffici'cadoA  do  AbasirCcUnento. 


O  det>iitndo  acusou  &  SUNAB 
dç  tor  t^dktodo  o  (rseosso  dn 
COFAP  no  combato  ao  numento 
dc<s  preços  dos  oliroontoa  o  do 
ter  coufOKiildo  'atò  o  absurdo  de 
fazer  dnsapArcccr  do  mercodo  o 

cm  pé.  juscomento  uo  PaIb 
quo  6  o  mnlor  produtor  cm  todo 
ni\uido'*. 


fírasiUa  fSucui-saU  —  Por 
140  vot(w  contra  63,  a  Câmara 
das  Deputados  aprovou  ontem 
á  tarde  o  requerimento  do  .seu 
líder  do  GovCrno,  Sr.  Pedro 
Aleixo.  para  a  constituição  do 
uma  coinis.sfio  e,spcclnl.  com¬ 
posta  de  n  membi-flí,  pnra  dar 
parecer  no  projeto  do  Govi- 
110  que  altera  n  lcl  do  Impõsto 
Unlco  -Sôbre  combustiveix. 

O  parecer  de.ssa  comts.sno  es¬ 
pecial  licvc^ú  .sub.»lUiiir  ü  tra¬ 
balho  dns  Comissões  dc  Minas 
e  Kiierr.la  e  de  Finanças.  íls 
qunls  o  projeto  do  OovPrno, 
orlginnlmente  hnvla  sido  dis¬ 
tribuído  pela  Me-sa  dn  Câma¬ 
ra,  devendo  ser  também  ouvi¬ 
da  a  Comissão  de  Justiça. 


Vendas 


Rioi  Av.  Rio  Bronco,  87-7*1.23.2000 
FíÇAS  í  OHCIMASi 
B.  Idollno  Sanro,  35  (S.  Crlilévõo) 
7*l«.  28-4095  •  28-9764 
S.  Paulo  I  Alomúda  Clcvelond,  412 
Pirlo  Alegre  i^Rua  Poroibo,  297 


Ouça  íliciriamente 

a  RADIO 

JORNAL  DO  BRASIL 


Doviiço»  UrInáriM  e  Nervonx  ' 
clinica;  Rlnchueln  380.  Atriiçãov 
Lola  anúncio  detalhado  nn.s  IIhu\« 
nmarclaa  doa  telefonca  do  Rloji 
dfiate  ano,  á  pAr.lnn  327. 

Ull.  .VllGUSTt)  MARQUES  IP 


A  mulher  do  Perpétuo  luío 


conseguiu  eonirolar-se  e  foi  amporatia 
por  colegas  do  marido 


I 


Náção  em 
orfaiirladc 

^  ,1  Mário  Mariins 

Nfko  hA  comn  esconder.  Os 
podòrc.H  da  República  cst&o 
mutilados.  E  subdivididos. 
Há  Estados  onde  a  Lei  pre¬ 
valecí  íjuase  em  sua  pure¬ 
za,  Em  outros,  porém,  virou 
farrapo  de  papel.  A  ílgura 
centivil  do  governo,  uno  c 
Indivisível,  vivo  em  desmaios 
inquletantes.  Já  mâo  somos 
0  , famoso  arquipélago,  se¬ 
quer,  '  Somos  um  bando  de 
Ilhas  dispersas.  Vulcânicas, 
algumas.  Com  canibais,  ou¬ 
tras.  Sem  mando  uniforme, 
superior,  legitimo.  A  unida¬ 
de  naclonsl  está,  assim,  com¬ 
prometida.  Por  inexplicável 
tlmfdéz,  ou  ainda  por  cons¬ 
ciente  fraqueza,  do  atua) 
Oovêrno  federal  que  temo 
colocar  em  prova  sua  autori¬ 
dade.'-’  A  recear  o  próprio 
ílm.  Contemporiza -se,  pois, 
diante  dos  abusos,  dos  de¬ 
safios,  das  impertinências.  E, 
plor;do  que  tudo,  diante  dos 
crimes  que  estão  sendo  co¬ 
metidos  contra  a  dignidade 
das  criaturas  humanas,  sem 
que  a  familla  brasileira  te¬ 
nha  a-r  quem  apelar,  mais 
um&'Vez  órfã  de  autoridade 
nacional. 

Denúncias  gravíssimas  so¬ 
bre  inomináveis  violências  se 
tomaram  públicas-  Nenhu- 
ma..voz  oficial  tentou  des¬ 
mentirias  ou  justlflcá-las. 
Métodos  nazis  de  torturas  fí¬ 
sicas  estão  sendo  aplicados 
contra  prisioneiros  Inermes 
por  agentes  do  poder  civil  e 
do  poder  militar,  em  diferen¬ 
tes  regiões  do  Pais.  Desde  os 
choques  elétricos  até  o  en- 
clausuramcnto  de  Infelizes 
em  frigoríficos,  horas  a  fio. 
Torpezas  requintados,  como 
arremedos  de  fuzilamentos  e 
dc.  afogamentos  ganharam 
características  do  rotina  le¬ 
gal..  Infâmias  apôs  Infá- 
mlás.  Dc  tudo,  povo  e  Go- 
vêrno  têm  conhecimento.  Só 
aquele,  no  entanto,  se  en¬ 
vergonha  e  SC  sensibiliza, 
embora  saiba  multo  menos 
do  qtic  de  fato  anda  n  ocor¬ 
rer,  Mas  tem  a  intuição  de 
que,  a  prete.xto  dc  um  tra¬ 
balho  dc  nasserifleação  ace¬ 
lerada,  há  quem  esteja  na- 
ziflcándo  a  Mação. 

Em  vilrlas  oportunidades 
dc  nossa  história  política 
em  momentos  obscurantis¬ 
tas,  tivemos,  certamente,  tl- 
rança;e,tiranetes.  porém, 
u^  lkssado  que  não  nos 
hòpra  0  que  não  merecia 
eeiTv revivido.  Mais  ainda: 
qt)al  0  Brasil  não  merecia 
vm,. reviver.  Em  outras  oca- 
slpbs.  quando  funcionava  o 
còjãgresso,  comissões  de  par- 
lalnéntarcs  eram  constitul- 
para  oflclalinentc  ob- 
sejN^r  as  condições  dos  pre- 
sojCTkolítlcos  c  0  tratamento 
se  lhes  atribuiu.  Hoje 
hàí-tongresso  ainda.  Nln- 
svtfth,  entretanto,  se  atre¬ 
ví^  a  propor  tal  medida 
p^fç  não  agravar  o  desres¬ 
peito  em  que  vive  o  Con¬ 
grego  e  0  pánlco  a  que  está 
submetido. 

Cbmo  uma  nação  ocupa- 
dã|'.'-tudo  Indica  só  haver 
uõm  tênue  esperança  a  se 
reiWrer.  A  derradeira  cs- 
Péfgnça  dos  oprimidos  nes- 
saa.emergènclas,  quando 
nehhmna  força  é  bastante 
pü»  restaurar  os  direitos 
ddjbomem:  a  e.spcrança  na 
açs[^  da  Igreja  c  na  ação  da 
Cci^  Vei-melha.  A  Igreja 
tem- feito  o  que  pode  nes- 
teiíflnstantes  em  que  ela 
própria  téra  tido  sous  epi¬ 
sódios  de  crucificação.  Re.s- 
taÀí,  Cruz  Vennelha  Brasl- 
leÇí^j  Incólume  até  aqui,  pa- 
rat^stemunhar  as  cruelda- 
dere.  se  fôr  possível,  ame- 
nlMrlas.  Como  há  um  sé- 
cuWiivem  a  Cruz  Vermelha 
íaxjipdo  no  mundo,  sempre 
quedem  alguma  parte  do 
mii^o  os  poderosos  se  ex- 
ced^  contra  coletividades 
In^esas. 

Cârtas 

dqá 

leitorcí^ 

:jí  íD  Sr.  M.  Leme  Dias.  de 
Bclo'Horizonte,  diz  que  o  nrtí- 
po  '.Bxfitn  Subversivo,  publica¬ 
do 'üò  número  de  2S-B-64  do 
DO  BRASIL,  "deveria 
tcr.jj»mplu  dlvulgBç&o  na  im- 
prebSá  do  Uruguai,  para  anu- 
lar-r;*  impressfto  causada  no 
pal^ '.'vlztnbo  pelo  manifesto 
meptlroso  e  falaz  do  ex-Presl- 
dente  João  Goulart". 

Mudando  de  assunto,  conti- 
nuiU5"l,Bstlmoinos  que  Sobral 
Plnpüi'  o  defensor  estrénuo  de 
traldç^es,  castrlstas  etc.,  lenha 
lelfosdeclaraçécs  que  podem  lo- 
vaijpíl  imprensa  estrangeira  a 
Bup^  que  somos,  realmento, 
r.  unur.Aúcla  de  Imbecis.  8e  tem 
v  conllçõGs  para  anular,  em  três 
'  (ha^>as  acusações  que  pesam 
•  sfib|i^  estrangeiros  que  para 
aqmvém  com  a  missão  de  tu- 
.  muKllar  a  nossa  vldu,  que  juí¬ 
zo  «C,>;íará  da  nossa  cultura  na 
.  China?  As  chineses  levarão  pa¬ 
ro  o'>?éu  pais  essa  Idéia  de  Ima- 
■  turldadc”. 

K^lflnallza,  passando  a  co- 
mçntm  crônicas  de  Rubem 
Bregã,  do  JB:  "Que  há  com  o 
nnqso  Buírem  Braga?  Por  que 
semíre  deixa  transparecer  em 
euris-brilhnnles  crônicas  um  or- 
;  zinho  do  quem  é  do  contrn? 
Meu  Deus,  achar  que  o  reglma 
deposto  é  quo  eslavo  certo?" 

*  O  padre  Vãllcr  Xavier  de 
Castro  SJ  pede  que  se  lhe  re- 
tUiiliuc  o  nome,  que  no  edição 
do  dia  33  saiu  com  o  sobreno- 
mo.  Costa,  em  vez  do  Castro, 
em'.noUcla  que  falava  da  reu- 
tilno  do  Instituto  Marlano  de 
CulSiro’  Buperlori 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rio,  2  de  flotembre  de  1961 

Wlrotor-Prebldcnte :  Diretores  í  mitor-Chofe  • 

C.  Pereira  Carneiro  M.  F.  do  Nosolmenlo  Brito  e  Celso  de  Souza  e  Bilra  Alberto  Dlnês 


Processos  sediços 


o  espectro  do  Estado  de  Sítio  e  a  som¬ 
bra  do  Ato  Institucional  percorrem  de 
nôvo  o  Brasil,  na  véspera  de  uma  seguuda 
etapa  le^slativa  da  revolução.  Depois  de 
assinalar  um  recorde  na  aprovação  de  leis 
para  atender  às  einergciicias  nacionais  e 
na  hora  de  passar  à  etapa  histórica  das  re¬ 
formas,  o  Govêruo  se  mostra  um  tanto 
perple.Yo  quanto  aos  processos  a  seguir 
]iara  alcançar  os  fius  que  persegue.  Avulta 
no  noticiário  de  cada  dia  a  volta  aos  <liá> 
logos  acadêmicos  e  o  emprego  de  formas 
tradicionais  e  já  esgotadas  em  suas  últi¬ 
mas  possibilidades:  o  Governo  começa 
conversando  eom  os  três  partidos  e  acaba 
falando  a  linguagem  que  não  tem  mais 
lastro  na  realidade.  A  revolução  já  está 
tratando  os  três  partidos  mais  importantes 
no  dialeto  de  cada  uui;  com  o  PSD  a  li¬ 
derança  política  revolucionária  se  torna 
nm  pouco  pessedista,  com  a  UDN  é  a  eter¬ 
na  indefinição  entre  seguir  para  a  frente 
c  voltar  ao  passado,  e  com  o  PTB  chega  a 
ser  uma  conversa  de  surdos  dentro  de  uma 
iisiiia  mecânica. 

Nesses  termos,  a  revolução  em  breve 
estará  na  contingêucia  de  utilizar  os  pro¬ 
cessos  clássicos  du  invocação  do  Estado  de 
Sítio,  como  forma  de  convencer  os  inde¬ 
cisos  no  Congresso  a  se  inclinarem  us 
grandes  reformas  que  o  Govêruo  está  no 
dever  de  realizar,  sob  critérios  definitiva- 
nieiilc  democráticos.  O  lógico  leria  sido  o 
caminho  oposto:  já  que  as  reformas  re- 
preseulaiu  a  mercadoria  da  revolução, 
cube  ao  Govêruo  enunciar  o  sen  progra¬ 
ma  de  atualização  brasileira  para  sôbre 


êle  constituir  a  grande  base  parlaineiitar 
revolucionária.  E  não,  como  pai,*ecc  fazer, 
buscando  em  processos  sediços  a  base  po¬ 
lítica  para  assegurar  prèviameute  o  apoio 
ao  seu  programa  reformista.  Assim  não 
dá.  A  prática  ensina  que  o  enunciado  de 
suas  dispbsições  de  modificar  as  bases 
brasileiras  dará  o  núcleo  de  aglutinação 
às  diversas  correntes.  Que  elas  encon¬ 
trem  nas  reformas  propostas  o  elemento 
inicial  de  uin  entendimento  e  até  de  um 
compromisso. 

Pela  via  da  conversa  acadêmica  e 
abstrata,  não  sairemos  daquelas  discussões 
bizantinas,  representadas  pelo  esgotamen¬ 
to  das  fórmulas  em  que  o  PSD  se  especia¬ 
lizou,  como  por  exemplo  saber,  se  deve 
apoiar  o  Govêruo  inteiro  ou  apoiar  atos 
isolados.  Esse  caniinbu  leva  a  emiereços 
conhecidos  com  os  nomes  de  umu  tradi¬ 
ção  política  que  não  honra  a  democracia 
e  compromete  o  futuro. .Se  a  revolução 
tivesse  realizado  de  início  u  simplificação 
partidária  e  revisto  as  bases  em  que  fun¬ 
cionam  as  agremiações  políticas,  o  proble¬ 
ma  não  estaria  nesses  têrmos.  A  revolução 
hesitòu  e  já  se  vê  na  contingência  de  con¬ 
versar  demais  com  as  cúpulas  políticas, 
que  não  fizeram  outra  coisa  nos  últimos 
vinte  ano.s.  Já  que  não  se  di.spõe  a  impor 
iinia  solução  forte  à  questão  política  e  par- 
liiláriu,  o  jeito  c  ugliitiiiar  sôlire  um  pro¬ 
grama  reformista,  com  enunciado  político, 
uma  frente  de  apoio.  Quanto  mais  depres- 
.sa  melhor.  Chega  de  entendimento  qiie 
evoca  o  passado.  O  futuro  tem  urgência. 


0  monopólio  do  papel 


Qiinnclo  o  Govêruo  revolucionário  resolveu 
reforiimhir  a  política  cconôinico-finnnceira  do 
Paíp,  extinguiu  os  Huli.^ídios  do  Irês  produtos  con¬ 
siderados  fundnmenlnis:  petróleo,  trigo,  pupel. 

Os  dois  primeiros  sofrem  um  severo  coiitrô- 
le  goveriiamcntiil.  O  terceiro  ficou  livre.  Ou,  me¬ 
lhor  dizendo,  continuou  escravizado  ao  arbítrio 
de  um  inoiiopólio. 

Não  falamos  em  arbítrio  levi .mamente.  Ao 
compararmos  os  aumentos  impostos  à  venda  de 
papel  pelo  Grupo  Klnbin  com  os  aumentos  ex- 
|ierimeiitudos  pelo  dólar,  vemos  quais  os  resulta¬ 
dos  dc  se  lolenir  u  livre  ação  de  nm  mionopólio; 
de  1957  a  esta  data  o  dólar  aumentou  de  600  por 
cento,  enquanto  o  papel  do  inonupiílio  aumentou 
de  3  000  por  cento.  Qual  a  razão  dêsse  niimeiuo 
insólito,  inexplicável,  que  é  a  principal  razão  a 
impulsionar  o  aumento  de  preço  dos  jornais?  A 
resposta  só  pode  ser  encontrada  nos  livros  con¬ 
tábeis  do  monopólio  do  papel. 

Estender  a  um  monopólio  o  sigilo  contábil  c 
um  absurdo.  No  regime  da  livre  concorrência, 
procura  e  oferta  cuidam  dc  regular  preços.  No 
regime  da  livre  concorrência  nenhum  produto 
ousa  subir  3  000  por  cento  num  período  dc  sete 
anos  em  que  o  padrão  monetário  que  é  a  moeda 
americana  subiu  600  por  cento  cm  relação  ao  cru¬ 


zeiro  —  e  subiu  muito.  Õ  monopólio  já  é  um  tal 
privilégio  em  si  mesmo  que  não  se  jàiTtifica  o 
acréscimo  que  se  lhe  couceda  dc  qualquer  outro 
privilégio.  E  menos  do  que  todos  o  do  sigilo. 

No  entanto,  o  monopólio  investe  agora  eon- 
Ira  0  que  considera  “tendêiicins  eslalizantes"  do 
Governo  Castelo  Branco  c  contra  a  iniciativa  do 
Senado,  qiie  atribui  ao  Ministério  da  Indústria  e 
do  Comércio  competência  para  supervisionar,  isto 
é,  fi.scaliznr  a  produção  c  fixar  o  preço  do  papel 
de  imprensa. 

Os  jornais  os  mais  ciosos  da  sua  liberdade 
c  os  que,  como  o  JORNAL  DO  BRASIL,  menos 
se  inclinam  n  aceitar  a  ampliaçõo  do  Govêruo 
pelo  setor  da  iniciativa  privada  —  c  cm  primei¬ 
ríssimo  lugar  pela  imprensa  —  são  favoráveis  n 
esla  supervisão.  Porque  cia  .significa,  ein  essência, 
o  fim  do  poder  arbitrário  do  monopólio. 

Entre  o  controle  temporário  de  preços  efe¬ 
tuado  por  um  Governo  honesto  o  a  continuação 
de  imi  arbítrio  monopolista  que  se  crê  eterno  não 
há  escolha  possível.  Aiirove  a  Câmara  as  emen¬ 
das  saiieadoras  do  Senado,  mesmo  que  tenha  que 
vencer  o  lobby  nefasto  já  atuante  junto  à  expres¬ 
siva  hauenda  paulista. 

A  melhor  garantia  do  Congresso  ainda  reside 
numa  imprensa  livre. 


Palmatória  de  Bedel 


A  Câmara  dos  Deputados  recebeu  esta  sema¬ 
na  a  visita  dc  um  inspetor  de  esluduntes,  quando 
esperava  ouvir  a  palavra  nova  de  um  Ministro 
da  Educação  engajado  na  obra  rcvoliicioiiária  do 
Governo.  O  Sr.  Flávio'  Supliey  de  Lacerda  cuidou 
dc  dcinunstrar  exaustivauiente  ao  Pais,  cm  qua¬ 
tro  horas  dc  desforço  oratório,  que  a  sua  presen¬ 
ça  na  cúpula  governainental  c,  sobretudo,  no  co¬ 
mando  du  frente  luuis  delicada  dn  udiiiinistração, 
constitui  nm  equivoco  sem  precedentes.  Ao  pre¬ 
tender  prestar  à  Câuiara  o  testemunho  do  caos, 
eih  matéria  de  educação  c  cultura  assistidas  pelo 
Puder  Público,  o  Ministro  não  logrou  senão  dc- 
íinir-se  como  niiilosu  personagem  de  um  caòs 
ampliado,  onde  lhe  subram  fronteiras  paru  des¬ 
filar  o  seu  deslumbramento  pronucianu, 

O  Sr.  Flávio  Supliey  dc  Lacerda  chegou  atra¬ 
sado  com  us  denúncias  geruhneiitc  miúdas  que 
impôs,  pela  centésima  vez,  nos  parlumcnlnccs  e  ao 
enfastiado  conhecimento  da  Nação.  O  Pais  sabe 
que  para  e.ssa  tarefa  esláo  em  curso  os  inquéritos 
policiais-inilitnrcs  e  as  sindicâncias  udniinistrull- 
vas.  N.ão  precisava  que  o  Ministro  du  Educação 
e  Cultura  se  prestasse  ao  papel  secundário  dc  re¬ 
lacionar  os  escamlnlos  ile  nm  momento  ultrapas¬ 
sado,  fazendo  questão  dc  realçar  conhecidas  ha- 
liilidadcs  policialcscas. 

Era  justo  esperar,  já  qne  o  Presidente  d.i 
Repúiiliea  decidiu  poninir  o  seu  Ministro,  que  o 
Sr.  Flíikio  laici  ida  Iroiixe-rc  :»lgiinia  mensagem 
para  o  futuro,  npó.s  cinco  meses  dc  iuliinidade 
com  o  setor  que  lhe  caiu  descuidadnmcntc  às 
mãos.  Era  de  esperar  que  dissesse  para  o  qiic  yeiò 


e  não  que  fôsse  o  arqueólogo  da  corrupção  jan- 
guisla,  matéria  para  a  qual  não  é  necessária  qual¬ 
quer  especialidade.  Que  esboçasse  o  seu  progra¬ 
ma  luiuiiuo,  que  formulasse  um  corpo  de  idéias, 
que  abrisse  uma  clareira  na  área  até  aqui  con¬ 
denada  pela  incompetência  e  pelas  distorções  po- 
lilicab  Eiii  vez  disso,  ou  de  qualquer  coisa  pa¬ 
recida  coiu  isso,  apresentou-se  apenas  o  impem- 
tente  adversário  dn  UNE-  o  mestre-escola  incom¬ 
patibilizado,  sobretudo  pelo  preconceito,  cora  Os 
abusos  de  mocidade  desorientada  e  mnis  do  quo 
nunca  precisando  de  orientação. 

A  hora  não  poderia  ser  mais  propicia  para 
entrosar  o  Brasil  nos  programas  de  cooperação  in¬ 
ternacional  que  hoje  se  dirigem  particularmentu 
para  o  campo  da  educação  e  da  cultura.  Teriainos 
aí  0  conduto  ideal  para  canalizar  o  auxílio  exter¬ 
no  de  maior  disponibilidade,  porque  sem  implica¬ 
ções  políticas  imédintistas.  Há  uma  fome  de  iii- 
tercAmhio  cultural  no  mundo  e  o  que  se  pode  fa¬ 
zer  no  capitulo  das  hôlsas-dc-estudo  paru  profes- 
sórcã  c  nluiios,  por  exemplo,  não  tem  limites.  Ago- 
ra  mesmo,  poderiamos  fazer  uma  presença  mar¬ 
cante  na  Conferência  Geral  da  UNESCO,  onde 
existe  luntú  o  que  colher  para  a  no.ssa  experiên¬ 
cia  c  nossas  necessidades. 

Dentro  dessas  dinien.sões,  porém,  parece  não 
haver  lugar  para  o  Ministro  Flávio  Lacerda.  Êle 
SC  basta  como  inspetor  dc  inquisição  estudantil, 
dc  olhos  voltados  para  si  mesmo  e  para  o  passa¬ 
do.  As  suas  idéias  e  verdades  cabem  tôdas  numa 
palmatória  de  bedel. 


C0f5/Í5  DA  política 

PSD  não  examina 
a  tese  Paulo  Guerra 


Nenhuma  figura  res¬ 
ponsável  do  PSD  aceita 
examinar  neste  momen¬ 
to  a  tese  da  reeleição 
presidencial,  lançada 
pelo  Governador  (pesse¬ 
dista)  Paulo  Guerra  em 
sua  última  estada  no 
Rio. 

Elevada  à  categoria 
de  uma  tese  revolucio¬ 
nária,  desde  que  o  Go¬ 
vernador  de  Pernambu¬ 
co  passou  a  reivindicar 
um  mandato  autônomo 
de  cinco  anos  para  o 
Marechal  Castelo  Bran¬ 
co,  a  idéia  da  reeleição 
foi  considerada  ontem 
pelo  Sr.  Amaral  Peixoto 
absolutamente  inviável, 
enquanto  o  Sr.  Gustavo 
Capanema  manifestava 
a  convicção  de  que  ela 
viria  a  ser,  em  qualquer 
momento,  repudiada  pe¬ 
la  Câmara. 

Colocado  em  posição 
mais  flexível,  pela  sua 
condição  de  Presidente 
do  partido,  o  Sr.  Amaral 
Peixoto  não  foi  tão  lon¬ 
ge,  limitando-se  a  pon¬ 
derar  a  moportunidade 
absoluta  do  tema,  que 
a  seu  ver  s  òmente 
poderia  ser  suscitado  li 
para  o  fim  de  1965, 
quando  a  sucessão  pre¬ 
sidencial  voltará  a  ser 
objeto  dc  conversações 
entre  as  agremiações 
políticas  e  os  lideres  po¬ 
pulares  interessados. 

Até  lá,  dificilmente  a 
cúpula  pessedista  admi¬ 
tirá  discutir  o  problema, 
que  não  foi,  aliás,  nem 
vagamente  insinuado 
nas  conversações  de  Bra¬ 
sília  entre  os  Srs.  Adau- 
to  Cardoso  e  Martins  Ro¬ 
drigues. 

Ò  Sr.  Amaral  Peixoto 
assinalava  ontem  mes¬ 
mo,  com  certa  satisfação, 
a  circunstância  de  haver 
0  representante  udenis- 
ta,  em  um  programa  de 
televisão  da  véspera, 
s7istentado  ponto-de-vis¬ 
ta  em  tudo  coincidente 
com  0  seu,  no  tocante  d 
falta  de  cabimento  da 
tese  neste  instaante. 

Dela  não  cogita,  pelo 
que  se  sebe  das  fontes 
oficiais,  0  Presidente 


Castelo  Branco,  embora 
tenha  ficado  a  impres¬ 
são  de  que  o  Governador 
Paulo  Guerra,  ao  lançar 
a  idéia  do  mandato  au¬ 
tónomo,  tenha  refletido 
uma  preocupação  do 
Chefe  do  Govêrno,  com 
o  qual  conversara,  ante 
a  exigüidade  do  tempo 
disponível  para  a  reali¬ 
zação  do  programa  por 
êle  atribuído  ao  movi¬ 
mento  de  31  de  março. 

Partido  aberto 

A  propósito  das  con¬ 
versações  Adowío-Martíns 
Rodrigues,  das  quais  teve 
noticia  minuciosa  no  do¬ 
mingo  através  do  lider 
pessedista,  o  Sr.  Amaral 
Peixoto  observa  o  se¬ 
guinte: 

1  —  0  iniciativa  do  en¬ 
tendimento  foi  do  Govêr¬ 
no  e  não  do  PSD; 

2  . —  as  conversações 
não  passaram  da  fase 
prelimmar  dc  aborda¬ 
gem,  havendo  uma  pos¬ 
sibilidade  de  evolução,  se- 
gundo  lhe  disse  o  Depu¬ 
tado  Martins  Rodrigues; 

3  —  0  PSD  sempre  foi 
e  continuará  a  ser,  sob 
qualquer  Govêrno,  um 
partido  aberto  à  discussão 
ãe  todos  os  problemas  na¬ 
cionais; 

4  —  a  suprema  pre¬ 
ocupação  do  PSD  no 
momento  é  o  restabeleci¬ 
mento  pleno  das  carac¬ 
terísticas  do  regime  de¬ 
mocrático. 

O  PTB e o 
manifesto 

C07iclusões  a  qne  che¬ 
garam  algumas  das  figu¬ 
ras  mais  destacadas  do 
PTB,  depois  de  uma  aná¬ 
lise  exaustiva  do  episódio 
da  leitura  do  manifesto 
do  ex-Presidente  João 
Goulart  pelo  Deputado 
Doutel  de  Andrade,  na 
Câmara: 

a)  —  O  Sr.  João  Gou¬ 
lart  cometeu  um  êrro  de 
avaliação  das  consequên¬ 
cias  negativas  do  seu  pro- 
nunciarnento,  preocupa¬ 
do,  talvez,  fundamental¬ 
mente,  com  as  vantagens 


que  tiraria  da  denúncia 
internacional  dos  fatos 
enumerados  no  do¬ 
cumento. 

b)  —  Inteniamente,  o 
manifesto  prejudicou  o 
PTB,  tirando  à  sua  lide¬ 
rança  condições  para 
manter  com  o  Marechal 
Castelo  Branco  um  diálo¬ 
go  útil  ao  partido. 

c)  O  pronunciamento 
de  jlíoníetiídeu  poderá  ser 
desarquivado  no  momen¬ 
to  em  qjie  o  Govêrno  ou 
0  poder  militar  julgar 
necessário  justificar,  em 
qualquer  ponto  do  terri¬ 
tório  nacional,  certos  atos 
de  violência  que  já  não 
tinham  em  que  se  sus¬ 
tentar. 

d)  Uniu  as  diversas 
correntes  da  revolução 
que  se  encontravam  em 
choque  no  seio  do  Go¬ 
vêrno. 

e)  Diminuiu  a  distân¬ 
cia  que  se  interpunha  en¬ 
tre  0  Marechal  Castelo 
Branco  e  o  Governador 
Carlos  Lacerda,  em  bene¬ 
ficio  dêste. 

f)  Constituiu  excelente 
pano-de-bôea  para  amor¬ 
tecer  a  repercxissão  das 
nepociações  em  tômo  da 
compra  das  concessioná¬ 
rias. 

Coincidência 

retardada 

Há  noticia  de  que  o 
Presidente  Castelo  Bran¬ 
co  retardará  um  pouco 
mais,  por  sugestão  do 
Ministro  Milton  Campos, 
a  remessa  do  projeto 
de  emenda  aonstitucional 
relativa  à  coincidência 
dos  mandatos. 

Às  cinco  soluções  opta¬ 
tivas  conhecidas,  juntou- 
se  ontem  mais  uma,  se¬ 
gundo  a  qual  o  Presiden¬ 
te  da  República  tomaria 
a  iniciativa  de  resolver  o 
problema  nos  onze  Esta¬ 
dos  interessados,  indican¬ 
do  interventores  cujos 
nomes  seriam  referenda¬ 
dos  pelo  Congresso  ou 
simplesmente  pelo  Se¬ 
nado. 


A  segurança  da  Cidade 


Desde  que  me  afastei 
das  ativiuades  de  segu¬ 
rança  pública,  às  quais 
dediquei  trjnta  anos  de 
trabalho  ininterrupto  em 
quase  todos  os  caigos  de 
alreção  da  Policia  Judi¬ 
ciária  e  Administrativa, 
havia  firmado  o  propósi¬ 
to  de  jamais  tratar  de 
assunto  tão  ingrato  e  de¬ 
cepcionante.  Entretanto, 
não  devo  ficar  como 
simples  espectador  frente 
à  decadência  e  compre¬ 
ensível  inoperância  dos 
órgãos  de  segiu-ança  cujo 
desaparelhamento  mate¬ 
rial  e  humano  expõe  a 
população  da  Cidade  a 
graves  riscos  e  lesões 
pessoais  e  patrimoniais, 
sem  esquecer  os  próprios 
e  abnegados  agentes  po¬ 
liciais  que  tombam  ao 
furor  homicida  dos  de- 
llnqüentes.  *  , 

O  defeito  é  df  origem, 
mas  agora  agravado  pela 
falta  de  orientação  ou  de 
capacitação  para  resolver 
o  problema.-  A  Policia 
t  r  a  z  1  a  até  a  revolução 
de  30  uma  organização 
quase  perfeita,  porque 
dirigida,  como  era  tradi¬ 
cional,  por  magistrados, 
bastando  recordar' que  a 
maioria  dos  seus  dirigen¬ 
tes  daquele  tempo  deixa¬ 
va  a  função  para  ingres¬ 
sar  nos  tribunais  supe¬ 
riores.  Era  uma  esp&le 
de  estágio,  sobretudo  pa¬ 
ra  os  cultores  da  ciência 
criminal.  Depois,  Iniclou- 
se  a  longa  fase  .dos  chefes 
militares,  e  isso  porque, 
afirmava-se,  os  civis  ti¬ 
nham  menos  facilidades 
de  entendimento  com  os 
estados-malores,  vlnha-se 
de  um  época  revolucioná¬ 
ria,  entrava-se  num  pe¬ 
ríodo  de  agitação  ideoló¬ 
gica  e  de  gueiTa,  com  al¬ 
terações  no  regime  que 
variavam  entre  a  ditadu¬ 
ra  e  a  democracia  cons¬ 
titucional. 

Essas  alternativas  fo¬ 
ram  suscitando  reformas 
na  instituição  policial  de 
modo  a  acompanhar 
muito  mais  o  fenômeno 
político  da  cidade  e  do 
país  do  que  a  evolução 


da  criminalidade.  Um  pe¬ 
queno  exemplo  ai  o  te¬ 
mos,  no  abandono  a 
que  foi  relegada  a  ques¬ 
tão  dos  menores  desas- 
sistidos  e  delinqüentes. 

Tive  oportunidade  de 
cooperar  com  diferentes 
Chefes  de  Policia  e  nos 
planos  reformistas  que 
quase  todos  êles  trouxe¬ 
ram.  Não  se  pode  negar 
a  alguns  dêles,  pelo  fato 
de  não  serem  bacharéis, 
uma  certa  compreensão 
do  problema.  Filinto 
M  ü  1 1  e  r  aperfeiçoou  ao 
máximo  a  investigação 
criminal  e  a  pesquisa 
cientifica.  N  é  1  s  o  n  de 
Melo  assumiu  o  encargo 
de  federalizar  a  Polícia 
quando  a  Constituição 
assim  0  permitia  e  Ge¬ 
raldo  Còrtes  inovou  as 
regras  de  trânsito  e  dei¬ 
xou  o  regulamento  poli¬ 
cial  que  ainda  vige. 

Contudo,  as  reformas 
nunca  se  completaram. 
Dificilmente,  uma  auto¬ 
ridade  acolhia  as  idéias 
e  programas  da  que  lhe 
antecedera.  E  mesmo 
quando  se  traçava  um 
plano,  0  processo  era  len¬ 
to  em  sua  tramitação  le¬ 
gislativa,  como  acontece 
agora  com  o  Departa¬ 
mento  Federal.  A  Capital 
da  República  já  comple¬ 
tou  quatro  smos  e  o 
projeto  do  Departamen¬ 
to  ainda  está  no  Senado. 
Por  fim,  surgiam  as  com¬ 
petições,  a  criação  de 
cargos  e  o  seu  provimen¬ 
to  por  cidadãos  menos 
capazes  que  os  chefes 
traziam  para  ajudá-los 
transi  tòriamente,  mas 
acabavam  nas  posições 
principais. 

Não  menor  foi  a  pre¬ 
ocupação  de  reprimir  me¬ 
nos  o  crime  do  que  ceitas 
contravenções  e  isso  por 
motivos  assaz  conheci¬ 
dos.  O  combate  ao  jògo 
do  bicho,  causa  de  escân¬ 
dalos  que  chegaram  a  en¬ 
volver  Chefes  de  Policia, 
ocupou  .sempre  mais  po¬ 
liciais  do  que  a  repressão 
ao  porte  de  armas,  à  va¬ 
diagem  e  aos  crimes  con¬ 
tra  os  costumes.  Pouco 


Martins  Alonso 

adiantava  sugerir  médi- 
das  resultantes  de  estu¬ 
dos  e  anotações  da  esta¬ 
tística  da  criminalidade, 
como  também  não  era  fá¬ 
cil  conseguir  recursos 
materiais  para  uma  per¬ 
feita  e  ampla  organiza¬ 
ção. 

A  situação  agravou-se 
afhial  com  a  transforma¬ 
ção  da  Capital  em  Esta¬ 
do.  Três  anos  depois  veio 
a  opção  que  subtraiu  ao 
Estado  dois  terços  do  efe¬ 
tivo  policial.  Não  se  veja, 
como  parece  a  alguns, 
um  fato  político  nessa 
debandada.  Os  servidores 
não  haviam  sido  ouvidos 
quando  da  transferência 
e  não  estavam  satisfei¬ 
tos  em  perderem  o  vín¬ 
culo  federal  sem  a  mènor 
vantagem  no  Estado.  O 
que  se  fèz  foi  apenas  criar 
algumas  dezenas  de  altos 
cargos  parcamente  remu¬ 
nerados.  O  pequeno  fun¬ 
cionalismo,  aquêle  que 
morre  em  serviço,  conti¬ 
nuaria  a  perceber  os  mo¬ 
destos  vencimentos  que 
a  União  já  lhe  pagava. 

Com  o  sentido  apenas 
numa  reforma  de  facha¬ 
da,  semelhante  a  tantas 
outras  que  se  fizeram 
sem  proveito  para  a  po¬ 
pulação,  tendo  perdido 
bons  técnicos  e  hábeis 
agentes  de  investigação  e 
se  omitido  quanto  à  ur¬ 
gência  de  providências 
frente  à  inevitabilidade 
da  opção,  a  Polícia  hoje 
se  exerce  penosamente, 
não  raro  com  o  sacrifício 
de  seus  mais  destemidos 
servidores,  enquanto  a 
população  assiste  apavo¬ 
rada  à  multiplicação  do 
crime,  à  reincidência 
constante  dos  atentados 
à  pessoa  e  à  proprieda¬ 
de.  A  Cidade  cresceu; 
também  cresceu  a  misé¬ 
ria  e,  em  conseqüéncia, 
os  Índices  da  dellnqüèn- 
cia.  A  produção  dos  ór¬ 
gãos  de  segurança  decres¬ 
ceu  e  a  situação  se  agra¬ 
va  cada  vez  mais  porque 
há  muita  coisa  errada  no 
planejamento  e  ação  de 
preservar  a  ordem  pú¬ 
blica. 
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Genebra  (PP-AP-OTI-JB) 

—  A  Coníertncla  do  Desarma¬ 
mento  scri  susponaa  dia  17, 
apds  oito  meses  de  reunlOcs 
cujos  efeitos,  segundo  os  ob- 
scrrodores  políticos,  fonun  to¬ 
talmente  negatlTos,  O  reinicio 
da  Conferência  deveni  ser  em 
fevereiro  ou  março,  logo  de¬ 
pois  que  a  Assembléla-Geral 
da  ONU  tenha  examinado  seu 
Informe. 

Ontem,  último  dta  de  reu- 

ni(les,'o  Embaixador  Clare  Ttm-  Chicago  (AP-JB)  —  Ray- 
borlRke,  dos  Estados  Unidos,  moiid  Ewell,  ecunomlsta  da 
anunciou,  oflclosamente,  o  fra-  Universidade  de  Nova  Iorque, 
cnsso  de  seu  projeto  para  erln-  declarou,  ontem,  nn  Boclcdudc 

çflo  do  um  grupo  de  estudos  Americana  dc  Química  que  o 

pnra  "abollç&o  dos  setores  nu-  inundo  deverá  enfrentar  brevo- 

cleeres".  mente  uma  crise  de  alimentos 

capaz  de  afetar  milhões  de  sè- 
ANÜNCIO  xcs  humanos, 

.  “Será  a  catástrofe  mais  co- 

A  suspensSo  da  Conferência  lossal  de  têda  a  Hislórja",  afir- 
do  DeSarmamento  foi  anun-  mou  o  economlsto.  "A  fome  IMPORTÂNCIA 
ciada  ontem  pelos  dois  co-Pre-  iia  América  do  Sul,  AsIa  e  Afrl- 
sidentes,  dos  EUA  e  URSS.  cn.  nn  próxima  década,  é  Inc- 
Em  seu  discurso,  o  represen-  vltável'  á  medida  que  aumen. 
tante  soviético  afirmou  que  ta  o  desnível  entre  o  creset 
não  temia  as  criticas  da  As-  mento  demográfico  e  a  produ- 
scmbléla-Oeral  das  Nações  Uni-  çáo  alimentícia", 
das; 

—  Nfto  'há  motivos  pnra  tc-  SOLUÇÃO 
mé-lns.  Foram  as  potências  oci¬ 
dentais,  sua  desastrosa  manei¬ 
ra  de  estudar  o  problema  do 
desarmamento,  que  nos  leva¬ 
ram  a  um  beco  sem  salda,  que 
Impediu  qualquer  progresso 
durante  dois  anos  e  meto. 

Citando  os  apelos  de  paz  do 
Papa  Paulo  VI,  o  representan¬ 
te  soviético  reafirmou  os  de¬ 
sejos  do  Govêmo  soviético  de 
assinar  o  acõrdo  geral  sõbre  o 
desarmamento  nuclear. 


Grupos  de  guerrilhas  Suhmtvrino 

continuam  luta  contra  vidro 
a  ditadura  haitiana  é  melhor 


Economista  americanó 

breve 


Ambes 

reúnem-se 

sábado 


condenados 

naEspanha 


Dreve  para 
ome  em  todo  mundo 


Põrlo  Príncipe  (AP-JB)  — 
Dois  grupos  do  .  guerrilheiros, 
170  Jovens  cxilodos  e  bem  ar¬ 
mados,  estáo  operando  na  re- 
glito  Sul  do  HalU  e  fata-se  de 
um  nóvo  desembarque  dc  re¬ 
beldes  na  Ilha,  pnrn  prosseguir 
B  luta  contra  a  ditadura  do 
Françots  Duvallor. 

Pflrto  Príncipe  está  guarda¬ 
da  por  duos  unidades  do  Exér¬ 
cito  e  circulam  boatos  dc  que 
os  rebeldes  já  se  encontram  na 
capital  haitiana,  aparecendo 
disfarçados  de  tonton  macou- 
(es,  nome  porque  se  conhece  a 
PoUcla  especial  de  Duvaller. 

SITÜAÇAO 

As  atividades  de  guerrilha 
s3o  llnancladAS  pelos  Fórças 
Armadas  Haitianos  Revolucio¬ 
nárias  náo  Políticas,  grupo  que 
recolhe  fundos  através  de  con¬ 
tribuições  públicas.  Para  os  ob- 
servodores,  a  vitória  dos  rebel¬ 
des  —  derrubar  Duvaller  —  de¬ 
pende  do  apoio  que  possam  ob¬ 
ter  e  da  possibilidade  de  esten¬ 
der  a  luta  á  capital. 

Sessenta  homens  desembar¬ 
caram  na  nha  a  29  dc  Junho, 
na  reglúo  dc  Saltroy.  O  res- 


Calro  (UPI-JB)  —  AOlS  Che¬ 
fes  de  Estado  de  13  países  ára¬ 
bes  que,  sábado.  Iniciam  no 
Cairo  lima  confcrénola  do 
cúpula,  caberá  dcboler  o  pro¬ 
blema  fronteiriço  do  Témcn  com 
n  Arábia  Saudita,  bem  como  a 
rccém-crlfidtt  orgnnlznçfio  para 
a  hbertaçilo  da  Palestina. 

Os  Chanceleres  aqui  reuni¬ 
dos,  desde  segunda-fclrn,  em 
deliberações  preliminares  á  con¬ 
ferência,  só  discutiram  assun¬ 
tos  náo  controversos,  como  o 
projeto  de  Impedir  o  desvio  dos 
nguoa  do  Jordáo,  por  Israel,  e 
a  criação  de  um  comando  mi¬ 
litar  órabe. 

Assistem  nos  trabalhos  Mar¬ 
rocos,  Argélia,  Tunísia,  Libla, 
RAU,  Sudão,  lémen.  Arábia 
Saudita,  Kuwait,  Iraque,  Jor¬ 
dânia,  Síria  e  representantes 
do  um  órgão  dn  Palestina  e 
Liga  Arabe.  Na  sessão  dc  on¬ 
tem.  ao  tratarem  os  Chancele¬ 
res  o  problema  do  desvio  das 
águas  do  Jordão,  propôs  a  Jor¬ 
dânia  a  construção  de  uma  re¬ 
presa,  num  canal  existente  há 
vários  anos,  com  a  assistência 
dos  Estados  Unidos. 


Wathinfflon  (AP-JB)  —  O 
lAboratórlo  Naval  dos  EUA 
Informou,  ontem,  que  subma¬ 
rinos  feitos  de  <vldro  podoráo 
aer  mnls  resistentes  cm  gran¬ 
des  profundidades  que  os  atuais 
de  ferro  e  aço. 

O  Engenheiro  H.  Perry  com¬ 
provou  essa  alimiaçáo  atrruvés 
de  experiências,  tendo  afirma¬ 
do  que  0  vidro  ordinário  pô¬ 
de  resistb;  a  uma  pressão  de 
cinco  a  dez  mil  libras  por  po¬ 
legada  quadrada,  Com  um  tra¬ 
tamento  químico,  essa  resistên¬ 
cia  poderia  ser  aumentada  até 
para  lOO  mll  libras. 

Nas  experiências  feitas  pelo 
Laboratório  Naval,  foram  co¬ 
locadas  pequenos  globos  do  vi¬ 
dro  a  uma  (profundidade  «le 
até  6  400  metros,  sem  quehou- 
vc.isc  um  aó  rompimento,  nie.s- 
mo  quando  explodiam  bom¬ 
bas  de  profundUlode  dentro  cia 
água. 

Segundo  o  Laboratório  Na¬ 
val,  as  provas  demonstraram 
que  o  vidro  aumenta  de  reals- 
téneia  aob  coinpressáo,  sendo 
cinco  vèzes  mais  forte  a  6  408 
metros  que  na  superfície. 


Ewell  orè  que  o  contrúle  da 
natalidade  é  uma  solução  pri¬ 
mária  pqra  o  problema,  pois 
seus  efeitos  só  se  farão  sentir 
n  longo  prazo.  "Entretanto", 
acrescentou,  "a  menos  que  se 
controle  a  natalidade,  a  ÍOme 
sciA  Inevitável,  mesmo  com  o 
aumento  dn  produção  de  ali¬ 
mentos". 


Madri  (UPI-FP-JB)  —  O  - 
Conselho  de  Guerra  espanhol 
condenou,  ontem,  o  jovem 
anarquista  escocc.s  Stuarl.'\ 
Chrlstte,  dc  18  anos,  e  seu  «j 
companheiro  espanhol.  Per-  ' 
nando  Carballo  Blanco,  doi', 
40  nhos,  a  20  e  30  anos  de  ,i 
prisão,  rcspcctlvamente,  por.' 
atentarem  contra  a  sobera--. 
nla  do  Estado  espanhol. 

O  Conselho  de  Guerra.-"" 
criado  para  Julgar  oa  terro-‘j. 
ri.stas  e  adversários  do  Ge-  e 
nerallsslmo  Francisco  Fran-'^ 
CO  é  composto  por  sete  cho-  ' 
ícs  militares,  que  aceitaram  ”• 
a  tese  do  Promotor  militar, 
Comandante  L  u  I  s  Amado,  " 
sõbre  a  culpabilidade  dos 
dois  acusados. 


"Os  historiadores  do  futuro”, 
prosseguiu  Ewell,  "poderão  Jul¬ 
gar  melhor  do  quo  nós  o  que 
õ  mols  importante,  énviar  o 
homem  á  Lua  ou  evitar  que 
os  homens  morram  de  fome  em 
1970." 

Baseando-se  em  estudos  efe¬ 
tuados  sõbre  o  assunto,  o  eco¬ 
nomista  afirmou  que  a  fome 
atingirá  sérlns  proporções  nn 
Índia,  Peoulstão  e  China,  ein 
meados  dc  li70,  alcançando  em 
seguida  a  Indo-Chinn,  Egito  e  SURPRÊSA 
IVrqula.  Por  volto  do  1080.  a 
fome  dominará  a  América  Lr. 
tina  e  os  demais  países  da  Afrl. 
ca  e  da  Asia. 


Segundo  Ewell,  a  única  solu¬ 
ção  para  evitar  a  crise  está  nos 
mãos  dos  Estados  Unidos  e  Eu¬ 
ropa,  através  do  fornecimento 
de  milhões  de  fertilizantes  pa¬ 
ra  aumentar  a  produção  all- 
iiieiitlcla  nos  pai.ses  subdesen¬ 
volvidos.  "Em  poucas  anos", 
afirmou  o  profCFsor,  "esta  me¬ 
dida  alcançaria  êxito”. 


Oficiosamente,  aflrma-se 
que  a  decisão  do  Conselho  '" 
de  Guerra  causou  surpresa 't 
entre  os  observadores  politl-  ~ 
COS  espanhóis,  que  acredita*' 
vam  na  possibilidade  de  os  f 
dois  terroristas  serem  absol- 
vidos,  devido,  princlpalmen- ' 
te,  à  idade  do  principal  ' 
acusado  (que  recebeu  pena 
menor)  c  aos  poucos  estra-  * 
gos  causados  pelas  bombas 
dc  fabricação  caseira  que 
fizeram  explodir  no  centro  f 
dc  Madri. 

O  Deputado  britânico  Llan 
Medermo  está  h.á  dois  dias  ' 
na  capital  espanhola  a  í'm 
de  conferenciar  com  repre¬ 
sentantes  do  GencraUssimo 
Franco  sõbre  a  condenaçãõ 
do  jovem  escocês.  É  qiiasc ' 
certo  que  o  deputado  se  cn- 
trevlstnrã  com  o  condenadoir 
na  prisão  de  Carabarchel.  • 
Até  o  momento,  entretanto,  _ 
não  há  nenhuma  noticia  sõ-  ' 
bre  um  pedido  oficial  da 
Grã*Bretanha  para  a  llber-' 
tação  do  Christie. 


Papai  criará  Instituto 
em  Jerusalém  visando 
amplinr  unidade  cristã 


Política  Fracassa  colocação  em  Descoberto 
petrolífera  órbita  da  carga  de 

um  foguete  Titan  A 


o  delegado  norte-americano, 
Clare  Timberlslce,  por  aua  vez. 
afirmou  não  compreender  as 
razões  da  Intransigência  so¬ 
viética,  embora  recomendando 
paciência  e  garantindo  que  os 
Estados  UnldM  não  se  limita¬ 
rão,  em  Genebra,  a  seguir  o 
plano  ditado  pela  União  So¬ 
viética. 

Também  o  Ociicral  Burns, 
delegado  do  Canadá,  féz  seve¬ 
ras  criticas  ã  posição  da  União 
Soviético,  lendo  para  os  annls, 
uma  mensagem  enviada  pela 
Liga  Internacional  das  Mulhe¬ 
res  pela  Paz  a  pela  Liberdade 
exigindo  maior  ação  contra  "os 
artificialismos  criados  pelos  re¬ 
presentantes  comunistas". 


tesouro 
na  Flórida 


Ciaade  do  Vaticano  (AP-FP- 
JB)  —  O  projcio  do  Papa  Pau¬ 
lo  VI  de  fundor,  cm  Jerusalém, 
um  Instituto  dc  Teologia  Com¬ 
parada,  em  homenagem  a  seu 
encontro  histórico  com  o  Pa¬ 
triarca  Athcnagoras,  de  Cons¬ 
tantinopla,  está  sendo  tomado 
como  um  passo  decisivo  em  fa¬ 
vor  do  movimento  ecuménico 
do  unidade  cristã. 

O  Instituto  se  dedicará  ao 
estudo  dns  várias  doutrinas  re¬ 
ligiosas,  sobretudo  a  ortodoxa, 
e  de  seu  programa  participarão 
cristãos  e  nõo  cristãos,  tendo 
sua  organização  sido  confiada 


so  Reverendo  Theodore  M.  Hes- 
burgb. 

Jã  há  meses  sé  ocupa  dc  sua 
missão  0  Reverendo  He.sburgh, 
que  c  Presidente  dn  Unívcr.si- 
dade  dc  Noire  Danie,  em  In¬ 
diana,  Presidente  da  Federação 
Internaclqnal  de  Universidades 
Católicas  e  delegado  permanen¬ 
te  do  Vaticano  na  Agência  Tn- 
tornaclonal  dc  Energia  Atómi¬ 
ca.  Os  observadores  do  Vatica¬ 
no  observaram  que  ésse  centro 
do  estudos  equivaleria  a  uma 
segunda  fase  no  amplo  movi¬ 
mento  que  se  faz  pela  unidade 
entre  os  cristãos. 


delllía 


Cabo  Kennctij',  Florida  — 
(AP-UPI-PP-JB)  —  Um  fogue¬ 
te  Titã  3A,  disparado  ontem  do 
Cabo  Kcimcdy,  na  primeira  dc 
uma  nova  série  de  experiências 
do  programa  mlIUnr,  não  con¬ 
seguiu  colocar  em  órbita  sua 
carga  útil  dc  1  688  quilos,  que 
SC  desprenderia  dc  uma  pla¬ 
taforma  orbital  dc  lançamento. 

As  estações  de  rnstreamento 
perderam  contoto  com  o  fogue¬ 
te  13  minutos  após  o  disparo, 
embora  as  duas  primeiras  fnses 
livessem  funcionado  pcríclta- 
inente. 

PRIMEIRO 

O  atual  programa  de  lança¬ 
mentos  de  foguetes  propulsores, 
levado  a  cabo  pela  Êôrça  Aérea 
dos  Estados  Unidos,  preiê  17 
Lançamentos  sucessivos,  dos 
qu.ais  o  'ntã  3A  constitui  o  pri¬ 
meiro. 


Apesar  do  fracasso  final  da 
experiência,  o  General  Joacpn 
S.  Blcjmialer,  chefe  do  projeto, 
declarou  que  se  haviam  obtido 
95  por  cento  dos  objetivos  pre¬ 
vistos.  Blcymaier  atribuiu  o  in. 
sucosso  ao  fato  de  ter-se  des¬ 
prendido  antes  do  tempo  a  úl¬ 
tima  etapa  do  projétil. 

O  lançamento  se  efetuou  ãs 
12  horas.  O  Titã,  de  37  metros, 
se  elevou  nq  espaço  cliegando 
a  atingir  uma  velocidade  dc 
17  500  milhas  por  hora.  O  con¬ 
tato  pelo  rádio,  com  as  estações 
de  rostreio  da  terra,  íol  perdi¬ 
do  13  minutos  depois,  quando  o 
foguete  passava  sõbre  o  centro 
de  contrólc  situado  na  Ilha  de 
Antlgua,  nas  Antilhas. 

Quando  cm  órbita,  o  satélite 
levado  pelo  Tltá  3A  deveria  so¬ 
frer  uma  manobra  de  correção.' 
Estaria,  então,  sõbre  a  A'ustrá- 
11a. 


IVosAIngfon  (UPI-JB)  —  A 
Sociedade  Geográfica  dos  Es¬ 
tados  Unidos  anunciou,  ontem, 
que  descobriu  Junto  ao  Cabo 
Kennedy  um  tesoui-o  do  século 
xyn  no  valor  de  um  mlUião 
de  dóLvres,  cm  Jòios  c  moedas 
de  ouro. 

A  descoberta  do  tesouro  foi 
feita  por  uma  equipe  de  nove 
escafandristas,  chefiados  por 
um  engenheiro,  que  pesquisa¬ 
ram  0  fundo  do  mor  durante 
quatro  anos.  Aflrma-se  que  o 
tesouro  ê  o  maior  Já  descober¬ 
to  no  mar  desde  o  século  XVm. 

Presume-se  que  o  tesouro  te- 
nlto  daiaparcclda  em  um  fura¬ 
cão,  cm  171S,  quftiida  dez  bar¬ 
cos  que  transportavam  ouro  do 
Nórvo  Mundo  '  paVi  Espanha 
dtvocoram-sc  contra  os  recifes 
da  zona  do  Cabo  Kennedy. 

Há  várias  interpretações  his¬ 
tóricas  sóbre  o  valor  real  do 
carregamento,  allrmantio  al¬ 
guns  que  era  de  14  milhões  de 
■pêsos  em  prata.  Parte  do  te¬ 
souro.  íol  recuperado  por  pira¬ 
tas  e  agentes  de  Felipe  V,  da 
Espanha,  logo  após  o  acidente. 


Buenos  Aires  (ÜPI  —  JB)  — 
A  Vaclraientos  Petrolíferos 
anunciou,  ontem,  que  suspen¬ 
derá  SU8S  negociações  com  as 
Companhias  que  se  recusam  ao 
acórdo  extrajudicial,  proposto 
pelo  Govérno,  para  riaolvcr  o 
conflito  provocado  pelo  cance¬ 
lamento  dos  contratos. 

A  Comissão  nomeada  pelo 
Ooverno  para  preparar  os 
acòrdos  extrajudiciais  com  as 
diversas  empresas  anunciou 
que  multas  companlilas  propu¬ 
seram  condições  incompatíveis 
com  as  bases  dos  acórdos,  e 
portanto  serão  suspensas  m 
couvermções.  A  Tenesse  Gas 
Trausmission  Jã.  concluiu  as 
negociações.  O  decreto  de 
anulação  dos  contratos  será 
aplicado  sem  reserm  a  Fnn 
American  OU  Co.,  subsidiária 
da  Standard  Oll,  afirmaram 
fontes  da  empresa.  De  acõrdo 
com  sua  plataforma  eleitoral,  o 
Presidente  Arturo  Ulia,  em  no¬ 
vembro  último,  cancelou  os 
contratos  de  13  companhias 
norte-americanas  e  européias 
que  exploravam  o  petróleo  ar¬ 
gentino. 


JSimbiis  folograia 
o  globo  terrestre 


Washington  (IPS-JB)  —  A 
Administração  Nacional  de  Ae-' 
ronãutica  e  Espaço  apresentou, 
ontem,  á  Imprensa  os  fotos  ti¬ 
radas  pelo  satélite  Nimbus, 
lançado  sexta-feira  pas-sada,  e 
que  deverá  fotografar  todo  o 
globo  terrestre. 


A  ANAE  Informa  que  todos 
os  aparelhos  da  nave  espacial 
continuam  funcionando  perfcl- 
lamente  e  que  as  estações  re¬ 
ceptoras  estão  recebendo  em 
ótimas  condições  os  mensagens 
do  satélite. 


GASTAL 


— ~  Um  satélite  diferente - 

(Io  IPS  para  o  JB 

Uma  câmara  de  ralos  in-  região  norte-americotta  dos 

/ra-verfiiethos,  a  primeira  Grandes  Lagos, 

instalada  nmn  satélite,  foto-  O  sistema  vldlcon  lAVCS) 
gra/a  as  camadas  de  nu-  tem  por  missão  fotografar 

vens,  quando  gira  eni  tòrno  os  oceanos  Ique  coorem 

da  metade  da  Terra  cober-  da  superfld:  da  Terra)  e 

ta.  pela  noite,  em.  cada  ór-  permanecer  atento  para  a 

bita.  A  primeira  dessas  fo-  formação  de  furacões  e  íu- 

tografias  será  dada  ã  publi-  fôes.  Acumnla  fotografias 

cidade,  até  o  fim  desta  se-  tomadas  durante  uma  õrbi- 

mana.-  ta  completa  e  as  transmite 

A  chamada  câmara  TFA  a  duas  estações  especiais  rios 

(Transmissão  Fotográfica  Estados  Unidos  em  Fair- 

Automática)  fornece  infor-  banks,  Alasca  e  Rosman,  Ca¬ 
rnações  meteorológicas  de  rolina  do  Norte.  Fornece  fo- 

iodo  o  mundó.  Envia  n  60  tografias  ao  Centro  Naclo- 

estações  dos  Estados  Unidos  rial  de  Meteorologia  do  Ser- 

e  de  outros  paises  vistas  de  viço  Nacional  de  Meteoroio- 

regiões  de  1  eoo  km  de  ex-  gia  em  Suiüand,  Maryland, 

tcjisdo.  Essas  informações  para  distribuição  airavés  da 

são  imedíaíamen/e  ulillsa-  réde  nacional  e  envio  ao  ex- 

das  no  previsão  do  tempo.  terlor. 

A  terceira  edmoro,  o«  me-  As  estações  receberam  in- 
Ihor,  um  sistema  vldlcon.  fjrmações  de  seguimento  e 
com  unidades  iguais  ás  que  fregilência  fornecidas  pela 
foram  instaladas  «o  Jlanper  ANAE  e  pelo  Serviço  de  Me- 
V/r,  para  fotografar  n  Lua,  íeorologia,  logo  depois  de  ter 
enviou  á  Terra,  ontem,  uma  sido  lançado  o  satélite, 
esdraordinária  fotografia  da 


Inocentado 

% 

matador 
do  negro 


Realmente!  A  CONTA  DE  PARTICIPAÇAO  FEDERAL 
é  mesmo  um  grande  negócio! 

Eis  a  relação  de  mais  cotistas  da  CONTA  DE  PARTI- 
CIPAÇAO  FEDERAL  selecionados  para  a  compra  de 
seu  veículo  pelo  Plano  Federal  —  '40  MESES  PARA 
PAGAR,  SEM  ENTRADA. 


ameaça 

Antilhas 


Mlaml  (AP-UPI-JB)  —  A 
quarto  tempestade  tropical  da 
estação,  Dora,  foi  localizada 
ontem  no  Atlântico  Sul,  porto 
do  Norte  do  Brasil,  sendo  pos¬ 
sível  sua  trajwronnação  em  fu¬ 
racão  assim  que  diegue  ãs  An¬ 
tilhas. 

O  Serviço  de  Meteorologia  do 
íMiaml  afirma  quo  suas  suspei¬ 
tas  do  que  a  tormenta  se  trans¬ 
formará  em  furacão  estão  ba¬ 
seadas  nos  estragos  provocados 
pelos  ventos  nas  Ilhas  de  Cabo 
Verde. 

Os  ventos  mais  fortes  de 
Dora.  atualmente,  cltegam  a  96 
quilómetros  por  hora,  coin  ra¬ 
jadas  que  atingem  um  ralo  de 
200  quilômetros,  em  tõdas  as 
direções.  A  tempestade  está-se 
dirigindo,  no  momento,  para 
noroeste,  a  29  quilômetros  por 
hora. 


Nova  Iorque  (UPI  —  JB)  — 
Um  Júi'1  preliminar  huxsentou, 
ontem,  o  Tenente  da  PoUcla, 
Thoinas  R.  Gllllgan,  da  morto 
do  estudante  negro  James  Po- 
well,  ocorrida  dia  18  de  Julho,  o 
quo  provocou  tôda  uma  sema¬ 
na  dc  violentos  distúrbios  ra¬ 
ciais  no  Harlcm  e  em  Broo- 

I  klhi. 

O  Júri  do  Condado  de  Nova 
Iorque  chegou  a  essa  concludão, 
apôs  ouvir  45  testemunhas,  no 
decorrer  de  15  audiências  que 
duraram  um  mês.  Os  autos  en¬ 
chem  1  700  páglnns. 

Gllllgan  disparou  contra  o 
estudante,  dc  15  anos,  na  cér- 
ca  dc  fronte  ã  Escola  Secundá¬ 
ria  Roberl  F.  Wagner.  O  Inci¬ 
dente  fèz  com  que  muitos  lldc- 
^  res  do  movimento  integraclo- 
nLsta  acusassem  o  policial  dc 
brutalidade,  e  exigissem  sua 
punição.  Gllllgan  está,  desde 
então,  licenciado  para  trata¬ 
mento  dc  saúde. 


WALFRIDO  QUINT ANILHA  DOS  SANTOS  —  Vice- Almirante  —  Av.  Rainha  Ellzaheth,  689,  np.  202  —  GB. 

DR.  ARY  LEAO  SILVA  —  Advogado  —  Rua  Fellsbcrto  Meneses.  31,  ap.  306  —  GB. 

JOSÉ  VADNO  SILVA  —  Motorista  —  Rim  Chaves  Paria,  45  —  GB. 

SVLVIO  MARQUES  DA  SILVEIRA  —  Técnicp  de  Mecanl  zação  —  Rua  Senador  Munlz  Freire,  70.  ap.  301,  fds.  —  GB. 
DR.  MURILO  ABRAMO  DOMINGUES  —  Engenheiro  —  Rua  Duvivtcr,  49.  ap.  702  —  GB. 

JEFERSON  ESTEVES  XAVIER  —  Tenente  do  Exército  —  Praça  General  Tlbúrclo,  83.  ap.  1 128  —  GB. 

EDSON  VILLELA  MADEIRA  —  Motorista  —  Rua  São  Cristóvão,  IIG,  c/  4  —  GB. 

WILSON  SIXEL  GOMES  —  Vendedor  —  Rua  Visconde  Ouro  Préto,  61.  ap.  201  —  GB. 

ANNA  CONCEIÇÃO  OLIVEIRA  FIGUEIREDO  —  Bancária  —  Rua  Borata  Ribeiro,  200,  ap.  204  —  GB. 
CUSTÓDIO  ARMELIãf  GUANAES  JUNIOR  —  1.®  Ten.  do  Exército  —  Rua  ConseUieiro  Ferraz,  34.  ap.  205  —  GB. 
JOSÉ  MARCELLO  DE  ALMEIDA  DIAS  —  Industriárlo  —  Av.  General  San  MartUi,  921  —  GB. 

JANUARIO  AUGUSTO  PENDIGON  —  Eletrotécnico  —  Rua  Bartoíomeu  Gusmão,  858  —  PETROPOLIS  —  RJ. 
JOAO  HENRIQUE  DE  CASTRO  FIGUEIREDO  JUNIOR  —  Puncionárlo  público  —  Rua  Bernardino  Melo.  638  —  NOVA 
IGUAÇU  —  RJ. 

DAGOBERTO  MOREIRA  DE  CASTRO  FILHO  —  Bancário  —  Rua  Mem  dc  Sã,  108-F  —  NIIBRÔI  —  RJ. 
FERNANDO  ELYAS  NASSER  —  Jornalista  —  Rua  Visconde  de  Plrajá,  35,  ap.  301  —  GB. 

ANTÓNIO  GONÇALVES  —  Comerclárlo  —  Rua  Morla  José.  354  —  GB. 

CARY  RA5IOS  VALLI  —  Industrial  —  Rua  Dr.  Barccllos,  376  —  PÔRTO  ALEGRE  —  RQS. 

ATAILDE  ALVES  CA5IERA  —  Comerclárlo  —  Rua  FUomena  Nunes,  828  —  GB. 

DR,  ORLANDO  DO  RÊGO  MACEDO  —  Médlco  —  Av.  Vieira  Souto,  546.  ap.  204  —  GB. 

PAULO  ALCANTARA  AGÇIAR  —  Militar  —  Rua  24  de  Maio.  423,  c/  1-A  —  GB. 


juízo  obriga  BOAC  Americanos 
uspender  seus  vôos  treinam 
a  a  América  Latina  para  voar 


Aprovada 
verba  do 
nóvo canal 


Um  carro  0  Km  por  semana,  no  programa  "My  Fair 
Show",  transmitido  pela  TV  Excelsior,  Canal  2.  aos 
sábaeJos,  às  20h20m. 


V  a  1 1  e )/  Force,  PcnsllvAnla 
CAP-FP-JB)  —  Dois  candida¬ 
tos  a  astrona'utAS,  os  Capitães 
Albert  Orews  e  Richards  Law- 
ycr,  terminaram  ontem  uma 
estada  de  duos  semanas  numa 
cabina  cUindrica  de  2,70m  de 
dlAinetro  e  gJlOm  de  altura, 
onde  viveram,  em  condições 
idênticas  ã-s  do  uma  viagem 
Interplanetária. 

Disso  0  Diretor  do  programa 
de  experiências  espaciais,  Rl- 
chard  A.  Possman,  que  astro¬ 
nautas  bem  treinados  sãomaLi 
eficientes. 

Crcivs  e  Lawj^cr  se  alimen¬ 
taram  de  produtos  congelados, 
respirando  uma  atmosfer.v  ar¬ 
tificial.  Ambos  .ião  graduado.s 
na  Escola-Pilóto  de  Pesquisas 
Aoroespacials,  localizadas  na 
Base  Edwards. 


Londres  (AP-UPI-PP-JB)  — 
O  Mlulstérlo  da  Aviação  anun¬ 
ciou.  ontem,  em  comunicado 
oficial,  que  serno  suspensos  os 
vüos  realizados  pela  Brltish 
Overseas  Airways  Corporation 
—  BOAC  — ,  de  propriedade  do 
Estado,  para  os  paises  latlno- 
amcrlcanos. 

“O  Govérno  Britânico  la¬ 
menta  ter  de  tomar  esto  ati¬ 
tude”,  diz  0  comunicado,  "po¬ 
rém  não  era  mala  possível  Jus¬ 
tificar  05  prejuízos  da  manu¬ 
tenção  destas  linhas,  cm  vir¬ 
tude  da  série  dc  limitações  quo 
são  Impostas  por  certos  gover¬ 
nos''.  As  cidades  atingidos  se¬ 
rão  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 
Montevidéu,  Buenos  Aires  e 
Santiago,  porem  continuarão 
os  vôos  para  Caracas  c  Bogotá. 

O  Ciovèrno  britânico  baseia- 
se  pllnclpalmente.  no  fato  de 
quo  os  Investimentos  cm  aviões, 
organização  e  pessoal  não 
compensam  os  prejuízos  Inglé- 
ses  nestes  paises.  Diz  o  co¬ 
municado  que  a  decisão  não 


afetará  os  laços  que  unem  a 
Grã-Brelanha  á  América  Lati¬ 
na,  embora  aílrme-se  que  isto 
implicasse  uma  mudança  na 
política  externa.  A  Grã-Breta¬ 
nha  está  disposta  a  receber 
propostas  visando  o  restabele¬ 
cimento  dos  vôos,  conclui  o  co¬ 
municado.  A  BOAC,  que  man¬ 
tém  võos  bissemanais  com  qua¬ 
tro  paises  sul-omerlcanos,  que 
lhe  causam  um  prejuízo  anual 
(Ic  quase  4  milhões  de  dólares. 


Washington  (UPI — B)  —  A 
Câmara  do  Representantes 
aprovou,  ontem,  a  Inversão  dc 
17  milhões  e  melo  do  dólnre.s 
para  estudo  dc  um  nõvo  canal 
ligando  o  Atlântico  e  o  Paci¬ 
fico,  cm  substituição  no  do  Pa¬ 
namá. 

O  projeto  de  Icl,  que  Já  ti¬ 
nha  sido  aprovado  pelo  Sena¬ 
do,  cria  uma  Comissão  que  se 
encarregará  de  estudar  os  di¬ 
versos  lugares  mais  adequados 
parn  a  construção  do  nóvo  ca¬ 
nal.  O  grupo  também  deverá 
SC  encarregar  de  investigar  a 
possibilidade  dc  so  utlllzor  n 
energia  atômica  pnrn  a  abertu¬ 
ra  do  caminho,  apesar  dos  pro¬ 
testos  Já  apresentados  por  al¬ 
gumas  associações  européias 
"contrários  ao  uso  da  energia 
atômica". 


O  dinheiro  cjue  Vocâempregar  voltará,  com  juros,  pois 
Você  participa  dos  lucros  da  CONTA  DE  PARTICI¬ 
PAÇÃO  FEDERAL. 


E  NOTE 


ONU  recebe 

protesto 

brilâuico 

Nncêes  Uiiidaa  (UPI)  —  A  OrS- 
Bretnnlta  protestou  ontem  ao  Con¬ 
selho  de  Segurança,  pelo  fato  de 
as  férçna  rspublleanas  do  Kmen 
terem  aberto  fogo  contra  terrltd- 
rto  da  Fedemçto  d&  Arábia  do 
Sul.  nas  proximidades  do  Aeropor¬ 
to  de  Mukelrss,  na  noite  de  33 
pom  34  d*  ogOsto. 


AV.  ALMIRANTE  BARROSO,  91-A 


* 


I 


8  —  1.0  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  Quarta-Feira,  2-0-64 


Segundai  - - — '™ 

I - Seção 

Faraco  vai  coar  cmmiiio 

Aragem  favorável  bafeja  o  ro- 
rin  raffi  113.  wancisío  Herberto  Sales.  Acaba  de 

C3SO  aU  11  a  Tclieco-Eslováqma  o  seu  ro- 

^  mance  Cascalho  e  o  volume  que  lhe 

Paniara  na  -16113  cf^^ga  às  mãos  vem  acompanhado 

1^3indlcl  Ud.  11..11C1.  carta  propondo  a  tradiiçao  de 

1  Além  dos  Matimbus  para  o  tcheco. 
O  Ministro  Daniel  Faraco  vai  ^  ^  cineasta  Luis  Carlos  Barreto 
comparecer  à  Càtnara  na  sexta-lel-  Que  vai  preparar  a  versão 

ra,  depois  de  amanha,  para  localt-  Marlmbus  para  o  çu 

zar  o  caso  do  caíé  de  todos  os  an-  jj^ra  se  beneficiar  da  estrela 

aulos  que  o  assunto  íol  expirado  romancista.  Cascalho  apareceu 

durante  um  mês.  O  Ministro  da  in-  ^5  exemplares  na  edição 

dústria  e  do  Comércio  está  disposto  onde  o  titulo  é  Tvrdy  Je 

a  demonstrar,  com  íatos  e  numeros,  jji^mant,  O  cineasta  não  contém 

o  que  êle  considera  uma  balela  e  eriíi/siasmo  com  o  parte  grafi¬ 
que  íoi  motivo  de  uma  campanlia  ^  tcheca,  que  êle  consi- 

de  imprensp.  e  num  setor  do  mun-  ••primorosa,  ume  beleza  de  edl- 

do  econòndco;  as  perdas  bvaslleh-as  .  gôsto". 

..  _ _ icQ  ni»  nola- 


WILSON  figueiredo 


A  HISTÓRIA  EM  MEDALHAS 


culos  que  o  assunto  íol  explorado 
durante  um  mês.  O  Ministro  da  In¬ 
dústria  e  do  Comércio  está  disposto 
a  demonstrar,  com  íatos  e  numeros, 
o  Que  êle  considera  uma  balela  e 
Que  íoi  motivo  de  uma  campanha 
de  imprensp.  e  num  setor  do  mun¬ 
do  econòndco;  as  perdas  bvaslleiias 
estimadas  em  158  mllhoM 
res,  resultado  do  que  o 
xou  de  exportar  por  íôrça  ^ ® 
no  mercado  internacional.  Vai  pio- 
var  por  que  acha  uma  balela  o  pie- 
Juízo.  ■ 

Em  outras  palavras,  o  Sr.  Da¬ 
niel  Faraco  anuncia  que  vai  com¬ 
parecer  à  Câmara  para  desembru¬ 
lhar  o  caíé.  O  assunto  seva  passa¬ 
do  a  limix),  esgotando  lodos  os  im- 
culos  em  que  os  críticos  do  Gover¬ 
no  se  colocaram  para  atacar  a 


Arroz  doce 

O  arroz  produzido  no  norte  do 
Estado  do  Rio  ia  de  mansinho  para 
0  consuvio  de  São  Paulo,  O  carioca 
não  via  nem  o  cheiro  dêsse  arroz. 
Agora  o-Govêrno  da  Guanabara  en¬ 
trou  na  linha  e  tôda  a  produção 
fica  no  Rio,  meio  do  caminho  para 
São  Paulo.  Não  houve  nenhuma 
violência.  Apenas,  o  Govêrtio  da 
Guanabara  passou  a  financiar  o 


litlca  caíeelra  iniciada  em  abril.  O  -^q^uIo  e  a  estimular  as  cooperati- 
Mlnistro  pretende  coar  o  caie  de  ^  plantadores.  Resultado:  os 


nóvo.  iá  que  os  adversanos  do  Go- 
vêrno  não  souberam  preparar  uma 
bebida  íorte  e  em  condições  de  ser 
tomada  pelo  público.  O  Ministro  Fa¬ 
raco  vai  à  Câmara  espontaneamen¬ 
te  oferecer  os  esclarecimentos. 
Constituinte  de  46,  homem  integra¬ 
do  no  PSD  e  gaúcho  de  entendi¬ 
mento  político  e  humano,  o  Minis¬ 
tro  Faraco  está  por  dentro  dos  mis¬ 
térios  financeiros  do  Brasil.  Como 
presidente  da  Comissão  de  Finan¬ 
ças,  anos  a  fio,  consolidou  na  vida 
pública  um  conceito  acima  das  con¬ 
tingências  políticas. 

FWI  satisfeito 

Segundo  o  depome7ito  do  repre- 
.sentante  do  Brasil  junto  ao  Fundo 
Monetário  Internacional,  os  técni¬ 
cos  do  FMI  já  verificaram  que  a  re¬ 
volução  segue  rumo  certo  em  maté¬ 
ria  de  politica  financeira.  O  Sr. 
Maurício  Chagas  Bicalho  levou  a 
constatação  dos  homens  do  FMI  ao 
conhecimento  do  Govérno  brasileiro 
e  anuncia  que  os  dirigentes  da  enti¬ 
dade  internacional  vão  proclamar 
isso  na  reunião  de  Tóquio.  Em  boni 
inglês,  tomarão  público  que  o  Brasil 
está  no  caminho  correio.  De  nossa 
parte,  resta  esperar  que  a  constata¬ 
ção  se  traduza  cm  gesto  dè  crédito 
e  não  seja  apenas  declaração  de 
amor  platônico. 

Escondido  . 


£711  Sdo  Paulo  0  dólar  faltou  on¬ 
tem  para  compra.  Em  consequência 
seu  preço  esticou  até  os  1  780  cruzei¬ 
ros.  E  nem  assim  apareceu.  Os  donos 
da  calma  no  mercado  de  câmbio  rc- 
■  comendam  meditação  aos  que  com¬ 
pram  e  vendem  por  vtédo.  Quem  en¬ 
trar  na  especulação  está  correndo  os 
riscos  de  arcar  daqui  a  pouco  com 
o  preço  de  uma  baixa  que  já  está 
oficiaimente  prevista.  Há  quem  as¬ 
segure  que  a  alta  destes  dias  é  joga¬ 
da  de  grupos  treinados  e  viciados  na 
especulação  financeira.  Há  cinco 
meses  que  éles  andam  de  caixa 
baixa.  Éles  não  perdem:  ficam  com 
0  prejuízo  os  que  compram  dólar 
‘caro  e  são  obrigados  a  vendê-lo  na 
baixa,  dai  a  pouco.  Os  manipulado¬ 
res  de  alta  e  dè  baixa  sabem  apro¬ 
veitar  os  apavorados  e  amadores,  na 
área  do  câmbio  ou  na  Bôlsa  de  Va¬ 
lores. 


intermediários  tiveram  que  ir  bater 
noutra  freguesia.  O  preço  do  arroz 
não  baixou,  mas  o  desaparecimento 
do  intermediário  —  forma,  especta- 
Irada  de  parasita  alimentado  pela 
economia  —  melhora  a  renda  do 
produtor  e  lhe  antecipa  as  vanta¬ 
gens  de  uma  reforma  agrarta  feita 
ao  feitio  capitalista.  ^  ^ 

Em  tempo:  o  Estado  do  Rio,  em 
geral,  consome  arroz  gaúcho. 

É  nosso 

O  caminhão  pesado,  de  número 
14  000 ,  na  ordem  de  produção  da 
Fábrica  Nacional  de  Motores,  ficou 
pronto  ontem  às  três  horas  da  tar¬ 
de  para  se  incorporar  à  frota  que  sai 
dali  para  o  transporte  de  carga  bra¬ 
sileiro.  A  FNM  completou  com  êle 
a  produção  de  28  mil  veículos.  O  ca¬ 
minhão  brasileiro  leva  uma  carga 
útil  de  8100  quilos  e  não  se  queixa 
de  estradas.  Precedeu  a  indústria 
nacional  e  pretende  continuar  car¬ 
regando  0  maior  pêso  do  progresso 
brasileiro. 

Semana  de  exibição 

Piracicaba,  em  São  Paulo,  terá 
entre  os  dias  7  e  12  a  Semana  do 
Trator,  iniciativa  da  Escola  Agrícola 
Luis  de  Queiroz.  A  Cia.  Industrial 
Santa  Matilde,  que  além  de  material 
ferroviário  fabrica  também  peças  de 
tratores,  montará  um  stand  c  ofe¬ 
recerá  demonstrações  com  as  grades 
que  têm  a  sua  marca.  A  Cia.  Brasi¬ 
leira  de  Tratores  estará  também  fir¬ 
me  na  Semana. 

Agora  cm  côres 

Também  Ingmar  Bcrgman  ca¬ 
minha  para  o  cartão-postal:  depois 
de  criar  algumas  das  melhores  coi¬ 
sas  que  0  cinema  alcançou  em  meio 
i  século,  0  sueco  famoso  apresentou 

■  dia  28  em  Veneza  o  seu  primeiro  fil- 

■  me  colorido.  Sua  próxima  criação 
I  não  se  contentará  com  a  adoção  de 
}  côres:  apelará  para  o  cinemascojje  e 
i  será  rodado  mana  ilha  do  Atlântico 
I  Sul.  O  problema  que  falta  resolver 
r  é  encontrar  uma  ilha  que  seja  ao 
I  mesmo  tempo  rochosa  e  de  vegeta- 

-  ção  luxuriante.  'Bergman  vai  tentar 

-  em  côres  captar  o  que  faz  magistral- 
a  mente  em  préto  e  branco:  invocar 

a  presença  da  morte  e  alterná-la 

com  a  constância  sensual  da  vida. 


Lance  livre 


*  Milor  Fernandes  recebeu  ontem  a  In- 
lormução:  donos  de  banca  de  jornais 
estão  sendo  procurados,  uns  discreta  c 
outros  ostcnslvamente,  por  civis  que  os 
aconselham  a  fazerem  todos  corpo  mole 
na  venda  de  Pif-Paf.  Quem  exige  coriio 
mole  é  a  linha  dura,  segando  identi¬ 
fica  0  humorista,  com  a  preocupação  de 
quem  verifica  que  nfio  estamos  mais 
caindo  numa  democracia.  Recomeça  o 
cerco  à  Uberdade  de  expressão. 

*  Parte  hoje  para  Tóquio  o  Ministro  di> 
Fazenda.  O  Sr.  Otávio  Gouveia  de  Bu¬ 
lhões  voa  para  Nova  Iorque  e  amanhã 
segue  para  São  Francisco,  de  onde  vai  a 
Tóquio  pela  PAA,  a  jato,  no  dia  imediato. 

*  Também  de  viagem  marcada  para 
Tóquio  0  Presidente  da  Cia;  Vale  do  Rio 
Doce  o  eng.o  Paulo  José  de  Lima  Viei¬ 
ra.  segue  dia  13,  para  tratar  de  contra¬ 
tos  de  exportação  de  minério  para  fir¬ 
mas  siderúrgicas  japoné.sas. 

*  Jã  estã  exercendo  a  assessorta  dn 
Governador  da  Guanabara  o '  repórter 
Carlos  Leonam,  que  se  afasta  da  vida 
de  jornal  para  reforçar  o  8r.  Carlos  La¬ 
cerda,  já  com  a  sua  sensibilidade  de  re¬ 
pórter  um  tanto  embotada,  ao  cabo  do 
tres  anos  de  poder.  Leonam  trabalhará 
dlrotamcnte  sob  as  asas  do  Governador 
da  Guanabara,  cm  çqntato  pessoal  e 
constante. 

*  Para  uma  temporada  de  dez  dias  ein 
Paris,  viaja  hoje  a  Sr.i.  Glsela  Machado, 
que  vai  cm  missão  de  seu  marido  Car- 
I  )s  Machado:  verá  tic  perto  o  que  esta 
nu  imxlu  e  buscará  In.spíração  para  crüir 

'  »  suiard.u-roupa  de  lílo  (Ic  Qualrocctilos 
'riicúos.  u  ser  Icvudo  no  oolden-room 
j  Copacabana  Palacr. 

Depois  cio  meio-clin,  o  pcs.soal  que 


Monsenhor  Bess3  diz  que 
nào  b3st3  rez3r  sem  S3ber 
por  que  e  sem  consciêncÍ3 

Em  entrevista  concedida  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  on¬ 
tem,  sõbre  a  Cruzada  do  Rosário  cm  Família,  disse  Monse¬ 
nhor  Francisco  Bessa  que  "a  Pós-Cruzada  tcin  como  objetivo 
principal  levar  avante  o  trabalho  da  Cruzada"  e  que  "não 
basta  rezar  sem  saber  o  que  é  rezar  ou  por  que  se  reza, 
pois  a  oração  devo  scr  feita  conscientemente". 

Adiantou  o  Monsenhor  Bessa  que  a  Cruzada  tem  um 
plano  catequétlco  para  cinco  ano.s  e  que  "a  Cruzada  insiste 
tanto  nes.se  ponto,  porque  quem  tem  essa  instrução  e  co¬ 
nhece,  portanto,  o  valor  da  oração,  não  reluta  cm  abraçar 
imediatamente  a  Cruzada  do  Rosário  em  Famllta". 


Mcãnlhns  e  candecttraçãet  militarei  contam  a  hiitória  do  Brasil  desde  a.  lua  Independência 

Ordem  Imperial  da  Rosa  é  Fechada  a 
atração  na  exposição  de  fronteira 
condecorações  militares  Colômbi 


A  Ordem  Imperial  dn  Rosa,  concedida  nos  tempos  do 
Império,  é  uma  das  atrações  da  exposição  de  medallias  e 
condecorações  militares  Inaugurada  ontem,  na  Avenida  Rio 
Branco,  173,  5.°  andar,  sob  o  patrocínio  do  joalheiro  H. 
Storn,  com  a  colaboração  do  Ministério  da  Guerra. 

A  exposição  exibe  a  primeira  condecoração  brasileira 
—  n  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  do  Sul  —  criada  cm  1822 
para  simbolizar  a  autonomia  do  PaU  Tódas  as  medalhas  c 
condecorações  que  compiõcm  a  mostra,  a  ser  encerrada  no 
dia  10,  foram  cedidas  por  seus  possuidores. 


Fecliada  a 
fronteira 
da  Colômbia 


TEMAS 

A  VId*  de  Crlito  e  a  Oração 
rm  Comum  será  o  tema  que  a 
Cruzada  abordará  no  primeiro 
nno  de  sua  programação  ente- 
quétlca,  scgulndo-fie.  no  segun¬ 
do  ano  A  Vida  da  Graça  (Sa¬ 
cramentos)  e  a  Oração  em  Co¬ 
mum,  Os  Mandamentoc  c  a 
Oração  em  Comum,  no  terceiro 
ano;  o  Credo  e  a  Oração  cm 
Comum,  no  quarto  ano;  e  no 
quinto,  Frutos  da  Instrução 
Religiosa  e  da  Oração  em  Co¬ 
mum,  Vocações  Sacerdotais  e 
Bellgloaas. 

—  Já  estamos  trabalhando 
Intensamento  em  vários  seto¬ 
res,  —  revelou  Monsenhor  Bes¬ 
sa — como  o  paroquial,  o  esco¬ 
lar,  0  universitário,  o  hospita¬ 
lar  e  o  dos  cárceres.  Em  todos 
temos  encontrado  a  melhor  re¬ 
ceptividade  e  alcançado  os  me¬ 


lhores  frutos.  O  setor  universi¬ 
tário,  que  trabalha  com  a  Ação 
Universitária  Cristã,  promoveu 
é.ste  ano,  pela  primeira  vez, 
uma  páscoa  numa  das  (MUlda- 
de.s  carlocBJB,  além  de  inúmeras 
outra.s,  promovidos  em  diversas 
faculdades. 


Disse  também  Monsenhor 
Bessa  que  “wi  trabalhos  da 
Cruzada  repousem,  cm  grande 
parte,  na  colaboração  dos  lei¬ 
gos,  sendo  aliás  o  espirito  da 
Cruzada  a  formação  dc  líderes 
leigos". 

—  Temos  também  —  finali¬ 
zou  —  sacerdotes  e  religiosos 
trabalhando  conosco,  mas  a 
grande  equipe  é  de  leigos,  por¬ 
que  a  Cruzada  quer  depositar 
néles  a  consciência  do  dever  de 
apostolado. 


MEDALHAS 

A  mostra  Informa  que  no 
Brasil,  como  nos  demais  pntses. 
as  condecorações  estão  ligadas 
á  própria  hlstõria  política.  Os 
primeiros  palnéle  exibem  ns 
medalhas  de  honin  concedidas 
na  época  dn  Independência  do 
Braslt,  quando  as  Ordens  Mili¬ 
tares  dc  Cristo,  S.vntiago  da  Es¬ 
pada  e  de  Aviz  eram  outorga¬ 
das  pelo  rei  de  Portugal.  Com 
a  independência,  as  medalh.as 
conservaram  os  seus  símbolos 
e  designaçõta- 

A  Ordem  Imperial  da  Rosn 
foi  crinda  em  1826  e  é  uma  das 
msls  valiosos.  A  República 


proibiu  n  concessão  de  titulos 
e  ordens  honorificas,  o  que  foi 
mantido  até  1932,  em  obediên¬ 
cia  aos  preceitos  da  Constitui¬ 
ção  de  1891.  Coube  ao  Govérno 
provisório  rcstabelecê-la;  re- 
estniturnndo  n  mais  antigs 
condecoração  brasileira  para 
Ordem  Nacional  do  Cruzeiro  do 
Siil,  destinada  a  civis  estran¬ 
geires. 

A  partir  de  então,  surgiram 
outras  condecorações  que  cr.n- 
põem  0  quadro  nacional:  Or¬ 
dem  do  Mérito  Militar,  Ordem 
do  Mérito  Naval,  Ordem  ao 
Mérllo  Aeronáutico  e  Ordem 
ClvU  do  Mérito. 


Começa  dici  8  o  leilão 
das  1  359  peças  da 
Coleção  Arnaldo  Guinle 

Com  a  presença  de  três  antiquários  franceses  e  um 
inglês,  começará  no  din  8,  no  Palacete  Vila  Venturosa,  dn 
familla  Campos  Scabra.  na  Ladeira  da  Glória,  o  leilão  dc 
11  dias  das  1359  poços  de  arte  antiga  c  contemporânea 
que  compõem  a  Coleção  Arnaldo  Guinle,  em  bcneiiclo  do 
Sodaliclo  da  Sacra  Familla,  Socledadp  e  Beneficência  dos 
Cegos  e  Escolinha  dc  Arte. 

Os  expertos  apontam  como  peças  mais  importantes  do 
leilão  o  retrato  de  Tarcísio  do  Amaral,  feito  por  Segall,  que 
marcou  o  Inicio  do  movimento  dc  arte  moderna  de  1922,  e  o 
quadro  Engcnbo  de  Pernambuco,  de  Franz  Posl,  pintor  ofi¬ 
cial  da  Côrte  holandesa,  que  ncompanliou  o  Príncipe  de 
Nassau  em  sua  viagem  ao  Brasil. 

UM  LETLAO  mlck  e  Gragonard.  Peças  avul- 

IMPORTANTE  sas  dc  porcelana,  como  pratos. 

O  leilão  será  orgonlzado  pelo 

f  •  ™nmdo  c?nrum"d^' mah  brariíelmfcsc» 

^  porcelanas  chinesas  de  valor 

LnnVn  riUniP  ÍJÍrn'  Intcmnclonnl.  móveis  estilo  D. 

nn  c  D.  Marltt;  o  mobUlárlo 

piiou  0  QLtc  íiiv  mC  niBãiior  no  .  ^  ▼»««/»  tr 

Brasil  e  no  exterior,  formando  p  dn? 

««««M  »a*«ja  I fi/*iivvvAnt A  poiis  flc  Tnoocliti  c  Drorizcs  oos 

inii  XV  até  o  XIX.  nlém  de 

«r,-  gravurns.  CTlstals,-  marfim,  ce- 
n  «m  »‘ãn'l«is.  «slátuas  de  mármore, 

o  Serviço  dc  Pumo  e  Cflíé  um  «las  e  tapeçaria  persa.  . 

rnl.raln  dn  lernffnnnf.  l/ltaniilnr1n  ^,.,0.,, 


Boicotá  (UPI  —  JD)  —  O 
jornal  El  Espectador  disse  on¬ 
tem  que  íol  fechada  a  fronteira 
entre  a  Colômbia  e  o  Brasil  na 
cidade  colombiana  de  Letlcla,  e 
que  a  guaniiçúo  rhllltar  impede 
all  a  passagem  dos  produtos 
regionais  que  Intercamblnm  os 
dois  povos. 

O  jornal  diz  que  o  Cônsul  do 
Brasil  em  Letlcla,  Sr.  Osélos  dc 
Sousa  Martins,  chegou  a  Bogo¬ 
tá,  a  fím  dc  consultar  o  Em¬ 
baixador  do  seu  Pala,  Sr.  Ál¬ 
varo  Teixeira  Soares,  sôbro  o 
problema. 

Jiiaiia  Castro 
chega  à 
Argentina 

niieiioK  AIre»  (PP-JB)  —  Vin¬ 
da  do  Brasil  chegou,  ontem, 
a  Buenos  Aires,  para  apre 
sentar-se  num  prpgrama  de 
televisão,  a  Irmã  de  Pidel  Cas¬ 
tro,  Srta.  Juana  Castro,  que 
continuará  a  campanl»  Ini¬ 
ciada  no  México  contra  o  re¬ 
gime  cubano. 

Juona  Castro  vlnja  ocom- 
panliBda  do  jornalista  argen¬ 
tino  Francisco  Manrlque  que 
a  apresentará  na  entrevista 
televisionado.  El»  já  Informou 
que  não  concederá  nenhuma 
entrevista  exclusiva  mas  dei¬ 
xará  que  os  Jornallst-as  estran¬ 
geiros  e  argentlaos  façam  per¬ 
guntas  duranto  o  programo. 
Kíf  sexta-feira.  voUorà  ao 
México. 


P3ulist3s  já  têm  concui'SO 
T3láo  d3  Fortun3,  mas 
feirantes  reagem  à  medida 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  concurso  Talão  da  Fortuna 
entrou  ontem  em  vigor,  mas  a  maioria  dos  felrántcs  con¬ 
tinuou  nào  dando  notas,  e  os  fiscais  não  apareceram  nas 
leiras.  .  ^  . 

Além  dos  prêmios,  os  compradores  ganharão  metade  da 
multa,  denunciando  comerciantes  que  se  recusem  a  entregar 
notas  fiscais  ou  que  nào  as  preencham  corrctamenle. 

ATS  10  MILHÕES  sexto  ao  vigésimo  o  quantia  se¬ 

rá  dc  Cr$  800  mll. 

A  Lol  8  233,  de  17  de  julho,  ^  Secretaria  do  Fazenda  re- 
dá  00  consumidor  o  direito  dc  solveu  scr  tolerante  Inlciolmen- 
exlglr  nota  do  que  comprar  ou  Multo.v  feirantes  —  que  já 
do  que  gostar,  desde  que  a  des-  ameaçaram  greve  e  se  manl- 
peta  seja  superior  a  CrS  500.  {çslaram  contra  a  nova  lel  — 
codem  ser,  trocados  por  um  ta-  alegaram  ontem  que  não  tinham 
ião  Crt  50  mll,  num  dos  150  prontos  seus  talões  de  notas, 
jjostos.  O  sorteio,  mensal,  serâ  çj  gjjretárlo  do  Abastecimento 
dê ^or'.  da  Prefeitura.  Sr.  Américo  Su- 
tização  de  opéllcca.  e  distribuirá  gol,  para  evltor  brigas,  orde- 
20  prémios,  que  váo  até  Cr$  10  nou  aos  feirantes  qne  entregaa- 
mllhõcs.  O  segundo  prémio  será  fregueses  talões  subs- 

S  ê  tltulvels.  mols  tarde,  por  notas 
«iiintft  d»  CrS  3  milhõcs  e  do  fiscal». 


trabalha-  em  Caiu,  Primeiro  de  Abril  vai 
às  ruas  pichar  calçadas  e  paredes  do 
Rio,  anunciando  a  estréia  do  espetáculo 
no  Teatro  Rival,  depois  de  amanhã.  Esta 
é  a  segunda  produção  de  autoria  de  Chi¬ 
co  Anislo.  A  frente  do  elenco  está  Milton 
Morais,  multo  bem  localizado  entre  Brl- 
gite  Blalr  e  Ellsabete  Oasper.  E  mais: 
Milton  Carneiro,  Elza  Gomes,  Roberto 
Faissul,  Domiclo  Costa  e  outros. 

*  Procópio  Ferreira  viaja  hoje  para  o.s 
Estados  Unidos,  em  companhia  de  Sér¬ 
gio  do  Oliveira  e  Geraldo  Mateus.  Vàn 
vor  Como  Vencer  na  Vida  Sem  Fazer 
Fôrça,  a  próxima  produção  de  Oscar 
Ornstcln  no  Teatro  Carlo.s  Gome.s.  Os¬ 
car  está  fazendo  fôrça  para  a  peça  al¬ 
cançar  sucesso  na  vida  teatral  carioca. 

*  Noite  de  Cala  no  Country  Club  vai 
ter  no  dia  15  a  presença  dc  Prançolse 
Hardy,  que  vai  apresentar  èste  mês  uma 
temporada  em  palcos  da  Guanabara. 

*  A  primeira  diretoria  do  Centro  de 
Estudos  do  Hospital  dos  Bancários  toma 
posse  ãs  11  horas  de  sexta-feira  4,  no 
auditório  do  hospital  <na  Rua  Jardim 
Botânico,  501,  10.0  andar).  Eis  a  pri¬ 
meira  diretoria:  Presidente,  Dr.  Nilo  Ti¬ 
móteo  da  Costa;  Vlcc,  Dr.  Jaeques  Bul¬ 
cão:  l.o-Secretário.  Dr.  Nélio  Sócrates  de 
Amorlm;  2."-Secretârio,  Dr.  Carlos  José 
de  Brito;  Tesoureiro,  Dr.  Alklncíar  Soa¬ 
res  Filho. 

*  O  Conselheiro  Humberto  Bastos 
(CNE)  já  concluiu  0  seu  Desenvolvimen¬ 
to  ou  Escravidão,  que  será  o  14.°  livro 
de  sua  autoria  a  scr  lançado  no  mercado 
brasileiro.  Ê  uma  edição  da  Martins. 

*  Desde  ontem  o  pintor  Meltner  Lazlo 
está  realizando  uma  exposição  de  óleos 
na  Gnlcri.a  Bonlno.  O  vernissage  foi  ãr 
9  horas  da  noite. 


LII  LETLAO 
I.\fPORTANTE 
O  leilão  será  organizado  pelo 
Sr.  Horáclo  Thompson  Melo,  e 
é  apontado  como  um  dos  mal» 
Importantes  dos  últimos  nnos, 
pois  o  Sr.  Arnaldo  Guinle  com¬ 
prou  o  que  hã  de  melhor  no 
Brasil  e  no  exterior,  formando 
uma  coleção  que  dUiclhnentc 
poderia  ser  reunida  hoje. 

Outr.as  pcçíis  Importantes  são 
o  Serviço  dc  Fumo  e  Cníé,  um 
retrato  de  Pragonat  (disputado 
por  museus  c  colecionadores  <ic 
lodo  o  mundo),  o  auto-retrato 
'  cie  Debret,  uma  aquarela  de 
Taunay,  uma  estátua  barrões 
de  Nossa  Senhora  da  Puz,  uma 
parte  do  Serviço  de  Caça  dc  D. 
Pedro  II,  com  33  peças,  um  Ser¬ 
viço  de  Macau,  de  32  peças 
(tõdos  de  porcelana)  e  um  Ser¬ 
viço  da  Companlüa  das  Índios 
VÜta  Pequena,  dc  98  peças. 

Destttcnm-se  ainda  quadros 
diversos  de  Portlnarl,  Dl  Caval- 
cántl,  Oulgnard,  Pnncetti,  DJa- 
nira,  MfUon  da  Costa,  Marcelo 
Orassman,  Polsan,  Volpl,  Ma- 
xence,  Zler,  Foujita.  Lnsar  Sc- 
gall,  Taunay,  Franz  Poat.  Vla- 


PRO-BEÇAO  POLICIAL 

Informou  um  dos  auxiliares 
do  leiloeiro  Ern.ánl  Melo  que. 
pela  primelr.a  vez,  um  leiloeiro 
bra.vllciro  põe  obras  de  arto 
moderna  em  combinação  com 
obras  antigas,  o  que  é  pcxfeita- 
mente  possível  harmõnlca- 
mente". 

Para  proteger  o  material  o 
lollõo  será  vigiado  por  maU  da 
duns  dezenas  de  policiais,  que 
vigiarão  o  palacete,  onde  pas¬ 
sarão  as  noite  mesmo  depois  de 
terminada  a  sessão  dláila  do 
leilão. 


SUPRA  vai  3plic3r  lei  que 
suspende  recursos,  p3ra 
demitir  600  funcionários 


Seiscentos  funcionários  da  SUPRA,  mantidos  no  cargo 
por  íõrça  de  um  mandado  de  segurança  impetrado  no  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal,  vão  scr  demitidos  pela  aplicação 
da  lel  que  "suspende  os  recursos  extraordinários  contra  • 
|x>rlnria  de  exoneração  de  servidores  interinos  e  contratadas 
do  serviço  público  federal  e  autárquico". . 

O  Interventor  na  SUPRA,  Coronel  llzio  Vitral  de  Quei¬ 
rós,  estã  apenas  aguardando,  "a  ílm  dc  evitar  Injustiças", 
a  conclusão  dos  grupos  de  trabalho  que  estudam  a  matéria, 
para  assinar  a  portaria  que  demitirá  os  funcionários  c  per-  • 
mitlrá  a  reestruturação  do  órgão. 


Fort3lez3 
g3nh3  Centro 
M3tern3l 

Fortalíza  (Especial  para  o 
JB)  —  Foi  inaugurado  ontem 
mala  um  Centro  Maternal  Pro¬ 
fissional,  no  bairro  pobre  de 
Lagamar,  iniciativa  da  Legião 
Brasileira  da  Assistência  e 
que  contou  com  a  presença  do 
Governador  VlrgUlo  Távora. 

O  nôvo  Centro  dispõe  de  la- 
vivnderla,  creche,  e.scola  e  põs- 
to  dc  saúde,  A  oradora  oficial 
da  solenidade  foi  a  cspõsa  do 
Governador  do  Estado,  Sra. 
Lulsa  Távora.  Dentro  de  pou¬ 
cos  dias  deverá  scr  Inaugurado 
outro  centro,  no  baÚTO  do  Mor¬ 
ro  do  Ouro. 

Mascarenhas 
não  levou 
mensap^em 

o  Marechal  Ma.scarenlias  de  , 
Morais  disse  ontem  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  a  propósito 
de  artigo  de  reconstituição  das 
revoluções  históricos  publicado 
num  semanário,  que  "não  íol 
portador,  em  22  dc  agôsto  de 
1954,  de  mensagem  do  Clube 
da  Aeronáutica  ao  então  Pre¬ 
sidente  Getúlio  Vargas". 

—  Essa  deturpação  da  ver¬ 
dade  histórica  —  acrescentou 
Já  foi  por  mim  retificada,  na¬ 
quela  ^x)ca,  cm  nota  publlco- 
da  pelos  vespertinos  do  dia  23 
dc  Bgôsto  dn  1954.  Desconheço 
n  texto  dessa  mensagem  e  quem 
teria  sido  o  seu  portador  ao 
,  •  Presidente  da  República. 


ATE  10  MILHÕES  sexto  ao  vigésimo  a  quantia  se¬ 

rá  dc  Cr$  800  mll. 

A  Lol  8  233,  de  17  de  julho,  ^  Secretaria  da  Fazenda  re- 
dá  ao  consumidor  o  direito  dc  solveu  scr  tolerante  Inlcialmen- 
exlglr  nota  do  que  con>prar  ou  Multo-s  feirantes  —  que  já 
do  que  gostar,  desde  que  a  des-  ameaçaram  greve  e  se  manl- 
peta  seja  superior  a  CrS  500.  fnslaram  contra  a  nova  lel  — 
Podem  ser,  trocados  por  um  ta-  alegaram  ontem  que  não  tinham 
ião  Crà  50  mll,  num  dos  150  promos  seus  talões  de  notns. 
jjostos.  O  sorteio,  mensal,  serâ  çj  g^jj-etárlo  do  Abastecimento 
dê da  Prefeitura,  Sr.  Américo  Su- 
tização  de  apéllcca.  e  distribuirá  gol,  para  evltor  brigas,  orde- 
20  prémio*,  que  váo  até  Cr$  10  aos  feirantes  que  entregaa- 

mllhõca.  O  segundo  prémio  será  fregueses  talões  subs- 

S  ê  tltuIvels.  mols  tarde,  por  notas 
quinto  de  Cr$  3  milhões  e  do  fiscais. 

Carioca  aceita  aumento  de 
‘  tarifa  postal  mas  diminui 
a  expedição  de  telegramas 

Começou  a  vigorar  ontem  a  partir  das  11  horas  nas 
sete  mll  agências  de  todo  o  Brasil  a  nova  tabela  com  o 
aumento  das  tarifas  postais,  verlíicando-se  na  maioria  das 
agências  dos  Correios  da  Guanabara  um  movimento  normal 
de  remessa  de  cartas  e  um  recesso  na  expedição  de  te¬ 
legramas. 

Uma  das  maiores  dificuldades  encontradas  pelos  pos- 
tallslas  era  a  ausência  de  trôco  e  a  falta  de  frações  do 
maior  valor  do  sêlo.  Na  agência  da  Avenida  Rio  Branco 
houve  um  grande  afluxo  de  pessoas  que  queriam  Informações 
sõbre  a  nova  tabela.  Os  funcionários  afirmaram  que  "o  povo 
•  estã  aceitando  o  aumento  com  multa  naturalidade". 


TELEORAAtAS 

O  maior  recesso  na  expe¬ 
dição  de  correspondência  vc- 
rlílcou-se  nos  telegramas  se¬ 
gundo  se  constatou  nas  agên¬ 
cias  diX  Avenida  Rio  Branco. 
Copacabana,  Lapa,  Estáclo  de 
Sá,  Mélcr,  Praça  Mauá,  c  Cen- 
(lal. 

Falando  sõbre  o  nflvo  au¬ 
mento.  o  Diretor  dos  Correio», 
Sr.  Roberto  Oome»  Torlé  dis¬ 
se  ao  JORNAL  DO'  BRASIL 
que  a  arrecadação  com  as  no¬ 
vas  tarifas  lião  Irá  cobrir  o 
deflclt  do  DCT  para  éslc  ano 
que  está  calculado  em  mais  de 
Cr$  90  bilhões,  mas  que  o  ali¬ 
viará  em  multo,  e  que  o  iiu- 
mento  íol  suave,  visando  não 
causar  um  Impacto  no  público. 

NECESSIDADE 

Afirmou  que  no»  primeiros 
dias  haverá  alguns  protestos 
normais,  não  generalizados,  e 
que  a  correspondência  dimi¬ 
nuirá  em  volume,  mas  "quan¬ 
do  o  povo  começar  a  sentir 
a  necessidade  de  comunlcaçáo, 
o  movimento  postal  entrará  n* 
sua  normalidade". 


—  Por  enquanto  temos  re¬ 
cebido  multas  reclamações  das 
grandes  Indústrias  e  cdltôras 
que  eram  privilegiados  com 
ns  tarifas  antigas,  pagando 
uma  ninharia  por  toneladas  da 
correspondência  que  enviavam 
para  todo  o  Bi^asll  —  dUse. 

T.MIIFAS 

O  Sr.  Roberto  Oome»  Tarlé 
acentuou  que  os  recursos  pro¬ 
venientes  do  aumento  dn  tn- 
X»  postal  não  serão  aplicados 
em  melhorias  do  serviço  poa- 
tr.l-telegráflco.  Indo  todo  o  di¬ 
nheiro  pnr«  os  cofres  públi¬ 
cos.  explicando  que  aquelas 
obras  seráo  feitas  com  as  ver- 
bfis  das  dotações  orçamentá¬ 
rias.  e  que  oquêles  recursos  se¬ 
rão  empregados  para  a  redu¬ 
ção  do  deflclt  operacional. 

—  Apesar  do  aumento  — 
continuou  —  o  Brasil  é  ainda 
um  dos  paLses  que  possuem  ■ 
Inrlfa  postal  mais  barata  era 
comparação  com  a  Inglaterra, 
Portugal,  França,  Estados  Uni¬ 
dos  e  outros.  Exemplificou  que 
uma  caria  de  20  gramas  oe 
pêso  que  no  Brasil  custaria 
Cr*  20  na  Inglaterra  náo  sairá 
por  menos  de  Cr$  60. 


FOOO  DE  KMPREODISMO 

D«  Acòrdo  com  ba  InforxnRÇ&ci 
obUdBB  nft  BtTFRA.  aUi  o  flnnl  <!• 
Bgôsto  hBTlAm  lido  deoUttdofi 
mento  oB  funcionirloB  qiio  ftcupa-* 
Tvxi  eargoa  de  confiança  nn  eei- 
Uo  do  8r.  Jo&o  Pinheiro  Neto.  o 
que  ocorreu  nua  primeiros  dlos  de 
abril. 

A]>ôa  o  expurgo  InlclAl  ccsuirom 
rvs  npcwir  úm  denúnetna 

apontnnüo  a  SUPRA  como  "focu 
de  emprcgutiamo  iiarn  apadrinha¬ 
dos  e  cnmuuüstos  liados  aos  Sr». 
JoJlo  Goulart,  Leoutl  Brlzola  e 
Joio  Pinheiro  Netu”. 

Com  o  anuncindo  enriuadi^emcnto 
de  AQO  funclou&rloa  na  Lol  4  3<a 
•  posterior  dcmlesAo  em  maesn, 
intcla-Be  a  **r&ae  üe  reforma  ctu 
SUPRA  —  eesuiido  fontee  creden¬ 
ciadas  —  para  cnquAdr&-la  noa 
princípios  bAidcoa  da  Rovoluçilo  e 
poviDIlUar  a  exceuçAo  piltica  da 
rciurma  u^trúrla.  cujo  tuiteproleto 
de  lel.  conaUnte  de  meoaegem 


preslclcnolal,  eat&  para  ecr  euca- 
miuhado  ao  Cougrcuo". 

lNQU£RlTOa 

.  ProsBcsuem  os  trabalhos  dos  co- 
mlasdea  de  luquArUo  instalados  na 
8UPRA  tota  a  orientação  da  Co- 
xntsafio  de  Inquérito  PoUclol-MlU- 
\ar,  presidida  pelo  Coronel  Albino 
Manuel  da  Coeta,  e  da  OomUsAo 
de  luveetlgaçães.  presidida  pelo 
Coronel  Auro  Del  Vecehto.  Os  In¬ 
quérito»  em  andamento  esUo  sob 
a  ra^ponsablUdàde  do  Supcrvlsor- 
Oeml  dos  Inquérito.»  da  SUPRA, 
Oeuoral  Hugo  PannRco  Correia, 
que  mantém  seu  Qablncte  no  Mi¬ 
nistério  da  Querra. 

Oa  Inquéritos  aôbre  as  atividade» 
subversivas  dos  íuncloudrlo»  da 
8UFRA.  segundo  aa  denfinclas  fei¬ 
tos  por  diverso»  deputados  •  ffo- 
vernadores,  antea  da  revoluçfto. 
estuo  acudo  mantidos  em  slgUo 
pelos  autoridade»  militares  encar¬ 
regadas  doa  procowoa. 


APENAS 

PARA  INFORMAR 

—  No  cxcrciclo  úo  meu  car¬ 
go  dc  Chefo  ilo  Estado-Maior 
dns  Fõrços  Armadas  -c  expli¬ 
cou  o  Mai'cchal  Mnscarenhus 
(te  Morais  — .  nessa  dia  dc  22 
lle  agôsto  de  1954,  entravisUi- 
inc  com  o  então  Presidente  da 
lúrpública  para  corstlnuar  a  In- 
formd-lo  sõbre  os  aconteci¬ 
mentos.  Porém  jamais  íul  por¬ 
tador  de  qualquer  mensagem 
rcíerento  á  situação. 

Formosa  dá 
^‘agréineiit” 
a  Ril)eiro 

Taipé  (AP-JB)  —  O  Minis¬ 
tério  do  Exterior  revelou  que  o 
Govérno  da  Clünti  Nacionalis¬ 
ta  conccdcu  agrcinent  ao  Sr. 
Milton  Teles  Ribeiro  para  Em¬ 
baixador  do  Brasil  em  Taipé. 

O  Sr.  Milton  Teles  Ribeiro 
Já  serve  em  Taipé  como  Encar¬ 
regado  de  Nogóciod. 


lAPFESP  cobra  do  Diretor 
dívida  que  Serviço  de 
Esgotos  do  Est.  do  Rio  íêz 

Niterói  (Sucursal)  —  O  ex-SupcrlntendeiiLe  de  Aguas  e 
Esgotos  de  Niterói,  Sr.  Hcrbert  Fcllclauo  Pinto,  entrará, 
hoje,  com  recurso  junto  ao  Juiz  da  1.*  Vara  Criminal,  contra 
a  denúncia  formulada  pela  Delegacia  do  lAPFESP  que  de¬ 
seja  receber  delo  soma  superior  a  Cr5  35  mlUtòes  referente 
a  contribuições  que  o  órgão  estadual  desconta  dos  seus  ser¬ 
vidores  e  não  recolhe  ao  Instituto. 

Em  seu  recurso,  o  Sr.  Herbçrt  Pinto  destaca  que  a  divi¬ 
da  verdadeira  da  SAEN  com  o  lAPFESP  é  de  Cr$  300  milhões 
e  provém  desde  1953,  porque  a  sua  ariecadação  com  as 
taxas  dc  águas  e  esgotos  é  Insuficiente  para  pagar  o  funcio¬ 
nalismo  c  realizar  obras  de  urgência.  Salienta,  _ainda,  que 
a  cobrança  deve  ser  feita  à  pessoa  jurídica  o  não  ã  pessoa 
lislea  do  Superintendente. 


Enquanto  o  rromotor  Eonce  da 
Leàa  admllla  a  poMlblUdndf-  do 
Tlr  a  decretar  a  ptlaSo  prevou- 
tlva  do  Sr.  Herbert  Pinto,  o  atual 
auperlnlcndent»,  Sr.  FUadclfo  Vs- 
náuclo.  expedia  nota  aflrmantlo 
que  a  cobrança  feita  ao  Sr.  Mer- 
bert  Pinto  rcfcrc;»*  a  uma  cUvl- 
da  que  nSo  é  déie  o  alro  da^Su- 
pcrinteudéncla  de  Aguas. 

N*  nota,  o  Sr.  Flladelfo  Ve- 
nánclo  afirma,  ainda,  que  "a  Su- 
perintendèncla  nSo  vem  reco¬ 
lhendo  as  contrlbulçSce  menaivia 
cetaUras  á«  qrtdla»  <1*  Pravldéu- 


cla,  porqut  tôda  »  aua  arrera- 
dação  *  empregada  na  dlapeii- 
dto&a  manulonçáo  doo  ocrvlçoa", 
C  deemcnllndo  a  InterpreUçSo 
dc  que  teria  ocorrido  lim  desfal¬ 
que,  frUa  a  nota:  ‘'TVidaa  as  eoii- 
ina  da  SAPS  fi#o  flacallradex  pe!a 
Delcg-.icla  do  Tribunal  de  ContM. 
que  nada  apurou  contra  o  Sr. 
Herbert  Pinlo.  A  dlrlda  é  da  en¬ 
tidade  pútiUca  e  deveria  ter  co¬ 
brada  ao  Eotado,  ainda  mala 
quiutdo  tal  cobrança,  em  pane, 
'  se  relaciona  com  período  em  que 
o  acionado  nlo  exercia  o  oar*o 
d«  Superlatendeute." 


•V».ÍH'  ■  ■ 
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^  COFRES 

BERNARDINI 


Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  2-0-64,  l.»  CatJ, 


IISTEGRAÇÃO  DA  AMIZADE 


ainda  muito 
declara 


Porta-aviões 
útil  na 


guerra. 

Comandante  da  Unitas  V 


iiumem  preso  quatro  anos 
sem  julgamento  e  processo 

Por  descuido  do  Juiz  da  14.®  Vara  Criminal,  um  liomem 
ricou  preso  quatro  anos,  sem  processo  ou  julgamento,  na 
Penitenciaria  Lemos  de  Brito,  segundo  constatou,  ontem,  a 
1.  Cuinara  Criminal  da  Guanabara,  ao  Julgar  um  habeas- 
cepus,  redigido  pelo  próprio  preso,  que  pedia  informações 
sobre  o  motivo  do  sua  prisão  e  o  andamento  do  processo, 
cujo  desenrolar  élc  desconhecia. 

O  preso,  que  se  chama  Nilson  de  Sousa,  afirmou  em  seu 
habeas-coipus  que  nem  Interrogado  havia  sido,  desde  quan¬ 
do  sua  prisão  foi  decretada,  em  1060,  pelo  Juiz  da  14» 
Criminal,  que,  ao  tomar  conhecimento  do  caso,  con- 
*  ^  ilegalidade  da  prisão,  informando  que  “Jã  íôra  ex¬ 

pedido  o  alvarã  de  soltura". 

Sô  SE»UNDA 

Só  depois  do  esperar  quatro 
onos  pelo  processo  é  que  o  Sr. 

Nilson  de  Sousa  redigiu  um 
habeas-corpus,  entregue  ao  Ga¬ 
binete  do  Vice-Presidente  dc 
Tribunal  de  Justlga  que,  antes 
dc  tomar  providências,  encami¬ 
nhou  um  pedido  de  Informa- 
çóes  ao  gabinete  do  Juiz  da  14  * 

Vara  Criminal,  tendo,  após  es¬ 
sas  formalidades,  transferido  o 


O  Comandante  da  Fôrça-Tarefa  da  Marinha  norte- 
americana  que  participa  da  Operação-Unllas  V,  Contra- 
Almirante  Robert  Oralla,  afirmou  ontem,  cm  entrevista 
coletiva  a  bordo  do  USS  Norjolk,  que  a  aviação  embar- 
caba  c  ainda  de  grande  emprêgo  na  guerra  atual  c  citou 
como  exemplos  a  utilização  dos  porta-aviões,  pelos  Esta¬ 
dos  Unidos,  para  "lançar  seu  poder"  no  Vietname. 

Depois  dc  afirmar  que  c  Imprcscindivel  a  presença  do 
um  porta-aviões  numa  operação  dc  guerra  anti-submu- 
rlna  com  a  Unitas,  acrescentou  o  Contra-Almirante  Oral¬ 
la  que  não  poderia  dizer  sc  os  aviões  do  ilflnas  Gerais  são 
05  mesmos  que  .se  usam  na  Marinha  americana,  porque 
somente  os  técnicos  da  Marinha  brasileira  é  que  poderão 
achar  o  que  é  melhor  para  ela. 

o  VALOR  ciclos,  e  simularam  a  destrui¬ 

ção  c  procura  dc  submarinos 
inimigos. 

Indagado  .se  estava  prevista 
na  programação  da  Unitas  V  a 
participação  cio  Minas  Gerais 
cm  operações  simuladas  de 
guerra  antinsubmarlnc,  afirmou 
que  sim,  e  que  o  programa  é 
de  tal  maneira  flexível,  que  po¬ 
deriam  scr  utilizados  outros 
elementos  da  Fõrçs-Tarefa 
brasileira. 

—  Pela  doutrina  utilizada,  é 
permitida,  por  exemplo,  a  loca¬ 
lização  por  uin  destróier  de  um 
submarino  Inimigo,  que  pode 
mandar  qualquer  avião  para  a 
sua  destruição  ou  ntelhor  Iden¬ 
tificação,  como  o  contrólc  dc.s 
aviões  pode  ser  feito  por  qual¬ 
quer  unidade  cia  esquadra,  pelo 
rãcllo. 

Indagado  sóbre  a  po.vsibillda- 
dc,  dc  e.-!!  tempo  dc  guerra,  so 
fazer  a  concentraçAo  de  Mari¬ 
nhas  Irm&s  para  defasa  do  hc- 
misferto,  afirmou  o  Contra-Al¬ 
mirante  que  o  navio  individual 
ê  raro  de  ser  usado.  Como  tã- 
tlca  geral,  são  enviados  os 
comboios,  cuja  concentração 
exige  uma  proteção  que  corres¬ 
ponde  à  Pôrça-Tareía.  Assim,  o 
comboio  fica  nmn  grande  pórto, 
e  para  Ir  a  outro,  ou  para  sair 
do  Pais,  necessita  de  proteção 
que  permita  a  operação. 

NO  BRASIL 


Beirute  fAP-JB)  —  O  Ge¬ 
neral  brasileiro  Carlos  Paiva 
Cliaves,  Comandante  das  Fúr- 
ças  do  Paz  dns, Nações  Uni¬ 
das  no  Oriente  MÓdlo,  estã-se 
recuperando  bem  da  hemorra¬ 
gia  cerebral  sofrida  hã  alguns 
dios,  mas  ainda  não  pode  fa¬ 
lar,  por  determinação  dos  mé¬ 
dicos  que  o  assistem. 

Porta-voz  da  ONU  disse  que 
o  General  Paiva  Chaves  jã  re¬ 
conhece  os  seus  visitantes  e  en¬ 
tende  o  que  com  éle  falam.  O 
seu  estado  geral  melhora  con- 
slderãvelmente. 

REFORÇO 

Lat  Fslmas,  Dlios  Canárias 
(AP-JB)  —  O  transporte  Bar¬ 
roso  Peralra,  da  Marinha  de 
Guerra  do  Brasil,  cliegou  on¬ 
tem  a  Las  Palmas,  proceden¬ 
te  do  Rio  de  Janeiro,  com  274 
homens  que  vão  reforçar  as 
fórças  das  Nações  Unidas  na 
faixa  de  Gaza,  no  Oriente  Pró¬ 
ximo. 


assunto  para  a  1.»  Câmara  Cri¬ 
minal  do  Tribunal  de  Justiça. 

Só  na  próxima  segunda-fei¬ 
ra,  ainda  dentro  dos  formalida¬ 
des  do  processo  de  habeas-cor- 
PU.S  é  que  a  1.»  Cãmaia  Cível 
Julgará  o  assunto,  sendo  pos¬ 
sível  que  o  relator,  Desembar¬ 
gador  Cristóvão  Breincr  faça 
algumas  críticas  ao  descuido 
que  deixou  um  homem  prêso 
quatro  anos. 


Afirmou  0  Contra-Almirante 
que,  entre  o.s  mnis  importan¬ 
tes  ns|>octos  (los  cxcrcicids  da 
Unitas  V,  cnconlrain-se  ns 
oportunidades  dc  aprimorar 
"nossa  capacidade  dc  traba¬ 
lhar  em  conjunto  e  a  de  au- 
ntcntnr  nossa  nuUua  compre¬ 
ensão.  No  complexo  de  nçóes 
que  visam  ã  defesa  do  hemis¬ 
fério.  disse,  cre.sce  cm  impor¬ 
tância  o  p.apei  de  nossas  Fór- 
çns  Armadas  na  guerra  nntl- 
.Mibmarlno.  Ne.<isa  função  alta- 
mento  especializada  c  da  efi¬ 
ciência  com  que  a  executar¬ 
mos.  dependerá  a  'Pos.siblUda- 
dc  de  mantermos  abertas  Im- 
5y)rtantes  e  vitais  rotas  marí- 
tlmn.s,  ante  a  ameaça  da  guer¬ 
ra  submarina". 

—  As  Opernçóes-Unilas  evi¬ 
denciam  —  coiillniiou  —  alm- 
)»rtftncln  que  nós.  as  Nações 
americanas,  atribuímos  ao  11- 
\TC  fluxo  do  comírclo  maríti¬ 
mo  e  salientam  a  nos.sa  deter¬ 
minação  de  preser/nr  n  paz, 
mantendo-nas  fortes  e  cm  per¬ 
manente  cstqdo  de  alerta. 


■two  Mai^  de  200  fiscais  estão 

caça  pmeurando  sonegadores 
rço  no  comércio  da  Guanabara 

®  inspetores  das  Rendas 
j-i...  ontem,  uma  campanha 

por  determinação  expres- 
Mals  de  três  mil  e.sta- 
no  Centro  e  no  subúr- 
e  feitos  numerosos  flagrantes. 


Niterói  (Sucursal)  —  Através 
das  oito  novos  Inspetorlos  ins¬ 
taladas  no  Interior,  o  Serviço 
de  Fiscalização  dc  Caça,  da  Dl- 
vi.são  de  Proteção  aos  Recursos 
Naturais,  intensificou  sua  ação 
no  Estado  do  Rio,  para  fazer 
cumprir  a  portaria  do  Secre¬ 
tário  do  Agricultura  proibindo 
qualquer  espécie  de  caça  no 
território  fluminense,  ató  mar¬ 
ço  do  próximo  ano. 

Ontem,  os  comandos  do  Ser¬ 
viço  dc  Fiscalização  apreende¬ 
ram,  na  Rua  Visconde  do  Rio 
Branco,  no  centro  de  Niterói, 
grande  quantidade  de  pássaros, 
que  estavam  sendo  vendidos 
por  comclós.  A  recente  porta¬ 
ria  do  Secretário  do  Agricultu¬ 
ra  proibe,  também,  a  venda  de 
«ves  e  animais  silvestres  nas 
ruas. 

O  CÊRCO 

O  Cliefe  da  Fiscalização,  Sr. 
Esténlo  dc  Sousa  Machado,  re¬ 
velou  que  a  instalação  das  no¬ 
vas  Inspetorias  dc  caça  está 
concorrendo  para  apertar  o 
eêreo  das  autoridades  cm  tómo 
(los  caçadores  inescrupulosos, 
que  agem  no  Estado  do  Rio.  As 
lns]}etorlas  estão  funcionando 
nos  municípios  de  Bom  Jesus 
do  Itabapoona,  Campos,  Itape- 
runa,  TeresópoUs,  Petix^Us. 
Nova  Iguaçu,  Barra  Mansa  e 
Niterói. 


Internas  da  Guanabara  iniciaram, 
contra  os  sonegadores  do  Fisco,  p 
sa  do  Governador  Carlos  Lacerda, 
belcclmcntos  comerciais  localizados 

blo  de  Irajá  foram  revistados  t  .'.i: . . . 

antes  da  diligência,  o  Diretor  da  Inspetorla  da 
Rendas,  Sr.  Edelmar  Paturi  Medeiros,  revelou  em  entre¬ 
vista  coletiva  que  a  ação  fiscal  abrangerá  todo  o  território 
do  Estado.  Os  inspetores  terão  a  colaboração  de  500  agen¬ 
tes,  a  partir  de  hoje,  de  modo  a  eliminar  do  selo  do  co¬ 
mércio  legitimo  aquéies  que  lhe  fazem  concorrência  das- 
leal. 

PRISÃO  das  e  Consignações,  que  I  a 

r.  J  .o  .  „  principal  fonte  dc  renda  da 

O  Delegado  de  Crimes  Con-  Guanabara,  superando  80%  da 
tra  a  Fazenda  Pública,  Sr.  Luis  receita  tributária  do  Estado 
Lafalete  Alexandre  Stocklcr, 
que  também  participará  da  COLABORAÇAO 
campanha,  disse  que  os  nego¬ 
ciantes  que  forem  apanhados  —  EsUmos  certos  de  que  con- 
cm  flagrante,  serão  presos  o  tinuaremos  contando  com  a  co- 
proersados  na  forma  da  let.  laboração  do  povo  desta  Clda- 
O  Sr.  Edelmar  Paturi  Mon-  dc,  a  quem  pedimos  <ju«  exija 
telro,  depois  dc  afirmar  que  a  .sempre  o  .seu  talão  de  compra, 
ação  fiscal  não  terá  mais  ca-  providência  que,  por  sl  só,  me- 
râter  educativo  c  sim  punitivo,  Ihorará  a  arrecadação  do  Es- 
"de  linha  dura  e  dedo  duro"  tado  cm  cérca  de  Cr$  10  bl- 
Rtê  que  o  comércio  se  habí-  lliões  por  nno. 
tue  a  fornecer,  e^ontáneamcn-  O  Sr.  Edelmar  Paturi  Mon¬ 
te.  os  documentos  de  compras  telro  avisa  á  população  que  as 
ao  consumidor,  íêz  um  apélo  reclamações  contra  os  negoclan- 
ao  público,  especlalmcnte  ãa  tes  que  se  recusarem  a  fome- 
donos-de-casa.  no  sentido  de  ecr  o  talão  de  compra  (do- 
denuiiclar  os  comerciantes  de-  cumento  indispensável  ao  con- 
sonestos  e  fraudodores  para  curso  Seus  Talões  Valon  Ml- 
apllcação  dos  penalidades.  Uióes)  poderão  ser  dirigidas  is 
E.xpllcou  o  Diretor  de  Rcn-  Inspetorlas-Gcrals  Mercantis, 
das  que  a  adoção  dessa  medi-  onde  serão  esdlareoldas  quais’ 
da  objetiva  o  combate  siste-  m  formalidades  necessárias  pa- 
niãtlco  á  evasão  do  Impósto  sô-  ra  que  o  consumidor  possa  fazer 
bre  Vendas  e  Consignações,  re-  Jus  á  portlclpoção  de  60%  da 
sultante  da  sonegação  do  for-  multa  aplicada  ao  Infrator, 
nccimento,  ao  consumidor,  do  E  concluiu:  "Os  negociantes 
correspondente  talão  de  com-  que  forem  pilhados  sonegando 
pra,  "que  é.  sem  düvldn,  o  do-  o  fornecimento  do  talão  de  com- 
cumento-base  para  a  fiscaliza-  pra  ao  consumidor,  serão  Ime- 
çáo  indireta  do  pagamento,  diatamente  punidos  com  mui- 
désse  tributo".  '  las  não  Inferiores  a  Cr$  SO  nill. 

Informou  que,  últimamente.  sem  prejuízo  da  ação  penal  ca¬ 
em  coda  cinco  operações  de  blvel  na  espécie,  por  prática  do 
compra,  apenas  em  uma  o  con-  crime  contra  a  Fazenda  Esta- 
sumldor  recebe  o  seu  talão,  dual." 

"Todos  nõs,  consumidores,  sa-  A  campanha  será  exercida, 
bemos,  no  entanto,  que,  ao  efe-  também,  contra  a  burla  flscai 
tuarmos  uma  compra,  estamos  que  consiste  nos  chamados 
pagando  o  preço  da  mercado-  anúncios  de  "Família  ameiico- 
rla,  bem  assim  as  despesas  e  o  na  que  se  retira".  As  duas 
lucro  do  vendedor”.  bliizen  ontem  realizadas  foram 

Revelou  ainda  quo  entre  comandadas  pelos  Inspetorcs- 
essas  despesas,  que  sno  feitas  Gerais  Álvaro  Martins  (Irajá) 
com  o  dinheiro  do  consumidor,  e  Ademar  Gablso  de  Parlas 
^  Inclul-se  o  Impósto  sóbro  Ven-  (Centro). 

ilíleicoes  na 

CNTI  podem  Teresópolis  terá  primeiro 
ser  auidadas  clube  de  “camping”  para 

aproveitar  IV  Centenário 

Niterói  (Sucursal)  —  O  Prefeito  do  Município  de  Tc- 
resópolls,  Sr.  Flávlo  Bertoluzzi,  entregou,  ontem,  ao  Clube 
de  Camplng  do  Brasil,  em  ato  realizado  no  Palácio  do 
Ingá,  uma  área  com  cérca  de  dez  mil  metros  quadrados, 
onde  será  instalado,  até  janeiro  vindouro  o  primeiro  cam- 
ping  do  Estado  do  Rio. 

Com  isto,  espera  o  Prefeito  teresopolltano  Incremen¬ 
tar  0  turismo  efn  sua  Cidade,  prlnclpalmente  agora  que 
se  anuncia  a  chegada  de  milhares  de  turistas  para  os  fes¬ 
tejos  do  IV  Centenário  do  Rio  de  Janeiro. 

COMO  SERA  Inlclalmente,  abrigará  cérca  da 

800  pessoas. 

O  Presidente  do  Cluba  de 
Camplng  do  Brasil,  Br.  Zolton 
Beesleehazy,  informou  que  de¬ 
pois  da  construção  do  Camplng 
de  Teresópolis.  serão  Iniciadas 
as  obras  do  maiores  Camplngs 
noa  municípios  de  Cabo  Prio. 
Angra  dos  Reis.  Parati,  Pribur- 
go.  S^uiuorema  e  na  Bim  dc 
Maricá. 


revelou  em  entra 


—  A  Fórçn-Tarefa  termina 
a  primeira  fase  da  Unitas  V, 
iniciada  em  Salvador  e  que  se 
conclui  no  Rio.  Temos  tido  bons 
exercícios,  que  beneficiam  as 
Marinhas  dos  dois  paisea  Sã- 
bndo,  sairemos  do  Rio  com  as 
Fôrças-Tarefas  do  Brosll,  Es¬ 
tadas  Unidos,  Argentina  e  Uru¬ 
guai. 

—  Não  somos  .sômente  ami¬ 
gos  nestes  exercidos  de  guer¬ 
ra  anti-submarino,  afirmou, 
mas  a  Opernçâo-UnUas  V  ser¬ 
ve  para  unir  enda  vez  mais  m 
duas  Marinhas.  O  seu  vnlor 
está  em  que,  cada  pnix,  con¬ 
trola  o  comando  da  Operação, 
em  determinado  momento.  Es¬ 
tas  fases  do  comando,  trans¬ 
ferido  a  cada  capitania  que  re¬ 
presenta  os  palscs  'participan¬ 
tes  da  Unitas,  é  que  a  diferen¬ 
ciam  de  quaisquer  outras  opc- 
rações  realizadas  em  outro 
continente  —  dtsse. 


Aa  escola  do  Coluniõf,  o  murlnhelro  do  USS  Norfolk  deixa  a  sua  contribuição  do  omizada 


Várias  perguntas  foram  fei¬ 
tos  .no  Contra-Almirante  norte- 
americano  sóbre  a  aviação  em¬ 
barcada  brnGllcira,  Responaeu, 
que,  como  visitante  que  chega¬ 
va  a  dois  dias,  não  podia  dar 
qualquer  opinião. 

—  Compreendo  o  problema, 
mas  0  BrasU  é  que  deve  dizer 
se  tem  poeira  dcbnlxo  da  casa, 
e  só  podemos  c  aceitar  a  lim¬ 
peza  que  será  feita  na  casa. 

—  Sóbre  o  custo  da  Operação- 
Unitos  V,  afirmou  que  u  Minis¬ 
tro  da  Defesa  norte-americana 
e  um  ex-negodante  que  nfio 
aceita  ((ue  ec  goste  dinheiro  ã- 
toR.  Por  Isso,  disse,  o  que  in¬ 
teressa  é  o  resultado  d.a  opera¬ 
ção.  Ura  cruzeiro  de  adestra¬ 
mento  feito  aqui  ou  em  outr.is 
aguas  Internacionais,  náo  gosta 
nada  cora  o  pessoal,  que  estaria 
de  qualquer  maneira  embarca¬ 
do.  A  comida  também  é  a  mes¬ 
ma  c  o  petróleo,  finalizou,  se- 
na  0  que  sc  gastaria  em  outro 
cruzeiro.  Portanto,  as  6  inll 
milhas  percorridas  do?  Estados 
Unidos  até  o  Blo  e  das  15  mil 
que  se  percorrerão  até  a  volta 
para  os  Estados  Unidos,  não 
podem  ser  avaliadas  no  sou 
custo. 

—  A  importância  da  Opernçfio- 
Unltas  porém,  disse,  é  ressal¬ 
tada  por  todos  ois  lideres  nonc- 
americanos.  O  Presidente  Un- 
don  Johnson,  mesmo  pre¬ 
ocupado  com  0  problema  do 
Vietname,  e  ás  vésperas  de  um 
exercício  lá,  íêz  questão  dc  re- 
ceber-ine,'aflrmando  que  "dese¬ 
jo  sejnm  fortalecldoe  com  esta 
operação,  os  laços  de  «inlzaoe 
e  unidade  entre  as  Marinhas 
das  Américas. " 


Cordeiro 
inspeciona 
o  Oeste 


Recuperada  a  ventosa  do 
Guandu  que  obrigou  Central 
do  Brasil  a  parar  trens 


o  Ministro  Extraordinário 
para  Assuntos  Regionais,  Gene¬ 
ral  Cordeiro  de  Fnrlos,  iniciará 
no  dia  8,  uma  viagem  dc.  ins¬ 
peção  00  Oste,  onde  visitará 
núcleos  da  Fundação  Brasil- 
Central  e  Parque  Nacional  do 
Xingu. 

_^Tanto  0  Parque  Naclounl  do 
Xingu  como  a  Fundação  Bra¬ 
sil-Central  estão  agora  subor- 
dinodas  ao  Ministério  Extraor¬ 
dinário  para  Assuntos  Regio¬ 
nais;  aquèlc  tem  o  objetivo  de 
preservar  a  flora  e  fatma  da 
Arca,  e  éste,  o  de  desbravar  e 
colonizar  ns  zonas  da  região. 


Foi  intelramente  recuperado  o  mecanismo  de  uma 
das  ventosas  pertencentes  á  segunda  adutora  do  Guandu, 
entre  Houórlo  Gurgel  e  Deodoro,  que  povocou  um  esgui¬ 
cho  dc  40  metros,  tendo  obrigado  a  Light  a  desligar  tõda 
a  íôrça  de  alimentação  da  Central  do  Brasil,  paralisando 
anteontem  os  trens  daquela  ferrovia,  dns  13  ãs  18  horas. 

Foram  usados  soldadores  nos  trabalhos,  que  termina¬ 
ram  na  madrugada  de  ontem,  a  fim  de  eliminar  a  ven¬ 
tosa  daquele  local,  transferindo-a  para  outro  lugar,  ondo 
possa  ser  melhor  fiscalizada,  evitando  que  se  repitam  no¬ 
vas  depredações.  As  obras  de  reparo  provocaram,  ontem, 
a  interrupção  no  abastecimento  de  água  a  diversos  bair¬ 
ros,  afetando  principalmentc  a  zona  centrai  da  Cidade. 

CIMENTO  tro  desconhecidos  depredaram 

o  mecanismo  da  ventosa  all 
existente  que  serve  para  reti¬ 
rar  ar  da  tubulação,  quando  a 
mesina  está  sem  carga.  No  mo¬ 
mento  .em  quo  foi  decepada, 
a  adutora  estava  carregando  e 
a  ventosa  féz  esguichar  a  água, 
que  atingiu  a  altura  de  40  me¬ 
tros.  ameaçando  derrubar  as 
duos  principais  rédes  de  ener¬ 
gia  da  Central  do  Brasil,  cada 
uma  com  132  mll  volts. 

Não  íol  apurada  a  identida¬ 
de  dos  desconhecidos  c  o  Sr. 
Augusto  Mtranda  não  crê  que 
tenha  sido  sabotagem  delibe¬ 
rada  e  sim  fruto  da  criminosa 
Inadvertência  de  alguns  rapa¬ 
zes  do  lócal. 


PORTA-AVIÕES 


Jiiarez  qi 
isenção  a 
evaneélic 


—  o  porta-aviões  numa  ope¬ 
re  cão  de  guerra  submarino, 
disse  o  Comandante  america¬ 
no  da  Unitas  V,  é  imprescin¬ 
dível.  Indagado  súbre  o  Minas 
Gerais,  afirmou  que  já  conta¬ 
vam  com  B  sua  participação 
t  nos  exercícios,  e  que  apesar  de 
limitado  em  c  c  r  tos  aspectos, 
estão  satisfeitos  com  a  utiliza¬ 
ção  dos  helicópteros  que  estão 
embarcados. 

Sóbre  »a  unidades  america¬ 
nas  que  .participam  da  opera¬ 
ção,  afirmou  que  são  trés;  o 
destróier,  Norfolk,  o  contralor- 
'  pedelro  John  WUUs  e  subma¬ 
rino  Odux.  Ao  todo.  são  7S0 
pessoas,  e  além  de  um  avião 
de  carga,  acompanham  a  ope¬ 
ração  dois  P-2V.  Sóbre  a  par¬ 
ticipação  dc  pilotos  navalsbra- 
sllelroa,  afirmaa  que  èles  fo¬ 
ram  parte  Integrante  dos  excr- 


Tanto  0  abastecimento  do 
agua,  como  o  tráfego  suburbano 
da  Central  do  Brasil  estão  in- 
telramcnte  normalizados.  O  Sr. 
Augusto  Miranda,  assessor  dn 
Diretoria  do  Departamento  dc 
Aguas,  declarou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL  que  o  trecho  da 
adutora  compreendido  entre 
Honórlo  Gurgel  o  Deodoro,  se¬ 
rá  cimentado,  para  evitar  que 
garotos  da  vizbrhança.  como  é 
freqüente,  façam  pequenos  fu¬ 
ros  no."!  tubos,  simplesmente 
para  tomar  banho  de  esgui¬ 
cho. 

—  O  que  -aconteceu,  neste 
caso  —  adiantou  —  foi  que  qua- 


Lücerda  abre 
escola  a 
herói  cubano 


o  Ministro  Juarez  Távora  en¬ 
viou  ao  Presidente  Castelo 
Branco  projeto  de  decreto  que 
isenta  dos  Impostos  de  Impor¬ 
tação  e  de  cousumo,  além  das 
taxas  aduaneiras  e  portuárias, 
a  Confederação  de  Igrejas 
Evangélicas  Pundamentallstas 
do  Brasil,  quanto  aos  donativos 
—  até  o  limite  de  30  mll  tone¬ 
ladas  —  que  vier  a  receber  da 
International  Chrlstlan  Rellci, 
dos  Estados  Unidos. 


O  Oovernodor  Carlos  Lacer- 
d.-i  vni  Inaugurar  na  próxima 
sexta-feira,  ãs  18  horas,  a  Es¬ 
cola  primária  António  Maceo, 
que  tem  como  patrono  um  dos 
heróis  da  Independência 
cubana. 

A  Escola  António  Maceo  foi 
construída  pela  Pimdnção  Otã- 
vlo  Mangabeira,  em  Anchicta, 
sendo  a  SIO.»  da  rède  primArin 
do  Estado  e  a  128.»  construída 
pelo  atual  Govèrno. 


Política  agrária  de  Leme 
começa  no  Estado  do  Rio 
com  plano  contra  êxodo 


Frota  argentina  chega 
sem  seu  porta-aviões 

Sem  o  port.á-aviõos  Aiu  In-  Espora  da  frota  arg 
t  dependencU,  chegou  ontem  ao  do  mesmo  tipo  que  ( 
Rio  a  Fôrça-Tarefa  argentina  P«ri  e  já  particti: 
que  participará  da  segunda  ía-  Opera çõcs-Unltas  lU 
se  da  Operaçáo-Unltas  V.  Com-  Prosseguirá  lioje,  d 
p6c-se  dc  trés  contratorpedei-  horas,  a  visitação 
ros,  um  submarino,  v,Tn  petro-  das  Põrças-Tarcías  « 
lelro  e  dois  aviões  P2V,  basea-  ras,  será  reálizado  i 
dos  era  terra.  basquete  da  equipe 

Comandada  pelo  Capltão-de-  amcrleona  com  o  Um 
Mar-e-Guerra  A.  Ledesma,  a  SuruI,  em  Brás  de  1 
Põrça-TarBfa  da  Argentina  tem  rcccpç 

uma  guarnição  de  2  mll  e  200  Navttl  aos  oficlali 
homens.  Deverão  chegar  ama-  americana, 

nhã  os  contratorpedeiros  um-  a  banda  da  Fôrça 
gunlos  Rio  Uruguai  c  Artlgas,  fará  uma  apresento 
com  SOO  homens,  para  a  parte  nhã,  ás  10  horas,  no 
ílnal  da  manobra  de  guerra  Estudos  e  Divulgação 
antl-submarlno.  ra  Americana,  na  . 

PROrtn  AVTs  Cardoso,  225, 

PROGRAMA  dura;  das  14  ãs  16  I 

.  ,  ,  ..  tação  aos  navios,  e,  ã 

A  frota  argentina,  os  contra-  Jõgo  de  softball.  na 
I  torpedeiros  Bron-n,  Rimotea  e  Naval. 


Bomba  em 
Minas  era 
caso  pessoal 

Belo  Korizonlc  (Sucursal)  — 
Depois  dc  Informar  que  a  bom¬ 
ba  encontrada  no  Bairro  de 
Santa  Eflgènla  daria  para  des¬ 
truir  um  quarteirão,  a  Policia 
mineira  concluiu,  ontem,  que 
ela  é  de  baixo  teor  explosivo 
e  foi  lançada,  não  por  atos  ter¬ 
roristas  conforme  supunha,  mos 
por  um  vizinho  do  Sr.  Antônio 
Vasconcelos,  que  era  seu  Ini¬ 
migo. 

Apesar  disso,  o  Departamen¬ 
to  de  Policia  Técnica,  que  cons¬ 
tatou  scr  a  bomba  de  fabrica¬ 
ção  caseira,  conUnua  investi¬ 
gando  os  dois  últimos  incên¬ 
dios  ocorridos  em  Belo  Hori¬ 
zonte,  suspeitando  tratar-ss  de 
um  plano  terrorista. 


As  Confederações  Nacionais 
dos  Trabalhadores  da  Indústria 
e  do  Comércio  apresentaram 
ontem  recurso  ao  Ministro  do 
Trabalho  sollcUa-ndo  a  anula¬ 
ção  do  pleito  realizado  anteon¬ 
tem,  no  qual  foram  eleitos  os 
representantes  dos  trabalhado¬ 
res.  como  membros  efetivos,  no 
Conselho  Superior  da  Previdên¬ 
cia  Social  e  no  Departamento 
Nacional  da  Previdência  Social. 

No  recurso,  as  entidades  ale¬ 
gam  que  não  foi  cumprido  o 
dispositivo  n.o  1  da  Portaria 
690  do  Ministro  do  Trabalho, 
de  11  de  agõsto  último,  deter¬ 
minando  que  sõ  as  entidades 
nacionais  podem  enviar  dele¬ 
gados  eleitores  para  compor  o 
coleglado  que  escolherá  os  re¬ 
presentantes  dos'  trabalhadores 
no  eSPS  e  no  DNPS, 
NORMAL 

O  recurso,  segundo  Informa¬ 
ção  do  Ministério  do  Trabalho, 
deverá  ter  processamento  nor- 
mol,  e  a  posse  dos  represen¬ 
tantes  eleitos  no  pleito,  do  qual 
recusarom-se  a  participar  os 
representantes  dos  trabalhado¬ 
res  no  comércio  e  na  Indústria, 
deverão  tomar  posse  no  pró¬ 
ximo  tila  15. 


Niterói  (Sucursal)  —  O  Ministro  da  Agricultura,  Sr. 
Hugo  do  Almeida  Leme,  escolheu  o  Estado  do  Rio  para 
c:<ecutar  o  Plano-Pllôto  de  Desenvolvimento  Agrícola,  den¬ 
tro  da  nova  poiitica  agrária  do  Governo  Federal,  visando, 
entre  outras  coisas,  à  solução  dos  problemas  do  abasteci¬ 
mento  de  gêneros  alimentícios  e  do  êxodo  rural. 

Ontem,  no  Gabinete  do  Governador  Paulo  Torres,  o  Mi¬ 
nistro  da  Agricultura  assinou  o  convênio  criando  o  Grupo 
de  Trabalho,  presidido  pelo  Chefe  da  Assessorla  Técnica  da 
Comissão  de  Planejamento  da  Política  Agrária  do  Minis¬ 
tério,  Sr.  Maurício  Reis,  que,  dentro  de  60  dlàs,  apresentará 
o  Plano  Fllõto  a  ser  executado. 

POLrncA  nifitro  e  oo  Governador  no  prazo 

di  CO  dlot. 

Algum  projeto»  especincds, 
eonstantec  do  Plano  Geral,  Gcr&o 
apresentados  n  exame  de  entida¬ 
des  Internacionais  de  desenvolvi¬ 
mento  par»  efeito  de  financia¬ 
mento,  através  da  CICATI  e  o 
Mlnbtlérlo  da  Agricultura.  InlelaU 
mente,  o  Grupo  de  Trabalho  rea¬ 
lizará  éste  programa;  levnfitamen- 
to  da  situação  agrícola  do  Esta¬ 
do,  cm  leu  aspecto  glotanC  e  ca¬ 
racterização  de  problemas  espe¬ 
cíficos;  flxacSo  dos  necessidades 
bóiücaa;  estabelecimento  de  pro¬ 
jetos  c.vpccfricoa;  c.xracterlzaçáo 
do.v  ár^Aos  executantes;  avaliação 
dos  resuIuido.s  e  Indicação  dos 
objetlvoa  s  alcançar  e  resultados 
c°pentdos  cm  cada  programa  ou 
projeto. 

Segundo  esclarecimentos  do  XU- 
nlsUp  da  Agricultura,  na  exe- 
cuçlo  do  nano-Flléto  de  Pesen- 
voWlmento  Agrícola,  participarão 
os  órgSos  executivos  do  Mlulsté- 
xlo  e  da  Secretaria  do  Agrleultií- 
za  a  produtores  ngrleolsa  do  Es- 
todo,  através 'das  susa  assocloçfres. 

O  Ministério  da  Agricultura, 
através  de  seus  Departamentos  • 
Serviços  e  de  acõrdo  com  o  pla¬ 
nejamento  a  ser  elaborado  em 
conjunto  com  o  Govèrno  flumt- 
nenao,  concentrará  todos  os  re¬ 
cursos  possíveis,  materiais  •  hu- 
manoa,  para  a  execuçllo  do  Plano 
de  Deienvolvlmento  Agrícola. 


Durante  o  encontro,  que  du¬ 
rou  cérca  do  uma  hora,  na  pre¬ 
sença  do  representantes  doa  c.os- 
se»  produtoras  flumineuses,  do 
Secretário  de  Agricultura  e  ou¬ 
tras  autoridades,  disse  o  Minis¬ 
tro  Uugo  Leme  que  a  política  que 
vein  adotando  tem  por  principio 
eliminar  os  barreiras  existentes 
entre  Ministério  e  Sccretarlns  £1- 
todunls.  Intensificando  a  eefio  do 
Oovèmo  Junto  aos  Estados  para 
acabar  com  üoU  dos  grandes  pro¬ 
blemas  de  sua  Posta,  que  são  o 
6;.odo  rural  e  o  aproveitamento 
de  terras  agricultáveis. 

O  Plano  dc  Desenvolvimento 
Arjrlcola  que  scrã  executado  no 
Kttatlo  do  Hio  constituirá  expcr 
rléncla  para  e  Implantação  do 
slatemo  de  planejamento  agrícola 
em  outros  Estadoe,  devendo  a«- 
rem  adotadas,  na  prática,  ss  reco- 
mendaçOes  da  Reunião  de  Secre- 
lirloi  da  Agricultura  realizada 
em  Julho  na  Universidade  RUral 
de  Viçosa,  em  Minas  Gerais, 
PLAKO 

O  Grupo  de  Trabalho,  quo  eerft 
criado  noe  próximos  dias,  com  re¬ 
presentantes  do  Govèrno  Estadual, 
do  Mlnlstfato  da  Agricultura,  da 
SUPRA,  CICATI  e  o  Delegado  Fe¬ 
deral  de  Agricultura  no  Estado 
do  Rio.  apresentará  o  Plano  Ge¬ 
ral  de  Desenvolvimento  oo  Ml- 


O  Camplng  modalidade  pio¬ 
neira  no  BrasU  para  o  incre¬ 
mento  do  Airiamo,  terá  barra¬ 
cas,  pequenas  cabinas,  imrquo 
de  estacionamento  de  traUJer, 
restaurante,  pastos  policial  e 
médico,  além  do  luz  elétrica  e 
água  encanada.  Os  preços  serão 
populares  c  o  parqueamento. 


us  aos  JiiUA  retormaiii 
a  pública  uo  Caliimbi 

28  marinheiros  compareclmcnto  da  oflclallda- 
I  norle-amerl-  de  dos  contratorpedeiros  John 
pa  da  Opera-  tVIllls  e  Norfolk  e  do  subma- 
11CÇOU  ontem  a  rino  Odax. 

^'^’scr^vlçor°de  dê*  obras,  sex¬ 
ta  Escola  Es-  uma 

j  Catumhl  A  í®*jo®õa  aos  marujos  e.  em  se¬ 
do  refeitório  ^“'orá  uma  partida  ds 

uma  liaacão  entre  èles  e  a  equipe 

pronta  sexta-  ’'®* 

vezados  diàrlameiUe»  mostram- 
_  ,  ,  ^0  satisfeitos  com  &  receptivi- 

£scola  Esta*  dade  das  crianças. 

Mftria  do  Car-  —  Gostamos  multo  das  crl- 
í  que  a  Ope-  aiiças  —  disse  o  manijo  Ens 
nz  parte  do  Bronnlng  —  e  elas  oonstante- 
vern  manten*  mente  vêm  conversar  com  nos* 


Comissão  de  iNiterói  faz 
a  sua  primeira  reunião 

A  CotnIsaAo  Parlamentar  de  Tu-  t  ponto  pacifico  entr 
rlamo.  rccenteniente  crlndA  pelo.  bros  da  ComlssAo  e  de 
Assembleia  Legislativa  pnra  estii-  Qovòmoacxtlnçflo  da  F 
dar  M  medidos  capazes  de  possl-  emprésa  de  capital  mUi 
bllltor  a  participação  do  £&tndo  os  atividades  turísticas 
do  Rio.  com  destaque»  nas  aolent*  ses,  por  conslderi-la 
dadei  comemorativos  do  IV  Cen-  inoporante. 
tenàrlo  da  Cidade  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  realisari  hoje  a  sua.  prl-  A  TESE 
melra  reunlfto. 

O  Presidente  da  Comlss&o,  Depu¬ 
tado  Raul  de  OUvolra  Rodrigues, 

Informou  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  a  sua  primeira  providen¬ 
cia  serà  a  da  pedir  ao  Govèrno 
carioca  uma  cópia  do  projeto  de 
crlaçèo  da  Secretaria  do  Turismo 
da  ÓUQDfibdra,  pois  pretende  con¬ 
vencer  o  Oo\*ernador  Psuro  tôitcb 
a  criar  um  órgèo  Idêntico  no  Es¬ 
tado  do  Blo. 


Justiça  dá  à 
ADEG  área 
110  Maracanã 


Ortodontista 
vê  técnica 
ultrapassada 

o  ortodontista  Armando  Len- 
BB.  ao  retornar  ontem  de  Ate¬ 
nas,  revelou  ao  JORNAL  DO 
brasil  ter  observado  que  nos 
pakes  europeus  que  95%  dos 
aparelhos  de  correção  dentária 
são  móveis,  considerando  total- 
mente  superada  a  técnica  do 
uso  do  aparelho  fixo,  sòmente 
em  uso  no  Brasil. 

O  Sr.  Armando  Lcnga  parfl-  desenvolvimento 
eipoii,  em  Atenas,  como  dele¬ 
gado  brasileiro,  do  40.»  Con- 
SrtMo  Europeu  de  Orlodontia, 
ao  qual  apre-^sentou  e  defendeu 
uma  tese  sóbre  utilização  de 
aparelhos  móveis  para  corrigir 
defeitos  da  articulação  dentá¬ 
ria. 


A  8.»  Câmara  Cível  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  da  Guanaba¬ 
ra  reintegrou,  ontem,  a  Admi¬ 
nistração  dos  Ihtãdlos  da  Gua¬ 
nabara  na  posse  de  uma  gran¬ 
de  área  de  estacionamento  que 
se  encontrava  era  poder  do  Ex¬ 
presso  Mauá,  em  virtude  de 
contraio  de  locação  celebrado 
liã  cérca  de  10  anos. 

No  seu  voto.  0  Dasembarga- 
dor  Bulhões  Carvalho  afirmou 
que  pouca.s  vèzcs  teve  oportu¬ 
nidade  do  ver  um  contrato  tão 
Ilegal,  que,  alem  de  Ineficaz 
juridicamente,  era  nulo  de  ple¬ 
no  direito.  A  decisão  da  8.» 
Cãmnra  condenou,  ainda,  no 
Expresso  Mauá  a  pagor  á 
ADEG  perdas  e  danos  pelo 
tempo  quB  ocupou  llegalmente 
0  Estádio  do  Maracetná. 


A  tese  que  os  deputado*  mem¬ 
bros  da  CPT  pretendrm  luar  para 
levor  o  Governador  Peulo  Tfii — 
a  exUngulr  a  PLUMITUR  e  cr,... 
a  Secretaria  de  Turtemo  •  Desen¬ 
volvimento  Económico,  é  a  d;  quo 
ns  atividades  turistieai,  complex.ae 
por  st.  náo  podem  ser  regltlaa  por 
uma  empréna  semlpartlculitr,  por¬ 
que  o  seu  Incremento  deponde  de 
mediria»  de  enrátor  geral,  que  só 
podem  scr  tomadoe  pelo  Poder 
Pitbtlco. 

No  estudo  que  soré  encaminha¬ 
do  oo  Governador,  oa  deputadon 
Tão  EUEcrtr  que  a  Soerotorta  ris 
Turtemo  •  Dcscnvolvlmenta  Eco¬ 
nómico  aproveito  o  psesool  exce¬ 
dente  de  outra»  Putas,  a  fim  da 
que  a  poUtlcn  de  contenção  de 
despesas,  em  execução  no  Estado, 
nio  oejn  alicriutn. 


Enquanto  os  marinheiros  tra¬ 
balhavam  cm  sua  escola,  um 
grupo  de  nluuos  visitou  ontem 
os  nnvlat  dn  Opcroção-Unltns 
V.  A  bordo  do  Norfolk  foram 
liomcnagcados  com  uma  festo, 
durante  a  qual  foram  dlstrl- 
buídos  brinquedos,  após  o  lan¬ 
cho. 


N»  reunião  do  hoje.  a  CPT  e*- 
tudorá  eugestão  da  seu  Secretãrlo- 
Oersl  Deputado  CalUto  Coll).  no, 
sentido  do  que  a  Eeerotarta  n  ser 
crisda  seja  do  Turismo  e  Desen¬ 
volvimento  Económico,  com  a  des¬ 
vinculação  dessa  última  stlvldzUo 
da  Puta  de  Energia  Elétrica. 


1.0  Cad.,  Jornal  do  Brasil.  Quarta-Feira.  2-0-64 


CMM  adia  vigência  da  Resolução  que 

T 

regula  fretes  do  café  para  os  EUA 

Impôsto 
Únicopam 
minerais 


GÊNEROS  E  MATÉRIAS-PRIMAS 


CA»: 


Mares 

Mais 

Julho 


43. ai  Margo 
41.00  Julho 
41.00 


Nora  lorqut  (AF-UPt-JB)  —  O 
oaXé  tipo  Santas  númaro  4  (ol 
cotado,  ontom,  no  tilaponlTol  n 
44.90  esntavoa  da  dólar  s  libra- 
pOio  nas  oparagAca  da  faohamen- 
to  da  Bóhm  da  Nova  Iorque.  En¬ 
tra  oa  tlpoa  Qua  Incluam  ouaio 
t  (rata,  o  Santos  Bourbon  nóms- 
ro  3  rol  ootado  a  49.79  cantavas 
de  dólar  n  llhra^pOao, 

Naa  oparacóaa  raallRodas  no 
mercado  a  ttrmo,  o  contrato  B 
asainalou  uma  baixa  de  90  a  AS 
pontoa,  sendo  neirooladon  IIS 
contratos.  O  contrato  M,  por  aua 
Taz,  tachou  tmntiUllo,  sem  raa- 
llsagio  ds  vandaa. 

MERCAI90  A  TERMO 

Ootaçóes  am  eantaros  da  dó¬ 
lar  por  lIbra-pCao,  antragna  íu- 
turaa: 

CONTRATO  B; 

Betembro  . .  43,33 

I>czambro . . .  43.70 


CONTRATO  N,«  9 


AÇÜOAR 


Outubro 
htargo  . 
Maio  .  .. 
Julho  . 
Setembro 
Outubro 


O  marcado  mundial  da  agócar 
apresentou-aa,  ontem,  trrogulnr 
com  poucas  vendas.  O  disponí¬ 
vel  tot  cotado  a  0.30  centavos  ds 
dólar  a  llbra-pOso,  O  mercado 
doméstico  assinalou  uma  baixa 
da  1  a  a  pontoa,  sendo  negoola- 
doa  SS  contratos. 

O  contrato  mundial  número 
otto  apresentou-r«  com  uma  bai¬ 
xa  da  3  a  7  pontos,  sendo  nego¬ 
ciados  440  contrates. 


texto  de  que,  harendo  carrega¬ 
do  acima  de  aua  quota  no  pooM 
anterior  terin  direito  a  uma 
rcvlsSo  de  quota.  Bsta  revisão 
ei;a.  prevista  na  cIAusula  18  do 
convibilo  anterior,  com  a  qual 
ns  autoridades  brasileira  a  nflo 
cstavnm  de  acòrdo  porque  es¬ 
timularia  a  guon-a  de  írctea, 
que  a  IfistruçSo  202,  daSUMOC 
visava  cxtlnsulr.  A  “nova  guci-- 
ra  de  írestes"  .'.o  processaria 
ntravís  "dc  rebates  de  fretes 
pii  outras  qtinicquer  concefisSes 
especiais  que  atraissem  o  ex¬ 
portador,  fora.  d3s  práticas  nor¬ 
mais  no  trnnaporte  mariUmo". 

PROTESTO 

A  Nopal  Llne  protestou,  en- 
táo.  Junto  á  Comissão  de  Mn- 
nnba  Mercante  dos  EUA,  ale¬ 
gando  “dlacrimlnaçáo  tajusta", 
e  Justlflcando-se  com  o  fato 
de  haver  tran.7portado  mais  do 
que  se  comprometera  no  pool 
anterior.  Em  fins  de  Julho 
déste  ano,  a  Comissão  de  Ma¬ 
rinha  Mercante  norte-amen- 
enna  acolheu  ésto  protesto,  co¬ 
incidindo  a  decisão  com  a  reu¬ 
nião  dos  annaderes,  no  Rio, 
onde  SC  tentava  a  negociação 
do  um  terceiro  poi>l.  O  segun¬ 
do  pool  —  rin  vigor  desde  fe¬ 
vereiro  de  63  até  31  de  agósto 
último  —  Í6r.a  negociado  no 
Rio,  .sob  e  amparo  da  legista - 
ção  brasileira  e  com  a  aprova¬ 
ção  do  Oovémo. 

A  resolução  da  CMM  norte- 
americana  serviu  de  pretexto 
para  que  a  Nopal  Llne,  se  re¬ 
cusasse  ao  cumprimento  das 
obrigações  assumidos  com  o 
pool  no  sentido  do  “recolhi¬ 
mento  correspondente  ao  ex- 
ces.so  do  montante  apurado  em 
fretes  por  transporte  de  café", 
o  que  resultou  no  impasse,  que 
torpedeou  a  assinatura  de  um 
nõvo  pool  e  abriu  caminho  a 
uma  ^rspectlva  de  uma  nova 
guerra  de  frefea  no  Continente 
Americano. 

POSIÇÃO 

Km  face  da  alternativa  do 
Cotúrno  brasileira,  entre  o  caoü 
e  a  dlsclpllnação  do  transpor¬ 
te  do  café  —  pura  evitar  a 
guerra  —  opIon-RC  pela  se¬ 
gunda  hipótese,  tendo  o  Con¬ 
selho  Coordenador  da  Navega¬ 
ção  Exterior  rccomcndndo.  e  a 
Comissão  de  Marinha  Mercan¬ 
te  acolhido,  “o  sistema  que  sc 
consubstanciou  na  r  e  s  o  1  uçâo 
n.*  2  840,  baixada  cm  10  de 
agõsto  déste  ano,  constante  do 
Boletim  n.®  401,  e  publicada  no 
Diário  Oflelai  do  28  de  agõsto. 

—  Esta  medida  nSo  confere 
nenhum  monopólio  a  qualquer 
emprésa  de  navegação  mercan¬ 
te  —  esclareceu  o  Secretârio- 
Oeral  do  CCNE,  Sr.  Carlos 
Roberto  de  Carvalho  —  mas, 
npenn.s.  procura  assegmfar  a 
dtsclplina,  que  o  desentendi¬ 
mento  entre  armndore.s  amea¬ 
çava  íaMr  desaparecer,  c  ao 
me.smo  tempo,  definir  uma  po- 
Ullca  que  tem  como  base  a 
participação  razoãvci  da  Ban- 
dciia  brasileira,  no  comércio 
intcmaclonnl. 

—  Esta  resolução  proporcio¬ 
nará  ao  Lóide  Brasileiro  a  pos- 
fslbllldade  dc  transixwtar  ate 
40  por  cento  do  volume  da  ex¬ 
portação  de  café  para  os  Es¬ 
tados  Unidos,  sem,  entretanto, 
afastar  do  tráfego  qualquer  dns 
empresas  filiadas  á  Conferên¬ 
cia  de  Frete  Brastl-EUA-Ca- 
nadá. 

Finalizou  o  Sr.  Carlos  Ro¬ 
berto  de  Carvalho  afirmando 
que  o  voiume  da  exportação  de 
enfé  do  Brasil  ixira  os  Estado.s 
Unidos  está  jprevlsto,  anual- 
mente,  entre  8  e  10  milhões  de 
sacas,  o  que  representa  cm 
fretes  pagos  ãs  emprésas  de 
Unha  estável,  poderiam  agir  transporte  marítimo  a  receita 
segundo  .sua  conveniência  mo-  qe  aproximadamente  USJ  24  a 
mentãnea.  30  milhões.  Assim,  se  o  Lóldc. 


MATAIS 


Foi  a  MBulnta  x  cotâçto  tm 
oiinttivoa  d«  dOlar  por  llbrx-péso 
dos  dlveraoé  memls.  no  dliponl- 
rei,  durante  es  oporacóex  de  fe- 
ohameato  da  Bólsa  de  Nova 
Iorque: 


MERCADO  A  TERMO 


CocaçOee  em  centa\'ae  de  dOler  Antlmónlo 
por  Ubra-pCeo,  entregas  futuras:  Cobre  ,  . 

Chumbo ' . 

CONTRATO  N.e  7:  Zlnoo  .  . 

Ej  lanho  . 

Novembro  .  6.30  Prata  .  . 


MOEDAS 


1  973.00  para  vanda  •  a  Crt 
Crf  1  683,00  para  compra.  Fa- 
ebou  fraco,  oom  o  dólar  Mgo- 
rando  a  1  730,00  para  renda 
e  a  Crt  1700,00  para  compra. 


DÓLAR 


compre.  Oa  bancoe  partieularee 
rendiam  o  dólar  na  abertura  do 
mercado  livre  a  Ort  1 460,00  e  a 
llbta  a  Crt  4  080.00  e  comprarem 
a  Crt  1430,00  •  a  Ort  3  000,00 
letpccUvamente.  Fechou  laalle- 
todo. 

MANUAL 

Na  abertura  do  mercada  d* 
cómblo  manual  o  dólar-papel  re¬ 
gulou  para  renda  a  Ort  1 693,00 
e  para  compra  a  Cr8  1  683,00. 
Lobo  a  aegutr  o  dólar  papel  foi 
cotado  a  Crt  1 709,00  para  venda 
e  a  Ort  1  099,00  para  compra. 
No  fechamento  o  dólar  pneaoii 
a  vigorar  a  Ort  1  730,00  para 
venda  t  a  Ort  1 710,00  para 
compra. 


Câmbio 

em 

N.  lorqi 


LIBRA 


Compra  Cr$  3  382,50 
Venda  Cr$  3  500,20 


ENVIADO 


LIVRE 

Abriu  ontem  o  mercado  de 
e&mlilo  Uvre  em  poalçto  calma, 
oom  0  Banco  cio  Bioxll  venden¬ 
do  0  d ó  I  ar-ImportoçAo  a  Crf 
1  233.00  e  a  libra  a  Ort  3  900,30. 
Aqiiile  banco  comprava  o  dólar- 
exporticto  a  Crt  1319.00  e  a  li¬ 
bra  a  Crt  3  382,34.  O  dólar-eon- 
vénlo  tol  cotado  a  Ort  1 194.20 
para  vendn  e  a  Crt  1  194,20  para 


O  dólar,  durante  o  expedien¬ 
te  dc  ontem,  registrou  uma  al- 
t.7  de  Cr$  SO  em  relação  ás  co¬ 
tações  do  dia  anterior,  sendo 
cotadb  no  mercado  mimual  a 
Ci'5  1  73(1  para  venda  e  Cr$  .. 
1  710  pura  eomprn.  No  merca¬ 
do  paralelo  a  moeda  none- 
amerlcmm  apresentou-se  no 
preço  de  Cr$  1  728  para  venda 
c  Cr$  1  700  para  compra. 

Observadores  econõmlco-fl- 
nanoeirot  e  gerentes  de  casas 
dc  câmbio,  ouvidos  peio  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  foram  unâ¬ 
nimes  em  apontar  a  aprovação, 
pelo  Presidente  Castelo  Branco, 
da  Lei  de  Remessa  de  Lucros 
como  a  responsável  pela  eleva¬ 
ção  das  cotações  da  moeda  cs- 
ladunldense- 


Nova  Iorque  (UPl-JB)  —  Co- 
taçóaa  de  m  o  e  d  a  ■  entranEcIraa 
cm  relaçéo  com  o  dólar  norti- 
amerlcnno: 


Depois  dc  frustradas  as  ten- 
ttvos  para  a  renovação  do  Pool 
de  enfe,  nas  reuniões  realiza¬ 
das  pelos  armadores  em  fins  de 
Julho,  no  Rio  e  em  Buenos 
Aires,  o  Oovérno  norueguês  re¬ 
solveu  nomear  um  enviado  es¬ 
pecial  para  manter  entendi¬ 
mentos  diretos  com  o  Oovérno 
brasileiro  sóbre  o  problema. 

Desde  domingo  Ultimo,  en¬ 
contra-se  no  Rio,  o  Secretá- 
rto-Geraá  do  MlnlElêrlo  das 
Relaçóep  Rxlerlopes  da  No¬ 
ruega,  Sr.  Jolian  Georg  Rae- 
der,  que  foi  recebido,  na  se¬ 
gunda-feira  pelo  Chanceler 
Vasco  Leitão  da  Cunha,  no 
Itamaratl,  para  o  Inicio  dos 
entendimentos.  O  enviado  do 
Oovérno  norueguês  entregou  ao 
Ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res  uma  carta  sigilosa  do  Co- 
vêruo  dc  seu  pais,  refercnce  ao 
impasse  criado  no  mercado  in¬ 
ternacional  de  frete  pela  em- 
prêsa  Nopal  Llne,  dc  proprie¬ 
dade  do  "Grupo  Lorcnlzen", 
com  sede  cm  Oslo. 

Ontem,  o  Sr. .  Johan  Georg 
Rncder  manteve  coucatos  coin 
representantes  no  Brasil  do 
"Grupo  Lorentzcn"  a  fira  de 

tomar  contato  com  o  pensa¬ 
mento  das  autoridades  brasi¬ 
leiras  —  Comissão  de  Mari¬ 
nha  Mercante  —  sóbre  o  Im¬ 
passe  criado  peia  Nopal  Llne. 


Cruzeiro  (mercado  livre)  0,0073 

Libra  esterlina  .  2,7842 

Miirco  alemSo  ocidental .  0.2313 
Péso  argentino  .  0,0070 


P.tB.U,ELO 


No  mercado  paralelo  e  dólar- 
papel  regulou  nn  abertura  a  Crg 


TÍTULOS 


o  Coneellio  da  Superinten¬ 
dência  da  Moeda  e  do  Credito 
reduzirá,  ainda  no  decorrer 
déste  mès,  o  depâ.rito  compul¬ 
sório  pnra  os  cambiais  de  im¬ 
portação.  A  resolução  foi  to¬ 
mada  após  a  rcunláo  em  que 
participaram  os  dirigentes  do 
Sindicato  dos  Bancos  do  Esta¬ 
do  da  Guanabara  e  o  Diretor 


A  ISólaa  de  Títulos  estCrrs  on¬ 
tem,  pouco  trabaUiaiU,  náo 
acusando  negócios  de  vulto  noa 
paipéli  em  atlrldaile.  Venderam- 


se  no  decorrer  dos  trabalhos  ... 

299  203  tltuloe,  no  Valor  de  ... 

Crg  493  260  319,00.  Foram  rendi¬ 
das  letras  da  cimblo  na  Impor- 
tSncla  de  Crt  663  900  S94,00  s 

CURSO  DOS  TÍTULOS  DO  I.B.V.  EM;  1-9-64 


letras  da  Unportaçto  na  de  .... 
3rS  2  330  000,00.  O  Indloe  BV  da 
Bólsa,  foi  ccitado  «m  408,  com 
baixa  de  9  7>onios. 


Qiianc. 

Açães 


Companhias 


Aumento  de  1,7%  no  custo 
da  alimentação  fêz  preço 
da  vida  ficar  menos  caro 


Banco  do  Brasil  . 
Amér.  (pt) 

D,  Itób.  íprf)  .. 
ACO*i  Vtlnrej  . . . 

Arco  . . 

DrAs.  Roupaa  ... 
Brabffla  (ord)  .. 
firabcia  Iprcf)  . 
Carlos.  Indiist. 
SouitA  Cru&  .... 

D.  Santos  . 

Forro  Bma. 

Klbou  . 

lé.  Amertoanaj  . 
Brlnq.  Estr.  .... 

MosbU  . . 

Bainlul  . 

M.  SdQtlsU  .es. 

Potrobrio 

S.  P.  Alparffat&a 

Belffo  Min . 

Sld.  KMolonal  .. 
V.  R.  Doce  (pt) 
WlUrs  (ord)  .... 


Estudo  da  Fundação  Octúllo  Vargas  revela  que  o  custo 
da  alimentação,  com  um  aumento  de  1,7%  (8,2%  em  julho) 
foi  0  item  que,  “pela  sua  importância  relativa",  mais  con¬ 
tribuiu  para  arrefecer  o  ritmo  de  elevação  global  do  Índice 
dü  custo  de  vida,  o  qual  acusou  2,2%  em  agõsto  último, 
contra  6%  em  julho  e  4%  em  agõsto  do  ano  passado. 

Depois  de  Informar  que  até  agõsto  do  corrente  ano  o 
aumento  global  do  Índice  do  custo  de  vida  foi  de  54,2% 
(dos  quais  24,4%  desde  abril),  em  confronto  com  44,9%  em 
Igual  período  de  1903.  a  Fundação  Gctúllo  Vargas  faz  um 
relato  dos  motivos  que  contribuiram  para  a  diminuição  dés- 
ses  índices.  * 

BFEITOS  DA  maifi  modestu  q\ie  As  cloc  meses 

DEPIIE5S.AO  precedentes. 

QUADRO 
COMPROVA 

Dis  &  FOV  que  os  demais  Itens 
que  compâom  o  índice  do  custo  d« 
Tida  (exceç&o  dos  serviços  públi¬ 
cos  com  uma  ligeira  queda  de 
tumbém  acusarAm  numen- 
tos  generalizados,  mos  ésies  de 
lnteDi;ldaüa  menor»  rclaclvamente 
&06  observados  anterloi  mente. 

—  O  quadro  seguinte  mostra-  m 
Tiuiaçúei  percentuais  na  clevaçAo 
do  custo  de  vida  em  agõelo  e  até 
agõsto  dt  1064.  comparando>ns 
com  períodos  anteriores  e  desdo¬ 
brando-os  segundo  os  seus  prin¬ 
cipais  componentes: 


Montreal 

amneuta 

capital 

Os  acionistas  da  MON¬ 
TREAL  —  Montagem  e  Re¬ 
presentação  Industrial  — 
estão  sendo  convocados 
através  do  Diário  Oficial 
para  deliberarem  sobre  o 
aumento  de  capital  da  em¬ 
presa,  que  passará  do  €.'•8 
168  milhões  para  CrS  6;iB 
milhões  e  800  mll. 

Esclarece  a  convoc.a- 
ção  que  o  aumento  de  capi¬ 
tal,  por  subscrição  em  di¬ 
nheiro.  é  de  CrS  200  milhões 
a  serem  pagos  integralmen- 
le  no  ato  da  subscrição. 
Adianta  que  na  Assembléia 
serão  prestados  aos  acionis¬ 
tas  todos  os  esclarecimentos 
necessários. 

Em  decorrência  da  Lei 

4  357/64.  o  aumento  de  ca¬ 
pital  por  reavaliação  de  ati¬ 
vo  darà  direito  aos  acionis¬ 
tas  de  receberem  8  ações 
novas  para  cada  grupo  cie 

5  ações  antigas. 


MÊDIA  S/N  DOS  TÍTULOS  PARTICULARES  DA  BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


—  l»o  pode  Al;:alflcar  que,  su¬ 
perada  a  in.se  do  indlspcneávela 
roAjUHtamcuioA  de  preçoe  daque¬ 
les  produtea  que  tiveram  os  eeue 
tabelamento»  revtatos.  prlnclpol- 
mcuic  05  dcrlTndOft  de  trigo,  do 
leite  c  o  açúcar,  os  alias  se  ate- 
nunrams,  poítuando  a  refloilr  86- 
mento  os  eicllos  da  pressAo  Iníia- 
clonària  que  oltida  sulwlite. 

^  Aulm,  adianta  a  FundaçAo. 
os  Kt^neroB  nllmentklos,  com  ex- 
ceçAo  de  apenas  seis  produtos  que 
acusaram  reduçAo  dc  preços  (ba¬ 
nha.  batata-inglòia.  farinha  de 
trigo,  macarrAo.  batata-doce  e  ce¬ 
noura)  apresentaram  altas  bem 


a  717 


Setembro  de  1063 

a  417 


(S&borada  pelo  Serviço  Nsolonol  de  Investimentos  Ltda.). 


FUóNDOS  MÜTUOS  DE  INVESTIMENTOS 


Valor  do  Fundo 
Ctf 


FVSIXy  CKE6CXSOO  . 
CONOaMÍNIO  DELTEO 
FUNDO  ATLjVNTICO  . 

FUNDO  OROICA  . 

FUSOO  KlAIiLES  . 

fundo  BIIASU»  . 

FUNDO  NORTBO  . 


16.00  fiQtombro 
8.00  Junho 
2.00  Junho 
4,00  Junho 
JO.CO  Junho 
!.:o  Mato 
8.00  Fevereiro 


DISCRIMINAÇÃO 


KO  MiS  DE  AGÒ5TO  ATÊ  AGÒBTO 


Alimentaç&o  . 

VestuArio . 

Aluguel  . 

Mâvela  e  uienstlios 
Farmácia  e  higiene 
Serviços  pcftsoftU  . . . 
Serviços  públicos  . . 
Total  . 


Letras  de  Importação 
Banco  do  Bra&U 


Letras  do  Câmbio 


700  163  dias 
4^0  318  dias 
3100  348  dlAS 
lõOO  378  dliA 
100  233  dias 
3300  Idem  . 


83.70 

68.30 
63.20 

62.30 
76, ãO 

630 


L‘m  mllhare.s  do 
cruzeiros 


Instituto  do  Âcúlar 
e  do  Álcool 

EXPORTAÇÃO  DE 
AÇÚCAR 

AVISO  N.*»  17/64 
'  O  I.A.A. 


Bozanoi  Simonsen 


Apólices  e  Ofarl|K. 

310  Bcap.  Econ  (33)  600 

473  Rec.  Financeira  . .  900 


Mès  da  Produtividade  terá 
início  dia  8  com  palestra 
do  Ministro  Daniel  Faraco 


130000  180  dUs 
75000  )03  dias 
33000  210  dias 
23000  325  dias 
23000  240  dias 


EsUduals 


53  Minas  -  Fort,  7?» 

Unificados . . 

6  3.  Psulo  -  8% 

500  Lei  U  . 

3200  Idem  . 

1135  Lei  820  -  F|A  ... 

149.7  Idem  . 

10  Tlt.  de  Renda  Pro¬ 
gressiva  . 


Cred.  Comerc 


3550  135  dias 
2400  165  dias 
300  171  aios 
1000  180  dias 
30000  184  dlos 
350  166  dtes 
50  103  dias 
300  104  cilas 
40  200  dias 
50  203  dlaa 
100  306  dlos 
600  210  dias 
50  232  dias 
300  235  dlos 
7000  243  dins 
000  272  dias 
1000  360  dlns 


comum- 
ça  que  colocará  à  venda, 
em  2  de  setembro  pró¬ 
ximo,  às  15  horas,  na  Di¬ 
visão  de  Exportação,  na 
Praça  15  de  Novembro, 
42,  4.®  andar.  10  000  t.  ni. 
de  açúcar  demorara, 
5%,  para  embarque  pelos 
portos  de  Maceió  e/ou 
Recife,  no  período  de  15 
de  setembro  até  31  de 
outubro  de  1964,  desti¬ 
nado  ao  mercado  norte- 
americano  (quota  esta¬ 
tutária). 

Os  intei’essados  podem 
procurar  a  referida  Divi¬ 
são  para  melhores  escla¬ 
recimentos. 

Rio  de  Janeiro,  1  dc 
Setembro  de  1964. 

a.)  FRANCISCO  WAT- 
SON  —  Diretor  da  Divi¬ 
são  de  Exportação. 


O  Ministro  da  Indústria  e  do  Comércio,  Sr.  Daniel  Fa¬ 
raco,  que  vai  inaugurar,  terça-feira,  dia  8,  o  Mès  da  Pro¬ 
dutividade,  na  Federação  das  Indústrias  da  Guanabara,  dis¬ 
se.  após  conferenciar  com  o  Sr.  Afonso  Campiglia,  diretor- 
técnico  do  Centro  de  Produtividade  Industrial  do  Estado, 
que  “cabe  às  entidades  da  iniciativa  privada  a  promoção  de 
movimentos  semelhantes,  entrando  o  Govèmo  apenas  como 
íôrça  suplementar  na  orientação  dos  esforços”. 

Após  a  conferência  com  o  Ministro,  o  Sr.  Campiglia 
rcuniu-sc  com  assessores  do  MIC  e  com  o  Secretário  de  In¬ 
dústria,  Br.  Eduardo  Portela  Neto,  que  defendeu  a  necessi¬ 
dade  de  um  maior  entrosamento  entre  as  entidades  das 
classes  produtoras  e  aquele  órgão,  acrescentando  que  as 
novas  idéias  sóbre  produtividade  tém  dc  ser  disseminadas 
por  todo  0  Brasil,  formando  uma  consciência  nacional  para 
0  estudo  do  problema. 

PROGRAMA  qiml  dfivorá  comparecer  tombam  o 

Ministro  do  Trabnlbo,  Sr.  Arnal¬ 
do  Susseklnd.  Por  outro  lado.  a 
U.SA7D  destacou  o  ensenhelro-me- 
cànlco  e  Industrial  Louta  Mo  Anly 
paro  realizar  paleatras,  mesos-ra- 
doudas  e  semluórlos  de  alta  dlre- 
çSo  nos  Estados  da  Quanabare., 
640  Paulo,  Rio  Grande  do  Stil, 
Santo  CAtartna  e  PararA,  passan¬ 
do  duas  semanas  em  cada  capital. 


AfóeH 

Outros  Bancos 


3319  Cred.  Real  SC.  Go- 

rata  .  . 

100  Siorelra  Sallea  — 

Nom  . . 

18  Português  do  Bra. 
sll  —  Portador  ... 


MERCADORIAS 


Açóes 

Outras  Companhias 


CAFÍ 

O  mercado  de  café  disponível 
estóve  calmo  a  com  os  preços 
Inalterados.  Oa  poasuldorca  de¬ 
ram  ao  tipo  7,  SBÍro  1964-Ó3, 
contrIbuiçSo  do  23,50  dólares  a 
colado  dc  Cr$  4  306.00  por  10 
qiUlos.  N4o  houve  vendas  du¬ 
rante  os  trabalhos,  nom  caí# 
despachado  para  embarques.  Fe¬ 
chou  Inalterado. 


163  Nova  América  Nom 
3800  Alum.  Ferro  Cons¬ 
trutora  -  Ord.  Por¬ 
tador  . 

lüOOO  BorBhoff  —  Pref. 
4  Brasileira  de  Pet. 
Ipiranga  —  Ord.  . 

40  Tdem  -  Pref . 

50  Olmeiiio  Aratu  ... 

70  Idem  . 

30  Dlspetrol  Indú.strla 
Comércio  e  Rep. — 

Pref.  Nom . 

3  Idem  -  Pref,  -  Pt. 

MO  DuraUz  . 

300  FóbrIca  de  Artefa¬ 
tos  Téxtelx  Artex  . 

833  Idóm  . 

439  Llne  Material  do 

Brasil  —  Ord . 

8  Idem  -  Pref . 

438  Paulista  de  Rou¬ 
pas  . 

100  Idem  . 

5300  Petróleo  Broatlelro 

<70  Petromlnes  . 

3000  tVTiltey  Martlna  . 
Portador  o|  dtr.  .. 


Ainda  no  dia  de  ontem,  técnlcoe 
USAID/Brnstl  reuulram-se  com  o 
dli'ctor  e  com  assessórea  do 
Centro  de  Produtividade  Industrial 
da  Oiianatanra.  pnra  trator  da  ela- 
boraçfto  do  programa  do  Més  da 
Produtividade,  que  se  Inicia,  dia  8. 
com  uma  palestra  do  Ministro  Da¬ 
niel  Faraco,  na  sede  da  Federnçio 
d.ns  Indústrias  da  Guanabara.  4 


AÇOOAR 

O  mercado  de  açúcar  fundo-, 
noví  ontem,  em  poalçAo  tlcme  a 
com  oa  preços  Inolteiadoa.  En¬ 
trados  2  680  sacos  do  Estado  do 
nio.  Saldas  10  060.  Existência 
3S1  433  sacos. 


13090 

12000 

3000 


Colaçóes  por  10  qiillm: 

Safra  1904-05  —  Contrlbul- 

çio  de  23,50  dólares. 

Tipo  a  .  Cr$  9  300.00 

Tipo  3  . .  Crí  ã  100,00 

Tipo  4  .  Crí  4  000.00 

Tipo  5  . Crí  4  700,00 

•npo  6  .  Crí  4  900.00 

Tipo  7  .  Crí  4  300.00 

Tipo  8  .  Crí  4  100.00 


Cotações  por  89  qnilos: 

Resotuç4o  n.o  1  846,  de  39iO|04 
—  PVU  —  Cri  8  300,00. 

ALGODAO 


DAS  VENDAS  A  PRESTAÇÕES  A  LONGO  PRAZO 
EM  FACE  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 


o  mercado  de  algodío  «n  ra¬ 
ma  regulou  ontem,  firme  e  com 
os  preços  Inalterados.  Entradas 
75  fardos  de  B4o  Paulo.  Saldas 
300.  ExIsténda  6  337  fardos. 


A.S  vendas  a  prestações  a  longo  prazo,  cada  vez  mais  generalizadas,  trazem  ao  comerciante 
sério  problema  de  ordem  económico-financeira,  que  deve  ser  resolvido  dentro  da  realidade  des¬ 
sas  operações. 

Querem  alguns  que  se  considere  como  re  çeita  do  exercício  a  importância  total  a  receber. 
Tal  procedimento,  criaria  um  lucro  Irreal  no  exercido  cm  que  a  venda  é  efetuada,  onerando  o 
comerciante  de  imposto  .sóbre  um  lucro  que  sõ  mente  se  Irá  realizar  totolmcnte,  cm  muitos  ca¬ 
sos.  vàrlos  exercícios  financeiros  subscqliéntes  e  ainda  o.s.slin  bastante  reduzido  pelos  encargos  que 
sobem  na  proporção  do  mnlor  prazo,  tais  como:  despesos  de  rcclbento.  selos,  comissões  e  cobra¬ 
dores,  rl.scos  r  íinnnciamcnto.  Encargos  ésses  que  só  poderão  ser  devidamente  apurados  no  cor¬ 
rer  do  prazo  da  venda. 

Vê-se  por  ai  quSo  iníqua  e  absurda  seria  c.s.sa  forma  dc  proceder, 

A  solução  cerla  e  Justa  será  adotar-se  o  mesmo  critério  dos  bancos  e  companhias  de  lii- 
vcsiimentos,  já  plmiamentc  aceito  c  consagrado  pelas  autoridades  fazendéiias,  isto  é.  o  comer¬ 
ciante  considerará  como  rccclta  do  cxcrclcio  n  importância  correspondente  às  prestações  que  de¬ 
vam  fcr  rcetbinjs  firmro  t'o  rieze  mese.ç,  e  os  prestaçõesc  além  desse  prazo  serão  consideradas 
como  receita  á  proiwrçâo  que  forem  sendo  rcceúitir:!. 

Cremos  que  de.ssa  forma  ntender-se-á.  tanto  ao  Inicrêsse  do  fisco  como  o  do  contribuinte. 

AUREA,  luforiuaçócs  téODiczs. 


ESTADO  DE  SHNAS 


Idem.  safra  84/69  Crt  430,00 


L.  nipoteeãrlaa 


(Entrega  em  130  diat) 


Café  oomum  aafra  64/69  430.00 


.Serldó  Tipo  3  9  300.00  9  400.00 

Se-ldó  Tipo  4  9  300.00  0  309.00 

>'llir.'i  Curta: 

SenOex  Tipo  3  8  100.00  8  200.00 
Sertões  Tipo  4  8  000.00  8  100.00 
Craró  Tipo  3  8  809.00  7  900.00, 

Ceará  Tipo  4  7  700,00  7  800,00 


Guanabara 


LlberitçSo  cm  31  de  agâ.''to; 


Vrnda.x  4  Pravo 


E.  de  Rodagem: 


380  C.  S.  Cruz  —  Vje  - 

60  dias  . 

500  Lojas  Amer.  —  v| 
comprador  ent.  — 

30-0-64  . 

3800  Sld.  Belgo  Mineira 
—  v;e„  entrega  em 
30-904  . 


N4o  houve. 


libra  Média: 

306  138 

333  904  .Mata»  Tipo»  3-4  0  800  — 

486  331  Paultata  Tipo  6  6  900  7  000 


4300 

Desde  1  do  mé»  . 
t3evde  I  do  més  . 
3670  Idem,  ano  parsado 


! 


Jomal  do  BraBll,  Quarta-Feira,  2-9-64,  1.®  Cad. 


,Pbr  dentro 
do  negócio 

J^ão  Muiiiz  de  Souza 
Q- Presidente  da  Usimi7ias, 
Sr.  XiO/iarl  Jwiior,  e  repre- 
seiiia7>tes  do  Oovêrria  de  Mi- 
7tns,  do  flonco  JVnclonaí  de 

JOtscnvolvi7ne7ito  ECOTiômico 

,  c  ao  MMstério  das  Relagões 

'  i.r _ 


Campos 

inflação 


afirma 
iria  a 


em  Minas  que 

144^0  em  1964 


Comentário  Econômico 


Orçamento  da  União  (VI) 


A  proposta  orçamentiria  para  tôdaa  as  suas  fases  de  aprovaç 
0  exercício  de  1065  já  foi  realizada  execução  e  contrólet  sonsideranà 
obedecendo  às  normas  prescritas  na  necessidade  *'iriipeTÍosa  e  urgen 
Lei  4  320,  de  17  de  março  de  1904,  de  fazer  com  que  a  Lei  de  Meios  r 
normas  que  se  estendem  ás  três  es-  continu.e  a  ser  um  simples 
feras  administrativas  e  se  ajustam  cumento  de  contabilidade  e  ■ 
às  exigências  da  técnica  orçamentá-  “amontoado  inexpressivo  de  al 
ria  e  contábil  mais  atualizada.  rismos'*,  para  converter-se  em  i 
Essa  forma  de  apresentação,  se-  trumento  de  uma  sadia  e  reali 
gundo  a  mensagem  do  Executivo,  politica  econômica  e  financeira, 
apresmta  a  gr  anda _  vantagem  de  ^  despesos  : 

impedir  a  pulverização  das  dotações  nisteriais,  foram  consignados  no 
que  correspondem  a  investimentos,  çamento  de  1965,  Cr$  3  713,3 
fazendo  com  que  o  orçamento  re-  ^ftões  confro  Cr$  2  077,9  bilhões 
Wesente.  realmente,  um  programa  proposta  de  1964,  sendo  as  segv 
de  açao  governamental.  Assim  mes-  ; 

mo.  manifesta  o  Govêmo  o  seu  pro-  dotaçoes  respectivas  que  c 

pósito  de  aprimçrar  o  processo  or-  frontamos  com  as  apresentadas 
çamentário,  com  uma  reforma  em  proposta  de  1964: 


o  Ministro  do  PlftneJamenLo  encararmos  a  realidade  de  Ireo»  norma  de  ^ue  o  combate  à  in>  rias,  a  metoila  qualitativa  dos 

e  Coordcnaçlio  EoonOmlca,  Pro>  te  e  nela  Inserirmos  o  nosso  flaçio  deve  partir  da  oorrec&o  sorvlcos  prestados,  etc.  Osaes- 

fessor  Roberto  de  Oliveira  projeto  de  desenvolvimento  dos  desequilíbrios  dns  linan-  íorçoa  saneoxiores  neaso  senti* 


c  do  Minlstdrlo  das  BeloçScs  fessor  Roberto  de  Oliveira  projeto  de  desenvolvimento  dos  desequilíbrios  dns  Ilnnn-  íorços  snnensiores  neaw  senti- 

PT/flriorcs  viaiarão  depois  Campos,  disse  ontem,  no  encer-  econômico  e  de  Justiça  social,  ços  públicas.  Competlrd  prl-  do  JA,  estfto  sendo  desenvolvl- 

J  .  «..iwT  nnrn  Tóoiílo  com  ramonto  do  Ciclo  de  Debsies  Nfto  crclo  quo  essa  mudança  mordlalmenUi  fc  Unl&o  reduüir  dos.  mas  os  resultados  Imedla- 
d<^flmaiih«  parn  Tóqido  com  Inllaçüo  Brasileira,  do  atitude  do  Oovôrno  em  ma*  os  seus  deílclts.  comprimindo  tos  s&o  InevlUvelmente  limita* 

o  obietlvo  de  est7idarem,co  n  °  Assoclaçáo  Co-  tórla  do  polIUca  distributiva  despesas  supérRuas  e  melho-  dos. 

prupos  cconowilcos  japoiic*  JL  .  ,  ^  Minas  Oerals,  qua  sejn  neccssàrlamente  dolorosa,  rando  os  métodos  de  arreca- 

sek.  a  possibilidade  de  au-  -  -  — -  -----  —  --  - . . 


rando  os  métodos  de  arreca- 


Uv  S7tetHm9  Xpsssawisj,  — - -  - - - -  - -  — —  - —  j~m  .A.n. ■  iwsj' 

a  taxa  InílaclonArla  se  re-  como  muitos  pretendem,  N6o  daç&o.  a  fim  de  que  se  possa  CREDITO 


mentar  o  capital  da  Ushni-  p^usso  cumuUtlvamonte  nos  vojo  por  quo  viver  sob  promes-  Iniciar  o  processo  graduallsta 

nus  dc  18  bilhões  de  cruzei-  k,,  últimos  semestres  acompa-  «m  íarta*.  m*»  <l“e  nunca  se  da  establllzaçSo  monetária. 

rns  vara  100  bilhões.  nliando  o  ritmo  anterior,  eu-  reallsam,  «oja  preferível  a  vl«  Alguns  resultados  prellml* 

/ua  //«*#»••  „„a  _ j _ _ _ _  v/kr  írvii  TimmMUtiiJC  mnU  mtím 


reallsam,  «oJa  preferível  a  vi' 


Alguns  resultados  prellml* 


“O  esfOrço  saneador  dos  fi¬ 
nanças  públicas  está  sendo  o 


A  ^fiflipnncfín  brasileira  vai  cerraríamos  o  ano  com  uma  ver  sob  promessas  mais  mo*  nares,  ainda  pouco  brilhantes  primeiro  pam  do  Oovémo  cm 

^  iXçáo  de  IMí",  o  que  nos  sl-  destas,  mns  efctlvamontocum.  em  térmos  absolutos,  mas  cer-  P  r  o  1  ^  esteblllzaçAo  gradual 

K  á  beira  da  hiSerlnllaçAo  P^Was,  0_ combato__á_  InHaç^^^  tamente  satisfatória  em  «r- 


'  »„,./>Hírrtr.sfi  coi/i  O  Mt7iistro  inflaçfto  de  o  que  nos  si-  v-...- 

auUiApv  riu  Fazenda  tuarla  a  beira  dn  hiperlnflaçAo  prldas,  O  combate  á  infli^áo 

Otavio  Bulhões,  da  tazenaa.  ,  (rrenrimlvel"  nfto  precisa  nem  devo  envol- 

e?«  Tóquio,  que  irá  estudar  u  •  ver  o  reduçáo  das  fatias  do 

com  as  autoridades  gover-  Depois  de  farer  uma  anál  se  produto  Nacional  quo  coda  um 

nnmentais  nivÔ7iicas  o  rees-  «ôb™,  “  üidlces  InflaclonárlM  receba.  Envolve  apenas 

pri/rnitimenio  de  nossa  divi-  dltbnos  anos,  0  Mbilstro  do  reduçáo  das  fatias  que  o  Oo» 
,  colOMamejuo  ae  nossa  awi  pianelamento  afirmou  oue  a  «rAi<nA  mvnfmAkara  cjim  ^annrvl. 


náo  precUa  nem  devo  envol-  n>os  comparativos,  Jã  podem 
ver  o  r^uçáo  das  fatias  do  g^r  anunciados.  Pelas  perspec- 

Produto  Nacional  que  coda  um  ,ivo.  rin  «rim.im  trimiMtr*.  o  prlvado.  Obvlamente  a  expan- 


com  as  autoridades  gover-  Produto  Nacional  que  coda  um  ^  primeiro  trimestre,  o  Ptívmo.  aommenie  a  expan- 

nomcnfals  «ipónicní  o  rees*  °  ™  de  fato  recebe.  Envolve  apenas  déficit  de  caixa  da  ünláo  sSo  dos  emi^stlmos  te  emprt- 

no/Hi-íítuu  dos  últbnos  anos,  o  Müilstro  do  .  reducáo  das  fatias  oue  o  Oo»  .  «...  »ns  constitui,  em  principio,  um 

coltniamenlo  dc  nossa  dfu-  planejamento  afirmou  que  a  vérno  prometera  som  eapaol-  “T  trdSio^r  crueelros  no  *1®  Inflação  dc  demanda, 

da  com  0  Japão,  além  de  pa^ir  de  abril  êlcs  reduziram  jade  de  conceder.  r;“rr.ní«  poia  “maU  crédito"  slRrUllca  o 

reprweníar  o  Brasil  na  rejt-  pnra  3  e  6  por  cento  e  que  Reconheço,  todavia,  que  ísse  “"?•  direito  do  “comprar  mais"  e, 

nlío  do  Fu  71  do  Monefãrfo  "apesar  de  ainda  não  têrmos  ponto  é  a  fonte  de  multa  In-  Oraças  aos  esforços  do  ao-  portanto,  de  düi^tor  mais  in- 

Inlernacional  e  do  Banco  alcançado  a  estabilização,  compreensão.  Uma  inflação 


tõdas  as  suas  fases  de  aprovação, 
execução  e  contrólCi  considerando  a  • 
necessidade  “irhperiosa  e  urgente" 
de  fazer  com  que  a  Lei  de  Meios  não 
continu.e  a  ser  um  simples  do¬ 
cumento  de  contabilidade  e  um 
“amontoado  inexpressivo  de  alga-  ■° 
rismos",  para  converter-se  em  ins¬ 
trumento  de  uma  sadia  e  realista 


Para  atender  às  despesas  mi¬ 
nisteriais,  foram  consignados  no  or¬ 
çamento  de  1965,  Cr$  3  713,3  bi¬ 
lhões  contra  Cr$  2  077,9  bilhões  da 
proposta  de  1964,  sendo  as  seguin¬ 
tes  as  dotações  respectivas  que  con¬ 
frontamos  com  as  apresentadas  na 
proposta  de  1964: 


^^Tml^narte  das  dividas  <lo  «fãmadas  deveremos  ter  iima  vim« ''sõfrendo. "  iras' aõs  gíü-  «-«elt».  o  deflclt  efetivo  deve-  ajaponlvels  no  mercado.  Trata* 
I  í,  ^  '  íí-  X  “*•*  «Je  Pf«fo»  Inferior  te  que  pog  goclals  o  violo  dos  slste*  rã  reduzlr-se  a  pouco  maU  de  ae,  todavia,  de  um  foco  de  In* 

Brasil  para  ®  .  se  vém  verificando  no  últimn  mtg  de  asplraçfies  Incompatl-  bUhfles  de  cruzeiros-  Tra*  fiação  cujo  trato  requer  espe* 

tía  Usimlnas —  i/S5  lOO  mi-  quinqUénlo  e,  dentro  desta  vels.  Quase  todos  se  sentõm  ta-se  ainda  de  um  deflclt  eon-  daig  cuidados.  Com  efeito, 

Wófis  —  confrafdo  com  gru-  mesma  Unha.  em  1988  talvez  com  o  direito  de  obter,  no  mo*  siderével,  mas  que  de  fato  niante  de  uma  alta  de  custos 

pos  econômicos  japonêses.  possamos  contar  com  uma  tnxa  mento  da  establllzs^o,  aquilo  representa  merwe  da  metade  —  e  numa  inflação  crônica, 

jornccedores  de  eguiparnen-  de  inflação  a  cérca  do  lOít  r"  que  o  Oovérno  ll>es  prometera  do  que  ocorreria  -  m,  prevaie*  procura  e  custos  costumam  su* 

«nr«i  n  emnrésfl.  A  dele-  B»»”-  e  oue  a  Inflação  Urara.  E  a  cessem  as  tendências  anterlo-  blr  mais  ou  menos  paralela- 


a  prevalecer  as  medidas  pro*  crônica  e  violento,  como  a  qu( 
gTaniftd&8  doveretnos  ter  uma  vimos  sofrendo,  txos  soe  sni* 


compreensfto.  Uma  inflado  Revolucionário  comprt-  teneamente  os  matérlas-p r l- 

crônica  e  violento,  como  a  que  ""”do  despesas  e  reforçando  a  e  o,  fatôres  de  produção 

vimos  sofrendo,  txaa  aos  «ru*  receita,  0  deflclt  efetivo  deve-  «Uaponlvela  no  mercado.  Trata* 


alta  de  preços  Inferior  ás  que 
■e  vém  verificando  no  último 


jornccedores  de  eguiparnen-  de  inflação  a  cérca  do  lOít  r"  que  o  Oovérno  llies  prometera  do  que  ocorreria  -  m,  prevaie*  procura  e  custos  costumam  su* 

loj  paro  a  emprêsa.  A  dele-  b»»”-  e  que  a  Inflação  Urara.  E  a  cessem  as  tendênclM  anterlo*  bir  mais  ou  menos  paralela- 

0^,70  hraaileBa  vai  tentar  decepção  é  inevitável  no  mo-  res  *•  Revoluçfto.  Em  eompa*  mente  —  a  expansão  de  crédi* 

pnirir  n  i>iP«mo  ■nara  a  INPLAÇAO  mento  em  quo  o  Oovérno  reduz  ração  com  o  de  1983.  que  se  to  te  emprésas  costuma  tor- 

co/iseguir  o  wesmo  para  a  promessas  a  fim  de  elevou  a  SOS  bilhões  de  cru-  nar-ae  condição  indispensável 

Vsiml/ins,  a  jim  de  gue  s#  segundo  o  Ministro  Roberto  n"c  bíbs  so  tornem  conslsten-  zelros,  o  deflclt  de  caixa  do  para  qne  elas  mantenham  seu 
passa  aumentar  o  capital  wi  campos,  "nos  últimos  tempos,  tcs.  E  os  homens  públicos  que  corrente  exercício  devera  ser  nfvel  real  de  atividade.  8c  as 

emprésa.  o  ritmo'  de  ascensão  dos  pre-  •'■c  lembram  de  que  a  soma  das  maior  cm  cruzeiros  nominais.  Autoridades  Monetárias  *«  re* 

_  eos  Se  vinha  acelerando  com  partes  não  pode  exceder  o  todo  mas  sensivelmente  menor  em  ousam  a  expandir  os  empreau* 


jOTíiecedores  de  cgulparnen-  de  Inflação  a  cérca  do  lOít  r" 
tos  para  a  emprêsa.  A  dele-  buo  . 
gação  brasileira  vai  tentar 
'cojisequir  o  wesmo  para  a  -ínzijavao 
VsimUias.  a  jim  de  gue  s# 


emprésa.  o  ritmo  de  ascensão  dos  pre- 

r.o  D.»T/-irte  c®*  vinha  acelerando  com 
FEDEBAÇAO  DE  BÁSICOS  intensidade  que  no  roméço 

Rep/'ese/ita7ites  da  Associo-  do  corrente  ano  parecíamos  fa* 


o  ritmo  de  ascensão  dos  pre-  «c  lembram  de  que  a  soma  dns 

.  .  .  ^  ~  _ . _ _ i_  _ _ i_—  -  s_-a_ 


Ministérios 

1964 

Ct$  bilhões 

1965 

Cr$  bilhões 

Aeronáutica  . 

113,8 

2373 

Agrfcuffura  . 

121,6 

150,0 

Educação  e  Cultura . 

pns.s 

899,4 

Fazenda  . 

363,1 

772,3 

Guerra  . 

142,5 

410,1 

Indústria  e  do  Comércio 

6,2 

8,5 

Justiça  e  Negócios  Interiores  . . 

27,3 

131,0 

Marinha  . 

82,0 

2193 

AfiTMis  e  Energia . 

73,7 

103,8 

Relações  Exteriores . 

10,6 

18.1 

Saúde  . 

77,2 

97,7 

Trabalho  e  Frev.  Social . 

80,9 

86,5 

I^iaçõo  e  Obras  Públicas . 

641.0 

880,0 

A  frente  dos  Ministérios  vem 

em  1085,  quando  ascende  a  1 160 

ços  Se  vinha  acelerando  com  partes  nâo  pode  exceder  o  todo 
tal  Intensidade  que  no  roméço  «ão  apontados  como  os  mesqui¬ 


nhos  teóricos  da  deflação. 

r^fía^ã^  Em!?eVM7r9^'’c; 

COJ  Privados  da  Argentina,  de"s""°ao*an^—  taxa  —  O  que  se  está  Implantan- 

Parapaal  e  auatemala  fá  ^olenta  mas  ainda  suportável  f® 

conipletaram  a  elaboração  Entre  1SS9  e  1982  a  Inflação  l«m  «ada  de  pwecldo  com  uma 

do  anteprojeto  dos  estatu-  acelerou-se,  chegando  a  mau 
fos  da  futura  Federação  La-  de^50%  ao  ano  ^  19M  a  mí* 
iino-Aviericana  de  Bancos.  “O®  preços  subiu  de  80%. 


térmas  reais.  Para  1966  prevé- 
se  um  deflclt  da  União  apro- 


mos  ás  emprésBS,  estas  podem 
ser  obrigadas,  por  falta  de  ea- 


—  O  que  se  está  Implantan-  ^aiores  reais". 


xlmadamente  Igual  ao  dc  1984  pitai  de  giro,  a  reduzir  a  sua 
cm  tãnnos  nominais,  mas  cér-  produção  e  o  seu  emprégo  de 
ca  dc  um  térço  inferior  em  mão-de-obra.  Em  suma,  dlan* 


tos  da  íutúra  Federação  La^  ac  50%  ao  ano.  Em  IflW,  a  mí* 

tino-Avierlcana  de  Bancos.  ^  ‘*o®  pteçoa  subiu  de  80%. 

I  Os  objetivos  do  tiópo  or-  ÍL® 

.to  .  í. 

_  ...  .  . 


usos  e  práticas  bancárias 
especlalme7ite  na  parte  rela¬ 
tiva  ao  comércio  internado- 


aumento  gcrnl  dos  preços  foi 
dc  25%.  Para  se  fer  uma  idéia 
do  quo  isso  significa,  sc  essa 


>ia/.  Será  estudada,  ta/n-  taxa  se  repetisse  comuiativa- 
hérn,  a  simplificação  e  uni-  ^ente  nos  trés  outros  trlmea- 


for/nidade  da  doc/me/itação 
de  maneira  a  alcançar,  den- 


tres,  encerraríamos  o  ano  de 
1904  com  umn  inflação  de 
144r?  —  0  que  nos  situaria  à 


iro  da  atividade  ba/icúrla,  beira  de  uma  hlperlnfiação  tal- 
fliia/icelra  e  ecotiÕHilca  em  vez  Ineprlmlvel’*. 


geral,  as  metas  assinaladas  _  Não  crclo  —  continuou 
pela  ALALC,  —  que  diante  dessas  cifras  ain¬ 

da  haja  quem  acrodlte  em 
DIVERSAS  qualquer  .-posBlbllidade  de  de- 

^  ^  .  .  .  senvolvimento  econômico  des- 

*  De  aCõrdo  com  informa-  vinculada  de  um  esfôrço  de 
ções  do  Serviço  de  Expansão  contenção  da  inflação.  8o  du- 
e  Propaga/ida  Comercial  do  rnnte  muitos  anoa  assistimos  ã 


Brasil  e/n  Buenos  Aires  (SE- 
PRO),  a  Argentl/ta  acabou 
de  receber,  pelo  /lavlo  Luclio 
ir  a  primeira  partida  de  vi- 


coexistèncla  entre  progresso  e 
alta  dc  preços  —  coexistência 
que  -muitos  confundiram  com 
correlação  —  ccrtameute  ess-.t 
assooinção  deixou  de  vigorar 


rabreq/il/ts  adquiridos  à  nos  últimos  tempos.  Em  19B3 
Krupp  do  B7'asll.  Essas  pe-  tivemos  muita  inflação  c  cn- 
ços  irão  co7/iplelar  a  íi/iha  tramos  em  marcha  ã  i-é  em 
de  produção  dos  /n  atores  matôrla  de  de.scnvoivlmcnto: 
ãfercedes  Bem.  “  subiram  de  80%  e 

n  rin  nwnp  ®  Produto  real  jier  capito 

★  O  Presidente  do  BNDE.  de  aproximadamente  1,5%. 

eco7iomista  José  Garrido  Portanto  o  Brasil  quo  se  dc- 
Torres,  em  enconíro  gue  scnvolvla  com  inflação  perten- 
manfeue  com  o  Preside/ite  cé  ao  passado.  Oltimaimente  o 
lio  Bu/ico  Regional  do  De-  due  se  via  entre  nôs  era  a  con- 
scnvolvi/ne/ito.  do  Extremo  Jugação  da  inflação  com  o  re- 


Sul,  economista  Ari  Buerger, 


Irocesso.  £  é  de  se  convir  q\ie 
na  situação  em  que  a  Revolu- 


rcssdijOH  alguns  pontos  gue  ião  dc  Xn  c^lhra"ec^'oí.lã 
co/isidc/a  poslíiuos  para  a  brasileira,  não  se  poderia  re- 
itransformação  do  BNDE  em  tomar  o  crescimento  nacional 
Banco  Central  de  Dese/ivol-  pela  simples  reversão  dns  ex- 
vUnento,  oferecendo  d  enti-  pectativas  político-sociais,  -pois 
dade  gue  dirige  moior  ação  ‘•''®  nenhum  país  se 


c  /nelhor  e/itrosamento  com 
as  agencias  regionais  de  fl-  ^ 

na/iclamento  para  i/ivesti-  incompatibilidade 
/iienfos  infra-estrutura. 

*  Em  Cada  grupo  de  10  mil  "Como  tôda  economia  Infln- 
httbitanies  na  América  La-  clonàrla,  o  Brasil  vinha  vlven- 
ti/ia.  hà  sò/nente  u/na  /nédia  “^é  há  pouco  sob  uma 


polltica  de  deflação.  Ao  con* 
trárlo,  o  Oovérno  optou  por 
uma  política  de  desinflação  fir¬ 
me.  porém  gradual.  No  corren¬ 
te  ano,  as  taxas  de  aumento 
de  preços  ainda  serão  Inevita¬ 
velmente  elevados,  em  virtude 
de  herança  inflacionária  que 
nos  legou  o  Oovérno  passado. 
De  qualquer  maneira,  os  índi¬ 
ces  pÔ5-revoluclonárloB  Já  de¬ 
notam  uma  sensível  desacelc- 
rnção  do  processo  inflacionário. 
Entre  Janeiro  e  março,  os  tn- 
xns  mensais  dc  aumento  dn 
custo  dc  vida  oscilaram  entra 
6  e  8%.  De  abril  em  diante, 
elas  se  reduziram  para  3  a  6% 
—  e  os  resultados  preliminares 
do  més  de  ngôsto  pttreccm  ain¬ 
da  mais  anbnadore.s,  pois  que, 
indicam  na  Ouannbara  uma 
alta  de  preços  de  pouco  mais 
de  2%.  Sem  dúvida  quando 
medirmos  no  fim  do  ano,  a  In¬ 
flação  de  Janeiro  a  dezembro, 
chegaremas  a  uma  percenta¬ 
gem  bastante  elevada,  parti¬ 
cularmente  pela  influência  das 
primeiros  meses,  O  que  impor¬ 
ta,  todavia,  é  a  tendência  dc- 
cresconte  da  taxa  mensal  da 
alta  de  preços.  E,  sobretudo, 
será  útil  que.  no  fim  do  ano, 
se  compare  o  que  foi  com  o  que 
teria  .sido. 

Para  1963  Já  .sc  esperam  re- 
•sultados  maU  compensadores. 
Ainda  não  chegaremos  á  esta¬ 
bilização  completa  mos,  a  pre¬ 
valecerem  as  medidos  progra- 
modos  deveremos  ter  uma  al¬ 
ta  de  preços  inferior  ás  que 
se  vém  registrando  no  último 
qtllnqUenlo.  E,  dentro  da  mes¬ 
ma  linha,  em  1866  talvez  pos¬ 
samos  conter  a  taxa  de  Infla¬ 
ção  a  cérca  de  10%  ao  ano. 

CHOQUE 


valôres  reais".  to  de  «ma  inflação  do  custes 

ou  as  Autoridades  Monetárias 
DEPICIT  expandem  convenlsntemente  o 

crédito  te  emprésas.  e  al  ratl- 
“Até  que  ponto  o  deflclt  de  ficam  do  lodo  da 
caUa  da  União  será  a  origem  Inflação  Jã  gerada  do  lo-d»  o®* 
de  fortes  pressões  inflacloná-  custos,  ou  se  recusam  8  i ate¬ 
rias  —  afirmou  —  é  algo  qus  1°,  Ç  lançam  o 
depende  do  comportamento  do  cessão  por  falta  de^llquidez  ao 
setor  externo  á  nossa  eco-  aparelho  produtivo  . 
noinla.  Um  deflclt  governa- 
mental  pode  ser  perfelUmente 
financiado  por  fontes  náo  In-  SALARIAL 
«acionárias  quando  os  Auto-  , variável  — 

ridades  monetárias  obtém  cru-  — 


O  da  Viação  e  Obras  Públicas,  com 
uma  dotação  de  Cr$  880,0  bilhões, 
seguido  pelo  da  Fazenda,  que  tem 
a  missão  de  arrecadador  e  contro¬ 
lador  dos  tributos,  com  Cr$  772,3 
bilhões.  Os  Ministérios  gue  com¬ 
põem  as  Fôrças  Armadas,  (Aero¬ 
náutica,  Guerra  e  Marinha)  snmam 
CrS  8j7,7  bilhões,  cabendo  às  de¬ 
mais  partes  pouco  mais  de  25%. 
Note-si,  ainda,  que  as  despesas  de 
custeio  do  funcionalismo  civil  e  mi¬ 
litar  apresentam  índices  previstos 
para  7.904,  de  740  bilhões  de  cruzei¬ 
ros,  verba  ultrapassada  de  muito 


bilhões. 

A  SUDENE,  por  sua  vez,  que 
em  1963  e  1964  recebeu  parcelas  de 

5.7  bilhões  e  9,1  bilhões,  foi  contem-  ' 
piada  na  previsão  para  1985,  com 

17.7  bilhões  de  cruzeiros. 

Vale  ressaltar,  finalmente,  o  es¬ 
fôrço  governamental  em  iniciar,  pe¬ 
lo  setor  público,  o  combate  à  infla¬ 
ção,  demonstrado  no  empenho  do 
Executivo  no  sentido  de  obter,  de 
fontes  não  inflacionistas,  os  recur¬ 
sos  destinados  ao  financiamento  do 
déficit  orçamentário,  uma  vez  que  ■ 
as  despesas  já  se  apresentam  em  li¬ 
mites  irrecorriveis. 


rmaaes  monoiuniu  oüi«ra  wu-  — -  ^  wt-aieévA 

y-clros  em  contrapartida,  de  um  aMegurou  ^  indla- 

deflclt  cambial,  ou  de  opera-  Campos  " 

ções  dc  alguma  forma  vincula-  InflMaT* é 

dos  te  exportações  ou  Impor-  de 

loções  (como  é  o  caso  dos  S 

quotas  de  retençáo  do  café.  *  ‘"S^^veliente 


Uiçoes  icoino  e  o  caso  oas  A»«io«iva  a 

quotas  de  retençáo  do  café.  Smx^v^ente 

ete).  InleUzmente,  no  corren-  Im^^larldade  os 

te  ano.  a  contrapartida  em  %e  «UblUzação.  O 

cruzeiros  das  nossas  transa-  ^  .  ressaltar 

''íf*  f"”  Hw  o^ro^^lumelro  de 

sido  de  iriolde  o  ajuter  o  pro-  *^|^®  proporção 

grama  <  Mlnfloclonárlo,  pois,  j  superior  ao  aumento 

que  os  saldos  em  cruzeiros  con-  desde  o  últl- 


iS.  mnlri.  ií  aludar  a  wo  *  <1“®  ®  PU»«»»®  ««‘«“«‘f®  J®  O  Orupo  ExeoUUVO  dOS  In- 
JSfml  revisão  salarial  em  propotçte  düstrloa  Mecânicos  -  OEIMEC 

grama  <  Mlnflacionárlo,  ^Is,  ^  j  superior  ao  aumento  —  reunido,  ontem,  sob  a  presi- 

que  <«  saldos  em  cnmiroa  con-  desde  o  últl-  déneia  do  Ministro  Daniel  Fa- 

seguldos  nas  oper^óes  ligadas  reajustamento  é  Incompa-  raco,  da  Indústria  e  do  Comércio, 
ao  comercio  exterior  tem  que  ^  ^  ^  o^jeUvo  de  des  in-  ^uvlu  ampla  exposição  do  Mt- 
ser  aplicados  na  renovaç^  de  desenvolvimento,  nistro  da  Agricu^ra,  Sr.  Hugo 

swaps,  na  compra  de  ^visos  ocorro  porque,  numa  Ui-  de  Almeida  liCme,  sôbre  a  ne- 

para  a  liquidação  de  atraw-  .  ;rônloa,  os  salários  dos  ce.ssidado  do  Incremento  da 

T.  '“ver  grupos,  das  dlvorsM  mecanização  racional  do  nossa 

vidas  da  Catulro  de  Câmbio,  categorios  profissionais,  oscl-  agricultura,  mediante  a  Inten- 

e,  ainda,  no  próprio  f Inicia-  fortemente  em  térmos  ejH^çáo  da  fabricação  nacio- 

mento  do  setor  cafeeiro.  reais.  Com  a  Intermitência  dos  tratores,  máquinas  agrl- 

. reajustamentos  e  rom  a  con-  ^0105  ^  implementos,  com  o  ob- 
AJUDA  tlnuldode  da  inflação,  os  salá-  jguy,,  de  atender  á  crescente 

No  entender  do  Sr  Robcito  *'*®*  ““  JI^T  demanda  de  géneros  allmentl- 

iSSi  .4  Justamento.  atingem  um  pico; 

íim^lao  tem^^’s“S^ts’  dal  passam  a  deollnar  prow»-  Na  reunião  foi  ventilado  o 
esperando.se  que  a  ajuda  ex:  *‘;2Sf“até '^o  ^nô^rea?  Problema  dos  bases  do  flnan- 
tenw  e  as  nossas  transações  «  oXdr^on-  «««Pr*  ^‘o® 

com  o  exterior  supram  oa  cru-  “  Sn  nôvo^teo  «ãricwltore®  <1®  t®*®  mãqulnw. 

Mlros  necessários  ao  finada-  d«  inflai  'l®®  vem  sendo  feito  pela 

mento  de  mais  dc  um  térço  do  *  m^e  vâlL  niSssSíi  a  «Arteira  dc  Crédito  Apícola  e 

deflclt  de  caixa  da  União.  Com  Industrial  do  Banco  do  Bra- 

isso  poderemos  esperar  para  o 
ano  vindouro  pressões  inflacio¬ 
nárias  bem  menos  intensas  da 


suceder-M  cada  vez  m®!®  rte  ^  ^  necesslda-  | 

pldamente,  e  ®  de  de  uma  ampla  campanha  de 

dos  assalariadas  é  submetido  ao.s  airrlcultores 


dc  S  alunos  em  cursos  supe¬ 
riores.  O  indíce  é  da  Orga¬ 
nização  dos  Estados  A/neri- 


lítlca  de  incompatibilidade  dis¬ 
tributivo.  O  Govèrno  manipu¬ 
lava  a  política  fiscal,  a  sala¬ 
rial  c  a  credltlcia  numa  ten- 


Segundo  0  Ministro  Roberto 

Campos,  náo  há  na  pollllca  do  “  Deve-se  assinalar  —  sall- 
Oovérno  qualquer  tendência  ao  *r>tou  o  Ministro  —  que  a  cor- 
tratamento  dc  choque  do  pro-  reção  do  desequilíbrio  flnancei- 
eesso  Inflacionário,  "pois  náo  vo  da  União  está  sendo  busca- 
se  cogitou  dc  restrição  violen-  ‘’®’  apenas  do  ponto-de-vls- 
la  do  cr.édito.  de  aumentos  ^  quantitativo  mns  também  do 
drásticos  de  impostos  e  mullo  'l'>“'‘tatlvo.  O  Qovérno  não  pre- 
nienos  de  deflaçáo,  sendo  o  equilibrar  a  qualquer 


ao  suplicio  das  violentas  com 


esclarecimento  aos  agricultores 
sôbre  as  focUldades  de  squlsl- 


,  CO, los,  Qiie  ncmcvinfa;  os  intiva,  òbvlnmente  Infruilfern. 
paises  latl/io-a/neric(tnos  ne-  dc  dividir  o  Produto  Nacional 
cÊsslta/n,  atuainíeute,  dc  pc-  partes  maiorts  que  o  todo. 
la  motos  20  mil  especialistas  renjustamento.s  de  stdá- 

vlos  procurava-sc  dar  ao  tia- 
dp  «luel  eleuado.  Numuí  a/m-  balliador  algo  quc-scra  funda- 


lisa  sôbre  o  déficit  de  iéc 
pilcps.  acentua  gue  dos  esiu 


mcntalmente  incompatível  com 
a  siia  produtividade  e  com  os 


graduallsmo  cxplicltameiite  In¬ 
corporado  à  filosofia  do  Go- 
vênio,  dentro  da  convicção  de 
que  BS  tensões  provocadas  pe¬ 
lo  desomprêgo  e  pela  estagna¬ 
ção  sobrepujara  as  vantagens 
psicológicas  da  desaceleração 
ultro-ráplda  do  processo  infla¬ 
cionário". 


- J  ^444^4444,444.  ©VUTO  «0  iUCUJUOUCO  UC 

pr^es  e  referidas  máquinas. 

O  ponto  principal  é  quo  no  problema  abordado  foi 

da  ®  0®  necessidade  de  treinar 
estabilizar,  longa  iate  da  utilização  dessas 

mCTnartarefa  que  ficará  a 

Kít^'  dTr^ajS^.^  «•-  vi- 


tende  equiUbrnr  a  qualquer  inateiite  dos  reajustamentos.  A  aoa  t.  que 

custo  o  seu  orçomento,  e  8lm  tenutiva  de  superpoeiç&o  para  promoverão  a  dc 

trnnsfonnA-lft  num  Instrumen-  -ü.ü:  ,1»  onrsos  do  tratoristas  e  de  me- 


transfonná-lo  num  instrumen¬ 
to  náo  Inflacionário  (ou  pelo 
menos,  a  curto  prazo,  menos 
inflacionário),  de  estbnulo  ao 
desenvoirimento  econômico  do 
Pais.  Dentro  dessa  orientação, 
u  Oovérno  espera  conter  despe¬ 
sas  mais  do  lado  do  custeio  e 


todas  as  classi  de  picos  da  f  v"®' 

.salúrlas  reais  que.  no  possa-  ♦ «  n,  h  é  m 

do.  sô  puderam  ser  aleançadM  ® 

defasodamenta  Implicaria,  de  P®*®  Econômica  da  Çem* 

fptn  numa  considerável  elcva-  pra  de  tratores,  máquinas  e 


dquíes  (graduados  em  nivel  pretensões  de  poupança  do 
universitário,  57  por  cento  P®!*-  O  resultado  é  que  a  in- 
ol  são  em  Direito  e  Mediei-  tratava  ráipldnmente  de 

na.  cabe/ido  aos  setores  dc  ^  P™* 

.ili— „  .  -  j  metera  aos  que  viviam  de  sa- 

agrlcMura,  econoviia  vete-  Expondia-se  acelerada- 

,  rindria  e  química  industrial  mente  o  crédito  às  eminésas; 
apénos  2  por  ce/ito  dos  for-  mas.  c.m  térmos  reais,  inlngua- 
mandos.  va.  o  poder  aquisitivo  damalo- 

*  Plano  dc  trabalho  orca-  via  das  sociedades.  Viciado  pe- 

.  _  ^  AMMÍmWa.-  eA444,im  .A.4  444..^, 


-  O  programa  de  contenção  v*®  operacional  das  Au- 

da  alta  dos  preços  —  acres-  '“"lUlas  e  Sociedades  de  Eco- 


centeu  —  está  sendo  desenvol¬ 
vido  com  uma  série  de  cuida¬ 
dos  que  o  associam  a  um  pro- 


tarqulas  e  Sociedades  de  Eco-  poupança  do  Pats.  mas  tam- 
nomio  MUta  do  que  do  lado  ^ém  a  capacidade  de  oferta  de 


dos  invesUmentos;  do  mesmo 
modo,  espera  reforçar  a  sua  re- 


do  em  CrS  15  milhões  aca- 
bfi  de  ser  aprovado  pelo  Mi- 


los  caminhos  fáceis  da  popu¬ 
laridade,  0  setor  público  gas¬ 
tava  bem  mais  do  que  arieca- 


grama  de  desenvolvimento  eco-  mais  pelo  ptoprio  desen- 

nõmleo.  Assim,  tõdas  as  me-  volvlmente  do  Pala  «  pela  me¬ 

didas  precipitadas  quo  trassam  limrla  dos  métodoe  de  arreca- 
debilitar  a  capacidade  para  «i®  V‘®  P®to  Bgravamen- 

Investir  do  Pais  léra  sido  re-  '“.VE®  trlbutorio  sôbre  os 

Jeltadas.  Do  mesmo  modo  se  «oijtribulntes  pontuais, 
tem  procurado  evitar  qualquer  S  Preciso  ressaltar,  não  obs- 
descompasso  entre  o  combate  «I»*®  ®  ÇOrreção  dos  vl- 


/listio  da  Agricultura,  Sr.  q.-iva;  e  todos  pagavam  a  dl- 
Hugo  de  Almeida  Leme,  e  ferença  através  désse  terrível 

destinado  ao  dese/ivolvimen-  tributo  que  6  a  alta  geral  dos 

to  económico  e  social  do  preços, 

âlordesíe. 

A  verba  será  utilizada  pe-  ^'ABIBINTO 
ig  Instituto  de  Pesquisas  e  _  ^  Revolução  de  abril  - 
Experl/ne/itação  Agropecuá-  ajuntou  o  Sr.  Robeno  Campos 
rins,  do  liffnisfério,  para  dc-  —  velo  tiror  o  Brnsll  désse  la- 
'  senvolver  o  /nelhoramc/iio  blrlnto  de  equívocos  em  que  e.s- 
geuètico  da  algodoeiro  her-  pwavam  que  éle  se  perdcs.íe. 
bàceo,  agave,  caroà  e  outras  ®  roúsfsuiram.  e  porquo 

pldnlas  têxteis  de  Merésse  ^ 


á  Inflação  ao  lado  da  procura  ,  estriiluval®  áut  despesas 


e  do  lado  dos  custos,  a  fim  de 
que  a  contenção  monetária  náo 
provoque  o  estrangulamento 
do  setor  empresarial, 
DESEQUILÍBRIO 


públicas  não  pode  ser  alcança¬ 
da  de  um  momento  para  ou¬ 
tro.  Os  deflolu  das  ferrovias 
—  para  citar  o  exemplo  mais 
gritante  —  exigem,  para  a  aua 
rllmliuição.  n  supressão  de  ra- 


—  Dentro  dê.<i.ses  princípios  mais  deficitários,  a  reduçáo 


— .  frisou  0  Ministro  —  .o  Oo- 
vímo  tem  tomado  por  base  a 


das  desipesas  aoin  peasoal,  ■  a 
revisão  das  estruturas  tarlíá- 


econô/nico  em  Pernambuco 
e‘  Paraiba. 


deram  o  bonde  e  a  esperança, 
mas  nós  ganjiomcs  o  títreltoi 
e  mais  do  que  Isso,  o  dever  de 


FUNDO  CRESCINCO 

ê|  31.*  I  TmMESTRSÍ^de  |cr$  15.00  |  ^OTA 


I  eãt&iendopsga 
SOI  inveriores 
TÇçlsirados  até 


31/8/64 


Zx-dliir. 

vsior  ds  CrS  430,75 

Colo  _ 


Vsior  do  Fundo  |  Cr$  23  225  608  025,00 

Valor  de  Cr$  100.000,  líquidos,  P'""'  ' 

investidos  em  15-2-57,  com  CrS  1  130  120,00 
rolnver.«ão  das  distribuições  _ _ 

Faça  seu  dinheiro  (rsbalhar  para  V.,  Investindo  hoJe  em 

CRESCINCO  -  ruvoQ  Hijiitise  di  ruiiciricilis  iNousniiis  i  cohíiciiis 

o  MãlOB  FUNDO  DE  INVESTIMENTOS  DA  ãMÉRICA  LATINA 

AV.  PRESIDENTE  VARGAS.  463-A  —  21.*  AND.  —  | 

Ed.  Bonita  —  Telefone:  23-1704  —  RIO  DE  JANEIRO  | 


Terminal  da  COSIGUA  exige 
maior  dispêndio  que  o  da 
Hanna^  afirma  Lucas  Lopes 

o  Presidente  da  Companhia  de  Mineração  Nova-Limen- 
se  (Hanna),  8r.  Lucas  Lopes,  disse  ontem  em  carta  ao 
Presidente  da  C0610UA,  Brigadeiro  Guedes  Munlz,  que 
o  projeto  do  terminal  dessa  emprésa  "por  ser  de  finalida¬ 
de  ampla,  exige  maior  dispêndio  inicial  do  que  o  da  Ilha 
de  Gualblnba,  de  baixo  custo,  capacidade  reduzida  e  exe¬ 
cução  rápida”. 

Observou,  no  entanto,  que  o  projeto  da  (XISIGUA  “é 
perfeitamente  exeqttivel  em  térmos  de  engenharia  e  um 
complemento  adequado  da  futura  Usina  Siderúrgica",  Sa¬ 
lientou.  ser  um  projeto  baseado  cm  excelentes  trabalhos 
de  hidrografia '  realizados  pela  Marinha  Brasileira  com 
acurada  técnica. 


FATÔRES 

ECONOiUCOS 


não  Im, plica,  evídentemente. 


empregos.  E  as  maiores  viti¬ 
mas  do  processo  seriam  os  pró¬ 
prios  assalariados:  o  preço  de 
uma  certa  melhoria  de  padrão 
de  vida  uo  presente,  seria  o  ris¬ 
co  da  desemprêao,  e  a  Impos¬ 
sibilidade  de  qualquer  progres¬ 
so  futuro. 

DESENVOLVIMENTO 

Segundo  0  Ministro  do  Pla¬ 
nejamento,  a  retomada  do  de¬ 
senvolvimento  é  o  prbiclpal 
objetivo  de  tôda  a  política  eco¬ 
nômica  do  Oovémo,  sendo  a 
primeira  medida  adotada  para 
éste  fim  a  referente  á  Intensi¬ 
ficação  do  volume  de  investi¬ 
mentos  para  que  se  alargue  tão 
rápidamente  quanto  possível  a 
capacidade  produtiva  do  Pais. 

—  Dentro  dessa'  Unha  — ■ 
ajuntou  —  0  sistema  tributário 
està-sc  reforçando  por  esti¬ 
mular  a  reinversão  dos  lucros 
das  emprésas  e  a  formação  de 
economias  pessoais,  ao  mesmo 
tempo  em  que  procura  coibir  o 
consumo  supérfluo:  a  nova  lei 
de  remessa  de  lucros  velo  res¬ 
taurar  incentivos  no  ingresso 
de  capitais  eatrangelros,  de 
empréslbno  e  de  risca  ingres¬ 
so  sêrlamente  prejudicado  no 
biénio  1982/63;  o  Oovérno  vem 
procurando  obter  substancial 
ajuda  externa,  vlneulac.io-a  ao 
financiamento  de  investimen¬ 
tos  prioritários;  novos  instru¬ 
mentos  mobiliários,  integral- 
mento  protegidos  contra  a  in¬ 
flação  estáo  sendo  desenvolvi¬ 
dos  com  0  objetivo  dc  estimu¬ 
lar  as  pequenas  e  médias  eco- 


Cobrança 
ílo  Imposto 
de  Vendas 


o  Csthdo  dft  Ouanftbarft  podo 
oobrar  o  Impòato  do  Vondoo  e 


'ftmpos  **  dc  contxôlc  intUs*  ^  ^  ^ 

“  LLOYD  BRASIIEIRO-P.  N. 

iue  quase  Inexorávelmente  aM-vv»»AS.M- 

»n’dcna  á  impopularidade  m  .  I  .  nr 

nacional  A  V  T  S  O 

I  que  o  procesao  costumeiro  de  o  Gntpo  Executivo  dos  In-  ,1  X  T  JL  KJ  V-F 

revisão  salarial  em  proporção  dústrloa  Mecânicos  —  OEIMEC 

Igual  ou  superior  ao  aumento  _  reunido,  ontem,  sob  a  presl-  .  .  .  '  .... 

do  custo  dc  vida  desde  o  últl-  déneia  do  Ministro  Daniel  Fa-  O  LLOYD  BRASILEIkO  —  P.  N-,  COmU- 

mo  reajustamento  é  IncOTpa-  raco.  da  Indústria  e  do  Comércio.  intprPCcaHoc  nup  a  abertura  das  oro- 

tivd  com  o  objetivo  de  des  in-  ^mpia  exposição  do  Mi-  ^os  interessaGOS  Que  3  aDeriura  oas  pro- 

fioção  com  desenvolvimento,  nistro  da  ABricuitura,  Sr.  Hugo  postas  da  Concorrencia  Publica  n.  lo/on,  sera 

Isso  ocorro  porquo,  numa  m-  Almeida  Leme,  sôbre  a  ne-  rpalivarla  àc  14  horac  rio  dia  17  Hp  setembro  do 

floçã .  ;rônioa.  os  salários  dos  «.ssidodo  do  incremento  da  realizada  as  1^  tioras  GO  Gia  1/06  seiemoro  GO 

dlver  grupos,  das  dlvorsM  mecanização  racional  do  nossa  COrrcnte  ano,  no  ServiÇO  de  AbasteCimentO  — 

categorii»  proílsslonala.  oscl-  agricultura,  mediante  a  Inten-  13  o  jf.  Edifício  IraDÍran^a  Rua  do  Ro¬ 
lam  fortemente  «m  térmos  sUlcaçao  da  fabricação  nacio-  '?•.  y^Piranga.  rsua  ao 

roftls.  Com  A  Intermitência-  dos  tratores,  máQUlnes  agrl-  SâTIO  n.  I ,  ncsts  C^Í03G6,  G  030  PO  Gld  Á  QG 

sX  ®°í“«  j«u!“«'"^‘®s-.®®"'®«b-  setembio,  como  está  indicado,  por  engano,  no 

tlnuldode  da  iniiaçao,  os  sbj»  jeuvo  atender  á  crescente  i-,..,  ■  ,  _ • 

rios  reais,  logo. apôs  um  rea-  demanda  de  géneros  aiimenti-  Edital  de  Chamada  para  3  mesma  concorrencia, 

nT.Slra  â^dMitoarTrogr»-  4  publicado  no  Diário  Oficial  do  Estado  da  Cua- 

dol  passam  a  aeoiinar  Na  reunião  foi  ventilado  o  ,  j-  -  j  0/1  oc  «  oz:  _ 

slvamente  com  alta  geral  de  problema  das  bases  do  flnan-  nabara,  ediçoes  de  2^,  25  6  AO  p.  paSSadO. 
preços,  4té  quo  ciamento  para  compra  pelos 

Justamento  os  agricultores  de  taU  mftqulnw,  Djo  27  de  aeÔStO  de  1964 

tlnuamento  b  "*7®  que  Já  vem  sendo  feito  pela  «Sosio  ue  ifut. 

Com  a  Carteira  dc  Crédito  Agricola  e  I  lll-r  lAriMTUA  niAC 

ção.  os  picos  e  vales  possam  a  xj,.jj„trial  do  Banco  do  Bra-  LUIZ  JACINTHO  DIAS 

nM^*ínte  Vd'i^"de  rida'  *“•  ®®"'®  ?  u®®®»'^**  Chofe  do  Scrviço  de  Abastecimento 

pldamente,  e  o  pamao  oe  «a»  campanha  de  ^ 

dos  •®®®)“''b'1®®  *  *y^“®‘'“®  esclarecimento  ao.s  agricultores - - - 

ao  suplicio  das  vlolentM  com-  focUldades  de  aqulsi- 

-iSnl  â.  SINDICATO  NACIONAL  DAS 

momento  cm  que  a  moeda  se  .  ní,.p„ij,uip  Ae  tratnar 

EMPRÉSAS  AEROVIÂRIAS 

eleições  em  14/9/1964  . 

sr  f jsr ■“  ■ "  'sííusa 

do.  sô  puderam  ser  aieançadM  ^  setembro  vindouro,  foi  registrada  na  Secretaria 

defasadamente  Implicaria,  de  £“‘’‘.rBteros  ^uinns  ê  ^êste  Sindicato  a  Chapa  abaixo,  pelo  que,  na  forma 
faro,  numa  ®®n®‘f  eiev^  S^rpi^nen^teoimWguai!  do  art.  6.®.  letra  -b".  combinado  com  o  art.  7.®.  §  úni- 
Si^iariadM*^  pSrUd™v.SÍ  no  mente  considerodo.  sendo  apon-  co  da  Portaria  n.®  146,  de  18-10-57,  ílca  estabelecWo 

Froduto  Nacional.  Isso  não  todo  como  um  dos  fatôres  dc  q  pj-a^g  de  5  fcinco)  dias,  para  oferecimento  de 

apenas  mutilaria  a  capacidade  da.  wmpanha  cm  que  impugnação  a  qualquer  candidatura, 

dn  naunanca  do  Pats  mas  tam-  agora  se  empenha  O  Governo.  r  o  v  .  _  . 

Wm^aTiS^ldade  diXne  Para  a  Diretoria:  José  Bento  Ribeiro  Dan^. 

empregos.  E  as  matores  viii-  ^  »  Jorge  Mourão,  Guldo  Frederico  Joao  Fabst,  Jose.Bu- 

mas  do  proces-so  seriam  08  pró-  fl-OUrailCa  garln  Moloper; 

prlos  assalariados:  o  preço  de  &  f  •  .  „  „  .  .  , 

uma  certa  melhoria  de  padrão  1  TT  *  *  Suplentes;  Leopoldino  Cardoso  Amorlm  rlUIO. 

de  rida  uo  presente,  seria  o  ris-  illlDOStO  Edeard  Proes  da  Fonseca,  Nllton  Lagares  da  Silva, 

CO  do  desemprêao,  e  a  Impos-  Jç  Vf-ei  Rochedo’ 

slblUdade  de  qualquer  progres-  l  IT  J 

80  futuro.  ri©  \  eilClâS  Conselho  Fiscal:  Ornar  Fontana.  Norman  Bruce 

__  Esquerdo,  Cláudio  Qodofredo  da  Silveira; 

DESENVOLVIMENTO  Suplentes:  José  Miguel  MiceU,  Antonio  Alves  Ra- 

Segundo  0  Ministro  do  Pia-  coaslsnaçéu,  Por  Wrt»  ô*  ‘*i*‘  mOS  NettO,  Agamenon  NoCCtti. 
nejamento,  a  retomada  do  de-  poaitivo  constltuctoaU,  enquamo  j  *  *  j.  ina,t 

senvolvimento  é  o  prbiclpal  a  UnlSo  nSo  rcsuUmentar  a  oo-  HJO  dC  JanelrO,  31  de  agOStO  OC 

2"!™  t  :K‘  t  .«C" a.-::  ,i.  bento  mbeiro  dantas 


a  Unlio  nSo  rcsnUmentar  a  oo- 
brança  do  Imp&ito  Onico  a  que 
■  alude  o  Artigo  15.  n."  III.  <1, 
CooatUulgto  Federal. 

Esta  s  concíusto  a  quo  chegou 
a  B.s  Cámiira  Civil  do  Trlbuaal 
de  Justiça  da  Ousasban.  coaflr- 
mando,  em  acórdio  unânime,  de 
que  (ol  relator  o  Dmombargador 
Bulltõos  de  Carvalho,  a  eentonça 
do  Juito  da  Olrello  da  7.‘  Vara 
da  Farenda  PábUea.  Doze  émprS- 
sos  de  mIneraçSo  tinham  Impo- 
trado  mandado  de  aogurança  cou- 
ire.  o  Estado,  para  nSo  paftar 
ventlos  «  consIgnaçOea  sSbre  ti 
vendas  de  mtnSrlo.  A  sentença 
de  primeira  InstAnola  Julgou 
prejudicado  o  pedido,  uma  vea 
que  tédss  as  flrmss  Impstranies 
Já  tinham,  suterlorments,  Impe¬ 
trado  mandado  da  segurança  pa¬ 
ra  o  mesmo  fim,  eom  exeeçlo  da 
tlrma  Cristal  Exportadora  Ltda. 
Ineenfotmados,  oa  Impelrantee  re- 
eorreram  da  sentença,  qua  foi 
agora  confirmada,  por  unanimi¬ 
dade.  pela  g.e  Câmara  Civol.  que 
decidiu  de  aoòrdo  com  a  Jiuia- 
prudéncla  lixada  pelo  Supremo 
Tribunal  Federal. 


O  mais  rendoso 
caminho  para  ae 
auaa  economias 


Afirmou  cm  xogulda  o  Sr.  oportunidade  da  con 
Lucas  Lopes  que  o  lato  de  o  terminal  da  COSI 
projeto  exigir  dragngcin  maior  resulta  excluslvamet 
do  que  outros  projetos  não  —nAmiAn.  . 

condena  sua  execução.  econômicos  e 

—  A  necessidade  de  constru-  •lue  também  ooinclc 
ção  do  terminal  que  estudamos  ínterésse  do  Brasil, 


em  nenhum  Julgammtó  sôbre  nomins.  Também,  dentro  da 
OS  í\mdftmentos  econêmicoe  ou  ,  .  ,  . 

oportunidade  da  construção  do  mesma  orientação,  o  Govéruo 
terminal  da  COSIGUA,  mas  eliminou  os  subsídios  camblala 
resulta  excluslvameme  de  fa-  *0  consumo  e  está-se  esforçan- 
tôres  econômicos  e  comeixlais  do  por  comprimir  o  deflclt  de 
que  também  coincidem  com  o  custeio  das  autarquias  e  das 
ínterésse  do  Brasil,  sociedades  de  economia  mista. 


RADIO 

música  «  informação 

JB 


compre  letras 
de  câmbio  Safra 


SAFRA  S.A. 

crSdIls,  fliunclimtnla 
(  InvMtlnMAto, 

'CAplUI  e  nrtOfvi»:  76S.E55.665SO 
cirta  da  >utoriu;io 
n.»  81  da  8UM0C 

»y.  graça  aranhi,  174  1317 

Uil.  52  44  40 


12  —  l.“  Cad„  Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  2-0-M 


AGENDA JB 


Discurso  de  Nina  contra 
emnrêsas  gera  incidente 


bllcã,  leihii  7201  n  7M4  —  Montepio  Olvll  «la  Ouerrii;  7200  —  Molo 
soido'  7420  —  Montepio  Olvll  d»  AoronOuttea;  7401  o  7402  —  Mon- 
lonlo  Militar  dn  AaionOutlca;  7001  n  7003  —  Montoplo  da  Asncul- 
tut»;  7801  —  Montoplo  do  Tmljalho;  7540  —  Montoplo  do  Conuroe- 
80  Nnolonftl.  Pagiimontoa  oxtemoR  —  Bor/lo  efettiudoa  oa  do  Mlnl»- 
Wrlo  da  Saüdo  (Ourlclcn)  e  HoeplUl  AntOnlo  Pedro.  *  ProwoBUo 
Jiole  o  pniinmonto  doo  íunelonArlo»  públlcoo  numinonaea.  Roco- 
borilo  oa  aorvldoroB  Inntlvoa  Inaorltos-  noa  llvroo  13,  14.  15.  16  17  e  10 
COMEMORAÇOBS  —  o  Serviço  de  PrAtlona  Educatlvoa  o  Atividades 
Extmclaasca  do  ColOglo  atadual  Vlacondo  do  Cnlru,  comemorando 
a  somnnn  da  Piirln,  íarA  umii  expoalçOo  do  HlaWrln  o  PortusuK 
ate  o  din  12,  no  Bna  Soarca,  05,  Móler,  dna  8  ta  20  horiia.  HnverA 
ainda  outraa  ícatlvldados.  eonatautea  de  paleatrae,  «ncennçOea.  *  A 
AdmlnlatreçAo  RaRlonal  dn  lABon  promovo  hoje,  ^ 
dealllo  militar  e  cacolnr.  em  comemoração  ao  Dln  dn  PAino- 
CAES  —  A  demonatrnçSo  do  clci  paetorea  nlemAes  aerft  amnnhl.  5a 
10  liorna  na  Praga  Antoro  de  (JiionlaL 

do  Nltorôl  antorlxou  a  reallraçâo  do  lel- 
do  Ipiranga,  no  Foneocn,  e  no  Jardim  do 


envia  telegrama 
de  apoio  ao  Presidente 

SSo  Paulo  (Suetiraol)  —  A  Po-  rans.  cspoolalmento,  a 

doraçdo  daa  Indúetrlsa  do  Eatado  poalçAoa  do  Ministro 
do  S5o  Paulo,  em  toleurama  ao  o  Energia  e  do  Pro 

Fresidonto  Cnntolo  Branco,  mnnl>  Eletrobráo,  cm  nossa  i 

iMitou-BO  favorAvel  5  compre  du  Constatamos  quo  ni 
subaldlàrlBe  da  American  Porolgn  „  nogoclnçôc» 

Power.  mala  ínvorâvels  do  qi 

Ressalva,  eutrotanto.  a  Po-  seniedas  pola  admlnlst 

deradm  a  pojlçáo  quo  aempro  tom  nor.  Airnvís  daqueles 
assumido.  "Inslstentemente.  oro  pronunciamentos  recol 

dcrcaa  0  íortalBOlmento  da  livra  gurnnça  do  mAxlmo  « 

Iniciativa  e  coiitrArla  à  aatatlxa.  Oovfirno  broalictro  em 

ç5o  da  economia  nacional".  reoiiraos  provenientes 

O  TELBQRAMA  das  aubsidl&rlas,  obrii 

Ela  a  integra  do  lolegrama  **•  EletrobrAá. 
enviado  ao  Presidente  da  Ropd-  Após  a  realização  i 
bUca:  çSrx,  ertamoa  eonscloni 

"A  FIESP,  ressalvando  a  posl-  dna  mHnlfeetncóes  do 

çSo  que  vem,  Inslsteutemento,  delesa  da  livre  Inlclat 

mantendo  em  delesa  o  lortalecl-  rio  as  empróias  ade 

mento  da  Urre  Iniciativa,  é  con-  privatizadas.  Estamog 

trArla  à  estr.tlznçío  da  economia  dos  do  que  n&o  extst 

nacional,  pelas  raróes  que  passa  ternatlva  sen '«o  a  pi 

resumidamente  a  expor,  e  mtml-  Vossa  Excel5ncla  para 

festa-ae  favorável  5  compro,  pelo  de  Uo  delicado  probI< 

nosso  Oovtrsiò,'' dos  aubsldlArlas  em  vista  tnls  .consi 

da  American  Forelgn  Power.  A  pelas  rnzAes  especial 

tal  ptxslçlo  foi  lavada,  n5o  só  pelo  ilcclaramos  nossa  c< 

eetudo  euldadosõ  procedido  nos  com  a  atitude  do  C 

ralterados  promincUmentos  vln-  face  da  compra  das 

dos  a  público  sóbre  o  assunto,  da  AMFORP." 


Três  operários  mortos  e 
16  feridos  em  explosão  no 
dique  da  Ilha  do  Viana 

Uma  câmara  pncumállca  empregada  na  construção 
do  dique  Henrique  Laje,  na  Ilha  do  Viana,  explodiu  on* 
tem,  às  12  horas,  causando  a  morte  de  três  e  íerlmentos 
em  16  operários  que  nela  trabalhavam,  a  15  metros  do 
profundidade.  Equipes  de  homens-rãs  e  escafandristas  da 
Marinha  e  do  Corpo  de  Bombeiros  estão  tentando  locali¬ 
zar  os  trés  corpos. 

No  momento  da  explosão,  cerca  de  20  operários,  dois 
engenheiros  c  um  técnico  em  fundação  estavam  traba¬ 
lhando  dentro  de  uma  caixa  de  concreto  com  42  metros 
de  comprimento  por  oito  do  largura,  com  a  ajuda  de  qua¬ 
tro  campãnulas  de  ar  comprimido  —  câmaras  pneumáti¬ 
cas  —  mas  conseguiram  salvar-se,  vindo  à  tona  com  mul¬ 
ta  dificuldade,  menos  os  três  que  se  encontravam  dentro 
da  câmara. 


FEIRAS  —  A  Preleltura 
raa-llvros,  boje,  no  Campo 
Jogó,  em  loarnt. 

DESFILE  —  O  Deportamo 
EóucaçSo  do  EslDclo  do  RI 

discutir  com  oa  dlrotorca  (  ,  o. 

deafllo  escolar  do  7  do  aotemhro.  O  encontro  sccA  no  Sindicato  doa 
Diretores  de  Estabelecimentos  Particulares  du  Ensino. 

exercício  —  o  Forte  Imbui  o  I.*  Bateria  do  1.®  Ortipo  da  Arti¬ 
lharia  de  Costa  Molorizodo  roaltenrâo  no  dia  17  do  oorrente,  do  14  h 
30  m  àa  IS  b  30  m,  umn  prova  do  tiro.  durante  a  qual  ó  consldetad.» 
neregoe-a  e  àrea  corapteendida  entro  oa  meridianos  que  passara  pela 
nha  Cogaira  e  ilha  do  Pul.  numa  distúncla  do  13  000  ra  para  a  na- 
vognçío  maritlma  c  3  000  para  a  navognçlo  aíren. 

AERONAUTICA  —  Foram  matriculados  nn  2.*  turma  «lo  1D04,  na  Es¬ 
cola  de  EspecliiUotoa  da  Aoronlutlca.  os  sogtUntea  S.co-sargentos  vo¬ 
luntários  especiais:  José  Oavalcúntl  Barroa.  Ronaldo  Renato  Soa¬ 
res  Rega,  Manuel  Aliplo  «Icís  Santos,  Sérgio  Coimbra  Rodrigues, 
Heitor  do  Sousa  Plmonlel.  Alulslo  Fou  SmWcrIo.  Ronl  Luls  Braga 
Jóia.  Olóvls  Pereira  da  SUva,  Elól  Pereira  dos  Banlos  e  Orlando 
Ramos.  *  O  Diretor  do  Pessoal  removeu  para  o  Serviço  de  Adml- 
ntetraçéo  do  Edificlo.  Joaquim  José  Vieira,  «lo  Porque  do  Aorouáu- 
tlea  dos  Afonsos  o  OMatoar  Jorga  da  SUva.  do  Depósito  Central  de 
Intendência;  paro  o  Núcleo  do  Parque  do  Elntrónlcn,  Otacllluo  Mo- 
rvlro  do  Biqueiro  Aiuazonas,  do  Diretoria  do  Rotna  Aéreos:  para 
o  Depósito  Contrai  do  Intondéncla,  EUos  Llno  de  Limo.  «lo  Serviço 
de  Administração  do  Edificlo  da  Aeronáutica:  e  para  a  Diretoria 
do  Aeronáutica  Civil.  Vicente  António  do  Nascimento  Feltosn.  da 
Diretoria  do  Engenharia.  *  O  Serviço  do  Buecn  e  Salvamento  (SARJ 
cumpriu  uma  mlsséo  hunuuiltária,  transportando  do  Fernando  do 
Noronha  para  Recife,  o  menor  Alvura  Alcxoiulre  Xavier,  do  onxe 
meses,  gravemente  enfórrao  e  sem  recursos  naquela  localidade,  que 
lot  Internado  cin  um  hospital  da  capital  pernambucana.  *  Dia  5.  o 
Clube  dos  Suboíiolala  e  Sargentos  da  Aeronáutica  promoverá  fes¬ 
tividades  elvlco-BoclalB.  como  parte  doi  comcmoraçóeB  da  Semana 
da  pátria.  Destacam-se  entre  aa  festividades,  o  Festivol  Luso-Brasl- 
lolro.  que  conta  oom  a  cooperaçSo  do  maestro  Oelrolnl.  os  bailari¬ 
nos  Davi  Dupré  a  Eleonora  Olloal,  além  doa  sociedades  luso-bra- 
Bllelras.  O  Ministro  Nélson  Vandorlol.  o  Governador  Oarloa  Lacerda 
a  o  Embaixador  Joio  do  Deus  Bataglla  Ramos,  s5o  oa  convidados 
de  honre  da  Diretoria  do  Clube  dos  Suboflclala  o  Sargenioa. 

CONCURSO  —  A  Dlvisáo  de  Soleçéo  e  AperfelçeMunento  do  DASP 
realizará  no  corrente  més,  no  Estado  da  Guanabara,  oa  seguintes 
concursos:  Dia  6  —  ás  8  horas:  Agente  Fiscal  do  Impósto  de  Con¬ 
sumo  (C.  608)  —  Prova:  Direito  Oonstltuclonol,  Civil  e  Penol  e 
Geografia.  Econômica  o  do  Brasil.  Locais;  Inecrlçócs  1  n  2  000  — 
Moderna  Assocloçlo  Brasileira  dc  Ensino  (Má1IE«  —  (Rua  Rlac^-ne- 
lo  124):  2001  cm  diante  —  Colégio  Pedro  H  <Av.  Marechal  Flo- 
Tláno).  Dia  6  —  ás  14  horas:  Auxiliar  de  Coletorla  (U.  8,8  Pro. a: 
PorlURuês  e  Estotlstlca.  Locais;  Inscrições  I  a  700  —  Moderna  As- 
Eóclnçlo  Brasileira  do  Ensino  (WABE)  —  (Rua  niachuelo,  124);  701 
n  I  400  —  Colégio  Pedro  U  —  Externato  (Av.  Marechal  Florlanol; 
1401  a  1900  —  ColóRlo  Pedro  II  —  Internato  (Campo  de  Sáo  Crls- 
tóváo):  inoi  a  2600  —  Escola  República  Argenlliia  (Av.  28  do 
Setembro);  2001  cm  diante  —  Escola  Joáo  Alfredo  (Av.  28  «le  Se¬ 
tembro).  Os  candidatos  dovcr4o  comparecer  no  local  de  prova  com 
n  nnleredéncln  dc  30  minutos,  munidos  «Ic  làpla-llnta,  caneta  esfe- 
Tográflca  ou  canctn-tlntclro  (Unin  azul).  Náo  será  permitido,  sob 
qualquer  pretesto.  a  entrada  de  oondldatos  depois  da  horx  prevista 
para  o  lulclo  dn  proviu  Sòmonte  prestaráo  prova  os  enndlilatos  que 
M  apresentarem  mtraldoa  do  Cortéo  de  Identificação,  néo  sendo 


REPTO 


CAUSA 


NnTllto  Joaquim  Pereira,  Al- 
dcnlr  Pereira,  Euclldes  Batlx- 
tn  da  Silva,  Jotié  FInnino  «la  ' 
.Silva,  AcUon  Vicente  da  Fon¬ 
seca,  Antônio  DcnAcio  do  Ro¬ 
sário  e  Muuucl  Inôs  Cabral, 
socorridos  no  Pô.7to  do  SAMDÜ 
de  Niterói  e  no  Hospital  doa 
Mariiimo.s. 

Com  ferimentos  leves,  foram 
medicados  na  própria  enfer¬ 
maria  da  Ilha  do  Viana  os  se¬ 
guintes  operários:  João  Inácio 
do  Nascimento,  Luis  Felinto 
Cavalcãntl,  Isalos  dos  Santos, 
Pedro  Meireles  de  Lima,  An¬ 
tónio  Dias  da  Cruz,  Darley 
Monsores,  AlccLiades  Pereira 
Lessa  e  Jesus  Emidio  da  SUva. 

NOTICIÁRIO 

Em  virtude  da  dificuldade  de 
comunicação  com  a  liha  do 
VInna,  foram  exageradas  as 
primeiras  noticias  sóbre  as 
conscqiléncias  da  explosão.  A 
reportsgem  do  JORNAL  DO 
BRASIL  apurou  que  nas  obros 
do  fundação  trabalham  nor- 
malmentc  42  operários  e.  no 
momento  do  acidente,  apenas 
23  homens  se  encontravam 
dentro  da  caixa  de  concreto  o 
oito  nos  campãnulas. 

O  Superintendente  de  Com¬ 
panhia  Nacional  de  Navegação 
Costeira.  Sr.  Pedro  Morand, 
estêve  no  local  do  acidente, 
acompanhado  de  assessôres. 
Apenas  25%  do  valor  da  obra 
estavam  no  seguro. 


A  Companhia  dc  Navegação 
Co.steira.  em  cujos  catnlelios 
ocorreu  o  iicidciitc,  distribuiu 
ontem  à  noite  uma  nota  ofi¬ 
cial,  desmentindo  ns  noticias 
alarnmnU»,  transmllldas  peto 
rádio  e  televisão,  dc  que  esta- 
vnr  pré-sas,  submcr.sns,  cerca 
de  50  pessoas. 

Informou  também  que  a  ex¬ 
plosão  foi  motivada  por  uma 
rachadura  numa  dos  campá- 
nulus  de  or  comprimido  que 
estão  sendo  empregados  para 
a  colocação  dc  caixões  dc  con¬ 
creto,  de  várias  toneladas,  a 
uma  profundidade  variável  en¬ 
tre  15  e  33  metros,  para  a 
construção  do  dique,  a  cargo 
da  Companhia  Brasília  de 
Obras  Públicas. 

Sòmcute  depois  da  localiza¬ 
ção  e  remoção  dos  corpos  das 
vitimos  será  realizada  a  pericia 
para  apurar  as  causas  do  aci¬ 
dente. 

DESAP.ARECIDOS 

Oã  lrc.s  desaparecidos  são: 
Adail  Vlnnn  (solteiro,  29  anos, 
residente  á  Rua  Visconde  do 
Rio  Branco.  257.  Niterói):  Ha¬ 
milton  Silva  Jnnolh  (solteiro, 
22  anos,  residente  â  Rua  Lino 
de  Vasconcelos,  32)  e  Jorge 
Cardoso  da  Silva  (solteiro,  21 
anos,  residente  na  Rua  Pôsto 
Velho.  sin.  em  São  Conçalo). 

Ficaram  gravemente  feridos: 


Brasil 


AUigoano  vai  a 
a  cavalo  pedir  ajuda 
de  Castelo  nara  mandioca 


Brasilia  (Sucursal)  —  Viajando  ISO  dias,  a  cavalo,  212 
léguas  dc  estradas,  chegou,  ontem,  a  Brasília,  o  Sargento 
dc  Exército  Antônio  Pereira  da  Silva,  para  pedir  ao  Presi¬ 
dente  da  República  CrS  6  milhões,  através  da  Aliança  para 
0  Progresso,  para  industrializar  mandioca  em  Alagoas,  coin 
ajuda  de  18  parentes. 

O  Sargento  Pereira  da  Silva  saiu  da  cidade  piauiense 
(le  Perlperl,  no  dia  30  de  março,  com  destino  a  BrasUla,  e  só 
veio  temar  conhecimento  do  movimento  revolucionário  du- 
rtinte  a  viagem,  ficando,  segundo  suas  próprias  palavras, 
''tinilto  satisfeito  da  vida”  quando  saubc  por  um  motorista 
tlu  e.strada  que  o  nôvo  Presiclentc  do  Brasil  era  um  cearense, 
"homem  simples  e  conhecedor  das  amarguras  das  terras 
nordestinas". 

da  e  água  fresca.  Gostava  mais 
de  viajar  à  noite,  quando  náo 
cnovia  e  havia  Umr.  Não  ha 
coisa  mais  Donitã  do  que  u  ba¬ 
rulho  do  casco  do  cavalo  na 
terra  sêca,  em  pleno  sertão. 
Companhia  boa  mesmo  é  Deus 
e  nada  mais.  Não  trouxe  ne¬ 
nhuma  orma.  No  bôlío  do  gl- 
báo  trouxe  apenas  uma  mcdii- 
Ihlnha  de  Nossa  Senhora  dos 

Viajantes. 

O  trajeto  feito  pelo  Sorgenu 
Pereira  da  Silva  foi  u  seguinte: 
de  Perlperl  foi  direto  a  Jua¬ 
zeiro,  no  Ceará.  Depois  a  Sal¬ 
gueiro,  Floresta,  Riacno  do  Na¬ 
vio,  Mirim,  Barreiros,  Pelru- 
lándla  e  Cachoeira  dos  Veados, 
cidades  pernambucanas.  Na 
Bahia  pa.ssou  por  Canudos,  Fei¬ 
ra  de  Santana,  Jequle,  Conquis¬ 
ta  c  Divisa  Alegre. 

Em  Mhias  Gemis  passou  por 
Agua  Vei-melha,  Curral  de  Den¬ 
tro,  Tnbuleiio,  8.111115,  Vacarlá, 
São  Francisco,  Montes  Claros, 
Arua  Boa.  Palma.  Corinto.  Tros 
Marins,  João  Pinheiro  e  Para- 
C3tu  No  Ehtado  de  Golas,  pas¬ 
tou  por  Cristalina  para  chegar 
a  Brasília,  cmtem,  ás  8  horas. 
O  Sargento  Pereira  da  Siiva 
vai  agora  encontrar  um  depu¬ 
tado  alagoano  que  queira  levá- 
lo  ao  Presidente  da  República. 


LOMBO  DE  DEZ  CAVALOS 

Embora  reformado,  o  Sargen¬ 
to  Pereira  da  Silva  gosta  de 
vestir  a  farda  verde-oiiiva  e  e 
com  eln  que  pretende  ser  rece¬ 
bido  pelo  Presidente  Castelo 
Branco,  ocasião  em  que  dará 
de  presente  oo  Marechal  Caste¬ 
lo  Branco,  um  gibão,  um  cha¬ 
péu  de  couro  e  um  chicote,  sím¬ 
bolo  dos  vaqueiros  nordestinos. 

t^jal  dc  Perlperl  —  disse  o  Sar¬ 
gento  —  montado  num  cavalo 
alazão  e  pelo  caminho  vim  tro¬ 
cando  de  animal,  sempre  com 
prejuízo,  pois  a  montaria  ema¬ 
grecia  durante  a  camUihadii  e 
ninguém  gosta  de  trocar  cava¬ 
lo  gordo  por  cavalo  magro.  Tro¬ 
quei  ao  todo.  de  dez  animais  e 
cheguei  a  Bmsllla.  montando 
num  tordllho  velho,  resultado 
da  última  troca  que  fiz.  na  ci¬ 
dade  de  Cristalina.  Já  no  Pla¬ 
nalto  Centrai. 

APEiíAS  DOZE  MEL 

O  Sargento  vaqueiro  gastou 
optnas  CrS  12  mil  dui-anie  lo¬ 
ca  a  viagem,  mos  trouue  alcu- 
mos  mantas  de  carr.e-Ue-Aii, 
33  quilos  de  farinha  o  vários 
b.trras  de  rapadura 

—  Nüo  passal  fome,  mas  soírt 
multa  com  oa  chuvas  e  o  sol 
Cas  estradas  Sempre  encontrai 
gente  boa  que  me  dava  pousa- 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

#Sua  familia  sensibilizada  agradece  as  monifesfações 
de  pesar  prestados  por  ocasião  do  faiecimento  de  sua 
querida  irmã,  cunhada,  tia,  madrinha  e  prima  — 
LOLOTA  —  e  convida  aos  demais  parentes  c  amigos 
para  assistirem  às  missas  que  serão  celebradas  peia 
sua  bonls-sima  alnm,  amanhã,  quinta-feira,  dia  3  de  setembro, 
ás  9  h  30  m,  na  Igreja  de  Santa  Teresinha,  na  Rua  Morlz  c 
Barros.  Antecipadamente  ngradecc. 


(MISSA  DE  7.-  DIA) 

m  A  DIRETORIA  DO  BANCO  FRAN- 
MS  CÈS  E  BRASILEIRO  S.A.  comunica 
“  o  falecimento  em  São  Paulo  de  seu 
esfimado  Presidente 

DR.  ROBERTO  MOREIRA 

e  convidam  seus  clientes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  à  missa  que  manda  celebrar,  quin¬ 
ta-feira,  dia  3.  às  11  horas,  no  altar-mor 
da  Igreja  da  Candelária.  (P 


Já  no  Congresso  mensagem 
que  regula  Imposto  de  Renda 
para  autores  e  jornalistas 

Brasilia  (Sucursal)  —  O  Presidente  Castelo  Branco 
enviou  mensagem  ao  Congresso,  acompanhada  de  proje¬ 
to  de  Icl,  que  regula  a  tributação,  pelo  Impósto  de  Ronda, 
dos  direitos  de  autor,  da  remuneração  de  professores  e 
jornalistas  e  dos  vencimentos  dos  magistrados. 

Na  mensagem,  esclarece  o  Presidente  da  República 
que  a  recente  promulgação  da  emenda  constitucional  n.° 
9  elimina,  na  escala  superior  das  leis.  os  obstáculos  que 
Impediam  a  tributação,  pelo  Impósto  de  Renda,  daquelas 
mcdslidades  de  rendimento. 

rcroioiiliiB  oa  «lIspoaiçAoa  em  con¬ 
trário." 


•CONFIANÇA 

Preetou,  olnóu.  alguns  rAe1u:«-  i 
clmcntos  sóbre  sua  psrtlclpuçáo 
na  CONESP,  bnm  como  BÓ)>ro  sua 
atividade  nuuiros  postos.  Inclu¬ 
sive  no  BNDE.  acentuando  que 
siã»  faz  *‘n  menor  restrição  á  hn- 
norabllldnde  Intelectual  ou  mo¬ 
ral  do  qualquer  «las  pesaoj.s  quo 
estudaram  o  assunto,  no  passado  ^ 

e  no  presente".  Frisou  que  "tau-  1 

béns  náo  Imputamos  lutonçó.-.s  i 

menoB  elevadas,  nem  Incompr-  ' 

Cénela.  ao  Covérno  Castelo  Bran-  : 

CO,  nem  n  qualquer  de  seus  mem-  i 

Dros".  < 

Peites  fttses  esclarecimento.'»,  o  1 

Br.  Gouveia  Vieira  passou  á  ex-  1 

porição  dos  fatos  relaolonadiiB  ' 

com  o  problema.  Iniciando  pela  < 

apre-seiiteçAo,  cm  21  de  novembro  ' 

de  IBSl,  pela  AMFOBP,  ao  Uo-  < 

vécno  breallolro,  de  propo-ta  ps-a  ' 

immpra  "de  tódas  as  açóea  que  ' 

ela  posaula  de  suas  Bub.sldlárias  i 

brasileiras".  Leu,  então,  trcciios 
acesa  proposta,  dizendo,  depuu,  , 

que  os  “fatos  históricos  demons¬ 
tram  sem  a  menor  sombra  de 
duvida  que  a  Iniciativa  da  ope- 
raçío  partiu  excltulvamente  ds 
AlfFORP,  alegando  sobretudo  a 
pouca  rentnbilldado  de  suas  om-  ^ 
présas". 

F,NCARa03 

Afirmou  que  em  «.ada  conde¬ 
nava  o  «ICBeio  «la  AMFORP  «la 
deixar  um  negócio  que  .se  Ine  tor-  ! 
nara  inconvenlouio,.  lendo  om 
TUtà  n  conjuntura  InDactonárm 
do  Brnall.  Tudo  Ixxa.  no  entanto,  | 
néo  p«>dln  dclxor  dc  "reílotlr-ae 
aõbre  o  preço  da  operação  c.  espe-  j 
ct.slmonte,  sóbre  o  critério  para 
a  fixação  do  seu  preço",  ainda 
tnnla  que  "se  tratando  do  um  ca¬ 
pital  de  risco,  é  claro  que  ãle  us- 
aumlu  n  risco  do  empreendimen¬ 
to,  como  o  próprio  nume  está 
dizendo". 

—  Aaslm,  é  evidente  que  ésaa 
Capital  deve  suportar  as  perdas 
<lccorront««  da  conjuntura  polí¬ 
tico-econômica  brasileira,  desde  e 
data  do  Inéestlmento  eté  .a  épo¬ 
ca  da  venda  —  ooreseentou. 
OOULART-KBNNEDY 

Passou,  em  seguida,  s  exominsr 
*'o  chamado  entendimento  Gou- 
lart-Kennedy,  seu  histórico  e 
sues  canseqUéneiss",  reportando- 
se  à  desapropriação  feita  pelo  cx- 
Oovernador  Brlzola,  cm  1958,  os 
Companhia  ae  Energia  Elétnca 

Tilibaii  expl 
a  compra  clíi 

Brasflla  (Sucursal)  —  O  Minis¬ 
tro  dos  Mlnns  e  Energia.  8r,  Mau¬ 
ro  Tblbau,  deverá  comparecer, 
hojo,  a  uma  reunião  da  bancada 
do  PSD  nu  Cámora  doe  Deputados, 
a  fim  de  realizar  uma  conferên¬ 
cia  sóbre  a  compra  dos  conees- 
Blouárlos. 

O  Deputado  M.artins.  Rodrigues, 


Q.  MINC.  L.  NOVA  Q.  CRESC  U  CHEIA 
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TIMPO  —  Draiitlia  —  tempo  bom  com  nobulosldade:  temperatura 
elevada:  ventos  do  quadrante  norte  íriícos:  visibllldaria  boa:  mãxl- 
m>,  28.5:  mlnlma,  16.2.  Rcclfr  —  tempo  Irutávcl  com  chuvas  Iru- 
e  x:  temperatura  esUvel:  ventos  do  sul  a  cale  frocoe:  visibilidade 
bea  grivndot  —  tempo  Instável  cem  chuvas:  temperatura  estável: 
veu.os  do  quadrante  norte  fraeca:  visibilidade  boa  a  moderada.  Belo 
1  orleoatc  —  tempo  bom  cem  nebul«>5ld’ade:  temperatura  elevada: 
v.-  ttes  de  quadrante  norte  fraeco;  vlslbllldode  boa.  Slo  Paulo  — 
t.mno  fetm,  pessondo  a  Instável  com  eliuvos  fracas:  temperatura  cm 
F  -c:  uio;  ventos  do  norto,  girando  para  o  sul:  visibilidade  moderada. 
( v.rltiba  —  tempo  Instável  com  chuvas  e  trovoados:  temperatura 
(  )  declínio;  veuics  do  quadrante  sul  fracos;  vlslbllldode  mo:lcradu. 
r‘o  da  Janoiru  e  Guanabara  —  tempo  bom  com  nebulostdurle.  né- 
VO.X  Seca:  temperatura  cm  elevação;  ventos  do  quadrante  norte  oom 
rajadas  pela  manhã;  Vlslbllldode  boa  a  moderada. 

Análise  SInòUca  do  Mapa  —  frente  polar  atlântica  localizaria  ao 
nori.c  do  Pamnã,  prolongando-se  até  ao  Paraguai,  Os  Estados  do  Pa¬ 
raná,  Benta  Catarina  e  Rio  Grande  do  Sul  catáo  sob  o  domínio  d.a 
mossa  polar  atlântica,  enquanto  no  resto  do  Pala  observam-se  as 
massas  tropicais  atlântica  o  continental.  Frevé-se  o  deslocamento 
dessa  frente  até  São  Pnulo,  nas  próximas  24  horas. 


(MISSA  DE  7.'  DIA) 

Os  funcionários  do  Banco  Francês 
2  Brasileiro  S.A.  comunicam  o  fa- 
is  lecimento,  em  São  Paulo,  de  seu  es¬ 
timado  e  querido  Presidente 

DR.  ROBERTO  MOREIRA 

e  convidam  seus  clientes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  à  missa  que  mandam  celebrar, 
quinta-feira,  dia  3,  às  11  horas,  no  altar  do 
Santíssimo  Sacramento  da  Igreja  da  Can¬ 
delária.  (P 


A  INTTEORA  DO  PROJETO 

F.  a  zcsulula  a  Inteura  do  pvti- 
Joto: 

"Art.  1.®  —  Ficam  sujeitos  no 
ImpóBto  dc  Renda,  ocdlonts  des¬ 
conto  p;la»  fontes  pagadoras  e  In- 
clusáo  dos  rendimentos  na  decla¬ 
ração  da  pessoa  flsltra  benotlcla- 
da.  nos  cédulas  em  que  couberam, 
os  Importâncias  oorresponUentês  n 
dlrollos  do  autor  e  as  relativas  »o 
exercido  dn  mnglstratum  ou  ds 
proflaaão  Jomnllat»  ou  do  profes¬ 
sor,  devidos  a  partir  ds  1  ds  ogóe- 
to  .de  1964. 

Parágrafo  único;  —  Serão  cl«»s- 
slflcu«lns  na  cédula  D,  da  decla- 
raçáp  ds  rendimentos  de  pessoa 
flslen,  as  Importância»  correapon- 
dentes  a  direitos  autorats  c  os  ho¬ 
norários  ds  livre  comércio  das  pro- 
flssóes  do  JoennUsta,  professor, 
pUiior,  escultor,  escritor  e  ds  ou¬ 
tras  que  so  lhes  possam  asseme¬ 
lhar. 

Art.  3.®  —  Ficam  revoltados  os 
dlsposlçócs  «1«)S  Artigos  15  e  89. 
da  Lel  número  3  470,  ds  38  da  no¬ 
vembro  de  1658. 

Art.  3.®  —  Esta  lel  entrará  em 
visor  na  data  de  sua  publicação. 


AVISOS  RELIGIOSOS 


A  Sunta  Frnncisca 
Xevíer  CÂBRSNt 

■Walter  agi'adece  a  gra¬ 
ça  recebida. _ 

A  São  judas  Tadeii. 
N.  S.*  de  Fátima  e 
N.  S  *  das  Cracas 

Agrúdeço  gmça  alcnnçHdn.  — 
SILVIO. 


MAPA  do  TEMPO 


MARCELINO 
DE  FREITAS  ARRUDA 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  lH&beI  Guimarães  Arruda  e  demais  parentes  sen- 
elblllzados  ngrndcccm  as  manifestações  de  pesar 
recebidas  por  ocasião  do  falecimento  dc  seu  que¬ 
rido  espóso,  ImiSo.  cunhado  o  tio  —  MARCELINO 
—  c  convitíam  para  a  mtssa  de  7.®  dli^  que  por 
Bua  boníssima  alma,  mandam  celebrar  amanhã,  qulnta- 
Xelra,  dia  3.  às  9,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Can- 
delarla.  Antecipadamente  agradecem  aos  que  comparece¬ 
rem  a  esse  alo  dc  fé  cristã.  (P 


Julleta  agradece  a  graça  al¬ 
cançada.  _ 

São  judas  Tadeu 
Frei  Fabiano  de  Cristo 

Agradeço  graça  alcançada.  — 
DARLY  C.  ALVES. 


Kennedy  vai 
ter  busto 
em  Natal 


LUCAS  MONTEIRO 


iVctoI  (Correspondente)  —  O 
povo  do  Rio  Ornndc  <(o  Norte 
cótA  colaborando  com  a  cnm- 
piiiiha  lançada  pelos  estudantes 
de  Natal  para  erigir  um  busto 
do  Presidente  Kennedy,  com 
auxilio  das  autoridades,  que  Já 
aderiram  á  campanha.  O  escul¬ 
tor  Leão  Veloso  íol  convidado 
para  fnror  o  busto  c  admite-se 
a  possibilidade  dc  ser  convida¬ 
da  a  fira.  Jacqucllne  Kennedy 
para  assistir  á  inauguração. 


A  melhor  homenanem  que  se  pode  prestar  aos  entes  que- 
rIdo.s  que  parlem  c  sü  deixam  saudades  é  amparar  a  vida  da- 
quelc.s  que  clicgiun  e  .só  encontram  lágrimas.  Converta  uma  par¬ 
cela  do  dlnlicíi-o  destiiuido  a  flôrcs  para  os  mortos  cm  ajuda 
nos  que  vão  nascer  cm  extrema  pobreza.  Seu  gesto  nobre  o 
e.splritual  serã  comunicado  n  família.  O  BANCO  BOA  VISTA 
S.  A.  —  MATRIZ  E  AGÊNCIAS  —  recebe  seu  donativo  "In 
mcmorlain"  c  comunica  sua  generosa  atitude,  em  mensagem  es¬ 
pecial  n  família  do  parente  ou  amigo  extinto.  (p 


]l«lír  do  Partido  na  CiunoTO,  dia- 
aa  que  o  convite  partiu  Uo  PSD 
a  que  o  Ministro  o  hnvla  .-icell»- 
do.  Conltulo,  u  reunláo,  que  foi 
marcada  em  prlnctplo  para  hoje, 
poderá  náo  so  efetivar,  estando 
tudo  na  dependência  d»  vinda  a 
Brasilia  do  St.  Amoral  Peixoto, 
Frealdente  do  Partido. 
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■  Carla  Autorl^açáo 
■da  Sumoc  n  *  36 
Capilal  e  Ros«tvas 
CtS  1.003.500.000.00 
Maiores  taias 
com  maior  garantia 
Inveslimentos 
desda  Cr$  50.000.00 
Ao  portador 
Livres  de  impostos. 

Renda  mensal 
semestral  ou  anual 
Títulos  de  firmas  na 
cionais  e  estrangeiras 
de  3  a  líf  mesas,  com 
cotaçao  na  Bolsa  de 
Valores. 

LETRAS  DE 
IMPORTAÇÃO  DO 


CRCSA  S.  A  CREDITO 

FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 


ao  ano  BANCO  00  BRASIL 


Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  2>0-<l4, 1.»  Cad _ 13 


Trânsito  normaliza 


se  na  Zona  Norte  após  o  terceiro  dia 

Padre  Melo  acusa  usinei  ros 


desvio  dc  outras,  como  o  da 
linha  Mnu&-Qulntlno,  cujo  Itt* 
nci-Arlo  foi  desviado  dns  Runs 
BnrAo  de  Bom  Retiro  c  Barllo 
de  Mesquita  pnra  a  Rua  24  de 
Maio,  0  todos  os  que,  dos  su¬ 
búrbios  da  Central,  se  dlrlelain 
para  a  Tljuca,  Crajnu  e  Vila 
Isabel, 

A  Rua  34  dc  Mnio  que  re¬ 
cebeu,  ontem,  a  Unha  Pieda- 
dc-Prnça  XV,  Jà  conta  com 
oito  Unhes  de  lotações,  além 
dos  bondes  e  õnibus  que  por 
nll  Irarcpam,  orlando,  em  cer¬ 
tos  trechos,  ciiftnrrafamcntas 
na  hora  do  ninh.  Os  morndo- 
res  da  Tljuen  rccinmom,  pur- 
tlculnrmcnte,  contra  a  retira¬ 
da  do  clrculnçAo  da  Unha  do 
õnlbus  132  —  Praça  XV-Usl- 
na  —  e  do  loInrAo  Cnrlooa- 
U.slnn,  que  passou  n  fuacr  a  li¬ 
nha  Cnrioca-Mnrin  da  Oraça, 
iir^umcntando  quo  as  liiihns 
de  ónibus  da  CTC  que  as  subs¬ 
tituiram,  circulam  no  máxi¬ 
mo  até  23h,  criando  problemas 
hquoles  que  võm  da  Cidade  A 
noite, 

CONFERÊNCIA 

Em  conferência  que  pronun¬ 
ciou  outem  na  CAMOE,  sob  o 
tema  A  Revolução  no  Trânsito, 
0  Coronel  Américo  Fontencle 
nflrmou  que  o  seu  propósito  ao 
colocar  cm  pnitica  a.s  modifi¬ 
cações  no  .sistema  de  tráfego 
dn  Cidade,  náo  é  únlcamcntc 
policial  como  qtierom  fnzer 
crer  aiijuns  —  mns  o  de,  Bpoii>- 
do  nuran  ossc.sitorla  técnica  <iu 
valor,  racionalizar  o  tntnsito, 
loniando-o  innU  humano  pos¬ 
sível. 

—  Se  houve  alguma  precipi¬ 
tação  e  violência  por  parle  do 
Departamento  de  Trinslto  — 
acrescentou  —  foi  pelo  fato  de 
.ser  esta  a  única  maneira  quo 
poderiamos  usor  para  obter  re¬ 
sultados  sattsfatórlos,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  havia  um  gran¬ 
de  tempo  perdido  a  ser  recupe¬ 
rado.  e  nno  podíamos  mais  per¬ 
der  um  minuto. 

OS  SUPORTES 

Esclareceu  o  Coronel  Amé¬ 
rico  Fontencle  que  as  Opera- 


A  OpcrnçRo-Zona  Norte,  cm 
.seu  terceiro  dia  do  npllençfto, 
ji  começa  a  funcionar  confor¬ 
me  o  pliino  (lo  Departamento 
dc  Trânsito,  com  os  carros  cuin- 
prlnclo  as  determinações  do  nfio 
Bpbrar  A  esquerda,  c  o  tráfego 
t  escoando  com  maior  facilidade 
pelas  ruas  auxiliares,  descen¬ 
tralizando  os  eixos  principais. 

O  Diretor  da  Divisão  de  En- 
genharlo  do  Departaaiento  de 
Trânsito,  Sr.  JVirla  Júnior,  de¬ 
clarou  ontem,  que  náo  hil  ne¬ 
nhuma  modificação  a  fazer  no 
triTnslto  do  Zonn  Norte,  "pois 
tudo  se  encontra  funcionando 
muito  bem,  com  a  operação 
idoudo  bons  resultados". 
RETOQUE 

■  Com  n  conclusão  das  obrn.s 
do  abertura  dc  unm  nova  rua 
no  Praça  Malvino  Reis  —  dl.s- 
se  0  Sr.  F^rla  Júnior  —  a  Riia 
'  Barão  do  Bom  Retiro,  que  não 
está  funcionando  nlnda  em 
mão  únlctt  no  trecho  entre  as 
Rtios  Borda  do  Mato  c  Vis¬ 
conde  de  Santa  Isabel,  passa¬ 
rá  a  fazê-lo.  Esta  medida  de¬ 
sobstruirá  n  Rua  BnrAo  de  Bom 
iReliro,  e  6,  no  momento,  o  t‘mi- 
co  retoque  previsto  pnra  a  Opc- 
ração-Zona  Norte”. 

.  "Estamos  satisfeitos  com  os 
resultados  até  ngom  obtidos  — 
npc.sar  do  hnver  nlgiuit  dcscon- 
letiiamculo  onire  os  popula¬ 
ções  dos  bairros  mais  atingi¬ 
dos,  com  n  retirada  ou  o  des¬ 
vio  dc  oleumas  linhas  dc  co¬ 
letivo.  Miis  eslus  nicdUliis  — 
nerasceniou  —  qiic  só  puderúo 
.scr  corrigidas  A  inedidn  que  os 
u.*>uiirlos  se  nco.stumnrem  iis 
mõdiftcaçCcs.  nno  poderiam  dei¬ 
xar  de  ser  tomadas,  pois  csiüo 
subordinadas  A  Idêla  geral  do 
fpcpnrtamento  de  Trânsito,  que 
ê  a  do  descentralizar  o  tráfe¬ 
go.  dlstribuln-to-o  melhor  pe¬ 
las  runs  ouxillaros, 

OS  M-\LES 

Á  maioria  dns  reclamações 
dos  moradores  dos  bairros  da 
Zona  Norte  são  contra  a  re- 
‘tlrada  dc  circulação  de  nlgu- 
mas  Unha;  de  coletivos,  ou  o 


nões  do  Departamento  de 
Tninslto  foram  sustentadas  por 
dois  decretos  do  Governador 
Carlos  Lacerda,  olêm  da  co¬ 
bertura  dada  polo  Estado  a  to¬ 
dos  os  seus  atos,  iprlncipalnien- 
to  contra  aquiles  que  recor 
rem  com  freqüéncia  A  fórmula 
do  "sabe  oom  quem  está  fa¬ 
lando". 

"Osdccretos  —  acrescentou  — 
sno  oB  de  número  305,  que,  mo¬ 
dificando  o  Código  Nacional  de 
Trânsito,  estendeu  As  vias  pre¬ 
ferenciais  de  transporte  coleti¬ 
vo  e  As  runs  de  maior  movi¬ 
mento.  B  proibição  de  estacio¬ 
nar  no  lado  da  mão  de  dire¬ 
ção”. 

Houve  casos  cm  que  proibi¬ 
mos  estacionar  em  ambos  os 
lados.  O  outro,  de  número  230, 
permitiu  a  descentralização  do 
Departamento  de  TrAnslto,  fa¬ 
cilitando  o  trabalho  tanto  In¬ 
terno  como  do  público. 

INDEPENDÊNCIA 

O  I  Exército  divulgou,  ontem, 
as  normas  sóbre  trAnslto  e  es¬ 
tacionamento  a  serem  obedeci¬ 
das  na  Praça  Duque  de  Caxias 
durante  a  Parada  Militar  de  7 
do  setembro. 

O  acesso  A  Praça  Duque  ao 
Caxias  poderá  ser  feito  até  As 
9  horas,  pela  Avenida  Marechal 
Plorlano,  pista  A  da  Avenida 
Presidente  Vargas.  Praça  XI, 
Rua  Tomé  dc  Sousa  e  Praça  da 
República  c  a  portlr  das  0  ho- 
J-as  sòmentc  a  Avenida  Marc- 
rlial  Plorlano  danl  acesso  A 
Praça  Duque  de  Caxias. 

Após  o  desfile  c  16  minutos 
cicpois  da  retirada  do  Presiden¬ 
te  da  República,  o  tráfego  serú 
liberado. 

Pora  0  cstaolonamcnto  —  diz 
a  nota  —  as  pessoas  creden¬ 
ciadas  a  entrar  no  palanque 
presidencial,  nas  arquibanca¬ 
das  e  no  edifício  do  Ministério 
da  Guerra  estacionarão  seus 
carros  no  pátio  Interno  do  Mi¬ 
nistério  da  Guerra,  Praça  Crls- 
tlano  OtónI.  Praça  Duque  da 
Caxias,  e  Ruas  Visconde  da 
Gávea  e  Marcfllo  Dias. 


menor 


Em  8áo  Paulo  o  trabalhador 
consegue  cortar  mais  de  duos 
toneladas  de  cana  por  dia,  en¬ 
quanto  o  trabalhador  nordesti¬ 
no  não  consegue  cortar  uma  só. 

O  padre  Melo  aceita,  entre¬ 
tanto,  a  mudança  do  regime  do 
feixe  para  peso,  com  a  condi¬ 
ção  de  que  seja  feita  uma  revi¬ 
são  dos  preços,  para  que  ou 
camponeses  náo  recebam  me¬ 
nos  do  que  antes,  como  vem 
acontecendo. 


.vccumm  -  üisse.  o  padre  Melo  solicitou  pro 
ADAPTAÇAO  vidências  da  Delegada  Heglo 

A  •  •  1  j  Trabalho,  que  convo 

®  rcuniáo  entre  os  do 

è  S  r»  3  T  -  sr.saL'7rH 

ciessa  região  tira  pêso  menor,  verno  do  Estado. 

Castelo  pensa  em  vetar 
acumulação  de  médicos  e 
unificar  seus  serviços 

.9 

Brasilia  (Sucursal)  —  o  Presidente  Castelo  Branco 
esta  Inclinado  a  vetar  totalmcnte  o  projeto  do  Coniiresscí 


Comercio  sugere  carga 
c  descarga  até  as  11 


o  Presidente  da  Associação 
Comercial  do  Rio  de  Janeiro. 
Sr.  António  Carlos  do  Amiirnl 
Osório,  cnlrcgou  ontem  ao  Co¬ 
ronel  Aincrlco  Fontencle  um 
programa  dc  16  itens,  sugerin¬ 
do  a  permissão  para  carga  e 
descai-ga  até  as  11  horas,  cm  to¬ 
das  as  ruas  onde  é  permitido 
ç,  estadonamcnlo  de  veículos  c 
"p  não  cerceamento  à  ativida¬ 
de  dc  várias  dezenas  de  milha¬ 
reis  dc  pequenos  comerciantes 
com  entraves  ao  tráfego  dc  rá¬ 
pida  entrega". 

O  programa  estabelece,  ainda, 
á  permissão  dc  estaclonameiuo 
I —  para  carga  e  descarga  — , 
durante  todo  o  dia,  nas  Ruas 
Acre  e  Pi'lmeiro  dc  Marro  e  no 
Largo  da  Carioca,  entre  as  Ruas 
Assembléia  e  São  José,  e  alerta 
p  Diretor  do  Ti-Ansito  para  o 
problema  da  entrega  a  domici- 
1^0,  ."princlpalmente  no  tocante 
ao  comércio  dc  aparelhos  ele¬ 
trodomésticos. 

AS  SUGESTÕES 

A  Associação  Comercial  do 
Rio  de  Janeiro  sugere  a  per¬ 


missão  de  estacionamento,  em 
horas  e  lados  fixados,  nas  se¬ 
guintes  ruas: 

Rua  Teofllo  OtOnl  —  em  to¬ 
da  suo  extensão,  cai-ga  e  des¬ 
carga  até  òs  11  horns. 

Rua  da  Alfândega,  da  Pi-açn 
da  República  até  Uruguaiana, 
c.irga  e  de.scarga  nté  ôs  10  ho¬ 
ras.  e  de  Uniguninna  até  Av. 
Rio  Branco  nté  ãs  11  horas. 

Rua  Senhor  dos  Passos  ale 
Uruguaiana  —  carga  c  descar¬ 
ga  até  ás  10  horas. 

Rua  do  Rasãrlo,  de  Uruguaia¬ 
na  á  Av.  Rio  Branco  —  corgn 
e.  descarga  até  ás  11  hoi-as. 

Runs  Tomé  de  Soasa  c  Repu¬ 
blica  do  Libnno  no  trecho  que 
vai  dc  Marechal  Plorlano  nié 
u  Riin  Visconde  do  Rio  Bron¬ 
ca  —  carga  e  descai-ga  até  ás 
11  horas. 

Rua  Regente  Peijô,  no  treclio 
que  vai  dc  Constituição  até 
Buenas  Aires  —  Inclusive  o  re¬ 
cuo  na  Intersecçõo  dessas  duas 
ruas  cm  frente  à  Faculdade  Na¬ 


cional  dc  Economia  —  .carj.i  c 
or.\cargtt  até  ãs  11  horas.  ' 

Visconde  dc  Inhnúnm,  do  trn- 
rho  que  vnl  da  praça  fronteira 
110  Minhitérlo  da  Marinha  ato 
a  Av.  Rio  Branco  —  carga  e 
descarga  das  lados  esquerdo  c 
direito,  altcrnadumetite.  nas 
dias  úteis,  ou  mc.smo  das  dois 
lodos,  coso  a  pista  de  rolamcir.u 
assim  o  peimltft. 

Rua  Treze  de  Maio,  do  trecno 
que  vnl  da  Av.  Aimirnute  Bar¬ 
roso  nté  EvarLsto  da  Vnlga  -- 
carga  e  dei^nrga  nté  As  II  hu¬ 
rras. 

Para  atender  A  inten-sa  con¬ 
centração  comeroini  locnüzaaa 
nas  runs  D.  Gemrdo,  Conse¬ 
lheiro  Saraiva  e  São  Bento,  u 
ulicio  .Migere  tambem  carga  e 
descarga  nas  transversais,  co¬ 
mo  pov  exemplo: 

Rua  da  Quitanda,  entre  Con¬ 
selheiro  Sai-alva  e  Visconde  do 
Inliaúma. 

Beco  do  Bragança. 


Durante  cerca  de  uma  hora  o  Presidente  da  Repúbllc;! 
examinou,  ontem,  no  Palácio  do  Planalto,  aquêle  proje¬ 
to,  com  os  Srs.  Moaclr  Vcloso,  chefe  do  Gabinete  do  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho;  Wagner  Estellta,  Diretor-Geral  du 
DASP,  e  0  Ministro  da  Saúde.  Sr.  Raimundo  de  Brito, 
com  0  objetivo  de  solucionar  o  probléma. 

VETAR  ou  NÃO  VETAR  Não  desejando  prejudicar  p 

bom  íunclonamouto  dos  servi¬ 
ços  públicos,  mas  náo  querendo, 
também,  .abrir  brcchos  na  or¬ 
ganização  que  pratonde  dar  A 
Administração  Pública,  Inclina- 
va-se  apôs  a  i-eunlAo  pelo  veto 
e  pela  mensagem  de  unifica¬ 
ção.  Com  Isso,  ao  que  so  Infor¬ 
ma,  0  Govêmo  liquidaria  dois 
problemas  com  uma.  só  solu¬ 
ção:  manteria  a  Integridade 
constitucional,  que  não  permite 
tnls  acumulações  c,  dentro  de 
60  dias,  daria  ao  Pafs  uma  let 
capaz  de  dotar  todos  os  órgãos 
do  serviço  público  dos  médicos 
de  que  necessita. 


ü  aol  (jiirnlr  <)r  mutm  obrifon  rfi/a.s  frelm: 


IMinhiiL-iiin  D,  Jaime  iilé  o  iianio  i/iie  o  íeiu 

D.  Jaime  vai  a  Roma 
para  assistir  à  sessão 
do  Concílio  Ecumênico 


Assembléia 
relembra  a 
II  Guerra 


A  Icl  de  acumulação  do  cargo 
dc  médico  está  preocupando  o 
Chefe  do  Govérno  por  dois  mo¬ 
tivos:  se  vetá-ltt,  conerá  o  ris¬ 
co  de  paralisar  vnrlos  aetore.s 
dn  vida  púbUç.a;  principalmente 
os  Institutos  da  Previdência 
Social;  se  náo  vetar,  permitirá 
a  criação  de  precedente  que,  do 
ponto-de-vista  dn  doutrina  ad¬ 
ministrativa  posta  em  vigor  pe¬ 
lo  Govérno,  suscitará  sérios  In¬ 
convenientes,  jã  que  permitirá 
n  outras  cla.sses  como  as  de  en¬ 
genheiros,  arquitetos,  dentistas, 
farmacêuticos  etc.  reclamarem 
idênticos  privilégios. 


Acomp.inhado  do  seu  secretário  Monsenhor  Gilberto 
Ferreira  de  Sousa,  da  diocese  de  Fetrópolls,  embarcou  on¬ 
tem  pela  manhã  para  Roma  o  Cardeal-ArcebLspo  do  Rio 
dc  Janeiro,  Dom',^àime  de  Barros  Câmara,  que  vai  mal.s 
uma  vez.  participar  do  Concílio  Ecuménico,  agora  já  nu 
sua  111  Sessão. 

Ao  cais  da  Praça  Mauã  estiveram  presentes  várias  Ir¬ 
mandades  religiosas,  que  desejaram  boa  viagem  ao  pre¬ 
lado,  tomando  conlieciniento  de  uma  mensagem  aos  ca¬ 
riocas,  distribuída  momentos  antes  do  embarque  no  Ati- 
ãrea  C. 

A  NOTA  nhas  mnís  efusivas  saudações 

dc  despedidas,  com  as  bênçãos 
de  quem  parte  levando  no  com- 
çAo  todeu  seu.s  diocesanos,  para 
os  quais  pedirá  uo  Santo  Padro 
uma  bênção  especial.  Graças  a 
Deus,  viajo  tranqtlllo  por  deixnr 
a  minlia  Pátria  em  pnz,  de  todo 
voltada  pava  a  solução  de  seus 
grandes  prcbicmas." 


Os  Deputados  Gérson  Ber- 
gher  e  Frederico  Trota  assi¬ 
nalaram.  ontem,  o  transcurso 
do  35."  aniversário  do  Iniclo  da 
II  Guerra  Mundial,  havendo  o 
primeiro  afliniado  tratai--s6 
das  "bodos  dc  sangue  da  hu¬ 
manidade",  lembrando  que  há 
um  quarto  de  século  as  hordas 
lanáticos  de  Hltler  agrediram 
o  mundo  IhTc,  conflagrando 
todo  o  planéta. 

Dúiglu  o  Sr.  Gérson  Bergher 
um  apélo  às  dirigentes  da 
CAMDE,  no  sentido  dc  que,  a 
exemplo  da  feliz  iniciativa  que 
tiveram  construindo  uma  ré¬ 
plica  do  chamado  "muro  da 
vergonha".  íaçnm,  também, 
uma  promoção  que  tenha  por 
finalidade  lembrar  ao  mundo 
as  suas  "bodos  do  sangue,  pa¬ 
ra  que  os  fantasmas  da  guerra 
e  do  totalitorismo  não  sejam 
esquecidos  para  poderem  scr 
combatidos. 


Proiiiolor  livra  acusado 
de  d  efeiidei*  seu  uueu 


Foi  esta  a  mensagem  distri¬ 
buída  A  imprensa,  pelo  Secre¬ 
tário  do  Cardeal: 

“Ao  deixar,  mais  uma  ve;:, 
minha  querida  Arquidiocese  do 
Rio  de  Janeiro,  para  toronr 
p.irtc  na  UI  Sesiáo  do  Concilio 
Ecuménico  Vaticano  U,  envio  a 
todo  0  povo  da  Guanabara  nil- 


•  O  Promotor  da  21.»  Vara  Cri¬ 
minal,  Sr.  Fablano  dc  Barros 
Franco,  requereu  ontem  o  ar¬ 
quivamento  do  proccEso  ins¬ 
taurado  contra  o  Sr.  ScbasllAo 
Fernandes,  acuisado  dc  desacato 
B  resistência  a  um  PM  desta¬ 
cado  pelo  Coronel  Américo 
Fontencle  para  esvaslar  pneus  DE  CONFIANÇA 
dos  caiTos  estacionados  em  lu- 
cal  proibido. 

]  O  Sr.  Fiibiano  de  Barros 
Franco  disse  que  se  o  Incidente 
tivesse  ocorrido  com  o  próprio 
Coronel  Fontencle  teria  reque¬ 
rido  a  baixa  do  processo  A  De¬ 
legacia,  a  fim  de  que  o  Diretor 


do  Trãnijilo  fõsse  processado 
por  abuso  de  poder,  "pols  con¬ 
sidera  que  a  autoridade  deve 
exercer  o  cargo  com  um  míni¬ 
mo  dc  dignidade,  o  que  náu 
ocorre  com  o  Coronel  Ponto- 
neJe". 


terêsse  direto  do  Covemadot 
Carlos  Lacerda,  como  no  caso 
do  Inquérito  contra  o  Coronel 
Ardorino  Barbosa- 
Afirma  o  promotor,  na  suu 
peça.,  que  não  admite  como 
válido  o  argumento  de  que  os 
fins  obtidos  pela  campanha 
Jueitifica  os  meios  adota  dt»,  In- 
teiramente  fora  do  previsto  no 
Código  Nacional  do  Trânsito, 

O  promotor  mostrou-se  revol¬ 
tado  pelo  fato  de  o  acusado  ha¬ 
ver  sido  levado  algemado  paru 
a  Delegacia  de  PoHcls,  após  o 
incidente  com  o  PM.  ' 


õaturmno 

preside 

Engenharia 

Tomou  po.5.se  ontem  A  noite, 
no  Clube  do  Eutenharia,  a  no¬ 
va  diretoria  dn  entidade,  elcltii 
no  último  dia  27,  presidida  pe¬ 
lo  Sr.  Francisco  Saturnino  de 
Brito  Pilho  e  que  tem  como  VI- 
ce-Presldeute  e  Secretário-Ge¬ 
ral  os  Srs.  Luís  Santos  Reis  e- 
Geraldo  Bastos  da  Costa. 

A  solenidade  contou  com  a 
presença  do  representante  do 
AUulstro  da  Viação  e  do  Secre¬ 
tário  de  Viação  da  Guanabara. 
Sr.  Enaldo  Cravo  Peixoto,  sen¬ 
do  prendido  pelo  Sr.  Hélio  do 
Almeida,  que  se  despctiiu  do 
cargo  máximo  do  clube,  pres¬ 
tando  contas  de  sua  adminis¬ 
tração. 


Diplomatas 
vêem  datas 
de  Zorrilla 


rrofessor 
de  Houston 
chega  hoje 

o  Diretor  de  Assuntos  Inter¬ 
nacionais  da  Universidade  de 
Houston,  Sr.  Frank  M.  Tlller, 
chegará  ao  Rio  hoje,  para  rea¬ 
lizar  consultas  sóbre  a  expan¬ 
são  dos  programas  de  pós- 
gi‘nduação  dc  engenhoiia  quí¬ 
mica,  no  Instituto  de  Quími¬ 
ca  da  Universidade  do  BrasU, 
e  de  engenharia  mecânica,  na 
Pontifícia  Universidade  Cató¬ 
lica. 

O  Sr.  Frank  Tlller  é  mem¬ 
bro  da  Comissão  de  Planeja¬ 
mento  da  Universidade  do  Es¬ 
tado  da  Guanabara  e  aprovei¬ 
tará  sua  estada  no  Rio  para 
conferenciar  com  o  Reitor  Ha- 
roldo  Lisboa  da  Cunha. 


O  Promotor  Fablano  de  Bar- 
ros  Franco  é  considerado  o  hu- 
mem  dc  confiança  do  atual 
Procurador-Geral  da  Justiça, 
Br.  Cordeiro  Guerra,  e  tem  aldo 
designado  InvarlAvelmente  pa¬ 
ra  fimcionar  em  processo  de  in- 


O  Bmbnlxaclor  no  Unigual,  Bt. 
Pio  Correln,  •  o  SooreUlrto-aeral 
Adjunto  piu'a  Atmintos  America¬ 
nos,  Embaixador  Arnaldo  Viucon- 
ccloa,  reunlnim-M  ontem,  no  Iin- 
murati,  com  o  Chanceler  Vasco 
LeitSo  da  Cunha,  para  cstudnr  o 
programa,  que  o  MlnUtro  das  Re¬ 
lações  Exteriores  do  Uruguai.  Sr. 
Zorrl.la  de  San  Martin,  eumprl- 
ni  no  Brasil. 

O  Itomoratl  entá  concluindo  o 
programa  da  visita  do  Presidenta 
da  França.  General  Charles  Dc 
OauUe.  cuja  viagem  nâo  tom  alu¬ 
da  data  marcada.  A  Embolxadn 
em  Paris,  embora  confirmando  a 
vingem  do  Presidente  francês,  In¬ 
formou  que  o  Qual  D'Orsay  ain¬ 
da  nSo  marcou  s  data  de  sua 
chegada  ao  Srasil. 


CTC  inaugura  liuha  com 
ôuibus  de  três  portas 

A  nova  linha  possui  oito 
õnlbus,  que  realizam  44  via¬ 
gens  por  dia.  podendo  trans¬ 
portar  7õ  passageiros  sentados 
e  16  ein  pé,  ao  preço  único  dc 
Cr$  30. 

A  CTC  Informou,  ainda,  que 
já  estão  ctrculandó  os  ônibus 
que  ligam  o  Largo  de  São  Fi-an- 


,  A  Companhia  dc  Transpor¬ 
tes  Coletivos  inaugurou  ontem 
a  nova  Unha  de  ônibus  Estra¬ 
da  de  Perro— Castelo,  utilizan¬ 
do  <»  novos  veiculas  de  três 
portas  —  duas  estreitas  A  fren¬ 
te  e  uma  larga  atrás  —  que 
oferecem  mais  rapto  ez  no  em¬ 
barque  e  desembarque  dos  pas¬ 
sageiros. 


cisco  dirctameute  A  Vila  Ken- 
nedj’.  O  pereulso  é  Iclto  cm 
Ih  3(hn, 

Dentro  em  breve  a  CTC  Inau¬ 
gurará  a  linlia  227  (Largo  de 
SAo  Franclsco-Méier)  com  20 
carros,  com  capacidade  de 
transportar,  dlArlamentc,  16 
mil  passageiros. 


í  -  jiHiihulCáo  da  ^ 

CREVVA.L.  DISTRiauOOiU  06  VAL0fl6S 
^ - Tf  Capital:  200.000.000.00 

MATRIZ,  RI0'GB:  Rua  do  Carmo  48«Ttl.  31-1830 
iniae.  Rua  Barata  Ribeiro  35  •  Tel.  36-0222 
Rua  Barão  de  Mesquita,  616-Tel.  38-5062 
Filiais: 

Belo Horlzonla  Av.  Amazonas  471-laja  11 -Tel.  4-6116 
São  Paulo  -  Vitória  •  Pótio  Alegre  •  Salvador  •  Curitiba 


5ü  e  DOMINGOS 


vitória 

salvador 

araeafu 

recife 


PELO  VISCOUNT  DA  VASP 

NOVOS  ITINERÁRIOS  PARA  O  NORDESTE 


salvador 

maeeió 

recife 


VoeS  desfruta  do  conforto  de  um  fato 
•  a  tarifa  é  20%  mais  barata 


14  —  l.**  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  2>9>84 


Retilíneo  agradou  no  apronto  de  ontem  em 


PkOBLEMÁ  DE  LÍDER 


O  cavalo  Retilineo  aprontou  na  madrugada  de 
ontem,  nn  Gávea,  para  aluar  na  Prova  Especiol  de 
amanhã.  Prova  Especial  dc  1 300  metros,  ein  49” 
3/5  nos  800  melros,  no  governo  tranqüilo  do  líder 
dos  jóqueis,  José  Portilho.  Retilíneo  arrematou  o 
percurso  com  boa  disposição,  mostrando  atravessar 
excelente  forma  de  treinamento. 

Pura  o  mesmo  compromisso,  Confúcio  chegou 
cm  câmara  lenta,  com  47"  nos  700  metros,  mas  cos¬ 
tuma  se  transformar  nos  dins  dc  corrida.  Sabôt  des¬ 
ceu  a  reta  cm  37”  c  linhas,  com  Barroso  em  seu  dor¬ 
so.  Decil  aumentou  para  39’-’  3/5  de  galope  largo 
,c  Snotvinan  cravou  37*’  nos  cronômetros  nos  600 
metros  da  reta. 

ROSIRIS  Colega  fJ.  Portllhoi  na  reta 

culpa  lA.  S«nlos>  desceu  a  PJf»  »» 

rela  em  39".  multo  contida.  ««radando  em 

Roslrls  (A.  Reis)  da  mesma 
forma  melhorou  a  marca  para  ZÊ  VALENTE 
37"2;6.  Rlvabcla  (O.  Moura)  „.  ,, 

aumentou  para  38",  algo  aju.s- 

tada  nn  final  •  =  um  galope  de  saUdc  de  41  ’2|5 

taoa  no  final.  ^  TaJ-EI-Amlr  (f. 

OIROUBITE  Ollvelta)  a  reta  em  39",  com 

Oretama  (D.  P.  Silva)  com- 
pletou  08  300  cm  22-’2  5.  com  J"**' 

sobras.  Nlclnha  (D.  Moreno)  ®  Condestdvel  fA^  Rlcor- 

melhora  para  22",  multo  solicl-  aumentou  para  24".  multo 

tada.  Glrouette  íD.  Netto»  a  ^  vontade, 
reta  em  38”,  com  grande  facl-  RETILÍNEO 

Confuclo  íM.  Silva)  chega 
POLTJMBO  quase  em  cOmara  lenta  com 

.<1,  í""  para  os  700,  mas  costuma 

,7^;?  M  transformar  em  corrida.  Sa- 

bôt  (A.  Barro.so)  a  reta  em 
3r’2|3.  com  alguma  facilidade. 
Decll  fJ.  Corrêa)  aumentou  pa- 
ra  39"3:5.  dc  galope  largo. 
SnowTnan  fA.  Santos)  náo  po- 
derla  deixar  de  trazer  37"  par.a 
f  a  reta,  multo  í  vontade.  Retllí- 

alguma  facilidade.  Gadanho  (j  portllho)  os  800  em 

“Padando  multo. 

do  em  23  para  os  380  melros. 

PUNNY  KING 

FAIR  LANDLORD  .  _  . 

Anavion  (O.  Cardoso)  os  70D 

Palr  Landlord  (M.  Silva)  em  44”3|5,  com  algumas  rescr- 
chegou  asarrado  com  um  spar-  vas.  Punny  Klng  (J.  PortUho) 
rlnj  em  44"3!5  para  os  703.  finalizou  os  3S0  em  22”,  de  ga- 
Don  Sirglo  (D.  P.  Silva)  Igua-  lope  largo.  Guango  (J.  Negrel- 
lou  a  marca,  mas  chegou  com  lo)  a  reta  cn  38”.  muito  contl- 
grande  facllldode  e  pelo  miolo  do.  Mnhomê  (A.  Ramos)  'au- 
da  rala.'RosecIair  (O.  Cardoso)  mentou  para  37",  com  sobras, 
pelo  mesmo  caminho  assina-  Dragão  Branco  (B.  Santos) 
lou  51"  para  BOO  metros  etam-  iimolou  a  marca,  mas  nfto 
bem  da  mesma  forma.  Puror  agradou.  Bruuis  (I.  Oliveira)  a 
ilu  Carvalho)  finalizou  os  350  reta  em  38",  à  moda  da  casa. 
cm  22",  multo  apurado.  Rapto  Blucjenns  {J.  Ramos)  os  700 
tP.  Pereira  P.)  a  reta  em  37",  cm  46",  multo  apurado  no 
agradando  qualquer  coisa.  Meu  final. 


Programas  mm  chaves 
parai  sábado  e  dominga 
no  Hipódromo  da  Gávec 

SJíRÀDO  —  *•  ”** 


L*  Páreo  —  As  13li  4Sm  —  1  200 
melros  —  Oro  SOO  000.00  —  (VA- 
BUNDS) 


1— 1  Kumt  . . 

"  Ocrene  . . 

2— 2  leva  . 

3  Qauphtne  OosUI 

3 —  4  Palemots  . 

S  Relvlnbs  . 

4— 8  Bein  Bos  . 

7  New  Ferrspa  ... 


1 —  1  Tiente  .  ... 
—3  Seu  Caetano 

2— 3  Ven  aoBti  . 
4  Sonâmbulo  . 

2—"  Centllcrer  • 
0  Hepaten  . 

4-r7  Bvreiu  .  , 

8  Deepacbo  . 


2.»  Páreo  —  Al  141i  ISm  —  J  400 
metrOB  —  CrO  400  OOOeo 


1—  1  Solríe  .... 
2  Belanita  . 

2— 3  Judy  . 

4  Tlncse  .... 

5  Teteli  .... 

3— 8  Bela  Itália 

7  Belacap  .. 

8  Roselee  ... 

4— 9  Oléle  . 

10  Slndlcula 
U  Buolidla  .. 


1— 1  Canunba  .  .. 

2  Onça . 

2— 3  Sotála . 

4  HarmOnlca  . 

3—  s  Lady  comilra 
6  Datcbe  .  .  .. 

4— 7  AroceDa  ■  .. 

Azalíi . 

8  Palr  Justice  , 


4.»  PAREO  —  As  ISh  ISm  — 
1  200  metros  —  (Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Medldna  Vclerlnirta) 
—  Grg  8M  000,00. 


Ks; 

1—1  Jubilar  .  10  38 

1— 1  Catai  .  7  37  2  Indiano  . o  38 

2  Qiilnnda  .  9  57  2—3  Selnt  Oermain  .  4  36 

2— 3  TlnUo .  2  37  .  J  If'*,''®!*  .  ' 

4  Nobua  .  6  37  . .  ^ 

6  Vala  Sagrado  .  3  35 

3— 6  Hoglalindn  .  4  37  ^  ip,r4  .  ,  5S 

7  Rsfílnba . .  n  57  4_8  Lleu  Tcnint  . .  5  38 

8  Hnnd  .  1  33  g  Cheyenno  .  7  50 

4—  B  I:IA  Boneca  .  10.. 97  10  Edfinlos  .  8  58 

10  AriTtiena  .  8  37 

11  Trovlzana  .  3  57  *.*  PAREO  —  As  15h  30m  — 

3  400  metros  —  (Grande  Prímlo 
4.°  Páreo  —  As  15h  ISm  —  1  400  Marciano  de  Agnlar  Moreira)  — 
metros  Ct8  300  000,00  —  (GRAMA)  (Clissteo)  —  Cr$  2  OOO  000.00. 


Jo,«é  Portilhn  nãit  foi  jfliy  na  encolha  de  monloriaf  ao  reaf/arpccr,  mos  esf/cra  str  bem  sacediJe  esta  armana,  Nn»  mofinori 

aionat  dá  cxplicuçòci  ao  Brlgadei'o  FranfeUn  Rocha 


Binóculo 


Montarias 

para 

amanliã 


Declive  tem  exercido 
de  1200  metros  em  77” 
cem  final  muito  firme 

O  cavalo  Declive,  sempre  apontado  como  pro¬ 
vável  vencedor  nos  páreos  em  que  aparece  inscrito, 
voltou  a  agradar  no  exercício  para  amanhã,  à  noi¬ 
te,  jiassando  1  200  metros  em  77”  cravados,  na  di¬ 
reção  do  jóquei  José  Silva,  que  terá  a  responsabili¬ 
dade  de  conduzi-lo  no  terceiro  páreo. 

Confúcio  não  conseguiu  dominar  o  companhei¬ 
ro  Corurain,  mas  segundo  o  treinador  Ernàni  de 
Freitas,  o  animal  nao  costuma  se' ‘empregar  nos 
exercícios,  mas  transformando-se  no  dia  da  compe¬ 
tição.  Confúcio  passou  os  1  300  metros  em  83”  justos. 

PLOREIO  cilldttúc  e  sempre  a  mais  ds 

meio  da  pista.  Boa  Vida  (P, 
Clirlstima  M.  (I.  Sousa)  Conceiçfioi  melhorou  para  91", 
floreou  os  I  200  cm  77"  2/5,  correndo  bem.  Brutus  (S. 
com  algumas  -sobras.  Arnlja-  Guedes)  não  conseguiu  doml- 
(nshe  (J.  B.  Pnullelo)  complc-  n»r  seu  companheiro.  Argot 
tou  0  quilómetro  vindo  de  iP.  Mata)  cm  85"  pnra  os 
mais  lougo,  cm  05".  correndo  1  300  metros.  Blucjcan.s  (I. 
bem  nos  derradeiros  metros.  Kou.sii)  os  1  400  cm  93",  com 

poucas  sobrns. 

FIRME  KO  FINAL 

Oretama  (D.  P.  Silva)  tem 
hã  15  dias.  uma  passada  no 
quilómetro  cm  60"  2/5.  corren¬ 
do  bem  no  final.  Glrouette 
(D.  Neto)  melhorou  para  65". 
com  alguma  facilidade  e  pelo 
centro  da  pista. 


1— 1  Honey  love  . 

2— 2  Beloto  ....... 

3— 3  Peônia  Rübla 
4  My  Reine  ... 

4— 5  Cauea  . . . 

■*  Qucnijená  ,. 


1— 1  Laddle  . 

"  Clog . 

2  Vltalgo . 

2— 3  Azul  Celente  ,  , 

4  Plrambü  . 

3  Bcftl  Constaut  . 

3 —  6  Peitrl  Dlver  .  ,. 

7  Kuuaueli  . 

8  Caçula  . 

4— ae  Blue  Sardo  . 

10  Sucallyto . 

11  ídolo  de  Ãfadrld 

12  Satállto . 


I  —  O  treinador  Paulo  Mor¬ 
gado  rompeu  definltirnir.ente 
com  0  jóquei  António  Rlenrdo, 
inconformado  com  n  direção 
que  o  freio  catarinense  deu  à 
égua  América,  em  sua  última 
apresentação,  Paulo  entregou  a 
montaria  de  América  a  Jo.-é 
Portllho,  e  aguarda  confiante 
uma  boa  corrida  da  filha  dc 
Ramon  Novarro. 


Fair  Landlord  volta 
firme  dos  tendões  e 
apron  tou  para  vencer 


8  S4  6-*  PAREO 
10  52  1  400  metros 


t,*  Páreo 
metros  — 


1 —  1  Culpa,  A.  Santos  ....  9  56 
2  Telldinba,  N.  Uma  ,.  4  34 

2— 3  Rorlrlc,  A.  Rol*  ....  2  36 
4  Monteie,  A.  Ramos  .  1  56 

3 —  5  Blvhbela,  o.  H.  Carvo- 

Iho  .  7  se 

O  CTarlstlna,  M.  A.  Ri¬ 
cardo  .  g  36 

4— 7  America.  J.  PortUho  .  5  38 
8  Arabatashe,  J,  B.  Fan- 

llelo  .  6  38 

B  M.-uny.  .\I.  Andrade  ..  3  52 

2. »  Páreo  —  ,Vs  21  h  —  1  OOO 
metros  —  Crs  300  000,00. 

Ks. 

1— 1  Orctsmn,  D.  P.  Silva  •  58 

2  Clog,  U.  Santos  ....  •  58 

2 —  3  Pèllcla.  J.  QulnianlSha  2  34 
4  Notato,  M.  Oliveira.  .  3  34 

3  Nlclnha.  D.  Morena  1  34 

3— 8  Glrouette.  D.  Noto  ..  *53 

7  Nlght  and  Day,  A.  Nerl  •  38 
0  Encenhoca.  1.  Oliveira  •  36 

4—  B  Bela  Bruma.  S.  Rols  4  36 

10  PoUra  Preta,  J.  p.  silva  •  34 

11  Marqueza.  L.  Carlos  •  34 

3. *  r.ire»  —  As  3Ih  3nm  —  I  3*8 
metros  —  Cr)  3*0  0*0,00. 

Ks. 

1— 1  Declive.  J.  Silva  . 7  57 

2  Apis,  M.  Silva  .  4  37 

2— 3  Nino,  A.  Ricardo  _  6  37 

4  Vlarcjglo,  J.  B.aílca  .  8  57 

3— 5  Oonqulatodor.  L,  San¬ 

tos  .  2  37 

8  Folumbo,  J.  Machado  3  57 

4— 7  Aramacho.  J.  Nogrello  1  57 

8  Tmnborlm.  P.  Fontou¬ 
ra  .  5  37 

9  Oedanlio,  L,  Lins  ....  9  37 

4. »  Páreo  —  As  22li  —  I  SOO  me¬ 
lros  —  Cr$  300  000,00. 

Ks. 

1— 1  Palr  Landlord,  M.  Silva  •  54 
2  Leonardo,  J.  Jnlláo  ..  3  36 

2— 3  Don  sergio.  D.  P.  Silva  »  34 

4  Marco  Túlio,  J.  B. 

FanUsIo  .  ■  58 

5  Tonsce,  L,  Carlos  ...  I  36 

3— 6  Roseslair,  O.  Csrdoeo  4  54 

7  Papa  Dasú,  O.  Sancho  *  38 

8  Furor,  L.  Carvalho  ..  *  32 

4— 9  Don  Artigos,  A.  Ricar¬ 

do  .  3  34 

10  Rapto,  P.  Pereira  F.  2  54 

11  Meu  Colega,  J.  Portl- 

Iho  . •  SC 

5. “Pjirco  —  As  22h  3Sm  —  1  200 
meirns  —  Crf  400  000,30  —  IlCT- 
TINC. 

Ks. 

1 —  1  Ze  Valente.  J.  TInoco  9  36 

2  Batton,  L.  Llne  .  12  34 

3  Glnestoso,  B.  Ssntoa  2  58 

2 —  4  Bolmaln,  J.  Portllho  7  56 

5  TM-E!-.4mlr.  I.'  Oli¬ 
veira  .  3  38 

6  M.atartpe,  N.  Lima  ..  6  56 

3—  T  Índio  Jnrl,  O.  Cardrro  8  58 

8  Orcol,  P.  Alves  .  1  54 

9  Otseco,  A.  Ramos  ..10  54 

4— 10  Condeeisvol,  A.  Ricar¬ 

do  .  11  36 

11  Olábolo,  Sl.  Silve  _  5  36 

12  Vová  Maciel,  N.  Cor¬ 
rerá  . . 4  34 


1— 1  JOrro  . 

2  Plaitor 

3  Nosle  . 

2— 4  Vento  Sul  .. 
5  Ooflco  Escuro 


S.«  Páreo  —  As  ISh  30m  —  1  600 
metros  Crs  600  000,00  —  (OBAMA) 


2  —  O  Jóquei  Clube  Brasilei¬ 
ro  recebeu  uma  dentiitcla  sóbre 
a  quadrilha  que  estaria  unindo 
nos  dias  da  corridas,  amolecen¬ 
do  páreos,  para  jogar  em  pules 
certas.  O  sistema  consiste  em 
eliminar  determinadas  chaves  e 
cavalos  favoritos,  quando  a  cer¬ 
teza  de  vitória  £  de  90  por  cen¬ 
to,  A.í  investigações  prosseguem 
em  clima  sigiloso,  pois  há  mui¬ 
tos  nomes  de  pro/issloiuis  en¬ 
volvidos,  entre  jóqueis  e  treina¬ 
dores.  A  quadrilha  orgaiiiznu 
tudo  de  tal  maneira,  que  mul¬ 
tas  vezes  o  jóquei  subornado 
não  soba  qiicl  rai  scr  o  vence¬ 
dor.  Afndo  a  meenia  fonte  re¬ 
vela  que  há  trclunâeres  a  jó¬ 
queis  recebendo  CVf  300  mil  ror 
golpe  realizado. 


3— 7  Tarlk  . 

8  Seu  Machado  ... 
0  Prlnce  Chormant 

4- 10  Ourofan  . 

It  Ice  . 

12  Corabranca  . 

13  Club  Money  .... 


1—  I  Estilo  . 

2  Sapotl . 

2— 3  Cotelcon  .  ... 
4  Arkspsa  ,  ... 

3— 5  Titular . 

8  Clolr  de  Lune 

4— 7  Kloven  . 

"  Clerlcato  .  .. 
8  LunelsOn  ,  ... 


Fair  Landlord,  filho  de  Fairbland  e  Melopée,  , 
que  pertence  ao  Stud  20  de  Janeiro  e  é  cuidado  por  ‘ 
José  Luís  Pedrosa,  surge  como  o  melhor  reapareci¬ 
mento  da  corrida  noturna  de  amanhã  na  Gavea,  e 
pela  sua  categoria  deve  figurar  com  destaque  no 
quarto  páreo  da  reunião. 

Sempre  levado  com  muito  carinho  pelo  seu  trei-i 
nador,  Fair  Landlord  aprontou  na  manhã  de  on¬ 
tem  os  700  metros  em  44”  2/5,  ganhando  coim  algu¬ 
ma  facilidade  de  um  companheiro  de  cocheira.  Dei¬ 
xou  a  pista  pisando  firme,  e  pela  demonstração 
agradeceu  à  pista  prateada  de  São  Vicente,  onde  es¬ 
tava  atuando. 

Arnmacho  —  animal  de  fra¬ 
cas  atuações  nn  Gávea,  rece¬ 
beu  uma  parada  providencial 
c  agora  «aparece  com  alguma 
clianco  nesta  prova.  Vem  tra- 
balliando  uo  escuro,  e  apron¬ 
tou  suave,  deixando  boa  lm> 
prcífão.  Tem  pretensões  a  um 
placè. 

Puror  —  nSo  corre  desde 
maio,  qu.sndo  entrou  fora  do 
marcador  pnra  Kosmos  e  Mon- 
telmperíal  cm  1300  metros  n.a 
pista  de  aveia  pesr%<la.  Volta 
com  100",  cravados,  nos  1500 
metros,  marca  realmente  doa 
melhores  para  a  turma.  Ten-*' 
do  uma  partida  favorável,  vai 
dar  trabalho  nestes  1 500  me¬ 
tros. 

Diábolo  —  correu  pela  últi¬ 
ma  vez  em  Janeiro,  quando 
entrou  sétlmr.  no  páreo  venci¬ 
do  por  Paiquerô,  com  Imbroji 
na  dupla.  Naquela  oportuni¬ 
dade  náo  snlu  pisando  firme 
da  pista,  e  sòmente  agora  an¬ 
da  em  condições  de  reaparecer 
com  chance.  E  um  cavalo  ve¬ 
loz,  que  gosta  de  brigar  com 
03  ponteiros.  Tem  80”,  sem/ 
apurar,  nos  1 200  metros. 


7.»  PAREO 
]  400  metros 
(BETTING). 


As  17  horat 
Cif  300  000  00 


8.«  Páreo  —  As  16h 
metroB  Cif  600  OOOjOO 


I  —  1  500 
(GRAMA) 


1—  I  QuetroeestOo  . 

2  Complot  . 

3  Heltno  . 

2 —  4  Belmaz  . 

5  Bnbáo  . 

6  Stzudo  . 

7  Mogum  . 

3 —  8  Benza  . 

9  Don  Thomaz  , 

10  Kardomo  . 

11  Dark  Orlent  .. 

4— 12  Cembolm  . 

13  Ostrleh  . 

14  Oebardo  . 

15  Drosáo  Branco 


1 — 1  El  Eatrevero 
2  Plebiscito  .  ., 
3-3  Egls  . 

4  Elmer  . 

5  Estádio  .  ... 

3— 6  Belo  Princlpe 

7  Mengotout  , 

8  Pulj-Cry  .  .. 

4— 9  Espelha  Bresrs 

“  Enloco . 

"  E.o*lo . 


Niçht  And  Dny  —  conTU  po¬ 
pa  última  vez  fi-ente  .a  Pínlcie 
e  Bijuja,  quando  não  passeu 
de  um  mocíc.-to  penúltimo  lu¬ 
gar,  chegando  completamente 
ícm  ação.  Entrou  em  uma  re¬ 
forma  completa,  e  agora  tem 
alguma  possibilidade  na  tur¬ 
ma,  O  tiro  curto  ajuda  bas. 
tonte. 

Bela  Bmma  sempre  foi 
fraca  con-edora,  e  sua  última 
exibição  foi  frente  a  Akauirbt 
e  Jiiaçu,  quando  entrou  comple- 
tíimente  descolocnda  na  com¬ 
petição.  Parece  ter  melhorado 
alguma  coisa,  e  tem  68".  cra¬ 
vados.  nos  1 900  metros,  com 
açáo  regular  no  final,  Como 
pule  alta  é  possível. 

Maiqueza  —  na  sua  última 
corrida  deixou  a  pista  bastan¬ 
te  sentida,  o  sòmente  agora 
está  em  condições  para  reapa¬ 
recer.  Entrou  fora  do  marca¬ 
dor  para  Lady  Piava  e  Carba 
na  pista  de  areia  leve.  Náo 
trabalhou  forte  e.sta  semana, 
teudo-se  limitado  a  tomar  ba¬ 
nho  de  mar.  Passando  para  a 
pista  pesad.a,  tem  alguma 
chanoe  de  vitória. 


Neco  eleito 
0  treinador 


3  —  Os  dirigentes  da  entida¬ 
de  carioca,  vão  cjdgir  o  máxi¬ 
mo  de  rigor  na  entrada  de  pes¬ 
soas  estranhas  nos  exercícios 
pela  mnnhá  no  prado,  e  refor- 
ç.ar  0  policiamento  das  Vilas 
Hípicas.  Dentro  dc  poucos  dias, 
sõ  entrarão  no  prado.  Jóqueis, 
treinadores,  familiares,  proprie¬ 
tários  ou  jornalistas  credencia¬ 
dos,  Há  0  máximo  empenho 
em  moralizar  as  carreiras,  e  a 
expulsão  do  treinador  Renato 
de  Oliveira  atesta  o  desejo  dos 
atuais  mandatários  do  turfe 
carioca. 


7.»  páreo  —  Ae  17h 
troE  Cr3  300  000,00  - 
■—  (GRASIA) 


-  1  900  me- 
(BETTING) 


8.*  PAREO 
I  900  metros 
(BETTING)  ■ 


-  A>  17)1  39m 
Crf  908  000,00 
(Ateie). 


1  200  EM  77" 

Declive  (J.  Silva)  os  1  7.00 
cm  77",  com  grande  facilidade. 
Viaregglo  (J.  Baffica)  na  se¬ 
mana  passada,  aumentou  para 
78"  4/5,  saindo  um  pouco 
apressado  e  caindo  um  pouim 
no  arremate.  Conquistador  (lu 
rnn*ns)  no  mesmo  dia,  asslno- 

4  —  Cij  an'mais  Arrlvdrrc!,  lou  93"  3/6  para  os  1  400.  per- 
Pater,  Orei,  Pampilho,  Tzo-^zo,  dcnclo  para  um  companheiro 
Agrado  e  Vendaval,  eue  e'tr-  Que  encontrou  no  caminho. 

vam  aos  cuidados  de  Nélsri  _ _ _ 

Gomes,  passaram  ã  retoonsall- 
lidatle  de  Lajos  Meszaros. 

5  —  Deu  entrada  nn  ]X)rtar’a 
da  Vila  Hípica,  ontem,  o  forfatt 
da  égua  Pelíeia,  inscrita  no  2.° 
páreo  da  reunião. 


semana 


o  veterano  treinador  Manuel 
de  Sousa  foi  escolhido  como  o 
mais  destacado  profissional  da 
■semana,  pela  excelente  forma 
com  que  mandou  á  rala  a  lor- 
dllha  Edição,  vencedora  do  G. 
P.  Henrique  Possolo,  de  pon¬ 
ta  a  ponia,  confirmando  ser  a 
lldsr  absoluta  da  geração  dos 
trõs  anos. 

Na  C3t!garla  dos  Jóqueis, 
Laércio  Santos  mercoeu  grau 
dez,  pela  direção  que  deu  a 
Titular  e  Ressalto,  prtncipal- 
mente  o  último,  quando  foi 
lançado  em  violenta  atropela¬ 
da  na  reta,  para  dominar  Bor- 
neio  que  parecia  vencedor  da 
competição. 


1—  I  Kochiio  .  . 
3  Pater  .  .  . 

3  Mon  Fiam 

4  Pato  Rouco 

2 —  S  Mliacle  . 

"  Caminito  . 

6  Plíuc»  .  . 

7  O.  K.  ... 

3— 3  Du^nlol  .  , 

5  Oski  .  .  . 
10  Tabonico  . 

"  Brárasno  . 

4— 11  E::tcad  •  . 

12  Carcevelrro 

13  Ssm  Peer 

14  Sem  Rival 
"  Abas  .  .  . 


1— 1  Tawny  . 

2  Acrosg  . 

3  Carimbo  . 

".Vaglb  . 

2— 4  Alfredo  . 

S  Mistral  . 

8  Champs  Cl3.'tra 
7  Jouleur  ....... 

3 —  8  Alclo  •«■■.■«,.. 

9  El  Galope,;  Jor 

10  Blue  E.t  . 

11  Lord  Pí:U  .... 

4— 11  Plvot  . 

13  ReegetQ  . 

14  Dinoas  Tre  . 

15  Ekimdir  . 


EOER-áS 

Furer  (G.  Er.ncho)  os  1  5CP 
rm  100",  com  aigumas  sobras 
Rapto  (N.  Lima)  mcUiora  pa 
ra  99",  clicgando  em  melhores 
condições. 


9.*  PAREO 
1  2*9  metros 
(BETTING)  . 


-  As  Hh  lOm 
■  Crf  360  000,08 
(Areia). 


AJUSTADO 

Taj-El-Amlr  (U.  Cunha)  os 
1  300  em  79",  com  poucas  re¬ 
servas.  Índio  Jarl  (O.  Cardo- 
■so)  melhora  a  marca  para 
78",  e  arrematou  bem  melhor. 
Orei  <P.  Alve.s)  na  semana 
que  passou  registrou  87"  para 
os  1  300,  algo  ajustado  nos  me¬ 
tros  finais. 


8.»  Páreo  —  Aa  17h  35m 
melros  Crf  400  000,08  - 
TINGI 


6  —  Hlgh  Speed,  que  estaca 
Kg  com  o  treinador  Alcides  ãfora- 
tes.  passou  para  Rubens  Carra- 

3  60  pito.  Da  cocheira  de  Rubens 
7  S2  saíram  Tabor  e  Jlíonfe/fori  pnra 

•  59  VòKcr  Pedersen. 

6  98 

•  94  7  —  A  nova  Comissão  de  Cor- 

1  54  ridos  que  funcionará  a  partir 
5  60  desta  semana,  está  formada  pe- 

2  54  los  comissários  Pôrto  D'Ave, 

4  54  Parente  e  Bclmiro  Rodrigues. 

8  —  A  revelação  do  Photo- 
ohart  710  cfásslco  de  domingo, 
suscitou  muitas  dúvidas  e  o 
treinador  Gilberto  Ferreira  ain¬ 
da  não  se  conformou  com  a 
confirmação  de  Enfico,  no  4? 
lugdr.  Gilberto  acha  que  houve 
mesmo  um  empate  com  Égide. 

9  —  O  cavalo  Bronx  venceu 
o  melhor  páreo  dc  segunda- 
feira.  á  noite,  cm  Cidade  Jar-< 

.  *  **  São  Paulo  (Da  Sucursal)  —  dlm,  na  direção  de  J.  G.  Silva, 

.  3  58  A  égua  argentina  lAUsanne  cobrindo  a  milha  em  99"  1/5, 

.  1  98  reaparece  domingo,  em  São  com  rateio  de  Cr$  19.  Os  de- 

'n  .  •  3«  Paulo,  no  Grande  Prêmio  In-  mais  vencedores  foram  I  Lovo 

.  ,  „  dependência,  em  1800  metros,  You,  A.  Bolino  (74,00);  Kendy, 

.  .  com  dotação  de  Crf  2500  mll  R.  Machado  (22,00);  Alham- 

.  á  vencedora,  na  pista  de  gro-  bra,  A.  Cataldl  (37,00) ;  Casbah, 

Nylor  Thomá  de  tio^xlo  seqUêncla  a  seus  G-  Mussoll  (17.00) ;  e  Falsquel- 

preporatlvos  antes  do  ser  em-  ra,  J.  Carvalho  (18,00),  em)ia- 

barcada  para  a  Argentina,  ou  taram  no  5.“  páreo.  Dona  Tlta, 

Prsnça,  para  correr  respccti-  E.  M.  Bueno  (17,00) ;  e  Kroci- 

vamenle  o  Carlos  Pellegrlnl  e  na,  E.  M.  Bueno  128.00) . 

uma  prova  Internacional  na 
^  I3h  45m  —  semana  do  O.  P.  Arco  do 

Crf  soo  000,00.  Triunfo. 

Kg  A  pupila  de  Juan  José  Cou- 
zélcs  vol  enfrentar  Lonnza, 

.  8  53  Inch,  Chirua,  Neocádia,  Pro- 

.  3  53  testa,  Abadia  n.  Dclos,  jembé- 

4  11a  e  Jadnia,  com  multr»  jjos- 

,  „  slbilidades  de  manter  a  inven- 

.  “  clbllidade,  que  conserva  na 

.  ^  83  atual  temporada,  em  pistas  bra- 

.  6  33  slletras. 


BONS  DA  SEMANA 


J.  Portilho  reapareceu 
sem  vencer  e  Ricardo 
descontou  três  pontos 


Manuel  de  Sousa  ditpeiisa 
opressntaçôeB,  por  scr  um  an¬ 
tigo  profissional  do  turfe  ca¬ 
rioca.  sempre  brilhando  ao 
apresenUr  os  parelhclros  sob 
aua  responsabilidade.  Depois 
que  dertou  o  stud  Seabra,  sõ 
agora,  Neoo  voltou  a  ter  ca¬ 
valos  clássicos  em  suas  mãos, 
e  0  tem  feito  com  o  mesmo 
brilho  das  jornadas  anterio¬ 
res.  Edição  já  é  llder  da  ge¬ 
ração  e  0  dia  em  que  encor¬ 
par  mais  um  pouquinho,  vai 
ser  multo  dtffcil  ser.  derro¬ 
tada. 

Laérclo  Santos  brilhou  co¬ 
mo  aprendiz,  e,  depois  de  uma 
fase  de  poucas  montarias, 
transferlu-se  para  São  Vicen¬ 
te,  onde  readquiriu  o  antigo 
prestigio,  apesar  de  ser  um 
jóquei  modesto.  Voltou  á  Gá¬ 
vea,  e  aos  poucos  vai  mos¬ 
trando.  ser  um  dos  melhores 
bridões  em  atividades  no  pra¬ 
do  carioca,  Tem  noç&o  dc  per¬ 
curso.  malicta  e  multa  ener¬ 
gia  no  final. 


1— 1  Spentlng  Ufo 

2  lomel . 

2— 3  Ciclone  ,  .. 
4  Pinheiral  .  . 

3— 3  Serio  .  .  ... 
8  Olreeeol  .  ,  . 

4— 7  âlcnhablado 
B  Snoz  .  ,  ... 
0  Ohntceu  . 


PROVA  ESPECIAL 

Tonlco  (A.  Ricardo)  floreou 
06  1  300  em  82"  2/S,  saindo 
algo  apurado,  assim  chegou 
com  ótima  ação  sem  que  fòsse 
exigido  pelo  seu  jóquei.  Con¬ 
fúcio  (J.  Jullão)  náo  conse¬ 
guiu  dominar  o  seu  compa¬ 
nheiro.  Corumln  (I.  Oliveira) 
cm  83”.  mas.  segundo  o  seu 
preparador.  Emãnl  de  Freltaa, 
não  SC  emprega  muito  nas  ma¬ 
tinais.  Sabõt  (A.  Barroso),  ao 
contrário  dos  demais,  assina¬ 
lou  83"  para  Igual  distância 
multo  á  vontade  .sem  qualquer 
preocupação  de  marca.  Hedon 
(A.  Ramos)  na  semana  pas- 
,sada.  n.ssinalou  80"  2/6  para 
os  1  200,  não  deixando  booflm- 
pressão.  Decll  (J.  Correia) 
chegou  correndo  multo  em  83" 
3/S  para  os  1  300.  Retilíneo 
(J.  Portllho)  tem  um  floreio 
dc  98"  para  os  1  500,  com  al¬ 
gumas  sobras  na  última  sema¬ 
na.  Snowman  (A.  Santos)  co¬ 
mo  sempre,  vindo  pelo  cenfro 
.da  pista,  trouxe  77"  pura  os 
últimos  1  200  metros  com  al¬ 
gumas  resei‘vas,  c  Slnòco  (F. 
Pereira  F.)  os  1  300  em  82" 
2/5,  deixando  um  desconheci¬ 
do  multo  distanciado* 


surter:  Nel  da  Cosia, 


Antônio  Ricardo  ganhando  três  carreiras  na  líl- 
tima  semana  conseguiu  aproximar-se  bastante  de* 
José  Portilho,  que  mesmo  montando  sábado  e  do¬ 
mingo  não  esteve  insphado  e  acabou  passando  sem 
vitórias,  estando  separado  agora  do  seu  perseguidor 
por  apenas  seis  triunfos. 

O  freio  catarinense  começou  vencendo  com 
Quantum  na  noturna,  seguiu  brilhando  no  sábado 
com  Sweetness  —  montaria  de  última  hora  —  e 
Qualopa,  esta  em  corrida  bastante  calculada.  O 
vice-lider  soma  atualmente  69  pontos. 

EONS  GANHADORES  aa  fugiu  na  vanguarda,  íoman- 

.  .  ..  ,  do  atualmente  46  vitórias  con- 

António  Ricardo,  tra  40  de  Emãnl  de  Preltas. 
ainda  brilharam  na  uUlma  ec-  continua  na  aegunda  po- 

mana  os  jóqueis  A  M  Caral-  ^ 

rúia,  L.  Santas,  M.  Silva,  J.  primeiro  ponto  nn  noturna  de 
Correm  c  ,1.  Sou.sa.  to^  con  quinta-feira,  com  Volánla,  para 
duns  vitórias.  J.  Correia  cb-  encerrar  com  chave  de  ouro  eà- 
teve  o  triunfo  de  irmlor  c.vprw-  ij^^q  quando  marcou  dois  pon- 
sno.  no  vencer  o  G.  P.  Hen-  .  mtermédlo  dc  Brevet  e 

rlque  Possolo  com  a  lider  EdU  O  vlee-lider  Ernàni  de 

ção,  potranca  dc  grande  caie-  preita.s  alcançou  no  sábado 
gortn.  M.  Silva,  ntunlmenlc  Corinto  a  sua  40.*  vllórla 

ocupando  a  ercclra  «ã  temporada.  Paulo  Morgado 

tabua  dc  colocnçoes.  dcsiacou-  ,  .  »  uu 

30  no  domo  de  Corinto  e  Cal-  ainda  conserva  o  terceiro  pósto 

mo,  somando  atualmente  63  atualmente  com  39  triunfes, 

pontos.  Entre  os  aprendizes  náo  há 

TREINADORES  multa  novidade,  aparecendo 

Com  os  très  snce.ásos  que  al-  ®’  Cruz  e  I.  Oliveira  com 
cançou  na  semana,  José  Pedro-  10  vitórias  na  esiatisüca. 


Lausanne 
reaparece 
em  S.  Pauloi 


9.»  Páreo  —  As  I8h  lOm 
metros  Crf  400  0004)0  - 
TINO)  —  (VARIANTE) 


'  1  300 
(BET- 


6.*  Páreo  —  As  23h  lOni  —  1  300 
metros  —  Crf  600  000,00  —  BEX- 
TING  —  PROVA  ESPECLIL. 

Kb. 

1 —  1  TTonleo,  A.  Rlcerdo  .  3  33 
2  Confúcio,  M.  aitva  ...  ’  33 

2 —  3  Hudsoa,  A.  Machado,  *  53 

4  Sabot,  A.  Borro»  ...  •  61 

5  Hodon,  A.  Rflisoe  ...  *  37 

3— 6  Decll,  J.  Correia  .  •  39 

7  Oood  Felow.  D.  Noto  •  53 

8  Retilíneo.  J.  Portllho  1  33 

4— 9  Snowman,  A.  S.mtos  .  4  33 
10  Slnooo.  O.  Cerdoso  .  3  33 

"  PcOnla  Rübla,  N.  Cor¬ 
rerá  .  2  39 


1—  1  Corumln  . 

"  Candomblé 

2— 3  Torneio  .  . 
3  Pmra  Velha 

3  1  fi  ly  . 

5  no,;k.Moun 
4-  3  Cabernet  , 

7  Sucre  D^O.c 


STARTER: 

Macedo. 


7.®  Páreo  —  As  23h  4.4m 
metros  —  Crf  300  000,00  ' 
TING. 


APRENDIZ 


DOMINGO 


o  aprendiz  Gerad  Sancho  foi 
o  mais  destacado  dos  últimas 
reuniões,  pela  direção  que  deu 
á  égua  Brciüia.  na  reunião  de 
sábodO'  Mandou  sempre  na 
com)}ollção,  e  soube  resistir  ás 
investidos  .de  Oranglne  e  Ba¬ 
gatela  na  hora  da  decisão. 
Nas  demais  categorias,  oses- 
MEIO  DE  RAIA  colhldos  foram  Corinto,  Cla- 

rence.  Protocolo,  Edição  e  o 
Fnnnv  Klng  (J.  Portllho)  os  haras  Mondesir,  onde  nasceu  e 
1  400  em  93",  com  grande  fa-  criou-se  a  filha  de  Quiproquó. 


10  —  Oiicc  potros  foram  ins¬ 
critos  no  G.  P.  Ipiranga,  pri¬ 
meira  prova  da  tríplice  coroa 
brasileira,  segunda-feira,  em 
São  Paulo,  na  milha,  com  do¬ 
tação  de  Crs  5  milhões,  e  o 
campo  ficou  formado  jior  Egoís¬ 
mo,  Elolo.  Zaluar,  Zcst,  Roín- 
beiro.  Retiiurkan,  Qiicll,  Gold, 
baiirel  c  bancll. 


1 — I  Ei  Plcoiiero 
7 — 2  Dominó  .... 

3 —  3  Desesrte  . . , 
4  Pcllcbek  .... 

4— 3  Lc  Culalmtr 

6  Jadll  . 


•  » 

«e*« 
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Jorna)  do  Brasil,  Qimrtn-Felrn,  2-I)-()4.  1°  Cad.  —  15 
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Política  levou  Hungr 
a  decidir  'Vater-polo 


atea 


'  Armimtlo  Noniicirn' 

É  possível  que  a  abordagem  do  assunto 
precipite  uma  guerra  a  que  eu  não  possa  re¬ 
sistir,  mas.  não  resisto  ao  Impulsq  de  lastimar 
o  exagêro  a  que  estão  chegando  os  nossos  ami¬ 
gos  do  rádio:  em  nome  do  princípio  de  bem 
informar,  os  locutores-volantes  do  Maracanã 
chegam  ao  ponto,  agora,  de  enfiar  seus  micro¬ 
fones  na  mais  profunda  intimidade  de  uma 
alegria  ou  de  uma  dor  de  qualquer  craque. 

Há  poucos  dias,  um  dêles  transmitiu,  em 
primeira  mão,  em  furo  de  reportagem,  portan¬ 
to,'  0  gemido  de  umi  jogador  que  recebia  socor¬ 
ros  médicos  à  beira  do  campo: 

—  Alô,  fulano,  disse  o  repórter  de  campo, 
pedindo  câmbio  à  cabina  de  sua  emissora: 
vamos,  ouvir,  agora,  o  jogador  Domingos  (do 
Campo  Grande). 

E  meteu  o  betcpê  .na  cara  do  paciente,  o 
qual,  esmorecido  de  dores,  não  foi  além  de  um 
penoso  ai! 

—  Ai,  repetiu  o  locutor,  infoimando  em 
nome  de  Brahma. 


Olimpíadas 
-  de  ontem 

,  I - r-  €  de  hoje  - } 

Vasco  quer  Zico  e  Dé 
hoje  e  tenta  mais  uma' 
vez  a  vinda  de  Almir 

O  Sr.  Antônio  Soares  Calçada,  Vice-Presidente 
de  Futebol  do  Vasco,  disse  ontem  que  continuará 
insistindo  junto  aos  dirigentes  da  Portuguesa  San- 
tlata  a  fim  de  conseguir,  ainda  hoje,  a  contrataçao 
dos  jogadores  Zico,  ponta-dlreita,  e  Dé,  lateral-es- 

a  Alrab-,  o  dirigente  vascaino  afh-mou 
que  telefonará  para  Santos,  hoje,  e  resolverá  de  vez, 
sõbre  o  seu  empréstimo  até  o  final  do  campeonato. 
Se  o  Santos  fixar  o  preço  do  passe  de  Almir,  no  fim 
do  empréstimo,  o  Vasco  poderá  comj)rá-lo,  pois  por 
èlé  "nos  pagamos  até  Cr$  40  milhões  caso  aprove 
durante  o  campeonato”,  disse  o  Sr.  Calçada. 

«íaOLVE  HOJE  com  passe  ílxado.  nós  o  com- 

, .  prarcmos  ntó  por  Cr$  40  mj- 

Ontcin  ã  tarde,  na  .sede  Uo  ihões,  caso  aprove,  durante  o 
Utncac,  0  Vlce-Prcsldcntc  do  campeonato,  allrmou  o  Sr.  Au- 
lutebol  csiava  resolvido  a  de-  tónlo  Calçada. 

.sisllr  (ia  contrataçfto  do  Dé  e  Os  jogadores  (lue  nflo  vlaja- 
Zlco.  Eiilrcianto,  o  rnnciouú-  ram  para  Oolõnla  treinaram 
rio  nilton  SiuUos  inostrou-1'ne  individualmente,  na  manliã  do 
nm  recorte  dc  ura  jornal  pau-  ontem,  em  85o  Januário.  Saul- 
lifita  que  diila  que  a  Porlugné-  zinho,  que  estava  afastado  do 
.sa'  Snntlsta  não  havia  lançado  Ume  hã  IS  dias,  com  uma  dls- 
i)s  dòls  jogadores  na  partida  do  tensáo  no  músculo  adutor  cs- 
Iníclo  do  rcturno  do  campeo-  querdo.  treinou  e  nada  sentiu, 
nato  paulista  da  primeira  élvi-  tíegundo  o  Dr.  José  Marcozai, 
sáo,  porque  ainda  c-sfierava  uma  Uinto  éle  como  Da  Silva,  que 
resposta  do  Vasco.  também  participou  do  Indlvl- 

Diante  disso,  o  Sr.  Antônio  dual,  poderão  voltar  oo  tlmc  na 
Calçada  resolveu  mudar  de  partida  de  domingo,  em  São 
idéia  c  telefonará  ainda  hoje  Januário,  contra  o  Canto  do 
pira,  Santos,  e  conversará  com  Rio,  pois  ambos  já  estão  bons 
os  dirigentes  da  Porluguêsa  fisicamente.  Marcelo  foi  exa- 
Santista.  Sõbre  Almir,  o  Vice-  minado  ontem  pelo  Dr.  Mar- 

Presidente  dc  Futebol  do  Vas-  cozai  e  ficou  constatado  um 

CO  dts.se  que.  por  telefone,  rcsol-  derrame  no  joelho  esquerdo, 

vera  dc  uma  vez,  sõbre  o  seu  proveniente  dc  uma  pancada  no 
i!mprê.stlmo.  jõgo  contra  o  Flamengo,  qunr- 

I — Sc  0  Santos  emprcstã-lo,  ta-feira. 

Hípica  tem  Espanha 

duas  pro  vas  é  a  sede  da 

hoje  à  noite  possível  final 

'  A  Sociedade  Hiplíui  Brasilel-  Buenos  Aires  (PP-JB)  —  Ca¬ 
ro.  realizará  na  noite  de  hoje,  so  seja  necessária  uma  terceira 
ás  20h30m.  no  picadeiro  cober-  partida  entre  o  Independlente, 
to  do  clube,  duas  provas  hipl-  .  da  Ai‘gentlna,  e  o  InteiTiaziona- 
C!RS  que  coutarão  com  a  parti-  ic,  da  Itútla,  pela  disputa  do 
cipação  dos  cavaleiros  Antônio  titulo  mundial  interolubes,  a 
Eduardo  Alegrin  Simões  —  Esparilia  será  o  pais  neutro 
campeão  carioca  de  saltos  —  onde  se  disputem  o  terceiro 
Hprmea  Vasconcelos  Júnior,»  jõgo,  dc  acordo  com  a  resolu- 
.José  Mário  Guimarães,  Paulo  ção  da  União  Europeia  de  Pu- 
Gnma  Filho,  além  dos  nmazo-  tebol  e  da  Confederação  Sul- 
nss>Lúc!a  Faria  c  Rita  Bezer-  Americana  de  Futebol.  Iniciol- 
ra  de  Melo.  mente,  a  1111100  Européia  de 

A  primeira  prova,  para  cava-  i^itobol  llniia  resdlvido  que  a 
lelros  do  grupo  A  e  cavalos  no-  terceiro  partida,  no  caso  de 
vosí^será  denominada  Slmcar  e  igualdade  de  pontos  nos  dois 
a  .'•^egunda  será  em  homenagem  jogos,  .seHa  disputada  40  horos 
á  TV  Execlsior.  apôs  o  .secundo  jògo,  cin  Bni- 


tle  Dmid  EttHck  —  LEF-Icapreos 

Exclusivo  pira  •  JB 


AémrsáriQs  do  Santos 
empenharam-se  em  dai 
mais  vantagem  aà  lider 


São  Paulo  (de  Mauro  Pinheiro,  da  Sucursal)  —  n«Ç«o  «  nieoioo  a  exietcnc 

Sem  Pelé,  que  passou  a  semana  gripado,  o  Santos  entre  dois  paioe»  são  os  i 

derrotou  a  Ferroviária  por  2  a  1,  apesar  de  jogar  .  ...  i 

pràtleamente  com-  oito  jogadores  —  zlto  e  Haroldo  incidentes, 

expulsos,  Modesto  contundido  —  e  tornou-se  o  gran-  dezembro  de  19S 

de  beneficiado  da  última  rodada,  com  resultados  ,  ^ 

que  0  favoreceram  em  tôdas  as  outras  partidas  de  dc  Meibpurne,  as  equipes 

que  participaram  os  clubes  Imediatamente  colo-  e  União  Soviética  classifi 
cados. 

O  Santos  começou  a  ganhar  na  véspera,  quan-  mifinal  do  torneio  t  o  £iz< 

do  a  Portuguêsa,  até  então  vlce-líder  a  um  ponto  ,u„is  ge  assemelhou. a  uma 
do  lider,  perdeu  para  o  Botafogo  de  Ribeirão  Preto, 

mesmo  jogando  em  São  Paulo.  Domingo,  enquanto  sos,  sôcos  e  pontapés,  uul 

0.  Santos  ganhava  apertado  da  Ferro^ária,  o  Co-  ^  ^  , 

nntians,  terceiro  colocado,  perdia  do  Guarani,  em  “ 

Campinas,  e  São  Paulo  e  Palmeiras  empatavam  no  du  vencida  pela  Uungria. 
Morumbi  indo  para  10  pontos  perdidos.  esponividade  foi  moti 

rsSs  «•««.  <i-' 

•>">  tc««Wl6 

sempre,  vcrtlcolracnte,  de  rtrfa-  lluiigria,  iiiVadirniu  c 

da  a  rodada.  Agora  haverá  a  ’ 

chamada  corrida  com  handicap,  verdadeira  guerra  em  Bu 
mas  acontece  que  nem  Palmei¬ 
ras  nem  São  Paulo  podiam,  em  CLIMA  DF,  GUERRA 
hipótese  alguma,  dar  handicap 

ao  SnnU»,  como  élea  mesmos  As  equipes  de  water-polo  da 
sentirão  na  carne,  daqui  por  Hungria  e  União  Soviética 
diante.  clessificaram-sc  para  disputar 

uma  das  semifinais  das  ÓUm- 
piados  de  Melbnumc,  em  de¬ 
zembro  de  1058.  Era  a  primeira 
^  vez  que  éslc  dois  pnbcs  dlspu- 

cal.io  dl-  tavam  uma  cnmuctlfão  espor- 
*  ®  hvB  depois  dos  distúrbios  ocor- 

de  domlu-  vld'»  em  Budooeste,  dois  meses 
ideu  uma  p_  eiidenteineiice.  o  cli¬ 
co  mais  tie  jgjg  partida  não  era 

zolros.  Os  jjjglg  anime  dores.  Se.  por 

nos  irisle.s.  pjrle  dos  ,fogadoi-p.s  jã  liaria 
irii  BinEij-  (.;rtn  rivalidade  —  a  União 

0  recorde  .«joviéilcía  defendia  o  titulo  do 
iillioes.  campeã  olímpica  de  1952  —  o 
impeonalo,  público,  a  imprensa  e.  por  cer- 
le  que  de-  lo,  os  outros  competidores 
!  rcbalxndo  exerceram  uma  Influência  ma- 
rlor,  lam-  léfica  no  ânimo  das  duas  equi- 
boas  pcr.i-  pes. 

clube  com  A  violência  natural  de  um 
se  contf.va  Jògo  de  pólo  aquático,  nunca 

do  15  do  por  ninguém  discutida,  foi  le- 
aba.  o  pri-  vada  a  extremos,  chegando  a 
fltor-se  da  apresentar  requintes  de  perver- 
chegar  à  aldade  por  parte  dos  dote  tl- 
a  Federa-  mes  que.  esquecidos  da  bola  e 
lais  de  10  (las  refrescantes  águas  da  pls- 
se  mantido  etna,  procuraram  resolver  no 
V..-.V  V»  u.^l6,,de  No-  úesfôreo  físico  as  divergências 

vembro  tem  afdo' ' ‘sempre  um  políticas  de  seus  patees, 
clube  de  colocações  intêrmcdià- 
rias.  niramentc  entrando  sc-  BRIGA  NA  AGUA 
quer  entre  os  prováveis  para  o 

rebaixamento.  Mas  neste  ano  Logo  aos  três  minutos,  a 
vai  indo  rcalmente  muito  mal.  Hungria  marcou  seu  primeiro 
Se  não  se  cuidar  desde  já,  cs-  gol.  depois  dc  demonstrar,  um- 
tnrá  fadado  a  cair,  mesmo  por-  bora  em  tão  pouco  tempo,  que 
que  Já  está  quatro  pontos  dis-  sua  equipe  estava  bem  melhor 
tanciado  dos  que  sc  mantém  que  a  da  Untrio  Soviética  que, 
na  penúltima  colocação  e  que  por  sua  vez,  não  arranjara 
EBO  América  de  São  José  do  Rio  meio  para  furar  a  defesa  dos 
Pi'éto,  Comercial  de  Ribeirão  adversários.  Os  louls,  entretan- 
Préto  e  Guarani  de  Campinas,  to,  se  sucediam.  Dentro  ou  fo- 
todos  trés  com  11  pontos  per-  ra  da  água,  escondidos  ou  sob 
didoE,  um  apenas,  portanto,  ãs  vistas  do  Juiz,  os  Jogadores 
atrás  de  Palmeiras  e  São  Paulo,  agredlam-se  mútuamente.  An- 
que  aliás  estão  junto  com  o  Ju-  tes  do  .Intervalo,  quatro  joga- 
ventus  e  a  Esportiva  de  Guara-  dores  —  trés  da  União  Soviétl- 
tlnguetá.  ca  e  um  da  Hungria  —  foram 


Quantos  brasileiros  desconhecidos' de  nós 
andam  jogando  pela  Europa?  Há  poucos  dias, 
registrei  a  informação  de  um  amigo  sõbre  os 
anónimos  do  Rio,  do  Recife  e  São  Paulo  que 
militam,  atualmente,  no  futebol  europeu.  Ago¬ 
ra  mesmo,  em  dois  jornais,  um  belga,  outro 
francês,  referências  a  dois  brasileiros  sõbre  os 
quais  nenhum  de  nós  jamais  ouviu  falar. 

"O  centroavante  Sztanyl,  do  Standard  dc 
jjiège  —  escrevem  os  belgas  — ,  está  entusias¬ 
mado  com  0  futebol  de  seu  nóvo  companheiro, 
0  brasileiro  Luisinho:  Luisinho,  declara  Sata- 
nyl,  é  um  estrategista  de  grande  classe  e  eu 
sinto  que,  com  éle,  nós  vamos  fazer  grandes 
misérias  no  futebol  belga,  êste  ano...” 

E  0  outro  brasileiro,  o  da  Alemanha?  Eis 
0  que  escreve  o  jornal  francês  France  Fott- 
ball,  transcrevendo  a  imprensa  alemã:  "Nossa 
esperança,  agora,  diz  o  Presidente  Kramer,  do 
Colónia,  é  o  ponta-direita  Zczé,  vindo  do  Bra¬ 
sil,  onde  éle  era  inteiramente  desconhecido 
mas  que  joga  uma  maravilha.  Zezé  tem  22 
anos,  possui  grande  excelência  técnica,  como 
todos  os  seus  compatriotas,  e  tem  um  chute 
poderosíssimo.  Zezé  vai  completar  uma  linha 
de  atàqúé  técnica  e  atléticamentc  admirável 
sob  0  coinando  do  famoso  jogador  Schaeffer.” 


Com  esses  resultados,  o  San¬ 
tos  ganhou  de  presente  seis 
pontos,  que,  sobretudo  agora 
que  a  volta  de  Pelé  é  anuncia¬ 
da  para  a  prôxtma  partida,  som 
dúvida  pc.saráo  subctanclalmcn- 
te  na  balança,  na  hora  de  se 
decidirem  as  coisas,  A  Portu- 
guésa,  pela  segunda  vez,  mos¬ 
trou  que  6  reolmente  um  Ume 
de  altos  e  baixos,  chegando  a 
conseguir  boas  vitórias  em  oca-  UMA  RENDA 
slõcs  Importantes,  mas,  por  ou-  MELANCÓLICA 
Iro  lado,  perdendo  jogos  mc- 
diocremente  contra  adrcrsArlo.s  Tão  dcsocrcdll 
que  cm  circunstâncias  normais,  ante  do  públicc 
náo  poderiam  oícrcccr-lhc  Palmeiras  que  o 

grande  resistência.  go  entre  atnboi 

O  Corlntians  afinal  está  nu.  quantia  ridícula; 
Iludiu  a  muitos  durante  algum  «"'hues  de 

leinpo,  p.xrecla  que  manno  com  ÇO^diçoe 

a  saída  dc  Paulo  Amaral  Unha  evr 

conseguido  um  certo  equilíbrio 
que,  a  dura.s  penas  ou  não,  ia  pauusta  uo  C.r5 
mantendo  a  equipe  numa  boa  O  outro  lado  i 
posição.  Mas  não  havia  nada  o  último  lugar, 
disso.  Havia,  ,slm,  uma  equipe  cide  quol  seráAO 
multo  fraca  situada  onde  estava  para  a  divisão 
por  mera  questão  de  sorte  ou  bem  não  aprese 
por  náo  ter  Udo  ainda,  graças  pcctivas  para 
à  tabela,  os  jogos  mais  dlflceU  cuja  fraqueza  i 
pela  frente.  no  Inicio.  Trat 


.A  Hungiia  voltou  a  marcar 
mais  trés  gols,  decidindo  prãtl- 
camente  a  partida.  Os  so\-iétl- 
coB.  entretanto,  núo  se  confor¬ 
mavam  e  Envln  Zador,  atacan¬ 
te  húngaro,  teve  de  ser  condu¬ 
zido  a  um  hospital  com  um 
profundo  corte  no  supcicllio, 
vitima  de  unr  violento  sôco  de 
um  defensor  adversário. 

O  Juiz  fêz  o  possível  para 
levar  a  'partida  até  o  seu  final 
mos,  nfio  Cíjnscgulu  porque  a 
deslealdade  dos  Jogadores  não 
tinha  llmltc  c,  se  aquélc  Jõgo 
continuasse  por  mais  algum 
tempo,  era  bem  provável  que  o 
oonflito  se  generalizasse.  Por 
isso  deu-o  por  ctKKrrado  quan¬ 
do  faltavam  ainda  três  minu¬ 
tos.  com  a  ■vltõria  da  Himgria 
por  4  a  0.  Os  soviéticos,  irrita¬ 
dos  com  a  eliminação  e  com  o 
público,  foram  obrigados  a  per¬ 
manecer  mols  cinco  minutos  na 
piscina,  até  que  a  policia  en- 
carregou-se  de  os  jvoteger  na 
retirada. 

A  equipe  da  Hungria,  ainda 
abalada  e  <mntundlda,  conquis¬ 
tou  neste  smo  o  titulo  olímpi¬ 
co  que  pertencia  aos  soviéticos. 


Geraldo  Romualdo  da  Silva  faz.  em  sua 
coluna  Janela  Aberta,  uma  generosa  defesa 
dèste  seu  amigo,  a  quem  próceres  do  Botafogo 
andam  espinafrando,  aqui  e  ali.  Que  dizem  de 
mim?  Que  não  sou  justo  nas  criticas  ao  time 
botafoguense  e  que,  ao  contrário,  faço  do  clube 
mero  alvo  de  meu  jornalismo  sensacionalista. 

Agradeço  ao  Geraldo  Romualdo  que  inter¬ 
vém  em  meu  favor,  mas  não  vejo  como  alguém 
possa  ter  êxito  nessa  causa:  os  dirigentes  do 
Botafogo  jamais  compreenderão  que  torcer 
por  um  time  não  implica,  íorçosamente, 
estar  a  serviço  dèsse  time. 

Torcer  é  uma  coisa,  distorcer  é  outra. 


COB  mão  sabe 
dos  cortes 
no  basquete 

o  Comité  Olímpico  dctconlie- 
cc  oftcialmcnte  as  dispensas 
feitas  pelo  té(nilco  RC-uato  Bdro 
Cunha  no  selecionado  brasilei¬ 
ro  (|lu  basquetebol,  Informou  o 
Si*.  ,  Antônio  Barcelos,  membro 
daquele  õrgão.  O  mesmo  Infor- 
manlô  declarou  que  o  COB 
também  desconhece  a  vinda 
para  o  PJo  dos  doze  atletas  se- 
JecionadM,  a  pnrllr  do  dlii  8. 
pois  “.tanto  0  basquete,  como  o 
boirá  e  0  judô,  deverão  realizar 
tori(>  o  treinamento  cm  São 
Paiilo,  até  u  embarque  paru 
Tdtiiilo", 


POR  FORA  DO  BRINQUEDO 


A  Coníederaçãq  de  'Volibol  adiou  de  ontem  para 
hoje,  às  13  horas,  a  divulgação  dos  nomes  dos  dez 
atletas  componentes  do  selecionado  brasileiro  que 
participará  dos  Jogos  Olímpicos  de  Tóquio.  O  adia~ 
mento  ocorreu  por  solicitação  do  técnico  Sami  Meh- 
linsky,  que  aíinnou  ainda  ter  dúvida  sõbre  o  nome 
de  um  dos  quatro  dispensados. 

Sami  estêve  reunido  mais  de  duas  horas,  ontem, 
na  sede  da  CBV,  com  o  presidente  Roberto  Calçada, 

0  vice-presidente  técnico  Artur  Braga  e  o  instrutor 
físico  Paulo  Nei,  discutindo  a  indicação  dos  joga¬ 
dores.  Ante  a  expectativa  geral,  inclusive  de  dois  atle¬ 
tas  presentes  —  Décio  e  Paulo  —  os  dirigentes  cer-, 
caram  a  reunião  de  mistério,  tornando-a  secreta. 

PRENlJNCIO  pronunciamento  do  Dr,  Fer¬ 

nando  Samico  c  dó  massagista 
Melo  (massagista  oficial  da  de¬ 
legação  brasileb'a)  desfizeram  6 
problema.  Hamilton  até  parti-  - 
ci|)ou  llgeiramcnto  do  treino  de 
s^unda-fclra,  enquanto  Ncw- 
don  deverá  retornar  aos  exer¬ 
cícios  dentro  de  cinco  dias. 
Para  melhor  apreciar  o  rendi- . 
mento  das  atletas,  Sami  Mch-' 
Itnaky  as  dividiu  cm  trés  gru¬ 
pos;  o  das  pii.xadorea  de  réilc 
(homens  exclnslvamcuto  dr 
ataque),  o  dos  intermediários' 
(homens  que  passam  bem  pela 
rêde  e  são  úteis  na  defesa)  c  o 
dos  jogadom  dc  quadra  (ho¬ 
mens  que  armam  a  equipe).  No 
primeiro  grupo  figuram  Roque, 
Newdon,  Zé  Maria  e  Pedro;  no 
segundo.  Marco  Antônio,  Nuz- 
man,  João  Cláudio,  Italiano, 
Joslas  e  Feitrsa;  no  terceiro, 
Décio,  Vítor,  Hamilton  ePiulol 
Houve  folga  geral  para  os 
convocados,  ontem.  Hoje  pela 
manhã,  todas  faráo  b  segunda 
e  última  dose  dc  vacina,  estan¬ 
do  programado  treino  de  con¬ 
junto,  ã.  noite,  no  Forte  São 
João.  para  os  doze  s-Necionados. 
Antes  da  pratica,  o  técnico 
.Sami  fora  uma  conferência  so¬ 
bre  0  voleibol  e  sua  evolução, 
com  demonstração  de  íumUi- 
mentas  a  cargo  dos  atletas  con¬ 
vocados,  para  os  tluno;  do 


Amadores  treinaram 
forçando  Zé  Roberto 
e  Tito  como  soleiros 


A  seleção  cie  amadores  treinou  ontem  na  Esco¬ 
la  de  Educação  Fislea  do  Exército,  à  tarde,  fazendo 
oitenta  minutos  de  individual  e  bate-bola,  quando 
os  mais  emçenhados  foram  os  goleiros  de  emergèn- 
cií^.  Tito  e  Zé  Roberto,  que  se  revezaram  no  gol  para 
os  outros  jogadores  chutarem. 

O  médico  Hilton  Gosling  examinou  os  jogado¬ 
res  antes  do  treino  é  Roberto  e  Dimas,  poupados, 
foram  fazer  tratamento  no  Botafogo  para  que  pos¬ 
sam,  segundo  esperam  os  dirigentes,  participar  do 
treiilo  de  conjunto  de  sexta-feira,  no  campo  do  Fla¬ 
mengo,  último  da  seleção  antes  de  enfrentar  os  ar- 
gctí tinos  no  dia  7,  no  Maracanã. 

•AR-TUR  PREOCUPA  da  Escola  de  Educação  Física 

do  Exército. 

.  O  Jogador  .Artur,  que  extá  O  prograuia  dc  hoje  é  o  se¬ 
co  õi  'iuu  mie  dücncc  o  pediu  guinte:  IIU  30m  —  Ãbuôço  no 
llcíMçt)  a  Vicente  Fcola,  está  rcst.iurantc  do  Botafogo  (íet- 
(íeiKcndo  o  técnico  bastante  Jão,  arroz,  bifo  e  salada);  12h 
praocupndo,  poi-s  deveria  tor-ee  ^Om  —  Revisão  médica  e  esca- 
aprêseiitado  na  segunda-íetr.a  Inçáo  do  time;  161i  15m  —  IiU- 
tf  oté  ontem  não  ha'ria  apareci-  c*®  do  treino  do  conjunto  con¬ 
do  ,  ucm  dado  satlediição  nigu-  ®  tlmc  principal  do  Bota- 
inn.  fogo,  que  durará  45  mlnutoB, 

•  A,,.™  —n  aeguldoo  de  16  minutos  de  des- 
f  problema  canso  e  mais  45  de  treino  con- 

OTva  Vicente  Peola,  pois  sen-  tra  os  aspirantes;  após  o  trel- 
direita  e,  por  esta  namento  haverá  recreação  pa- 
ontem,  depois  do  treino,  o,  jogadores. 

O  treino  de  hoje  servirá  pa¬ 
ra  que  o  técnico  Vicente  Peo¬ 
la  fuçn  suas  observações  e  for¬ 
me  a  selcção-baso  que  eníren- 
tiirã  os  argentinos  dia  7.  O 
treino  de  sexta-feira,  será  con- 
t’.-a  o  Flamengo  e,  neste  dta, 
o  técnico  Já  pretende  colocar 
a  scleçAo-1]A.sc  cm  campo.  Pa¬ 
ra  o  treino  da  tarde  de  hoje, 
o  juiz  será  o  Sr.  Aírton  Vieira 
dc  Morais,  e  no  de  sexta-feira, 
está  escalado  o  Sr.  Eunópio  de 
(^elrõs. 


Quem  presenciou  o  treino  de 
segunda-feira  á  noite,  no  For¬ 
te  São  João,  teve  a  certeza  de 
que  a  relação  dos  dez  atletas 
efetivos  e  dois  suplentes  não 
seria  divulgada  ontem.  Isto 
porque  o  técnico  Sami  Meh- 
llnslcy  demonstrava  olarameute 
suas  dúvidas  quanto  ao  rendi¬ 
mento  de  alguns  atletas,  que 
trabalharam  mal  nos  primei¬ 
ros  dias  de  exercícios,  para 
crescer  de  produção  de  sábado 
para  cá. 

Dal  náo  se  entender  por  que 
B  CBV  manteve  a  Informação 
de  que  forneceria  ontem  a  lista 
definitiva,  criando  um  luspen- 
se,  onde  os  atletas  foram  os 
maiores  atingidos.  Em  especial 
08  que  não  se  sentem  garanti¬ 
dos  entre  os  du,  como  é  o  caso 
da  maioria,  ou  seja,  Hoque,  Ita¬ 
liano,  João  Cláudio,  Nuzman, 
Pedro,  Josios  e  Zé  Maria.  Isto 
porque  quem  observou  detida- 
mente  os  últimos  treinos  de 
conjunto  não  tem  dúvida  em 
considerar  Décio.  Marco  Antô¬ 
nio,  Vítor,  Newdon  e  Hamilton 
os  donos  absolutos  de  sete  va¬ 
gas,  bem  como  a  total  susé-.i- 
cia  de  chance  de  Paulo  Russo. 

Os  jogadores  'Hamilton  (dis¬ 
tensão  na  virilha)  e  Newdon 
(contusão  no  joelho  esquerdo) 
chegsrsm  a  csiMgr  preocupa¬ 
ção  á  direção  técnica,  mas  o 


TREINO  E 
f>ROGR.A.MA 

O  irciniunenio  de  ontem  foi 
dirigido  pelo  pro]inr.idor  rtsico 
Ructolf  Hermanny,  cnqu.wco  o 
técnico  Vicente  Fcola  ob.scrva- 
va  6  movimento  dos  jogadores 
em  companhia  dc  instmtores 


Alheio  ao  tluro  (reísonieuto  ão»  amadoreí  braiileiros  que  irao  a  Tóquio,  e  garòto  pasíou  a  lorde  brincando  no  gramado 

da  torlaleM  de  Sao  João 


á 


Mateus  é  o  nôvo  problema  do  ataque  do  Fluminense 


FORÀ  DE  COMPASSO 


mmm 


primeiro  teste 
para  domingo 


Berico  fnri  no  treino  tle  con¬ 
junto  que  o  Flamengo  reallzn- 
rô,  hojo  à  tnido,  na  GAven.  o 
8011  prlmolro  grando  teste  — 
dando  piques,  que  ae  consti¬ 
tuem  no  ünlco  movimento  quo 
o  Jogador  tem  receio  do  fazer 
—  para  ver  ac.  ílnnlmente.  es- 
tronrt  na  partida  contra  o  Ma- 
diirclrn.  domingo,  em  Conse¬ 
lheiro  Galvão. 

No  treino  Individual  do  on¬ 
tem  &  tarde  —  do  qual  JA  par¬ 
ticiparam  Marcial  e  Ainaurl  — 
pcrlco  íol  mais  exigido  polo 
preparodor  físico  Eltcl  Seixas, 
nno  sentindo  nada  no  músculo 
adutor  da  coxa  esquerda.  Con¬ 
tudo.  segundo  o  próprio  Bcrl- 
co.  nSo  deu  nenhum  pique,  o 
que  deixou  paro  ,o  treino  de 
hoJe. 

BOA  RECUPERAÇÃO 

O  Dr.  Pinkwas  Fizsman  dis¬ 
se  ontem  que  Bcrlco  cstA  na 
fase  de  recuperação,  por  sinal, 
cic  uma  excelente  recuperação. 
No  treino  de  Individual  de  .se- 
gunda-feira.  Bcrlco  sentiu  um 
puxno  no  músculo  quando  fés 
certos  movimentos:  no  de  on¬ 
tem.  Jã  não  .sentiu  mais  nada, 
tnns  não  deu  nenhum  pique 
por  receio  c.  hoje,  Bcrlco  farà 
o  seu  primeiro  grande  lesto 
para  saber  quais  a.s  .suas  po.s.sl- 
lillidade.s  para  Jogar.  Sc  Bc¬ 
rlco  passar  no  toste  —  c,  no 
caso,  ninguém  melhor  do  quo 
o  próprio  jogador  para  dizer 
como  se  sentiu,  segundo  o  mó¬ 
dico  rubro-negro  —  poderá  Jo¬ 
gar.  Caso  contrário,  terá  quo 
esperar  mais  um  pouco. 

Ao  Iftdo  ele  Dllão  c  AjTiflurl, 
Berico  afirmou  ontem  que  bojo 
vnl  decidir  a  sua  estréia,  poLs 
vai  se  esforçar  bn.stanle  para 
testar  a  perna  esquerda. 

_ Até  agora,  tenho  mc  noupn- 

do  nos  piques  com  medo  de 
agravar  a  contusão.  Mas.  amo- 


tf 


Sh  hiiliriilml,  /‘roíú/iio  Jirou  ikslucado  entro  a  coreogrniin  lios  péi,  mas  i/eu  Indo  no  doií-lotjiies,  qiinndo  /es  nm  gol  pnni  os  sem  laniisa,  que  ganharam 


Vasco  vence 
Goianense 
nor  1  a  0 


Dois  perderam  o  rumo 
e  Aladim  desmaiou 
no  individual  do  Bangu 


América  fêz  ginástica 
sem  quatro  e  tem  em 
Paulo  Leão  o  problema 


traiBACI  Ê  CERTO 


Com  tudo  Isso,  conforme  Tiin 
Já  havia  adiantado  a  p  ó  s  a 
partida  contra  a  Portuguésa. 
o  certo  é  que  Ublracl  tem  sua 
oscalaçáo  garantida  contra  o 
Botafogo.  Tlm  está  aliás  dls- 
pósto.  na  dependência  da  atua¬ 
ção  de  Vbiracl  contra  o  Bota¬ 
fogo,  a  conalderá-lo  deflnltlvn- 
mento  titular  do  ataque  do  Flu¬ 
minense- 

Isto  criaria  em  principio  pa¬ 
ra  Tlm,  um  problema  de  ordem 
tática,  porque,  com  Joaquinzt- 
nho  e  Evaldo,  o  ataque  Joga  de 
uma  forma,  mas  entrando  Ubl- 
racl,  quer  no  lugar  de  um.  quer 
no  lugar  de  outro,  o  plano  de 
Jôgo  terá  íorçosamente  qUe 
mudar,  pois  Ublraci  é  tipica¬ 
mente  um  homem  de  dentro  da 
área,  característica  que  Joa- 
quinzinho  e  Evaldo  não  p<a>- 
suem. 

íste  problema  porém  nfto 
preocupa  Tlm. 

—  O  meu  problema  é  de  fal- 


nitáo.  com  n  cxpencncln  de 
uma  contusão  igual,  durante  n 
reccnlc  excunsfio  do  Flamengo 
ãi  Euiepa,  aconselhou: 

_ Rapaz,  vocé  deve  estar  só 

com  médo.  Manda  brasa,  ama¬ 
nhã.  que  você  não  vai  seiilti" 
noda.  Vai  por  mim. 

Da  Janela  da  .sala  do  Sr.  Fa¬ 
dei  Fadei,  Presidente  do  Fla¬ 
mengo,  o  técnico  Flãvlo  Cosia, 
apontando  para  o  grupo  for¬ 
mado  por  Bcrlco  o  quatro  jor¬ 
nalistas.  dizia  a  Dom  Vicente 
Caldcrón  Sunrez.  Diretor  do 
Atlético  de  Madri,  (juc  “Bcrlco, 
atualmente,  é  o  homem  mais 
famoso  da  Gávea". 

ANANIAS  RECUPERADO 

O  quarto  zagueiro  Anania.s. 
que  del.\ou  de  participar  do 
primeiro  individual  desta  se¬ 
mana  por  estar  multo  resfria¬ 
do,  treinou  ontem  alguns  minu¬ 
tos  e  íol  poupado  por  ordem 
do  Dr.  Plnlcwas  Fizsman.  Mar¬ 
cial  íol  dos  goleiros  que  mais 
se  exercitou,  apesar  de  ter  trei¬ 
nado  segunda-feira  no  Atlético 
Mineiro.  Marcial  íol  ao  campo 
do  Atlético  mais  para  matar  as 
saudades  de  grandes  amigos, 
mas  voMou  trlslc. 

—  O  Atlético  perdeu  do  Ube¬ 
raba! 

O  gaúcho  Jarbos  foi  o  único 
que  ainda  não  se  apresentou  ao 
técnico  FlAvlo  Costa,  pois,  tam¬ 
bém.  foi  0  que  foi  para  nmls 
longe:  Pôrto  Alegre.  A  chegada 
de  Jarbas  está  sendo  aguarda¬ 
da  para  hoje,  devendo  o  joga¬ 
dor  participar  do  treino  dc 
conjunto. 


Goiânia  (Sport  Press)  —  Um 
gol  de  Célio  aos  38  minutos  do 
segundo  tempo  deu  n  vitória  no 
Vasco  em  seu  Jôgo  contra  o 
Goianense,  disputado  ontem  á 
noite,  nesta  Cidade,  segundo  d.) 
série  dc  dois  entre  os  me.smos 
adversários  iniciada  domingo 
com  um  empate  de  1  a  1. 

O  Vasco,  cuja  delegação  vol¬ 
ta  hoje  para  o  Rto,  onde  deve 
chegar  i)or  volta  de  meio-dia. 
Jogou  ontem  con\  Lévls  (Mll- 
tão,  aos  10  minutos  do  segundo 
tempo),  Jocl,  Brito,  Fontana  e 
Barbosinha;  Maranhão  (Od- 
mar)  e  Lorico;  Zèzlnho,  Mário, 
Célio  e  Ramos.  O  Golnnen.se 
Jogou  com  Campeão,  Heleno, 
Alemão,  Dncroio  e  Tlmba;  Ames¬ 
trado  e  Paulo  César  (Nel);  Sln- 
val,  Jalr,  Fnbinho  (Juvenal)  e 
Barrica. 

No  primeiro  tempo  o  Vasco 
decepcionou  tanto  quanto  n.a 
partida  de  domingo,  nins  no  fi¬ 
nal  rcalmente  melhorou  multo 
c  mereceu  n  vUóiia  conseguida 
sete  minutos  anbes  do  fim,  quan¬ 
do  Célio  aproveitou  bem  um 
passe  dc  Zèzlnho.  Logo  aos  10 
minutos  da  fase  Inicial  o  Jógo 
estéve  paralisado  por  8  minu¬ 
tos  cm  conseqüéncia  de.  um  de¬ 
feito  na  réde  de  luz  quo  deixou 
ás  escuras  tóda  a  região  do  es¬ 
tádio.  MlltAo  entrou  por  con¬ 
tusão  de  Lévls  e  teve  pouco 
trabalho,  pois  Jogou  na  melhor 
fase  do  Vasco,  devida  sobretudo 
ã  troca  de  posições  entre  Zézl- 
nho  e  Mário.  A  renda  náo  foi 
anunciada,  mas  o  estádio  es¬ 
tava  tão  cheio  que  teve  um  mu¬ 
ro  derrubado  pelo  público. 

O  Juiz  foi  o  Sr.  Otoniel  de 
Sousa  Dlnlz,  da  Federação 
Golaua, 


Sob  um  intenso  sol,  durante  uma  hora  corrida, 
os  jogadores  do  Bangu  fizeram,  ontem,  um  treino 
individual  tâo  forte  que  Aladim  não  suportou  e  des¬ 
maiou,  ao  mesmo  tempo  em  que  Cabralzinho  perdia 
0  rumo  e  Roberto  Mauro,  para  não  cair,  saiu  do 
meio  dos  companheiros  jiara,  à  margem  do  campo, 
respirar  com  mais  tranquilidade. 

Martim  Fi-ancisco  justificou  o  rigor  do  indivi¬ 
dual  dizendo  que  a  folga  da  rodada  deixou  os  joga¬ 
dores  muito  tempo  sem  atividade,  pois  muitos  se 
ausentaram  do  Rio.  O  time  fará  nôvo  individual  hoje 
e  0  coletivo  amanhã,  quando  ficará  decidida  a  volta 
de  Parada,  no  lugar  de  Roberto  Pinto,  que  ocupará 
novamente  o  meio-campo,  sábado  contra  o  América. 

MUITO  FORTE  chlnt  também  estéve  ausente, 

em  visita  á  sua  família  na  Cl- 
0.>  jogadores  .sentiram  tanto  dade  de  Cordeiro.  Voltará  aos 
os  efeitos  do  Individual  que  náo  treinos  na  semana  que  vem. 
quiseram  nem  bater  bola.  Dls-  Cabralzinho  já  está  tem,  mas 
.seram  que  o  de  ontem  foi  o  ainda  náo  entrará  na  equipe, 
treino  mais  forte  que  já  flze-  Paulo,  Irmão  de  Abel,  ponta- 
ram  no  Bangu,  comentando  esquerda  do  América,  voltou  a 
que  nem  em  dia  de  apresenta-  treinar.  Antes  não  o  fazia  re- 
ção  de  técnico  nôvo,  "quando  gularmcnte  por  causa  do  Exér- 

éle  força  multo  para  mostrar  cito.  Paulo  jogava  de  zagueiro, 

truballio",  Isso  acontece.  O  mas  Martim  transformou-o  em 
único  que  parecia  náo  sentir  ponta-de-lança.  fi  o  homem 
os  efeitos  do  treinamento  cra  que  chuta  com  mais  violência 

o  lateral  Nlllon  Santos,  que  no  Bmigu. 

explicou  0  motivo:  Martim  Francisco  aconse- 

—  Ê  que.  diàrlamcntc,  faço  Ihou  o  Presidente.  Sr.  Euzèbio 
0  meu  exercício  particular,  pe-  de  Andrade,  a  concordar  com  a 
dalando  a  bicicleta,  que  é  o  antecipação  da  noite  para  a 
meu  transporte.  tarde  de  sábado  do  Jôgo  contra 

Roberto  PlnLo  não  treinou*  o  América,  dizendo  que  o  qua- 
porque  está  com  três  quilos  dro  está  bem  fisicamente  e  não 
aquém  do  péso  normal.  Blan-  há  problemas. 


Zmlo  aproveita  jògo 
com  amadores  para 
fazer  testes  no  time 


O  técnico  Zoulo  Rabelo  fará  experiências  hoje 
no  time  do  Botafogo,  durante  o  jôgo-treino  com  a 
seleção  de  amadores,  visando,  principalmente,  a  pon- 
ta-esquerda  e  o  meio-campo,  mas  só  acertará  a  equipe 
em  definitivo  depois  do  coletivo  de  sexta-feha,  quan¬ 
do,  então,  saberá  se  Garrincha  terá  condições  pkra 
enfrentar  o  Fluminense. 

Arliudo  e  Fifi,  por  exemplo,  serão  testados  na 
ponta-esquerda,  lugar  que  poderá  ser,  afinal,  de 
Quarentinha,  se  Garrincha  estiver  bom,  e  se  Zoulo 
preferir  manter  Didl  na  sua  atual  posição,  não  mais 
mexendo  no  meio-campo.  De  qualquer  maneira,  du¬ 
rante  um  tempo,  Didi  e  Gérson  jogarão  no  meio. 
saindo  Êlton,  , 

MUDAR  PARA  MELHORAR  experimentará  varias  fórmulas. 

. .  Uma  delas,  que  considera  a 

mais  importante,  é  colocar  Didt 
c  Gérson,  tirando  Êlton. 

Mas,  poderá  conservar  EUou 
e  Didl,  na  posição  em  que  éte 
jogou  domingo,  deslocàndo 
Quorentbiha  para  a  esquerda, 
caso  Garrincha  possa  Jogor. 
Nesse  caso,  a  linha  ficaria 
assim:  Garrincha,  Didl,  Jairzi- 
nho  e  Quarentinha.  Se  Garrin¬ 
cha  não  jogar,  Jalrzlnho  ç.on- 
tinuará  na  direita,  e  o  resto'  do 
ataque  poderá  ser  Didi,  Qua- 
rcntlnha  c  Arllndo  ou  Flíi.  o 
qtie  é  pouco  provável. 

O  certo,  porém,  ó  que  o  Boç 
tftfogo  tem  muitas  esperanças 
de  contar  com  GaiTlncLa. 
Aliás,  o  atacante  voltou  a  di¬ 
zer  ontem  que  Jogorá,  de  qual¬ 
quer  maneira,  tendo  feito  éste 
desabafo: 

—  Náo  joguei  contra  o  Bon- 
sucesso  por  causa  de  problemas 
de  ordem  técnica,  Já  que  a  li¬ 
nha  vinha  dc  uma  grandr 
atuação  o  o  téctüco  achou  pru¬ 
dente  não  fazer  alterações. 
Mas.  agora,  quero  Jogar  contra 
o  Fluminense,  pois  estou  bom  e 
sinto  que  o  joelho  não  mc  atra¬ 
palhará. 

O  Dr.  Lidio  Toledo  disse  qu-^ 
náo  lerá  dúvida  em  autorizar 
Garrincha  a  jogar,  desde  quo 
até  sexta-feira  seu  joelho  não 
apresente  .sinais  de  que  sofrem 
nôvo  derrame  após  o  Jôgo.  , 


A  LVTA  m  VAZIO 


Garrincha  e  Rlldo  fizeram 
tratamento,  mas  participaram 
do  individual,  a  exemplo  dc 
Manga,  que  também  tomou 
inassagens  e  duchas.  O  ponta- 
dlreita,  além  da  física,  bateu 
bola  e  seu  joelho  não  sentiu. 

O  técnico  Zoulo  Rabelo  expli¬ 
cou  que,  embora  sendo  contrá¬ 
rio  a  experiência  no  melo  do 
campeonato,  será  obrigado  a 
fazê-las  hoje,  durante  o  Jôgo- 
trelno  com  a  seleção  de  ama¬ 
dores.  "devido  às  clrcunstán- 

Ao  que  disse,  elas  serão  mui¬ 
tas,  a  começar  com  a  ponta 
esquerda,  que  é  o  grande  pro- 
blcnta  da  equipe.  Testará  Flfl 
e  Arllndo  iie5.sa  posição,  com 
ordens  de  fazer  o  trabalho  que 
Zagnlo  faz  quando  Joga. 

—  Os  problemas  que  enfren¬ 
to  me  obrigaram  a  escalar  o  Bl- 
ra.  Mas,  quem  poderia  entrar 
no  Ume?  Roberto,  õton  e  Artur 
estão  .servindo  ao  selecionado 
da  CBD.  O  remédio  íol  pôr  o 
rapaz.  Esclareceu  o  técnico. 

Na  sua  oplnlâo,  o  homem 
Ideal  para  ocupar  a  posição  se¬ 
ria  Quarentlnlia.  mos  êle  en¬ 
tende  quo  Isso,  realmente,  po¬ 
de  prejudicar: 

— Quarentinha,  de  frente  pa¬ 
ra  o  gol.  no  melo.  está  mos- 
trondo  que  é  multo  útil.  A  pro¬ 
va  di.''so  c  que  lidera  os  arti¬ 
lheiros  do  campeonato.  Quan¬ 
do  éle  troca  de  posição  fica 
zangado  c  com  razão,  pois  está 
recuperando  a  sua  forma  téc¬ 
nica  •  essas  trocas  não  sáo 
boas. 

NO  MEIO  TAMBÉM 
Zoulo  também  está  com  dú¬ 
vidas  no  meio-campo  •  hoje 


Pacaembu 

reabre 

sexta-feira 


SSo  Paulo  (.Sucursal)  —  O 
Estádio  do  Pncaembu  reabrirá 
na  sextn-fclra  á  noite  com  n 
jôgo  Corintlans  x  Portuguesa 
dc  Desportos,  tendo  o  dircotr 
do  estádio,  Sr.  Manuel  Cardo¬ 
so,  dito  que  0  estado  do  gra¬ 
mado  é  rclativamentc  bom, 
mas.  como  estão  previstos  en¬ 
saios,  ali,  dc  milhares  de  estu¬ 
dantes  para  o  desfile  da  Sema¬ 
na  da  Pátria,  as  condições  do 
gramado  poderão  altevar-se  até 
o  dia  do  jôgo. 

O  Pacaembu  rcabrli'á  com 
novos  pieços  para  iis  entradas, 
passando  uma  gci’al  dc  300  para 
400  cruzcirtMi;  cadeira  nume¬ 
rada  descoberta  do  1  500  pnra 
2  mil  cruzeiros:  cadeira  nume¬ 
rada  coberta,  dc  2  300  para  3 
mil  cruzeiros,  enquanto  uma 
arquibancada  continuará  com 
o  mesmo  preço,  ou  soja,  000 
cruzeiros. 


hmbora  limitado  pelo  (esto  médico,  Corrincáa  luta  para  voltar  ao  lime,  empenhandoee,  aininho,  no  maia  variado  treinamento 
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JORNAL  DO  BRASIL 
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CARIOCA 


O  Rio  é  carioca  em 
todo  canto,  pois  ne* 
nhuma  cidade,  como 
esta,  se  preocupa  tan< 
to  com  suas  caracte¬ 
rísticas. 

Para  o  turista  que 
passa  de  carro,  entris¬ 
tecido  pelo  dia  chu¬ 
voso,  o  casal  de  na¬ 
morados  tomou  o 
cuidado  de  sentar 
emoldurado  pela  bali¬ 
za  de  futebol,  forman¬ 
do  quadrò  vivo. 

Já  o  que  chega  do 
nltò,  em  ousado  vôo 
rasante,  vê  a  praia  co¬ 
mo  alegre  réplica  do 
céu,  onde.  as  crianças 
não  precisam  de  asas 
para  brincar  com  os 
pássaros  coloridos. 

’3Iaé''  a  Cidade  t  em 
muitos  lados,  e  ne¬ 
nhum  deve  ser  esque¬ 
cido. 

£  possível  que  al¬ 
guém,  em  meio  ao 
trabalho,  se  debruce  à 
janela  num  prédio 'do 
Centro,  e  então  as  cal¬ 
çadas  devem  oferecer 
uma  visão  típica  de 
cartaz  turístico,  os 
desenhos  pretos  e 
brancos  entrelaçando- 
se  sob  os  pés  dos  tran¬ 
seuntes  distraídos 
Enfim,  o  Cais  do 
Porto,  ponto  de  che¬ 
gada  dos  que  vêm  por 
mar,  pode  dar-nos 
uma  ceua  engraçada, 
amostra  do  famoso 
b  u  m  o  r  carioca,  em 
que  quatro  níarinbei- 
ros  franceses  da  Ope- 
ração-Unitas  empur¬ 
ram  um  Simca  Cham- 
bord,  carro  outrora 
francês  e  que  boje, 
fabricado  no  Brasil, 
se  recusa  a  obedecer 
às  ordens  pátrias. 


íoto  d»  Wülter  Firmo 


foio  ílâ  dirmanflif  Jlosnríá 
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DOENÇAS 

NERVOSAS 


WM 


Denre«sãi>  —  Anrústliv 
InRÔnla  —  Teiuão 
Médo  —  CoBÍuaão 
DISTtmBIOS  SEXUAIS 
DE  FUNDO  NERVOSO 


lustituto 

Médico 

Psicológico 

Tratunenio  Global: 

FSICOTERAFIA  E  ELE. 
TROSONO:  Moderna  apa- 
relhaKcm  eletrônica  para 
recuperação  de  sono  e  do 
equilíbrio  nervoso. 
CENTRO:  Ar.  Presidente 
Varcas.  590,  conjunto  1 901, 
das  14  ãs  19  horas. 
70NA  SUL:  Bilãrio  de  Gou¬ 
veia,  66,  a.vla  113,  das  9  àü 
13  horas.  Marcar  consultas 
tcl.  36-6193.  (P 


2  —  Cnd.  B,  Jornnl  do  Brasil,  Quarta-Feira,  2-9-Í4 


MÚSICA 

RENZO  MASSARANI 


ARTISTAS  FRANCESES 


O  concirto  do  Enaemble  Baroque 
de  Paris,  que  o  Festival  apresentou 
no  dia  25  colaborando  com  a  ABC 
PróArte,  abrlu-se  com  um  Quinteto 
de  Boismortier,  um  dos  primeiros 
mestres  franceses  que  no  século  XVIIl 
se  dedicaram  à  música  de  câmara  ein 
formas  poli-instrumentals.  No  pro~ 
grama,  seguia  um  Trio  daquele  Afon- 
doville  —  Jean-Joseph  Cassanea  de 
Mondovüle  —  que  na  Guerre  des  Buf- 
lons  chefiava  us  franceses  com  seu 
Tlton  et  raurore  contra  os  italianos 
da  Serva  Padrona:  o  tempo  deu  ra¬ 
zão  a  Pergolesi,  mas  o  Trio  soou  bem 
lindo,  com  a  poesia  do  Largo  e  as 
progressões  do  Vlvace.  Foi  a  coisa 
mais  linda  do  programa,  que  conti¬ 
nuava  com  Telemann,  Mozart,  Ra- 
meau  e  Vivaldi.  O  Ensemble  conta 
com  flauta,  oboá,  fagote,  violino  e 
piano;  os  primeiros  quatro  entram 
perfeitamente  num  conjunto  barro¬ 
co  que  a  própria  denominação  defi¬ 
ne.  Mas  0  piano  nem  sempre  pode- 


se  fazer  perdoar  pela  sua  .presença 
e  a  voz  moderna.  Nos  quintetos,  to¬ 
cando  baixinho,  consegue  tornar-se 
parte  do  conjunto;  nos  Trloa  (Aíon- 
doville  e  Rameau),  não.  Aliás,  o  pia¬ 
nista  tinha  a  tendência  de  acelerar 
os  tempos...  Mas  afinal  o  conjunto 
deu  um  bem  agl-adável  concérto,  e 
outro  deu  na  quinta  seguirite. 

«  •  • 

Dia  25,  a  Orquestra  do  Municipal 
sob  a  batuta  de  Molinari  Pradelli  e 
com  Ferraz.  Êste  teve  numerosos  mo- ' 
mentos  felizes,  e  outros  em  que  o  in- 
terêsse  musical  pareceu  dimUiuir  um 
pouco,  e  o  som  nos  agudos  pareóeu 
achatar-se  e  empobrecer-se.  Molinari 
Pradelli,  depois  de  uma  atuação  lí¬ 
rica  comprometida  pela  falta  de  en¬ 
saios,  teve  aqui  o  ensejo  de  eviden¬ 
ciar  suas  notáveis  qualidades;  acom¬ 
panhou  Ferraz  com  perfeição  e  regeu 
a  Sinfonia  n.®  4  de  Brahms  com  ex¬ 
celentes  resultados:  pelo  menos,  nos 
tris  primeiroa  movimentos  e,  partl- 
• 


cularmente,  no  Andante  realizado 
co7>i  grande  poesia. 

«  «  • 

Dia  30,  mais  um  programa  alea¬ 
tório,  apresentado  como  "de  sumo  in- 
terôsse”,  constante  da  òperazinha- 
monólogo  La  Voix  Humalne  de  Pou- 
lenc,  com  Diva  Pleranti  e  Morelen- 
baum,  o  Concfir.to  em  81  Bemol  de 
Boccheriiii  (solista,  Mário  Camerini) 
e  Rapsódia  Portuguêsa  de  Halffter, 
com  Varela  Cid  e  Mário  Tavares.  A 
i7tesperada  reaparição  da  Volx  terá 
interessado  pela  soberba  interpreta¬ 
ção  de  Diva.  A  Rapsódia  era  anun¬ 
ciada,  pelo  Festival,  como  primeira 
audição  no  Brasil;  mas  fora  executa¬ 
da  pela  OSB,  no  Municipal,  em  25  de 
junho  de  1949,  regida  por  Pedro  de 
Freitas  Branco  e  tendo  como  solista 
sua  espôsa  Antoniette  Lévêque.  A  úni¬ 
ca  novidade,  para  um  Festival,  era 
então  0  fato  de  misturar  num  mes¬ 
mo  programa  concirto  e  ópera. 


Amanhã,  às  21,  no  Municipal,  o 
Festival  continuará  com  um  concér- 
io  da  orquestra  do  teatro,  sob  a  ba¬ 
tuta  do  maestro  De  Carvalho  e  com 
a  colaboração  de  Guiomar  Novais.  Sá¬ 
bado,  ás  16,  concirto  em  colaboração 
cowi  a  ABC  Pró-Arte,  da  Orquestra 
de  Câmara  de  Berlim,  regendo  Rans 
von  Benda,  com  obras  de  Haendel, 
Weber,  Voss  c  Mozart.  Domingo,  con¬ 
cérto  da  cantora  Montserrat  Caballi, 
C07JI  programa  a  ser  oportunamente  . 
divulgado . . 

NOTICIÁRIO  — •  Hoje,  às  21,  no 
Municipal,  Orquestra  Sinfónica 
Universitária,  regendo  Bènvénu- 
to  e  Brum.  — ^  Proximamente, 
Messias,  de  Haendel,  na  recente 
edição  mineira  regida  pelo  maes¬ 
tro  Alberto  Pinto  Fonseca,  —  Dia 
12,  concirto  de  Manuel  Ivo  Cruz, 
com  a  OSB.  —  Bráullo  de  Nasci¬ 
mento  classificou-se  primeiro  no 
Primio  Silvio  Romero  de  1964. 


TELEVISÃO  I 

FAUSTO  .WOLFF  | 

A  ANALISE  DA  DOENÇA  -  II 

A  moléstia  é  fabricada  em  Sdo  Paulo  t  em 
seguida  apresentada  no  Rio.  O  público  vem  sen¬ 
do  atacado  por  seis  frentes,  visto  que  a  doença 
se  subdivide.  Atualmente  hà  O  Scgrèdo  de  Laura, 
às  17h  45m,  no  6,  contagiando  crianças  que  serão 
os  débeis  mentais  do  futuro.  Ainda,  sem  dar  fol¬ 
ga,  no  C,  menos  de  uma  hora  depois,  às  18h  ISm, 
hà  Se  0  Jlfar  Contasse.  Quando  o  telespectador  de 
bom  gôsto  pensa  que  terá  um  rápido  descanso,  o 
Canal  2,  não  Inz  por  menos:  o  agride  com  A  Ou¬ 
tra  Face  de  Anita.  Se  èle,  entretanto,  não  quer 
mais  saber  de  novelas  e  muda  de  canal,  ou  seja, 
sintoniza  o  13,  Nélson  Rodrigues  está  presente 
com  o  seu  O  Desconhecido,  no  mesmo  horário.  55 
minutos  depois  volta  a  Excélslor,  com  o  vocábulo 
mais  prostituído  da  língua  portuguêsa,  a  novela 
Mãe,  Invocada  agora  como  geradora  de  cérebros 
atrofiados,  pois  que  em  determinadas  genitoras 
as  histórias  têm  eleito  mescallnlco.  Finalmente, 
cinco  minutos  depois,  a  emissora  do  Sr.  Joáo  Ba¬ 
tista  do  Amaral  (que,  com  uma  fundação  exce¬ 
lente  como  a  que  subvenciona,  náo  poderia  per¬ 
mitir  Isso)  com  a  novela  Renúncia  que  patrocinou 
legiões  de  neuróticos  no  rádio  há  20  anos  e  re¬ 
torna  agora  para  aumentar  o  placar. 

Os  leitores  atentaram  pára  os  títulos  das  sub¬ 
divisões  da  moléstia  Infecto-cerebral-contagiosa 
que  tenta  precoces  arterioscleroses  com  grande 
sucesso,  segundo  o  IBOPE?  Pois  é,  a  mediocrida¬ 
de  começa  nos  nomes.  Agora  observem  a  origina¬ 
lidade,  o  primor  doá  Ingredientes.  O  Segrédo  de 
Laura  é  ter  dupla  personalidade  mas  aparece  um 
Jovem  médico  que  (ai  entra  o  fundo  musical, 
quando  os  clássicos  Indefesos  são  chamados  a  par¬ 
ticipar)  desvenda  o  seu  segrédo.  A  autora  tam¬ 
bém  tem  nome  de  novela:  Vida  Alves.  Quem  será? 
Se  0  Jlíar  Contasse  não  convém  nem  comentar 
Ora,  se  o  mar  contasse  o  quê?  A  Outra  Face  de 
Anita  conta  "os  conflitos  de  uma  família  da  arls- 
decadência".  Interessante,  pois 
náo?  o  Desconhecido  é  de  Nélson  Rodrigues  e,  de 
tõdu  as  drogas  apresentadas,  merece  um  des¬ 
conto.  Trata-se  da  primeira  tentativa  de  escrever 

do  Instinto,  é  um  excelente  autor  teatral.  Infe- 
]i2anente,  0  telespectador  precisa  contar  com  o 
Ipstinto  do  doubli  de  dramaturgo  e  cronista  es- 

^  íaJta  de  conhe¬ 

cimento  humanlstlco,  cansa  logo  nos  primeiros 

ocasião  suTgem  as  frases  grandi¬ 
loquentes,  Impressionantes,  que,  entretanto  são 

“ovela,  porém,  o  elenco  é  de 
primeira  categoria  e  todos  os  detalhes  são  trata¬ 
dos  com  0  maior  cuidado.  O  próprio  Nélson  é  vi- 
glado  pelo  diretor  Sérgio  Brito  que  possui  sufi¬ 
ciente  autocrítica  para  não  aceitar  tudo  t* 
gastlsslma  Aí de  é  de  Ghlaronl.  Quem  não  conhe 
çe  èste  velho  inimigo  público  que  emlor^a 
temldade?  Sua  história  é  originalíssima'  "Um 
trUngulo  amoroso  formado  por  dói?  lovSs’e  um^ 
môça  criados  Juntos."  Plnalmente  vpm  a 

^  cérebros  de  tôdas  2 

ifa  de  Oduvaldo  Via¬ 

na,  piorada  por  Roberto  Freire  Os  leltorp*  tV! 

xonad\Tr  um  VúlrdrbVrt^^^^^^^ 

ílel,  amlgÓs  Iníéls  ;  ^  empregada 

pregadas  coS  a  mílor  ® 

vras  como  angústia  írustraÓfi7^7^*l*'*^^®’ 

sejo,  heroísmo,  co?wdte  eí  7vÍ«‘^^' 

próprio  autor  e  multo  ®em  que  o 

conhecimento  do^sentld^u^n  tenham 

bulos.  TrataTp  L  hitrlnseco  désses  vocá- 

mos  nacionalistas  de  ^  ou,  em  tér- 

a  bestializar  o  Pais" 

tanto,  é  que  se  uS 7'  ®  criminoso,  entre- 

de  um  público  cansatto  Sorant?  ‘t 
mudanças  políticas  e  rkm  o® 

um  câncer  que  'cresce  c*omn  ®Plo  para 

em  realidade,  necessita  de^mCtuír’ 

programas 

aoh  aom:  Mr.  Lucky  fiim*  ^  8efiin<io,  de  MftsleaL,  trà 

l>ramft  de  utllSdAde  pi^bllca  àe  idh  lAm*  ^  Bôea,  pro» 

nAo  Intciedae  na  prúprta  às  iflh  SAm*  CnllnArla,  para  as 

«:«■  Tri,  0.  N-oUclÍ7S.m.nU  1»  Ml  *•  30  “ 

FriM  Entr«vl,u.  pr«r^“  au.  ^  32h«m:  Cario» 

^  J3  bonw.  <XMrriNKiTAl,^pílk**EÍfi?Y''‘“  *  rtepoe- 
17li30m,-  Artjfo  99,  utlllsalmo  hni«  ÇniUtli,  dlditlco,  ts 

1»  hora»;  Repirtrr  ContSMW  laSâftíl*.' Vi'  à* 

1911  «m;  Me«,-RodonÜM  5,  GÍlion  racll,  à» 

«PortjVÍ  Bai..p,ont<,. 


PASSARELA 

GILDA  CHATAIGNIER 


MULHER  È  SEMPRE  NOTÍCIA 


loaita  D  ^rc  <í«  Poinj  Teôfilo  comemora  amanhã  o  9.®  anivertário  do 
seu  Curãojie  Decoração  do  Lar.  Por  lá  já  pauaram  váriat  tarmas  de  alunas, 
que  aprenderam  o»  segrtdoi  da  montagem  de  uma  cata,  a  oripem  da  opa¬ 
lina,  como  jaaer  arranjei  de^  flôres  a*  útilidade»  decorativaa  do  cobre,  ai 
ai/erei$faa  ®o7re  êrw  ou  aquite  eililo  «  uma  lirje  de  oiilrat  coisai  que  in- 
leretiam  a  ■mulher,  E,  hoje,  Joana  DA're  convida 'para  a  jesia  do  anivertário, 
quando  Paulo  Ajonto  de  Carvalho  jará  uma  palettra  tãbre  prataria,  ài  H 


OS  REDONDOS 
DA  MODA 

Enquanto  Paris  lança  as  bases  para  as 
próximas  estações,  o  prét-õ-porfer- aos  pou¬ 
cos  vai-se  definindo  melhor  e  adquirindo 
formas  também  novas.  São  as  interpreta¬ 
ções  do  íru-íru  de  25,  são  as  salas-calças,  são 
03  estampados  de  bebê,  são  as  combinações 
de  liso  com  estampado  e  uma  série  enorme 
de  pequenos  detalhes  que  enriquecem  a  moda 
dia  a  dia.  Üraa  das  características  mais 
atuais  do  prêt-à-porter,  é  a  do  corte  redondo. 
Êsse  tipo  de  corte  enfeita  e  afina  a  sllhuéta, 
quando  faz  papel  de  costura  e  dá  um  toque- 
zlnlio  especial  de  requinte,  quando  usado  em 
casacos  de  tailleurs. 

Nossos  modelos  de  hoje  apresentam  os 
modernos  cortes  redondos: 

•  veste  era  gabardina  de  algodão  verde- 
llmão,  O  decote  é  em  ü  esparramado  e 
as  cavas  são  pronunciadas.  Logo  abaixo 
da  cintura,  desce  o  corte  redondo  —  que 
no  caso  é  pespontado  no  mesmo  tom  — 
que  se  prolonga  até  a  bainha.  Quando  o 
tempo  esquentar,  você  deixará  de  lado  a 
bluslnha  em  11o  de  escócla  café. 

•  íailletir  em  tweed  de  algodão  mostarda. 
Decote  bõbo,  mangas  curtas  e  corte  re¬ 
dondo  no  casaco.  Observem  que  o  debrum 
é  no  mesmo  tecido  e  o  casaco  se  fecha 
com  um  fecho-eclafr  embutido. 


ZUNZUNZUM 

Neysa  Erlcksen  aniversariou  ontem.  A  come¬ 
moração  foi  com  Eduardo  Augusto  Magalhães 
(Duca)  seu  date  atuaL 

Sábado  haverá  um  jam-sesslon  às  16  horas 
no  Colégio  Benett,  em  beneficio  da  Obra  So¬ 
cial  do  Cristo  Redentor.  Luis  Orlando  Car. 
neiro  fará  na  ocasião  um  breve  histórico  do 
Jazz. 

Um  grande  sftouj  será  realizado  sábado  no" 
Santapaula  Qultandinha  Clube,  intitulado 
Wonderful  City.  Depois,  Elen  de  Uma  cantará. 
Herminlo  Belo  de  Carvalho  terá  Aract  de  Al¬ 
meida  como  madrinha  no  lançamento  do  seu 
livro  de  poesias  Argamassa,  no  dia  14,  às  tS 
horas,  no  Zicartola. 

O  Tablado  convida  para  a  estréia  da  peça 
Sonho  de  uma  Noite  de  Verão,  no  dia  14  às 
21  horas. 

Vera  Afaria  e  Lúcia  Maria  Cunha  de  Castro 
convidam  para  a  missa  de  Bodas  de  Prata  de 
seus  pais  —  Afaria  Lúcio  e  Gentil  José  —  no 
dia  16,  ás  líhZOm  na  Igreja  de  São  José  da 
Lagoa. 

Regina  Lebelsson  convida  para  o  seu  desfile, 
que  será  realizado  durante  o  Chã  da  Acácia 
Dourada,  no  dia  2  de  outubro,  às  16  horas, 
no  Copacabana  Palacc,  em  beneficio  do  Hos¬ 
pital  Infantil  da  Missão  da  Cruz. 

A  TV  Rio  promete  trazer  Françoise  Hardy, 
uma  das  rainhas  do  yé-yé  francês, 

Hoje.  às  16  horas,  o  desfile  dos  modelos  de 
prtmavera  da  Príncipe  de  Gales  de  Co¬ 
pacabana. 

Noi  Machado  vai  apresentar  brevemenie  no 
El  Bodegón,  o  espetáculo  Tem  Shakespeare 
no  Samba. 

A  Varig  está  selecionando  môças  para  o  sèu 
quadro  de  comissárias  internacionais,  sendo 
necessário  falar  Inglês  corretamente. 


PENADINHO 


ARTES 


HARRY  LAUS  | 

CONDECORAÇÕES 
E  MEDALHAS 

i 

No  Salão  de  Exposições  de  H.  Stem  foi 
inaugurada  ontem  importante  mostra  de  Con¬ 
decorações  e  Medalhas  Militares,  cm  colabora¬ 
ção  com  o  Ministério  da  Guerra.  Êste  ramo  dn 
arte  é,  em  geral,  pouco  lembrado  e  apreciado 
no  Brasil.  No  entanto,  como  refere  a  Enciclo¬ 
pédia  Barsa,  deve-se  a  Debret  a  influência  fran¬ 
cesa  em  nossas  condecorações  do  tempo  do  Im¬ 
pério. 

Eis  0  texto  que  preparamos  por  solicitação 
de  Lourdes  May,  e  que  figura  no  belo  catálogo* 
da  exposição: 

As  condecorações,  em  todos  os  paises  do 
mundo  e  em  sua  mais  pura  inspiração,  destl- 
nam-se  a  salientar  o  valor  individual,  reconhe¬ 
cido  pela  autoridade  que  as  concede. 

Surgiram  cm  época  remotíssima.  Supõe-se, 
mesmo,  que  já  no  tempo  dos  faraós  existiam . 
em  forma  de  colares.  A  Grécia  antiga  não  dei¬ 
xou  vestígio  delas.  No  entanto,  os  romanos  em¬ 
pregaram-nas  em  larga  escala,  estabelecendo  di¬ 
ferenciações  de  acõrdo  com  a  hierarquia  mili- 
tar.  Soldados  até  centuriões  eram  condecora¬ 
dos  com  adornos  nos  capacetes,  colares  ou  bra¬ 
celetes;  aos  oficiais  superiores  cabiam  lanças  de 
-  metais  preciosos,  bandeiras  e  coroas. 

Aos  símbolos  das  condecorações,  muitas  vè- ' 
zes  correspondiam  títulos  nobiliárquicos,  que 
aumentavam  o  poder  do  agraciado,  ou  meios 
materiais  de  subsistência,  que  oneravam  os  co¬ 
fres  públicos.  Êsses  inconvenientes  foram  ser^- 
do,  aos  poucos,  suprimidos.  A  proeminência  na 
política  ou  nas  artes,  na  guerra  ou  em  outros 
ramos  da  atividade  humana  passou  a  ter  uma 
recompensa  meramente  honorífica.  Mas,  excluí¬ 
dos  aquêles  atributos  de  disputa  pessoal,  as  con¬ 
decorações  ganharam  em  nobreza  verdadeira, 
pela  excelência  e  pelo  mérito  das  pessoas  a  quem 
são  conferidas. 

As  atuais  moedas  de  honra,  inspiradas  nas 
antigas  Ordens  Militares  de  Cavalaria  e  nas  con¬ 
decorações  originárias  das  Cruzadas,  são  indiíé- 
rentemente  atribuídas  tanto  pelas  repúblicas  ou 
monarquias,  como  pelos  governos  democratas  ou 
totalitários. 

No  Brasil,  como  nos  demais,  as  condecora¬ 
ções  estão  ligadas  à  sua  própria  história.  Quan¬ 
do  ainda  dependente  de  Portugal,  as  ordens  Mi¬ 
litares  de  Cristo,  Santiago  da  Espada  e  de  Avis 
eram  outorgadas  pelo  monarca  português.  Com 
a  Independência,  ganharam  autonomia  na  corl- 
cessão,  conservando  os  mesmos  símbolos  e  de¬ 
signações. 

A  primeira  condecoração  brasileira  data  dc 
1822,  a  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  do  Sul,  cria<- 
da  para  simbolizar  a  independência  do  País. 
Em  1826  aparece  a  Ordem  de  Pedro  Primeiro, 
Fundador  do  Império  do  Brasil,  e,  em  1829,  a 
Ordem  da  Rosa.  Com  o  advento  da  República, 
foram  abolidos  todos  os  títulos  e  ordens  hono¬ 
rificas,  exceção  feita  para  as  Ordens  de  Aviz  e 
do  Cruzeiro,  esta  com  a  denominação  de  Ordem 
Civil  do  Cruzeiro.  Fato  semelhante  ocorrera  na 
França,  cm  1789,  onde  houve  a  anulação  de  to¬ 
das  as  honrarias  dessa  espécie,  sendo  retoma¬ 
das  com  a  criação  da  Legião  de  Honra,  em  1802, 
por  Napoleão  Bonaparte.  Não  obstante  as  proi¬ 
bições,  em  1890  foi  instituída  a  Ordem  Militar 
c  Civil  de  Colombo,  cm  homenagem  ao  desço-  '' 
bridor  da  América  e  destinada  a  brasileiros  e, 
estrangeiros. 

Até  1932,  em  obediência  aos  preceitos  da 
Constituição  de  1891,  nenhuma  condecoração 
foi  criada.  Coube  ao  Govêmo  Provisório  resta¬ 
belecê-las,  reestniturando  a  mais  antiga  .conde¬ 
coração  brasileira  com  o  nome  de  Ordem  Na¬ 
cional  do  Cruzeiro  do  Sul,  destinada  a  civis  es¬ 
trangeiros.  De  então  para  cá  têm  surgido  outras 
que  completam  o  quadro  nacional  das  conde¬ 
corações:  Ordem  do  Mérito  Militar  e  Ordem  do  > 
Mérito  Naval,  1934,  para  serem  conferidas  a  mi¬ 
litares  brasileiros  e  estrangeiros  e,‘  em  caráter 
excepcional,  a  civis  brasileiros;  Ordem  do  Mé¬ 
rito  Aeronáutico,  1943,  c  Ordem  Ch-il  do  Méri¬ 
to,  em  1940. 


í  ;  o  homem 

A  FÁBULA 

•%/* 


JOSÉ 

CARLOS 

OLIVEIRA 


NÃO  ESQUECEMOS 


i  •  •  t  um  álbum  de  fotografias  mos- 
^irando  o  que  acontecia  na  Europa 
.  entre  1939  e  1945.  Chama-se  Nao 
fesquecemos.  Mas  em  1939,  aos  cin- 
i  cà  anos  de  idade,  eu  nãà  tinha  co¬ 
nhecimento  do  que  se  passava  no 
iTHundOf  Mergulho,  então,  neste  ál¬ 
bum,  para  atualizar  minha  memó- 
^ria,  para  colocá-la  ao  nível  da  me- 
fnória  geral.  A  primeira  imagem 
■  mostra  um  avião  do  qual  se  preci- 
‘pita  uma  bomba,  e  tem  por  legen¬ 
da  algumas  palavras  de  um  homem 
chamado  Hiiler:  “As  minhas  unida¬ 
des,  que  têm  por  símbolo  uma  ca- 
'veira,  receberam  a  ordem  de  esta¬ 
rem  prontas  a  exterminar  sem  dó 
nem  piedade,  os  homens,  as  mulhe¬ 
res  e  as  crianças  de  origem  polone¬ 
sa  e  que  falam  o  polonês.  Sòmente 
desta  maneira  conquistaremos  o 
(nosso  espaço  vital."  pepois,  vemos 
uma  paisagem  em  chamas  e  solda¬ 
dos  e  prisioneiros.  Uma  menina  lou¬ 
ra  se  debruça  sõbre  o  pai  ensan¬ 
guentado,  uma  mulher  de  pano  à 
cabeça  se  afasta  de  um  quarte^ão 
em  ruínas,  e  tudo  é  fogo,  destroços, 
morte.  Em  Michalkowke,  na  Silé- 
sia,  balançam  no  ar,  enforcados,  um 
pai  e  seus  três  filhos  adolescentes. 
Fuzilamentos.  Fuzilamentos.  Fuzi¬ 
lamentos.  Enforcados.  Enforcados. 
Enforcados.  Mais  enforcados  se  ba¬ 
louçam  contra  os  cius  cinzentos. 
Trabalhos  forçados,' condenados  á 
morte  crucificados  em  arame  far¬ 
pado.  Agora,  uma  fila  de  mulheres 
nuas  com  crianças  ao  colo:  "O  cam¬ 
po  de  extermínio  de  Treblinka.  Mães 
com  os  seus  filhos  nos  braços  diri¬ 
gem-se  às  câmaras  de  gás."  Câma¬ 
ras  de  gás  de  Stutthof.  “Cadáveres 
de  homens  asfixiados  na  câmara  de 
gás  e  amontoados."  Centenas  de  mi¬ 
lhares  de  corpos  humanos  foram 
queimados  nos  fomos  cremcítórios. 


E  aqui  está  um  homem,  um  ho¬ 
mem?  Uma  horrível  arquitetura  de 
ósso  e  pele  com  o  horror  intacto 
no  ôlho  aberto.  Quatro  crianças  se 
deixam  fotografar,  estão  nuas,  e 
seus  quatro  esqueletos  se  desenham 
sob  a  pele,  e  lá  do  fundo  do  so¬ 
frimento  nos  contemplam  sem  ódio, 
só  perplexas,  como  a  perguntar:  por 
quê?  por  quê?  Nas  máscaras  parali¬ 
sadas  dos  mortos  de  Auschwitz  per¬ 
manece,  indelével,  a  expressão  hu¬ 
mana.  Um  garôto  de  boné,  capote  e 
meias  ergue  os  braços:  atrás  dele  um 
soldado  lhe  aponta  a  metralhadora. 
A  expressão  do  garôto  é  séria,  sofri¬ 
da,  nos  seus  S  ou  6  anos  de  ida¬ 
de  já  nos  olha  com  uma  experiên¬ 
cia  de  séculos  de  perseguição  e  in¬ 
justiça.  E  eis  um  menino  e.uma  me¬ 
nina:  o  menino  tem  uma  grande  ca¬ 
beça  rapada  e  nos  olhos  uma  dure¬ 
za,  um  rancor  que  amedronta.  A 
menina  é  tão  magrinha  e  parece 
uma  velha.  E  éste  outro  que  chora, 
aterrorizado,  esquelético,  com  a  mão 
esquerda  abandonada  em  infinito 
desamparo  sõbre  a  caixa  torácicai 
Fogo  e  fuzilamentos.  Um  soldado  fu- 
^la,  pelas  costas,  a  mãe  que  tenta 
fugir  dêle,  levando  ao  colo  a  filha. 

Agora  chegam  as  tropas  de  li- 
otrtãção,  O  cofnbate  gdnha  ãspect< 
humano.  HITLER  KAPUT.  Varsóvk 
se  levanta  em  armas  contra  os  as¬ 
sassinos  do  III  Reich.  Surgem  os 
rosíos  sorridentes  dos  prisioneiro:: 
libertados.  Nos  campos  de  neve  hú 
alegria.  A  imagem  final,  contudo, 

IMilTd  OUiTd  V6Z  OS  TOStOS  OOOTlú 

zantes  das  vitimas.  Never.  Nunca 
mais.  Nunca  más. 

Fecho  o  álbum,  enquanto  na 
bruma  um  pássaro  recita  versos  de 
T.S.  EUiot,  Vamos,  vamos,  diz  o 
pássaro,  pois  o  espírito  humano  não 
suporta  a  realidade. 


ALGUMAS  FERNANDO 
INGLÊSAS  SABINO 

CHEGA  DE  ARTE 


L&néreí  —  (Vii  Paniir) 


UM  HOM^ZINHO  que  serve 
de  jurado,  no  julgamento  do  livro 
O  Amante  de  Lady  Charteley,  e  que 
acaba  meio  maluco  com  a  história 
tôda  —  êste  é  o  argumento  de  um 
filme  satirizando  os  costumes  se¬ 
xuais  ingleses,  a  ser  produzido  bre¬ 
vemente  pela  British  Lion. 

—  Acho  que  as  publicações  e 
08  anúncios  estão  tornando  a  In¬ 
glaterra  inteiramehte  perturbada 
com  o  problema  do  sexo  —  afir¬ 
mou  Malcolm  Muggeridge,  um  dos 
autores  da  história,  que  provivel- 
mente  terá  Peter  Sellers  no  papel 
principal. 

JOAIV  LITTLEWOOD  é  res- 
ponsável  pela  produção  de  Henry 
IV ,  no  Festival  de  Shakesp  eare 
apresentado  atualmente  em  Edim¬ 
burgo.  A  crítica  especializada,  to¬ 
davia,  jamais  esperava  que  ela  apre¬ 
sentasse  algo  que  Shakespearc  ja¬ 
mais  imaginou  ou  concebeu. 

Foi  0  que  ela  fêz.  Para  escân¬ 
dalo  do  público  cortou  o  que  pôde 
no  original,  reduziu  Falstaff  ao 
mínimo,  desafiou  os  entendidos  com 
a  mais  ousada  interpretação. 

—  Não  nos  leve  tão  a  sério  — 
declarou  ela  à  imprensa  da  cidade: 
—  Somos  impostores.  Viemos  aqui 
a  convite,  mas  para  passar  um  bom 
fim  de  semana  e  nos  divertirmos. 
Acho  que  a  platéia  tinha  o  direito 
de  se  divertir  também.  Não  temos 
muito  respeito  pela  arte.  A  Ingla- 
'  terra,  e  aliás  o  resto  do  mundo,  está 
entupida  com  tanta  arte,  Shakes- 
peare  que  vá  para  o  diabo.  Festi¬ 
vais  de  arte!  Que  significam  essas 
Velharias?  Deviam‘os  é  estar  fazen¬ 
do  alguma  coisa  que  tenha  realmen¬ 
te  sentido  para  os  outros,  hoje  em 
dia. 

I 

I 

GRAHAM  GREENE  arrancou 
protesto^  de  todos  os  lados  na  In¬ 
glaterra  'ao  declarar  que  eram  ad¬ 
oráveis  la  coragem  e  a  organização 
da  quadrilha  que  executou  o  famo- 
eo  assalto  ',ao  trem  pagador.  Com  a 
fuga  de  uiiii  dos  criminosos,  admirà- 
velmenle  p)anejada  c  executada,  os 
) 


jornais  estão  caindo  era  cima  do  ro¬ 
mancista,  por  ter  afirmado  que  não 
meredam  pena  tão  severa.  Temem 
que  a  admiração  desperuda  pela 
fuga  torne  semelhante  opinião  bas¬ 
tante  generalizada  na  Inglaterra. 

ANTES  que’  o  primeiro  soco  • 
fôsse  dado,  ao  começar  o  primeiro 
assalto,  um  espectador  subiu  ao  rin¬ 
gue  para  subornar  o  juiz.  Ambos  os 
lutadores  avançaram  para  êle  e, 
puma  saraivada  de  murros,  o  puse- 
ram  para  fora  das  cordas.  Enquan¬ 
to  Bulteed  atacava  outro  espectador, 
Snattermore  mandou-lhe  uin  murro 
nos  queixos.  O  segundo  de  Bulteed 
interveio  e  foi  derrubado  pelo  se¬ 
gundo  dc  Snattermore.  Alguém  ati¬ 
rou  uma  garrafa  no  ringue.  Bulteed 
se  ergueu  e  atirou  a  garrafa  no  seu 
treinador,  que  queria  intervir.  A 
essa  altura  uma  multidão  de  espec¬ 
tadores  invadia  o  ringue,  e  a  panca¬ 
daria  se  generalizou.  Ambos  os  luta. 
dores  forám  jogados  por  cima  das 
cordas.  Bulteed,  entretanto,  foi  de¬ 
clarado  vencedor  por  pontos,  deci¬ 
são  de  seus  torcedores,  que  o  juiz 
acatou. 

—  ÊPA!  Lá  vai  ela! 

Quem  gritou  foi  o  porteiro  do 
Savoy  Hotel.  E  a  velha  se  despen¬ 
cou  da  escada,  logo  ao  chegar,  tor¬ 
cendo  o  pé. 

A  velha,  de  62  anos,  está  eiu 
Londres  para  representar  o  papel 
de  uina  mulher  com  tendência  ho- 
imcida  em  F anática,  filme  a  ser  rea¬ 
lizado  breve.  Chama-se  Tallulah 
Bankhead,  e  houve  um  tempo  em 
que  sua  fama  tomou  o  mundo  de  as¬ 
salto.  Ainda  conservando  o  melhor 
daquela  sua  voz  grave  que -fêz  ge¬ 
rações  de  homens  estremecerem  em 
eeus  alicerces,  ela  pede  ao  repórter: 
“Eu  ainda  não  estou  surdo,  meu 
.bem,  mas  falando  mal  assim  nin¬ 
guém  te  entende.'*  Informou  que 
não  pretende  reviver  passados  en¬ 
cantos,  nem  reiniciar  carreira  artís¬ 
tica  como  Bete  Davis  ou  Joan  Craw- 
ford,  interpretando,  papéis  de  hor¬ 
ror:  “P  r  e  c  i  s  o  de  dinheiro,  iiicu 
bem:  tomo  banho  cm  perfume  todo 
dia,  e  isso  custa  dinheiro.’’ 


RIO 

DE 

GRAÇA 


OLHA 
QUE  COISA 
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"Há  algo  na  cidade!"  exclamaram  os  londrinos  ao  ver 
Sue  Hanson  desfilar  pelas  ruas  nestes  estranhos  trajes.  E 
não  se  enganavam:  na  cidade  havia  um  nõuo  Show  em 
preparo,  intitulado  Some  thinE’s  In  the  City,  a  estrear  no 
Festival  de  Londres.  De  chapéu-côco  e  guarda-chuva,  uni¬ 
forme  dos  financistas  inglêses,  Sue  Hanson,  cantora  e  bai¬ 
larina  de  uma  boate  em  Bishopsgate,  terá  agora  a  pri¬ 
meira  grajide  oport\mldade  de  vender  as  ações  de  seu 
talento. 


>  É  fácil 
’  ser  assinante 
do  JORNAL  DO 
BRASIL.  Basta 
enviar  o  impresso 
abaixo, 


JORNAL  DO  BRASIL 


Av.  Rio  Branco,  1  10 


Autorizo  a  remeter-me  uma  assinatura  domiciliar  pelo 
período  especificado. 

□ .  .......  12  meses 

D .  6  meses  > 

□...  .  3  meses 


Nome 


Cidade. 


Assinatura 


Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  2-D-64,  Cad.  B  —  3 

TRIVIAL  I  RUBEM 
VARIADO  BRAGA 

Alexandrino  desmente  tudo 

Contei  aqui  as  torturas  a  que  foi  submeti¬ 
do  no  Recife  o  jornalista  Alexandrino  Rocha, 
informando  que  êle  já  estava  sólto,  mas  lem 
poder  deixar  a  Cidade,  e  coagido  inclusive  a 
aceitar  convita  do  Cel.  Ibiapina,  Chefe  da  2." 
Seção  do  IV  Exército. 

Recebi,  a  respeito,  0  seguinte  telegrama  dc 
Alexamlrino: 

“V erifiqttei  estarrecido  várias  noticias  im¬ 
procedentes  sua  coluna  envolvendo  meu  nome. 
Entendo  seu  desejo  colunista  mas  desautorizo 
quaisquer  informações  meu  respeito.  Abraços 
—  Alexandrino.’* 

Senhor  Tenente-Coronel  Hélio  Ibiapina  de 
Lima:  Alexandrino  passou  0  telegrama,  Alexan¬ 
drino  desmentiu  tudo.  Senhor  Tenente-Coronel 
Helio  Ibiapina  de  Lima:  eu  estou  aqui  publi¬ 
cando  o  desmentido  de  Alexandrino. 

Que  mais  o  senhor  deseja,  que  mais  o  se¬ 
nhor  exige  para  deixar  cm  paz  o  jornalista  Ale¬ 
xandrino  Rocha,  senhor  Tenente-Coronel  Hélio 
Ibiapina  de  Lima? 

Salazar  contrata  Manzou 

0  Primeiro-Ministro  Oliveira  Salazar  con¬ 
tratou  Jean  Manzon  para  fazer  12  documentá¬ 
rios  de  propaganda,  sendo  8  de  Portugal,  os 
outros  de  territórios  ultromarinos. 

Manzon  viajará  com  sua  equipe,  devendo 
filmar  durante  7  meses.  Além  da  propaganda 
política  Salazar  visa  ao  turismo,  que  a  certa  al¬ 
tura  êle  esnobou,  mas  boje  procura  incremen¬ 
tar.  Inclusive  os  safaris  em  Moçambique,  apre¬ 
sentado  como  terra  muito  mais  tranquila  para 
os  divertimentos  do  homem  branco  e  rico  do  que 
Tanganica  ou  Quênia,  ho  ejgovernados  pelos 
negros. 

Pif~Paf  apreendido 

A  Policia  do  Estado  do  Rio  apreendeu  a  úl¬ 
tima  edição  da  revista  humorística  Pif-Paf.  A 
excelente  revista  de  Milor  Fernandes  pode  ter 
tido  ocasionalnicnte  iiiiia  piada  mais  forte  ou 
mesmo  de  gosto  duvidoso,  não  será  do  Milor, 
nias  sua  apreensão  não  é  apenas  ilegal;  é  tam¬ 
bém  demoustrução  dc  falta  de  inteligência. 

Ora,  salve  a  Policia  da  Guanabara!  Já  que 
é  tão  difícil  clogiá-la  por  algum  ato,  aprovei¬ 
temos  a  deixa  para  elogiar  uma  sua  omissão. 

Explicações  energéticas 

Agradeço  ao  Dr.  Paulo  Azevedo  Ramos,  Di¬ 
retor  da  Divisão  de  Aguas,  os  esclarecimentos 
que  nic  enviou  a  pedido  do  Ministro  das  Minas 
e  Energia  sobre  as  tarifas  de  energia  elétrica  no 
Espírito  Santo.  Não  publico  a  carta  porque  ela 
ocuparias  três  Triviais  e  meio.  Nega  que  estejam 
sendo  remunerados  pela  tarifa  investimentos 
rcalizado.s  com  rcctirsos  dos  consumidores  e  do 
Estado. 

Diz  que  ao  Ministro  Tliibau  não  agrada  a 
extensão  do  sistema  CEMIG  ao  Espírito  Santo. 
Considera  otimista  o  cálculo  aqui  divulgado  so¬ 
bre  as  possibilidades  reais  do  Rio  Santa  Maria. 
Explica  que  as  contas  apresentadas  pela  Central 
Brasileira  (Bond  and  Sbare)  incluem  três  com¬ 
ponentes  distintos:  a)  a  tarifa  básica;  b)  ajus¬ 
tes  vinculados  à  compensação  dc  variação  nos 
custos  do  serviço;  c)  impostos,  taxas  e  emprés¬ 
timo  compulsório  que  a  concessionária  apenas 
arrecada.  Eu  já  sabia  disso,  mas  minha  dúvida 
é  sõbre  a  capacidade  real  da  Diretoria  de  Águas 
de  fiscalizar  de  verdade  as  contas  apresentadas 
pela  concessionária  relativas  aos  adicionais,  co¬ 
mo  o  combustível  c  os  salários  (cêrea  da  meta¬ 
de  da  conta  total).  Defendendo  em  tôda  linlia  ' 
a  concessionária,  por  que  o  Ministério  não  diri¬ 
me  tôdas  as  dúvidas  promovendo  luu  exame  ri¬ 
goroso,  por  dentro,  da  sua  escrita?  A  história 
da  Central  Brasileira  no  Espírito  Santo  é  tôda 
na  base  da  ineficiência  e  da  exploração.  Pare¬ 
ce  que  teremos  de  pagar  caro  ainda,  em  dóla¬ 
res,  com  juros  em  dólares,  pelas  suas  precária» 
instalações. 

De  tôda  maneira  a  situação  no  Espirit» 
Santo  continua  a  mesma:  energia  escassa  e  ca¬ 
ríssima  para  a  residência  e  para  a  indústria. 
A  carta  não  traz  uma  só  linha  que  demonstre  a 
menor  preocupação  cora  os  efeitos  disso  na  vida 
do  povo  e  na  economia  do  Estado.  Ou  será  que 
esse  Ministério  não  tem  nada  com  isso? 
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o  ESPADACHIM  MRRCE- 
Alllo  — Itallnno  em  oOros  — 
Ir.i  Mttflo  Bonnnrd  —  Com 
nianlo  Olfnriclo.  Ditnlels 
Mcn  —  PUiii  PUmes  —  Prolb.: 

I  «nos  — PLAZA  —  OU.VUA 
MASCOTE  —  BIAN  —  Hor.: 

h  —  loii  —  lait  —  aoh  •  }]b. 


1;;4  O  leiloeiro  Hemànl  vai  reverter  1% 
^e  todos  os  seus  leilões  de  arte  em  be- 
i^eflclo  da  Escollnha  de  Arte  do  Brasil. 
•Njluíusto  Rodrigues;  o 'pioneiro  daa  es- 
-^ollphas,  multo  comovido,- comentou; 
íi  —  JPestelamos,  mas  não  estranhamos 
VA  colaboração  que  é  -ofereold^  à  Escoll- 
;nha  de  Arte  do  Brasil,  £  pór  berço,  é 
•^r  tradição,  por  viver  entro  obras  de 
:^rte,  que  Hernãnl  entendeu  por  bem  es- 
jtonder  seus  olhos  a  uma  ‘  escola  cujo 
•prestigio  não  vem  senio  daiclareza  dos 
^us  propósitos.  B  se  tão  claro  como  êle 
ívlssem  outros,  nós  estaríamos  mais  bem 
lÀparelhados  para  melhor  servir  à  cdu- 
'Cação  brasileira,, 

4*  *  *  * 

j*  Os  proíessôres  contratados  da  Fa- 
kçuldade  Nacional  de  Filosofia  estão  cons- 
ítitulndo-se  em  verdadeiros  marginais 
'dó‘ ensino,  naquela  casa.  São  raros  os 
rque.dão  .aula  c,  quando -se  verificam 
iqueixas  dos  alunos,  a  argumentação  é 
;tima  só:  não  recebem  vencimentos  c  os 
•que  recebem, '  alguns  têm  vencimentos 
até  de  Crí  10  mll,  tendo  por  isso  de  de¬ 
fender,  sua  sobrevivência  cm  outro  se¬ 
ctor.  Os  catedráticos  também  não  apa¬ 
recem,  como  Jã  é  de  praxe,  e  põem  as- 
'sistentes.  £stes,  são  poucos  os  que  con¬ 
seguem  agüentar  com  a  situação.  For- 
•mou-sc  um  circulo  vicioso,  cujo  único 
prejudicado  é  o  aluno.  Heitor,  diretor 
da  Faculdade,  porque  não  dar  uma  olha¬ 
da  nas  turmas  e  ouvir  os  alunos  ou 
mesmo  reunir  os  contratados? 

'  •  Álvaro  Vale  Já  Iniciou  no  SEPRO,  em 
Nova  Iorque,  a  promoção  do  IV  Cente¬ 
nário  do  Rio.  Instalando  na  Broadway 
um  anúncio  luminoso,  de  25  metro.s,  de 
Botafogo,  no  qual  foram  empregadas 
600  lâmpadas.  20  galões  de  tinta  verde, 
vermelha,  azul,  amarela  e  branca,  num 
trabalho  de  4  pintores  e  20  operários. 
A  inauguração  do  anúncio  fol  comemo¬ 
rada  com  coquetel,  ao  qual  comparece¬ 
ram  autoridades  americanas.  Inclusive 
os  prefeitos  de  duas  cidades  americanas 
que  tem  o  nome  de  Brazll.  Foram  dis¬ 
tribuídas  aos  convidados  10  000  bolas  de 
gás  verdes  e  amarelas,  com  a  Inscrição 
“Vlsit  Brazll”,  fato  que  provocou  engar¬ 
rafamento  do  trânsito  em  pleno  Times 
Square.  O  lado  simpático  do  cartaz  é  o 
que  Indica  o  telefone  MU  2-1699,  para 
quem  deseja  informações  sobre  o  Brasil. 
Nesse  telefone  existe  permanentemente 
uma  voz  agradável  repetindo  noticias 
de  interesse  turístico,  gravadas  em  disco. 


Durante  scls  quartas-feiras,  a  começar 
no  próximo  dia  18,  a  Rádio  Roquete  Pinto 
estará  patrocinando  um  curso  público,  em 
sou  auditório,  sòbre  o  Romantismo  francês. 
As  aulas,  que  serão  ministradas  em  portu¬ 
guês,  ã  exceção  da  última,  estarão  a  cargo 
do  integrantes  da  Associação  de  Professó- 
res  de  Francês  do  Estado  da  Guanabara, 
sempre  com  Inicio  âs  I7h30m,  Os  Interes¬ 
sados  poderão  Inscrevcr-se  na  Secretaria 
da  emissora,  na  Avenida  Erasmo  Braga. 
118,  11.0  andar. 

O  programa  é  o  seguinte:  16  de  setem¬ 
bro:  Alfred  de  Vlgny  c  Servidão  e  Grandeza 
Militares,  pelo  Prof.  Paulo  Rónal.  Catedrá¬ 
tico  dc  Francês  do  Colégio  Pedro  II;  23 
de  setembro;  Stendhal  c  O  Vermelho  e  o 
Negro,  pela  prof».  Marcela  Mortara,  Cate¬ 
drática  de  Francês  da  Faculdade  dc  Filo¬ 
sofia,  Ciências  e  Letras  da  Universidade  do 
Estado  da  Guanabara;  30  de  setembro: 
Gérard  de  Nerval  c  Isis,  pelo  Prof.  José  dê 
Oliveira  Nunes,  Catedrático  dc  Francês  da 
Faculdade  de  Filosofia,  Ciências  e  Letras 
do  Rio  de  Janeiro;  7  de  outubro:  Alfred  de 
Musset  e  Loreitzaccio,  pela  ProfS  Maria 
Armlnda  de  Sousa  Aguiar,  Assistente  de 
Francês  da  Faculdade  Nacional  de  Filoso¬ 
fia;  14  de  outubro:  Alphonse  de  Lamartlne 
c  as  Meditações  Poéticas,  pela  Prof®.  He¬ 
lena  Parente  Cunha,  do  ensino  secundário 
do  Estado  da  Guanabara:  c  21  de  outubro- 
Victor  Hugo  e  La  Bouche  d'Oinbre,  pelo 
Prof.  Charles-Georges  Scavlno,  Conselhei¬ 
ro  Pedagógico  Junto  à  Embaixada  francesa. 

•  •  • 

•  A  partir  dêste  mês  e  até  31  de  dezembro 
estarão  abertas  as  inscrições  ao  I  Concurso 
de  Contos  e  Novelas  Policiais  e  de  Mistério, 
uma  iniciativa  verdadeiramente  inédita  no 
género  c  que  tem  o  duplo  objetivo  de  des¬ 
pertar  novos  valores  literários  na  especia¬ 
lidade  e  atender  à  procura  sempre  crescen¬ 
te  dos  leitores  das  revistas  policiais  X-9  e 
Meia  Noite,  patrocinadoras  do  certame. 

Os  originais  deverão  ter  do  dez  a  50 
páginas  dactilografadas  em  espaço  dois  e 
eni  duas  vias,  podendo  ser  encaminhados 
pessoalmente  ou  pelo  correio,  sob  registro, 
para  a  redação  da  Rio  Gráfica  Editora,  Rua 
Itaplru,  1 209,  em  Rio  Comprido. 

•  •  • 

•  Em  circulação  o  n.®  24  de  Correio  do 
IBECC,  correspondente  a  abril  e  junho,  com 
amplo  noticiário  sôbre  as  atividades  da 
UNESCO  e  variada  colaboração, 

•  •  •  ' 

Um  substancioso  trabalho  sóbre  A  Poc- 
.via  em  Goiás  acaba  de  ser  elaborado  por 
Gilberto  de  Mendonça  Teles,  obra  editada 
pela  Universidade  Federal  de  Goiás.  Além 
da  antologia,  que  compreende  autores  de 
1790  a  1964,  0  livro  contém  um  estudo  dc 


quase  300  páginas  sôbre  a  poesia  no  âmbi¬ 
to  estadual.  Pelo  cuidado  com  que  foi  ela¬ 
borado,  o  livro  se  apresenta  como  uma 
fonte  de  consultas  para  lodos  quantos  se 
interessem  ou  possam  a  vir  Intcressar-se 
pelos  poetas  goianos. 

»  •  * 

•  Com  sélo  editorial  da  Civilização  Brasi¬ 
leira,  João  Fclíclo  dos  Santos  aparece  ago¬ 
ra  com  o  seu  Cristo  de  Lama,  a  história  de 
Antônio  Francisco  Lisboa,  o  AleiJadlnho. 
Como  seu  Rei  dos  Palmares,  levado  ã  tela 
com  o  nome  de  Ganga  Zumba,  o  Cristo  de 
Lama  também  servirá  de  argumento  a  um 
fllmc. 


OTAVtO  BORBA  _  C«- 
C/Mzmüi,  Rio.*  “João,  0  no- 
vie  do  inventor  da  preser^ 
vação  de  alimentos  por  en~ 
latamento  é  Françols  Ap- 
pért  rum  /rancésj,  Per- 
íiunto:  é  verdade  gue  dés~ 
se  nome  Appért  veio  o  ver¬ 
to  apertar?" 

—  Lemos,  liã  tempos,  algo 
neste  sentido,  mas  coisa 
sem  qualquer  fundamento, 
leitor.  Sem  dúvida,  fol  Ap¬ 
pért,  francês,  o  inventor  da 
preservação  de  alimentos 
por  enlatamento  (Isso  cm 
1804),  mas  o  sobrenome 
Appért,  dêsse  inventor,  na¬ 
da  tem  a  ver  com  aper¬ 
tar,  verbo  que  o  etlmolo- 
glsta  Adolfo  Coelho  deriva 
de  a  e  perto,  explicando 
que  significa  pròprlamen- 
tc:  Pôr  muito  perto.  Pidal 
deriva  o  espanhol  apretar 
do  latim  appectorare,  acon¬ 
chegar  ao  peito  — ,  etimo¬ 
logia  esta  que  aceitamos 
para...  apertar  . 


PACABANA  —  Touto-brosUtlro 

—  Dlr.:  Horgt  lleachler  — 
Com  Eva  Vllnia,  Heilo  Bou- 
to  —  UOB  —  Prob.:  xs  anoa 

—  PALACIO  —  ALABKA  —  RIO 
PALACB  —  CARIOCA  —  M|. 
RAMAR  —  CENTRAL  —  SAN¬ 
TA  ALICE  —  Hor.:  llh  —  ISh 

—  18h  —  20h  •  2Jh. 


•  Dálton  Trovlsan,  um  dos  maiores  con¬ 
tistas  dc  sua  geração,  aparece  finalmcnte 
em  dimensão  nacional,  com  o  seu  Cemité¬ 
rio  de  Elefantes  editado  pela  Civilização 
Brasileira.  Radicado  em  sua  cidade,  Curiti¬ 
ba,  Dálton  Trevlsan,  Incansável  operário 
das  letras,  vinha  publicando  sucessivas  edi¬ 
ções  populares  de  seus  contos  em  papel  ba¬ 
rato,  num  contraste  tão  evidente  com  a 
riqueza  do  seu  potencial  artístico  que  o 
editor  Ênlo  Silveira,  antes  mesmo  da  Edi¬ 
tora  Autor  (que  também  vai  lançar  Trevl¬ 
san  para  todo  o  Pais),  apressou-sc  em  in¬ 
clui-lo  na  programação  editorial  da  Cole¬ 
ção  Vera  Cruz. 

'  ^  •  A 

*  A  Imprensa  Universitária  do  Recife,  que 
vem  desenvolvendo  grande  atividade  edito¬ 
rial,  tem  programado  o  lançamento,  entre 
outros,  dos  seguintes  livros;  Ilcnriqnc  Dias, 
dc  José  Antônio  Gonçalves  de  Melo;  Socio¬ 
logia  Jurídica,  de  Cláudio  Souto;  Tempesta¬ 
de  em  Agua  Benta,  dc  Jósé  Carlos  Caval¬ 
canti  Borges;  Um  Paroquiano  Inevitável,  de 
Hermllo  Borba  Pilho;  Três  Ensaios  Médico- 
Sociais,  de  Bertoldo  Krusc;  e  Naufrágio  c 
Prosopopéia,  de  Afonso  Luis  Pilóto  Bento 
Teixeira,  conforme  a  edição  de  1601,  com 
introdução,  notas  e  glossário  de  Fernando 
Mota. 


estranho  malefício 
Prancês 


Dlr.:  Henry  pecoln 
-  Com  Jullette  Oreoeo,  Jcin 
itaro  Dory  —  Fanunount  — 
'rolb.;  10  «noa  —  CARUSO  — 
ifARROCOR  —  RA.MOB  —  Hor.: 
41»  —  l$h  —  lOh  —  20h  •  22b. 


CONTINÜAÇÔBB 


IR.MA  LA  noUCE  —  Amerl- 
onno  «m  oôres.  Dlr.:  Bllly  Wll- 
iler.  —  Com  Bhirley  MuLtIno 
•  J«ok  Lemmon.  —  United  Ar. 
Proibido;  IS  »uoa.  —  ópera. 
Horirlo:  14h20m  —  nh20m  — 
20h  t  22h40m. 


Sr.®  Pernanda  Colagro$3Í 


gundo  ela  "Ainda  não  resolvera  se  com¬ 
praria  ou  náo”,  No  mesmo  Jantar,  uma 
das  senhoras  presentes  usava  um  vesti¬ 
do  tão  decotado  que  as  outras _ mal¬ 

dosa.  mas  oportunamente  —  apelidaram 
de  luonobiquinl. 

*  A  Embaixada  da  China  olercceu  re¬ 
cepção.  segunda-feira,  em  homenagem 
aos  Deputados  Raimundo  Padilha  e  Moa- 
clr  Padilha,  que  receberam  condecora¬ 
ção  do  Governo  da  República  da  China, 
qon feridas  pelo  Embaixador  Shao- 
Chang  hsu. 

*  A  Companhia  Goodyear  do  Brasil  vai 
oferecer  um  almoço  no  Hotel  Glória,  no 
dia  9,  às  12h  30m,  em  comemoração  ao 
25.0  aniversário  de  sua  fundação, 

*  O  Departamento  Cultural  da  Embai¬ 
xada  dos  Paises  Baixos  e  o  Museu  Na¬ 
cional  de  Belas-Artes  convidam  para  a 
apresentação,  hojç,  no  MNBA,  do  Orfeão 
Fret  Mojlca  e  o  Conjunto  Tropical  do 
Reino  da  Garotada  de  Poá,  São  crian¬ 
ças  órfãs  e  abandonadas,  que  foram  re¬ 
colhidas  pelo  Pe.  Slnion  Swilzar,  em 
São  Paulo. 


■  PAVILHAO  7  —  Amerlcí.i : 

—  Dlr.:  DnTld  MlIIer  —  Com 
Orogory  Peck  —  Prolb.:  14  «nas 
— .  A.MERICA  —  VITÓRIA  — 
LrnLON  —  Hor.:  Mb  —  18b34m 

—  19h  «  2Jh30m. 


DIAiMANTE 


CÊSAR  GERALDO  —  Ca¬ 
xambu:  "João,  considera¬ 
das  tôdas  as  pedras  pre¬ 
ciosas  num  mesmo  tama¬ 
nho,  qual  será  a  de  maior 
valor;  o  brilhante,  o  dia¬ 
mante,  a  esmeralda  ou  o 
rubi?” 


—  É  0  diamante  (brilhan¬ 
te  com  a' forma  da  lapida¬ 
ção)  .  Bem  de  propósito, 
para  melhor  atender  a 
consulta  do  leitor,  fomos 
diretamente  ao  Setor  de 
Pedras  Preciosas  do  De- 
parraento  Nacional  da  Pro¬ 
dução  Mineral,  cujo  aten¬ 
cioso  chefe,  o  Professor  Es¬ 
meraldino  Reis,  após  ler  a 
carta  do  leitor,  declarou 
comentando:  "A  pedra 
preciosa  de  maior  valor?  E 
0  diamante.  No  entanto, 
caso  0  leitor  preferisse  que 
se  mencionasse  o  brilhan¬ 
te,  seria  explicado  o  se¬ 
guinte;  Brilhante  é  forma 
de  lapidação,  e  é  por  isso 
que  0  diamante  pode  ser 
talhado  sob  diferentes  for¬ 
mas  — ,  desde  a  forma 
clássica  como  brilhante, 
por  exemplo,  até  as  formas 
capricho.sas  d  e  n  omlnudas 
lapidação-Jantasia,  —  Ein 
seguida,  para  os  estudiosos 
e  apreciadores  de  pedras 
preciosas,  vamos  dar  o  en- 
dcréço  do  setor  especiali¬ 
zado  no  Departamento  Na¬ 
cional  da  Produção  Mine¬ 
ral:  Avenida  Pasteur,  404 

—  Setor  de  Pedras  Pre¬ 
ciosas, 


•  Como  Emplacar  100  Anos  é  o  titulo  do 
livro  cm  que  Mário  Fillzola  apresenta  a  sua 
mensagem  de  otimismo  para  tódas  as  pes¬ 
soas  idosas,  abrindo  novas  perspectivas  a 
milhões  de  séres  que  se  aproximam  da  ve¬ 
lhice,  sem  amparo  dos  homens  e  dos  leis. 
Não  SB  trata  de  um  livro  de  receitas  para 
atingir  a  longevidade,  mas  do  uma  obra 
que  visa  a  criar  condições  para  proporcio¬ 
nar  aos  velhos  a  segurança  e  a  tranqUill- 
dade  que  lhes  têm  sido  negadas  na  atual 
conjuntura  brasileira.  Edições  do  Vai. 

•  •  • 

Livros  e  informações  para  à  Rua  Maes¬ 
tro  Francisco  Braga,  307,  ap.  302  —  Co¬ 
pacabana. 


VIVER  A  VIDA  — 
Dlr.:  Jcan-Lue  Oodard, 
Aiiim  Kttrlnn.  —  Frai 
Proibida:  18  «noj.  — 
Korírlo:  14h  —  Uh 
171i20m  —  I9h  —  2t 
22h20m. 


•  A  Sr.»  Irene  Dellingshausen  Singerl 
muito  bonita,  levando  ontem  sua  íilhi- 
nha  ao  cinema. 


•  Recomendamos  a  Haroldo  Costa  o 
aproveitamento  da  cantora  Dalva  dc  Oli¬ 
veira  em  seus  sliows  na  base  do  samba, 
por  dois  motivos;  Dalva  voltou  à  forma  e 
sua  presença  ao  lado  de  Ataulfo  Alves 
poderia  reviver  alguns  velhos  sucessos 
da  época  em  que  ela  brigou  com  Heri- 
velto  Martins.  Foi  Ataulfo  p  autor  das 
melhores  músicas  gravadas’  por  Dalva. 
em  que  esta  respondia  às  explicações 
públleo-miislcais  de  Herlveito  sóbre  a  se¬ 
paração  do  casai. 

Gisela  Machado  prepara  as  malas 
para  viajar  para  os  Estados  Unidos.  Ob¬ 
jetivo:  guarda-roupa  do  próximo  sàou 
do  Copacabana  Palacc,  que  será  produ¬ 
zido  por  seu  marido. 

*  A  vedete  Íris  Bruzzi  rompeu  o  com¬ 
promisso  com  0  El  Bodegón,  Como  no 


DOK  JUAN  ERA  APRENDIZ 

—  Amei‘lc«no  em  c6rcs  —  Dlr.: 
Darld  Swlft  —  Com  J«ck  Le- 
mon  e  Cerol  Lynley  —  Colum- 
bia  —  Prolb.:  10  anos  — SAO 
LUIS  —  CAPITÓLIO  —  NH- 
DRl  —  Hor.:  I3h30m  —  lôhsOm 

—  17h40m  —  ishsom  •  22h. 


•  O  Sr.  e  Sr.®  Carlos  Teixeira  oferece¬ 
ram  jantar  dc  gravata  preta,  muito  bem 
servido,  cm  homenagem  ao  Chanceler 
do  Uruguai. 


RELIGIÃO 

HURTINS  AIONSO 


PROCESSOS  INFAMATÓRIOS 


•  A  moda  no  Brasil  leva  muitos  anos. . . 
para  ficar  na  moda.  Os  tão  em  dia  pa- 
laszo  pijamas  foram  feitos  por  Dior  para 
o  enxoval  de  Farah  Dlba.  Lançados  no 
Brasil  pela  Casa  Canadá,  há  três  anos, 
teve  como  primeira  compradora  a  can¬ 
tora  Marlene  que,  imediatamente,  de¬ 
clarou  à  imprensa  que  o  havia  adquirido 
diretamente  de  Roma.  Depois,  caiu  no 
esquecimento.  Agora,  estão  tendo  gran- 


Vemos  com  simpatia  a 
reação  dos  paroquianos  de 
Magalhães  Bastos  em  de¬ 
fesa  da  honorabilidade  do 
pároco  atingida  pela  malí¬ 
cia  de  elementos  desavin¬ 
dos  por  motivos  outros  que 
não  são  a  religião  c  a  dou¬ 
trina.  Infellzmente,  duro  é 
confessar  que  o  alei  ve  ger¬ 
mina  entre  pessoas  admi¬ 
tidas  na  Igreja  e  nas  quais 
muitas  vêzes  os  padres  de¬ 
positam  sua  confiança  e 
boa  fé. 

Nos  paises  onde  a  religião 
é  Intensamente  perseguida 
a  tônica  atualmente  é  difa¬ 
mar  os  sacerdotes.  Tentam 
vários  métodos  de  extermí¬ 
nio  da  fé,  inclusive  a  esta- 
llzação  do  ensino  e  a  proi¬ 
bição  da  Instrução  religiosa. 
Improvisam  festas  e  soleni¬ 
dades  públicas  para  suprir 
as  cerimónias  do  matrimô¬ 
nio  religioso  e  do  batismo. 
Pressionam  a  publicidade, 
impondo  medidas  restriti¬ 
vas  aos  jornais  e  publica¬ 
ções  católicas.  Criam  ou 
agravam  impostos  sôbre  os 
bens  das  instituições  reli¬ 
giosas  de  modo  a  tornar  im¬ 
possível  a  existência  de  es¬ 
colas  e  seminários. 

Nada  conseguem  porque 
os  católicos  a  tudo  resistem. 
Frustrados  todos  os  meios  de 
anular  a  influência  da  Igre¬ 
ja,  passaram  agora  ao  pro¬ 


cesso  da  difamação.  Em  cer¬ 
tos  paises,  ser  sacerdote  é 
ato  de  invulgar  heroísmo, 
pois  além  das  privações  de 
ordem  material  a  que  estão 
submetidos  os  padres,  lan¬ 
çam  sôbre  èles  infâmias  vi¬ 
sando  a  afastá-los  das  fa¬ 
mílias  católicas. 

Entre  nós,  mercê  dc  Deus. 
não  há  perseguição;  ao  con¬ 
trário,  o  que  predomina  é  o 
propósito  de  cooperação  p.\- 
ra  0  maior  crescimento  da 
íé.  Mas,  é  inevitável,  por¬ 
que  está  na  triste  contin¬ 
gência  humana,  a  ocorrên¬ 
cia  de  fatos  como  o  da  pa¬ 
róquia  de  Magalhães  Bas¬ 
tos.  O  vigário  não  transigiu 
cora  as  idéias  políticas  ou 
ideológicas  dc  um  ou  mais 
indivíduos  que  se  infiltra¬ 
ram  na  vida  paroquial.  Em 
represália,  houve  o  alicia^ 
mento  e  conluio  contra  o 
pároco,  invectlvando-o  e 
tentando  dcsmorallzá-lo  en¬ 
tre  os  paroquianos. 

Lamentável  é  saber  que 
tais  atitudes  não  partem  de 
Inimigos  da  Igreja  e  não 
constituem  casos  isolados, 
mas  de  pessoas  complexa- 
das  Incapazes  de  discernir 
sòbre  o  mal  que  acarretam 
à  dignidade  de  criaturas, 
cuja  obrigação  de  suportar 
com  paciência  as  injúrias 
não  lhes  permitem  revidá- 
las  à  altura. 


Não  é  de  hoje  que  sabe¬ 
mos  do  comportamento  de 
maus  ou  falsos  católicos  que 
se  deixam  influenciar  pela 
maledicência  e  a  Intriga  ou 
ainda  por  idéias  contrárias 
ao  pensamento  da  Igreja 
que  os  levam  ã  traição  dos 
seus  sentimentos  de  fideli¬ 
dade  e  respeito  aos  deveres 
com  o  próximo  e  cora  os  sa¬ 
cerdotes.  cuja  missão  não 
chegam  a  compreender. 

O  caso  de  Magalhães  Bas¬ 
tos,  outro  que  ocorreu  re- 
centemente  também  em  pa¬ 
róquia  suburbana  e  outros 
que  a  irreflexão  e  a  Injus¬ 
tiça  humana  vão  criando, 
constituem  uma  advertên¬ 
cia  aos  legítimos  católicos 
para  que  repudiem  a  difu¬ 
são  de  torpezas,  indignas 
por  todo.s  Os  motivos,  c  no¬ 
civas  à  grandeza  do  sacer¬ 
dócio  e  ã  pureza  de  no.isa 
religião  que  lemos  o  dever 
dc  resguardar.  A  Iníàmla  é 
0  processo  de  desagregação 
usado  presentemente  nos 
paises  que  combatem  a  Igre¬ 
ja  e  o  cristianismo. 


o  DUVX.ASLADO  Produçfto 
ametlcone  em  cãru  —  OlrecSo 
cie  Buíl  Yorktn.  —  Com  Fraok 
SInatra  •  Barbam  Ruab.  — 
Par.imouut,  —  Proibido:  14 
anoa  —  BRUNI  IPANEMA  — 
IIRITANIA  —  RorArto:  I4h  — 
ISh  —  IBb  —  20  •  22b. 


•  A  mesma  coisa  ocorre  com  a  rêde  de 
malha  para  cabelos  usada  peia  Sr.»  Car- 
mem  Tereslnha  Mayrlnk  Veiga  e  anun¬ 
ciada  como  novidade.  Tais  redes  foram 
lançadas  no  Brasil  há  dois  anos,  criação 
de  Gtvenchy. 


OACI  DE  SA  —  Copaca¬ 
bana  —  A  propósito  de 
uma  questão  formulada 
aqui  semanas  atrás,  o  for- 
nalista  Oacl  de  Sá  (sempre 
disposto  a  colaborar  conos¬ 
co  entre  alguns  outros  co¬ 
legas  e  amigos  nossos  da 
UPI)  escreve-nos  oportuna 
comunicação,  referente  aos 
escores  do  futebol  mundial 
e  do  BrasR. 


*Quando  o  Rio  atravessa  uma  onda 
de  crimes,  pergunto  se  não  seria  dc  bom 
alvitre  aproveitar  os  cinco  mll  íunclo- 
náarios  da  Policia  que  optaram  pelo  ser¬ 
viço  público  federai  e  que  se  encontram 
na  Guanabara,  esperando  ser  aproveita¬ 
dos  um  dia, 

•  Num  recente  jantar  havido  no  Largo 
do  Boticário,  uma  senhora  íêz  com  que 
a  sua  pulseira  de  ouro,  brilhantes  e  sa¬ 
firas  passasse  de  mão  em  mão,  para  sa¬ 
ber  a  opinião  dos  presentes,  pois,  se- 


•  Pela  5.»  vez  a  cantora  Helen  de  Li¬ 
ma  renovou  contrato  com  o  Restauran¬ 
te  Galo. 


LAWRENCE  t>.\  ARABIA  — 
PrDduQfio  anglo-americana  em 
ebres.  DireçAo  de  Davld  Lean. 
Com  Peter  OTooIe,  Alec  Oul- 
neas  e  Anthony  Qulnn.  —  Co- 
lurabla.  —  Proibido,  10  «noa 
—  REX  —  VENEZA  —  ESK1E 
Hor,;  13h  —  lSh40m  •  22h20m. 


•  Os  responsáveis  por  espetáculos  no¬ 
turnos  estão  receosos  de  perder  suas 
girls  e  vedetes,  pois  as  estações  de  TV 
prendem  as  môças  quase  15  horas  por 
dia  e  dificultam  a  permissão  para  tra¬ 
balharem  em  boates.  Como  resultado, 
possivelmente,  virá  uma  inflação  de  sa¬ 
lários.  na  guerra  pela  conquista  das  con¬ 
tratadas. 


—  Êsse  nosso  confrade, 
após  inclusive  manter  con¬ 
tato  com  alguns  colegas  da 
UPI  cm  Londres  e  ainda 
com  a  FIFA  em  Zurique, 
prestlinosamcnte  nos  trou¬ 
xe  a  seguinte  nota  (evi¬ 
dentemente  sem  nenhuma 
contradição  com  a  respos¬ 
ta  oficial  da  FIFA  em  car¬ 
ta  que  aqui  publicamos  se¬ 
manas  atrás) :  “A  resposta 
obtida  por  nós  junto  à 
FIFA,  João,  íol  a  mesma 
que  o  amigo  já  tem.  A 
FIFA  não  tem  estatísticas 
porque  muitas  das  filiadas 
omitem  os  resultados  de 
seus  jogos  oficiais  ou  não. 
As  maiores  contagens  co¬ 
nhecidas  em  futebol,  até 
hoje,  são  as  seguintes:  In¬ 
glaterra  15  X  França  0  (em 
Paris,  1908) ;  jogos  interna¬ 
cionais  de  amadores.  Jogos 
Olímpicos:  Dinamarca  17 
X  França  1  (1908).  Parti¬ 
das  entre  profissionais:  In¬ 
glaterra  17  X  Austrália  0 
em  Sydney,  1951".  No  Bra¬ 
sil,  continua  o  jornalista 
Oaci  de  Sá,  os  maiores  pla¬ 
cares  são:  No  Campeonato 
Carioca  de  Futebol  —  Bo¬ 
tafogo  24  X  Mangueira  0 
(em  1900).  No  Campeonato 
Brasileiro:  t>aullstas  16  X 
Catarinenses  0,  cm  1926. 
Gratos,  colega. 


rESTn’AL  DE  BANG-BANQ 
AMF.RIC.INO  —  Ràapreaenca* 
ç8o  de  fllmca  da  fur-ireat,  com 
iim  mxne  pôr  dia.  —  Metro.  — 
MtTRO  PASSEIO  —  COP.ACA- 
n.INA  e  TÍJLCA  —  ASTECA 
—  P.W  —  P.IL.4CIO  HIGIE- 
NúCULIS.  —  Hol-ário:  Hb  — 
18h  —  16b  —  20h  e  22b. 


Esse  mundo  t  pieu  — 
Nacional.  Dlr.;  Sérgio  Ricardo. 
Com  Sérgio  Ricardo.  António 
Sampaio,  Ula  Bulcio.  Copai- 
cabana  —  Proibido;  18  «noa, 
PRESIDENTE  —  IPANEMA  — 
Ror.;  Mb  —  IShAOm  —  ITIiaOa 
—  I8h  —  20h48m  •  22h20m. 


SEIS  LIVROS  SÔBRE  A 
REVOLUÇÃO  DE  MARÇO 

I  fNr  L  a  a  _ _ _  * 


A  ILHA  DOS  AMÓRES  PROI. 
Binos  —  Ilallano.  Dlr.;  n«- 
mlano  Damlanl.  —  Com  R«. 
ginald  Kcrnan,  Vannl  de  Mat- 
grvl.  —  Metro.  —  Prolb.:  18 
anoi.  —  ALVORADA.  —  Horá¬ 
rio:  14b  —  14b  —  ISb  —  aOh 
e  ICh. 


OS  IDOS  DE  MARÇO  E  A  QUEDA  EM  ABRIL 


-  Arnnte  AÍ^rio  Dl„« -ü 

em  nitloA»  fotocraflaa:  CrJ  3  000  00 

-  Veame  ae  230  págin.s.  A.?  MARÇO-ABRIL. 

_0  atoe  O  FATO"  —  5°”»;-.,ÍC»rIon  H«itor  Cony)  _  Crônica  poli- 

*5““'**^  *  P“Jp««n»e  atualidade,  no  nlllo 

maio,  com  cento  c  vinte  cpitulos  for- 

/'BDFi  '  **P"“'“s.  impretso  em  bom  papel;  Cr*  ,1  300.00. 

PRELUDIO  À  REVOLUÇÃO"  —  Oe  augusto  frederico  sen- 

- —  MIDT  —  Impresüionanie  painel  da  de- 

timamente  no  Brasil,  denunciando  n  ■dmlnlstratlva  Implantada  úí- 

e  .  poHtlo*  estéril,  inicl"  Kmã  erf  Uárici  ?  ‘«‘'"‘«W®  comunista. 

reaçSo  patriótica  a  tóda  *  lérirde 

páginas:  Cr5  1201110.  desmando*  então  vigente.  —  Volume  de  quoae  200 

"BRASIL  —  PRIMEIRO  DF  ardii  «  De  ARAICF.NT  TAvmta  wi_ 


a  noticia  vai  a  vocè  du- 
rante  lodo  o  día  .pelo 
REPÓRTER  JB  -  onze  ecff- 
ções  diarias  na  PRF-4 
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08  AMORES  DE  PA.VDORA 

—  Brltánlco-ainei-leana  cm  oô- 
raa  —  Dlr.:  Albert  Levln  — 
Com  Ava  Oardner,  James  Ma- 
íon  —  Prolb.;  M  anoa  —  PA- 
Tlie  —  RlCASUR  —  Hor.:  14b 

—  lAb  —  IBb  —  20h  O  Mh... 


rfTR0P0llS'R.íWKI20NfE-  BBAâÍLIA-CUI&ITIBA 


HONESTY 


DORA  M.  ROCHA  —  Ro¬ 
cha  Miranda  —  "Que  sig¬ 
nificado  preciso  tem  a  di¬ 
visa  inglésa  Honesty  Is  the 
Best  Pollcy?" 


Um 

homem.. 

três 

mulheres., 

uma 

noite... 


o  INTRÉPIDO  GENERAL 
CUSTER  —  Americano  —  Dlr.: 
Rnoul  Walab  —  Com  Errol 
Flynn,  Ollvia  de  Hsvltand  — 
United  —  Prolb.:  10  anos  — 
FLÓRIDA  —  llItUM  BOTAFO¬ 
GO  —  Hor.:  Mb  —  J8h  —  isb 
—  20h  c  22b'. 


—  As  palavras  ai  citadas 
pela  leitora  —  Honesty  is 
the  Best  Pollcy  —  cons¬ 
tituem  realmente  uma  bela 
divisa  que  deveria  ser  usa¬ 
da  por  todos  os  governan¬ 
tes.  Sua  tradução  é  a  se¬ 
guinte;  A  honradez  c  a 
melhor  poliilca. 


A  PROVOCAÇÃO  —  Italiano 
—  Dlr.:  Pranccico  Hoal  —  Com 
Rossnna  Scbiutrinia,  Joat  Sua¬ 
res  —  Franco-Brtjt.  —  Prolb,: 
18  anoa  —  PAISSbNDU  —  Hor.: 
14h  —  i6h  —  lab  —  20b  0  2ah. 


t  Se.wA/uPictfiCiijnsVtoc^ 

>*®AS.JaJol,.iHu5[an-fi3vSiaf)t  jg  oiá,  ^  bnessee  Willijms 


CINEMA 

CLÁUDIO  MELLO  E  lüOUZA 


SELVA  TRÁGICA 

•  NO  ASFALTO  ANDA-SE  MELHOR 


A  oplnláo  parece  ser  uninlmo:  ao  mudar- 
se  üo  asfalto  para  a  selva,  Roberto  Farias  deu, 
pelo  menos  aparentemente,  um  passo  atrás  na 
carreira  oficializada  por  Assalto  ao  Trem  Paga¬ 
dor.  Essa  opinião,  que  parece  ser  unânime,  é  tam¬ 
bém  a  minha.  Selva  Trágica,  um  filme  dramàti- 
camente  indefinido,  hesitante  entre  o  documento 
de  denúncia  social  c  o  romando  de  amor,  não 
acrescentou  nada  ãs  conquistas  profissionais  é 
artísticos  do  Roberto  Farias.  Vale,  no  entanto, 
como  uma  experiência  nial  sucedida,  na  medida 
em  que  experiências  mal  sucedidas  contribuam 
com  alguma  coisa  para  o  amadurecimento  e  uma 
melhor  localização  de  um  diretor  como  éle. 

Roberto  Farias  não  perdeu  certas  qualida¬ 
des  básicas  já  demonstradas  no  Assalto.  Não  as 
perdeii  e  até  as  aperfeiçoou.  A  sua  Imagem  é 
composta  com  rigor,  com  rigor  talvez  mesmo  ex¬ 
cessivo.  E'  assim  objetiva,  bem  selecionada,  har¬ 
moniosa  c  forte.  Nesse  sentido.  Selva  Trágica  re¬ 
presenta,  para  Roberto  Farias,  um  bom  exerci¬ 
do  do  caligrafia  e  de  ortografia.  Mas  suas  pa¬ 
lavras-imagens,  seu  estilo  e  sua  linguagem  não 
atingem  um  plano  alto  do  expressão.  A  histó¬ 
ria  —  um  mau  romance  —  não  chega  a  estru- 
turar-se  nem  a  deflaolr-se,  dramàtleamente,  e  a 
preocupação  em  denunciar  uma  realidade  anti- 
humana  e  antieconômica  não  chega  a  fundir- 
se  com  o  romance  de  amor,  de  trágico  amor,  que 
ocupa  a  maior  porte  do  filme.  Denúncia  e  amor 
permanecem  como  realidades  distintas,  sem  ec 
unirem  num  todo  que  acabaria  por  valorizar 
cada  uma  das  partes  Integrantes.  A  Informação 
que  se  tem  sòbre  a  situação  dos  homens  dos  her- 
vais  é  meramente  verbal,  não  chegando  nunca 
a  configurar-se  numa  experiência  visual  que  nos 
Incorporasse  ao  drama.  No  único  momento  em 
que  a  imagem  nos  entrega  o  bestial  sofrimento 
dos  homens  submetidos  ao  trabalho  escravo,  a 
câmara  não  investiga  a  intimidade  dêsse  sofri¬ 
mento;  o  homem  que  se  ergue  com  o  pesado  far¬ 
do  às  costas  e  que,  para  erguer-se,  apóia-se  nas 
pernas  de  um  dos  feltôres  (se  é  que  lhe  pode 
chamar  com  éste  nome)  compõe  uma  imagem 
de  certo  e  acentuado  sabor  acadêmico  e  de  evi¬ 
dente  superficialidade  dramática.  £ste  instante 
documental  é  quase  que  o  único  em  todo  o  filme. 
Que  se  debruça,  então,  mais  sõbre  o  conflito 
amoroso  de  Pabllto  e  Flora,  ameaçado  pela  ne¬ 
cessidade  de  mulher  que  reina  sõbre  os  senti¬ 
mentos  dos  homens  que  tomam  conta  dos  em¬ 
pregados. 

Sem  querer  perder  o  seu  compromlssp  com 
a  denúncia,  mas  também  querendo  levar  longe 
o  problema  amoroso  central.  Selva  Trágica  per¬ 
manece  num  estado  de  indefinição  que  acaba 
por  comprometer  tanto  a  denúncia  quanto  o 
problema  amoroso.  Onde  deveria  haver  uma  con¬ 
centração  dramática  há  uma  dispersão  narra¬ 
tiva,  como  no  caso  do  extermínio  do  comprador 
clandestino  de  erva,"  sue  só  serviu  mesmo  para 
dar  a  Pabllto  um  revólver.  Um  revólver  inútil. 

Onde  nos  paireco  que  Roberto  Farias  erra,  e 
erra  de  maneira  total,  é  no  desenho  romântico 
dos  personagens.  A  realidade  enfocada  pelo  fil¬ 


me  nos  sugere  uma  coisa,  de  acêrdo  com  ela;  o 
fllmc  nos  apresenta  outra,  evidentemente  falsa, 
que  lhe  rouba  a  verossimilhança,  tão  importante 
para  dar  ã  história  alguma  persuasão.  Caslmi- 
ro  e  Bltan  (foi  assim  que  entendi  o  nome  do 
capataz  apaixonado  por  Flora)  não  correspon¬ 
dem  à  idéia  que  se  possa  fazer  de  um  homem 
transformado  em  fera  por  dever  de  oficio  e  por 
deformação  profissional.  Caslmiro,  afinal  de  cpn- 
tas,  pode  ser  um  bandido,  pois  foi  retirado,  quase 
que  por  inteiro,  do  sertão  da  Bahia  e  da  ativi¬ 
dade  homicida  de  Antônio  das  Mortes,  o  mata¬ 
dor  de  cangaceiros  em  Deus  e  o  Diabo  na  Terra 
do  Sol.  £  0  mesmo  Antônio  das  Mortes,  até  com 
mais  consciência,  até  com  mais  humanidade,  até 
com  mais  consciência  humana  dos  dramas  de 
que  participa  e  que  constrói  com  seu  fuzil.  Bitan 
(perdoe-me,  Roberto  Farias,  se  lhe  erro  o  nome 
do  personagem)  é  uma  alma  de  poeta.  E  de  poeta 
cm  dia  com  q  imagistica  moderna.  Fala  em  ba¬ 
nhar-se  nos  cabelos  da  amada,  e  em  outros  ver¬ 
sos  semelhantes,  demonstrando  uma  delicadeza 
de  alma  e  de  sentimentos  que  ficam  muito  mal 
num  homem  contratado  e  pago  para  fazer  so¬ 
frer  os  outros  homens.  Mas  é  obrigado,  pelo  ro¬ 
teiro,  a  ser  um  homem  mau.  Acaba  não  sendo 
bom  nem  mau.  Toma-se  uma  aberração. 

Ao  falar  nesse  personagem,  falo,  necessária- 
mente  em  seus  diálogos.  Ou  faz  versos,  ou  faz 
letras  de  samba-canção,  do  gênero  Maringá.  Os 
diálogos  amorosos  de  Roberto  Farias  pecam  por 
desejarem  ser  ou  belos  ou  poéticos.  Quando  é 
Pabllto  quem  fala  com  Flora,  temos,  quase  sem¬ 
pre,  um  discurso  absurdamente  enfático  sõbre  al¬ 
guns  conceitos  de  moral  e  de  costumes  amorosos. 

Tenho  a  impressão  de  que  as  conversas  de 
um  homem  com  sua  amada  não  são  bem  assim. 
A  inteligência  e  a  poesia  ficam  latentes,  na  sim¬ 
plicidade,  no  coloquialismo  com  que  tratam  de 
problemas  eternos  e  sempre  tráigleos.  Chegar-se  ã 
beleza  e  à  poesia  quase  que  sem  querer.  Mas  isto, 
afinal,  já.  é  outra  convrsa. 

Voltemos  ao  filme.  A  indefinição  dramática ' 
e  a  dispersão  narrativa  implicam  numa  arritmia 
que  nos  dificulta  acompanhar,  com  sentimento  e 
participação  efetiva,  os  problemas  que  se  suce¬ 
dem  em  Ponta  Porã.  Roberto  Farias  não  atingiu 
nunca,  nem  em  partes  nem  no  todo,  ao  núcleo 
de  cada  um  dos  problemas  que  levantou  com  sua 
câmara.  O  filme  é,  quando  muito,  uma  constru¬ 
ção  abstrata  e  conceituai  de,  pelo  menos,  dois 
graves  problemas  que  nos  esperavam  para  um  ou¬ 
tro  tipo  de  encontro.  Um  encontro  marcado  não 
pelà  violência  de  gestos,  mas  pela  violência  de 
situação;  sujo  não  nos  .rostos  e  nas  roupas,  mas 
na  alma  e  nos  sentimentos;  brutal  não  no  tom 
de  voz,  mas  no  olhar:  um  encontro  por  dentro, 
não  por  fora. 

Fico  com  a  impressão  de  que  Selva  Trágica 
deu  a  Roberto  Farias  uma  idéia  bastante  nitida 
de  sua  verdadeira  natureza  de  diretor  e  de  seu 
read  habitáculo,  que  posltlvamente  não  é  a  selva, 
trágica  ou  não,  que  representou  apenas  uma  es¬ 
cala  forçada  na  sua  grande  e  promissora  viagem 
pelo  cinema  brasileiro. 


Keginaldo  Fariai  •  Maurício  do  Vale 


TEATRO 

YAN  HnCHALSKI 


INTERNACIONAIS 


Depois  de  fechado  para  reformas  durante 
seis  meses,  o  IiOndon’s  Royal  Court  Theatre  rea¬ 
brirá  suas  portas  na  próxima  quarta-feira,  para 
a  pré-estréla  mundial  da  nova  peça  de  John 
Osbome,  Inadmissible  Evldence,  que  terá  a  di¬ 
reção  de  Anthony  Page.  Contrariando  a  sua  tra¬ 
dição,  que  é  a  de  apresentar  quase  excluslvamen- 
te  peças  contemporâneas,  a  English  fitage  Com- 
pany,  que  ocupa  o  Royal  Court,  e  que  tem  a  su¬ 
pervisão  geral  do  nosso  conhecido  Cleorge  Devlne, 
escolheu  para  a  sua  nova  temporada  três  peças 
de  autores  mais  antigos,  ao  lado  do  texto  de  Os- 
borhe  e  de  uma  outra  obra  moderna,  de  autoria 
dc  Davld  Storey. 


A  Royal  ^akespeare  Company  apreser 
durante  o  verão,  em  Londres,  uma  série  de 
ças  modernas.  A  temporada  foi  iniciada  com  i 
nova  montagem  de  Tlie  Birthday  Party,  dc  ; 
rold  Pinter.  A  peça  foi,  desta  vez.  acolhida  1 
mais  calorosamente  do  que  por  ocasião  dc 
estréia,  cm  1B58.  (Vale  a  pena  lembrar  que 
Birthday  Party  foi  apresentada  no  Rio,  uma  i 
ca  vez,  numa  memorável  leitura  dramática 'd 
glda  por  Oeorge  Devlne,  na  Maison  de  Frani 
Seguiu-se  Afore  Night  Come,  de  David  Rudl 
uma  peça  lançada  cxperimentalmente  pela  Rc 
Shake.speare  cm  1962,  e  que  naquela  ópoca,  vb 
ao  seu  autor  o  prêmio  dc  “mais  promissor  d 
maturgo  do  ano”.  Desta  vez,  a  fábula  de  R 
Kln  foi  bem  recebida  por  quase  todos,  me 
pela  cesura  do  Lorde  Chamberlaln,  que  ci 
várias  dificuldades  aos  responsáveis  pela  ac 
sentaçâo.  Entre  os  outros  textos  montados  j 


EM  CENA  ' 


Royal  Shakespeare,  podemos  mencionar  o  curio¬ 
so  titulo  PersecuUon  and  Murder  of  Itlarat  as 
Performed'  by  the  Inmates  of  the  Asyium  of 
Chartenton  Under  the  Dlrection  of  the  Marquis 
de  Sade,  do  autor  alemão  Peter  Welss;  uma  adap¬ 
tação  de  Dom  Gil  das  Calças  Verdes,  de  Tlrso 
de  Mollna;  Endgame,  de  Samuel  Beckett;  e  peças 
de  Fernando  Arrabal,  John  Whlttlng,  Jean  Tar- 
dleu,  e  do  jovem  autor  Israelense  Amos  Xetmn. 
•  •  • 

Talvez  a  mais  ousada  iniciativa  de  tôdas  as 
montagens  comemorativas  do  IV  Centenário  de 
Shakespeare,  a  encenação  de  sete  peças  histó¬ 
ricas  do  poeta  de  Stratford-on-Avon,  no  teatro 
da  sua  cidade  natal,  está  obtendo  lun  espetacular 
sucesso  de  público.  Durante  as  primeiras  dez  se¬ 
manas  da  temporada,  nada  menos  dc  120  000  es¬ 
pectadores  compareceram  ao  Royal  Shakespeare 
Theatre,  situado  às  margens  do  Rio  Avon,  o  que 
representa,  vlrlualmente,  100  por  cento  da  capa¬ 
cidade  daquele  teatro. 

•  •  • 

Um  dos  maiores  sucessos  do  teatro  inglês  dos 
últimos  tempos  é  a  peça  The  Royal  Hnnt  of  the 
Sun,  estreada  em  julho  no  moderno  teatro  de 
Chlchcster,  Trata-se  de  uma  obra  escrita  em 
forma  de  relato  histórico,  c  que  gira  cm  tõrno 
da  expedição  de  Plzarro  o  da  conquista  do  Peru. 
A  espetacular  produção  mereceu  os  maiores  elo¬ 
gios  da  critica,  e  o  severo  comentarista  Bernard 
Levln,  do  Daily  Mall,  escreveu  a  respeito:  “Na 
minha  opinião,  a  cena  inglesa  não  se  viu  tão 
honrada,  desde  a  grande  época  de  C.B.Sháw, 
há  50  anos.”  (BNS). 


BOLSO  —  a7-3i2j  _  o  Cunha¬ 
do  do  .Bx-Biesldcnte  —  SJ  h 
15  m  —  Vesp.  quinta  t  dom.. 
IS  h  IS  m.  ’ 

CARIOCA  —  Rua  Sen.  Ver- 
«uelro.  ÍM  —  Meu  querido 
Menllrow  —  2X  h  30  m  —  Vfsp. 
quluta  e  dom..  16  h  30  m. 

CORACADANA  —  57-1818,  R. 
Teatro  —  qualquer  Quarta-Frl- 
tn  —  31  h  30  m  —  Vesp.  quinta 
•  dom.,  10  h. 

^UT/CDíA  —  37-5817  —  Atnor 
a  Ollo  SUot  —  31  h  15  m  —  Ven- 
peralji,  quinta  è  domingo,  16  h 
15  m. 

OIÍfASTrCO  _  «.<571  — 
Noite  do  Iiiuaiia  —  31  h  —  Veap. 
qiilnia  0  dointnso,  18  h. 


JOVEM  —  48-3186  —  A  Mora. 
tíria  —  31  b  30  m  —  Vesp. 
quinta.  Is  b  30  m,  e  dom.  17  b. 

MAISON  DB  PRANCE  —  Tel.l 
52-3458  —  Descalços  no  Parqua 

—  21  h  15  m  —  Vesp.  quarta, 
18  h,  quinta  e  dom.,  16  horas. 

SANTA  ROSA  —  47-8641  — 
O»  Caniurus  —  3i  h  30  m  — 
Vesp.  quinta.  HÊbado  e  domtn- 
RO.  16  h  15  m. 

TNO  —  32-0387  —  O  Vatinho 
Torto  nu  os  Mistérios  do  Scio 

—  21  horas  —  Vesp.  dom..  16  h. 

IKATRO  INTA-VTIL 

ARB34A  DA  GUANABARA  — 
32-3520  R.  Teatro.  —  Jo&oztliho 


•  Maria  —  S4b.  •  dom.  18  ho- 
riu. 

BOLSO  —  27-3133  —  A  Onça 
e  o  Bode  —  SOb.  18  h  •  dom. 
14  h  30  m. 

COPABANA  —  (OOLDBN 
ROOM)  —  57-1818,  R.  Teatro 
—  riuft,  o  Tantaamlnha  —  Do- 
niliiRO,  15  b. 

MATRIZ  —  Ruo  dos  Larnnlrl- 
ras  n,  519  —  Cada  LObo  com 
Sua  .Mania  —  SAb.  e  dom.,  16 
horas, 

PEQUENA  CRUZAOA  —  Av. 
Hpltdclo  PcBíioa.  1  Oâll  —  Passa, 
Pasta  Gavldo  —  SAb.  e  domingo, 
16  horas. 

RIO  —  42-9051  —  Em  Busca 
do  Tesouro  —  Stb.  e  dom..  18  b. 


Jornal  do  BraêU,  QueirU-Felra,  2-9-M,  C«d,  8  —  5 

AflATOMU  DÁ  rERÀ  -  U 


A  FR  A  CA 
ESCOLHA  DO 
FUEHRER 

Déspota  por  natureza,  Incapaz  de  admitir  a  possibili¬ 
dade  de  êrro  ou  critica,  Adolfo  Hltler  colocou  nos  mais 
altos  postos  da  Alemanha  —  com  poder  de  vida  e  morte 
sõbre  milhões  de  pessoas  —  um  grupo  de  homens  sem  ne¬ 
nhuma  qualificação  moral  ou  profissional,  capazes,  ape¬ 
nas,  do  ódio  e  da  loucura.  ' 

Já  antes  da  guerra,  foram  tantas  as  informações  so¬ 
bre  anormalidades  e  Incapacidade  filtradas  até  o  povo  que 
alguns  dos  mais  entusiasmados  admiradores  do  ditador 
baixavam  a  cabeça:  Como  era  possível  que  éle  consentls.5o 
na  proximidade  de  homens  que  não  estavam  capacitados 
para  a  tareia  ou  que  levantavam  suspeitas  morais  que  cau¬ 
savam,  Igualmente,  grande  repulsa?  1 

Segundo  0  Professor  Von  Hasselbach,  Hltler  —  supe¬ 
restimando  sempre  sua  capacidade  —  declarava  seguida- 
mente  que  uma  de  suas  maiores  qualidades  era  o  conhe¬ 
cimento  dos  séres  humanos,  nos  quais  podia  confiar  com¬ 
pletamente:  “Uma  rápida  vista  de  olhos  —  afirmava  _ 

me  basta  para  conhecer  uma  pessoa,  suas  qualidades  c 
a  melhor  maneira  de  utilizá-la.” 

A  escolha  de  seus  companheiros  de  trabalho,  para  co¬ 
meçar,  põe  cm  dúvida  a  veracidade  da  idéia  que  formara 
a  seu  próprio  respeito.  Só  podemos  admitir  que  um  ho¬ 
mem  na  posição  de  Hltler  estivesse  Interessado  cm  ro¬ 
dear-se  dc  companheiros  de  trabalho  particularmente  in¬ 
teligentes.  experientes  e  acima  de  qualquer  suspeita  de 
caráter.  Todavia,  para  apresentar  alguns  exemplos,  Hl¬ 
tler  fez  de  ura  Martin  Bormann  seu  mais  Intimo  confl- 
.dente  político,  nomeou  um  Schaub  para  seu  ajudante-de- 
ordens,  um  Morell  para  seu  médico  assistente  e  aturava 
j.homens  como  Hcinrlch  Hoffmann,  Ucrmann  Esser  ou 
Adolf  Wagner  como  convivas  bem-vindos  e  íreqüentes  cm 
sua  residência  particular  — -  todos  éles  homens  a  quem  o 
povo  alemão  preferia  não  ver  à  volta  do  Faehrcr. 

Hltler  referlu-se  multas  vêzes  com  orgulho  e  satisfa¬ 
ção  ã  sua  ffuarda  de  chefes  nacionais  e  provinciais,  os 
quais,  pelas  suas  qualidades  de  caráter  e  aptidões  predo¬ 
minantes,  jamais  fariam  parte  da  História.  No  entanto 
éle  o  íéz  Jã  numa  época  em  que  as  falhas  de  grande  par¬ 
te  désses  homens  nos  mais  variados  aspectos  e  cspccial- 
mente  com  respeito  ao  modo  de  se  conduzirem  cm  suas 
vidas  particulares,  eram  conhecidas  de  sobra  pelo  povo 
alemão.  Os  mais  importantes  cargos  do  Reino  achavam- 
sc  ocupados  por  homens  tão  pouco  adequados  aos  mesmos 
como  Ribbcntrop,  Hess,  Frlck,  Rust,  Axmann  e  outros,  en¬ 
quanto  Hltler,  como  um  louco,  subestimava  seus  adversá¬ 
rios  de  modo  altamente  prejudicial. 

Se  perguntarmos  como  foram  possíveis  tais  enganos 
e  erros  de  julgamento,  não  se  poderá  achar  uma  respos¬ 
ta  totalmente  adequada.  Antes  de  mais  nada,  é  preciso 
provar  que  Hltler  estivesse  convencido  da  fidelidade  e  da 
capacidade  de  seu  corpo  de  lideres  políticos,  embora  não 
julgasse  das  mais  felizes  a  composição  de  seu  circulo  mais 
intimo. 

Hltler,  sçm  dúvida,  confessou  várias  vêzes  estar  per¬ 
feitamente  ciente  de  que  seus  velhos  companheiros  de 
luta  não  eram  todos  anjos,  “coisa  compreensível  cm  na¬ 
turezas  agressivas”.  Mas  onde  via  fraquezas,  que  julga¬ 
va  poder  aceitar  na  barganha,  a  ílm  de  poder  continuar 
ligado  a  homens  a  quem  se  acostumara,  ou  que  lhe  eram 
convenientes,  existiam,  na  aealldade  q  com  demasiada 
freqüènela,  graves  falhas  de  caráter  que,  devido  à  posi¬ 
ção  dêsses  homens,  levavam  a  consequências  funestas. 

Deve  ter  julgado  também  erradamente  seus  semelhan¬ 
tes,  e  especlalmente  os  exemplos  de  Ribbentrop  e  Morell, 
demonstram  cabalmente  seu  conhecimento  inexato  dos 
homens;  pois  pelo  modo  que  surgiram  em  sua  vida  não 
lhes  devia  gratidão  ou  fidelidade.  De  outra  maneira  não 
teriam  sido  possivels  as  declarações,  feitas  por  Hltler,  de 
que  Ribbentrop  era  um  segundo  Blsmarck  e  Morell  um  ci¬ 
entista  e  um  médico  extraordináriamente  capaz. 

Em  alguns  casos,  Hltler  sabia  reprimir  de  certo  mo¬ 
do  a  idéia  exata  mas  desassossegante  que  fizera  para  jus¬ 
tificar  perante  si  mesmo  a  aceitação  de  homens  que  lhe 
eram  úteis  ou  dedicados.  Sua  posição  cm  relação  aos  ou¬ 
tros  era  tanlbém  Inflpenclada  pelo  extraordinário  valor 
que  dava  às  suas  pretensas  qualidades.  E  jã  que  defendia 
a  opinião  de  que  um  grande  homem  devia  ter  a  seu  lado 
uma  mulher  Insignificante,  pois  não  poderia  dedlcar-se 
completamente  a  ela,  é  bem  possível  que  tivesse  Idéias 
semelhante»  com  relação  a  seu  circulo  mais  próximo. 

Cabe  sòmente  acrescentar:  pelo  que  se  sabe,  Hltler 
possuia,  de  fato,  um  assombroso  poder  de  sentir  Imedia¬ 
tamente  se  aquéle  que  se  encontrava  ã  sua  frente  era  a 
seu  favor,  se  se  deixaria  conquistar  ou  permaneceria  In¬ 
sensível  à  Influência  dêle  emanada.  Neste  ponto  tinha 
como  que  um  sexto  sentido,  como  certos  animais  selvagens. 

Apenas  um  homem  conseguiu  subtralr-se  à  radiosco- 
pia  hltlcrlana:  o  Almirante  Canarls.  Encarnava  èle  tão 
perfeitamente  a  contra-espionagem  que,  nas  relações  com 
Hltler,  soube  camuflar-se  de  modo  a  levar  o  sexto  sen¬ 
tido  hitleriano  a  falhar  e  Hltler  mandou  prender  0  chefe 
<la  contra-espionagem  sòmente  quando  os  fatos  a  Incrl- 
mlná-lo  se  tomaram  demasladamente  claros. 

Do  fluido  que  emanava  de  Hltler  os  pósteros  dificil¬ 
mente  poderão  fazer  Idéia.  Num  homem  éle  falhou  to¬ 
talmente:  um  oficial  superior  me  descreveu  vlvumente 
como  —  tendo  comparecido  à  presença  de  Hltler  para  fa¬ 
zer-lhe  uma  comunicação  —  sentira  sublr-lhe  ao  peito  a 
repulsa  provocada  pela  observação  a  pequena  distância 
do  Fuehrer.  £  significativo  que  Hltler  o  tenha  despedido 
Imediatamente  e  aos  que  o  acompanhavam. 

Aquèles  que  Hltler  tolerava  a  seu  lado  tinham  sido 
submetidos  a  sua  radioscopia  e  se  haviam  transformado 
cm  títeres  pelo  seu  olhar. 

CRIANÇAS  —  Súo  multas  as  fotografias  em  que  Hltler 
é  apresentado  no  melo  de  crianças  ruldosamcnte  alegres. 
Eram  utilizadas  largamente  pela  propaganda  do  Partido, 
pois  documentavam  para  a  grande  massa  "a  profunda  bon¬ 
dade  e  humanidade  do  Füehrer,  que  se  preocupava  dia  e 
noite  com  o  bem-estar  do  povo  alemão". 

Hltler  tinha  a  convicção  de  que  as  relações  intimas  no 
período  pré-nupcial  nada  Unham  de  condenável,  mas,  peio 


contrário,  provariam  que  o  rapaz  e  sua  escolhida  mlmente 
■e  completavam. 

Abaixo  desta  havia,  todavia,  mais  uma  camada  de  pen¬ 
samentos  que  Hltler  não  mencionava  pübllcamente,  nem 
podia  mencionar  em  público,  caso  quisesse  manter  seu 
prestigio  na  grande  massa.  As  conversações  à  Mesa  per¬ 
mitem  aqui  uma  observação  mais  profunda.  Pois  delas  sur- 
gem,  sem  qualquer  véu,  as  conclusões  alcançadas  por  Hl¬ 
tler  apôs  reunir  seus  pontos-de-vlsta  básicos  a  seus  pen¬ 
samentos  sõbre  procriação  blològlcamcnte  orientada. 

Hltler  nõo  achava  nada  de  mais  —  chegava  mesmo  a 
aplaudir  —  se  os  tipos  raciais  superiores  pusessem  crian¬ 
ças  no  mundo,  embora  Ilegítimas.  Julgava,  por  exemplo,  * 
encontrar  na  Juventude  dos  territórios  ocupados  depois  da 
campanha  de  1914-1918  um  material  humano  muito  melhor 
do  que  0  que  conhecera  antes  da  Primeira  Guerra  Mundial. 
Dizia:  “Os  soldados  alemães  e  Inglêses  ali  executaram  um 
serviço  do  nordlflcação  cujos 'resultados  são  hoje  incontes¬ 
táveis"  (20  de  Julho  dc  1042) . 

Aos  olhos  de  Hltler  isto  não  era  permissivel  apenas  cm 
território  inimigo,  mas  achava-o  desejável  também  na 
Alemanha.  Quando  se  estabeleceu  em  Berchtsesgaden,  en¬ 
contrara  —  revelou  a  23  de  abril  de  1942  —  uma  mistura 
de  gente  que  desejaria,  de  todo  0  coraçáo,  se  rejuvenescesse 
profundamente:  “Seria  de  grande  beneficio  para  o  padrão 
de  saúde  se  um  punhado  dc  crianças  mais  fortes  e  sau¬ 
dáveis  corresse  hoje  peia  região.  Devia-se,  pois,  de  modo 
.  geral,  enviar  tropas  de  elite  para  todos  os  lugares  onde  a 
composição  demográfica  íôsse  mâ...  A  Ma.ssúr)a  e  a  Flo; 
lesta  Bávara  deveriam,  pois,  ser  vez  por  outra  ocupadas 
tranquilamente  por  tropas  de  elite.” 

Enfureclam-no  na  maior  parte  das  vêzes  as  argumen¬ 
tações  de  que  tal  procedimento  abalaria  a  moral  do  poro 
alemão. 

1  MULHERES  —  A  Intensidade  com  que  reagia  estéti¬ 
camente  ante  belas  mulheres  foi  também  ocasionalmente 
descrita  por  Hltler  a  seus  comensais.  Antes  da  guerra,  agra¬ 
dava-lhe  muitíssimo  conversar  á  mesa  do  chá  cora  uma  jo¬ 
vem  distinta  c,  nas  recepções,  cativar  pela  conversação  se¬ 
nhoras  elegantes  —  bastava  ser  dominado  pelo  prazer  vi¬ 
sual  para  que  seus  ressentimentos  contra  a  nobreza  e  a  bur¬ 
guesia  se  evaporassem  repentinamente...  ^ 

Entretanto,  no  Quartel-General  da  Prússia  Oriental,  a  ' 
Toca  do  Lobo,  nem  Eva  Braun  tinha  permissão  do  entrar. 
Além  das  secretárias  e  da  cozinheira  que  preparava  a  die¬ 
ta  vegetariana  do  Fuehrer,  lã  não  havia  outras  mulheres, 
e  se  Hltler  as  deixava  tomar  parte  na  conversação  após  a 
salda  dos  comensais  habituais,  fuzla-o  apenas  para  des¬ 
cansar  a  mente  e  dlstralr-se . 

E-ssa  era  a  atitude  pessoal  de  Hitler  com  relação  ã  mu¬ 
lher.  Resta  saber  o  papel  que  éle  lhe  atribuiu  em  sua  es¬ 
trutura  mental. 

Nas  Conversações  à  Mesa  toma-se  patente  que,  cm  sua 
opinião,  a  mulher  continuava  a  desejar  o  amparo  do  ho¬ 
mem  c  para  cie  levantava  os  olhos  com  respeito  e  admi¬ 
ração:  “O  mundo  da  mulher  é  0  homem.  Ela  só  pensa 
ocasionalmente  em  outras  coisas.”  (10  de  março  de  1942) . 

Eia  deveria  cmbelezar-se,  poderia  ser  também  ciumenta, 
mas  que  não  ae  metesse  com  "assuntos  metafísicos”. 

Apresenta-se  como  espantosamente  retrógrada  0  que 
Hltler  declarou  a  25-26  de  Janeiro  de  1942:  "Todo  homem 
deve  poder  Imprimir  seu  sélo  sõbre  sua  mulher.  Esta  nada 
mais  querl”  O  que  acontecera  nos  últimos  decênios  não 
tinha  sido  apreendido  pelo  Fueher.  fenômeno  raro  mas 
que  —  segundo  ainda  se  verà  —  não  é  único. 

COMPLEXOS  —  Todos  aquêlcs,  cuja  ascensão  tenha 
sido  tão  dificil  quanto  a  de  Bitler,  devem  ter  desenvolvido 
determinadas  preferências  e  profundas  aversões  decorren-  ■ 
tes  das  experiências  sofridas  no  Início  de  suas  carreiras. 

As  Conversações  à  Mesa  permitem  verificar  como  ésses  fa- 
i  tôres  ainda  dominavam  firmemente  o  Fuehrer  quase  10 
anos  após  sua  subida  ao  Poder  e  quando  não  mais  precisava 
temer  a  oposição  dos  adversários  vencidos. 
r  ^  £  supérfluo  reunir  aqui  as  opiniões  que  Hltler  expunha 

[  à  mesa  sõbre  os  reis  e  a  nobreza.  .Considerava  caducos  tan¬ 
to  as  cabeças  coroadas  quanto  sua  parentela,  todos  “Imen¬ 
samente  tolos"  é,  portanto,  fatôres  sem  importância.  Fa¬ 
lava  da  “ninhada  dos  Hohenzoller”  e  dava  vazão  à  raiva 
que  lhe  produzira  o  modo  como  0  Rei  da  Itália  o  recebera 
em  maio  de  1938. 

Tampouco  precisam  ser  mencionadas  as  hivectivas 
contra  os  “dez  mais  Importantes”  (uma  das  mais  fre- 
qüentes)  e  contra  a  burguesia.  Hltler  falava  em  canalha. 
Imbecis,  idiotas  com  referência  aos  saxõnios  (2  de  agòsto  ' 
de  1941) .  "Nenhuma  camada  da  população  —  explicava  a;- 
16  de  maio  de  1942  —  é  mais  tõla  em  assuntos  poUtlcos  do 
que  a  chamada  burguesia";  “anseia,  afinal  de  contas,  pela: 
paz  e  pela  ordem  mas  sua  atitude  política  só  revela  covar- ; 
dia”  (8  de  abrü  de  1942) .  Apenas  os  hanseátlcos  mereciam  I 
eventualmente  uma  boa  critica.  ! 

Objetlvamente  não  sc  pode  compreender  por  que  Hltler  | 
antipatizava  com  essas  camadas,  pois  sem  sua  produtivi-: 
dade  na  indústria  e  no  comércio,  a  Alemanha  não  se  teria  ; 
restabelecido  tão  depressa  da  miséria  dos  anos  anteriores^ 
a  1933.  Também  conseguira,  como  atual  Fuehrer  e  Chan¬ 
celer  do  Reino  conquistar  grande  parte  da  burguesia  e 
agora  mantinha  relações  sociais  com  notáveis  representan¬ 
tes  dos  dez  mil  mais  importantes. 

Com  certeza  sentia  que  muitos  representantes  da  bur-^: 
guesla  e  muitos  intelectuais  eram  seus  adversários  totaisl  , 
ou  lhe  faziam  restrições,  roas  para  a  repulsa  que  nutria 
só  há  a  seguinte  explicação:  os  ressentimentos  que  nêle. 
surgiram  durante  a  juventude  e  se  aguçaram  nos  anos  de 
luta,  continuavam  a  agir. 

Não  é  tão  fácil  responder  à  pergunta:  por  que  motivo 
antipatizava  Hltler  tão  profundamente  com  os  proíessóres?. 
Desde  0  século  19  haviam  contribuído  declsivamente  parm 
o  prestigio  mundial  da  Alemanha  e  com  0  resultado  de:  , 
suas  pesquisas  —  bem  como  do  trabalho  dos  estudiosos:  ] 
que  nada  tinham  a  ver  com  0  Partido  —  lhe  tinham  dada; 
uma  bela  contribuição  e  a  seu  Terceiro  Reich.  Nq  Inicio  i 
da  guerra  êsse  fato  se  tornou  perfeltamente  õbvlo,  ]  [ 

Não  obstante,  Hltler  não  gostava  dos  professõres:  “S*‘ 
o  mundo  —  declarou  a  17  de  fevereiro  de  1942  —  fóss»  r 
entregue  durante  alguns  séculos  aos  professõres  alemães,'  j 
após .  um  milhão  de  anos  veriamos  sòmente  cretinos  no 
Pais:  cabeças  gigantescas  num  nada  de  corpo.”  j  ^ 

Acusava  a  ciência  acadêmica  de  afastar-se  nesse  ponto 
do  instinto,  daquele  instinto  para  o  qual. . .  Hltler  arranja-; 
ra  lugar  tão  Importante  em  seu  mundo  imaginário.  Mas 
atrás  disso  talvez  se  escondesse  o  receio  de  ura  exame, 
no  qual  os  professõres  provassem  a  vulnerabilidade  do  seus 
conhecimentos.  ' 

Seria  fácil  supor  que  Hitler  se  rodeasse  dos  prlnclpald 
técnicos,  de  especialistas  de  fato,  para  ser  informado  dos 
progressos  da  ciência.  Foi  o  que  ocorreu,  quando  muitoj  í 
com  médicos  ou  físicos  c  naturalistas,  mas,  ao  que  se  saiba;  : 
jamais  com  arqueólogos,  historiadores  da  arte,  represen¬ 
tantes  da  ciência  histórica  etc.  E  se  tal  acontecesse,  Hltler 
cerlamentc  tomaria  a  palavra  e  não  èles. 
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a  cada  passagem  do  bonde;  os  vidros  tinlU 
tavam,  de  noite,  a  luz  marchava  sóbrè  as  pa¬ 
redes.  Agora,  não  há. mais  casas,  o  desmon¬ 
te  do  Morro  Santo  Antônio  e  a  abertura  do 
Avenida  Chile  acabaram  com  elas,.  ■ 

Ò  bonde  que  sobe  para  Santa  Teresa  é 
um  dos  últimos  da  Cidade.  Não  vai  depres¬ 
sa,  mas  é  ventilado,  a  vista  é  muito  bonita,  e 
dá  quase  para  fingir  tratar-se  de  um  passeio; 
os  moradores  de  Santa  Teresa  não  se  quei¬ 
xam,  até  gostam. 

Paira,  porém,  sôbre  éle  a  ameaça  qué 
pesa  hoje  sôbre  todas  as  coisas  lentas  e  ro¬ 
mânticas;  0  seu  é  apenas  um  caminho  para  o 
fim.  A  qualquer  momento,  umq  ordem  de¬ 
rivada  do  estudo  de  arquitetos  e  urbanMas 
pode  retirá-lo  do  serviço,  colocando,  ém  seu 
lugar,  um  meio  de  transporte  mais  funcio¬ 
nal.  O  bondinho,  parado,  irá  então  fazer 
companhia  aos  bancos,  balanços  e  gangorras 
das  praças  —  wiica  maneira  de  servir  ainda 
de  ref  úgio  aos  namorados.  E  os  arcos  man¬ 
chados  de  môfo  continuarão,  sozinhos,  som¬ 
breando  a  Lapa. 


'  A  primeira  vez  que  o  bondinho  atraves¬ 
sou  a  Lapa  por  cima  dos  Arcos  deve  ter  sido 
uma  emoção  geral,  Ê  quase  certo  que  hou¬ 
vesse  banda  —  o  mundo  era  muito  inais  mu¬ 
sicado —  e  que  pendões,  àuriverdes  ondejas- 
sem  à<lâve  brisa  do  bonde  em  movimento, 
lião  haveria  pingente  por  ser  considerada  a 
travessia  de  extrema  periculosidade,  audá¬ 
cia  apenas  desculpável  pela  marcha  ver¬ 
tiginosa  do  progresso.  E  os  ternos  dos  con¬ 
vivas  à  cerimônia  inaugural  devem  ter  sido 
todos  brancos,  impecàvelmente  brancQS  como 
o  eram  os  ternos  de  então.  Graças  ás  palhi¬ 
nhas,  os  presentes  não  se  ressentiram  dos 
golpes  do  sol  que,  naquela  época,  era,- como 
alguns  ainda  lembram,  muito  mais  forte.  Foi, 
em  resumo,  um  dia  feliz. 

Hoje,  depois  de  tantos  anos,  o  bondinho 
continua  sua  lenta  marcha  sôbre  as  arcadas 
de  pedra.  Arcos  romanos  e  bondinho  carioca, 
simbiose  feliz  que  os  passageiros  já  não  es- 
tranham,  e  que  os  transeuntes,  cá  em  baixo, 
nem  reparam. 

As  casas,  quando  as  havia  debaixo  dos 
arcos,  na  ajitiga  Rua  dos  Barbonos,  tremiam 


Poodle  ganha  taça  Gomerdário  quer 
do  JB  na  exposição  alteração  na  lei 
nacional  do  Kennel  de  aposentadoria 


LASSIFICADOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  2  de  setembro  de  1964 


(Noticiário  de  Veterinária  na  página.  3) 


(Noticiário  do  Trabalho  na  página  5) 


.a  A  BJUCA  —  RuíJbilufunif  n.® 

d-J  AVENIDA  EPITACIO  PESSOA  flioi  dí- Guanabara.  Vende- 
^  N.  1 858  —  Na  lagoa,  mos  as  cinco  últimas  unida- 
gg  construção  iniciada,  magní-  des,  iôdas  de  (rente,  com  lí- 
lico  ap.  de  frente,  constan-  ving,  2  ótimos  quartos,  ba- 
i'hü  do  de  conjunto  de  sales,  c/  nheiro  completo,  coiinha  e 
100,00  m2,  4  quartos  com  dependências  completas  de 
°Í3  armários  embutidos,  2  ba-  empregada.  Sòmenie  4  pa- 
tof.  nheíros  em  côr,  toiiele,  co- vimenlos  sóbre  pilotis,  ele- 
pa-cozinha,  quarto  e  dep.  vador,  garagem  para  todos 
,*‘‘‘de  empregadas,  área  de  os  apartamentos,  máxima  ga- 
serviço  e  garagem  para  2  rantia,  pagamento  vinculado 

carros.  Preço;  Cr$ . a  etapas  de  obra  coricluida. ,, 

loio  30  000  000,00  c/  paga-  Incorporação,  construção  e 
mento  em  30  meses.  CIVIA.  vendas  da  CONSTRUTORA  Jig; 
«u  Trv.  Ouvidor,  17  (Div.  de  maRABA  S.  A,  Rua  7  de|i5««\ 
ii«  Vendas.  2.®  andar).  Tel.  Setembro,  88,  9.®  andar, 
n.:  52-8166  do  8,30  às  18,00  jels,  22-4278  e  52-3269  — 
n  horas.  (CRKI  131),  CRKI 132. 


i  Imúvels  —  \  4340  0/  1300.  30  p.nOa  — 
:o  Llvlo.  Vtndo  ca<a  0/  3  qt.,  tl.  v‘»r. 
_  Ca»  dü  OOP.  b«nli.  (de  Itoe)  no  l*. 
iidÀlTiT.,  <1“  BIcio  (enircRo  «m  00  dlu) 
JdOnclM  —  2a.(H7j  Beirelr».  33-9201  — 

I  Pt  _wei  —  hojc.  /»■ 

—  ®*^***-  BÒNSUCBasO  —  V.  api.,  1. 
O  ao  Aieio,  a  qn.  gto.  nua  Budoro  ser» 

_ HnK.  40.  Ver  à»  13  horaa. 

10  min.  Cu-  BONSUCESaÒ  —  Oaaa  3  q)a. 

I  )  000  OCO  —  a.  Vendo.  Av.  I>emoeiAtlcoe, 
ratar  na  Av.  SS3  -  et  3.  Tel.  43-3144. 

3.  il  30».  —  jQONBÜoâsO  —  Ap.  ter.,  » 

_ QtA.,  al.,  banlt.,  boa  irea.  • 

E  —  Vendo  mllhãee  o|  S0<ü  entr.  —  TeU 
aje.  3  qloa.  33-534B  —  Jorge. 

terr.  de  «q.  oasA  vaela,  lã)e,  e|  v.,  St 
í.'**  Ote-  el.  e  deps.,  lugar  ptl- 
337.  Jardim  vlleglodo.  Entrada  1300.. 
10  Mngail.  —  saldo  a  oomb.  Tratar  Ant»- 
>uque  de  Co-  nj,  na  Penha.  11.  Nlcartgua, 
CaalU.  It.  J.  173.  L.  1.  T.  30-4047. 

—  Terreno  OAXIAS  —  ouu.  vllu,  terr. 
rovadf)  para  etc.  Vendo  no  centro  a  au 
■  Vonde-ic  bnlrroa  .eutradu  varl3vela.  — 
rnardo  9S  SU-VA  IMÚVBIB  —  Av.  Du- 
iampos’  Sal  J"»  0“'“-  2®’-  •/  “ 

34-9647  e...  - - 

OAHVAliHO  VENDE:  B.  Oat. 
—  ''“1  "•  *®®  —  'V-  da  Penha. 
DENTRO  —  frente  à  Standard  Kec- 
-  .  jovoe,  vnaoa  luxuoeoe  apartamento.» 

Juntm  ou  upanulos,  de  trèa  de  3  e  3  grandci  quartos,  aa- 
.  .«...f  empr., 501.,  banh.  em  cOrca  • 

-s:  .  ^rea  com  tanque  aaulWado. 

Ribeiro,  uneu  e  cerAmlcu  —  Entr. 
4«,  final  Dlu  da  Cnin,  com  1  000,  o  aaldo  em  auavee  pros- 

proprlo.  Venanclo. _  tacOea  aem  Juroe.  Ver  no  lo- 

*■  •  iclma  e  tratar  na  Av. 


rlJACAREPAOlOr- 

Preflo  10  inlmOei.  ent.  3,  reet.  JAOAREPAOUA  —  VoR 
ne-i«  caia  na  Roa  Henrl' 

tSu'”’  ÂSelSiéla.*73“3";£i^  “■  í' 

Tel.  53-3700  —  Santos  Bahit.  í^®  ®®  Tanqae,  com  aa 

VÊWDÓ  ap.  de  luxo  na  Rua 

conde  Bonfim,  SOO  ep.  403,  P*""*®,®***- 

lela  melhor  oferta.  Telefone  Bo.  Crf  1 500  000,00  de  cn 

7-8038. _ Irada  o  o  ealdo  finanoiad 

VEKDO  ap.  com  167,00  m3,  *0111  jtiraa,  —  Tratar  con 
na  Praça  Del  Vacchlo,  43,  ap.  Mello  Affonio  Engeobarl 

S®®  “■  i!?‘  *“•  Conatança  Barbo 

Oo:  Oto  33  000  000.00  —  Tra-  u  in  lala  401  —  MM* 
ter  oom  Sr.  ReU  —  Telefo-  “•  tÍB» «nT  do  ftjÃ7 
nea:  33-83BO  e  33-0888,  du  leietone  oy-woi. 

11  ta  17.30  ha. _  JACAREPAQUA  —  Eatr.  RI 


tl-LAMENOO 

iCrsix.  ttiMitiIn 


CENTRO 


ATENCAO  —  Vendo  no  me¬ 
lhor  ponto  do  OraJaO,  na  R. 
Engenheiro  RIohard,  ap.  de 
frente,  comp. .  de  hall,  am- 
ila  sala,  3  Otlmos  quartos, 
>anh.,  copa  a  coelnha,  iiea. 
>.  de  empreitada  e  gara- 
Igem.  Sinal:  330  mll.  na  pro- 

' _ 1  230  mll,  prestacOes  de 

63  e  taldo  em  {MquenM  par- 
celu.  —  Tratar  tel.  34-0361 
ou  48-7803.  com  Anita  Ocl- 

bert.  Raro  negáclo. _ 

apartamento  vazio  DK 

PRSNTE  —  ORAJAU  —  Ven¬ 
do  c|  3  qta.,  aala.  coo.,  banh. 

...  w»i.n...v.  vw.  .w.  wm.  w.»  ..  ....  pni  cBnoricx  vonao  vrenae  —  .  p.~  i. — k  — ■  Oreii,  varanda,  garagem  com 

írviço,  2  qls.  as  300  de  entr.,  ukio  a  Rogiilarlzo  documenta-  ^p,  »„io.  j,  BoUnlcorTsI*.  f®?®-  i*  “ 

^  com!b..  ai).  tmIo  no  Ruo  B.  ®  eatudo  Imórel  ooupodo.  23-0201,  aa-W7a.  1173,  eom  hm,  Qto.  Eepvo*  al  jfa,  «  $\  porcelH.  . 

CQUddS  6  QJ-  Ribeira  200,  tdl  33-0301  ou  Av.  Rio  Branco,  141,  a-loja  «fw - it~anSlÍÕ - Síinín*"  tobdue.  Tel.  dlárlatnente  —  Bua  Acmi.  30 

cyouoj  c  yo  «iMiro,  avu,  ici.  jj  vjui  ou  Tel.  33-7349  ou  TIJ.  •  R.  COMP.  22-0979. _  c|  11,  ap.  202  —  Rua  Partl- 

Cr>  45  mi-  \  .vi^TA  —  vendo  p/ihelbor  : - r -  ÃTKNÇAO  —  Vendo  «p.  al..  RiUCA  —  ApenUS  2  Pl  811-  T09^‘l^VEm '^Í^Rua  ^Pre- 

Trau  niiui  oferta,  ap.  vulo?  Ver  hoje. -- PROCURO  apartamento  sa- 3  qu.  ,tc..  vailo,  C.  de  Bon-  "  ‘  Hl  »"  JOT  iMOt^  —  Rua  rre 

-  Trav.  OUVI- Barata  Jllbolro.  200,  ap.  012  1»  ampla,  quarto  e  depen- fmi  593.  ap.  301.  Chaves  d  daf,  SdlaO,  3  qUaflOS,  COpa- Ím‘!Í  to  4 

'  Vendai  i;  MS.  js  2  benLrni  em  tór.  f®?™: 

52-8166  de  *ot^p®“®p°®„i®^B.  mbíirS  büa  hejírique  íísval-  entrada  a  comiinar,  ealdo  em’ dep.  complelas  c  garagem.|®^‘" 

Ifsj  —  f|ff.  300.  Tela.'  33-9201.  22-0473.  DO  —  Ap.  de  taU  e  quwr-  Ijm.”: _ i  •  •  j  .«-Hriieã»  *1  «ran  ?Sta 

COPACABANA  -  E.NTRE-  to,  banheiro  e  rorlnhA  —  /^artasiento  LUXO.  —  IllíCiO  de  CORSIfUÇãO  C|  gfail- 

GA  DA8  CHAVES  EM  120  frente.  Trator  42-3595. _ de  faciüdade  de  Daoamenlo. 

RDO  auiNLÊ  DIAS  —  A  100  METROS  BÜA  COCADO  NHapi^  .  SlS^epindínclu  rômpTítS  -a  ÍnOOT 

Idenclal  (ecl-  DA  PRAIA  APENAS  Cr$  .  28,  ap.  Ml  (fim  da  R.  Bep.  incluilve  empregada  e  lara-  PlaUtaS  C  lOfOrmaÇOeS  RO  j-g-. 

c6rca  de  ...  I  975  600,00  de  entrada  e  ?®  •,?-  6«'“-  laformaçOee  tel . in„|  n,,,  Iranfilfn  SmhT 

íoJM . e«a4lora  pnbUca  Imediata  ^  °®  _ '®“1  Rd  KUa  SdO  KaRClSCO 

rrv.  Ouvidor,  Princesa  babel  n.  3M.  ÍU-  vendo  3  epe  de  b..  imarto.  ^  Su>  na  Ruí  píSlõ  Marir  »  Rarrnt  NATAN  RfP  M-oin' Av 

ndu.  3,0  an-  mos  aps.  com;  --  Jardim  eoz..  banh  .alugados.  R.  Bl-  q?  j*^®  MariZ  C  BarfOS.  RAIAN  BcK-  ” 

88.  de  8.30  às  de  Inverno,  eala,  2  quartos  beiro.  803/603  e  804.  M.  V.  jg.  ^au.  implà  inla,  3  OU-  MAN  P  7  Ho  Calpmhrn 

BECI  1311.  sendo  um  reversível,  ba-  de  Caatro.  99/403,  ncg.  direto  quartos  cl  armòrlM  em-  '  ®®  JeiemOlO,  00, 

GüEIBO  '  203.  nheiro  social  em  côr,  coil-  —  'r«_'....38j44L _ butldos,  banheiro,  copa  e  co-  7  *  andsr  TelS  52-2281  6 

ando  grande  nha  ampla  com  boxe  para  VENDB-SE  qp.  de  frente,  va-  zlnli».  Areo,  deps.  empregada  "• 

4  mllhães  fl- -eiadelra  (banheiro  e  eo- <3r$  3200.  com  I  000  dele  gorngem.  Tratar  tel.  36-0231  32-6172  —  CkECI  8 

hojo  no  lociü.  Jnha  /om  niXn-  õi*®,  entrada.  -  Bua  Guilherme, ou  40-7603.  com  Anila  Gel- IL."- 
nnna  com  pimura  ^  Oleo)  ^,„conl.  70,  np.  604.  Chaves  bert.  —  BAro  negúclol  Pre- TIJUt 
lUEiRO  228  — ‘T  «.*  0  Ianque  azuleja- o  ponelro.  Tr.it.  Ria- go:  Cr8  noooouo.oo,  cl  SOíl  [1-,  j 

c' oimrto  salo'^®*-  "•  'mpregada  chuelo.  382,  tel,  22-9l$3  —A  vUt.v _saldo  flnancUdo. _ 

nUhOca  íinan-  T  Acabamento  de  Teixeira.  _ _  ÁPÀRTA4tÈNTÕ  -^  Tjuca  -  (mte 

o|  porteiro,  prunelra  —  Luxuoso  hall  zona  SUL  —  2  qls.  vazio,  vende-se  o  apartamento  n. 

de  entrada  e  jardim  tropi-  JA  com  financiamento  antl-  igj  Uo  prédio  acabado  de  ' 
rnm  ot«»  «m  cal  _  Elcvadorcs  funclo- go  d»  Caixa  Econômica  p!  construir,  na  Rua  Xtoura  - v-  -  - - 

“^raírvííl  S^ndo.  P^m  ÍUo*  e  ‘soToO»'  b'íS>.ír'í‘’  ÍS’  iT FoíS’;  antSSTeT 

>Ai  dWA  «veto  _ 7ê^  -  -...OI-  .t-  mfiEitiiv.  F7ryIo,  3O-700*.  cozlnUa  e  DanhElro  —  PecH  rw.  lb  rotiie  e  RnmiR  €0- 

01.  670.  LUIX  JMjMtamento  a  parUr  de  — — — - separadas,  e  pronto  para  ser  letiva.  Enltcga  era  3  me 

- -  CíU  V  966  666,60  com  ape-  19 AN.  ■  K£RI<ON  haliltadol  Prego:  3  mlibOes.  ~  -*  —  * 

JRCA  m»6  25%  de  sinal  e  o  sal-  - — — - ^  , - = - Tratar  pelo  tel.  23-6788.  Br. 

■  7^ -  do  de  75%  »  combinar  AVEwioa  Ep  tAclo  Pestoa.  M,pqu„  pgrelta. _ 

iar““ÍSv.'roo  «>entw  3®  «"«*«»  “  <**-  TO.f  47Siosl.“crt  7  ílioooooo 
eon).  do  I.  raiem  em  separado.  Cre-  do  entrada,  'soldo  linanc.  “  ími  ma^Ulca 

Olôrta.  mfe-  «i  456  —  Ver  •  tratar  no  ÃSrôÃTORTTWndo-Aâ  apor-  lHu  2  «Sí  Sido  1  * 

Senador  Ver-  local  diariamente  daa  9  às  tamenio  do  Uvlng.  tríji  pav?*coin  aalfo,  aala.  imlotá, 

-  22  horaa  ou  na  Pe  Ae  Re  t05«  <carftgoni  .9  damaU  do-  varanda,  bmih.,  copa-cos.  c{ 
üEUR,  I8t*  —  JLTDA.  —  At«.  Rio  Bran- pondênclM,  na  Rua  armArloa  ambuttdoa,  dep.  de 

,  3  e  3  Qloa.,  cç  131  «  Grirpo  1  442  —  Carnoiro.  Proço:  25  mlUioea.  cmpregiwàna.  ifarasem.  3.®  pav. 

60  difls.  Ver  «y*|g  52-1677  .m.  82-1675  ^  varanda,  aaiata.  3  qU,  com 

il  cl  Porea  --  — .  ■■  ■.  *. ..  Tel.:  45-1901.,  entre  J3, 43  rcfrleoradog  armirioa  em- 

*9  uy^Vlbutidoa,  com  perstanoa  am 
JOA'  — «Itòdaa  as  Janelaa  do  l.«  4  2.0 
2  Tel  dtlma  locaUHc4Q.  Ka-I 


SÉCA)-aSAS,Ml8,2ou"SiKrÍ11 

3  quarloj,  varanda  e  depen- 
oencias  completas.  Jaidim  e  ma.  tcia 
quintal,  —  Sinal  280  mil  e  iuíõõíiio  di 
mensalidades  de  40  mil.  No  1'°^° 
ponto  nobre  do  bairro!  Rua ?XÍ“:.“roíra 
Horianópolis,  n.  1 16t.Tôda 
condução  pl  qualquer  pon- 

igcizi  coiB  ,  9  U  É  ot  I  —  Tcnae-a:i' 

de  50  mu  lo  da  Guanabara.  Vale  a  pe®  ap.  de  frent.e.  com  hu  e  | 
íS  na  ver  hoje!  Construção  edênc“Í“í-*ftn2oooSo!M;' 

Incorporação  da  COHCIl,  —  «“‘•'••J* « <>  »»w®  «»*«• 

II  J  1*71  O  ■  *  r,  Sl?  j  ****  5  Aims  Ver  R.  ^  carro.  c.a(r,  i  uw  .  'la  por 
Vendas  Julio  Boooricin,  Rua  ciarlmnndo  ae  Meio,  25«.  me»  i/  Juroe.  Tratar  Av.  Brle 
....  ,  nnr  t  ■  "P-  201  —  Tr.lar  com  Mel-  de  Pina,  914,  aala  203,  Praga 

u-w.-.  I XD  onc  T-i-  .  ^  Eneenhurla  na  do  Cnrmo. _ . 

It.  ConstancA  Barbosa,  152,  CARVAUIO  VENDB  OTIMOS 
8/  461  (MélerJ  —  Telefo-  apartanientoa  vazio*,  prontoa 
ne*  49-0241  Para  habitar,  prúx.  da  P.  da 

õíViníTiíSãir: - c — 3 - caiTOo,  com  3  qts..  aala,  coz.. 

.aiAUUfU.IKA  —  Venoe-K  banh.  eompl.,  aancaa  em  to- 
2  casas  com  Cr$  1 200  000,  dos  os  cOmodoe  e  gniagem. 
de  entrada  em  tereno  do  Entr.  l  800  e  o  saldo  cen  sua- 
11x50  na  R.  Nunes  de  Sou-  »«*  “>5 

“'VotrlSÍ;  prtdineuFlo;  ~  la,  183..  E.U  rua  é  trans-  "*  A^  Brb  de  n.  914^ 

vazlai  OUmo  nèSÍTlo.  Ver  B.  JACAREPAGUÂ _  Ó 1 1  m  0  S  Sirfo.*  *Tyatar"c/*»írf*  Hamente.  Incluilve  aoi  do- 

t'  de  Dezembro  338.  c/  14.  ^-t-fmirniiu»»  v  1 1  iii  u  3  Calvao,  —  Tratar  c/  Mel-  tnlngos.  atA  Ae  13  horu. 

Melhwei.  dit.  c/  M^ado.  jnj  ngfj  Cnlrefla  em  60  !?  *;CA3aA3  —  vende-se  Uma 

_ r.  38  Setembro  343,  "P*'  K”'"  ««  Constança  Barbosa,  152,  s/ avenida  com  16  caaaa  perto 

CASA  e/  3  qta.  a  coz.  banh  diaS.  Final  de  COnSlrUÇâO,  C  401  (Méier)  —  49-0241.  do  centro  com  luz.  Agua,  fOr- 

SS.S.'K«  .7SS  ali.  2  qiurtol  e  depindénl 

;afc.7.-r-  v« ..  ta  D,.  »."■  ‘'±- 

^ -  -r— .T;«í‘’i;,5“inCr'no-  "ardino,  283,  uma  esquina  “  Vendemos  na  Rua  casa  nova.  vasia.  de  lux» 
sa«z  P?I  doU  tan.  ^quartos.^^  da  Praça  Sêca.  Ape- ^õrres  Sobrinho,  63,_apar-  IriUL,^  £alà,*^c^  banh.,  copa. 

nas  20%  de  entrada  e  res-  famenios  de  1.®  locação  de 

. . . .  . .  .  1  l.-jlji-do  a  f]iiirir  am  Sdla,  2  OllfflOS  qUdllOS,  ba-  QRANDB  casa  de  cOTpo  no- 

ite  na  lomuouu  c  iiiiam..  cm  _  -i  vazia  —  Vendo,  troco  por 

BeUro,  Í\  (na.ai  UATAH  BERMAN  "heirO  em  cor,  cozinha  e  Kombl.  Jeep  na  ^a  Hentl 

ej».  —  IHWW.  HHlHn  DtKlUHn,  I  .  .  Dununt  n.  403,  prOr.  esla- 

ddemar  Ona  J  SeifimbrO  R  66  3  ®  n®PS-  completas  de  empre-  ÇAo  o  campo  de  fut.  Campo 

It..  134.  '*“•  •  II.  uu,  J.  .  r  '  Grande.  Aceito  prapestes  p| 

0  • ...  Tais  52-2281  e  32-6172  83da.  Va  hoje  mesmo  ver  Rua  n.  s.  das  oragas.  i  m 
I.  luxo,  CRKI  8.  negocio.  Construção  de  oalpao  —  vendo  ou  aiugo 

e.^íde?,  JACAREPAQUA  —  Freguezla,  Américo  Ayres.  Sinal  de  rfi^troliíif^sn  m.'dtsròberu  .. 

&i^?.:  S-o.«Í3rxV''ÂÍ»$evra,  200  mil.  Na  eserdu-j^":  S:'S5:«'1íi.‘?o.íS.i“ 

ra,  mediante  as  chaves, ““  ■  *•  *‘®* 

2500  000,00.  Parle  lacili-JARDiM  ^iekica  - 
rada  e  iinanciada  em  42  ctati  na  una  29,  quadra  10 
meses.  Corretor  no  locai  y^J';j|%raíí?Tw. 
diàriamenfe  Vendas  exclu-  ‘■}"ltérié“R!;."So&: 


México,  148,  gr.  905.  Tele- 1. 
fones*  42-5312  e  42-4574.  ?/ 
CRKI  95.  .. 


JACARBIPAQUA, 


ciquilia  nSAflUl  pRAJAU*  -  Vendemos  apar-  n 

(anora  astalladat  Anarfa-  lí"?'®*®*  «e  entrada.  sTsn 

lOBWig  Oiloiiouoj.  «ptlio  jçq,  condèMa  Be  -  ca-.7»na.  396.  Tri 

ílSJ*  }  •  ?»-  coi;*n'Sa7]â-,e,1S'íM 

,  COZin  a,  bari  ei-jg  empregada  cl  tréa'»6r-  CENtRAL 

ro,  área  de  serviço  com  lan-  pi“WfA  »  õieo.  saneas. 

IV,  Bica  uc  SBiiiyu  vwiii  laii  luatree,  fachada  em 

que  e  dependencias  com- Negocio  de  oport-u- 

II  '  vAnnr  a*  rA-.izr  nldttde.  3  mllhôes  de  entrada. 

pleias.  TODOS  DE  FRENTE.  **♦***”*•  joo®"ipofmf»-ver 

rj.f.  •  J  a  •  I  até  17  hora».  Tel.  23-(C18  « 

Ediíicio  de  8  pavimentos  —  aa-im _ _ 

SÔbre  pilotis.  Somente  três  do  entreda  e  o  resto  em'  4| 


omeú  Portolcb.  MIn.  VÍv^lfos  (!• 

A,.'«í?A®cnIl*  reírlgcrado  e  demais  y.6"í®**9-  ' 

depDdfiiclas.  com  Ort  4  ipl  22-4163. _ 

.a^^ÍTa  vSíí.r.K  aÍiitÍaI?.'’  IbSes  dc  enlrsd.i  e  o  restaute  xpÀNEÃA  — ’ 

«a  “nanclado.  Ver  no  local.  Ea-  Plr^AÍ-  Vdo 
ír*S“TÍ'l.*5™.  *  .VA^lo.  Tel.  46-0733.  sal»*; 

ECOO  Ap.  Vendo  COPAOABA.VA  —  Vendemoa 
quarto,  sala  e  depend  ap.,  para  entraga  Imediata  *1.0401 

letas,  Area  0/  tanque,  Ua  Ruo  Hilário’  de  Gouvêa.  : 

separado.  Aceito  caixa  30.  ap.  1 00».  com  2  «alas.  3  f  CT* . 

entrada  de  2  300  a  3  quartos,  depend.  empreg.,  »/  ,1 

II».  Tol.  53-7059.  Prego  garagem.  Cr»  23  000  000.00  al- 5ÍJJ®,  HL 
ihOes.  nal  de  40(i,  aaldo  em  12  me- 

PODO  -  Kua  HumallA.  «»■  c/rernando,  - 

-  Alilmaa  unidades  Aa|T«l-  32-7432. _ IPANEMA  —  t 

.  arme.  embnt». 

COPACABANA  —  Rua  Barala 

Ribeiro,  n.®  688.  Vendemos  jj^nema  -  vendo  o  njf-i'/'.""" 
magnífico  apartamento  com  ms-  av.  yieira  souto,  i 

7  -  q  L  L  •  •  •  visita»  a  combinar.  Entrega  realmsnte  OlimO 

2  salas,  2  banheiros  sociais,  imediata,  pirctam^to  c/er.  ,  ,  .  . 

.  ,  .  ...  Domingos  Lento*.  T.  23-7452.  fCS  HO  lOCãl  06  7 

copa-cozinha  e  dependencias  (a  noue.  Abados  e  domm-  ,i  i 

j/. _ j.  «r  o  a  ç««_t._47^5713).  _ rsi.  Vcnoas  c  i 

06  empregada.  Obra  na  j.^íípaneUa  —  ap.  quarto,  a»-  cDciTAt  d,,.  rA» 

laia  ranilri.e:»  J.  rrtlft  l>“.  cozliiha,  banheiro,  de  fte..  iKCIIAJ,  KUo  LOn 

laje.  lonstruçao  oe  UÜLD-ivazlo  —  ProgoCtf  5000000,00,  azo  ,1  nny  rr 

CCin  9  flà  ITh»  »..  uiu  metade  á  vista,  resto  curto  JUz,  J  rUí.  La 

rtlU  &  LIA.  IIÜA.,  Av,  Nilo  prazo.  Tel.:  48-3707. _  APARTÍM^NTÕ~ 

PeCanha  26  ll  810  Tel  IRANRMA  —  vendo  no  av.  s.  coz.  •  mais  'é 
aVaaÀa  ®  ‘  R^Moa.  lado  de  Ipa-  sta.  Alexandrina. 

32-0929  (CRECI  9SI  nemo,  Unda  casa.  com  duas  Melhores  det.  c, 

-  .  .  _ giande*  varandas,  llving  c  1  58-0323.  Av.  28  Se 

COPACABANA  E  ZONA  8Uli  sal»  de  Jantar,  com  piso  do  APARTAMENTO 
—  Possui  p-p.7  Nío  vendallmàrmore  de  carrarn,  ecorltô-  c/ 2  ots  s  coz’l 
Prerlsa  de  dinheiro?  —  Foça  rio,  4  quartos,  copa,  cozinha  jJj,p  l’» 
u.-ii.i  hlpolcoa  do  mesmo...  ampla,  quarto  de  empregada  q*  Cunha, 


ATENÇAO  —  Vendo  ap.  va¬ 
zio,  AV.  Suburbana.  9  2>-3- 
201  —  Ver  das  lOh  A»  17h. 

AREA  PL.ANA  13  000  m2.  Es- 
tagAo  Santlaslmo.  Vende-se. 

Ague.  asfalto,  liut  e  fOrga. 

.  ....  .V.  AV.  Santa  Cruz.  Junto  ao  n. 

2  400()M,00  4  4^,  Prego  ocaslio.  FoclU- 
--  -  -  --=7;  i_.  1  la-se.  Trator  com  proprlctA- 

anos,  a|  Juro*.  Ap».  de  salAo,  rig*  m  jm*  Uruguaiana,  33, 

2  qts.,  banheiro,  eoz.,  dep.  ii  gu.  ToI.  43-1739. 

Hla*'farr,t’ HomSf‘^0?unr  ÃRiSAloÕ OOÕ 

.7®ÍAn%SA'”*vÍ'nA^®íi'  v™  írcnto  A  ostaçAo  de  San- 
tisolmo.  Trátar  diretamente 

B  ^  ^t..  13“  an^?  -  *' 

Tela.  43-8000  •  43-8700.  JCre-  -V,' ,  ^ ? - 

cl  n  e  5)  ATENQAO  —  Terrenos.  Com- 

- ^ - - — - -  po  Grande.  Bem  entrado,  si 

VENDO  R.  Teodoro  da  Sllro,  Juro*.  Fode  moror.  Tel.  ... 

787,  ap.  104.  c/  3  qu.  a.  eoz.  29;^^9. _ _ 

btnh.  ^trego  VHio.  Ver  no  Xtí  Tudureira  —  Powul 
Melhore*  det.  0/  Mr- prédio?  Ap.?  PrecUiá  de  dS-i 

chido.  5&*0522.  Av.  28  Seteni-  nheiro?  nfto  vendai...  Faça 
bro,  3i5.  uma  hipoteca  do  meimo.  So- 

V£NDO  R.  Bbi^o  de  Bom  luçlo  em  2  dloa.  5.  VIEIRA,  >r  i  ,6.»  «»iw 

Retiro,  a  593.  ap.  7M,  qto.  R.  Senador  Dantas,  39,  4.«,  T.  —  ***•  <7-ò}07  —  .. 

eonjuxado.  co*.  banh.  3  ml-  22*4337.  12  â«  IB  horaa.  32-1576.  - 

Ihôe*  à  vista.  Chavee  c/  Ma-  atskcaoi  T.  Santw.  VdoT  PIEDADE  —  Vende-ae  casa  3 
chado*  S8«0323.  Av,  28  Setem-  «  oetvMlo  97  caaos  IX.  X.  <5Í^**a  2  ais.  e  demaU  acomo- 
bro,  345.  v’t  m  irrr  tMmc  i»!  i  nt.m  Rt«  Gftcôes,  entrada  carro.  Acel- 

VILA  IS.\BEL  -  Vendee  ” .í  ^h.VoSn',!  t.r'T?aí:  ta-_»e_qferto.  Tel,  47-2874._ 
casa  de  2  ipavlmenlos  com  Moreira  e  Dlos.  Bim  Lucldlo  plEDADE  —  Aps.  pronlos, 

sala,  3  quartos  e  AemaU  latgo.  138,  s|  8.  49-9907 . -  Com  sala,  2  quartos  e  «Icp-lpiietAtlo.  Forage. 

Aenendênclos,  com  CrS  ...  A  VISTA  —  Compramos  a.s  Rua  Assis  Carneiro,  217  - 

3  m  006.00  de  entrada  e  q  T»*-  49-»>M.  Sr.  Osvaldo,  h  .o  and.  B  _ 

saldo  financiado.  Ver  naiLl®®rt.V"®^““,fcli,dJ®  Av  gUíTINO.  R.  JoAo  Borballio,  go  da  Penha 
Bua  Tôrres  Homem.  334-A.i^*^“Lo“  iSV.  -  M-írtS  Vendem-se  3  casa»,  l  .  - 

Vffonrô  EÍ^nha'rta  ”''íi”ÍÃfÊvoÃorBÍtriry.  d“"r2a?'íntrídJí^p-  pla  sa:.. 

Affonso  Engenhai^  na  R.  cl  laje.  vazia.  sala.  qts.,  carro.  Flnanola-so.  Ver  o.  13.  comp.  ' 

ConsUnga  ^rboa,  m,  copa.  coz.  comp..  banh.  com.,  vual  Silva.  RosArlo  113,  aala  de  emi 

sala  461  —  (Meler)  -  Tel.tjqulntal  10x2o,  ent.  ISOOjmlI,  jo5_  t.|.  23.3616.  (Crecl  100).  que.  ^ _  __ 

—  — i.  I  1  trego  dois  vazios.  _  .. 

3  000  OOO,  sendo  1  000  OOO  d* 
ent.  e  o  saldo  em  aluguel  de 
60  000  meniuils.  Ver  hoje  na 
Av,  Nossa  Senhora  da  Penha 
n.  409,  cl  o  Sr.  I3enjamlm. 
Venda,  da  El -Dourado,  AV. 
B.  Pina.  39.  Penha.  —  Te- 
lefone  30-3173. _ 

PENHA  CI^R  -  Na 
entrada  de  Viaduto.  —  Pre¬ 
ços  a  parlir  de  2  680  000, 
{—  sinal  de  140000,  e 
apenas  48000  por  mês, 
sem  parcelas  intermediárias 
sem  mais  nada,  conta  ban¬ 
cária  bloqueada  em  nome 
do  Condomínio.  Escritura 
pública  imedíala.  Informa¬ 
ções  e  vendas:  no  local  — 
Av.  Brás  de  Pina,  555,  de 
.  9h  às  2lh.  Av.  Rio  Bran- 
leo,  108,  4.®  and.,  gr, 
1406,  lel.  22-6454.  Nite- 
jrói:  Av.  Amaral  Peixoto, 


goa  Lopes,  Quitand.a,  39.  1.»,  cinema,  vendo-*»  Crg  .  .  . 

— — - ,ailns  6  e  7.  Riba»  ou  Rocha.  4  000  080.00  na  flçha.  Wor- 

Vende-»o|42.i337  qu  43.448O.  magOes:  33-2403,  Sr.  Cort». 

n  rosld.  mo-  OLARIA  —  Esquln»  da  Av»- 
tro  de  Jardim  "*<^8  Brasil  vendo  ap.  com  3 
Azombuja  n."  9“-  *9la,  depend.  eompl.,  d. 
da  Qraca  —  ifcute.  na  Bua  Plronal,  n.» 
(ário  *  op.  301.  Vendo  tamUm  a 

„  _  . -  loja  embaixo.  Pode  ser  Junto 

vendo  terreno  ,jn  acpurndo».  TTratar  Banca 

Sr‘-^6f8“S  »33?Í”‘““-  ~ 

llvelr»  Tel.  pscjunch^  _  V.  »p.  vo- 
zlo,  3  200  cl  900.,  salds  40 
Lote  n»  «ua  nií»  b|  Juroca  c|  Anlero, 
vendo  Penha.  B.  ■  Nicarágua  n. 
~  175  L.  I.  T.  30-4047. 

— -ç  PRAÇA  DO  CARMO  —  Terr7 
10  x  30  fao.  tudo.  Troca.  — 

Ã“  U  Fatane.  30-3540. _ 

PENHA  —  Vendo  op.  eonstr. 
l.a.  3  qts.  il.  eoz.  banh.  Feq. 
en:r.  res.  c/aluguel,  c/o  prot 
r. —  30-2540: 

IpÈNIIÃ  —  A  100  m  <io  Largo 
I.  de  Pina  —  Lar- 

. . .  . .  No  Centro 

I  va-l  Comercial  —  Vendo  os  iré» 
melhores  aps.  el  2  qts.,  ani- 
— ■  -'j.  copa-coe.,  banh. 

social,  qto.  a  banh. 
rogada  .  área  e|  tan¬ 
que.  Todos  de  frente.  En- 
-.i:  .  Apenas. '. . 


BOTAFOGO  —  Cosa.  Vende-! 
se.  B,  s.  Clemente,  107,  catij 
XV-.M  cl  3  quartos,  »ala,  eor.,,1 
banh..  Jardim  e  Arca.  Proço 
Cr«  9  rolIllOos.  5  ralIhVi»  A 


BOTAFOGO  —  Vendo  na  B.  COPACABANA _ DiM  5ÍflUPl.  “•*>  *  (óilA» 

Voiunmioe.  esquina  da  praia  '•WrMLADAIlA  KUd  JiqUCI  ^Bp^indas,  lnfoninc6ei 

5”’qu‘.n'os‘‘“.'Sííf-d‘;pTn5í'n“:«  Cdmpos,  230.  Vendemo$^«‘»^gte  íom_A  Con.- 
o8r.&‘"d°.í’’A.®i?ho?S'ih™0J  aparfamenlos,  com-iSoÃirK,  «u  iies. 
Ta  BÍIÍ“moBX':«"5."  P®^fOS  «  pafío 
33“  128.“  “  ~  parados,  jardim  de  inverno,  raL^íeDm&^bSih^  rôí!; 

vAdo.  In^ormagôeai:’ r!  AL  e  dependencías  completas 

“®®-de  empregada.  Obra  Inicia-  3  qu.  e  depend..*Ã“  wránm 

"  76U7. _ j.  1  e  r  ZA  ■!  Melo  Franco,  54,  ap.  301,  de 

BOTAFOGO  —  Veilflc-ae  o:i-  (13.  ApCnaS  CrS  OO  míl  men-  esquino.  Dia»  útel»  oté  18  bo. 
mo  sp.  13  880  OOO.Íx)  n  oom-  ....  >  ...  ,  «aia  va»,  ».Ab.,  domingo  *  feriado, 

binar.  Vor  cum  o  porteira.  R.  SaíS.  COnStrUÇãO  tí3  uOLD'  dns  13  As  18  horas.  Telefone 

Martins  Ferreira,  15.  ap.  202.  rrin  a  rii  itai  r  ,  Id  transferido. 

Tratar  tel.  32-6359.  Jlarin  PcLD  S  CIA.  IIDA.  COrrelO-  LÜBLÓN  -  Apartamento  - 

ííãSl _ rot  nn  Inral  alá  it  77  h/v.  Ollma  oportunidade.  Vende- 

BOTAFOQO  —  Apartamento.  "0  lOCdl  dlC  dj  Zí  nO-  jp.  r.  Ttihlra,  8.  ap.  402.  d] 
3  quartos,  sala,  cozinha,  dep.  ,a,  nu  Xu.nlrla  Uiln  Dera  frente,  c|  3  qto»..  aala,  coz., 
cmjircgada.  2  por  andar,  de  6“  RVCIIIQO  nilQ  reyo-  gnicta,  banh.,  qto.  emnreg., 

frente,  novo.  Base  Cr9  .  nhz  7A  el  81(1  Talalana  atserv.  ITego  Cr8  13  mÚhOes. 

13  000  00000,  entrada  de  CtS  *0»  3  6'«-  ICIBlOne  j  „,i  j  ,j 

8  000  000,00,  restante  em  30  77.0929  Itlllll  ROÍVIDiriH  «tn®»-  Tratar  tel.  33-3814.  Btta 
meeca.  Rua  Goe»  Monteiro,  U7X.7.  JULIU  DUWKILin.  assembi.,  104,  sj  ju*.  visitas 

118,  np.  30L _  _ CRKI  95.  no  local  de  2a.  a  6a.-felra, 

PÃSSO~ãriüõro  ap.  contr.  3  rmrõnõ'  no,,  a  „ — 1 - j- 

§6-3ll7*'  íí&”A^”iírv,r%"í“2"5íí,:  íí 

PRAIA  DF,  BOTAFOGõi:  DOMINGOS  FERREIRA,  10  -  trj.‘’Â{À’!  j«'6’:-53'-'Sfid.^““- 
rtíLrSvJUpara^  Av.  Allãnlica  obra  - 

!mííg!o‘  ATdpf/ro.'"'*^'^'*®’  Vendemos  ótimos  - 

Uh»  áaa»  elo  —  Projeiò  aparlamenios  de  2  grandes  PÇA.  BANDEIRA - 

de  Serglo  Bernardes.  EdI-  .ia,  JT  18  CRtSTAVAO 

fido  cas»  Alta.  cora  pro-  salas,  3  amplos  quarfos  com  »« 

Jegáo  Internacional,  para  armárige  emfaulldoS  ê  ha-  AVALIO  e  vendo  ImOveti  — 
fino  jfôsto,  compnsto  de :  “  ”' ***  eiiiuuiiuB»  u  ud  57.0074.  E.ig.o  >nto  Livio. 

®  í  f  qoartos, nheiros  sociais,  c o p a-cozi-  a  700  do  eutr.  uUdD  *  com, 
M  DAniielros  ficcUlB  em  cor  ,  ,  •  ■  i  g  .vendo  cmíi  grAnde.  R,  Jansen 

copa  •  ODdnliag  área.  la-  nliar  dfea  06  ^efVIÇO  C  tail®  Tel.  23-9201,  22-0472 

hm,  i  por  ,„fe,.gAVEA-j.B<»^ 

600  mll.  n.i  nromessa  SOO  J.  Aaa,,.,  t7f)  OAVEA  —  Apirtamento  am- 


1  mU  461  (MêlerI  —  Tel.i 


?^7%*í^“c“/  'c*i  empregada.  Sinal  d  e  400  ®*-5?ÍL 

SÍ;  íí?:  .‘’rai*^í.?‘‘Siiííámil  e  prestações  de  62  mil. 

?ra*’dii.''í/  M.cird‘i;Í65!33i-  Um  empreendimento  daÍT^ooo^ 
ê^^^dl^íi^ba,: CONOl  Rua  México,  n.  148, 

Í7“;  Ifb  V05.  Telefones  42-5312  Íj3^ 

^?-<574-  Informações  noLlws  .  B.DO  MATO  ^r34-^i9w;“““-  “‘"IZimii  d? 

ta.  Ver  no  local,  melhores  OCâ L  alC  àS  22  horat  Viíl-  AQUIDABA.  1  287.  ap.  Mpo  ATENÇAO  —  Enf.  Nôro  ■  i 
j  Vuin  ÍÍ?íT/4  qts.  T  crà  baffl..  Vdraos.  mps.  tipo  casa,  e|  loCal. 

28  Setembro,  34j. _ ^ _  (Jpj  JÚLIO  BOGORICIN.  CRE-  gá’''  Ver  no  local  o  ap.  102.  .aJa,  2  e  3  quartos,  e  de-  u  nci 

CASA.  Procuro  pl  comprar,  3  nr  Atelhores  det.  c/  Maeltado,  nendênelai  eompletas.  Si-  u-  sll 

qtos.,  »..  coz.,  dep.  emp.  e  II  Vj.  38-0522.  Av.  28  Setembro  345.  V.i  «,11  _||  narte  até  de-  A,i  Kr 

jÜUCA  -  COBERTURA.  De  S  v»*’ dá  tÍo*  aTap*!  304.  1 

COMPRO  casai  e  ape.  Solu-  frenfO.  RUS  CondO  de  Bon-  Prei»  de  ocaalío.  Ver  no  lo-  |pi  »  261.  Inf.  Il|  local  C, 

gAo  na  hor*.  Tel.  43-8463,  «_  -sr  i»  ,  ■  ..  melhore»  det.  c/  Ma- Sr.  Antonlo  daa  10  as  17  jgg 

Br.  Adriano.  lim,  35,  PrOnta  Snlreoa.  2  eha<Sa,  33-4333.  Av,  28  Se-  heraa,  Sáo  Fco.  IinoveU  —  oultan 

CASA  —  r;  Ernesto  de  Sou-  t  _ Lr.  8,  Franolsom  M,  fropo  7.  Rib» 

sa.  38  (em  frente  ao  Olná-  qUariOS,  1  SdlS,  terraÇO,  CO-  ||(|I  _  rACAC  np  lliun  _ SIS  —  Tel.  43-«100.  43-4480 

Kíí.*;. p i«ta. S 

Ml*.  cMiiiM « ii*JS2".ó‘d.SSbL”i,i3!™K 

18  mllbAea.  Vlsltaa  de  9  às  11  PfegaOa.  3IHAL.  tr>  0  5UÜ  gendênciaS  comolelas  inciu-  «U  mensais.  B.  Vai  To-  {‘n5oi 
e  la  àa  17  hornai.  Corretora  mil  .  a  «Wn  am  7/1  matar  Wllljlieifls,  llliiu  .  .  cl  1  e  2.  Pao-  ihnr  ra 

CMlM‘^0l3'''3Í"D*iv7m.nro°fk^  ^  SlVB  pBCB  empregada.  Pivi-aiireni  ni  local  o  Sr,  Antô- jardlm 

tÍÍ  32.1233.  p*'^™“‘®'  Chaves  com  o  porteiro.  In-  «..i*  7  «„  q  j.,  «io,  das  lo  i»  17  horas.  --rÊõj 

PERTO  DA  PRAÇA  sAENz  formações:  GOIDFEID  &  CIA  lu  -  ^  i*^noiMo.*'2S”rr~5u*’  — ãtení 

&TÍW*?.l%rd.S!lX:sr810.  -  T?  32S92V^'^ íf."-?*: 

47,  aala  1  202.  /mr/*!  nn  I 

RUA  Í5eIX3ADO  DD  OARVA*  (vRCvi  7j). 

LHO.  50,  »p.  101.  Vendo,  0/  - =: — r—j - : —  | 

í,®‘  UjINA  —  Final  de  constru- , 

cwi°1í52  *  “  í®®'  na  Rua  Con- , 

iBüA  CAMPOS  BALES  —  Ap.  dc  dc  Bonlim,  com  sala,  21, 

:e  gàrogem'.  Cré  '  8  OOo’  mll.’  quartos  e  demais  dependên-{, 
é°ô  raidíemTa^òs  í:*juroí!  cias.  Primocoso  dcabamen- 
l®*  cf  armários  embutidos,  i 

K*  im;}  -i 

qls.,  2  banha.  soe.  e  gar.  ImoblIiária  Fdrlura  Lida,  -  i 

jãwHÊr"-  APS.  d®  Q®«®®'Iar  20.  gru- , 
pronlM.  de  saln.  1.  2  e  3  po  508,  tel.  31-3367.  —  | 


!ça,  n.  93,  ale  as  22  horas  *»«.  343. _ 

ou  com  a  CONCIl,  Rua  Mé- Svr?2“  a?fdoTíáínri;. 'v“í: 
xico,  n.»  148,  gr.  905.  Tels.  ííi. 

42.5312  í  42.4574.  -  Cor. 

retar  WllO  BOCOmCDI.  -  S„S.rmí*S*.if,S*,.S 

rPFn  Ci  —  R.  f‘U<e  Vargae,  esq.  Ru. 

LALUi  7J.  Parquorquer.  final  K.  álorel- 

RUA  hbrAolito  graça  - 

Ap.  vazio,  nòvo,  2  Qts.,  oalt.  ^o»  ^7*  gula  301»  W-7585. 

deps.  •  ^ra«rcin.  Crg  8  700  OA5A  V.4ZTA  (MéUrl  2  alB.,  3 
mH.  tendo  Crt  3  500  mll  a  qu..  qiilntaT,  etc.  terreno  9  s 
comb.  e  o  taldo  como  alug.  30.  Ponco  comercial,  aceito 
.^elto  carro.  fVeltaa.  Tcl.  •»  ap,  pronto  na  Tljuca,  ~  Telo.i 
22-Ta49.  23-0201  OU  22-0472,  ‘ 


RÍMOS  -  ÜHimas  oporluni- 
dades.  Rua  Emílio  Zaluar,r«çúo  ou  r«id 
110,  jurlo  ao  CIne  Rlo-Pa- mn'u7e»rjun"?  .  »nic?d^ 

lace  e  larooso  ae  Morais,  ..irin-  _  Tmiar  i«iffiii»«!ÃTENcAõ'“B»rir~«irfíi 
condições  a  partir  de  78  mil  «-«u  -  Adnj^  «en» .  p.  .JJ; 

de  Sinair  78  mil  facilitados  I04,  mia  soí, _ _ Cliniictca,  poirtoc,  (raraíena, 

eóO  prestações  de  37  mil.  K^r.°,íá?  m. 

Sem  qualquer  parcela  ‘"te^ fwSr^vV «nniSfa^io \m‘ã 
mediirla,  aps.  c|  sala,  1  e  2  Kf^prl  'VTA». 

quartos,  demais  dep.  com- NITERÓI  .  ;ÀV"jLycw!KiDEte 
.pletas,  play  ground,  piscina,  NITEtól  -  Rua  Visconde  doéA»^»  Sr.“dL‘»Tnoí  » 
garagem,  elevador,  todos  delRio  Branco,  n.  5t  — 
frente,  obra  já  iniciada,  con-jMENTE  CR$  60  MIL  DE  Íia*-'av.  Amr>”píixS: 

tá:  vinculada  ao  andamenloiNAL.  Excepcional  oportuni-  ><>.  wl»,  kpta  ?.?jacj3; _ _ 

ílí-  construção  no  Bancojdade.  —  Próximo  às  barcas,  ÍSrJriH;! 

Bordallo  Brenha  S.  A.  Ven-  frenie  p|  o  mar.  Vendemos  JI?trioT°moinhó”ó.' «fVlô! 
das  no  local  até  as  22  horas  excelentes  apartamentos  de  nM.***  .mmiiçOcs 
qu.em  Maros  Emp.  Imob. sala  e  quarlo  separados,  ba- 
Qda.  Av,  Rio  Branco,  156,  nhelro,  coiinha  e  área  com  piíitítô  %  «íí'  ov» 
grs.  1725|26,  Tel.  42-2680'lanque.  Construção  iniciada 
^^Praro  fixo  pj  enirega.  de  R.  J.  OAKIM  com  mais  Vim 

Creci  303.  de  50  obras  entreoues.  Pres-  - 

jSS^wro.  3«3,^inrS  taçoej  mensais  a  partir  de  sarMdeio  cor- 

ptóini  íl?»^'an'Si:Cr$  19  mil.  No  local,  dià- g^ro^pl^Fíru  2 
M-^ri  riamente,  das  8  às  20  ho-»  p^»s  pe^>js?, 

— rr;.>.v.- — iVj::.-Tr-rr7- u.  n:.  •..  n:.  d.....  domingo».  T^alw  r»  Praç» 


CEM  MIL  PESSOAS 
POR  DIA 


PASSAM  EM  FRENTE  AO 
EDIFiao  MARTIM  AFONSO 


LOCAL  DO  SEU  FUTURO 
CONJUMO  COMERCIAL 


-Í  .T^Im  ,  iSm!.  .« «■T..j°.,a£‘4i 

S2  000  por  mê»  —  eoa»  par*  PÒStOS  DÊ  ÓABÕLINA 
tr(A  E&elo».  Preço  buo  10  000  E  GARAGENS  —  Prcteii- 
eoin  apenu  6  000  dos  compro-  dem  comprar  ou  Tcadcr, 
dore*  —  leletone.  TrotM  r»- nio  percam  tempo,  pro- 
nlx  —  nua  onrem  o  Castanheir»  *‘0 

*  An*®®  corretor  «spcelall* 

Mnjo^Sçsou  lado  c  com  maU  de  20 

LINS  <Pr.ol«nUo  re-  „„  eaperlénela  no 

bcAO^Òooo  com  apeniM  3  ®®® 

do»  cotnnrAdore»  —  contrato  Jf.  ®5'| 

e  altieuel  a  combinar  —  te-  o  *£0  pj  aeil  Intcnnéal^  B. 

_  _ _ _ _ lefonc.  TTatar  Fenl*  —  Rua  lladdoolc  Lobo,  75,  sob.  — 

nÁU  È  CAPit.  Vende-se.  B.  xivaro  Alvlm,  ai  -  7.*  andar  Auaillo  tfonico  c  llnanetl- 

Tenctite  Abel  Ounlia.  20-B  •  _  cinetOndla  c)  Magalhtee  ou  yo,  Xol.  41-9405^ _ 

HlglenópoMs.  Pírla^OM.  -  cnrdoeO; _ _ _  PÒ3T0«  0b'ÒASOUNA.  OA- 

*  i.s,a  “  CAXIAS  —  casai  eomerclile  raOENS.  HOTfiffi.  PADA* 

t™”  . —  Vendo  no  centro  e  nos  mxs  B  BAHIOS  —  Para  com- 

í*"- - - — r  bairros  neoucniui  enlrads.  pr»  ou  renda,  id  nossa  Or- 

fl  E  MEIICEABIA.  \  endo  ^j„(jo  á  cu»  que  procura.  -  ganlRiçlo  lhe  assegura  bons 
I-érla  dc  Cr»  3>0  000.00,  ci  ^  Duuuo  de  Oaxla-s.  S07,  negócios.  Enlradaa  InlelaU  de 
iroUl».  Aluguel  Crt  13  ,,1»  ijô  —  Ed.  do  Forum._  j  a  100  mllhOes.  N.B.  —  Se 

itrato  de  5  nnos.  Pteco  a  ;ri_i,-sryrõ-'~Vende-so"na  o  «eu  capital  nto  fftr  «ull- 
LS®®  ®®®-  *  Sím  nfschuelo  n  103.  Tem  ciente,  lambem  flnanclamoii 

I  I  *M  000.  cora  um  m  -  BU»  moradia  a  paga  parte  da  entrada.  E  n»o  ae 

n^co^^slujuel.  in  000.09.  e-tiueça  p/Comprar  ou  Vén¬ 
ia.  Tratsr  c®'"  Pústo  de  Oasollna,  s6  nn 

lu  «'arolluA  "•  ■“®  CAPÉ  cl  Orgnnlsaolo  Jome  Netto.  — 

I  andar.  Tel.  30-3207.  —  Maua,  fírla  2  mllhucu.  Ho-|j(ua  jo  Itoiirlo,  153.  3.o  and. 


AGUARDEM 


LANÇAMENTO  DA  ORCAL  IMÓVEIS 


Praia  do  Leblon 

APARTAMENTOS  de  AlIO  LUXO 

AVENIDA  DELFIM  MOREIRAp  106 

'TÒDOSbEFlNTE' 
1  APARTAMENTO 


^mrand-e-opSrt^-lPWIA  DAS  FLECHAS  -  Rua 
t^âtn.^orcriâo'»  íSíTV.PresidenIe  Pedreira,  n.  131, 
Kt'J;Sa‘‘‘dL*SU.'*Sgriesq.  de  Nilu  Peçanha.  1  ou 
JlclXnnSo^S"peia;2  quârtos,  sala,  banheiro  e 
címAei  &  í'*Í75”  Trmií.ílependências  completas.  Si- 
ÍMarsihtJm-^':  "3'  de  Cr$  90  mil  e  Cr$  20 

tilãAbs  —  vêndõ  terreno  üe'fflil  meniaii  A  cflnilrucão  V 

11*10  com  7  ensis  ocnpad.u  1»CII30I3.  «  IDIDIlU^dU  ». 
na  Bun  DJilrna  Dulru.  191.  0303  d*  aCÓrdO  COm  0  aO- 

T  r  tt  t  a  r  CustOdlo  Famamlcs  c  *  usuiuu  aviii  w  oii  - -  ^ 

damento  da  obra.  312  500,  ^í?jísã‘-h=— 

rio  13  ts  IB  hor.ia.  _  ,  BAR  JÍA  OLOEIA  —  Féria 

PAVUNA  —  Vende-se  terreno  por  CtOpa  COOStrUlda.  VOn-  3  500,  rendo-se.  II 000.  entra- 
lO  g  40,  na  lUtix  Ketuno.  In-  ,  .  ,  .  ...  .  da.  Ihupreata-ee  dlnnelro.  < 

íc,:tu.-.íic.;  30-29!?.  p.-eço  3  OBS  B  intOrmaÇOBS  diaria-  «luda  «omnta.  av.  Pres.  Vk- 
mWhôes.  .  ,  ,  ga-t.  110.  s/  BOT,  e/Miutalh4en,  i 

VAZ  LÒBO  —  V.  terreno  1^  menle  316  BS  /I  11.  —  IDC.  BÃB  ^TUBTAÚBAIlrò  em  B,  ■ 

iji:  STtkurã'0^.  be^S’^?:  Imobiliária  A  d  m  inisiradora  : 

»rvSii;;*  f5^on‘p."!T.r' Niterói  S.  A.  -  Const. 

ra‘e'íi'-  ‘'®  Construções  Luiilana  U* 

3^3®4- —  milada.  Depósitos  em  conta 

lie  Kferlll.  Entrada  íoTr  —  vinculada  no  Banco  Mercan-{ 

Pre^  Var^s,  410,  s/307 

&*?ra7r‘oe"4r*^íí:  til  6  Induslrial  do  Rio  de  Ja- 
i>KN5o-3-as^  eri.  ura  boSi  "eiro  S.  A.  -  Um  lança- 
ÍKrau?Too?p?^f'3S  mi:  mento  da  Imobiliária  Nova 

RAMALDÊ  131,  14.®  andar.  Telefone  da^eSdôtíclar  íérla 's  0&.  — 

MAWGARATIBA  31-0060.  Bmprc«tn-se  dinheiro,  ajuda. 

BAHBA  DB  BAO  JÒAO  —  ••"S.  »•, - compra.  Av.  Pr«.  Varsas,  44*. 

Vendo  casa  pni*.  Praia  Boa  II«HA5  b/807.  3r.  Magalhles. _ 

Tesca,  gr.  Joto,  tel.  38-1477.  ÃWvmTTi'Cg4V*Pir.f~  BÃB  CAIPIRA.  —  Honauces- 

■B71I3A-MAR  —  Vcnd~õ  lote  An  nU  ^  tíl»  #  ®°-  “  "'T* 

«67  ni3.  Pr.  500  mU.  c/  200  i.*’’u*‘**’’*’  ~J*  *  l200.Vende-«ec/pe<iuenaen- 

niU  entrada,  restante  1  anos.  tcle- trada.  AJuda-ee  b}.®®“KÇ' 

21-5939. _ _ f<uie_4?-3595. _ Av.  ires.  Vargas.  «6,  «/907, 

hCURiqui  —  15x30  —  A''bêu  ifílA  Hd  ndVrPMÃnGP  - 

ra-mar.  rtnlco  lote  k  venda  '“lA  UU  ÜUVtKriAWJK  — ,bab  CAIPIRA  no  centro.  — 
-Tel.;  43-0519.  Ptclo.  '  Fnirena  «rn  niiliiktA  an  ’ Féria  1  800,  vende-s»  «  «00  ent. 

■si^A- — vende^iH  tntrega  em  outubro,  ap.  em,A;.ma-«  compr»  Ar 


Vendas  e  Inforroagões 


A  juros  baac&iio6«  Deialhes,  moviineuto.  Tratar  tel.  .... 

13  de  Maio.  33.‘  i\  ■/  51I.I43-W01  —  Keçri.  _ 

enU.  Galeria  Darke. _ 'VÊNDÊrSÉ  bar  C  Clído  d< 

CAIPIRA.  BOTAFOGO  —  F.  fanu  _  Av.  Cop..  11S3,'  bos 
1 500.  Tudo  nàvo,  cosa  mui-  c  adml(«-»i  en» 

to  lucrativa.  Vend.  3  .nlUiôes  ? 
da  eutr.  e  Ilnsnolamos  o  rest. 

a  lurus  hanc&rlos.  Detalhas,  VT.'NDB-SB  uma  papelarlasl- 
IWe  Maio  23.  5.»,  1/  518  —  tueda  no  centro  da  cidade. 

Entr  Galeria  Darke.  LoJ»  com  contrato  ndvo  — 

•dXfrâÃTcÊNtBo-^rTéTii  “■  Falí; 

3  300  mit  em  pé.  ca.a  recím-  -  Falo 

Inaugurada,  em  edlllclo.  dtl-  - 

mo  conir.  Vendemos  3»  c/  14  VXNpE-SE  quitanda  e  mer.  - - 

mlIbOes  de  entr.  Financiamos  cearia.  R.  Jo4o  Vicente,  573.  tlg*  Rlo-SOo  Paulo, _ 

30%  da  mesma  a  Juros  ban-  Q?y.«j8o  Qy»; _ ^ _ do  f  Ualto,  tôda  plana.  Boa  Trrjsjr - =--;r-  ■- 

cárlos.  13  d«  Maio,  33.  O.».  VINDE-SE  um  bar  caipira,  resldínçlj.  3  boa*  caatj  co-  snjp  —  Vendo  cm  Prlburgo 
sala  518.  Av.  Getüllo  Vaivaa.  3M-A  —  lp.no.  700  m.  «trutura  me- 

'rrrx-p/  nãn — rvwrnr»  _  vi.  Olinda  Bstsdo  do  Blo.  Con- toltca  entre  cstAbuIo.  e  ga-  lono.  Iiratciras,  ilaçho  paa- 

riâ^raUhSúi ^SOTa^rahma  trato  nOvo,  Rca  a  3  mtnu-  Unheiro.  tOda  cercada  a  de-  to.  5  mUbOca  e  melo  4  ^Uk 
^r.fTem  ‘comV.°7:?ío.”6»míiit°«  da  estapto.,  3  oopooo.o^ 

InatalaçOea.  Vendemos  hoje  VENDE-SB  um  botequim  n-t  rôcM%te*^Y7  mandííS.  M  w  «a  v!^ - - 

por  50  c/  30  milhões  de  entr.  Bua  Barío  de  Mesquita.  368.  ®®  LOJAS 

Temos  outros  bares  era  to-TeJ.  ‘W-ATKá.  Férls  1  6CO  mll.  Ic^tslro.  — -,l 

doa  Oi  lugares  da  Quanaba-  VENDE-SE  —  Põsto  d«  ga-  1“®  ‘  CENTRO  —  Passo  loja  e/  7 

ra,  com  moraxlloa,  bons  cont.  ’  Vnva  Iruaen*  el  íf?®  própria*.  Preço  35  ml-  «nos  contrato,  B.  Alíàndego, 

■  íírltts  comprovraliuf.  Farc-;;®**"*  *"*  --  i_  .  — 

mos  emptístlmOÉ  atò  30%  daf.iei'1»  ■  ■  Tratar  com  Fausto;  37-8113. 

entradas  s/  praio  de  paga.|6  900  000,09,  contrato  novo,  OBANJA  —  Capacidade  13 
mento.  OetaUies,  13  de  ktalo.lde  5  anoa,  lero  2  reslilen-  mll  Trangeo,  procura-se  soelo 
33,  5.°,  sala  518,  antr.  Galeria  olaa  boas,  não  paga  alu-  pera  criar,  —  38-7218. 

_ _ _ _ _ _ guel  ainda  rccelic,  pô*(o  propRZETArio  rende,  em 

CriotóvOo.  férln  600  000,00,  En-  OAIPDIAI.  bares,  lanchonetes  com  todos  os  UtcDEfllM  «o-  Campo  Grande,  Estado  da, 

trada  I  500  000.  Tratar  OU- c)  chope  e  salg.:  -  padarias,  nio  2  pinos  de  lubTt(lea«ão, - ‘  ’  - - 

volta  campos.  Bua  Andradas.  pen^  açtmguia.  mcrccarhçi  ^  ,  j^elro.  lantcmeiro, 

r3.  siiUi*r.  “  V  PiJuOi  csuw.o  e  PAirros,  ..  i  ••  «  ***»  i*.ea*. 

1 - - —  .  BOmos  caultallauií  no  «mo.  ®*^**'*^*'  j  **  ^ '■^*» 

JTITULO  PATRIMONIAL  DA  OUv*lraçãm^.  iTafS‘mfeTC.i.*ira 

PORTUGUESA,  que  lhe  dará  BÃS^fi-^rveúd^^.  SiviS"  Go*«™a'dí 

i  direito  ao  uso  da  piscina,  IÍ5 

96  “  Aiidradiu.  ,  3  g  ggg  VXNDB-SB  bar  ou 

- Í-,-— . -  mu.  6  800  mll.  2  890  míl.  até  eof -  -  • 

.  _  Pih?....  “  9®®  "'ll-  t«l°®  com  chope  to. 

mi  de  sina  e  oresfacoes  *1®®  ®®®'®®'  *4®'  da  Brahma  «  em  edmclo.  —  VI 

'  piBiiovv=3  PVf^ti-so  dinheiro  pai-a  en-  Tratar  Av.  Pres.  Vargas  449, 

trada.  Tratar  OJvelra  _Com;  ea]»  j  803.  c/  Pereira.  en 

mjs.^Bua  Andrades.  06.  9..  ÕÃF^-EAS  Í- VT  Sge-Hür^-  f 
n’AD~krEs; - TJIT-, _ “E—  ritlaslmo.  1  mllhlo,  700  de  Mi 

poo.  ílnancia.'  BÚã  Ãndradãj.  OAIPIRAfl  no  Méier.  Féria*  na 
96.  9.0  andar.  ■  de  700  mll.  1.  2  e  3  mllhóes.  \n 

BAR~ÕAnTHA  _  V«lde-:i;  ^“Méle^^-^VMtSr  í,®u 
Maracon».  íérln  2  500  090,00,  f*  *  ,  •  ”®1*‘  Valter  oU  pn 

•  loja  edltldo.  Entrada  laclll-  ílííSíi: _ íí! 

'  toda.  Oliveira  Campos,  Rua  CAIPIRA  em  V.  Isabel,  t.  vi 
, C3.  0."  andar.  1400  mll,  cont.  nôvo,  7  anos.  hl 
DAR  CAlPÍií 4  '  ‘v»n.‘iISÃ  Aluguel  16  mll  e|  residência,  ve 

•  vuit  Isabah  «ntrTto  7  &  Tudí)  em  pé.  «Igadl^o  da 

■  féria  1  700  000,00  -T  Entrada  sVíl*’,®*"  ÍÍS! 

.4  000  000,00^.  Tratar  Oliveira  ~  VH 

Osnipos,  Rua  Audradas.  M.  Vélter  ou  Leonel. _ 

|9.°  luidnr. _ DACTILOOnAFlA  —  Ven-  Mé 

iDAR  E  CHüRRASQUETO  .—  de-«e  um  olirso  de  daetilo-  bli 
1- Mauú,  féria  grafia,  em  Copacabana,  re-  VÊ 


[faZCNDAS  —  Sltlos,  casas  de 
ícampo,  áreas  ura  lavoura.  — 
iCompra,  venda.  —  Francisco 
Node.  43-5910.  Av.  13  de  Maio, 

44  — ;*■  1304. _ 

FAZENDA  com  330  slq.  em 
a.  J.  JFAllançs  —  Goiás  — 
33  000  m3  tm  Hó.-a  Jguacu 

—  Tel.  27-S416. _ 

FAZKNDINXA  nuuaTUhoaa  . 
Vende-se  com  60  álq.  piu- 
lUtas.  Km  43  da  estrada  an- 
a  3  ktn 


Mais  de  anos  de  tradi^ãí»  e.  experiência  em  imôeets 

çÃQ  E  I  Travessa  Ouvidor;  17  -  Tel.;  62*8I66 
;Ao  t  I  Divisão  de  Vendas  >  2>«  andar 
rnC  CHI  8:30  ató  18:00  horas 
lUÒ  OJl.  I  CRECI  13f 


XtoC  .mr«»"imíd!;t«:7omp“  ^  *»“*  - 

de:  hall.  sala,  quarto,  ba- i-®i-  _ 

?^'Sio,r"o*sa.r  ?rn“àSfli^NA  do  governador  - 

Co**  MrVíta?'Tèlí.‘;psas  de  alto  padrão.  Sala, 

oè”?rt-'vJr®®ni  lS.*ch“'^  '■ 

s-e*  p’  favor  ci  a  sindica.  D. 

lolanda. _ 

APARTAMENTO  —  1 
ailata,  cale.  2  (lU.,  dep.  criai 
da'  etc.  Alugado  s!  contrato. 

Te>,:  45-3010. 


água  própria*.  Preço  35  ml-  anos  contrato,  B.  AÜándego,: 
|lhõiis  de  po^ltM  fecliadM.  n.c  209.  i 

LOJA  —  Vende-se  uma  boa 
loja  c|  85  m2,  nos  fundos 
um  depósito  de  60  m2.  Pre¬ 
ço  20  milhões,  com  30®/o' 
„.  —  . . . . de  entrada  e  saldo  em  30* 

tMfti  aa  coiwItiçòw,  urvindo  \/^.  .  e*..  U  ' 

rlil  lí  para  excelente  loteamx^nto.  JA  (n6S65*  fCf  t  iiildr  nO  10*. 

.  cal.  Rua  Lucidio  Laqo,  329,' 

r„SÍ!ü-.»KTarTgTíS:  Méier  das  9  às  17  hs.  | 

’  trem  e  Onlbus  na  porta,  dls-  [QJAS  NA  TUUCA  —  PontO 

_  tonto  openaB  1  hora  do  Blo.  ^  , 

.  Jt*  deOri  7  mll  menaels,  *;  entra-  eXCeOCIOna  .  Ó  HIO  CCnuO 

Ruft  do  Lfvramen-  da.  Para  ver  e  tratar  no  Bun  *’**""'' 

■2451.  Boráalo.  Alcindo  Guanabara^  25.  17.®  COmerCIBl  e  banCBriO.  PrO- 


2  quartos,  jardim  e  quinlal, 
varanda  e  deps.  completas. 

Vendo  _  o|  I  Perlo  dos  terrenos  da  Por- 
luguêsa,  antigo  Jockey  Club. 

ARAWÃMA^^^RÁlÃ^i^®^®  "®. 

Enlre  praia  e  rodovia,  loles!"^ 

800  mZ.  Ruas  arboriradas.l^íPíí^^^^ÍLSif!'* 

pnoTiir,iiícA„;,.'íKa; 

,CPDP.  Rua  Alcindo  Guana¬ 
bara,  I7|21,  sala  908.  Tel.,  _  ,  ■  ,1 

'32-7913  e  45-6630  l“'"P° 

Sò-MPHÕ  imõve-rnflriPÊcj.  ‘is  Nuel*  etc,  32o| 

xatmo  âlugftdo:  57-1000  on  | 

'W^M.  * 

de  42  mil.  Informações  no 
local  ou.  com  a  CONCIL.  — 

Rua  México,  148,  Gr.  905. 

íeis.:  42*j3i2  e  42*4574  ^  woooxio.  ouvei^  c«n- 

Corretor  JÚLIO  BOGORICIN 
-  CRECI  95. 

FROOURA-BB  terreno  para  II>HA  DO  GOVERNADOR  — 

Incorporação  na  Zona  Bui.'**'''''"®  csquljia.  nua  Cam-|Antírado*!'«r 

Tratar  com  Sr.  Cláudio  daslP?,®*’'*.  1*''*  Vaa  Pinto. - ' - ^ 

14  ás  17  horas.  Tcl.  52-25M  L‘~  "U!,  próprio  para  edlílelo. ; 

— - - í-t  Vendo-se.  —  Tcl.  45-6796  — , 

^  .  lei— ,^!)^lt^r.__ _ 

âmôJLHróO  GOVERNADORTCÔÍT 
ánõTófto  máximol  UMA  CASA': 
g^j^lPARA  VOCÈI  Na  Estrada  doL 
ícamo  Galeão  n.®  2 335,  em  frên-  .^rad,°!í« 
í?85.  te  aos  terrenos  da  Portuguè-  ?oTíS?ti 

r„Sa.  J«d»,,«i„lal,  „l,,  2S^,r 

Drs  .  quartos,  cozinha.  Mensali- g”*- 

_ dades  de  45  mil  e  sinal  de  *'  Niuiii' 

'•;*S3i300  mil.  TÒDAS  AS  CASAS  15“  .^dm 
DE  FRENTE  PARA  A  RUA,  E 
?aS™C0M  GARAGEM!  Vale  a  pg-!sÃR  ptqirei 
mr":  "*  «"lo  e  escolher 
"»>  o; melhor.  Construção  de  M. 
priS.|HAZAN  S  NUDELMAN  LTDA. 

“"'”"60  obras  já  entregues 

Guanabara.  Rua  Mayrink “■«*'cãímí 

...  .  .  •  tnL*fln.  fApi% 


B  d«  tegunda  a  sabado.  is  7. 55 
12,30  ‘  18.50  e  21,55  —  domingos 
c  fanados,  ás  12.30  c  18.50  horav 
quando  o  faio  aconiecef, 
a  rádio  |ornat  do  brasil  informará. 


RADIO 

JORNAL  DO  BRASIL 


TIDAPIMIRTM  —  V.  14  mÜ 
in3  cl  rlnoho  e  cosa  de  cmp. 
Ot*  4  500  mll  em  4  anos  — 

-43.6476.  Creci  286. _ 

BOTEI,  —  Fazenda  —  Colo- 
lila'  —  Colcgto  —  Vendo.  56 
comodos,  6  alq,  gr.  pomar, 
cachoeira,  3  h  do  Rio.  vera- 
nalo.  30  mllhócs.  FVanclaco. 
42-5910.  Av.  13  de  Slalo,  44. 


ATXNÇAO  —  Casa  no  centn 
d*  N.  Igua^,  e|  500  de  entr. 
c|  3  qt*.,  el.,  c..  b,.  jMquent 
quintal.  Tratar  Rua  Capllá< 

Chai-es,  590.  Nova  T^açu. _ 

CÃSA9  ->  N.  IGUAçU  - 
Vende,  S  anarfoi,  «ala,  co' 


LOJA  NA  RUA  MEXICO 
PARA  ENTREGA 
DESOCUPADA 


Situada  quase  na  esquina  da 
Av.  Almirante  Barroso,  com  65 
m2  e  mais  um  jirau  com  35  m2. 

Preço:  Cr$  80  000000,00  com 
parte  facilitada  em  2  anos. 

CIVIA  S.  A. 

Travessa  Ouvidor,  17  (Divisão 
de  Vendas,  2.®  andar).  —  Telefo¬ 
ne:  52-8166.  (CRECI  131).  (P 


«.«-feira 


PETR6POL1S  - 
TERE8ÓPOL1S 


e  düjheiro,  ojutla  cie  con- W  10  —  5  500  e  mimô«3  à  vista.  CrO  4  ml-  'JAr  51.  161.  43*OUaQ.  or.  Ftrelf>. 

tra,  Av,  Prwí.  VartrAa.  444  4  500  000,00  reupeoUvamen-  ihôcjs  ein  2  anoe  —  Av.  Sraa-  rDCTI  03C  TUOOA  —  Cãü  eòmereltL  *. 

/  «07,  e/  MAenihfto4.  ’^Ç».  pagamento  4Ò  xneee^,  à  mo  Brmm  n.  355.  e.  404  —  LKill  jjj.  Pusa-se  o  eontr»(o  lole  «x30.  ^ 

ríri' b‘'MB:ncÊÃmA - jlata.  metade  —  Tels.;  Tel.  33-6138  —  CRBOI  BO  — -  Roeba  e  Klbaa.  42-4480  ou  cipalS, 

OOO  OM,  Mde^^rdóbra  comercial  22-9399  «  Das  13  à.  18  h. _ *  AUTOMÔVg32  -  43-1337.  ^lUnda,  59.  1.®.  aa-  Basel 

Jutniel  borato,  contrato  nôro  fijniTHrííTÃ — i - »  'V - ESCBITOKIÓ  —  Fasao  bem  T  *  _  lOCaL  « 

lOuca  entrada.  Rua  Ana  Te-  ~  “ontedo  cl  tel.  Ver  c  tratar?  tríí?  nSL  *"*  diverso*  lo-  * 

-  Camplnlio.  *">  e|  Otávio.  Av.  Pres.  Vargas, 5. “'■  **«•  e  pag.  Tel.  38-4737  **  I9DC9 

■iíTr — RÈSToffnTníTC  “  “6U  va- J29,  g]  en.  —  L-moe.  até  21  hora*  ai 

Ini  Ru  *  íSy®’??’®'/.  ''®"de-»o:  oficial  BUBrais  FROsSii;  uí.  GRÜPÕ  de  19  salas,  com  |]lã®fiÊ'~8Ttto"em  Terõaó-  'n'^i  '***  “èV  ~  tl 

MLiÇg.^l..592).  360  m®.  _  Vendemos  de  X  í^iu?iSi“óv:5“pTÍ [.'*?;  -  f 

próxima  lojas  KAS  L.4RANJEXR.48.  no  2.®  pav.,  para  —  Troce-ae  por  cirro  nado-  — — - ^ -  Mo 

para  ven- f fíín"ínT7.n*l^.  ®  ®®®  *®' - No  melhor  ponlo  déate  *"*•■*«»  «"  deiembro,  na  nol  de  60  pera  cima.  ótimo  sl- NOVA  XGUAGU 

tua  «eíLlííi?  «»»  «W- Av.  Ptís.  VargM,  »  50  m  «»  «w  Teresópolls.  a  30  ml-  -  ÇOCS, 

—  nlo  ma»  ccndloftea  de  venda,  —  da  Av.  Rio  Branco  UNIL  outo*  do  Centro,  com  13  300  ATENÇAO  —  Nora  Iguaçu. 

_.|rstá  Tendendo  hebldao  aJcoóll- Tratar  na  M.4RLOBO  B.  Av  Alm  Bairnin  i.»  oi’”id.  com  pequena  caoa.  ma- Vendo,  próx.  ao  centro,  ca-  UlTia 

oico.*,  pelo  (|ue  podo  aumentar  Rosário  n.  155,  2.®  andar.  71*  •F.i.rí».  e.  •*?«  V“<  “"•'‘o  »n*delra.  oUma  ex- «?*  de  3  q;»..  gala.  coa.,  banh..  Qg  jv. 

— jmullo.  Preço  base  40  000  com  OFloi^MA  de  b*T>atoíS?í —  á'>**OB.  3~-aS5B.  e.-ente  para  crlaçáo  de  gall-  ol  »0O  míl  de  cntrad.a,  »aldo  “ 

-  npeims  14  900  doi  comprado- Viúdouor  moTlvo  dí^íníI'^®---^^^ _ d*»»'  *«“»  «orrente  p]  lago  a  eranhlnar.  -^tar  Bua  Ber.;  PraÇÍ 

_|rçs.  Fenlx  -  Rua  Álvaro  AI- reem  P?íu?iSÍ  entradí.XlílVEMJE-SB  1  eonsultórii  ™  J?!*;!"».  '««‘vllhosa  i^a  fw-dl^  “•  »  ®«'  *'  346 

.......  —  -  -•®  andar  —  Clne-  grande  não  naca  aluousl  _ médico,  Drgente  Rna  Vfé-  nascente.  Co<m  o  proprletá-  19.  com  Siqueira. _ _  Oau. 

Sáo  lándtn  cj  Magalhlea  ou  Car- Rua  Joio  Car^w.  4.  Esq.  R.Wco.  79,  saU  7li.  Teíe^eaíSs^h®;!,?  ®írí®'2i‘ eíSÍ  ”  '|N.  B. 

Idoso.  Pedro  Alve*.  '57-7241  acicioneia  15  hora*.  Tcl.  43-74M  —  çu.  .100  mll  de  entrada  *  L,,.Xji 

B-tul  Pernandei.  3  850  por  mta  Tcl.  30-0350.  prèCll 


•BTRÔPOLIS 


,  ,  - - Militar  tr.xns-  ifiioimacoM  HO  local  alé  as 

lerldo  rende  apartamento,  no  77  l.  J  i  c  n 
oenlro.  nóro.  aale.  3  quartoa.  lí  llOraS.  JUliO  BOOOriCin 
dops-eozlnha,  depondôncla*  -  rnr/-i  nr 
Preço  á  vista.  13  mllhõe».  ou  —  l.lftt.1  Vi. 

i  mllliôes  entr.,  rF.sunte  24  - - 

prest.  mensal»  de  420  mll.  Ver  INDVrSTRIAq  P 
e  tratar  Bun  Paulo  Barbosa  “***•"*  ** 

t^47,_.ap.  1001.  Ed,  c.  COMERCIAIS 

T  VfndojAÇOUOtlEã  e  frlgraífíc'^ 

*  nllos  c  baixos,  4  Tenho  mais  de  30  pr.rr.  ven- 
qt*..,  Z  iáloes.  2  banlis,.  Sl-|der.  Detalhes  na  Rua  Sena- 

Iiucg,  Ao.7bada  de  eoiis-'dnr  Dantas,  3.  3.»,  a/  10. 

mlr.  Base  25  milhões  *. armarinho  —  Pa£.ta-a« 
çomUnar.  Troco  ap.  Con«-''dniraio  o/  ou  «/  estoque, 
cabana,  R.  do  Campo  Te-!?“®  •'5?°  Vicente.  l  157 

resõpolla  p.  c.  Chaves  _  , 

b.*  íl.  Blo:  Sr.  Jaime  V‘udem-se  tréi.  vim, 

H-526*  «  28-4927.  •  lgS,’Sv4?.“‘  ^ 


VEXDE-SE 


C.1Í'»; 


PEQUENA  FABRICA'  DE  BORRACHA. 
COMPLETA  OU  EM  SEçOES  SEPARADAS 
SEÇAO  INDUSTRIAL 
SEÇAO  DE  TINTAS 
SEÇAO  DE  SANDALIAS  JAPONESAS 
SEÇAO  DE  BRINQUEDOS  E  BOLAS 
Maqutnãrio  existente:  —  Misturadores,  pren- 
sa.i.  compressores,  balancins,  máquina  de  gram¬ 
pear  caixas,  fôrmas  «  aces^rlos. 

Rua  Dr.  OUvelra  Braga.  317  —  APARECI. 
DA  -  Est.  de  8.  Paulo.  FONE  124. 


4^-  •  4  T  l  T  T  T  T  COPACABANA  —  ProprtsU* 

í\  l.l  l—ll  1^  I.  ■'lol  Alugitmoa  o  «ou  ImAvoI 

íM.  MJ  M.J  ÍJ  —  Cobrnmos  oo  «IuruAIo,  xo- 

_ _ _ _ Íamos  pola  counarvn(0o,  (lo- 

CPVTÍlà  ALUaAM-ijia  va/ias  o|  i'o-  ranilmoti  o  paiinmanlo,  provU 

*'*'*T-— ^ _ folçllo.  Rua  do  Oaceto,  3J3-A  dpnolomua  novoa  conliaUM, 

ÃbUOAJil-SB  vnaua  lio  <iunr-  —  Bobraüo.  cobromim  tmpoatoa,  (tosposaa 

to  pnm  ropnwa  «ollolroa,  na  aLUCIA^SB  nuarto  bom  nio-  í®  ««"«omlnlo.  ‘n*»»  «lo  Um, 
nua  Bnr«o  aa_  aOa..l-jiLx^il^  blUnUo  om  Lnraujelrna,  n  mô-  ®  “"",'1“”““*?^,'®?!'® 

aUUOAM-SW  tinnrtoa  mobl-  cn  «luo  tiaballio  íom  ou  ca- 

lindo»,  ÍJ  000  a  30  000,00.  do- anl.  Tolafono  45-032S.  mo»  tambím  «  moaei  do  alu- 

nóílto  3  mcae».  Tol.  43-33J7.  Tritrii^irÃní  -  -  lUiel.  Coopornttvn  Banco  de 

Cn?l.;o.  da.  13  às  n  U.  “  Çí^lto  ltnblr»._n»a  Barata 

_ _ ,  Rlbolro,  073.  V.  8.  pasnrA  «0- 

ALUaA-SB  vukM  para  mpa  alugÒ  vaitn  pl  rapa*  o|  re-  mente  Or*  50,00  por  Imúvcl 
»»  —  Rua  da  001  loca,  «,  Osvaldo  Crua,  ndinlntatrndo. 

iaia  nimríM  “niãbT.  - - COPACABANA  —  Alugo,  l.» 

in  !  o^dl'^M!lreo' H7  ALUOA-SB-  1  grand*  aaln  t  locaçào,  ap.  qto.  e  sola  eepa- 

_  J!LiíJ2lil5rS2-iíl’ quarto  t  bnnholro  leparadoa  radoa.  Santa  Clara.  115,  ap. 

ALUGO  um  quarto  Rrnn-  ou  juntos  a  casal  acm  flllioa  ooo.  Var  no  local  ds  13  àa  14 
moliHIailo,  cm  ap.  do  na  Rua  Podro  AmOrlco,  771,  b.  Tratar  lmobll)arla  Dolos 
rnpna  anitelro,  Pcasoa  bó  ou  ap.  203.  Tal.  23-3301.  virlato.  Lida,  Copacabana,  llOO,  gr. 
linsal  g'  filho.  André  Cavai-  Ãt.tinA-.ma  U02.  ■ 

cAntI,  B3  •  302.  Centro. 


CÈNTRÒ 


ALUOA-8B  qio,  a  pcsaca  qu« 
trab,  fora.  nua  Bta.  IiUlaa, 

330ll01:_Mnracan4. _ 

AI.ÜQA-3Í3  qiiafto  na  Rua 

Leopoldo,  oyf.  iundos. _ 

ORAJaQ'  —  a1IÍbÕ'”op.  de  3 
cttoa.,  anla  e  domais  dcpends. 
Rua  Vlaeondo  de  Santa  Isabel 
n,«  407,  .SS-aOS; _ 

PHOCUnAMÒS  para  nlu- 
irnr  apartamento  de  S  ou 
3  quartos,  mobilindo  ou 
não,  pelo  praao  de  3  me-  ' 
ses.  Ureente,  Tratar  polo 
tel.:  42-1052,  das  M  às  18 
horas. 


GALPÃO  INDUSTRIAL 

BONSUCESSO 

Alugn-se  A  100  metros  da  Avenida  BrasU.  Com 
telefone  e  inatalaçOcs  paru  escritório.  1000  m3  co¬ 
bertos.  Terreno  1300  ma  —  FÚRQA  134  H.P.  llgadii. 

Corretor;  Paulo  Rodrigues  Pereira,  Tels.:  33-5666 
e  43-0571  —  CRECI  515.  _ 

RESIDÊNCIA  NOVA  MIGUEZ 


taiMWMlliBBlMf 


r.Tri:i}:n«r 


ALUOA-SE  uma'  casa  em  Ra-  ‘ 
mos.  ’  R.  Ipurnnga.  125.  , 


s 

i«|M 

■ 

SjjjBiifeiiij 

9 

ALUOA-5B  arunde  ap.,  202,iPLA^lENOO.  Botafogo.  Apar 
tom  tol.  Ladeira  do  Faria  n.  tamentos  para  alugar.  Ge  nfio 
133  Tratar  Rua  Fausto  Bar-  dlspOe  de  tempo,  procure-noa 
-Itõ  23.  nue  rasolvsremoa  o  nu  esao, 

M5. 

íui^iueto.  Ruo*Bvarl3U>  daPARQÜE  pyiNLB  --  Alugo 
Vpljfft,  U5.  np.  1  ér»  BfÃs  ftp.  inobllindo  ^  imoainc  lora  — 

- -  lílJÍ,  Sie^'  i  5®?®"“»-  T-»  ,-r_5PiJjg. _ CENTRAL 

ALUOA-SB  um  quarto.  Rua  Telefones  30-3Í22  e  WARTO  —  Vaga  a  rapaa  na  - - 

Oeneral  Pedra,  Centro.  37.1JJ3  Rua  Bolívar  n.  61  —  o.“.  —  ALDOO 

APÁRTAMB.NTÒ  ^IRO  de  pi,oõURÕ — ãnT^õT — ãiUMt  _  oV..  ■ 

Sio  Franclaço,  29.  Siilfco.  li.y  aluguel **at4  70  000  —  QUARTO  —  Fundos.  Alugo.  P«un  n.  330  —  Màler 

qbclro  e  Icltolinetlo.  Tels-  i..|aiieiigo*  ou  Adlnc.  Tel.;  Tel.  37-1309. _  ALUGA-SE  ap,  grand 

fone  47-l1K>9. _ _  53-4203,  nOA  TONÊl.EflOS.  331.  ae.  «*.®P-  «•”.  empregai 


‘ijJ.W»!  1v|»VÍT7 


Muguol  180  mll,  loja  A 


®—  Ipanama.  Arranda 
ta  a  quem  emprestar  Mt« 
milbdes.  Tel.  47-a«74. 


grflnQCi 

para  qualquer  ramo. 

. . .  . . .  . . .  Rua  Haddock  lôbo,  303.  R. 

Mo  Franclaço.  29.  Siiífco.  b.y  conj^'ahíguc"’’atí'’^700(ío’*—  «ÍUARTO  —  Fundos.  Alugo.  _  SflLtrÂR  procura  ap.  de  s.,  Bífão  Metfluila  ÍAS  rtillf* 

•  i^lielro  c  kltchnelio,  TeU-  ftjani^ugQ®  >^djac.  Tal.:  Teh  37«»13(». _ _  ALUGA-SE  np,  Brnndc,  dolb  n.  sepnrsacToB,  bonheiro  eic.  riCjtJülia^  JUJ,  liJUCo 

fone  47-flfôg. _ _ _ 5a-42oa.  RUA  TOKWsEROH.  231.  an.  Hts..  ílcp.  do  cmpreKRtítt.,  Av.  Ató  05  mll.  TJjuca.  Fiam.  p  Prafa  Rarãft  DriimAnH  nO 

ALUGAM-SB  2  (juarto*  L.7-  pRÈciBÕ^ÍÃTtSSiinto  conj,  SOI.  inobUUdoT  3  aalOe».  4  t  íT  â  ^1  ^  I 

djlra_Mo_^mctn  _n.^  73._  70  000  —  Flamengo  quartos.  Jardim  Inverno,  dolB  Al(°9“°ho.  iio  10  130-B.  Azael.  62'A.  VÍ!a  ISaDCl  Vef  HOS 

alugueis  —  Seu  pro-  ou  Botafogo.  Tel.  23-0211.  bnnlielroa  etc.  Visitas  do  0  ALÜGA-SE  um  apartamento  PROCURO  2  cOmodos  —  Dou  i  .  .  .  .  .  .  ,  . 

Mema  é  ap.  ou  casa.  Cen-  quaRTÒ  apartamento  Sí  AL**®’  4^-1314  ou  cl  a  quartos,  sala,  dependOn-  uma  extensOo  a  quem  alugar.  lOCaíS  6  Iralaf  pClO  telefO* 

ro  —  Botafogo  e  TIJucii  mxo  niob.  café,  roupa  a  2  _ «*»»  amprwada,  Atea  com  M.  e.  -  40-1133. _  ,»  4700  el  «Im,, 

—  .qeii  nrnblema  é  csle.  Nós  mõças.  Tel.  23-M79.  BUA  SANTA  CLARA.  33.  sp  {MJH®  *lín  WARTO  —  Caaal  sem  fl-  HB  2o-1799  C|  SOUSB. 

r«iolveí^o»  *e  lhe  falta  «  vagas"-  MOça  educ.  uai,:  7  ^Tiârto  wnj5S>Z  ba-'  ?(»  -  AboUofto  -  fratn  ni  'bém'‘'T;i"*4“-3fl5í  WMA  -  OA-^  -  ôtlm» 

I  fiador  —  Prooure-me  que  fora.  p/  lavar  e  coa.  Tel.:  nhelra.  Cr$  SOOOO.or  Chaves  local  dos  10  às  12  horas.  Pàra  bar,  caipira,  calçado,  ar- 

eu  lenho  fiador  com  refs,  ~  Çatete, -  c/  porteiro,  Inf.:  42-1314. _ ALUQA-SE  um»  cosa  Bu»  «^“20  (joo  O?^*"  fS^Socinadí  iia“ 

bancárias  e  comerclak  Ir- VAOA  —  Aluga-ss  a  rapirn  s^^ta  BAHBARA  Indicadora  Clatlmundo  de  Melo.  734.  ano«^MÍtl5õ“*T^r 

recusáveis  —  Praça  iva  ^®  Itnóvels  Ltda.  —  N«o  per- casa  V.  Chave  casa  7.  Tm- PETRÔPOLIS  —  na  Fmca  Mauà  7  s/  B16  0/ 

dentes.  9.  sala  703.  _ _  ea  seu  precioso  tempo,  jiro-  t«r_B^_da_T0riç,_l 93-205,  TEnEftAl»m.l«  Nobíe  lu  Ribeirinho.  ’  ^ 

ALUÕÃM^SBniüir^vngas  a  BOTAF.  -  URCA  ourando  Imóvel  para  alugar.  ALUGA-SE  ótima  moradia  -  ““TÍÍr  _ LÕJÃ~^  Vende-se  contmó 

Aijukrn.v.  «... _ — -  nós  nronomea  niaeUantn  11a.  m^atii.a.  n.—  .1-  aT.tfna-ov.  _  vvuuc  se,  cunvraio 


Doa  18  áa  21. _ ^5  Atarantes.  2  quartos,  dor  Dantas,  117,  gr 

ALUGO  ouurto  rapar.,  Silvio  cala  e  demola  dependOnclos .  01)  à.a  IBb. 

Homero.  93. _ InformaçOcs  27-1210. _ TEMPORAD.4  _  -àlllg 

alugo  !Õ|a  p|  qualquer  ne-  BOTAFOGO  —  úttmo  quar-  mob.  fte.  pintado  cai 
Bóclo,  H.  Edmundo,  420,  Pl-  to  mob.  p/  rapax.  Tratar  tol.  AtlAntlca  —  M-7425. 

lavra. _ _  _ TEMPORADA  —  Alt 

CASTELO  vogo.»  0/  refeições  VAGA  —  Quarto.  Moça  tm-  motas,,  1.  2.  •  2  qts. 
_  Bclra->Iar.  219,  ap-  203.  balhe  íom  procura  outra  dl-  beiro,  l>0-3a7  .  36-0200 


_ Iquís  de  Ãbrnntes.  2  qüartoa,  dor  Dantas,  117,  gr.  1  323,!  Bnnínlio  de*&tttro’ «da.  o"potiooa  mlnuíos  do|^'^A  **  SOBRAM  —  Alugoj 

iviosala  e  demola  dependínclas.  01)  à.s  IBb.  ■  LJ  centro  de  TeroaónoUe.  Gran- d®  Oatumbl.  p/eomér- 


centro  de  TeroaópoUs.  Oran- 


Rua  DIaa  da  Oniz.  Tratar  nai 


-  Bcira-Mar.  210,  ap.  202._  oa  ne  fora,  pr^ira  outra  oi-  oeira._90-307  .  36-0200.  aLUOA-SE  uma  cosa  de  qto.,  ji  _  TÍl.  43-7174.  - Bua  Dlaa  da  Cnfz.  TraTaí  n» 

flENTIlO  APARTA-  üi**!'^,**‘'*®*Ã'  TBMPORAD.à  —  p.  mob.  2  sala,  cozinha.  R)ia  Biiassu  n.  ■■  v'it>í.V  ãS - — ii—  Bua  Uruguaiana.  55  sl  711 

OTKxnq  V  S  nrvri-ji  de  B®t®4ogo.  Tratar  tel.  20-0220.  ,1,  ,  qu,,-,e,.  -  331,  fundos  -  Vila  Pompcla  í.“‘.  "®  Tel?  43™^ 

rqua?^^íT*gSar>EME  .  COPAC.  1 _ dl  ^àS  líJlSlriS"?  q-g..  PÃSspi-c-SmF ato  nóv,  dè 

dê^MÍrCT®  antoí  -  gOAg  ^4"°  *  *  S^qíníítTcí  ^ t?M  S“í  oiSoílrefílíó  ?í? 

.la?’*  '  Gula”  Indica.  —  52-6244.  todos  pertences,  geladeira,  ALUOA-SE  quarto  a  rap-vz  das  11  às  17  horas  Telefonar  para  o  n.»  33-6104, 

Alu-O  sala  •  'di  ÃLÜGO  ap.  de  quarto,  sa-  zti  -?  M4i“"‘“'‘  Ferna.idos,  ÃLCdÃ^ÊliáTÍ-fShS-sitro  fMar  com  o  Sr.  Barroso. 

í'Sra^£“:Í  iê‘ntp?íat'‘?e  ‘  a^g-Ã^  V^Padre  R--  ?Ft;^a“se 

Ml^9l_..J.Ò., _ í5®S!'or"d\s^»“L‘?3''hr  -  -  :;?íl“‘'?r'5rr‘?A'í?.r“.?íc?ft;ní^  ã?^o!ri?.‘í“no ®1^|-  Jh^a‘í:i 

CBNTílO  —  AUiKttiu-M  q\tttr.,aí-íwü*»  unfl  lu  HS  li  no-  ^^5^  _  CÔnlôriftvel"aJoM ALUGO  Rp.  Uiia  MBíiMhRcs. 2^-4602,  das  11  4s  17  Uoran.  iia  loja  D. 

t05,  VlUps.  2Ü  IDi!  cl  j’elfll“.rns. _ _  ^  Conac.  209-002  ’  .CoillO  n.  !>9,  np.  202.  3  quar»  TÊRÊSôPÒLTã  —  TemooraflÁ"  RAMfbts  — 7^77" 

JVo"£f“  ’  ^  I^T.LÈPLOr-  Amgo^P^reLdO^ooiL - '  d  E.  nn^Rua  Tolxi^^Fran. 

- i.lsa  de  quarto  e  sala  oU  n'ANEàfA  —  Alugo  qu.trto  ALUGO,  ludlco  casas.  aps.. ********  _  42.0360. 

CENTRO  --  Alugum-BB  vagui  Coinparera  á  Pam  estrangeiro.  Rua  Vli-  do  Rocha  a  Austln,  Triagem  aLUGA-SE  —  lha  do  Go- |  ■■ 

nnm  FOiPifAnpft  nnra.  rnnn%nii  Clai  .  .*»  asxm.4^  mM,siA  «mm  ♦  «t  OmwIm..  ie  1%  m  *1%  m«ii  .  •  ^  -  _  <1  1 


íBNTÍlO  —  AlUKttm»M  u.ir  au  n»  ""'|VAG0  —  CÔnlôruivêi — íí^íALUGO  Rp.  Uiia  MoíiMhRcsi 23-4S02,  das  11  4s  17  Uoran.  iia  loja  D. 

05,  VlUps.  23  IDi!  Cl  j’olfll-.rnS. _ _  «Ica.  Av*.  Cunac.  209-002  ’  .CoillO  n.  !>9,  np.  303.  3  quar»  ‘fcjT>^ri)TiOLT3  —  TemooraflÁ"  RAMfbts  — tZTT" 

^  ™:Í*™TVLÈBL^  - ■  ?p.*J,"írarr 


Rir‘^rthirotÒ..l  lOL  i.«  ‘ •  grupo.  W- _ ^^;í^\e;;;«^'Ta  S'*’ vfst ‘i.  Móí;^  hSje  .\°e  fT*»-®.  ‘«®|  Consultório  mé- 

ÓBNTKO  —  Apartamentos  pl  ALUGA-SE  vaga  a  móça  que  §j  piriijA.  loo  õài.  ooi  «  uma  *7h^ _  J  quartos,  sp la  elo.  e|  gran-  ,  ,  . 

sluBor,  procura-nos  que  re-  “Jí®!*’'  DSim’ruir{ch‘^S7'  ®  pavimentos?  eoni  ALUGO  ao.  2  q..  s.  dep.  smp.  *J5| <I'C0  OU  dontariO 

solveremos  scm  casos,  com  ou  Df»™»  Ulrii-b.  57,  Av.  Nlemílcr  n.«  R.  Maraiihào,  320.  Tol . "*  *“*:  tvclvtw..»  c  « 

som  fiador.  R.  Senador  Dan- ai?:_?y2: -  550-A.  Tratar  na  Admlnls- 49-4013.  P.  85  o  taxas.  P*®  Dutra,  80,  precisandoi  Traspassa-sc  O  COn- 

ta«.  20,  soltt  205. _ ALUGO  ap.  fte-  todo  mob,  uadora  de  Bens  Brasil.  —  R.  ÃLnoA^B  casa  dõ^ãiu  oto  «í®  Plhlnra  e  reparos  por;  trato  grande  sala  e  cor- 

is-  j-aa-  -  g.ra.“°a 

savex  5  a:jí  &KV7<.’rí  r.a.yAstSjg-  SSi™  S3”„”S;i:: 

Pco.  Tlrn<lentc5.  &té  fts  18  lui.  iZ  horas*  _ GÀWBÃTjnõfT"  "  ALUGUEÍã  casos,  aps.  ln-|peift  mnnhà. _ |l  *e  também  eòmente  a 

QUARTO  —  Onsa  de  fomills  ALITOO  quárto.  moblhado  p/  ji - ~r'  ‘""ÍL  fpvqeso  Btóor.  R.  Mon-  _  _  sala.  Rua  Ouvidor,  169, 

I  n  pessoa  que  trabalho  fora.  senhor.  Rua  Domingos  Fer-  ALUOA-SB  no  Jardim  Botà-  senhoi  Amorlm,  J4,  na  os-  oNDuSTRlAS  E  gala  Marrar  vUltas 

Nlo  pode  cozinhar.  Ruo  Ge-  relra.  15j-  np.  701.  ^  ObAlt®  “m  móveis,  dl.  ooln,  entre  Sompato  e  Eng.  «  í»ram«<D^f  Af«í  .  i.  ."ío‘ .ví., 

ncral  Pedra,  200.  Centro.  ®®®''  «elefonc.  apar-  Nòvo  —  Barbosa^ _ C.  COMERCIAIS  lels..  48-1974  e  23-8813. 

QUA5?ro----Aluí«-.i--HÕSÍr^?l°  3T-7IM  •  í?.',  '®-  ÃVENÍDÃ-BRÃSÍL  _  Rua'  (P 

OU  senhora  de  respeito  que  «LUGÂ^SÈ  cãBá“Duãrto  saia"  ^?0516  •'••  Jlnha,  do  frente.  Indepen- Bolísário  Pena,  105. 

trabalhe  fora,  nào  pode  eo- ‘A’»'  - dente,  precisando  pintura,  a  grande  depósito,  1  200  m2, 

zinhor.  Rua  General  Pedra,  j  "V  PCA.  BANDEIRA  •  Cerquetra  àre.t  coberta.  B  ms  pé  direi-  ■  ■  ■ 

5nn  iieiojoana  jose  riino  —  Ro-.“  T"' Daltro.  Preco  23.  Tratar  na  tn mr.,...- ■»  lo-fTat-— -  RR _ I _ _ . 


\VírÍ7,rf,  rií.iíniT'.”®’ a  Daltro.  Preço  23.  Tratar  na  to.  —  Tratar  R.  l.o  de  Marco, 

KR  yrwQ  TRjtTQ  iieKe)ii  g.-'  Atix. - CR18TÒVAO  R*  Valàrlo,  229,  Cascadura.  29,  com  Ernànl.  Tels  31-3077 

i  mciaí^^a^SFJo®  q'ífêHên'ir;  oprimi  ‘ifa:  PRECISO  alugar  an.  em  sào  _ ou,Flórldc^S2-"^B3^°’*-  If  lUUailiClh 

apartamento,  pref.  Centro.  —  falhem  fora  Rua  Barata  Hl-  Crlstóvio  e  adJacOuclas.  Te-  CAMPO  GRANDE  —  Ahiga-  ALUOA-SE  um  andor  com  _  . 

Fra '3?s?^^"orn®ãl!"’  bí!£O^TraraLM:8MlL _ J»_An«nJp^2^^^^  fa.rqumS.^  oVm?aTqmnÍ  ^l2.'Vur3a“?)tan'!f'“n.  ílS,''!?  R^pidaS  6  _efiClenteS 

SAlAB^ÍTcíiitro  -  Alu-  dUUntÔ'^  Tel’  víÍ^Po?25^mlelrS.  p7m:  Vna  ^MÍGm®*  P™a?“  mtíollo  ?.C®f'®L“£'®_PS£A_ÇSP<.í£ÇlO:^  _ ^  8-7649 

cq  8  Junto  ou  separados.  —  StÍs^oi  óletlnto.  Tol.  ^  ^  Aluga-se  a  c^mo  —  Qrand*e  Bua  Dois  hj  1 1  |k  M  OI 

hua  Pedro  Less.L  35.  Cha- ,ó4  da  R.  TrTo?  cTm  6“‘iSl,o?™3là':  - -  MljnAIÍrA\ 

ves  iiortelro  —  Tratar  Dr.  pompou  Loureiro  n.  »?  e  o  - : -  rtamenle  dos  »  às  14  horas  ,  Centro  —  HorArlo  IIWlrMIlÇMi# 

julio.  23-6466.  403  du  Tonelcros  n.  86.  mo-  ?.*9.  no  local.  Aluguel  adiantado  Ç®®*-  nóvo._—  ,  .„ _ 

VÁÒÁS  (21  _  Alugo  cavo-  blllndos,  3  qts.,  tel..  geladei-  5?í?ÍP,ir  íVil''*Sn  °n  desconto  cm  fOlba.  ^  PfaZO 

"Amo“3oV"-  “  dnamS"na'?irt7rlf‘'Trata?‘'‘®«'  ®®*'.  Sinl"  íí™  Í^^Stand*  ®“'-  n^®.  alugSef^íò^W  AS  BRASILEIRAS 

Apto.  304. - -  detames  na  portaria.  Tratar  _  ^lugual  CrS  76  mll.  qii-Í  vo®  Tljuea  e  vêrlos  em  Tpl  30-5^flT 

VAGAS  poro  méças  ' Nào  4®‘®ví"^'I:^^'— - - -  mala  taxas.  Tratar  tslefono:  Amador  Silva  ^  outros  bstrros  o|  pequenas _ XCl.  JU  3jD0 

falta  àgua,  na  Rua  Androdas  AVENIDA  ATLANTICA  n.  23-.iB14.  B.  Assembléia,  104.  Jardim  Sao  Jorge.  T.  33-9300  entradas  —  VIsIte-nos  ou  te-  PKOFISSAES 
n.  73  —3.0.  3  916,  ap.  1003:  hoU.  trêssi  604  —  Adm.  Bens  P.  811- CASA  —  Aluga-se  na  Rua  2  lofono  52-1370  —  Av.  Rio  •  íiXr,í 

CLÓRIA  a  S  TER  quartos,  2  oalns  ol  vista  pl  ''liL®' _ _ _ de  Fevereiro,  l  136.  casa  18  Branco  n.  185,  sala  2  110  —  LIBERAIS 

«rosUlUA  »  9.  AC,M.  ;;  >5,  na„i,  «,V„|,|,  eó.  npi  ¥  _  D  r>raun -  —  Engenho  de  Dentro.  1  ea-  Clemente  ou  Santos.  :;v:— -.-r - - 

PaTco qi.  e  bqnh.  e^pre-  SÍ?.  ‘*=.1!  âe^Ja^í^^ilSS^efíSSÍt^lcS^: 


Mudanças 


trtsoiuA  -  a.  iibK.  Tri~B~rnMP — -  ®”b®"»’®  °®"‘'-®-  >  ®®-  cíêmrnü-ou  áaòtm.*  —  , — 

JvLÜOA-tó  ©"õnanomoiito  n .mn™  AU»  ■  W«  COMy.  s,i,  qe  2  quartos,  I  sala,  copo,  cANrÃk  —  rgirrFãiAãTfi —  ADVOGADO,  com  grande  pc- 
604  da  Rua  Benloailu  Cona-íj,j„  nande  caixa' de  árua  ALUGA-SB  qviarto  a  pessoa  cozinha,  banheiro  completo.  Alug.  A  Indóstr..  fórça  —  flnanceíro™ofercce°8eus'8er' 
iimt  n.  82.  Glória.  Vor  no V^**,rtX,i  r'e  íiiS  qn®  trabalhe  fora.  pl  referen-  Ver  no  local  e  tratar  na  Pra-  Agua  —  Tel.  ganíg  e  sobr.  vi2m  1 
(local  e  tratar  pelo  «elefune  rnm*F  ®‘“-  Alfredo  Pinto,  00.  S®  Marechal  Hormes,  5.  box  60  m,  Alb.  Melo  200.  -?Rm  rtisn”,^  .  Í5Í! 

_ SirieFr»  Cardo»  “  ÀLÜGÃ-SÉ-l-quirio  míhliií:  f®-J  Sr^AnWrdm -  ^Telefone  43-7098.  t&°a ‘-d^^e^Jofna?  fob*"» 

ALDOA-SB  pequeno  aparta-  j??— ^ -  d®  a  senhora  que  trabalhe  I=-NOENHO  NOVO  —  Alugo  COPACABANA  —  AIuBu-se  número  01214. 

mento  de  subsolo,  com  área.  ALUGO  qto,  frento  mob.  n  ^ra.  Tratar  p/Tel.  58-7628  —  ®®*a  cl  sala,  cozinha  0  ba-  ura  sobrado  psra  comércio.  CLINICA  DE  OLHOS  _ 

ç|  entrada  separada,  -  Rua  senhor  distinto.  Junto  pnala  TUuca. _ nlX™  Independente  -  Rua  „a  ruu  Santa  Clara  n.Bl  -  Vl^llo  de  Lem“  Av  Er^l 

Santa  Alexandrina,  724,  _  36-2666.  ALUOA-SE  uma  sala  de  fren- -  «obrado.  mo  Braga.  296  —  Gr. '503  - 

ALUGO  ap.  Santa  Teres.-),  2  XTlOCÀ.  trnb.  fora,  peq.  qt.li.®-  P®''»  d?  costura -- 3,.®))  qlf..  PRBÒISÒ  caaa  ou  pequeno  Tels.;  52-5682  e  27-8628.  Dlà- 

quartos,  1  sala,  ampla  cozi- mob.  30  mll.  Copacablma,  583.  Sí!®  Amélia,  302,  ap.  até  Modui eira.  Pago  mipHQ  fechado.  p|  lnd%it.ri«  rlnmente  das  8  às  12  horaa. 


quartos,  1  ealo.  ampla  cozi- mob.  M  mll.  Copacabana  583,  Sj}®  Mum)?I  Rvi-o*^Tcl  *49  0240^  fechado.  p|  Ind^trla  «lamente  das  8  às  12  horas. 

nha.  bnnholro.  despensa.  Lln-lftp.  600.  ?®L— JÇLlnojL _ _  J '‘®'  ®*'  — Icvo.  até  40  000.  perto  clda- DÊNflsfÁS  —  dadelra  uni 

da  vista.  Or6  60  060.  ttua  Ner-  -Tãga  .  mniiz  it  APARTAMENTO  —  Aiuga-se.  - de.  Sr,  JoAo.  Te,.  36-1477.  plstào  S.8.W,  reíormatia  300 

Cb'?;^'?.?.  .“«“rr.®"?,’-  ,i®i-*-ÍDomlng.;k  Ftarl^lra;  4l,%:  907  SSÍ^ramnda“  íT^®  ?I“d.  p|  g«^f^»OL_Tel.  2^^gl^ 


Cbavt»  na  lérreo,  Sr.  Jofto.  V ll- randa,  565/101.  a  ats..  dcn.  80  vnmnda,  «ala, 
6LUC^  vatTA  IV  irini^n *' "'PArfÃ  ^  LOCADORA  BRASILEIRA  mll  mnU  Impostos  tér-  ot*®**  RUiplo  Ciulntale 

Ev  “iv. 

ESTRANÒEIRÒ  precisa  aiti-  TO?*V?°8 of e^c***Iíra'mlíã 

lar  apartamento  sem  mobi- de  depósito  ou  fiador  Idô- f.-dn®™»;  *  «6-^  'aranda,  •  « 

[in.  edifício  recem-oonstruido,  »eo,  porém,  nSo  dlapóc  de  ®™iP'®  9'''"-  B**”***^ *******”** 

'?í?- “‘®_d"  Jantar,  tempo  para  prpourni-  e  tra- d«^,f®nSf®- 


1  505.  Alugo  meaa  c/Tel.  Fco.  VENDE-SE  consultório  den- 
.  ALUOA-SE,  60  ÕÕO.OO,  fins  eo-  «ário  para  retirar.  Pça.  De- 
merolais,  sal.x  t  Oól  da  Rua  métrio  Ribeiro  103,  ap.  20l. 

'*  v_.Jia-t .ai.  wmm  .  .  ^  «D-..-..  «•«  avATl. 


•  «aw  5»!  VAQlVAàUilBe  iU(iaC  aA-l-<Cbl4VIl  A/C9  imUVClAO,  Hll  VVTJ*-Ot*  «{UUi  bU  mOO  J  |  JHOQ' ***”**^ '^^  ****  •^**  «  MllUfbé»»  ATTTriA  CÜ  ,.»l7  »í - - 

soaswdo;  Gloria,  Botafogo  Av.  N,  S.  de  Copacabana.  730.  a  casal  sem  filho»,  que  tra-Pne»!®».  nn  Pciihn  e  B.  Pina,  2"““'',;“,“  J"  ;Í®“5;.P!  Adeita-RC  cnleea  ein 
ou  Flamengo - Respostas  T,  -vala  405  —  Rua  Senodor  Dan-  holhe  fora.  Pode  lavar  e  Co-  «•«  ®0  *  8®  “H-  c/Sr.  Chaves.  •*')*  «..u-  COlóga  «B*  **• 


Zona  Sul.  Até  00  mll.  -rclc- ‘"“®“‘®  *  entrega  das  táclo,  2  sU,.  3  qts..  poráo,  "®>®  ««■.  ®om  quarto  Indo-’  S.wíi  ®  «‘er®“»! 

fone  22-4162. _  ^ra.  _ ^ ^ _  jardim  130 '  mll!'  lúrS^a- g«h<l®ui*.  Bb®  Milton,  16  -  - romárein  M AT. .  FOTOCH AF. 

GLORIA  AlugalVe  õp'  A  INDICADORA  DE  IMÓVEIS  só  peseonlmento.  ~  R.  Rames.  _  "fí^BO  —  C^é^o  ou  In-  _  ^n— 

quarto  e  snla  separados,  có.  ffTDA.  aluga  ap.  em  Copaca- México,  41,  s|  1  703-15.  às  ALUGO  ensa  de  nuarto  .  «».  Síif%  “  ®  .®®í®  "•  ®'  OFTICO» 

pa.  cozinha  e  banheiro,  ‘  com  ^0®®.  out^  bairros.  Be  V.  nhr _ __L_  fa.  Rua  Dr.  Noguchi:  305  -  Vnrb^'  342  vér^m  o^n:  BINÓCULO  aleméo. '  '  ZelJi 

a-mrara  "??„‘‘’?PÍ?-?®.Í™P.®'..Y®- esta  precisando  nluitar  um  Ram®»-  Preço  32  000,00.  cnr«“'do^li''fí!,  “  nn  wL  longo  alcance.  22-0009  - 

to  S0«rc  *n?  15r«ÍS''‘c?e^^^^  ;S.S«‘"ÍS,SSIÍÍ?  "«A  ÃLÜQO  np.  Penha  f/  pre-  Teófllo  Otcnl.m.  3."  and?  Barreto., _ 

porteiro.  '  ®  apresentamoa  uma  relaçlU)  de  boirío  n  nti«''®ve*  1?.®',®““°,?:*  T?!..®!:*.»??.: _  BINúOULO  Omega,  30x30.  nO- 

SANTA  TERESA  -  Hn..i  aps,.  que.néo  s»o_«nunclados  Santa  Bàrtare  IÓ5ieario™*^?;  .  —  ESÇKITORIO  ç|  móveis.,  alu-  .y®.  .Av.  Cop.  ■  U 3^jL  414 . 


_ _  bornal  do  Brasil,  Quarta-Fclra,  2-0-04,  3.0  Cad.  —  3 

— — —  -  .  _ 
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Veteríwitkria 

FOODLE  GANHÓVt  3  TAÇA  JB  NA  79.“  EXPOSIÇÃO  DO  BKC 


-__]aaEUyirm>5® 


w&m  á  Fl 
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Fof®  doa  iJinatUlan  àa  Exposição  JVocíofmI  quo  o  Brasíf  Kennel  Club  renífrod  doniínao  lUfimo  no 
Borra  da  Tljuea  Couniry  Club.  O  ultimo  t.xemplnr  da  direita  —  que  foi  o  •'melhor  do  6.®  grupo"  —  õ 
du  rafa  poodie,  chama-te  Lord  tt'hhkey  May  e  pertence  è  Sr.“  Sônia  Saldanha,  De  pé,  com  as  tacas  dós 
finalistas,  vemos  os  jriiies,  Eduardo  Crus,  f.ino  Gaspar,  Jaime  Pinheiro  de  Àguiiir,  Gll  Magalhães  • 
I  aldtt  Pereira,  além  do  Sr.  Fernando  Marcan  com  a  Tnço  Varig 

Poodie  ganha  a  Taça  JB  e 
importado  a  Taça  CL 


A  79.®  Exposição  Nacional  de  guarda  e 
do  Brasil  Kennel  Club  foi  ça  Região  Ad 
realizada  domingo  último  na  Jacarepaguá, 
sede  do  Barra  da  Tljuea  Co-  man,  Ferd  A 
untiy  Club,  e  teve  como  jui-  ré,  do  Sr.  Al 
zes:  Valda  Pereira,  Gll  Mn-  Neto;  4.®  Gi 
galhães,  Jaime  Pinheiro  dc  Taça  O  Glo 
Aguiar,  Eduardo  Cruz  e  Li-  terrier,  Irach 
no  Gaspar.  Foram  finalls-  Emerlich,  di 
tas:  1.®  Onjpo  (cães  de  ca-  Maria  Crista 
ça)  Taça  Panair  do  Brasil,  po  (cão  de  lu 
raça  pofnter,  Bob  do  Vale  reio  da  Mani 
Verde,  do  Sr.  Paulo  Mil-  nés,  campeã( 
ton  L.  Araújo;  2.®  Grupo  Mitsuko,  (S. 
(Hoand),  Taça  Varig.  raça  Ivone  M.  Mc 
beaole,  Shane  Gold  Pui-  (cão  do  con 
ver,  do  Sr.  Artur  Luís  P.  JORNAL  DO 
Gerhard;  3.®  Grupo  (câcs  poodie,  Lord 

ELEIÇÃO  NA  SBMV 

No  próximo  clia  9.  reconhecido  oficialmcn- 
tc  no  Estado  da  Guanabara  por  propostn  do 
Deputado  Arnaldo  Nojeira,  como  o  Dia  do  Ve¬ 
terinário,  haverá  cJelçâo  para  a  Dlretona  que 
presidirá  os  destinos  da  Sociedade  Brasileira  de 
Medicina  Veterinária  para  o  próximo  biénio. 
As  várias  correntes  Já  possuem  candidatos  para 
a  presidência,  que  sáo  os  médicos  veterinários 
&fftrlo  Rubens  de  Melo  (Indicado  para  reelei¬ 
ção),  Domingos  Abbes,  Plinlo  Pinheiro,  Pinto 
Linu  e  Jaime  Lins  de  Almeida.  Dia  3  haverá 
corrida  especial  no  Jóquei  Clube  Brasileiro  para 
disputa  do  Prémio  SBMV. 

BRASILEIRO  TEM  FOME 
DE  PROTEÍNA 

Trabalho  publicado  pelo  Laboratório  de  Hi¬ 
giene  de  Nutrição  da  Polónia  fPZH)  conclui 
por  estabelecer  4  padrões  de  consumo  dc  corne 
e  peixe  .pelo  homem.  Padrão  A;  Insuficiência. 
Padrão  B:  Mfnlmo;  39,8  gramas  dep  roleina 
animal  por  homem-dia  (48,8  quilos  por  homem- 
ano).  Padrão  C:  Ração  completa:  47,0  gramas 
por  homem-dia  <55,2  quilos  por  homem-anu). 
Padrão  D:  Excelente:  54,4  grnmas  por  homem- 
dia  (60,6  quilos  por  homem-ano),  O  brasileiro 
com  a  mMia  do  24  quilos  de  carne  e  peixe, 
por  homem-ano,  o  que  equivale  a  mais  dc  me¬ 
tade  do  Padrão  B.  O  máximo  entre  popula¬ 
ção  urbanizada  é  de  42,1  quilos  e  entre  a  po¬ 
pulação  rural  se  encontra  a  média  de  3,6  qui¬ 
los  por  homem-ano, 

EXPOSICzVO  E  NOTÍCIAS 
DO  CLUBE  DO  GATO 

Ainda  éste  ano  será  renUiuda  «  Prlmelrn 
Exposição  ^e  Gatos  de  Raça,  no  Brasil.  Para 
reservar  as  gaiolas  e  preencher  as  informações 
aõbre  as  inscrições  é  necessário  se  dirigir  ã  Rua 
do  Catete,  274,  sob.  215,  ou  Avenida  Bartolo- 
meu  MItre,  5.53,  loja  B  (Lcbloni. 

Faça  uma  inspeção  semanal  nas  orcilias, 
olhos,  bõca  c  pele  de  seu  gato. 

Baudelnirc  amava  oa  qatos  de  uma  manei¬ 
ra  quase  doentia.  Aos  íelluos  dedicou  sonetos 
imortais. 

Os  olhos  dos  gatos  são  multo  frágeis,  nun¬ 
ca  toque  nóles  com  os  dedos,  nem  com  um  pe¬ 
daço  de  pano  ou  algodão,  que  não  esteja  obso- 
lutamente  limpo. 

"Não  há  galos  ordinários”,  escreveu  Co- 
Ictte.  E  é  verdade.  Mesmo  na  miséria  e  infor¬ 
túnio  éles  tém  sempre  dignidade. 

No  Aeroporto  de  Orly  (Paris)  hiV  lugares 
ultramodernos  preparados  para  os  animais  que 
chegam  ou  que  estão  em  trânsito.  Quer  venham 
dos  pólos  ou  dos  tórridos  de.sertos  da  África, 
encontram  all  o  seu  ambiente  adequado. 

CÃES  AMESTRADOS  DESFILAM 
HOJE  E  TRABALHAM  AMANHÃ 

Como  parte  dos  festejos  da  Semana  da  Pá¬ 
tria  a  Região  Administrativa  da  Lagoa,  com  a 
colaboração  das  escolas,  do  E.xército  e  do  Brasil 


de  guarda  e  trabalho).  Ta¬ 
ça  Região  Administrativa  de 
Jacarepaguá,  raça  dober- 
vian,  Ferd  Alaó  do  Oxuvia- 
ré,  do  Sr.  Abrahani  Garson 
Neto;  4.®  Grupo  (Terrier), 
Taça  O  Globo,  raça  skye 
terrier,  Iradell  Meery  von 
Emerlich,  da  Sr.®  Sandra 
Maria  Cristancho;  5.®  Gru¬ 
po  (cão  de  luxo),  Taça  Cor¬ 
reio  da  Manhã,  raça  pequi- 
nes,  campeão  Yu-Kong  de 
Mitsuko,  (S.  Paulo),  da  Sr.® 
Ivone  M,  Mossl  c  6.®  Grupo 
(cão  dc  companhia)  Taça 
JORNAL  DO  BRASIL,  raça 
poodie,  Lord  Whisky  May, 


da  Sr.®  Sônia  Saldanha.  Ga¬ 
nhou  os  titulos  de  Melhor 
do  3.®  Grupo,  Melhor  Nacio¬ 
nal  e  Melhor  da  Exposição, 
o  doberman  Ferd  Alaá  do 
Oxumaré,  que  recebeu  os 
Taças  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  ,  h  0  m  e  nagem  ao 
Prof.  Hugo  Leme,  e  BrasQ 
Kennel  Club.  O  Melhor  Im¬ 
portado  foi  0  skye  terrier, 
Iradell  Meey  von  Emerlich^ 
que  recebeu  a  Taça  Gover¬ 
nador  Carlos  lAcerda,  em 
homenagem  ao  4.®  Centená¬ 
rio  da  Cidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 


Kennel  Club,  ínrOo  hoje  ãs  9  horns  um  «lea- 
ílle  na  Praça  Antera  de  Quental  no  Lebloo. 
O  BKC  que  estará  representado  pela  sua  fi¬ 
liada  Sociedade  Brasileira  de  Criadores  de  Cães 
Pastores  Alemães,  no  mesmo  local  c  h  mesma 
hora  fará  Juntamente  com  a  Policia  Militar 
(to  Estado  da  Guanabara  demonstração  de  ades¬ 
tramento  de  cães  pastôres  alemães. 

PORCO  VALE  200  BILHÕES  N: 
DE  CRUZEIROS 

A  doença  que  mais  preocupa  no  momeiltó 
ns  autoridades  sanitárias  de  defesa  animal  .do 
mundo  é  a  peste  suína  africana.  Da  África  esta 
peste  passou  para  Portugal,  Espanha  e  agora 
a  França.  Nós  possuímos  50  milhões  de  suinos, 
avaliados  cm  mais  de  2(M)  bilhões  de  cruzelróa 
e  que  representa  em  número  o  3.®  rebanho  do 
mundo.  O  Ministério  da  Agricultura  através  dos 
seus  serviços  Insuficlcntemente  aparelhados  em 
número  de  veterinários  tudo  vem  fazendo  para 
Impedir  a  entrada  desta  zoonosc.  Quando  a, 
porta  íôr  orrombada  será  providenciada  a  tron¬ 
ca.  Cérca  de  20  veterinários  depois  de  frabá- 
Iharem  desde  janeiro  sem  receber  seus  venci¬ 
mentos  foram  demitidos  do  Ministério  da  AgrT- 
cultura  por  falta  de  verba.  Porco  com  peste  não 
vale  nem  um  centavo. 

BKC  PRESS 

Acrísio  Miinlz  Peixoto,  nòvo  entusio.5ta  Ça 
raça  Boxer.  registrou  uma  ninhada  de  dois  ma¬ 
chos  c  3  fémeas,  filhos  de  Blsmork  x  Luana 
Von  Duslca.  Maloi‘es  detalhes,  na  Rua  12  de  Fe¬ 
vereiro.  726  —  Bangu.  Tel.  641.***  Pastor  Ale¬ 
mão,  6  machos  c  4  fémeas,  da  criação  de  Mí¬ 
riam  Machado  Navarro  Saldanha  e  filhos  do 
conhecido  Ch.  Axel  de  Jaguauchl.'**  Charlotto 
Bormann  procura  uma  noiva  para  o  seu  esti¬ 
mado  Mung  —  Boxer  com  13  campeões  no  .pe¬ 
digree.  Informações  com  a  proprietária,  no  têl, 
33-4t82.***  Margorita  Soler  Camplglla  ainda 
dispõe  de  filhotes  de  Pastor  Alemão  filhos  ,<lo 
nua  cadeia  importada  com  Lump  do  Rorafmà, 
Rua  Luís  Beltrão,  641  —  Jacarepaguá,  Tel.  427, 

A  conhecida  criadora  de  Lulu  da  Pomerér 
nia,  Alina  E.  Masset.  comunicou  o  nascimento 
de  linda  ninhada  —  2  fémeas  —  filhas  de  Llt- 
tle  Toy  of  Lucky  Star  x  Llndy  Revelation  oC 
Red  Stor  —  Rua  Voluntários  da  Pátria.  45.  Tel. 
26-4O02.***  Rony  de  Acnjacá  —  Dachhund  P/, 
Liso  —  macho  —  da  propriedade  de  Margiiõ 
Stcinliauscr  Poucinhã,  concorreu  na  exposição 
nacional  do  Bra.sll  Kennel  Club  realizada  lio 
último  domingo,  dia  SO.*'*  Irma  Rizzinl  comu¬ 
nica  nos  interessados  iin  raça  Welsh  Terrier 
que  ainda  dispõe  dc  filhotes  —  Informações  còm 
Ivone  Mossl  —  62-8()94,  São  Paulo  —  Kemiel 
Club  Bandeirante  —  SP.***  O  Canil  ManacA 
registrou  duas  magníficos  ninhadas  de  Doberr 
mann  no  Brasil  Kennel  Club  e  comunica  qúe 
ainda  dispõe  dc  filhotes  filhos  de  Alf  von  An^ 
korgrund  —  26-9663.***  De  luto  a  cinoflUa  com 
o  falecimento  domingo  último  de  Dr.  Raimun¬ 
do  Praga,  espàso  da  Sra.  Aldil  Praga  (Presi¬ 
dente  do  Clube  do  Pcqulncs)  e  pai  dc  Gllbe^- 
Fraga,  sócios  do  BKC, 


CATETÉ  — 

FLA.  .  LARANJ. 


■  ®‘®«®'  2  qts,.  s«Iào.  MÒBlLIÃ5o~(ínv5mmonMj  - TT-r  36  000.  Centro.  Tel.  28-(»B9  -  FlL\lES  sonoros  19  'mm  - 

srmnrlo,  qu  e  dep.  emp..  aa-  c/2  ats..  uni».  Vn»  ■>  K«V.h*  ALUGUk-lS  —  V.  h.  esta  Machado.  Vendo  mi  troco:  S7-()232. 

PfltyjatTl  W  l:*1r*llaK»arl_  X_ _ _ *  ^•»*»  «  «#»X»SS*.,  f  -  — — «...Si  _  ^ _ '  '  _  _  ■  —  _  '  — 


Vendo  0)i  troco:  57-023a^  3IAQU1N.4  DÊ  COSTURA  VENDO  máquina  resistradora 
ê  PROJETOR  cinoma  10  m/m  com  motor  39  600,00  Ven- —  Tratar  joéo  Rlbolro  n.  '* 

ATnn.A^g  4...»»,.  „  .  w - “rr“  nr»»  '  «aá - é  V«a"*  *'“•***  wtábtiMíu.  w-t-.  uowu  vmim.  wh  M|i.g  Cl  LV1C4UUC.  \>un*  aOHOro  310  mil  —  57-0232.  d€-W  UVflMltft  na  Rua.  S6*  ct  vjc-  u  b-a  H  Hl  H  aRHH 

(  ã:ü^3  vasas  móáá-r  :á27?»ÜII^  alX  éí'V6  Tf’'”  ’*"»  ®®^®  «í-  ban"  éV"l'°  ®-Jl?  -  .31».  «1»  3  136.  »  bar,lS!^ci)cSÍSò.  loí;?íí?S^,t;;ta  ^“praço.Tn?;  P®'®  "A’’ A  WESTINGHOUSE  TIPO  F-lOO  —  DB 

3M."'-  ®P.:i  ■sp.".-  cTTl??.I,ín^rÍla  JM.  R?o FÍ'  MXÓ"íÍÉ-WO -  ^èSaílLi^  ^Íí"s/I^-  ^(íoíSp^PTPim 

fSSS.Vff.sKs;  ?S!'Sr£íi^-  rffSf s.r.áiK;..';  .  -  ooStsTKo  urws:.  cSiS,  371  -  ÊsSadI  «S  d,  c«, 

«.«.“An.*»;  sgy lyLn*  |a  Án  ;,aa“  ÍS  sí?E“.7S;  !a.r.."»Sí‘s.vs;  ss  iiítAoTs-uw;  ,d:ho.  ’ _ çp/ 

-«àf i  ?A  ir.;  FS«-.  SMati S".f5  £'•£*“  ®  Sr •  ■- -  Máquinas  para  Solda  . 

Oimpres^ore,  X,.  Plásticos  • 

óLUOA-SÊ^lS^nnarto  a  m-  O.®*"»**.  0"®  Ócem  re-  cuiicnte  Faííào'  61.  ”  lep.  aem  móveis,  sem  wm  G.-ri::.-v.  '  VEWOB-SB  I  miquli)a  _bem  Vendem-se  Usados,  pnrft  Hiieil  OlllCa  llC  X  laSllCG»  .  „ 

£a.a'’i.;.':Sig  a:  .."“iVjs::  SSS;.  sx •.  ■£:  rSr g-gsag;- g;;„;  vende-se  uma  de  i  Kw.  uma  de 

g.»  75  gd”igsá"fcSir.TSir  ‘  gl'  n""*??'.*.:;  "“-“SS ,  7  x-,  e  uma  de  2,5  Kw  e  várias  ma- 

s  S4.H"KjãS  íFffiÃCSS?,  -  t--  <*'•  ^2-3707,  das  o  ss 


ALUOA-6B  UIJl  qiiivfio  pnfS 
3  rapazes»  só  cl  refelç&o  com¬ 
pleta.  Rua  Bento  Lisboa»  flO 
—  c;*  j3. 


C.  {rcnt.r  bem^mSbüladò;  TcLi  saTa  sípamd-:;;:  Tijíca:  Rio" 

para  67-7319  —  Copacabana,  Giôrla.  Maracanà.  Propostas  ®  Qtupo  M3. _ 

om-  ALDOÕ^  vaza  cm  qto.  niôi^  E,®'*®  Postal.  4  820-20  21  -  fP;  Sl*'  flRMA  amenca 

.  ÍOirabalbj^pW_4_  3S-3»lS.  _ _ _ bXnh'T  ír5.é?f^'™*Í?;t,?^'  sab 


lõns. ,  “•  PÃSsXsÉ  um  contrato  slu-  _  Vende-se.  .  Tray,_  l^o- 


Baby.  nova.  e  1  pedras  H.P.  1/4,  I  vlradelraífjavneirO,  371  —  EstrSda  ViCCUte  de  CEtl> 
tiltimo  tipo  com  de  chapa  manual,  I  osmerlU  '  r-p- 

lua  Regente  Fel-  transroisséo  e/  2  pedras.  Tra-  VaillO. _ _ _ 

tar  Rua  Lavradio,  120  —  Lo-  - xs  r  ^ m  i~i 

máquina'  SÍnqiF,  la:_er..Mçsqulta_ -  jVlaflUmaS  paVa  SOlda 

rsi,ãi,i-b-.i:  v^na.»!»  u»ao,,  wr.  Elelrônica  de  Plásticos  •  . 

HH-H;  £‘S5£S;:  .'ÍS  Sr  Verrde-se  unna  de  I  Kw.,  uma  de 

_ CO,  110,  1."  andar  —  Dep.  2  Kw  6  uma  06  2,5  Kw  6  várias  ma- 

[OTORES  ^ ^  trizes.  —  Tratar  tel.  42-3707,  das  9  às 

PAMEWTOS  MÁQUINA  19  horas. 


E  EQUIPAMENTOS  MÁQUINA 

BOMBA  DAGUA  —  Vende-se,  rXin?  C1?T’ 
nova,  melo  HJ*..  para  deso-  wF  F  •oX-i  X 


J.TerTo  .  *  U)n  _  losT  uompareça  á  Av.  13  automóvel  —  Tratar  Largo  lar  no  local  e)  o 

ílmíftnr  í'n‘n'1  ~  Aluga-se  de  Maio.  47.  4.».  gr.  407  ^  da  Carioca.  5.  el  708,  ®  ou  Sr.  António.  Nài 

n.millni^Rua^nck  n.^61.  uma  vaga  com  roupa  do  ca-  ã~is#á'  «...  PBNltÁ  —  AiõãT-^'  h.  mar  no  botequim. 

ALUGO  vnu,.  “TT  mn.  Ors  15  000.06.  finini  nn.  AND.  -  CRA.lAXl  .  ÍÍP.'"..  Aluga-se  porto  de 


|l*OJAS  I;r"v4n3e.s“e.  "irar  LÍr.  "ptírdeí,':  OFF-SET 

'ALÚGA-SB  uma  loja  com  -P?!í.’5®  de  Oliveira,  248-F.  ,jnp4,r  lugar.  —  Rua  8.  Luís 

contrato  5  ancw.  Rua  Real  ^tAQVlNA  DS  LAVAR  B£N-  Oonzags.  2S6-sA.  Cancela.  Chieft  —  24.  ano  1962  — 

Grandeita,  282,  fundos.  Tra-  uix  automatle  Econométlc  •  mâquiNaS  para  madeira  _ B'’-3328  Emílio  17/19  h 

lar  no  local  e)  o  8r.  Seixas  som  uso,  urgenta.  por  165  vwido  uma  íuràdelro  de  cor-  Lmiiio.  I(/1J  n._ 

ou  Sr.  António.  Nào  ss  Inior-  mll  cruzeiros,  na  Rua  BelBr.-te  a  outra  da  oremalholra  rav  *  ravTviaT  A  e 

mar  no  botequim.  _  n.  113.B.  -  8.  Oilstóvéo.  dAtSSPl  Teí;  MÁQUINAS 


mT 01^15 rS'  And  .  òrajad'.  «Niu^ir.sr-iíismrdí  s_®l°°  botequim.  -  -  n^i3.B.  -  8.  ciistóvéo.  dA^Tar"™;  MÁQUINAS 

«arqués.  dc  Paraná,  Í28.  ap.  1^^?XbÁNA  '  -  Almram-se  VOAI^BEL  Sãí' Cristó^iãr  ó^oTja^*  “OFF-SET” 

X^’S’°8Í;Sdrí‘e“rgS,d'rrí'  mriia3'os.‘  Bsta^ào.:  ín™  anra!' Totaí  .ÜÜ.'  préço*^^^^^' 

I  môçfta  com  rortréncias  bíi — . .. _ _  i  ou  3  mpAzes  ou  mô-  AlgUGA-SE  em  Pllorês»  ensa  ALUGO  loj»  cl  443  m2,  Jlnti  MAQTfTVA~7i«"'4»Áq.TriF-x  nirscm*  — -22.*., VÁT  Vfll  ÁW  I 

tua  do  catot"  357.  sXb.  90PAOABANA  —  Alugo  para  cas  qtie  trabjilhem  fora.na  novn.  a.,  qt.  e  dcpcndéntdnl?  Assis  Carneiro:  105  --  Plcda- “:V„  Blnger.  ü^ehTB_  —  Vendo,  uma  VALvULiAa  DCj 

rünTTjrãV^rrr'» i — ;; — -  lemporadA,  ap.  muUo  bem  MenUes  Tavares  n.  19  —  Acoito  cieposlto.  Tr.  nun  Ar-  do.  Telofono  57-0038  _ _  m&quina  do  solda  olètrlca,  — t  .rv 

.  oa.Ru»  do  Cate- mobiliado.  Ver  Prado  Junior.  Vila  Isabel.  qulos  Cordeiro.  210.  ■!  .«ini  —  TntSVOi.A. - -  r  ;i. . - r  MAQUINA  DE  LAVAR  —  110,  220  volta.  309  amperes.  TR  ANSMTS.SÃO 

Sda  ?ú  E,°®  "'"P®-335,  ap.  1202.  Tratar  Imobl-  ÃLÜÕÃTsE  um  onarto  n.r.  Mélcr.  ‘  R^inSL,~t  ÍZÁ  CtS  55000.00  FrlllU.  e  La  í»“  garantia  d*  1  ano.  Mo-  .» 4araav.ji«ajj:.)raw  ^ 

g?-‘fí‘,Í2.°Si  H:‘nua‘Ô  BTt?onS,'u'«  ls.^il  fu  líst  bI  dS;  {«  K.^ÍTbÜ  ?{H?! 


para  ^"aPga^n°í?ro°'  11^5^-^107»?^^^"'^  VALVULAS  DE  I 

Èira:  rb»V.‘?-p;?d“:l‘3unr'.  vfi;  a  "•  «  -  5Src».‘ríf-6??-  5»  v"oí;g.“Í"6l  a^^fei  TR  ANWVTTS.SÃO 

mpo-335..  aç.  1202.  Tratar  Imobl-  AXÃJÕA^SE  um  auarto  Drira  Môicr.  ’  *  **  n^Srt°.L  “r  CtS  55  000.00  Prima  e  La  ««ranila  d#  1  ano.  3io.  _a  i 

mo- liaria.  Dfilos  LUIa.  Oopacaba-  casal  acm  finios  com  refei.  casa  —  rua  TDmviAà%  aax — n  *?  varia  —  Venda-M  uríf*w- rlogom.  Preço:  Em  desuso  —  Vendem-se. 


Usina  Hidráulicâ 

VENDE-SE,. em  perfeito  esta- ; 
do  de  funcionamento.  Copocida-  i 
de:  7  kvos.  Informações:  telefo-, 
ne  52-8774.  —  Barretto.  (P 


Gnl|>e  contrd  .1  ganância 
★  MOVLIS  ,AN  MARCOS 
Vi-nilc  i'i)tn  KliV.  mais  buralo  que 
qu.ilqui  I  ( ;■!  ahcleciiiiftiLo  do  |^ô- 
n.io  I'innla  i-ntirsi  O  nnior 
in.qM/ui  dl'  móvris  c  estofados  do 
t  da  Guanabara.  Ver  para  crer. 


iP  Cad.,  Jornal  do  Braall,  Quarta-Fclro,  2-0-04 

.  PROns.  TELEFONE 

SEM  FIO  lüitóvr 

UCAO  —  a»r«niift  UHP  «té  10  km  e  Inter- 
Mi  —  Etpurffo  Síu.  comunicadores  ride  Inter- 
W^üÇAO.  xiiSF.  na.  Imperator.  Tel.  23-6000  ,30550-^ 
ointiiru  env  —  Sr,  Nascimento.  (P  ora  70  ti 


ALTA  FIDELIDADE 


tampo  d*  mOrmori  da  Oirn-  « 
rt,  tOda  trabilhada  em  puro 
•m  (Olha,  multo  bonita  '• 
Custou  210.  Vtndo  por  »  —  . 
Til.  27-1107.  Vissem. 

Atldnlloa.  2  334.  ap.  11.  * 
MESINHAS  em  dectpd  eoni 
tampo  di  mArmore  dt  Oar-  .  1 
rara.  tOda  trabalhada  «m  ou- 
fo.  Ouatoil  110,  vendo  25.  AV. 

PAU  itARÍ^,  eavlima,  dor- 
mltórlo  de  oiaal,  em  tatsden  . 
de  nOro.  por  prego  eonvlde- 
ttvo  e  uma  aala  di  lanm 
laual,  Juntoi  ou  Mparadoa,  << 
Rua  Hiddolc  Mbo,  1B1-».  . 

QUARTO  B  SALA  ONIFBN-'  > 
DAIIE,  um  quarto  Rdatleo.  •  ' 
uma  lala  Buno,  Rua  Ana  u  1 
Leonldla  a.  1S3—  Xnf.  .Ol 

Dentro. _ 

qOãrÇõ  mtrdm,  eenlilna^  ' . 
nâvo,  d«  alto  luxo,  guarda-  / 
veatldoa  B  portM,  barato  per  " 
motivo  urgente.  Av,  BuAntr- 
bana,  0  sn .  CMcadura.  . 

BÕfAToaMA  dlrdtodBfi-  - 
brlca  de  COM  por  U«N 
Bua  Mtxleo,  41,  nala  8>C 
BAÜA  Ohlpendtle,  12  peCai.  ■ 
como  nova,  barato,  urg.  Av. 
Suburbana  a.*  B02I.  Oaaca- 
dura.  , 

SOFi(rc~Ã!HA  eaaal,  vnf- 
couro.  23  aiU.  F&brlea  Bu 
Divisória,  37,  Beato  Blbel- 
ro.  AceiU-is  «ncoaienda.  • 
SOFA-OAMA  —  Baratladmo,  ,. 
da  lAbrloa.  Av.  Rto  BrtMo,  , 

IM,  a|  806.  _ 

SALA  OB  JANTAR  eom  ma- 
ta,  iila  oadtlrti  •  butet.  • 
Vendo  por  70000,00.  —  Tblf'.  '*• 
2e.O«8d. 

BOFA-OAUA.  luado  —  Ven- 
di-ea.  Rua  I/sran)elns,  Sio, 
ap.  1  OOP  —  (pMeoalanentel. 
SOFA-CAMA  21  mil.  At.  18 
de  Maio,  23Í304.  Fáliriea.'-  ■- 
SALA '  JANTAR  o  dotmltdrlo 
—  Madeira  de  lai  ma«lca.  aar- .. . 
ve  eaaa  de  campo  ou  (axenda.  . 
Vendo  multo  barato,  Frta. 
Vargas,  2903-A.  ,  ,  . 

SAÍA  be  JANTAR  Ohlpea-  • 
dale,  eon)u«ada,  maelça,  cla¬ 
ra.  em  estada  dt  nove,  para  - 
desocupar  hisar.  Rua  Had- 

doch  L6bo.  lai-B. _ _ 

SOFA-CAULA  nOvo,  deaooupar 
lURar,  30  mu.  R.  Aguiar,  Ig. 

Tljuy,  fundoi.  _ 

SOPA-CAAtA,  14,  outro  MM. 
uso,  33  bU  e  1  oOaoda  mar¬ 
fim,  urg.,  deaee.  lugar,  if 
Fevereiro  n.»  071201,  Bot, 
URÕENTB  —  Vtndr,<t  pata 
'  entrega  do  apartamento  mo- 
vais  de  qiisrlo  s  anta  Jantar.  • 
nua  SA  Ferreira  170,  ap,  401.  • 
k  VENDÊ-SE  camlrelro  marfínl  ‘ 

I  espelho  2S  000.00.  Av.  Oops-' 

r  cabana.  1  H5  ap.  005, _ • 

VENDÊ-SE  móveis  de  sala.  tl- 
>  po  Cblpenilale  em  dttmo  ee- 
'•  lado.  Prego  de  ocaslto.  Tts- 
,  tsr  na  Rus.  Artur  Bemsdes, 
l"  37.’  ap.  003  —  SsteU. 
j  VENDB-SB  dormitório  de  «s-  , 
I,  eal  30  mit  e  2  gusrda-rouJ  : 
~  psa.  3  cernes  de  solt.  o  1  ea- 
tanta,  armário  da  ooolnhs. 

*  tudo  barato.  Var  na  Rua  Parà 
k  n.c  202,  casa  7  —  FriçA  dq 
%  bandeira. _ 

9  VENDE-SE  mesa  redonda  com  ' 
0  cadeiras,  estilo  Império  Ja- 
K  carondO.  tsmpo  da  vidro,  — 

I.  Prego  a  combinar.  AoettO 
oferta.  R.  Almirante  Taman- 
Q  dnré.  39,  ap,  801  —  25-3008. 

.  VENDEMOS  usados,  znóvela 
de  cKrltório,  mAq.  aterever, 
somar,  contabilidade  Natlo-' 
nsl  ventUadores  arquivo*,  oo- 


Modéto  04  —  4  rotagóes  —  Cr$  100  000,00 
Vendo  urgeiUo,  com  Karantln.  rcccntemente  Im- 
lortada,  contrOle  eletrónico,  desligando  totalmentc 
luando  termina  0  programa,  11  vAlvulas,  v&rlas  on- 
las,  pIck-up  aiitomóllco,  eletrónico,  alta  fidelidade, 
rendo  iirgenlo,  por  preço  Inferior  no  cusio  aqui  no 
ílo.  Biin  Dlns  da  Rocha  ii.“  31  -  on.sa  4.  Telefone 
17*7360.  Descer  altura  do  n.”  680  da  Rua  Barata  Rt- 


TELEFONES 


QiutdVo  SMnpnio»  44B,  cvp.  beiro  ou  di 

Vendo  urgeiile  um  das 

llMhfi.  Ofl  <14  áa  «  fii  lÊfffte.  RABIOVITOOLA  —  Altn  íl-  TillLiDViBAO 
IJnhM  28,  34,  48  6  04,  Jcga-  wtomAtIca.  motí.  64  loo  m»  —  i 

lindo  no  nome  do  eom-  jong-piay,  marfim,  urgente  lavlotua,  ao 
prador.  Bane  um  milhão,  por  12S  mil  oruieiroa  na  R,  d*  Oamóea, 

Sita  dola  daa  linhas  do  i»’».  -  a»o  oH- ojntra^ 

Centro.  Base  800  mU  cada.  og  pnJUS  —  Ven-  para  revendedor, '^‘nT  pieçôi  tunoa, 

Cartas  para  2370,  na  ga,  conserto  —  barato.  Ma-  Rua  Lula  de  CamOes,  77,  to- 
nnrlavla  dêata  JomBl.  racbal  Florltno  n.  PS,  1.*  an-  brado  —  Cantro. 

- a - - —  dar  —  Flnt, -  TV  21"  —  IIO  graua;  ima- 

JÓIAS  radiovtXBOLA  Buper  Alta  g«m  nltlda  sos  4  oansts.  Ba- 

- ^Fldalldads  1««,^  moval  mo- s*  170  mtl.  Rua  Figueiredo 

OOASIAO  —  Orma  70  mil.  darno,  pau  marfim,  .MUrtg- Magolhlai  2g,  gp, 
aUoM  W  oronó^fo  40  tudo  « „Síf*o,l*  mí?  igl  TV  31"  IlOo  mortlm  ótima 
ouro  astodo  da  nóvo.  Tale- voado  5!^lgí*  ”  "o»  ♦  caniUa.  Base  176  mu. 

rolt»  4»,«463. _ Figueiredo  UagalhOes  28  i 

rypfgysf  autcmótlco  pl  ho-  BUDIOS  PE  PlLllA.  —  ap.  OO-. _ 

mem,  ndondo,  pontelroa  lu-  Bharp,  RUIaunlanl  e  mlnla-  xv  14"  —  Antena  smbutldã 
mlnoaoa,  rtlógloa  e  pulsslra,  turas  de  TÓrlae  marcas,  re-  pega  bem  oa  4  eanala  cr,: 
tudo  ouro  aemlnovo.  Vendo  |6tloa,  perfumea  etc.  Òtl- 120  mll.  Rua  Figueiredo  Ma-Í 

hoje  e  amanhi  Cr,  230  mll,  preooc.  B«*  Senador  gaiháea  2a.  gp,  go«. _ 1 

na  praça  cusra  «0  a  000  mH,  QinjJ,  3  5*  gndar,  eaq.  TV  21"  —  imagem  perfeita: 

Passo*,  til.  a8-81IIO. _ .  ™  Faaselo.  nos  4  etnola,  ocaillo  IIO  mllj 

f.iíS?  ÕÁDÍÕi^OLA  pau  msrtim  5, Magalhies, 

marfim,  pés  pãlltos  | 

n  gp  g  A  r»  ¥  300  •  “••Otlma  noa  4  canais,  crs  lOB 


NOVIDADE  —  Inatalamos 
Miconas  acoplada  p/  oa  4  ca- 
10  000,00  Incluindo  an- 

_  Tel.  43-3350.  RavlsOo 

lor  0  000,00.  Dámos  garantia 


Bervlto 


■nmSKO  —  BabtaUOo 
na.  as-oo7t.  m-B4m  •  .. 
ao-i«ra.  Fnço  ni3  1*00.00. 


Conserta-seTV] 

Tel.:  47-0946 


Rndiovitrola  Ili-Fi 

Tem  eeirodo  eletrOnleo, 
ourlosldaoB  que  evita  qua 
peaaoM  extranhas  mexam 
nesta  aparelha,  seis  alto- 
falantes.  espetacular  ao- 
norldoda  e,  mtamo  com 
dlaoo  comum,  reproduz 
atoreofonta  —  H 1  •  F 1 . 
Ouitou  470  000,  vendo  ur¬ 
gente  por  100  000,  Vendo 
também  gravador  Pblllpa 
—  holandês  Kl-Fl,  custou 
400  000.  vendo  180  OOO. 
Uma  mesinha  de  centro 
a  duia  outras  latarala  da 
sofá  com  mórmors  earra- 
rm,  euitou  180  000.  vendo 

Sor  00000,  Av.  Atltnitca, 
000,  ap,  100.  Telefone 
47-7180,  qualquer  hora. 


”•  -á-  ccmaoIetrinodToér  óonWMtí! 

kREO  OENTEB  —  foto  oelula.  Pouco  uso,  3801 
180  mH,  3  mãvels,  R.  mll,  Avenida  Copacabana  OlOl 


TV  Phileo  23  p. 
Nôvo 

MOD.  lOM  —  llé  ORAUS 
Funcionam  e  n  t  o  perfeito. 
Imagem  de  cinema.  Vando 
urgente.  Av.  Princesa  laa- 
bei.  220.  c/  2.  T.  NOvo. 


paro  o  soo  comodidade,  o 
JORNAL  DO  BRASIL  irá 
oté  você  em  Madureira:  o 
novo  agência  de  anúncios 
classificados  será  na  ESTRADA  DO  PORTELA,  29  —  GALERIA 


CONSERTOS 


lATENÇAO 


dormltorio,  aalaa  de  jan¬ 
tar  modernas,  eelllo  chi- 
pendale  roaclço  elárae,  e 
«scuroa  róstlooa  *  multas 
peças  avulsas  —  , Vendem- 
se  juntas  ou  separadas.  R. 

Haddock  J^bo,  338-A. _ 

AHMÀRIÒ, 


COM  BASE  E 
SEM  BASE 

OINAKIAL  E.M  1  ANO 
Novas  turmas  pela  monh, 
e  à  noite  —  INSTITUTO 
COMEROUL  BRASIL  —  Rua 
Uruguaiana.  114,  1.»  e  2.® 


_ >,  mesu,  cádelraa. 

loltronoa  almplea,  barato  — 


RÁDIOS  E 
TEtEVtSóES 


•el.  38-0008 


ATENÇAO 


SYNTEKO 


I  160  mll,  em  marfim  fór- 
mlca,  perfeito  estado  Ur- 
'sciite.  Av.  Princesa  Isabel, 
T.  Nôvo. 


E  COM  liEONPIBO 


Icola.  15  anos.  —  Av.  RIoco  de  Igrejo,  5õ‘mll,  arcas  d< 
Branco  151  s/lois  a/  2Í19  lodos  os  tamanboa  em  Jaca, 
rl£2.£' randA  e  dacapé.  aofalela,  41 

dactilografia  sofó  pirnambu. 

cano.  Temoa  papel  da  parc< 

1  Em  um  més.  nío  paga  4?-'a  t^stSmo^*'^' 

JÔIB.  Cutío  comum  c  de  L»'!*."-  T-  07-8800. 

I aperfeiçoamento.  Confere-se  iTCUriA 
diploma  —  INSTITUTO  CO-  AltNLAU  —  AQOrd  COirprí 
MERCIAL  BR43IL  —  Rua  ....j..  n.. 

Uruguaiana.  114  t  118.  1.»  e  IHOS  mOVelS  UMuOS  —  Pfe 

2.»  andares.  j . j.  _ i: 


i22G,  casa  2 


Alla-fidelidade 
TV  RCA  VICTOR 
(importada) 

Vemio  UTScntlEsiino. 
CrS  80  000,00  radiovltro- 
la  Hlgh-Pidcllty,  11  vál¬ 
vulas,  6  alto-falantes,  3 
sonofletores,  pegando  o 
mundo  inteiro.  Oraves 
c  agudos  separados.  — 
Atendo  a  qualquer  hora. 
Estériq. 

Barata  Ribeiro,  -344, 
apartamento  307. 


I  TV  PHILCO  I 
T7  pol.  -  Americano 
I  •  Portátil 

I  Aparelho  nôvo  com  pou¬ 
co  tempo  de  uso,  Imngcm 
perfeita  em  todos  oe  ca- 
■hais.  260  000,00.  —  Fernan- 
!do  Mendes,  31,  ap.  302.  ' 


CURSOS  DE; 

TAQUIGRAFIA 

Turmas  homogéneos 
de  Aprendizado  em 
qualquer  dia  e  hora  e 
de  treinamento  na*  ve- 
locUadea  de  20  até  140 
PPM.  Prepare-se  para 
os  próximos  concursos. 

PORTDOUKB.  DAC¬ 
TILOGRAFIA  e  IN- 
GLES  —  Novas  turmas. 
CENTRO  TAQUIGRA- 
nCO  BRASILEIRO 
Praça  Klorlano,  63, 
12.®  andar  (Cinelfin- 
dla).  Telefones;  52-2872 
e  '>2  0618. 


MOVEIS 


"■  *  menlo  -  Vende-se.  ürgen- 

á-A.  Tal..  34-0  .  - j  U  Scnadnr  Danfas,  10 

03-8814. _ TELEVISÕES:. 21  e  17  po- 

AMFLIFIOADOR  —  Bterco  legados  a  partir  de  CrS  8.5 
Orundln*  ^-FOf.  olamao  —  ,„|i  _  phUco,  RCA,  OE, 

7!*L_Í5:"®2: - — -  Emerson,  Tele-King,  In- 

aitoçaO!  —  C^Pro  1  '^vlclus.  esladó  de  novas,  — 
tJL  *  Ruo  Senador  Dantas  n.  19.; 

^^mf-'n4®  melê-a  22-5700  _ 

de  mesa.  perfeito  estado,  lln-  - -  - 

do  apaKlno  —  Av.  Copaca-  TELEVISÃO  21”  ALL  AC- 
bana  810.  Lola  J  —  Sonora.  CES  —  13#  mll  —  Tele- 
At/TA  FIDBLIDADE  inodélo  Klng,  21"  —  160  mil,  21” 
04,  vgndo  urgente.  60  000.00,  _  Admirai  180  mll  —  In- 
radlovltrola  Flclt-up  automu-  21»  p|  130  mil.  Rua 

tico,  possante  radio  com  víl-  e-nador  Dantas  n  19  _ 

rio*  onda»,  desligando  auto- 

màtlconiente  no  fim  dopro- JP.  80'  -7  Tel.  22-1032  de 

_ — _ EraoiB.  Bom  estereofônico  —  8  h  30  m  as  19  horas. 

um  telefone  em  w.  AUOntlca  2334,  ap.  H  tfLevÍSOES  _  A  nreco 

íara  rSa  Phllcn, 

■  ?Jd"o;.er*eóS  "Ã^los"^:::  mnps  Admirai.  Xelc-Klng 
—  Pa*Ba-«  1  te- jj.gejj  Invlclua  etc.,  de  >l  ou 

■rcl»!  Unha  58,  ba-  — -r»i»k.nV7r  11"  —  Funcionando  ou  pa-,, 

1000  000.00  (um  ÇOaiPRO  TV,  radlotllro-  ,  „  S.nndor  Dan-I 


Orçamento  sem 
compromisso 
Tel.:  47-0946 


ORS.  -  COLÉGIOS 
PROFESSORES 


ximo  e  alende  se  rápido  em 
qualquer  bairro.  ->  Telefo¬ 
ne  32-5929.  (íl 


Lm  n-i  leT  A-v  T  Pou®“  aulas.  R.  Rlachuelo. 
K,  iV  P  A  O  -  B-  Fátima.  Tel.  M-8303.; 
i  0-4  J-V  /A,  DÉ  nADib  E  TV  — 

Compro  TV.  rádio,  vllto-; Apostila»,  diploma,  ar.  oond..l 
a,  tUsco.  enceradeiras  gc-  aula»  pari.  Prof.  Waltcr,  — 

ladclr»,  Jóiaa  —  Hoje  —  Tel.  26-0102. _ 

n  nrkâi  a  v  DOMÉSTICAS  —  Teus'  fl- 

2i-0^O%  -~  JorSe  lho?  Queres  trabalhar?  Temos 

_ _  __  Y _  Internato  para  o  tou  filho 

_  (gracls).  Informaçóes  Ruo 
r  RJ  II  ll  11  José  de  Alencar,  00  —  Tel, 
L  II  |vl  K  K  U  32-0381  —  Catumhl. 


lATBNÇAO!  —  Compro 
Imóvela  usado*,  preciso  cll 
1  urgência  dormitórios  e  sa-| 
la*  de  Jantar,  Chipendale, 
'pau  marfim  e  Rústicos,  — , 
!  Atendo  rápido  e  pago  bem,. 

Tel.  48-0148. _ ’ 

lATENÇAO  —  Vendo  donnitó-l 
rio  Rústico  para  cosoi.  Cr) 


MODELOS  1964  —  ESTOFADOS 


ESCOLA  de  eletrónica  — ]| 
mesmo  curso  básico.  Inicio  em  I 
TelefO-  setembro.  —  Rtta  VUconile  , 
de  Pirají,  453,  sobloja.  — 
27-0939.  I 

GRAJAU'  —  Malcmátlcn  — 
Q  Ginasial  —  Aulas  prattculn- 

‘  '  res.  três  ■últimas  vaga»  —  R, 

AO  iScbostito  de  Paulo,  84,  ap. 

I  201 .  _ _ 

?  nííJÍ*  INÒLfiS  p.ira  principiante»  e{ 
)  —‘ar'  ginásio.  Prof*.  britânica,  CrO 
k,  -p.™  8  000,00  p/  mês.  Av.  Copo- ' 

n  lArinã  cabona,  441,  oi>.  401,  (depois 

,  _  GE  _ 

Electric  ÍNGI.ES  para  rlnásio.  Au-  < 
Facilito  u  CrS  1  500,00,  Telefone 

>»  s  «  “  lysei.JRIcardo. _ 

-3»lÔ’^-í  'inglês.  ALEMAO  —  Audlo- 
ler  clu-  I  visual  liuenslsslmo.  52-8849. 


Maravilhooos  sofás-camas  su- 

perluxo . . .  a  21  900,00 

Riquíssimos  sofás-camas  em 

vulcouro  . . .  a  27  900,00 

Colchões  de  molas  superluxo  a  21  900.00 
Beliches  Com  escada  mágica  , .  a  21  900,00 

Camas  turcas  . .  a  5  490,00 

Sofanetes  em  riqulsslmns  pa- 
dronagens.  c/  mesinhas  late¬ 
rais  extensivas  fomuindo  ca¬ 
ma,  última  novidade  .  a  54  000,00 

MÓVEIS 

Bain  de  Jantar  ultramoderna 

em  marflni  . . . .  a  82  900,00 

Dormitório  de  casal  ultramo- 
derno,  em  legitimo  marfim ' 

ou  cavlúna  .  a  138  000,00 

Guarda-vestidos  Com  ou  sem 
sobrado,  de  2,  3,  4.  5  e  6  por¬ 
tas,  em  marfim  ou  cavlúna  .  a  49  900,00 
Móveis  de  fórmlca,  superiuxo  e  centena.s  de 
outros  tais  como;  burenux,  estantes  divisó¬ 
rias,  móveis  e  armárlo.s  cie  copn,  cozinhii, 
berços,  abajures,  lampadários,  salas  e  dormi¬ 
tórios  clássicos  e  modernos  etc. 

TIJUCA 

DBS  8  às  19  horas 
Telefones:  34-0437  —  54-3957 
RUA  BARAO  DE  bfESQUlTA  N.®  469 


*  ^  ATENÇAOI  Compro  morei* 

iiMUloo»  domitorios  «  etlu 
11  novas.  t’'úos  06  Chipendale  nutloos.  I/uls  XV 
dió  11.  Cií  3U00  men-  marfim  e  ca\’lun*  e  iimA  ge- 
48T,  TADSU.  Pafsa*  ladeira  •  TV.  pofio  o  maxtmo, 

3  •  Catete,  ^42.  atendo  rapldo  pelo  telefo- 

- — —  ne  A8-9994. 

EIS  BERQO  nóvo,  com  colchlo.ll 

- 15  mll,  «olá-coma  plésUco.i 

7AO  —  Compro  ur-  30  mll,  aofi  Vulcaespuma,  fo- 
Por  favor,  telefone  B»o  omerlçeno  4  boç»».  15, 

rS«nb‘í 

seus  mo^tó  de  itlA  telefone  8  mll.  penteadeira 
irio  —  Chipendale,  15  xni\,  cadelroa  de  varan-l 
>.  pau  marfim  oti  da.  balanço  6  coda.  3>nnlstròi 
KV.  Uaadoft.  Pafa»  Vivelroe  de  Oastro,  71*  ap.' 

máximo.  Atendemoa  703.  Tel.;  36»3e32. _ i 

a  em  iiualquer  balr*  baratíssimo  ^  Dormitdrlo 
48-4119  P^ra  CMal  em  estado  de  nd- 

- - - - - — -  vo  —  Vendo  para  desocupar 

lOi  Compro  usados.  >*«iaTo“ÍS.S?o 
de  dormilórios  e  :a- 

Chipendaie,  marfim,  Haddockj] 

ç  paga-se  bem .  —  colchão  de  molas  — { 
le  220967,  Mendes.  ”  ?»30L’FUríí.."‘“''"  "i 

"Dormitório, I 


ífio  T^'53  “  embaisiám.  23  pol..  6  meses 

_ garantia  fábrica.  CrO  375  mll 

ELETROLA  General  Electric  —  Tel.  37-9980.  _ i 

“fÍ' TÊLÜVIsXo  2Í  polegima»  — ! 
MoíiôhÍM?  âiH''  »D  Invlctu*.  ótima  Imagem  nosj 
mielreóo  Magalbaes  387,  ip.  ^  eanals,  seminova,  pouco 

- uso,  urgento  por  145  mll.  na 

ESTEIRgO  AIifERIOANO  mar- Ru»  Bela  n.  113-B  —  SAo 
ca  Phllcp.  com  meen  ólscotc-  crlstóvOo. 

fviíííihíi»'  «vo  TV  PHILCO  21"  fullO.,  4  CB- 

sônora?”  *  ***'  ^  ^  ~  um».  170  mll  —  57-0222. 

OK  TV  23"  Ejpaçoramn  s1  "fórmfc» 

«..nii.  /•ii.r.kK.ra  cannls.  .Bnersou,  loynic». 


COMPRO  I 

1  TV  —  57-1596 


nlll-  ATENÇAO  —  Grupo  esto- 
•  ““  fado  em  pellca  branca  ekí?í“ae^ 
aofa  de  4  lugares  e  poltro-  moclç 

les  8^  almofadas  soltas,  lo-  ibsiio,  em  _  — 

iA.  a  do  de  vulcaespuma.  Custou  por  apenia  Cr*  05  ooo,  Jun- 
joros  Cri  48»,  vende-se  por  CrJltM  ou  .eparado»,  na  Bu» 

18.®  16».  TcL:  27-1167.  iHflAóock  lóbo,  303-C. 

Sã:  j 'Í7a*Í'^*****  utgeiltej^iJ™2^a  conj.  õiõrà,  ma, 

^.de  dormitório  e  sala  mo- ajç,;  vendo  borato,  j  ..  . 

dien-  demos  ou  Chipendale,  ela-  ou  separado*.  —  Bsd.  Lóbq  |olaro  7^ 
Pres.  vos,  simples  ou  conjugodóiln.»  208.  ' 

3^ _ e  uma  geladeira.  Por  Ia- 


Piano  -  Geladeira 


COMPRO  DORMITÓRIO.  Ba  MOBÍLIA  —  Alta  novldnclo  Ji,  ..i«  “/ 

Dormitótiã  ■*  Jantar,  escritórios,  obje- apresentada  na  ptoça  P«Ia 'junto  de  poltrona,  íst.' l*au* 
k,  ma-  to*  d*  arte  —  42^4428.  primeira  ver,  modelos* exciu-  c.r  3  peça»  temlnovo  — -TPra- 

Junto*  DOKMITORIO  oo»»!  cavlúna  «vos.  k  vlBtaou  a  prora.  ía-  tar  na  Rua  Américo  da  Bo- 
■  7  pecn»,  colchão  mola»,  btleaçko  prtorl»,  vendemo»  jh».  333.  »p.  3(n,  0/  o  eéia- 

Ox*  130  000,  Av,  Atlamlca  no  varejo  peto  preço  de  ata-  qor.  Sr.  Manoel  —  Saratls- 
3  040  _  303.  “60.  oxpoílçío  e  tandaa.Il,  .imo. 

DOROtrrôRIO  p»u  marfim,  iijo^Móvilí^ludr  “  VENDESSE  aõfá-cama  ea»^ 

cavlúna.  colthAo  moles,  aola  ■‘J™  -•'l.'?.'.**?—— —  a|  uno.  pj  deaocupar  — Bt- 
Joutor  do  meamo,  vendo  tu-  OIBSA  redonda  a  holandça^  nittsslmo.  R.  Aguiar  U,.'  18, 
do  170000.  Juhtoa  ou  sepa-  Jacarandá,  arcas  Jao,.  ctóel-  fundos.  Tijnoa. 

.  tncsfb  cnà  ê  tninsinniiOi  ...  . .  ... 

—  né  rfvchlmbo.  conftolis  etc.  — 

— - 7,  Vendo  óllmo  preço.  —  Vivei-  |  I||  | 

— .  aola  Colonial  oonfl.  de-  cuatro,  71,  ap.  703.  Tel.:  LwLLilvL.i# 
socupar  lugar,  limloa  ou  se-  jj.iase 

parodoa,  Hoddolc  Lóbo.  208.  quarta  'õ  SANTA  TERESINRA  . 

DORNirrÓRIO  Ri^tlco  coaal,  i3,,j*ço  Patente,  colcháo  TAbrIca  eolchkO'inolBa  a,cr1- 

— _ _  45  000.  aal»  Ruatlo».  38  mll,  molas.  Vendo  barato,  mo-  na.  dlretamenta  *0  eonauml- 

tara  deaocupar  Junto»  ou  aeparndoj.  —  Hu»  tjvo  vingem.  B.  Cnmpo*  da  dor.  ncelt.v  tneomandq  aób 

-Uochuelo,  412,  Had.  Lóbo,  208.  Deaocupar  p—  143  gy_  Aldo.  medida.  Oarantla  abaóluta, 

R.  Frei  Canoca.  lugar.  .  estoque  permanente.  — -Hua 

_  lykrmitórin  DORMITÓRIO  OHIPÉNDÃLE  OtARFIM  —  BOIa  ^  Borro»,  813.  —  'Wl.: 

IV  peça»,  eetado  d*  nóvo.  «maciço,  claro,  d»  casal  eom-  8  poçM.  (Jrí  85.  DoraUtórlo 
uma  sala  Chloendal».  12  pe-  plelo,  era  «stodo  da  nóvo.  a  8  peçaa,  crs  130.  Mo»  ^ 

oaa.  Vendo  buito,  desoouplr  uma  aola  de  Jantar  t^béro  Wo  prátlcamenta  noT(».  ~CCTAC  áHA.D 
luvir.  Rua  H.  Lóbo.  181 -B.  do  meamo  tipo  —  Vendem-a*  Av._Bnlvitaor  da  Bá  n.  184  —  [  3  |  U  F  A  U  U  K 

ÕAMAg~DB'  BOLTEmo'~'r»iw  Juoto*  OU  »ep»r»do»  por  pre-  P.  Frei  Canora. _ fc  i»  ■  Vi  "V  V  .■% 

dem«B*  2  eom  «atradós  d*  ^  MARPM  —  ^®sk  A  domlcUIo,  reformo  •  -for- 

molOB  «  diversa»  meas».  Be-  181 -B. -  m.  nova  —  Vendo  —  53-0351 ,0  poltrona»,  colchóc*.  oor- 

pábllea  do  Peru  n.®  305.  ESPELHO  DE  CRISTAL  lel-  moveis  —  Solteira.  Voncie-  tinas,  tapétas.  capas,  —  OLI- 
CAMAfi  DE  SOL-nÍRO^  ^  sotodo,  moldUra  dourada,  c/  ..  completo,  qunsc  nOvo,  emVEIRA  —  Téla.;  32-SBU  • 
Vendem-t»  dua*,  i»m  eol-  J,*#  0.a0.j:uatou  140  mll.  perfeito  estado,  moderno;  mo-  32-8744. 

oháo.  Bua  das  Laranjeira»  »■  “v®  “*5®  cn^-se.  «teeooupar - *'T*~«  m~m 

310.  iD.  005  (iMBaoalmtntel.  da  Atlântica,  2  334,  ap.  n.  Uutar.  Preco  baratíssimo.  Run  ClIAV  C 


íã  ca  45.  Tei:;  f0.5C3T.  MÍíÒoâ  -T  Bar.  de  volt.  Vêndo.  Tel;  27-2018. 

TRppO_meu  tel.  28  por  27  rato.'  ‘  Ty.*>"  Ç®'"®..^®®--®  í'"*™?. 

•u  4(?,  Tratar  Av,  R.  Branoo,  f-vravanoR  isartimiinv  coaa  II  Pço-  d: 

IK,  *1  2M.  IS  boraa.  GRAVADOR  —  FArtieujar  Bandeira, _ 

nuDOtêl  —  preeloo  pl  uao  7ende  eai  estado  de  novo  .pv  —  Verdadeiro  cinema  — 
vÍSSm  X  ou  45  ín  ou  4"  ****  Baráo  de  Iguatéml  71-A-: 

A^  Rlõ  Branco,  243,  Ej  201.  "jv**  7*'  Pca*  da  Bandeira. _ 

Fenrelra,  urgente.  «0  •  Preço  ja  vista  CrS  . ,  t.  V.  _  inatnlaeSo  a  revi- 

TBNHO  Unha  20-45,  troCflTpOT  JJ®  ««W.  Tel.  48-3348  —  de  antana.  Orçamente 
47-27.  Tel,:  37-8904.  Don*  Ruth.  gjj^tla.  Tel.  30-1881.  Raul  01 

TSELBTONE  25  —  Vendo  ou  OEAVADOB  GBUNDIQ  TK-1  - - — - - r-rrr- 

trooo  por  57-38  ou  37.  Tra-  —  Vendo  nóvo.  funcionando  TV  Phllco  nio  Icm  defeito, 
tor  22-0870.  D.  Emilitt.  '  “  “ 

TBUiFONG  47  —  Tronafare- 

s«.  Ugor  para  47-4054. _ 

IVLEFONES  —  Tenho,  linha 
57  •  tgoeo  por  27  ou  47,  gra- 
tultásiMita.  Carta»  pj'  70 107, 
na  pytarla  déat»  Jornal, 

TBUI^ONE  22  ou  02.  vondt- 
■e,  um  rallhto,  carta»  para 
o  a.  COCMl  na  portaria  déa- 

t»  Jornal. _ 

TBLXfONã  Coloco  ãm 
qualquer  bairro.  Negócio  a| 

IBtatmedlirlas.  Reap.  para 
o  n.  2  287  na  porlorla  dééta 

Jornal. _ 

TROCA-ÓX  teltrona  28  por  27 
eu  47  —  Ipanema  —  Tratar 
p*lo  MUfon*  22-8317. 

TTlOOA-ãB  telefona  37  por  25  138, ~ap 
ma  *5.  Votar  cora  António  —  ' 

portaira  dhed.  80  Pma  do  Bo- 

tofogo. _ _  _ _ 

mJBFCWE  —  TronMlro  em|e>nti, 
dennlHvo  pl  teu  nome,  " 
nall.  Serve  linha  28.  38,  48  _ 

34.  OjrtM  Pl  o  n.  567,  na  pi:ra"3(i3 

pwtârtà  dl  Jomal. _ - 

TÍbLbFOiNB  ——  Llna  Voecon- 
delas.  Posso  por  Ort  800  mll. 

Oartia  para  o  n.  de  003,  na 

pcftartm  déat*  Jornal. _ 

TBLIlgUlfB  —  Vendo,  40,  500 
mll.  Telefonar  48-7022. _ 


OHIPANDALE  —  Dormitório 
—  Vandt-te  de  ooaal.  tm 
ótimo  eatodo  p/  Ort  00  mll. 

Inglte  e  ATENÇAÓI  Compro  mó- «uma  aala  de  Jantar,  tam- 

-■ :-i.  —  vela  usados,  preolso  grau-  “,?*  n,^Í!,'i°ÍS'*i.íír»dra  m  Fidoa.  MaddóoIt  ÍÃbo,  20*: 

quantidade  domttórlos,  rÍí  ^Ri”J.hueIo,  ^f2,  próximo  DOBOíitôRÍÒ  Chlpãnd. 

•  lau  Jantar  —  Urftntd— à  imn  Fr<l  Caneciu _  mU  *ala_  Colonial  coníl. 

Chipendale,  pau  marfim  c  ooLONIAL  —  aala  da  Jantar, 

HusUco,  Atendo  na  hora,  com  bar,  espelhado  e  dorml- 
qualquer  bairro.  —  Paro  •  tório  Igual  do  meamo  estUo, 
máximo.  Telefone.  48-4558.  vendem-ae  Junto»  ou  aep.  por 

preço  barato - - — ’ — * 

ilugur.  _  R. 

lprox._  ~ 

7  FV  CÍUPENDALD 

^  10  peço»,  I 


■R  1  PTANO  À  VISTA  proêessÓRA  leciona  p‘rimá.  vor  telefonir  para  48-4118 
,r.  X  vxoxrx  ,  gcimitado.  T.  37-0042.  eom  o  8r.  Flavio. _ 1 

PROFESSORA  —  7 

ÇortuguéB  para  erlançaa.  —  1 

el.  25-48I7. _ I 

FROF.  FORMADO  em  Beml-  , 
ukrlo  clá  gulaa  de  Mattnná- 1 
ttea  prim,  o  adm.  Domicilio 
ito  aluno,  mll  p/h.  Telefone 
38-3908.  Zncarla».  Drpola  daa ' 

10  horna.  I 


I  TV  e  1  gcladelTB,  rn 
diola,  rádio,  ventilador  - 
Resolvo  hoje  á  vista. 
TEL.  2Z-89U  —  JORGE 


a  eletricidade  e  pVlhaa.  Pre-  último  preço  100  mll 
ço:  130  mll.  Tel.:  38-2058.  Copacabana  8101504. 

OHMrim  —  "Caale' 

H-40.  med»  até  2  mg  • - - - - 

V.  OCésAC.  Ot*  12  00».  Tol.:  teln  Ray-ban. 

3é-8003  —  Hélio  Cruz. _ |neraB|_  ouatou  330, 

HI-FI  TeleJiunlmn  em  lindo - - - , 

mórrel  marfim,  com  poaaanto  TELEVISÃO  americana,  luxo,! 
rádio,  0  folzaa  t  FM,  modélo  ultramoderna,  21  polegada», 
dominante.  Bom  envolvente,  tela  ray-ban.  Verdadeiro  cl- 
Vendo  ou  troco.  450  mll.  Te-  nema.  custou  080.  Vendo  pl 
lefone  36-7839.  170.  Barata  Ribeiro,  1001404. 

FHTILCO  21”'  Predlota  110®  —  TELEVISÃO  —  Vende-ao  ur-! 
USA,  eonoolete  giratório,  alto  gente,  motivo  de  vlogom  TV 

luxo,  semtoova.  Av.  Ocpaca-  e  uma  geladeira.  Tol . 

bana  810,  loja  J.  Sonore.  45-9901, _ 

RADIOVrTBOLA,  3  rotaçóca,  TELEVISÃO  PhUoo  21".  ótl- 
autpm&tlca.  o|  peq.  def.  mo  catado  funcionamento.  — 
Vendo  pl  60  mll.  alto-falan-  175  mll.  R.  Marquêa  Abran-! 

U  12"  B._  Fompeu  Loureiro,  te»  n.®  2G-N. _ 

3. _  TELEVISÃO  21".  Tolefunken, ' 

RAOIOVniROLA  PHILIPS  —  ótima  Imagem,  peg.  oa  4  ca-' 
Vende-ao  uaada,  em  bom  ea-  nnla,  vendo  pl  300  mll,  R. 

todo.  Ver  Av.  Amaro  Calml-  .Marguts  Abrantea,  26-N. _ 

LW.  Tel.  29-7108.  TELEVISÃO  23"  Emerson  — i 
RADIOVTTBOLA  e  1  radio  —  marfim,  nova,  func.  bem  to- ' 
4  Vende-e«  borato.  Ver.  Run  dos  casal»,  p|  245  mll.  —  R. 

_  .  enaa  7.  Praça  da  Santo  Amaro,  20.  ap.  42.  — 

Bandeira.  43-7704. 

RÁDIOS  DE  PILHA  —  TELEVISÃO  ROA  21".  140  mll 
Saias,  blnaas,  calças  he- R®»  huta  de  ctmóe».  n.  »- 

lanca,  maiôs,  fábrica:  Rua  n., - 

Mêxioó.  *1.  saia  604.  TELEVISÃO  Zenlth  2i".  mo- 

RADIO^  CABECEIRA  Camõei.  77,  Centro. 

TELEVISÃO  14  polégadaa,  c] 


Copacabana  610I504. 
mod.  TELEVISÃO  americano, 

2  (KlO  ultramoderna,  21  poU _ 

_  - -  _  Verdadeiro  cl- 

_  _  Vendo  Pl 

|150.  Tel.  27-1107.  UrEente,  | 


luxo, 


CURSOS 


TREINO  RÁPIDO 

(2  ou  4  meses) 

VENHA  ESTUDAR  AGORA  TÉD  —  Signi¬ 
fica:  "Tempo  ó  Dinheiro”.  Nos  o  colocaremos 
no  menor  prazo  possível! 


DACTILOGRAFIA  INGLÊS  (Conversação) 

1  au2incscs  (Aulas  diários)  3  590,00  Aulas  diárias  .  4000,00 

AUX.  ESCRITÓRIO  SECRETARIADO  (8  mat.) 

1  ou  2  meses  (Aulas  diárias)  4000J}0  4  ou  6  meses  (Aulas  dlárlás)  9  700,00 

AUX.  CONTABILIDADE  CORREBP.  ÇOMERCIAL 

1  OU  2  meses  (Aulas  diárias)  4  600,00  i  ou  2  meses  (Aulas  diárias)  4  000,00 

ESTENOGRAFIA  RECEPCIONISTA 

2  ou  4  meses  (Aulas  diárias  )  4  000,00  1  ou  3  meses  (Aulas  diárias)  5000,00 

INGLÊS  (Comercial)  PORTUGUÊS  —  MATEHATIOA 

Aulas  diárias  .  4  000,00  Variável  (  Aulas  diárias)  . .  4  000,09 

SEU  TRABALHO  E  ESTUDAR  O  NOSSO  £  COLOCA-LO 

ORGANIZAÇÃO  TÊD  DE  SERVIÇOS  LTDA. 

A  maior  organização  dc  empregos  e  ensino  comercial 
prático  do  Pais! 

CENTRO  —  AV.  Presidente  Vargas,  629.  18.®.  Tels.:  23-4376  -  43-6523  e 
43-8024. 

MADUREIRA  —  R.  Maria  Freitas,  42.  s/loJa, 

MÊIER  —  B.  Dias  da  Cruz,  185,  8/223  —  4  —  5  —  6 
TIJUCA  —  R.  Conde  de  Bonfim,  369,  gr.  405  —  6  —  7  —  8  e  9 
COPACABANA  —  AV.  N.  S.  de  Copacabana.  680  —  6.®.  Tel.;  36-8720. 
NITERÓI  —  R,  Baráo  do  Amazonas,  528,  s/loJa  (esquina  Cel.  Gomes 
Machado).  (p 


•uro  »Má  •  2  polt..  aunpf,  jita  magtatratu».  Preço  ba-  O  MENOR  PREÇO' '.  •' 
.  n®»  branco,  ca-  nulanlmo.  Tratar  Ru»  Lean-  nÃ  PRACA  ''1 

r^fivLÕ^ãTTDÓ"  roomm  »r°  ”•  »®i®  »°4.  uormltárioa  RúatlcoÜTne- 

25  mtl,  dormitório,  rJatt- MOVEIS  EM  JAOARAN-  zlcanos.  8  peças  For  més:: 

Direto  de  fábrica,  4  mH  —  á  Vlst»;  70"7nll, 
®  SaíRS  de  JantAT.  Por  inés: 
MeUiores  preços  4  mil  —  á  vista;  70  mU. 
Bom  KettrOp  101-A 

- AV.  Monsenhor  Féllx.'6S8-A 

j  k  vlatâ  •  a  prazo  ABOLIÇAO  _ 


-  *9  Ollk,  BDTUUa -  - - - , - 

00  25  mll,  vendo.  Run  Ita-  dA‘  — 
plni,  163,  aob.  Oetumbi.  arca*  B 
OBUPO  X8TOFAOO  em  vetu-  oananós 
do  Irancóa,  aofá  d*  4  luga-  •>  A  1 

-  - rea,  2  poltrona».  Cuatou  750, 

Venda-u,  urgente,  M'mU.  —  vendo,  350.  Tel.  27-1187,  r-ng. 

Sut.iííl**'  *™’  *'’*■  ”  OBUPO  E8TOPADO  em  p*ll- 

Quintino. _ ^  branca,  1  aofk  de  4  luga-  Veudemo 

DORMITOBIO  —  Moder-  re»;  2  poltrona».  Ouatou  650.  Ki®-h''®J 

IIO  em  pau  marfim  ou  ea-  P®'  -iJJi  ij®  coo 

rliJitR  *  ttinx  RaIíL  i#tial  cm  ÃtlAnttCR»  3  308g  Rp.  la  TCl.  R  ^  Oft/iS 

{Fiuna  e  um  Rmi»  ifumt  çm  27.1167.  Viagem  25  00 

estado  novisahno,  vendo  ^  ^  -  banqulnh 

urgente,  por  preço  bira-  2?'ÍÍSíLu?^í°**^Slkd*?i?M 

tolnra.  0“  ‘^^"'^iVRuaBSiira  “-  ^  2iK’aS5o*"S?r‘moYt?õ  CAMPO  GRANDE 

do*,  R.  H,  Lóbo,  3#3iÇ. _ beiro,  211,  ap.  205. _ rt'  aiíSlaçóea  em  auaa  Ina-  Bua  Viúva  Dantas,  SQ-T) 

DORSUTORIO  L,  JCV.  mar-  MOVma  DB  quarto  -  P»u  talaçOes.  Ruo  Prol  -Caneca  __  _ _ _  ^  ,■ 

fS!»i^^  Pl  oa^de  bSra  “  117*  Nko  temo»  filial».  PUY  MAFRA  S/l 

góato,  «it.  nóvo.  Preço  d*  Tel.  2B-4008.  PoHlrlo. _  MESINHAS  DB  METAL  lln-  I  niHrlAH  9/  H 

nn  oeoalto.  Ver  na  Rua  Fe-  MOVEIS  quarto,  vendo  Or*  dlaalroaa  eom  tampo  de  már-  vnnd*  aem  luxo  nai 

relra  Nune*,  377-A  —  Vlta  20000,00.  Bto.  Lulta,  200,  ap,  more  de  Carrara.  Cuatou  180,  , 

laabel.  301  —  Maracaok.  vendo  p/  70.  Tel.  27-1167,  vcndcr  COm  CCODOmia.  ( 


30  000,00 


,  Rua  Lula 
aobrado  — 


I 


EMPREGOS 


AUXIUAREt  DE 
EICRITÓRIO 


AUXILiAR  ESOUITâRIO  — 
lUpiz.  ntâg»  «I  dikog.  •  prá> 
I  tlua  da  aerTlcoa  iterais.  Av. 
Ptm.  VargU)  }3B  -  11.*  — 
Tia>.  _ 


AUXILIAR  CONTABILIDADE 
—  Mdcaa,  rapazes  maiores  ol 
prátiea.  Av.  proa.  Vatias,  USD 
i  H.e  —  TIÍD. 


AUXILIARVS  nUMCniPIAN- 
TeS  —  PreoisamoB  utoante 
Ide  mdCRS  e  rapazca  pera  ca- 
locso.to  Imediata  —  Apresen¬ 
tando  Lite  anúncio  voei  te- 


ESTENOORArA  EXl  IHJBT. 
eom  prAtloa,  130  000.  Av,  R, 
Branco,  ISt,  alloja,  il  200. 
BBÍ^OrDat.  Port.  inãl^  o/l 
prit,  p/  Oentro,  Z.  Norte  — 
330/230  —  AV.  P.  VatBsa,  020 
s/  410.  _ 

BamiNeSoTUPAS  Pore,  iõS 
Pori.  Franeds.  3001220,  Av. 
P.  Vargas,  tlõ.  S|  800. 


BSTOQUISTA  —  OI  prática, 
eni  oonfeocOee.  SOOOO.M.  Av. 
Proo.  Vargas,  520  -  ll.e  — ! 
TSD. 


A0ABADEIRA8  —  Preolaam- 
te.  Psga-se  bem,  na  Rual 

lAopoldo  BulhOeg  n.  313, _ 

ALFAIATE .  •  PrMÍsa.as  ofl- 
olal  ou  ajudante.  Praça  Ito- 

Mono,  19.  sala  00.  _ 

tíOHTÜRÊIBAS  para  ira- 
balbar  dentro  da  fábrica, 
eom  prátioa  de  rotipaf  de 
meninos,  alabs,  e  a  m  lui, 
aborta,  oatc&ea  e  ternos  — 
TafB-ae  bem.  Fornecemos 
liamhe  o  damoí  asaUtènola 
médica.  R.  Francisco  Ber- 
nardlno,  S3-A  —  Estaçio 
de  Rlaohnelo. 


ISTBNOORAFA  —  M«todo| 
Marti  p/  Zona  Norte.  Tljuca 
0*4  MAf«r.  fitt.  A  cocDbs  Av, 
xanao  UILO  «HUIWH»  Vá«iW  IPsa-sr»»  V«»A  IB  .  •*»ííl> 

rá  dtrelxo  a  aselutlr  Inteira- ' 

men^  grátis  a  uma  aemann.ESTTOlODAOTTLOailATO  (_A) 


do  aulas  cm  nossos  cursos, 
Beoreurlado.  d  a  e  tlloeralla. 
Auxiliar  de  nnrttdrio  e  Con- 
'  toblUdade,  Inglia  Comercial 
0  Oonverssçto.  Matemática, 
PortuauOs,  Taquigrafia  (Mé- 
todo^lanl.  adaptável  ao  In¬ 
glês)  e  CormitondOnola  Oo- 
Beeielal.  Oarantlmos  enoa- 
mlnbamento  a  emprOgo  apda 
1  ou  3  meses,  de  trelnsmen- 
to.  TED  —  Av.  Pres.  Vargas, 
529,  15.*  —  AV,  Copaoabans. 
090,  e.e  andar.  Rua  Dlaa  da 
Cruz.  155,  S9to  233;  Rua  Con¬ 
do  ds  Bonfim,  259.  çr,  405. 
Rua  Msrla  Freitas.  42,  sobre 
iloja  s  Rua  Burlo  do  Amaz.i- 
nss,  520,  sobreloja  —  Nltsrúl 
^qtiasç^^  esquina  de  Amaial 

ãuxíliá5“  db“ cóntãbílí; 

DADE  —  Têonlcoe  de  cointá- 
blllüsde  e  auxlllaiea  de  es- 
drltòrlo  com  prática,  que  de- 
.  oíjam  novas  oportunidades, 
oferecémos  uma  ssslstlnoia 
de  um  oU  dois  meses  em  noS' 
BS  orssnlzaçlo,  trobalbando 
oora  todos  os  livros  comer¬ 
cieis,  escriturando  todos  os 
livros  contábeis,  seus  lsnca< 
mentos  essenciais,  demons¬ 
tração  de  lucroe  e  perdas, 
enfillso,  balanço  final,  no- 
icòes  contablUdacle  mecaniza¬ 
da.  Onl.  gurantido  apds  es¬ 
tágio;  50-100  000  —  Aaslsta 
nem  compromisso  uma  sema< 
aa  de  aulaa  náils.  TraUr 
em  qualquer  doa  endereços 
abaixo;  TED  —  A.  Pres,  Var- 
gaa.  sao  —  10.*  —  Av.  Copa- 
eabaná,  690  —  6.*  —  Rux  Ma¬ 
ria  Freitas  n.  42,  s/loJa  — 

gua  Dias  da  Crua  .ISo,  sala 
!3  —  Rua  Conde  de  Bonfim 
359,  or.  405,  e  Nltcrút:  Rua 
Bxrio  do  Amazonas  525,  eo- 
breloja,  fquase  esquina  da 
Amaral  Pelimo). 
AUXILIARES  MENORES  — 
MOça  c/  prática  e  dat.  Ottmo 
■al.  —  Av.  Pres.  Vargas.  529. 

58.»  —  TílD.  _ 

AV.VILIAR  DE  F.SCRITO~ 
^10,  mõe»  com  prática  — 
Semina  de  5  dlee  —  Ruá 
Barão  dn  B^  ReUro,  U51 
BOY  —  C/  dactliõirrãlia.  ^ 
tr&b.  no  Centro.  Av.  Pres 
Vsrsaa,  529.  18.°  —  TED. 


—  M^a,  rapazes  o/  prAtlo» 
120  030.  Av,  Pies.  Vargas  í"' 

—  18.®  —  TED. 


PATUaiSTA  —  Mftça  daot. 
ol  prática,  70  000.  Av,  Rio 
Brnnoo  n.  lai,  sjlojt.  a|_200 
m5ca  UXNOR  —  P/lráb.  no 
Centro  c/  dat.  Av.  Pres.  Var- 
gna.  520,  15.»  —  TED. 
MBCANOÔRAPO  —  Máq.  nT- 
tlunal  mod.  30  s/  100  mtl,  13 
de  Maio,  47.  s/  1800. 


de  Tcrraplonagom  preclaa 
útimou  mecânicos  mut 
s  ajualadutcs  para  m 
Caterpillar  e  Tourns] 


PRECISA-SE  ds  uma  costu-, MECÂNICO  PARA  TRATO- 

relra  que  corte  por  molde -  -  “ 

roupas  de  srlançea  e  meiil- 
na-mOoa.  oarve  também  três 
rêzca  por  aemaiia.  Rua  Ml 
,guel  Leinoa  IB-0  —  35- M85. 

PRECISA-sn  da  um  bom  ofl-! 
olal  ds  paletO  para  peças  fi¬ 
nos  —  B’  favor  traeor  oraos-| 
tra  —  Av,  Rio  Branco  n.  182 

tala  50.7.  _ 

PRÊOISA-dE  tle  boas  costu¬ 
reiras  para  alta  costura,  — 

Av.  Copacabana,  700,  aaU  s. 

000.  M.  Plqué, 


RISOA2XIR  —  CtmfecçOeel 
Francesa  admite  rlooador  pn-' 
ra  blusOes  que  tentia  bas¬ 
tante,  prática.  Trotar  na  R. 
das  Oflolnns,  103,  fundos,  Pa- 
ga-ae  bem. 


OOSTURSIRAB  EXTERNAS. 

Dáo-sa  eUBcas  scml-fee)iadaa 
para  aarem  costuradas  sm 

csas,  ptgsndo-«s  bem,  sa  ha-.^- - - 

bllitadis  oomparaçim  emiRAMll-  ■  MAlIttC. 
OonteogOaa  Tupsn.  na  Rua^^^”^* 

Plávlo  Farnasa  n.a  32.  Va¬ 
riante,  Bonaucesao,  atrái  do 
Tdrre  da  Rádio  Tamolo 


AJUDANTE  de  cabelelro,  pre- 


OOmiRSIRAS  —  ConfecçOee 
Franoeea  edmitem  costurei-' 
ree  eepeciaUmdas  em  máqui¬ 
na  de  fechar  bhisdea  de  duaal 
agulhes.  Page-es  bera.  Tratar 
na  R,  das  Oficinas,  193,  tun 
doe. 


rolina  Machado,  438  —  Madu- 
relra. 


AJUDANTE  com  prática  — 
Av.  Oop.  1341,  sala  313. 


AJUDANTE  eabelelretro(a)  — 
Preclsa-ae  Bafflná,  Sá  Farei- 
ra  193. 


MOCA  —  Maior,  solteira,  áté 
23  anoB  de  Idade,  com  ou  aem 
prática.  Seivlto  da  notas  fli- 
oala,  cálculos,  fichário,  aten¬ 
der  ao  telatone  eto.  £  na- 
ostiárls  saber  caloular,  pos¬ 
suir  Instruçáo  média,  perso¬ 
nalidade  e  dinamismo.  Bom: 
ambiente.  Trabalho  atraen¬ 
te.  Lugar  de  futuro.  Entre¬ 
vista  com  o  8r.  Boa  Nove, 
na  Rua  do  denedo,  139.  loja. 


COSTUREIRAS  —  ConfecçOee 
Francesa  admitem  costureiras 
com  bastante  prática  em  blu- 
sOes,  Ptga-ee  bem,  TraVer  na 
Rua  dae  Oficinas,  193,  fun¬ 
dos. 


AJUDANTE  DB  CABELEIREI¬ 
RO  —  (MOça)  —  Preolça-se 
na  Rua  Haddoch  DObo,  94  — 
Tljuca. _ 


MOCINHA  -  Dactilografa 
—  Preolsa-ae  de  10  a  17  anos, 
com  alguma  prática,  boa  apa¬ 
rência  e  desembaraço,  para' 
acrvlçpa  de  cópias  á  máqui¬ 
na.  Tratar  R.  Leandro  Mar¬ 
tins  2^aala  i04 


CORTADOR  —  FKeise-*c 
cortador  Bera  renpei  de 
homem.  Treteri'  R.  Ferct- 
re  Landim,  MIC.  Remot. 


COSTUREIRAS  competentes, 
e  também  aludantes,  pago 
bem.  Rua  Constante  Ramos 
131.  ap.  m. 


MOÇA  (MENOR)  p.  eserltd 
rte, '  pontual  a  dedicada  ao 
trabalho.  Dac.  Tel.  22*1400 
—  Sr.  Oonzaga. 


MOÇAS  B  RAPAZES  —  Sem 
prêtlea.  Sab.  ler  e  eicroveri 
—  Estágio.  Salário  42.  Av. 
Prea.  Vergas  n.  539  —  g.». 
UNIVERSAL. 


MOÇ.A  p|  contabilidade  — 
lançamentos,  boa  lalra,  501 
100  000  — Av.  R.  Branco  n. 
151,  ajloja.  sala  200. 


MOÇA  p|  S.  CrlstOvIo,  Pie¬ 
dade  —  Jacaré,  prática  eecrll.l 
dact.  00-70  000  —  Av.  Rlo| 
Branco  n.  131,  alIoJa,  a . J!C9 . 
MOÇA  com  ginasial  cõmple'] 
to  até.  33  anos,  eolt.,  práti¬ 
ca,  dactllogmfls,  100  000,00  • 
Av.  Rio  Branca  n.  ISl,  e! 
lola,  s.  209. 


CAIATEIRAB  —  Freclaa-se  de 
calcelras  eom  prátioa,  lervlao 
externo  —  é  aò  tirar  na  ma¬ 
quina,  eervlco  garantido  pa¬ 
ra  o  ano  todo,  podendo  apra- 
tentar  qualquer  documento. 
—  Pagam-se  etá  Crg  300,00 
por  calça  —  Favor  ee  apre¬ 
sentar  na  Rua  Bário  de  Slo 
Féllz  n.a  135  —  3.°  ender, 
s|  4  ao  lado  da  Central. 


OAIiOEISA  de  oonfeecOea  — 
Freclaa-se.  Paga-se  bem,  ne 
Rua  Leopoldo  BuIhOee  n.° 
213  —  Benfloo. _ 


BOTS  Alé  18  Al  Dat.l  Serv. 
Ext.  Av.  P.  Vargas.  435.  Sa¬ 
la  853. 


BOT  até  15  anos  cl  glnastal 
completo  70  000  b|  aá)»<lo 
'Interno,  Av.  RIe  Branco,  151, 
sl  Icla,  Bala  209. _ 


BOT  —  Z.  6ul,  b.  aparência 
-^AV.  Prea,  Vargaa,  529,  8.°. 
BALÕÓNISTAS  —  Prática  te- 
cldce.  rapozes.  Cart,  osel- 
da.  R.  Carmo,  8,  3.°. 


contabilidade  auz.,  prá 
Uca,  rapezea.  R,  Carmo.  5, 

(A _ 

CONTADOR  —  CrO  180/303| 
tnll,  3  vagas,  prática  Blstema| 
mecaiüs.ado.  Sen,  Dantas,  n.ai 
117,  gr.  22L _ 


CO.MPANHIA  AMERICANA 
admita  1  daoLllógraXa.  1  boy 
maior  até  20  anos  e  3  aux. 
p/  Dep.  Vendas,  celcullata.  — 
AV.  Rio  Branco,  183.  s/  737. 
CONTADOR  —  gCOinU  —  Z." 
6ul  —  Av.  Pres.  Vargas  n. 
'  529  —  S.e. 


CIA.  PETROLEO  —  Precisa 

dact.  múça  c|  glii.,  prática,,  -  - —  —  .. 

50  0001  100  000.  Av.  Rio  Bran-  “ofá*  •  *«  sábados.  Telefo- 
.  ne  52-ai7á.  Ant6njo._ _ 


co,  131.  s)  loja,  e|  209. 


OORBENTISTA  boa  letra  — 
Prática  —  60  OOO  —  Avenida 
Rio  Branco,  131  o|  lo}e,  aa' 
la  209. 


OORHESFONOBNinB  —  M6- 
,  ça  e!  prát.  13  de  Maio,  47, 

'xl  t  800. _ 

CALOULISTA  —  C|  ginásio, 
firma  cálculo,  atá  33  anos. 
13  de  Maio.  47,  ■!  1 100. 


CORRESPONDENTE.  MOçta. 
Port.l  Ing.  150.  Av,  P.  Var¬ 
gas,  43^8'  005. 


OPERAE^  OlMVEm.  Ad- 

-  — - — fWitOg  M|100  R,  .QO&QftlVM 

CONTADOR  (A)  —  O/  CRO  ttas.  59.  ab.  2OT. 

mò/iOO  000a  “  Av,  m/^ia 

tfüKMii  wo  tn  O  T*#n  RiOçA  tnaiofl 

DAOriIiÕCmAPAa“::rÍ5ialSm  TW.  M-VAo' -  álar‘5!^**'***' 

Otlmo  sal.  At.  Pres.  Vargas,  _ — 

539.  18.»  —  TÉD.  MOÇAS  —  Colocamoa  em 


MOÇA  MENOR  c/boa  lera,  ea- 
bendo  escrever  a  máquina.  — ' 
Preolsa-se  p/eerviço  de  escrl- 
tdrlo.  Rua  Senhor  dos  Pas¬ 
tos,  90.  lA 


COSTURiEIKA  e|  prática  — 
Preciso  na  Rua  Visconde  de 
Caravelas.  134  —  Botafogo 


MOÇAS  —  Embalttfiein,  prá-| 
tica  fechamento  ampolas.  — 
Cart,  assinada,  R.  Ca.-mo,  5, 
1.0. 


ICOLARINUElRA  E  OOLEIRA 

com  prática  para  camisas  — 

Rua  do  Livramento  138,  4.o| 
ander. 


5IZNOR  —  Para  escrltdrio, 
morando  no  Centro,  Rua, 
Bmbalzador  -  Regls  de  Olivei¬ 
ra.  7-E,  aala  306  —  Olne- 
lándla. 


MOÇAS  •  rapazes  para  tra-, 
balhar  «m  escrltdrio  —  Náo 
precisa  prática,  apenu  boal 
vontade  de  aprender.  Oihuosí 
exlárloe  apús  estágio.  R.  Dlesl 
da  Cnia,  183.  ^Icr,_a/  22L 
|MOÇA  menor,  esc.  ináq.  e 
serviço  ext.,  preolsa-re.  Rua 
do  Rosário.  09,  S.°  and 


MOÇa  corerapondente,  Por^ 
tuguéa,  com  redaçáo  própria. 
Tratar  com  Sr.  Valdemar.  Av. 
Rto  Branco  23,  13.®  andar  — 


MOÇAS  aem  prática  umente' 
!>/  empregos  eecrltórlo  c/  gl- 
nailal.  3.®  elclo  aupetlor,  n/ 
Blstema  empregos.  Salários  43 
80  mll,  Av,  nio  Branco,  131, 
a/lo]a.  sala  209. 


pPERAlJOR  —  Ruf,  PÍSnt^ 
roed  a  Remlngton,  oferece- 
ta  para  horário  após  ts  10 


oraRECE-SE  lapaa  para  au-i 
xlllir  d«  cacittórlo.  prat.  dat., 
cobrador  ou  motoruta,  prat, 
em  Kasabl,  ótimas  referências 
ou  amanhá  p|', 
tel.  50-4599,  13  ás  14  b.  Cha-I 
mar  Sr.  Francisco. 


OALcmpA  —  Preclsâ-sa  para 
calça  curta  forrada.  —  R.  Ra, 
gente  Feljó,  70,  3.®  andar. 


alUento  Dutra, 
únibua  da  VIaçl 
Itatinin. 


tenha  3  anos  de 


tila,  atestado  de  eaúde, 
ra  trabalhar  Imodlntami 


Vila  laabcl. 


Qonxaga.  1  618, 


MOTORISTA  — 
t  que  more  na  Zoni 
cqm  boaa  refetánolss. 


BABBEmO.  Precua-ae.  Tra-|: 
Tcssa  dee  Tamoloa,  7.B. 
ranto  50  mll.  Flamenge. 


BARBEIRO  3  —  Manicura  1 
—  Dia  e  noite  —  Av.  Copa¬ 
cabana.  1  341,  loja  K'  —  te¬ 
lefone  47-719I-. _ 


ÍSr.  Oulmaréae. 


BARBEIRO  psia  afetivo  p/ 
SOfi  coan  garantia.  R,  Mon-| 
tevldetl,'  280  —  Penha. 


BARBEIRO  —  preciso.  Rua 
Sousa  Lima,  131 -B  —  Copa- 
cabana. 


COSTUREIRAS  Que  aelbtm 
faiar  <m  pregar  gola  tipo 
Italiana.  Tratar  na  Rua  Fran¬ 
cisco  Bernardino  n.®  33-8 
—  Estaçáo  do  RIachuelo,  ao 
lado  da  Rua  Ana  NerU  Ráo 
as  trabalha  aos  sábados.  DA- 
se  lanche  a  asaleténola  mO 
dica. 


BARBEIRO,  Preetsa-ee.  Rua 
Barbosa,  4.  esq,  da  SIdónIo 
Pali.  Câacadura, _ 


BARBEIRO  —  PrecUa-ae  um| 
bom  ofiolal.  Bua  Cónego  To- 
hUi,  165.  Méler. _ 


BARBEIRO  —  Preciso  para 
efetivo.  Rua  do  Bispo  33. 
CABELEIREIRA  —  PraéUa-aell' 
cem  mqlta  pratica.  Saldes  * ' 
Plemengo.  Avenida  RuI  Bsr- 
Ihoaa  170.  Bloco  A.  45-9661. 

loABELElRinãlA  com  m  u  I  t~ã 

prática,  precIsa-se  urgente  ns 

Rua  Dr.  Sataminl.  I36-B, 


COSTUREIRAS  com  prática 
de  esmlaaa  —  Freclaa-se  pa" 
ra  fábrica  de  camisas.  Se¬ 
mana  de  5  dlee.  Rua  Agrá, 
rio  Meneree,  17g-A  —  Vaz 
Ldbo  _ 


CABELEfREIRO  —  Preclaa-ae 
ds  ejudante  com  prática  e 
educada,  na  Avenida  Copee. 
534  —  303. 


CABEI JBIREtRA,  manloure  — 
Iav.  Ataullo  de  Paiva-  1 174, 
loja  10. 


COSTUrEIRAR  —  Preolsam- 
se  c|  prát,  alta  costura.  Pa¬ 
ga-se  bem.  R.  Domingos  Fer- 
relrn.  159/403. _ 


OOSTUBEIRA  —  pTccixa-se 
em  reaidénolA  em  CopacabS' 
na.  por  dia,  tel.  30-0S35, 


lOABElLEIREIRA  •  Frecisa-se 
de  uma  allsadelra  e  uma  ma¬ 
nicura  competentes.  OUmas 
condlçóee.  Bua  Conde  Ue  Pdr- 
to  Alegre,  93  —  Estaçio  do 
Rooha. 


OOSTTmEIRA  .  estofador 

—  Preclsa-ae.  Paga-se  btm. 

—  Bua  Dr.  LeeI  n.»  808-A. 
Engenho  de  Dentro. 
COSTUREIRA  com  prãtl- 
ca,  ooátura  fora.  Referên¬ 
cias.  Marqiiêa  Abrantea  a. 
64  —  loja  9, 


lOABELEIREIRO  —  Preclsa- 
ae  de  duas  ajudantes  ur- 
Igente .  Copacabana  B3Ç'20I . 


CABELEIREIRO  ellolente  pa¬ 
ra  efetivo,  pago  soçç.  Rua 

Montevldeu,  285.  Penha. _ 

|cÃÍ«LEmBIRO  (A)  Pre«li<.a- 
as  c|  experiência,  na  Av.  Co- 
pocabana.  1 065.  sp.  201 


COSTURf  IRA  —  Precisa-je  de 
uma  para  costura  de  fino 
acabamento.  Av;  Suburbana, 
6116,  ap.  101,  fundos. 


COSTUREIRAS  —  Preclaam- 
.<0'  p|  aervlco  externo  fictl'  — . 
Tratar  na  Rua  Aplacàa.  15  — 
Jacarepsguá. _ 


COSTUREIRAS  extemta.  Te¬ 
tos  serviço  prático  e  rendoso. 
Ensina-se,  Rua  Séo.  Feo,  Xa¬ 
vier,  B7i  —  Eit.  de  Sâo  Feo. 
iXavler. 


OPERADOR  NatiõãüT  sOM 
—  Miica  Z  anoa.  Urtente 
I—  Avenida  Elo  Branco  n. 
m  —  ml»  M7. 


DACriLOORAFAS  —  Aa  boas 
dactllcgrafba  poderio  atinar 
um  anlarlo  superior  a  lõO  ooo. 
Se  frequentarem  noaaca  our- 
áos  de  Secretariado  ou  Este¬ 
nografia,  em  2  ou  4  mesea. 
Nossas  alunos  aprendem  tra¬ 
balhando  com  todo  material 
prático,  secretariando  Inelu- 
•Ive  a  dlrecéo  de  noeai  orga- 
nlzaçáo.  Venha  s/  coanpro- 
znlsso  e  assista  a  uma  sema¬ 
na  de  aulas  grátle.  TED  — 
Av.  Pree.  Vargas,  539  —  18.® 
-—  Av.  Copocaliana,  690,  eS 
-*■  R,  .  Marta  Freitas.  42,  eo 
brelolo,  R,  Dloe  da  Cruz,  185, 
»/  823,  B.  Conde  de  Bonfim, 
859,  gr.,  405  e  B.  Baráo  do 
Amazonas.  328,  sobreloja.  — 
Niterói,  (quase  esquina  da 
Amaral  Peixoto). 


DACTILGORAFA  —  MõcBsi 
menores  8  vagos,  ôtimo  or¬ 
denado.  Av.  Pres.  Vtrgu.  529, 

êia.«  — TED.  _ 

1DAOTILOOR.4PA  a  Karde- 
clsta.  Rua  do  Ouvidor  169, 
sala  too. 


ORGAKIZAÇAO  contábil  pro' 
clea  elemento  coin  multa 
pratica  de  aecrlturaçio  da 
llvroM  comerciais,  oiganlna- 
çáo  de  balancctee,  balanços, 
eto.  Precisa  também  dactl- 


,  .^-r. - T - Alre»  de  Casal  b, 

*“íí0«.  Jáeatèdnho, 
mecanlaiçáo  ststeina_  Ptont- 


|Fead.  Procurir  Sr.  Orlando, 
Av.  Rto  Branco,  133,  sala 
1408. 


DACT1LÓGR.4FO  (A)  —  La¬ 
boratório  Vlta,  na  Bua  Fran¬ 
cisco  Manuel,  23,  RIachuelo. 
admite  bom  dactilógrafo  com 

boas  referências. _ 

DÃcrCLOORAFA  p|  tabelie 
relatórios  eolt.  até  28  anos. 
100  000.  Av,  Rto  Bronco,  181, 
i|  lojg.  «1  309. 


DAOTILÓORAPA  —  Precisa, 
ae  de  mOça  boa  dactilógrafa, 
para  trabalhar  em  eaor.  con- 
tálill.  Av.  Erasmo  Braga  n.® 
853.  grupo  703. _ 


DAOTILOORAFO  —  Rapaz  p! 
Z.  Norte,  admito  In.  60,  R. 
Gonçalves  Dias.  69.  eb.  307. 


DESENHISTA  p|  Ola.  cona-, 
trutora.  prática  100  000,00  — | 
Av.  Rto  Branco  n.  131,  al 
loja,  aala  209. 


DACTXLOaRAFAS  —  3  boaa 
mOçaa  Iram  prática,  70  OOO. , 
Av.  Rio  Branco  n|  131,  sllola 
—  aala  300. 


DACT1LOORAFA8(OS)  —  Çrg 
70/80  mll,  4  vagaa,  prática, 
glnastal,  semana  8  dtia.  Sen, 
Danta»,  117,  gr.  333, 


DACmliOOlRAFA  o|  prática  • 
Admlte-se  mg.,  eal.  80  mll. 
Bábe,  Uvres.  Av.  RJo  Branco, 

377.  aala  1504. _ 

^PRBOQS  em  escritório  — 


grandes  ílrmu  prlnclplenles 
maiores  ou  menores,  que  fre- 

Suentarem  noaxoe  cureoa  prá- 
coa  de  dactilografia  e  aux. 
de  escritório  em  1  ou  2  me- 
Bee.  Nosaoe  alunog  aprendem 
trabalhando  com  lodoe  oe  li¬ 
vros  e  documentos  orlglnale 
usados  em  uma  Ilrma  co¬ 
mercial.  —  TED  —  Av.  Pree, 
Vargas  .829.  18, o  _  av.  Co¬ 
pacabana,  090,  e.e.  Rua  Ma¬ 
ria  Freitas,  43,  e/  to]a.  Kua| 
Dlaa  da  Cruz,  185,  a/  223.  B. 
Conde  de  Bonfim,  308,  gr.  403 
e.  Rua  Baréo  do  Atnazonas, 
338.  e/loJa,  Niterói,  (quase 
eequlna  de  Amaral  Peixoto) 


COSTUREIRAS  —  FtMi- 
u-M  de  coatunlrae  exter¬ 
nai  eom  multe  pritiee  na 
eonfeeçáis  de  vnttdoe  pare 
genhoraa.  Democ  eefvlçó 
Jé  cortada  e  marcado.  Ser¬ 
viço  permanente  em  Qttan- 
tlaede.  Fega-ie  bem.  — 
Tratar  ne  Rua  Alclndo 
Guanabara  n.  17  —  17.® 
andar  —  Clnelândla. 


OORTAOOR  —  Preclaa-M 
competente  p|  blusio  e  ca-' 
mUt.  Rua  Laura  de  Araújo, 
160  -  1.®  Fone;  32-1347 


CXISTUREIRAS  para  ves, 
lidóo,  Paga-ne  maia  quel 
oualqner  fábrica.  Miratln 
Zezé,  Rua  Haddock  Lobo, 
S3. 


OOlíEZRAS  —  Confacçóes 
Francffia  admitem  mõçes  eom 
bastante  prática  em  golea  de 
blusio.  Poga-sa  bem.  Tratar 
na  Rua  das  Oflctnos,  193  — 
tundon. 


MODISTA-MODELISTA  •  Fá-I 
brlca  de  blusas  admite  com 
multa  prática,  ótimo  eaUrlo, 
guarda-ae  absoluto  sigilo.  — 
Rua  Afonso  Pena,  138.  loja  A. 


OVERLOQUISTA  —  Pr. 
rlia-8e  com  prática  de  ma- 
Ibaria.  Semana  d«  5  daá 
Refeiçõea  no  locaL  Tratar; 


BARBEIRO,  Preclsa-se  de  um 
ou  dois,  aarvt  mnmo  que  ae}a| 
aposentado.  Rua  do  Llvra- 
mento,  73,  Saúde. _ 


BARBEIRO  efetivo  aposenta¬ 
do,  30  mll.  Rua  Cctquelra 
Daltro.  456. _ 


BARBEIRO  —  Preclsa-se  pera 
efetivo  na  Rua  Dlaa  da  Oruzj 
354.  fundoi. 


MECÂNICO.  ELETRICISTA 
torneiro  —  Precisa 

curso  ginasial  e  quU._ _ 

seivlço  militar.  Semana  de 


Í8,2Õ  horas. 


MOTORISTA  com  prática 
cainlnhéo,  Av.  Salvador 
Sá  n.  220. 


ráo  Itapgglpe,  313. 


MOTORISTA  Internacional, 
30  anoa  profU.,  p.  I  casa  , 
trabalhar.  Tel.  46-1138.  AloT 
blailu. 


MOTORISTA 


iSr.  Paulo. 


CABELEIREIRO  —  Preclia-sa 
ajudante  e  uma  manicura, t 
comf  prática.  Run  Ocneral 
OUcérlo.  364.  Saláo  Costa. 


Sul,  com  referendos  e 
ca  comprovada.  Ordenado 
combinar.  Tratar  co 
noldo.  28-3871. 


CABELEIREIBA  que  penteie 
bem,  3573  com  garantia,  50 
mll.  Rua  Miguel  Cervantes 
n.®  351,  Con).  Resld,  lAPC 
—  Cachambl.  _ 


vão‘  com  0  Sr;  Maneca. 


PIUX?!SA-SE  moiortstft 


cânlca.  Rua  JoAo  Tc 
n.  2S7  ~  Bonsxtcesso. 


—  Rocha  Miranda. 


PREOISA-SE  (Ia  «m  otlnlol  tlt 
■analDlto,  R.  Borla  Itola,  536 
Eng.  Dontro. 

PK8PONTÃDORÊ8  -i  PrecT- 
so-iio  civ  pespontodoiM  ou 
pospontadorm  obrns  Luiz  XV, 
para  trnbamnr  o  domloilto, 
0  (Abrica  do  enlçodoo  Flo¬ 
resta  Ltdii,  na  Rua  Frei  Ca¬ 
neco  n,°  38,  sobrado. 

PHSOZfiA^-SEi  pesponudor  U) 
fàbrioft  novA.  at,  Amnro  oa- 
valc&ntA  1  571.  ZnR.  Ooniro. 

PREOISÒ  peopontador  mode¬ 
lista  —  Marquês  Abmntes.  64. 

SAPATsrRO  —  PracUa*8<i  do 
um  orio^nl  para  conaortoo,  nu 
Rua  8.  Luís  Oonao^fi.  a  308. 
a.  CrtutòvAo.  Paga»se  hsni. 

SAPATEIRO  Proolsu-se  elo 

oRciaia  para  consortos  —  R. 
Toocloro  da  frUva,  433.  VDa 
IaA.be  l. 

SAPÃTEinOS  —  Preotsa-se 
do  otlclols  poro  obra  Luiz 
XV,  poro  otlclna.  —  Rua 
Oosto  Borres  n.  4,  final  de 
Alexandre  Mackenzie. 

SAPATEUIO  —  Proolia-se  do 
caixeiro  ds  bnlcSo,  ofiolals, 
pespoatadorei  e  vlrodoree  da 
Lula  XV.  Av.  Brasil,  n.  3  116, 
Oajú. 

6APATB1R03  —  Preclss-se 
de  oficiais  Luiz  XV  e  ralxul- 
ro  de  belcêo.  Rua  Slo  JoLo 
Batuta  n.  21-B  —  BotofoRo. 
BAPATBlRO  —  Preelsa-iê'  do 
montadores  s  eslxelro  de  bal¬ 
eio.  Obra  esporte,  Av.  Broatl, 
11.  3116,  Cajú. 

BAPATEXRO  —  Pr€Cl8a-»e  de 
cortndoren.  Run  Dr.  Lute  BU 
calho,  223.  R.  Ãflranda. 

SAPATEIRO  oficiai  Luli  XV. 
procIsa-Bo  na  Run  Oonzsza 
Bastos,  336.  V.  leabol. 

SAPATEIRO  —  Preclsam-ee 
montadorea  e  caixeiro  de  baU 
cAo.  R.  Bemardlno  di  C*am* 
pos,  47-0.  Piedade. 

SAI’A‘inRO  —  Preolsa-se  do 
melo-ollclal  para  consertos, 
pata  fazer  pinturas  e  mtude- 
sas,  na  Rua  Forme  de  Amoe¬ 
do.  70-A  —  Ipanema. 

BAPAlItlKU  —  Preclin-se 
oflcol  do  conserto.  R,  BarAo 
Bom  Retiro,  1  501. 

BAPATEIBOS  —  Freclu-se  de 
um  pespontador  para  máqui¬ 
na  Bsqueda,  obro  esporte.  Pa- 
ea-ie  bem.  Rua  Auroro,  598, 
Edi»n  Foesoe,  Bst,  Rio. 

SAPATCiliOS  —  PrecUo  de  3 
pesponudores,  trabalho  fora 
e  na  otlclna,  obra  Luís  XV  c 
esporte.  Rua  Nicarágua,  354, 
sob.  —  Penha, 

SAPATEIROS  —  Llxsdcr  — 
Olgodor  e  caixeiro  bsJcêo  — 
R.  América,  215. 

SAPAT^OS  —  Preclsa-ae 
para  esporte,  caixeiro  de  boi- 
cáo  para  eeiiorta  e  Luiz  XV  t 
oeabadorea  em  ponto  dc  mi\- 
eiulua.  Rua  Enxeuliclro  Pran- 
clooo  Paseoe  337,  Penha. 
BAPATÊIRO  —  Precisasse  óe 

1  cortador  c  1  Itxador,  -  Rua 
do  Matoso.  182-A. 
SAPATOIROS.  PrectsA-ie  de 
bons  pespontadores  de  Luí^ 
XV  na  Rua  8enhor  dos  Pas¬ 
sos  n.  IfiO-aab.  Paga-se  bem. 
Sem  compclAnola,  náo  eom- 
Doreca. 

BAPATBlRO  —  Preclsa-ee  rte 
pespontadorea  do  Lula  XV 
para  ctuia.  Preço  2  600.00,  — 
Tcl.  48-7341. 

SAPATEIRO  —  Preclsa-M  de 
peepontAdoree  de  LuU  XV  p/ 
coea.  Preço:  286,00,  Telefo¬ 
no  48-7342. 

SAPATBIRO  para  coutertoa. 
preeUa-ae.  pago  bem.  Aveni¬ 
da  Piinccsa  Isflêbels  Oo- 

ipacabana. 

Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  2-9-64,  S.®  Cad.  —  5 


PaZOISA-SE  garagleta  moto- 
rleta,  de  preferencia  aposen¬ 
tado.  Atende-se  de  8  ás  10 
horas.  R.  Oomlnaos  Ferreira, 

178  —  Copacabana. _ 

PRECISA-SE  de  um  ajudan 
MANICURA.  Preclsa-se.  cam  Ite  de  roccftnieo  de  niitomó- 
experlêncla,  na  Av.  Copaca-|Vel  bastante  prêtlea  —  CoU' 

bana.  1  000.  ap.  301. _ [de  de  Bonfim,  t  286. _ 

ÊNSDCA-Sa^Cn.^^ha.  D  N.Lj,bcj5a.sb  de  um  elctrl- 
B,  Ipiranga.  51.  Tel.  3a-9234.,';.|^ra  de  automóvel,  combos- 


BSCOLA  de  Cabeleireiros, 
manicura,  pedlcure.  Voct 
quer  aprender  rendosa  pro- 
fi»áo?  Matrioulos  grátlt  até 
7-0  —  Tol.  25-4234  —  Bota- 
fogo.  Bob  Inxp.  Estadual. 
MAÍHCURA  competente,  pre- 
clta-se  na  Rua  Dr.  BulhOea, 
790.  Engenho  de  Dentro, 


MANICURA  —  PreclBO-se  p| 
Baláo  de  homens,  na  Praia 
do  Botafogo  n.  340,  loja  I 
—  Galaria. _ _ 


MANICURA  E  PBDICÜRA  — 
Prtolsa-sB  de  uma  compe¬ 
tente  para  lallo  de  luxo,  e/ 


ne  53-3303. 


tunte  prática  —  Rua  Conde 
^  Bonflm.  l  2J6 
intROlSAM-SE  I  a  n  teravlrotl 
compctenlrs.  paga-se  bem  — | 
Av;  Suburb.vna  u.  3  975,  — 

DelCiiaUl^.  _ 

PlNl'OB  —  Prectsa-se  p/  au-' 
núvel. 

Pcnlm 


zado  em  WV  urgente.  Avenl. 
da  Roberto  Sllvelre,  n.  ~ 
Olinda. 


43  —  Vlla  loabel. 


PRECISO  de  manicura,  Rua 
ILeopoldo,  43-Ai  Resende 


PRECISA-SB  de  uma  mani¬ 
cura  a  um  ejudante  eom  pr.l- 
tlca  de  enrolamento.  Psga- 
u  liem.  Praca  Condessa  de 

Frontln  n.  42.  sobrado. _ 

PREÕiSA-SE  de  uma  ajudan¬ 
te  de  cabeleireiro  menor,  com 
multa  prática  e  boa  aparên¬ 
cia.  Rua  da  Passagem,  145. 
loja  7. 


PRBOISA-SE  de  uma  boa 
manicura  na  Av.  13  de  Maio, 
n.  47.  ■/  300.  tel.  32-0583. 


PRBOISA-SE  manicura  com 
boa  aparência.  Paga-se  Ga¬ 
rantia.  Visconde  Flrajá  n. 
318,  loja  4  —  Ipanema. _ 


RRBCISA-SB  de  cabeleireiro, 
Avenida  Mem  de  Gá,  104,  Z.®{ 
andar.  Aodlna. 


PRBQISA-SE  de  barbeiro  p. 
efetivo.  Escr,  Henrique  de 
Melo.  943. 


P11ECISA-8E  de  motor 
profissionais,  casados, 
aparência,  documentos 
ordem.  Trator  na  Bua  Alml 
ronte  Marlath,  382,  2.°  en 


PRECISA-SE  de  um  meto 
ofiolal  de  pintor  de  automó 


49.  pasto  6  —  Copacabana. 
PnE'CÍS‘4M-BB  —  2  oflclãL, 
para  oficina  de  radiador  — { 
Tratar  Rua  Lâbo  Jún 
683  e  680. 


gem  Séo  Pedro. 


trica  e  oxigênio.  Ruo  FU 
mena  Nunes,  535.  OUrlo. 


PHECtSA-BE  de  uma  mOça.i 
para  caerlt.  sem  pratica.  — 
Tel.  36-3033.  boa  apar, 
PRECISA-SB  de  uma  móçãi 
de  boa  aparência  que  saiba 
bater  à  máquina  s  mor»  no 
Méler.  ,Trat.  R.  Arquiu  Cor- 
delro,  316.  sl  501.»3áéler 


OFICIAL  DE  TONIOA  •  Pre- 
clsa-se.  Poga-se  bem,  na  R. 
Leopoldo  Bulhóes  n.  313  — 

Benfica. _ 

iPRECISA-se  de  dues  boaa  coe- 
turelras  e|  pratica  de  alta] 
coeturs.  Rua  Republica  do 
Peru.  .755. 


PRECISO  seeret.*  p|  l  escrl- 
'tora  o|  morada  t.  eonfórto. 
R,  7  Setembro,  53  —  35-5370, 


PRECIBA-8E  de  coeturelra, 
acabadeltas  a  bordadelra,  com 
prática  em,  alta  coetura.  To 
neleroí,  231.  ap.  103. _ 


PRECISA-SE  rapaz  menor  p/', 
mandados  e  eecrltOrlo,  Rua 
Vliconda  Maranguapa,  ig,  ao- 
brado.  Lapa.  Oliveira,  ' 


PBEOISA-SB  de  eenhoras  e/ 
boa  letra  para  eierltdrlo.  Pa- 
ga-u  bem.  Rua  Sêo  José,  n. 
>30.  Comendsdor  Soaree.  pri¬ 
meira  estaçio  após  H,  Igua- 
çu.  Só  atendemos  p/  manhá. 


PREOISA-SB  de  costureira 
para  camlska  esportes.  Rua 
Borata  Ribeiro  n.  00.  ap.  210 


RECEPCIONISTAS  —  Cr8  60 
mll.  ginasial,  ótima  aparên¬ 
cia,  deotllógraía,  3  vagas.  —I 
Sen.  Dantas.  Ut,  gr.  333. 
SêlORn3ARlA,4De.t,  c7  rada-, 
ç*o  —  F.  Centro.  120  a  m.i. 
—  Av.  g.  Vatgas.  530,  s/  410. 


A  ATA  uma  agênda  de  pres, 
tiglo.  15  anoe  empreganno 

)>em.  móçu  e  rtpazss,  prátl-, _________  _  _ 

ca  minima  1  ano.  —  Av.  RiO|COSTURElilAS 
Branco.  ISl.  s/lola,  s/  21G. 


SEQRBTARlA  AdBftHtxsxM 
mteii  <m  Msihoim  6ê  i«at>on- 
Mniid&clft  e/  bo»  asmr,  o  de* 
Mmb&r««o  p/  tratttlhar  om 
ínnde  «Ctab9l»cla«n.tr0  de 
eiMlno  comerel&l.  Meio  ex¬ 
pediente.  80/100  000.  Av.  Pies. 
Vargag,  520,  18. q  —  têD, 

ALFAlATEb  E 


BSORfTGRJO  aux.  bons  dset., 
boa  letra,  mOças-rspazes  p/ 
Eona  Norte.  B,  Carmo,  5.  3.». 


ESCmirURARIA  com  prática 
I  faturas  calo.  p|  Botafog.  69 
mll  —  Av.  Rto  Branco  n,  151 
illola,  sf  aw. 


Fessoa  com  bastante  prática 
vem  oferecer  ssus  servlçoa 
proflmlonals  para  horário  ex¬ 
tra  —  Iblefonar  38-0050.  Br. 
Autran. 


alfaiate  _  Preclsa-se  de 
oficiais  da  paletó.  Poga-se 
bem.  Rua  1.*  Março,  145  — 
103 . 

alfaiate  —  Preclsa-se  dê! 
oficiais  ds  piletó,  que  saiba 
fazer  calças  para  trabalhar 
na  oficina.  Av.  Emánt  Ctr- 
doeo,  24  —  Oascadura, 
AUtAIATB  —  Preelsa-os  dê| 
oficial  de  paletó,  —  trazer 
amostra.  Rua  México  n.  148 
7.e  andar,. tala  703  —  Fer¬ 
reira, 


PRECISA-SE  de  um  oficial' 
do  barbeiro  que  trabalhe  bom 
na  Rua  Dr.  Bulhóea,  796,  Eu-: 
genho  de  Dentro. _ I 


PRECISA-SE  de  um  oficial 
de  berbelro  para  efetivo  — 
Rua  Franolsca  Hslden,  38-A 
—  Bontucesw. 


PRBOISA-SE  oostutelra  e  alu, 
dante  da  costura  eom  práti¬ 
ca  Ord.  43  e  35  mll.  Rua  Raul 
Pompêla,  36.  ap.  101. 


PRECISA-SE  cortador  calçado 
«porta  de  senhora.  Estr,  VI 
cente  Carvalho,  489. 


FHBCISA-SE  da  móça  maior, 
c/  prática  em  máquina  de 
casear  Industrial.  —  Rua  Fi¬ 
gueira  de  Melo,  436,  3.®  andar 
Sio  Ctlstòváo. 


;PBECIBA-8E  de  eoallirei< 
ra  para  fibrlea  de  ooníte- 
pões  finu.  Rua  CosBid  Ve¬ 
lho.  174. 


PREOISA-âB  costureira  pa¬ 
ra  fábrica  de  bOlsas.  —  Av. 
Copacabana,  542,  eala  207. 


PRECISO  costureira.  Pago 
bem.  Francisco  Sá,  391810  — 
47-4872. 


, PRECISA-SE  ótima  manicura 
|em  tino  saláo.  Prata  do  Fla- 
mengo.  234. 


PRECISA-SE  de  oficial 
melo  oficial  de  lanternelro 


n.  384. 


PRECISA-SB  de 
competente.  Rua 
S.impalo.  875- A _ 


Costa . 


SALAO  que  eó  trabalha  mó- 
çoa  prselea  ajudante  com! 
práttea  e  1)oa  aparência.  Av.' 
Copacabana,  1  388.  Telefone; 
27-SOIO. 


CHOFERESv  MEC. 
E  LAHTERNEIROS 


CORTADORES  sandálias  fá- 


AJUBTADOB  MEC.ANICO  — 
PROFISSIONAL  —  Preclsa-se 
—  Otlmo  salário  ■  semana  dc 
8  dias  —  Apresentnr-se  com 
documentos  na  Rua  Lino 
Teixeira  n.  401  —  fundos. 

Jawuízlnlm._ _ 

OAFÒTÊÍRO  —  Preciso,  Pa¬ 
go  bem.  Rua  Baráo  de  Bom 
Retiro,  623  —  En s.  Nflvo, 
CHOFER  —  Prectsa-se  para 
familla  de  tratamento  e/  car¬ 
teira  e  referências,  que  te¬ 
nha  mais  de  30  anos.  Tratar 
na  Rua  Sant  Roman,  16.  m> 
quina  de  Eá  Ferreira,  Copa¬ 
cabana, 


Gamboa  01  e  93.  preclsa-se . 


CORTADOR  —  Precisa -se 
obra  Luís  XV  —  Rua  24  i 
Maio.  266.  Rocha. _ 


'BLEfllRlOlSTA  —  3»reclsa-ae 
ds  um  bastante  competente, 
para  trabalhar  em  carros  na¬ 
cionais.  Tratar  na  Rua  Con- 
dê  de  Bonfim  703^ _  _ 


ELETRICISTA  —  PreclEt-se 
para  automdvel.  Av.  Demo- 
erátleo,  703  —  Bon.sucesío. 


PRtGISAM-3E  dolt  cabelei¬ 
reiros  (a)  protlsstonals.  Sa 

láo  Beatriz  —  Av.  Suburba^ .  . - 

na,  0  401  FRBSADOF.E9  meounlcos  — 

TOnntat  "aa-  .«  mesmo  anoztntodos.  -  Prcel- 


de  Pina,  1500  —  Vlla  da  Pe¬ 
nha 


PRECISO  ajudante  ooatun. 
130-3152.  Av|  Copacabana  n. 
|B66.  ap.  7(a. _ 


PRBCISA-BB  de  coatunlraB.I 
externas,  para  vatldoe.  —  Av. 
iN.8.  ds  Copacabana.  1060, 
ap.  710. 


BSTENO  PORT.  —  Móça  sol  , 
leira  pritaj.  forts,  admito  — 

>0  •  156  p|  Z.  Norte.  Rua 
aonçalvee  Dias,  aç,  sb.  207.17; ......w.  . 

BLETRICISTAS  E  BOMBÈI-|mtlo  oficial  para  obra  e  aca- 


ALFAIATB  —  Oficial  de  pa¬ 
letó,  para  lugar  efetivo.  lhe- 
clsa-so.  Pega-se  bem.  na  R. 
Leopoldo  BulhOea  n,®  113 


PREOIBA-SE  ds  costureiras 
psra  conftcçóes  finas.  Pa- 
ga-es  multo  bsm,  desejo 
também  ctlodra  ur(çeBte.  na 
Rua  Paula  Freitas  n.®  31  — 
804  —  dag  0  ta  13  horas. 


P-OS„—  Preclsam-se.  TZstari 
f.9  Rua  da  Regensroçáo  n.» 
IIP,  com  o  Sr.  Penha 
csoHrnniARio  oi  3>  oicio 
■14  30  anos.  ISO  000.  pratica 
iomerclal  3  anos.  .  Av.  Rio 
ironco.  131.  illoja,  B'a09. 


bsmento.  Rua  Xavier  da  Sll- 
velrg  40-A-.  Copacabana 


pTENO-DAOnLoORAPA  — , 
1  prlnclpionu,  outra  e/  pró- 
Kca;  ótimo  «uárfo;  boa  apa- 
1*  ds  Maio  B.S  47. 
■ala  1  tog. 


ATENÇAO  —  Preclsa-se  cor¬ 
tador  chulesdelra,  calcelro  e 
acabamento  de  oalça.  Peque¬ 
na  fábrica  de  bomem  —  Rua 
Senhor  doe  Poiso»,  353. 


ÀIPA2ATES  —  Preetaam*ee 
oficiais  psIetOs.  ealçss,  bu-, 
celro,  ajudsnts,  spnndlu  obra 
fins.  Rua  Prsaelsee  Serrador 
»-*  M.  ar.  304,  Otaslandla. 


LANTERNEIRO  —  Preclsa-ae 
melo-ofletal.  Rua  B.  de  SSo| 
Pmnclsco,  228,  Sr.  Costa. 


PRECISA-SB  de  um  bom  eol- 
celro  mra  serviços  finos  — 
Paga-xo  bom.  Rua  Santa  Cla¬ 
ra  331,  aala  520.  Tratar  6r 
Dias. 


PHECJSA-SE  um  butelro  — 
Alfaiataria  Rodrigues.  —  Rui 
Acre.jlM^ 


PRECISA-SE  de  costureira  e 
ajudante.  Rua  MInlatro  VI- 
velfoa  ds  Castro  13.  ap.  817 


jPRBdSA-SB  ds  ums  modlS' 
ta  para  trabalhar  ds  soclsdo-, 
ds  com  outra.  —  Roís  Marta 
AaáDa,  003,  tp.  COl.  Ttjuos. 


SAPATEIROS 


to.  24.  Inhoúma. 


CAIXEIRO  do  balcão  —  Frc- 


vlna.  35  —  Olaria. 


va  Brito.  24  —  Inhaúma. 


fábrica,  da  calçados 
de  senhora,  Rua  Ootá 
—  Est.  de  Quintino. 


FABRICA  do  Calçados 


FADRJCA  DE  CALÇAJJOS  «- 
porte  senhora.  Prectsa-se  r 
cortador  e  ajudante.  —  Ri 
Odás,  1 414-A,  Coscadura. 


INOUSTALá  de  calçados  cs. 
porte  finos  poro  senhora, 
preoiea  de  caixeiros  de  baJeáo 
e  viradores.  Favor  compare¬ 
cer  na  Rua  Oralaial,  58,  Ja¬ 
caré  (Inicio  da  Rua  Llno  Tel- 
xelrg). _ 


SAPATEIRO  —  Prectsa-se  de 
um  bom  oficial  para  mocas- 
sln,  paga-se  bem,  urgente. 
Duvtvler.  a6-A. _ 


SAPATEIROS  —  Preolâ»-5C  de 
dois  que  trabalham  bem  em 
sob  medida  L.  XV.  Rua  Si¬ 
queira  Campos,  43'463.  Cen¬ 
tro  Comercial  de  Copacabsn.i. 


SAPATEIRO  p|  montador  e 
ncabodor,  obra  de  homem. 

A V ,  Copacabana.  861 , _s .  414. 
SAPATEinÓ  —  Proclsanie  clê 
caixeiros  de  baleáo  para  aca¬ 
bamento  de  calçado*  esporte* 
de  senhora.  Rua  Sáo  Januá-j 
rio.  271. 


VIRADOR  —  Preclsa-M.  — j 
Obra  esporte.  Travessa  Etel- 


VENDEDORES  E 
CORRETORES 

Aceito  corretor,  tenho  esct. 
mobiliado,  0/  3  tels.  Dou  eo- 
cledade  sem  capital.  Inf.  tela. 
22-6473  c  33-9201.  Alberto. 

CORABTOR&a  (AS)  ~  Títu¬ 
los  patrimoniais  do  Vasco  — 
Preclsam-so  —  Rua  BUenos 
Aires  n.  24t.  sl  3  ^  43-4413. 

COBRETORES  —  Preclsa- 
se  de  elementos  ativos.  — 
Possibilidade  de  ganho 
mensal  acbna  de  Cr$  .... 
230  006.00  —  Rua  Gonçal¬ 
ves  Dias,  89,  gr.  211. 

mocas  —  4  vendedoras  pa¬ 
ro  llnserler.  3  balconistas  n! 
secçáo  do  louças  —  R.'  Al- 
cludo  Guanabara,  15,  s|  1  403. 
Cluelêndia. 

MOÇAS  E  RAPAZES  — 
Ganhar  200  mll.  Tel,  .... 
52-6244. 

PaE016AM-8B  balconistas 

com  prática  para  artlsos  de 
eenhoras,  na  Rua  Senhor  dos 
PaAfiOâ  n.o  104.  loja. 

PRECtSA-8B  de  vendedores 
com  Tciculos.  Ordenado  fixo 
de  56  066,60  mais  107.  de  co- 
mleeáo  —  Rua  Poranepane- 
ma  n.  170  —  Ramos. 
VÉNOEDÕB  pracista,  prectsa- 
se  0/pr.ttlca  e  refcrênclos  — 
Rua  (Juba  n.  261.  PenJto,  esq. 
c/  Conde  Agrolongo, 
VBNÕEtSÕR  —  Prêclss-se  pa¬ 
ra  ÍAbrlc.a  de  móveis  modsr- 
nos.  Tratar  ua  Bua  Llno  Tei¬ 
xeira,  310,  Sr.  Armando. 

VENDEDOR  pracista  cl  prá¬ 
tica  p|  mat.  elétrico,  SsKtalo 
Inicial  mais  comlssáo,  tem¬ 
po  Integral,  cart.  esslneda  — 
zona  fecliada.  R.  Gen,  Csld- 
well.  312.  1.®. 

VXNDEOORIA  —  Necessito  pl 
ãrt.  Novedod  de  Mujer  Doy, 
exclusividade.  Catete.  310  • 
808.  de  6  ás  8  da  nolW. 

VBNOBDORCS  —  Preclea-ee 
para  praça,  ajuda  de  custo  c 
oomlssêo,  R.  Visconde  de  Ni¬ 
terói,  398,  loja  21.  Telefone 
48-5470. 

AMAS  .  ARRUM. 

E,  COPEIRAS 

ARRUMADEIRA  —  Preclsá-se 
para  arrumar,  lavar  e  psssar 
roupa  quatro  dlos  por  sema¬ 
na,  coso  de  pequena  familla. 
Deve  dormir  cm  eusa,  Ext- 
gem-se  referências.  Rua  Se¬ 
nador  Vergueiro  193,  tp.  601 
—  Flamengo. 

ARBÜMADEIRlA-COPEIRA  — 
Preciso,  que  durma  no  em- 
prúgo.  eom  referências.  Ord. 
CiS  30  mll.  Trator  Ar.  Osval¬ 
do  Crux,  133,  ap.  601,  Bo¬ 
tafogo. 

ATENÇAO  —  Empregada.v  do¬ 
mésticas,  possuindo  cartelrni 
profissional  —  Ordenado  atêj 
45  mll  cruzeiros,  Av.  N.  S. 
de  Copacabana,  610.  sobre¬ 
loja.  «ala  205. _ 


ENROLADOR  -  Preclsa-ee  de“"“,‘,V'íír^:"S„,™í'‘^Q,‘.u,M' 
um  com  multa  prática  em-”  ff®?"»®*' 

Induzidos  de  dínamos  e  ar¬ 
rancos  de  autos.  B.ua  Dr.  Ma¬ 


nual  Telee  n.®  74  —  Duquel 
de  Coxias. _ 


LANTSRNEIROS  —  Preclsa- 
ae  de  ollctols  competentM  e 
melo-oflclU.  na  Rua  Hod- 
doelc  Lóbo"  74.  Sr.  Miguel. 
mtActo. 


[LANTERNEIRO  —  Preciso  — 
Trabalhar  conta  própria  — 
jeompetente.  Buo  Mauá,  3.  es- 
jqulna  Monta  Alegre.  Oentro.l 

MECÂNICO  —  Preciso  de 


ALE3U  OLOA  —  Copeiras. 

- - - - .cozinheiras  e  babás,  ref.  o 

MONTADOR^  —  Precisam J  doc.  —  37-7191.  Ord.  15  a  40 
mll,  —  Av,  Copacabana,  534. 


no  do  Vale  62-E.  Eit.  de  Sá. 
POSPONTADÕR  de  Luiz  3CV 
e  um  oficial  Ide  banca.  Rua 
Marquês  de  Abrantes  n.  236, 
[sob.  —  Botafogo. 


PBBÇISAM-SE  montador  e  3 
costuradorea  de  pala  de  mo- 
oosalm.  R.  Ministro  Vivei¬ 
ros  de  Castro,  32-103-B  — 
Copacabana. _ 


PRECISO  de  cortadorei  dt 
peles.  R.  Eng.®  Franolsoo 
Passos  n.®  106  —  Pcnba. 


PRECISA-SE  um  bom  frisa, 
dor.  Rua  Domingos  Pires, 
13  —  Terra  Nova. 


[■Txr.vA.-vix/t/  rrcvieo  uc,PhECISA-SE  de  cortador.  — 
um  mecânico  i  gasolina  _  Fábrtaa  de  Calçados  Rltlnha. 
Pago  bem.  TraLír  dax  7  àsl''“  .‘i'}? 

9  horas,  com  Sr.  Kando,  no  -  ' - 


buraco  da  Clnoo  S.A..  na 
bêcA  norte  do  Túuel  Cá- 
tnmbl— LeraiiielrBa. 


MáGANICO  —  MOTORISTA 
—  Preclsa-ee  na  Run  Or.  Al¬ 
fredo  Barcelos  a.  485  —  Ola¬ 
ria. 


PRECISA-SE  aprendiz  de  bM- 
cáo  para  calçado  eom  alguma, 
prático.  Rua  Leandro  Martins, 
6,  sobrado. 


PRECISA-SE  cortador  e  bol-l 
cáo  ds  Luls  XV  para  fazer 
biscates.  Rua  Leandro  Mm- 
tliu,  6,  tob. 


ap.  462. 


ALERTA  —  Copolrns  e  babás.l 
prd.  30  a  46  mll  Só  na  Rua! 
[Joaquim  Silva,  123. _ | 


ARSUMADEIRA  —  Preel- 
■o  ol  prátioa,  p|  trabiilhar 
no  Leblon,  fam.  4  peosoM. 
Ord,  25  mll.  Tratar  na  Av. 
PagsoB,  56.  ol  D.  Zuleioa. 


ALÊRTA  —  Agência  pre¬ 
cisa  empregadas  domésti¬ 
cas.  R.  Voluntirioi  da  Pá¬ 
tria.  31,  ap.  SOL  Tcl.  ... 
40-6316. 


ARRUMADEIRA  —  FrecUa- 
se  com  prática  o  que  pnssc 
roupa  0  ferro.  Prefere-ee 
quem  durma  no  emprêgo  R. 
Camarista  Mêler,  494  —  Fa- 
gg-se  bom.  _ 


AGÊNCIA  LIDO  oferece  ótt , 
mos  emp,  domOstlcos,  rigo- 
rosamente  qualificados.  Efe¬ 
tivas,  diaristas.  —  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  66-1609.  Tel. 
87-7399.  Tratar  das  13h  àsi 
18h. 


Trabatha 


•1*(. 

•  KÍ. 


Comerciários  apresentam  sugestões  "f 
à  Comissão  de  Previdência  Social 


o  Presidente  do  Sindicato  dos  Comerciários,  8r.  Jaime  da  Silva  Correia 
acaba  de  sugerir  à  comissão  que  estuda  a  reformulação  da  Previdência  Social 
algumas  Inovações  no  sentido  de  que  sejam  mais  beneficiados  os  segurados 
efetivos  e  Inativos.  Das  sugestões  apresentadas,  destacamos: 

1.  A  aposentadoria  móvel  deveria  atingir  os  benefícios  até  sete  vézes  o 
salarlQ  mínimo,  em  vez  de  duas  vézes,  como  preceitua  atualmente  a  Lei  Or¬ 
gânica  da  Previdência  Social; 

2.  Os  reajustamentos  das  aposentadorias  e  pensões  deveriam  ser  feitos 

anualmcnte  e  não  de  dois  em  dois  anos;  ^ 

^3.  Deveria  ser  permitida  a  contribuição  até  dez  vézes  o  salário  mínimo 
e  nao  manter  a  limitação  de  cinco,  como  especifica  a  Icl; 

4.  Instituição  da  aposentadoria  para  a  mulher  com  25  anos  de  serviço 

Ignora-se,  se  essas  sugestões  poderão  ser  atendidas  pela  comissão.  N(j 
entanto,  toda  a  colaboraçao  —  pelo  que  temos  observado  —  vem  sendo  rece- 

P*  °  o  Procurador  Moaclr  Veloso,  Chefe  de 

Oabinete  do  Ministro  do  Trabalho.  E  consideramos  mesmo  que  neste  mo- 
sindicais  -  _do  comércio.  Indústria,  transportes  ter^sl 
tres,  marítimos  e  aéreos  e  profissões  liberais  —  deveriam  contribuir  com  a 
sua  expericncla,  fornecendo  os  subsídios  necessários  aos  estudos  da  comissão 

Também  a  Unlao  dos  Prevldenclárlos  do  Brasil,  que  congrega  os  servldol 
Institutos,  deveria  acompanhar  o  desenvolvimento  dos  trabalhos  para 
alguns  pontos  controvertidos.  Está  havendo,  nos  Institutos  ^'um 
«  ““‘tos  boatos  e  poucas  noticias  tranqüIllzadórSf 

I  determinados  serviços,  tranaferindo-os  para  Mlnls- 

terios^^prlnclpalmente  para  o  da  Saúde  -  c  liquidar,  de  vez,  comTsAMDU 

As  entidades  sindicais  e  as  associações  de  servidores,  que  receiam  o  nlor  ' 
dever  Iam  ajudar,  esclarecendo,  opinando  -  e  prlnclpalmente  dando  o?eu  anolo 
naquilo  que  represente  o  aprimoramento  da  Previdência  Social  no  Pais  *  - 


...  j. 
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IPM 


TELEFÔNICOS 


■■■■  S'»: 


O  Coronel  'Valols  Correin,  encarregado  do 
IPM  do  Ministério  do  "Trabalho,  deu  o  prazo 
de  dez  dias  para  o  ex-Presldcntc  João  Goulart 
prestar  depoimento  no  Inquérito.  Jango  c.stà 
enquadrado  em  crime  .contra  o  Estado.  O  cdl- 
t.il  de  convocação  deverá  ser  publicado,  hoje  ou 
amanliã,  no  Diário  Oficial. 

FARMACÊUTICOS 

Aguarda-se  para  esta  semana  o  pronuncia¬ 
mento  do  Tribunal  Regional  do  Trabalho  sòbre 
o  reajustamento  salarial  dos  trabalhadores  na 
indústria  farmacêutica  da  Guanabara.  O  rea¬ 
justamento  pleiteado  é  de  40  por  cento,  a  par¬ 
tir  de  1  de  julho. 

NATAL 

o  Interventor  no  SAPS,  Sr.  Bené  Urrutia  de 
Amlel,  pretende  proporcionar,  êste  ano,  aos  tra¬ 
balhadores  um  Natal  mnls  farto  e  variado,  com 
produtos  mala  ao  alcance  de  seus  salários.  Para 
isso,  determinou  o  planejamento  da  vendn  de 
cestas  de  Natal  propularcs.  com  2S  e  30  produ¬ 
tos  diferentes  e  com  preços  náo  superiores  a 
Cr$  4  mll.  As  cestas,  a  serem  lançadas  na  Gun- 
n.tbara  e  principais  Estados,  terão  uma  venda 
Inicial  de  20  mil.  Poderão  ser  encontradas,  a 
partir  da  segunda  quinzena  de  setembro,  nos 
auto-serviços  e  supermercados  do  SAPS. 

aiORADIA 

Os  Institutos  de  Previdência  Social  ainda 
náo  epncluiram  o  levantamento  dos  conjuntos 
residenciais  a  serem  vendidos  aos  segurados.  O 
Dep-artomento  Nacional  da  Previdência  Social 
espera  receber  ésses  dados  ainda  na  primeira 
quinzena  de  .letembro. 

MÜSICOS 

Novos  dirigentes  do  Sindicato  dos  Mãsloos 
da  Guanabara  aerno  eleitos  no  próximo  dta  25. 
As  Inscrições  estarão  abertas  aÜ  o  dia  8. 

RURAIS 

o  Superintendente  da  SUPRA.  Sr.  José  Go¬ 
mes  da  Silva,  prometeu  ao  Ministro  Arnaldo 
Sussekind  adiantar  o  numerário  necessário  para 
a  confecção  das  carteiras  dos  trabalhadores' 
rurais.  As  carteiras  estavam  na  dependência  de 
liberação  de  verba  do  Ministério  da  Fazenda. 

PUBLICITÁRIOS 

o  Presidente  do  Sindicato  dos  IhJbUcltários, 
Sr.  Frattalsco  de  Assis  Correia,  enviou  á  Câ¬ 
mara  telegrama  protestando  contra  o  projeto 
que  limita  em  3  por  cento  das  vendas  a  verba 
para  publicidade.  Diz  o  Sr.  Correia,  no  telegra¬ 
ma,  que  o  projeto,  de  autoria  do  Deputado 
Lauro  Leitão,  "abala  profundamente  o  alicerce 
sócio-econõmico  brasileiro,  fazendo  periclitar  se¬ 
não  sucumbir  centenas  de  organizações  publi¬ 
citárias,  jornalísticas,  radiofónicas,  gráficas  e 
cinematográficas,  a  par  de. criar  sérios  proble¬ 
mas  no  comércio  e  na  Indústria,  que  tèm  a 
base  do  seu  desenvolvimento  nas  vendas  —  es¬ 
tas  pendentes  da  publicidade". 

lAPM 

o  Interventor  no  lAPM.  Sr.  "Wilson  "Vieira 
Chaves,  informou-nos  que  a  autarquia  voltou 
ao  clima  de  tranquilidade,  com  <»  funcionários 
colaborando  com  a  administração  e  as  dividas 
começando  a  ser  pagas.  As  delegacias  do  lAPM, 
reestruturadas  em  lodo  o  Pais,  estão  colocando 
em  dia  os  pagamentos  de  benefícios  ao3  segu¬ 
rados.  Dlg  o  8r.  Vieira  Chaves  que  o  DNPS 
está  colaborando  para  tudo  Isso  —  e  no  Ins¬ 
tituto  jã  não  existe  aquéle  ambiente  de  casa 
abandonada. 

MOTORISTAS 

o  Diário  Ofielal  deverá  publicar,  esta  se¬ 
mana,  decreto  do  Presidente  Castelo  Branco, 
regulamentando  a  proflssáo  dos  condutores  au¬ 
tónomos  de  veículos  rodoviários.  Pelo  decreto, 
são  agora  considerados  trabalhadores  dessa  ca¬ 
tegoria  os  proprietários  de  um  só  veículo,  que 
co®  êle  trabalham  ou  possam  vir  a  trabalhar. 

PROBLEMAS 

Esta  semana  é  uma  das  mais  trabalhosas 
e  cJielas  de  problema-s  para  o  Ministro  Arnal¬ 
do  Sussekind.  Além  dos  eleições  para  os  cole- 
gladois  da  Previdência  Social,  ainda  assumiu  a 
responsabilidade  pela  solução  dos  Impasses 
salariais  dos  metalúrgicos,  bancários,  tecelões 
e  ferroviários.  Tem-se  como  certo,  poarém,  que 
0  Ministro  do  Trabalho  conseguirá  oonciUar  as 
partes  em  litígio. 


Troballiadorcs  em  emprêsas  telefônicas  de 
Recife  estão  reivindicando  reajustamento  sa-  .  4 
larlal  na  base  de  100  por  cento.  Querem,  ainda,  '■ 
férias  de  trinta  dias,  llcença-prémlo  e  outras  ,,  ■ 
vantagens.  . 

COMERCIÁRIOS 

fx 

De  9  a  11  dêste  més,  seminário  de  técnicoi 
em  orientação,  seleção  e  treinamento  dos  co¬ 
merciários,  promovido  pelo  SENAC.  O  semi-  ,- 
nárlo  tem  por  objetivo  atender  á  crescente  ne¬ 
cessidade  de  seleção  de  pessoal  para  o  co- 
mérclo. 

CIS 

A  Comissão  do  Impósto  Sindical  está  exe¬ 
cutando  a  cobrança  de  mais  de  20  milhões  de 
cruzeiros.  A  CIS  vai  ser  extinta,  com  a  criação 
tle  dois  novos  departamentos  no  Ministério  do 
Trabalho;  Salário,  Móo-de-Obra  e  Emprêgo,  •  Í á’, 
e  Higiene  e  Segurança  do  Trabalho.  Todos  os 
seus  funcionários  serão  aproveitados  nesses 
departamentos.  , 

DENTISTAS 

'  ''  t 

Espera-se  para  esta  semana  a  nomeação  ^ 
dc  97  dentistiw  concursados  para  os  órgãos  do 
Previdência  Social,  Setenta  Interinos  deverão 
ser  exonerados. 

RENUNCIA 

o  Diretor  do  Departamento  Nacional  do 
Trabalho,  Sr.  Mafra  Filho,  quer  saber  por  qua 
o  Sr.  OdlvBl  Rodrigues  renunciou  ao  cargo  d6 
tesoureiro  dá  Federação  Nacional  dos  Maritl- 
mos.  A  Federação  está  sob  regime  de  Inter¬ 
venção. 

TELEGILVFICOS 

Serão  empossados  dia  S  as  novos  membroe 
da  Diretoria  do  Sindicato  dos  Trabalhadores  ■ 
em  Emprésas  Telegráficas,  Radlotelegiáfícas 
Radlotcicfõnleas  da  Guanabara.  ' 

FERROVIÁRIOS 

Os  ferroviários  da  Leopoldlna  estão  era  cam- 
panha  contra  a  gratificação  de  40  por  cento, 
concedida  recentemente  aos  engenheiros  da  .. 
Ealrada.  O  Presidente  da  Junta  Governativa 
do  sindicato  da  classe  quer  a  suspensão  tem- 
porária  da  gratificação,  porque  a  direção  da 
Estrada  vem  negando  os  benefícios  do  decreto 
presidencial  que  determinou  o  aumento  de  ven-  ", 
clmcntos  ao  funcionalismo  federal  e  autãr-  "*>■' 
quico.  ' 


COLEGUDOS 

Rómulo  Teixeira  Marlnlio  e  Mário  Lopes 
de  Oliveira  são  os  novos  representantes  dos 
trabalhadores,  no  colcglado  do  Departamento 
Nacional  da  Previdência  Social.  No  Conselho 
Superior  da  Previdência,  representarão  06  em¬ 
pregados.  Aírton  Santos.  Jorge  Coelho  Mon¬ 
teiro  e  Carlos  António  Conuto  Neto.  Suplen¬ 
tes  do  DNPS:  José  da  Araújo  Nobre  e  José 
Rota,  No  esPS:  Gilberto  Afoiuo  Machado, 
Hugo  Xavier  de  Barros  e  João  Almeida  Caval¬ 
canti.  ii 

CORRESPONDÊNCIA 


•1  .;•> 


.•*» . 


Do  Sr.  Ploravante  Dl  Plero,  Consultor-  * 
Médico  da  Previdência  Social,  recebemos  carta,^ 
Informando; 

1.  O  Consultor-Médico,  como  a  própria  tllula-  "  >'7' 
ção  do  cargo  esclarece,  c  simples  órgão  de  con-  '/ 
sultn,  que  não  concede  nem  nega  beneficio  a  _.!■ 
ninguém.  As  instituições  de  previdência  social, 
jjclos  seus  serviços  médicos,  concedem  os  bene-  ,3.;-, 
íiclos  por  incapacidade  quando  os  segurados 
são  considerados  doentes  e  determinam  a  sus-  .1f. 
pensão  dos  mesmos  quando  os  doentes  recebem ! 
alta: 

3.  Nos  casos  de  recurso  contra  a  alta  cura- 
da  à  superior  instância  do  Conselho  Superior  "j,'  " 
da  Previdência  Social,  a  Consultoria  Médica 
é  chamada  a  opinar  sAbre  as  referidos  7>crictaa 
e,  então,  manifesta  o  seu  ponto-de-vlsta,  com  * 
a  maior  Isenção,  opinando  de  modo  contrário 
ou  favorável  à  manutenção  do  beneficio,  tão- 
sòmcntc  pelo  estudo  dos  elementos  técnicos  •  ’ » 
constantes  dos  processos  0  de  outros  que  so¬ 
licita,  em  diligência,  para  melhor  Instrução  dá 
matéria,  do  ponto-de-vista  médico; 

3.  Por  fórça  dè&se  pronunciamento,  exclusl- 
vamente  técnico,  muitos  trabalhadores  recebe-;' 
ram  pareceres  favoráveis  á.  manutenção  de  seus . 
benefícios,  que.  lhes  fóra  recusada,  e  Jamais 
ocorro  o  Inverso,  ou  seja,  da  Consultoria  Mé-. 
dica  mandar  suspender  a  vigência  dc  qualquer, 
beneficia 
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o  QUÉ  VOCÊ  DEVE  SABER 


1.  Não  tem  direito  a  Inde¬ 
nização  0  empregado  que  se 
recusa  a  prestar  seus  servi¬ 
ços  quando  o  estabelecimen¬ 
to  é  transferido  de  um  lu¬ 
gar  para  outro  na  mesma 
cidadè; 

2.  As  gratificações  concedi¬ 


das  a  titulo  de  estimulo  à 
íreqüèncla  ao  serviço  uãn 
fazem  parte  do  salário  c 
podem  ser  suspensas,  a  cri¬ 
tério  do  empregador; 

3.  O  adicional  noturno  In¬ 
tegra  o  salário  do  emprega¬ 
do,  para  efeitos  legais.. 


4.  A  Impontualidade  no  pa-  í® 
gamento  dos  salários  cons-.tí" 
tltui  justa  causa  para  os-»' 
empregados  considerarem 
rescindidos  seus  contratos  e 
pleitearem  as  indenizações  ^ 
devidas.  •  •  ^ 

•  lW 
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Trattr  Mlia  Brutl  Modoe 
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T^tar  na  Pca.  Eimflnlo  Jw-  HMpR.poADA~pT~IÃYftr~ pcom  - - z -  Mmoo  do  casal.  &xiucin«so  e  é  de  forno. ; 
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to  8  »|8- _ S  r  R.  Air..  RÍM.nhR  nl '“ÍLos,  no  Run  Qen,  Klbelro  da  Coeta.  IH. 


1.  Aííncla  Í“"?HÍ 


mu  R.  Aires  Saldsnha  nngr/luauíí  V. 


. *  PASSADEIRA  —  Pronuro  c)  SP®°^Íg-  Auxiliar  pj  tt-  Av?*Coi»eSaná’.  mSÍiI'"’  dõ“Msfo  "f*«.A*^3  e^^di?  P^èS 
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37.  ap.  303  «eoi  603  —  Laranjeiras,  40.  Engenho  d»  Dentro.  p?ra_  pensão_  comer-  PREÇISA-se  menor  de  boa  K; 


f  ■— -  ■  ■  -  ^  »i .  1.^  uoit.  cv.  «iiica  OMiUttuutt  u,  n«  tt 

ARRUMADEIRA  —  PreclEa*8B  73|I103.  STi  ã^íiifiTifll 

para  ossa  da  lamUla.  Orde*  niLfMwÃInl - Arnimar  awl  —  •  nnmgs 
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“  ue^T®’  '*  ~  de^T^amiM. 

^  _  — - .,  ■  MBrtlas»  46  irajá.  oaltor  taY 

BABA  —  Preolsa-ee  pl  _oul-  Estrada  do  Qultungo.  1553.  — 

«iídr*l'lS“  «*“l«  EMPBEQAbA'  para  cüal.  S?^a°  aT^ 


’  Rua  Garlot  Odls, 

COZIKHECRiA  e  lava  roupa  —  Iieblon^ _ 


PRECISA5I-BE  homens,  com 
pr&tlca  de  armazém  de  co> 
mestlvels.  Rua  Santo  Crleto, 
187. 


BABA  — «  Precija-je  coin^ - __Bntrsj- 

pratica.  Paga-se  bem.  Apre- c*«  -  Kuauru-^í 

seprâpsc  na  Av.  Fpifácio  bmpíikoada  —  s«  uw  bow 
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BABA  E  OOPEÍBA  -  Precl-  EMPREGADA.  Preclsa-se  óe  ra  do  Õ^^haM  4M  ap  n"  3  „„  soí 
sn-ee  da  uma  babá  e  uma  í  pessoaa  todo  aerirtco.  Dorme  i  002  ■«».  «P.  a^3,  ap.  402.  Botafogo. 
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do  Crt  25  mil  cada  uma.  Exl-  Ru^  Alm.  Tamandará,  33.  ap.  »  cmpregadR,  casal,  com  reforênclae.  Tra- 
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145  -  501.  _ bom  ordenado.  EÍlgem-se  re-  ^P-SLljU*--  IPt-lgE  5£M-_«9:__ _ 
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pam  todo  serviço.  Pago  30  Alzira 
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tív.  aK«_wá._  oial".!  -T  ‘t-tcreuciuü  — |cja  ooa  oozinneira.  52-1595.  lEUtvíz _ wiift  •  wTmV-*  .«/".a  rw  üamee  tcierona.  Tcie- ^  _ - -hJ”-  rinuigü. 

A.  Preclaa-w  de  ra  do  CTO^ba^  4^^  ÕPKRECÊ-^E  portugutoa  t.  TINTURARIA  -  Preclaa-io  de  tico.  fm!  cifú^  _ 7o‘-*f5?‘K*^«A-SE  <*«  um  empre- 

do  serviço.  Derme  1 002  ^  a^3.  ap.  402.  Bot&foao.,  ^  hoífemUta.  Ruo  8.  Frane  leo  hTmr^A  tm»  «VvtxAò  ^  MÒCAS  £  SENHORAS  —  viim  “•  —  wl-, líodo  c  prátlcs  de  btkáo  cu* 

.  Tcl,  2S.4W6  -  ^,4  _ _  COZ.UfHEIRA  -  PreclBA-se.  p;  mÍÍm5  Xavier.  648.  Tel.  48-8990.  DE  BC^  Frt-  hÍ  7  rr  . - —  ml«iH^*^RuA  úo  OetíuTÍaSr 

amandará.  33.  ap,  e^«gad«.  '“»‘-„®®“^tero^«®cR>.^^7V;j:  râÊòlSA.SE  boa  cozInhMra  -  precl^-iê  ^Btísfl!  3'í?lo“S“r-  '  *’•  P.nlo.  nííSÍTMei  com-  PRE^A-SB  d.  mOeas-naí;- 

.  _ _ FaSt-S  mul?n  tlca.  3  U4^«d  ■  aó^''-  ?»  í®™».  •  'OB»®-  “•  ÕBnÕRriSíírrííSrSTCTr.  pJeUr  o«a  qnoilm  de  ven-  nado  «  comlesE,.  na  r°  ríl  '2  «?''  P."®»! 


Ênoarrégado  de  tur-  qoodro  de  yen-  nado  e  comlesáo.  na  R.  Pa-  **Ít7*2i 

obrae  de  ctmatniçáo.  5®íóf*o  no  Blo,  óUmi  eo-  ranl  n.  4  —  Botafogo.  *L— .~  Bbuçáo  de  Coltglo.  ^ 


i.  preclea-se,  pa-  empregada,  com  rererenclas.  dormo  no  pRiSVtor  h.  ■..n.inh.i..  «adelra,  pago  bem  —  lifiiho  45  mll'  Rm  ouniMiM  etí'  Bonsuoe.iM.  ra  n 

m  mfínea:  râ^SÂIsÊni^HIma-daF^F/  COZINHE^  nar.  ,......■  “í  »  “  C®*  POI«!AIxm  -  Preclsa-se  p/  «-*«.  ApreMmtor-ze  à  Ay.  servlç 


ra  n.  104  —  Modurelra.  PRECiSA-SE  de  rapaz  tüm 
PRECISA-SE  ds  um  rapaz  p,'  fazer  lanches.  Rua  Professor 

SfarSFS  É:rfí!>.&  ‘K.  F- aíS;  ”K:.S:-í  'Sxi&tsS?  afegg  ' 

tar  n»  Rua  Alm.  aullhem,  §fp  SoUador  n.®  1»  ap.  805.  pe<iue-  Tratar  pelo  lel.  prôiro,  Apartiunonto.  R  Oen  d*  passadeira,  R.  Ooifti  a.®  tnlúriríca  __  pR»«SJUSE^«~i*%ftT*?r^  preclsa-se  de  doU 

381/301..T.1.  27-7058.  _  ..  - - - hio íava^EiS  «“ícfSrfê  '  K'í45’’-“orTlluca®TS?M  J  1^  em  frente  4  atavio  Va?B’^Sf“9»  ””  Gr.M>"íí  «ÍÕNTAGEM  -  Aparelhoo  fotí^rtúm  de  a^iSm'’ n“  d^r^^naS 

B.4BA  —  Praclsa-ee  o/prática  EMPREGADA  —  PreCIS3-Se  cias  *  GÍd.^Ct*  “o  mn  aÍ-*  --  Procisa-sc  pi  depois  das  0  horae. _  de  Quintino. _  Duque  de  Caxias, _ eletrioog,  preein-ge  de  se-  Rua  Pacheco  daK^ha  n.  p%ÍtiíÍ  ^  Reil  oSmdMÍ 

•  ,Ç"®  *’??.■  J»  l.S.  Osvaldo  Cruz,  107%p.  401  —  PAKUSA-SE  de  uma  cozi-  TDmJBARIA  —  Passador  de  FABRICA  DE  BÔLSAS  —  "hOMs  com  experiência  —  384  --  Urgente,  B.  Ribeiro.  2B5-B  —  iSta^o.  °t»ndBaa. 

selhelro  l^alete,  15.  ap.  301.  par8  0  SCIV  CO  06  uèS  DÔS- Flamengo.  ?e^7^D._ÇnimUs^ _ nhelra  e  uma  arrumadtlra.  máquina  easemlra.  Rua  Gen.  Preclsa-ao  mOca  menor  mm  Hna  Prefeito  Olimnle  de  PRECISA-SE  de  um  baloon'g-'  õnrr-Tgr.  ...  _ — 

Tel.  37.8710.  - ^1,.,  337  ÕFÊRECÕTbabis  e  I  mosil  ÇOZIíTHEIRA  e  copeira.  Pre-  Paga-se  .  bem.  R.  Isldro  do  Rg».,n.- . 448.  tel.  28-3720, _ prática,  Av.  Copacabana  ”  Melo,  1549,  l.«.  ^  ta  com  princa.  R.  Nlcarigua. 

BABAS  e  copeiras,  preciso.  -  SOdi.  KUa  331113  LI3f3,  Jáz,  ra.  Aih  Alem*  Oivs  níSilt  8??  duas.  emproga-lPlguelredo,  30,  ap.  201.  de-  TINTCRARU  —  Freclsa-ae  ?«.  sala  207.  MâSimic  PAnvron  _  i..t—  n.»  186-B  —  Penha.  raiít.  n"  nu" 

*’'•  ap .  602 .  ?•??:  ««.' Vtí  íírElü  ?•?  5cí.‘  ~  ^p^lgrAcI  prática.  g^^nf/Sor^loír  R  ^IspE^nrnmSiSdtTr 

cÁ-k-ór^^^õs  iLrEGADA  ,  Iteclsa-S.  r'S“«d«e  P^i^-SÉ'  de  cozinha 

r-nnwn.a  a  n  n.  VT  av  s _ ®P*  — ••  miids  Ha  aikiiai.a-a..-  -  nnzrNHrros  o— i—^T,  _  w.w7 ha  nintiirvA  An  mAvaia  n.uA  f? .9UO .eaiba  aplicar  injecOos.  MENOR  —  Prclso  com  alzu-  PINTORES  —  Preclsam-se  RAPAZ  —  Da  ia  a  eã 


S!":— —  jPADARIA  prêclsa-se  ds  doU 
colxelroa  rapazes  de  18  a  17  anos  de 
iK^m,  na  id^e.  I  para  ciclista  outro 


ábel.  •  Souto,  510. _  RU»  J^oldo.  lõÒrÃndsrS: 

Prclso  com  algu-  PINTORES  —  PrecUam-se  RAPAZ  —  ‘5õ~ie~ir2nnõsl* 

L  (Ia  mftrrAnnrl*  lAa#lz*liaC>  zaMaMoami^Md Ptá^^  .  rvare.  **e*ert.MA.^  -_a _ 


pritic» 


A.IAA  A»,  nnin  An  «tit-  trsbslha  aoa  domingos 

y|ço  em  eosa  de  família  de  ct$  10  mll.  Rua  UicWlo  Xo- 
tratamento,  alem  de  boago  n.“  170.  ap.  403.  .Míler. 
aparência,  precisa -se  —  VMPHFRátfa~Z 

2? »»».«  - 


CQZlNHEina— tTTT-,-  «  R^^siond.  d.  P„.tsí 

—  Run:8“-*0  bem.  Rua  Jütlo  da  Cas- do  trivial  variado  e  todo  o  *-®25_íl5“Çrz _  QÃhfnKn-r? - snx; - 

412.  an.Ullhos,  58.  ap.  501.  scrVlCO.  Rua  Almirante  Ta- ARMADOR  —  Preolaa-se  na 

lc5^NHEfRA~--rf.clea-se,  5i  «P-  a»  -  Av^Suburbana,  8  808.  Pilares.  A'™  ”•  2»- 


2*  andar.  Tratar  na  par- „Â~  ,  a  ‘  ew.  _  cozinheira  —  Preclea-se  n.  20.  ap.  303 

te  to  maabáT ma”»  fem.  ‘  1®»  fREOISA-SE  copeira.  priíc“  d»  uma  que  saiba  ootoLhar  P^y°».d°.?.«..?i!- _ [APOSElfrADOS  -  A(lmHcm-|Q,moovgTO  _  to— . . 

cSpbÍBA  .-ÁRRUÁIADEIBA  Eí»í."'^í?»  »u  P".™  b™ -'“A- ®“r- PI^ISA-SE  . de  empr.B«lak.,“ub»rs.  com  ^pe,uenaL„,^Ste^^íj^ 


refsrénclA.  R.  Visconde  de  margo. 

Rio  Branco.  52,  sala  30.  2.«  rapaz"  21  Ann«  ' 

?Í’,?A"n'’,A'.'i‘''‘’““®  ®  L«'>«>bar.d.“?()  ái*a  h^reS 


CÕPÊÍRA  -  40  mll  cru-  HugaH&_-  Tel.  46-0872.  Su®®£í{«^^®''“-  «".«  P®» 

T>.«  -A RMPPr!nAr»A  eel  xen.nl  — -  K«U  IdUUICirP.  DD,  Q/  H. 


«I?S?Í  e  íSSrtLdl?;  NÍJíSÀ^riõ-^n-á; - nS?rc^-^r®tX“  sri^ou  fo“,ÍS _ 

«eaiwesenUriiuemnaoes-ÍÍSiíí^mu"^*-^^-?»®»”  3«.  loJa  m.  ®®‘*'®''®  cozmHBlRA  que  lave  e  paa.,_ _ _ _ _  _ 

tiver  em  condições.  Tratar  olsa-ao.  Rua  Sousa  Aguiar  pREckã^e" empregada,  Av  ÍSir^nS^ASÍl?;  b®}-  pheciba-se  de  um  cozinhei-  Miranda,  com  o  Si 

na  At,  Rio  Branco,  81,  14.»  n.»  22.  ap.  lOUMeierV^  Mnistro  Edgar  RoS?ro  3M.  "i,';  £Sn£ma  A?nu«n?c  ¥a-'  »■  0»fv«Ibo  de  Sousa  n,  mando. 

anm,_com_Dona_Norma^.  MOCA  ponuguêsa  qticr  tra-  SE-NHORa  ató  30  anos.  Tol  mandart  n.  '67.  ap.  805.  —  „„  BALCONISTA  de  sopaii 


mundo. 


APONTADOR 


ermelho,  1 083  — 


^calhar  de  20  ás  23  horss 
Tratar  só  com  Dlrccu.  — 

40-2043. 


COPEIRA-ARRUaiMIBIRA  —  balhur  de  ariumadelra  dos  8  U'*!!'  '““t*  casa.  Rua  Joaquim  Humengo.  '  '  '  PRECISO,  limpa  e  que  co- 

Preçlaa-s.  na  Rua  Toneleroa  _ COZINlIÊmÃ^PÍ^MSíTe  |.';l^n®c^c^ 

SENHOR  só  precisa  de  em-  do  trivial  fino  para  casa  do  _  sT^íaoi.  * 


rapaz  —  Preclsa-se  menor. 
PJ  com  prática.  Tra- 

.b°ij  *•  *  ba.  na  R.  Al. 
cindo  Ouauabarg.  35.  »I  304. 

RECEPOIüNISTA  d/  ineas  t«Í 
PRECISA-SE  de  um  garçom  lefOnlea.  boa  aparínVla  JS- 
Que  entends  de  cozinha.  Ca-  Rio  Branco  185  s/  727 
fé  e  bar.  R.  Senador  Alen-  RsmTir.íSTtvfiTtír-^i: — 
Bio  crlatóvgo.  5íf.ri®  JÉCNICO  —  Par» 

PBBOISA-8B  de  um  menor  Pn.®*“  ^*.®®»»8rto*.  Ofe. 

para  limpeza.  Copacabana  11.  i,„r™2?  ólUBa*  condições. 

410,  Casa  Flórea. _ Bário  de  Meoqnlta, 

FRECIS.4-SB  de  um  rapaz  p;  _ _ 

fazer  faxina  e  zelar  prídlo  RAPAZES  menores  preclsa-eé 
de  apartamentos  residenciais  Av.  Copacabana,  1 088  ■:  iio 
no  Oral.aú  e  que  resida  nos  SERVento"  o...  /,k'.= — ■' 
DdPREMOR  Máquina  .Vltó- PRECISO  um  menor  que  .TXei'!?  ííííSí.uí"  ÍJ®»*;  ^v.  28  de  Seííabí^ 

íl?>  Rua  Amé-  durma  e  come  no  emprego.  ^°bHl**|88.  Almeida. 


1 

írTcTVtí 

r  m' 1 

n.  210.  e)  28.  Exlgem-se  re-  PDNOIONARIA  só, 
ferdnclos.  Tel.  37-1726. _  cm  op.  pequeno,  c 


“r?e?Çl8«n^Sln£5r^  ®°“  «b®  r>una  -  Osvaldo  PBÊcíSÃrBÊ-dTIFiSii-S^^rL 


Sf^tSt^rí“^oJd‘’'40 

"»l'‘Pm‘\r8ÍS'«.tr°'‘SS^  3Í“^“pen?i“  •'«'birlCá  n.»*iau 


do-.  57-4301.  •  *  BALCONISTA  —  PrecUa-6o  fiwwFq\^v^p  -urA^rwTA,  „  Hmtlcn  de  bnlcto 

■>«ffada,  de  M  »  40  anos  delcaMl,  dormindo  no  «mnrô-  to^v^raà-Sr» _ _ _ pnra  MÇáo  de  pecos  de  Vol.  MANUAL  E  wnfecçóes  pura  homens.  Riu  haí 

J?"}?*»  todo  serviço  delgo  com  referôncloa.  Ordena- ?ÍL?F^®«  Kiwagen  —  Aoresentar-M  ns  Ç^RTADOR  —  Preciso  na  da  Passagem.  54.  — = — : - iSBKKALHULRO  ^  .Qtoioê... 

®  Informações  do  Inlclnl  de  CrS  20  000,00  -- Estrada  Plínio  Casado  n.  4  Rua  Fonseca  Teles,  1B6  ■/  PRKÔI8A-fiB  einDreírada  bV-  Rualoxii;.  e  eleir.  serva  enecuuSrt 

?e°Voma°l,^“S  % Cu^P®»  "•  108  PRE018A..SE  de  c^jnhej.  -Jf®v»_Iymçih _  ^01-  f^Vqnen“?Sa®  íáo  í**ÍÍ,°°ho?Í;. «'— «•  Imm«la?^®o.»£°t,^ 


nPeiihg. 

SEHRAIjHEIBO 


—  LUSTRADÒR  —  Preolsa-s.  n/  '•''®  roupa  grande.  Dorme  no  „_  ®  " 
u«  mAvei.^n^-.».®'*®.^®.?' emprego.  Ordenado  20  000.00.  PR?S-6R 


SmvENTE  -  PAXINIIHCr^ 


Tratar  nu  n.  tar  tcl.  27-0168.  '  ’ 

?•■  ®'  COZINHEIRA  —  ARRUaiA-  PREcISA-SE  coelnhelta.  — 

COZINHClItAS  DEIHA  —  Para  pequena  tg-IR,  Teodoro  da  Silva,  353. 


DOMESnoA.  Pessoa  sO  pre 
cisa  de  Uma  com  boa  apa 
rênola  para  ap.  de  luxo  - 
Ooztnhnr,  passar  etc.  -  Rua 
Domingos  Ferreira,  32,  apto. 
1  301.  Copacabana.  Br.  Jaey, 
Fone:  36-1004. 


o  °  "-•— rLj?JÍ2?7.„  .  _ _ ra  de  forno  c,  fogão,  py  bombeiro-ELETRÍC1StX~  LTOTOador  —  pieolsa-ss  »/  ^*''®  ''"“b*  P’®”*»®.  Dorme  no|”,*.X  _  .  .  .  ... _ _ 

pl  cosa  COZINHEIRA  —  Prcolsa-se  ra  ctsal,  referencia  mini- Prectsa-se  com  prática.  Rua  móveis  modernos  —  TÇatSr  ““P”*®-  Ordenado  20  000.00. 

r.®-bu».®ouhor.  e  3  mocinhas,  pam  serviço  de  2  pessoas  —  mo  3  anos.  Pacam-se  35  Prol  Oaneca.  313.  HIdrolus.  na  R\ia  l.iim  Tr.tv»i™  Pereira  de  Almeida  00.  Fraca 

tSlns  ü  reSu..®'*,^-  damos  mciios  Ittvur  roupa  graiido  - mH.  Toneleros  308,  ap.  n.  BÃLCÕÍÕBTÃ  -  "PrSíiüíS  ^r.  Pgfen..i„  '  ■«“•  — Bandeira.  ircucm.  «.-..m,  oranoo.  r-aoa-imcáo  _  Trsi.e-«„  nl-.-  .-l 

sS*da"famfi^®TrÍe?í“n,?®n‘  ^®®'  403.  rapaz  maior  de  Idade,  glna- 

.«SÍT^hÍ/ÍÍ?".*?:  V®Í»/  “.“.R-  ‘HJÉi-SIilSIAL . . . slol.  nora  balcáo  de  5erj«  se  onmT„rfi.;-,-r  "'"ífi:  saiba  trabalhar  com  nlonfas.l -ra  »-SB  Baroto  para  r^oos  B  as  lo  h  30  m.' 

—  ARRUaiA- precisa-se  cozinheira.  -  para  relógios.  Tratar  nh  ^  Av.  Suburh ^o®. e®*  Rua  do  ilatoso.  48.  trabalhar  cm_ pensáo.  -  Av.  sÊRRÃuSiiho  —  Mein.^n.. 

COZINHEIRAS  DRIRA  _  Pam  pequena  ta-IR,  Teodoro  dg  Silva,  353. _  Brugualana,  118,  eala  1005.  dos.  Sr.  Ribeiro.  '  PRÊcisÃ^SE^mmttirSíír^el^-í*-^^:-^:^ _ ®l»l  -  Indústria  de^íl, 

ÃLEMA  'ÕEÕÃ - i?i“'®«£°  tratamento.  —  R.  precISA-SE  empregada  oua8«_0_rl.l  boras. _  LADBlLHEIROS~^^~Píí:iü;ir  •™'ba  trabalhar  em  fonnlca.lRR®p^A-SE  empregado  com  do  ferro  necessita  ds  um  c.  ■ 

4.  Dl&fi  Perrêlm,  541  —  ap.  503  cozlohç  beiu.  —  Rua  Condf  BOMBEIRO  Coma  Bisratji  iHirA  obruji  dn  a  a  Rua  do  Matoso.  48.  prática  do  baleio  o  cticrcgas.|prAtlca  de  solda.  —  Pom^kb 

doo.  §??7'l‘^Av.*’SS£'acabín-.“  ^•^®li^^:i372^Ublon._  de  PoSflm.  55.  op.  4ÓI.  °  embrall^' Prra^.'  SSl? níTv.‘‘Vd*'  ^teVbra mWÓR 'de  auto,  melo  ctl- ^-9®-"®^?!°-®^-®»'®!!^!' 

534.  OD.  402.  Orti,  an  _r^'iUOZXNílEIRA  —  Prcclsn-flo  pl  TOEXílSÂ-SB  d*  aeahora  do  ^'9^^  18-202.  OraJ&ú.  n.  ICO,  Trator  com  o  Br  rin.  clal  ou  oílclal  Tlaná.  Av.  2a  P®*XOISA-SE  um  oficial  de  —  -Msdu- 

at^t^^tTs - TviTfTThT  h - ícasa  de  tratameiito.  Papa-ae  resnonaabUldado  nora  tomar  R\I.nnvfdT4  J1  Prfi®Iiii-  de  Setembro.  86.  Almeldn.  Pintor  do  aut.  por  15  dlos  — — _ _ 

i;ií5Aá“4iS‘íH^ 

^TA"’_*‘coMtSlr^  RSa^L^Abranfcí^IlBlaM"  tÍÍ.  líSt-wf”"’  CmÍSÍ  MÓVAS  -  Re„i;7in„ PRBOMA-SB  de  maraeuejro  e 

W'R“jo2S?.iÍ®8‘t,v\®  ^.‘í-  T£^g5®^%y-‘‘.L  , . _  PÀGÓ-  .ÍO  Ò.00,0P  por  uma  BALCONISTAS  CAMISÀ"  iíÍS??ÍÜ®'„Sb^y«;í!!í^  -  ^‘lí.TTa!"”-  ™Sr^p.rÍ“l„jSiSÍ!^  SERRALHEIRO  -  Preclss..- 

ATENCAo  ^  20  MO, 00  coxinbelra  dc  fotoo  6  •  PrecUamo#  do  ^mOcoa  em  Pora  ^^^fãjr"õE“dJr"»  '»«r7ftn  »»  liualnosoa.  Trator  Eotrada  Vi-  d»  2  bona  ofleali  para  fabrbi- 

babás.  orrumadelras  .  copei-  Dorme  no  empro5o7na  Rua  «omprag.  arru-  TmIap  IU  Av.quc  frequeutarem  nossos  cu“  nhw.  Tratar  depois  dss  «  co,^  fcmmíiitíf  nã°nif’ 

ra»  —  Tel.  57-7599.  Tratar  Ntsla  Floresta  ni  73.  Tcle-  necerar,  Uvor  n»  mi-  Copacabana.  1  170. _ sos  prátlcoo.  Estágio  rápido  R  F.  Oeneoa.  424. _ ^  1*^0  —  Aprs-  '  «iramenus,  na  l^a 

fone  58-1242  —  Andaral.  quina,  passar. .  Exijo  boaa  CORTAR  PARA  PABRIOA  ígSlg*^®"^®,»®»»»  Muna  POLIDOR  —  Preclsa-se.  Rus  r  ÍÍÍ“  cm™ a ‘  457^—  Pa*  Í>P  OsraL*  '  ^  °  Vlgá- 

^NÇAO  —  COZINHEIRA  -  COZINHEIRA  —  Preclsa-se  referendas  e  dormir  tio  -~  I^lga-se  na  píSrilimnnl*  í,ni!inri.ll?55‘®"'®  «‘«cbuelo,  405  -  loja  3.  rtlháo  Sousa  Bamlclni  -  En-  SOLDÃlã7ã^NICA  —  Em' 

m'?í  ■**  J’.®™_b'n®_PÇ<l  í»-  de  uma  de  çonílança,  com  «mprêgo.  —  Apartamento  5,"®  S‘®  Oonzaga  n.  JiauiiwnSS'' pSf^í.!  d?®.,i!?:  PRBOISA-se  .  menino  para  carregado  Sr.  Dorcelluo.  —  pregado  com  prátlc* nrenííl . 

OPERECEM-SE  3  esnaiibóls  25* OM 00  •■••  rsteraud®»-  Polsagudu,  220,  grande,  com  3  adultos.  Rua'  - - ._.  «  Humanas,  otlquéra^^nrorií*  tr»balhar  oficina.  Ruo  Rodrl-  Firma  Joáo  Pios  Leal.  se.  Fábrica  de  bolsos.^-  Rua 

ÚUma  cop.s.OuJa  ene.  babá;  fw.  RmouftavõsSmpnfoT  cOZpHEIRA  Trivial  fluo  -  Çonde  de  Bonfim,  412,  aP- l>®««ra.  boM  80. 3Hya.  n.»  40  .  a.»  and.  PREC13A-aE~cai;êrro~e~prá:  g,”. ,°“®*”«»'  «•  Engenho  do 

iS-lSOa.  591.  an.  802  _  Preçlsa-sc  boa  cozinheira  pa-lõM.  Praça  Saem  Pena.  “  "™  *'®.r,®‘*“:_  Bun  Lulsros,  vestuário,  muoulliuirm  PRBCISA-SE  de  um  menor,  tlca  de  cozinha  Rua  Bailrl  SSÜÍI®- _ 

ãjU5Xiã^~j.  -  r®/®'?,”'?  ,P«fl“cna  de  f.m®  pbícÍsã5S— de  ernuVi^a^to  '  ®  oncsrrc-cto.  liiiormaçóea  sem  cóm- Bu®  Buenos  Aires,  208  -  2.0.  n.  13.  Olaria. _ _  SERR.áiJiÊjROS  .  PrecUom- 

PreS^Pna^  Ru “  ãenedÕr  O?d?íiâo“'30^/:S“  0  trivial  varlmTo.  ^náal^Sfpn - = — ; - T-  a??,!!!  ‘^balquer  dos  en-  Tratar  com  Joáo  Blondo. PRECISA-SÉ  de  um  arcador  «•  «u®  Ansptçsda  .Melol^ 

Pompeu  n.o  loa"  "  ?fnf!í,“®í°  ' 1®»»  nem  possa.  Somente  pa- _~..*^raolaa-ae  d*  S™®°?..?batxo:__TED  —  Av.  precisa-sb  lustrador.  Pa- dst  nlherea  com  prática.  —  ^2!®IÍ®i _ 

ÃiüDANTA  DE  COZTTVHVTOÍ  Mamenao  Tcl^’4^8Í0  ~  ra  oozlnhor  c  arrumar.  Exl- “lí  garçom  Frra.  Vargas,  629  —  18.0.  Av.  ga-*e  bem.  Elias  da  Silva,  3U  2í?‘®brante  Lisboeta,  Bua  SERRALHEIRO  ds  primeira 

com  nránea°ís'^n°,5S‘?''n^.'í  fo'n-ae_  raferónclas..  -ISratar  8.°.  R^  1  Quintino. _ _  ?® 

m  Bn«n}«n„  r,™  ?íf‘®TPREOI8A-SE  de  um  copeiro  E^lpISA-SE  um  garesooom ‘“.sdeMiihos,  preoüa-so 


rompeu  n.°  loa. _ Moi-quOs  tln  Plnedo,  33 

AJUDANTA  DE  COZINHEIRA  Flamengo.  Tcl.  25-3820. 


com  prática  de  pensSo,  pre-  CÕ^KEÍãA”hinchelra  e  l  pí.soMmento  na  “nde'ra  doi  CÃRPlj^^  Praitai  42  -  io'brêlo-  ÃkÈ^-,ãÍ  - r-  ^ClSAtsÉ  um 


>al'iii»H3trr.fÍn 


RotlliSuiír  S;®»  •  “““Wt®?»®.  ol  r.lSfn.?2k5r _ m&r'^ígm-M^c£?tM:l‘=0*’®®O  “ 

p.  7Í1.  SÍJft.  rofelções.  COZlKIÇBniA  —  Forno  e  fo-  ra  e  referencias,  sõmente  pa- 

lõ  Ãi«m  a — peneâo.  gáo  —  PrecLsa-ea»  Av.  Halntio  ra  eozlnbar.  Tratar  na  Rua 
eiütíriS  pSgo  S  pLes?£Íu  2W®  *  ““"’®'  ®I>-  Donln?®»  Ferreira  n.»  88, 


íua  DÍm  d.  Or,i,  .TPR»=I8A-SE  de  um  copeiro  fRÇ.cio*;HE  um  garçao  oom  11.“, •  “««‘“w,  preoisa 

Rua ‘Sníí; 'O™  pratica  de  Sandes,  um  pratlca.  Rua  Conde  de  Bon- ?££LÇ?h*c®._?Z5:A; _ 

«Nm  e  Rim%2S'Ó  I?;®°*'“bclto  com  prátlci  deilra.  848. _ ^VENTES  _  AÍmír: 

zoSli,  52B  -  ^rioúíiíS®^.®’  t..*;®,.  *&‘“í?'.®.Jb'  Ç?raom.  ^»!®._j80_~  Luesg. 


36Q  —  cr  4ní  a  Ri  k  tirÍ.í«  •  «  «o®  prniicft  ug  _ xt»  ^  AJtnii»  fortes. 

Arn.^pyíi*.  «S  a  um  a/udanto  de  PBECISA-SE  de  um  carcom,  380  ^  Lucaa. 

Nltcr^  (quaw  esiíSna  Haddock  Lflbo.  Rua  Baráo  de  Mesquita,  598.  SERRALHBXRÒ  —  PreoUa-w 

eiihõrêí“iíIgo'';  P^awSdu  2l7  *  «•  iíísabo^beT.^^^apy*:^.^!^?  Dornín^^^PeTíííía  COPEIBO-FAXU^IEIRO  —  MÔÇA  atendbnen-  TO^”o^33M  '‘v^oíurvajho^^**^^^ 

?ên  “a'^,SL®"Ti.intSd!:‘’®‘  Sm.  «“-Í^62-Um''  ÕÕãNHXk- úlvUl  variado  bSôf*  a'^ncm;'*“c??5’“‘dS-  ^sÁa  NF  d.  ..n.,  ..  TtS^l  “itks^to  c^di*fa!  ^Stora?i  .'^t.  PRECISO  3  móia.  mano-  3ÊBRÃLhSIrò— Pracl.a-si  > 

^  w.  RnoS»-;!^!  SK  nu  ■  »“•  SM*  »^r  ^eVi^or^  f,?B- 

“  ò  a£[e  Sííecer  Sha**®®®  _ L.  Brttlca.  Peço  referências.  ^  t*A?®i  'o®  reÍMOnclag  «  _ krÃBHSvgn^rm  _  iiB-.ran  -  TlRKa, _  PBBÕãiTsÊ  râniS^Tm  nrá-  ~  V-  0®tvalho. 

Çfí  40  000, 00.  Av.  Copaca*  — jW-o>376. COZINHEIRA  •  Com  nrâl  Bomlnjos  Ferreira,  67»  ap.  601  carteira.  Pafa-ae  bem.  —  CO.NtPOSITOR  —  Precisa-ae 

bana.  340,  ap.  501,  tiije  hftnn  rrferfif/ií*  3®  000.00.  Rua  Constante  Ramos.  56.?*  trabaUic  por  ho- 

mP^ADÂTo-dè-^rvico  de  e  aue®”Sll!*A°^\  CÕzn^IRA  -  Fredao  trlL  ap.  501. 

um  casal.  Durma  no  emprégo.  vmpre- mânuina  Ordenarfii  ®  variado,  pl  ífltnl-  pREClSA-SE  de  uma  êmore.  ■ 

“iSita53lo‘l°TSu?  RÍia.°SaS-  Sha“do1'k^^^*'  “n^c^ll  ^  30  OOMO.  Apresen-  mia"?  raríSSl^brUenadS^M  ?í'^?a:â“®drplílueM“fOT  ‘í  SffOTo'^W.”850  ®  *”*’‘'**®'  ''^*- 


Preclsa-se,  c|  14 


balhar  no  TIJuea. _ 

EMPREGADA  —  Preclsa-se 
todo  serviço  fomIUa  peque¬ 
na.  ÍSxtge-se  carteiro  ou  re¬ 
ferências.  Xavier  da  Silvei¬ 
ra  n.  15.  ap.  701  —  Copa¬ 
cabana. 


PBBCISA-SK  «mj...,. 


T.n.POT«A-«n  nn-Tinv  nnm  *-l —  ».  UOrVaino. 


ra>OORAPLá”preolsa  de  com 
pcaltor  competente.  R.  T.o 
dofo  da  Silva,  962.  Oral  só 
TORNEIRO  MÊÕÃNÍOO  -1 
PRECISA-SE  de  garçom  pa-|  Fisólsa-se  na  Run  CucUdes' 
ra  calê  e  restaurante  com  da  Cunha  n.»  313-B  —  sio 
prática,  quem  nio  estiver  emlÇilMóváo.  Pagg.ee  bem. 


EifPREOADA  Proclsa-BO  Tcl.  25-1943  ’  '  *"'*“*•“  ®*ig*>ll-se  referência»  -  COZINHEIRA  —  l’»ga-«e  ‘íritiSi*  ®®**‘ kar*^»™  ^“ba- MB^B  —  Serflços  gerais  PRECISA-SE  de  gaiçom  com  e  lambrU,  Pres.  Vargas  534.  •  J™  raiflhl. 

rvra  arrumar  .  .1,"°“ ®  - __  Tratar  na  Ay.  RuI  Barhn.  multo  bem  a  Dessoa  com- í,®”.-,  .paraUl»r,.«m  »«»?  obtaa.  Paga-  —  TI.""*-  Av,  28  de  Setero-  prállo-v.  Bua  Llno  Teixeira  »«Ia  1907.  ~ »“  «bri. 

ízzlnhm^D^m.*  íi^^r^ê!  .du,  sg  n.  314-10.»  i„X  petente  e  muir»  topa  ^  gS®;*®;  5  «  *“?  ^k»®:  'TratarV  bm^B6^lmeld:u^_^gjy04-A.  Jacaré. _ 1  preoisa-3E  d.  carpinteiro  Sê  ‘jun"ho"'1.o'!‘A‘*-  , 


izz\br“XIm.*  ®g.;®iPrçKad_a  .gu,  ^  .r  3M -2  petente"  emuira"l^n^a-  b^T^l^rdíiSSd?  -  R!»  lôt^Ar  JÍc^“  —  p^:ãV^  ■  .. 

go,  Oi^  20  0(Ê.oo,  cart.,  ret.  tamo  Rêno  A®' COZINHEIRA  — pFíci»n.*V>  Pouco  movimcnto.  Tratar  tar  Avenida  Pedro  II  n  228  »  ?*  ®1'?'  Dezenove  de  ^^A  limpeza  escritório,  z  precisa-Sb  uma  móça  de  de  cimento  armado.  A  partir  àn.  .  .nn  vrrt 

J.  .JKIS  g, .  .ou-i»-  g  Ssgg  a.Vi  tr,  &£■  &"«.rsí\!f  IK;  ffi  ss  i»  .ffi a,” 

sísfss.  7m'’*ss;rf,iuVdS?»TÉ^r^“  jfi^sfoziNitífRÃ-arj^íss-í  ríiiíStSijií  .. 

cias.  R.  Perotru  Neves.  381,  ae  carteiíí  í*ríSÍ'Sl;  ?»lira.’"-  '>80  estiver  cm  condlçóes  —  f®8“0  «m  casa  de  alto  tra-  K  Donuo  **  »  ®  ^  A.  Bug.  ^  n»  Av.  aparência  e  boas  referências,  FREOISA-SE  um  rapaz  para 

-■'.náiÜL _  AV.  Av.3^arbosajoJp®.“60l.  Tel.  2.5-6408.  -  «gZ-A.  .'J^ra  ‘omjr  «nta  da  c^a  dc . “ 


elas.  R.  Pereira  Neves.  381,  sé  carteim  •  F"’*®.”*" '«‘rar  cm  condlçóB  ^}®í“®  »“ 

-■'.náiÜL _  C0MÍÍ'b‘íS»*  AV-  AV  RuLBor^sa  60.  aV®“60rl ‘"mento. 

EMPREGADA  DOMESTIÕÃ^  PRÈ;CÍ8Ã:6E''^e  uma  COZINIIEIRÁ  -  Prcclíj:  TJiLmimf" 

PrtCltO-M  oam  Pof^r^nplna  »  mnUm..  _i\ _ **®  uma  tnocl-  ■•«.ti... _ *  ^‘lalr^rtrFtiiror 


cíSD'p?fhS“'5  íí-  “?"T  nfo-^^nc®.?,: 'fpV?“cT.  "•  "emlo-”  IndIspkmTvc  COlíllraElRT^^^  ■^^Sveí.  74  -  .plPS^s^-^PracUa-.e  SrAtíI 

>>7!£a£“bamm,  sal .  Salda:  17  hirilí,  Orde-  "Prêsentur  referénelns,  pa-lmll,  fõmo  e  fogio  -  Ex|.'802  «  —  «Pu  nida  ITcsldonte.  Vargas.  435 

tldM  ijS2í“no®Í;«“®‘  Arls-  ra„,.‘«-ivfnl  íjcu,.  Png.l-se|Be-se,referênclas.  Tratar  R.  |^Y~p^jgg^ - “•  *®’*A- 


■»  -i-rmr<k»irny>  n,...!...  w»  ..  mas.  i_ »  — —  -»~w  whsbuuvd  uct  — —  t—  .•«•ava.r.w  vMiwsaawsiw.  «.a  AviwwAAara-.3Xj  LiAum  iiiijvrik  riMiuir  uiisieuLU  itruiaUV.  A  parbiT  nAA  »  caa  %rTF  s»^ » a..."  ~ 

s  Av  Pre»  Var-  »*?  A  500  MIL  CRUZEIROS  p/ , 
1  1907  “  mês.  Bua  Ouvidor.  I«o7ío  ' 

.  — ; - -  and.  Ins.  P.  Mandarins. 

w  **•  frabolho  ex¬ 
alto' tra- |dõ  DÓ'nü'ò.'“"  -  “■  •IdemV‘Ví«M  n“  ■srTp  ^frlJ^PIirancla  e  boas  rçferênclM,jPBEÕISÃ^^'UmyrõpãzTãrã  S.  Oopaeábâna.  258.  '  '  - sn- 

í-6408.  —  nnFr.ie5~'c'g  f  — C07-A.  '  “'"  P"™.  tomar  conta  da  casa  do  aludante  de  cozinha.  Praça  PMé5ii35~dõ~'um 'rcv'naT  mm  *AS)  —  &1-. 

I  IvLClSA-SE  CQir»*  forno  -* —  _ liim  sr.  só.  rum.  Dr.  Clarntcr  xiradfjntòR  77  lo  ««rii»*.'  f»*r.  .  rvmuneraçáo,  Nio  êxlst- 

—  - foiftto.  Pede-se  carteira  — J3SQt7A-,670.  tel.  34-8M5.  Falar  comlpp^f^VgE  tim  manuinúp  BonTlm°i?‘  íI*  mos  .«'í,' 

-  CrS  40  Hllárin  nntivpia  71 _ -«4  --  Prcctea-ie  no  Ave- Dr.  Oabrlol.  i_P,Py  mttquln]&CA|Bonílm,  34.  Sr.  MtUon.  Vargas.  529»  18. o  —  TÊO.  ■ 

Dldn  Pi*e«idiint*  i7iiv.vm.  - - — ^ - - - ipwfl  corplutarla.  R.  OeneraJ^^  — - 


Ke  par»  todo  serviço  e  pa-i*'— "•*  150. 
r»  acompanhar  senhora  sõ 
ÍT®!?.**®  Flsmeniro,  392 
45-8285. 


mullo  bem.  Tratar  na  Rua  Codajns,  ISl  —  Lcblon 
Paula  Freitas.  10.  ap.  201.  Tel.;  47-4046. _ 


EMPREOADA.  Lava»  eafCQXna. 


—  Prei:]»a-se  de  umaiDionfilo,  597.  Caxiaa,  bem 


'menor  ou  maior,  de  boa  apa-  perlo  da  Oaragem  Cnláo. 
reiicla  s  Jeito  para  aetviçoa  ppiá-!r«s  av 
de  laboratório.  Paga-se  bem  í®  íuí^VJ^l 

õmiimpür^tTií^iknWo  ÕÕZINSÊiRA-tFivrai  rmo  la-lHmL  G^-.râi  ongêrTo.^SÔrap.  p  1 - Ôflmpto‘"ü;“M?.ô  fsíl  28?  rito  ísqrritórin  lr.rÍicr,oneiwol’  i-esí» 

efS.  «^?^^=?.nt7do  y2.-^  “'“pA:.,®"  ?..*»  «ivonalgerais  de_escritono.  Indispensável  refe 


Auxiliar  cie  Éscritória. 

Precisa-se  de  móça  para  sarviços 

aJ^  a. _ iJnZ..:^  In^Jt _ '  _  r 


empresada.  Rua 
^et  Oftnoca,  413.  Püjio  bom. 
PRB018A-8B  de  emptPKt^dã 
para  caami  eom  dolo  fUhoo 
com  referénclaa.  na  Rua  Mn- 
rlz  e  Barroo  n.  974  —  ap.  eoa 
PRE018A-SS  empregada  para 


_ íi“si  ÍTciS.rsroiro  ffft‘;{:R-25°ffo^^^°Ag;gen^l;Ío^iSRA  _  d»  S  á.  i«-h  1?"“®-  tóa"c3«tó.“car'ií‘’d';  MõcnmÃ— PF«i.aV.-.-pa:  ^7'  rências.  Favoi  apiesentar-se  na  Rua  Ca- 

“««y,,  Av.,Portv.gal  m  lootmrefcrçncl^,.  Rua  MlhlstrojSra_«.PyO,00,  PrecUa-çe.  »"^®  ve.,  45-9735.  mprinr.  91.  Sobrado.  daS  9  às  1  1 

Paga-se  bem.  Ann««nt^.°.  ,i  nõSVggs,.. .  “®®  °°  Ca«êra.  n.  124  op.|g;»°Mra-...l51,...»p.  402. -  tar  na  Rua  Ibituruni.  n.»  81  i5T5Hiõ5gTpA'--^.-f;üirõfr-  ^^A-SE  d«  menor  nar;  •  i 

eob.  —  Praça  da  Bandeira 
com  o  Br.  António. 


COPEIRO  com  prática,  pra- 
elsa-ee  na  Rua  do  Catete  n. 
148 


ramtrír*^®®*  ’í»ra  Tr™'=  ..  L'''®?*  "•  2«0  “°m  relcrenclas.  Rua  Ministro  «*  «  «K),00.  Prectaa-as 

^I^^^7'Wc?sa’^e  “•  *«■  «®- 

?e  a”®hSS  734'^\p'^(Jr-Í27aí'?"^  '°*'“*’®  bem  õcõZINHimÃ-:r- 

Ubto.  junto  «o'cin'Mna  Le- na  OrT^rSfo"  “xcKj  ?;í|„.^®b?S.™jiv“' 


gcuheiro  CavalcántI,  40 


PRBCTSA-SE  de  menor  paralu^os^ae^ 
rotulagem,  na  Praç*  Onze  del^OrdS. 
Junho  n.  314. 


CARPINTiatRÕ  .  MARCE- 
KEtRO  —  Preclxa-ie.  PoRa- 
M  Or$  3  000.00.  Tratar  sa  R. 
da  Congtltulç&o.  33.  2.0,  b{  q, 
CADCBIR08  (A4)  bolcáo  llm 
peza,  proftosionAlB»  prcclÃun 
BC.  Fábrica  Ai-Rca.  Rua  Coro-, 
nel  ComioAo,  62.  CordovU. 


Jornal  do  Braall,  Quarta-Feira,  2-0-04,  3.®  Cad.  7 


Assistente — Propaganda 

Companhia  de  âmbito  internacional,  desejando  comple¬ 
tar  0  quadro  de  funcionários  de  seu  Departamento  de  Morke- 
tíng,  procura  pessoa  de  comprovado  conhecimento  de  assuntos 
de  propagando,  principalmente  aqueles  relacionados  com  pro¬ 
dução  de  material  promocional  (p.  o.  p.  —  cartazes  —  lumino¬ 
sos  etc.);  artes  gráficas  em  geral  e  contrôle  de  verba. 

Carta,  acompanhada  de  ''curricuium  vitae“  e  foto  3x4, 
indicando  o  salário  desejado,  devem  ser  enviadas  para  P-37091, 
na  portaria  dêste  Jornal.  —  Conhecimento  de  inglês  desejável, 
mas  não  essencial. 


ELETRICISTAS  VENDEDORES 

Cainnanhin  Rrnctl 


VliSTIDoa  da  noiva,  vando 
d,  preço  a  pnrtir  da  £0  OM, 
PAcIllta-aa  am  duu  vôzea.  — . 

M««am«aa, 
ISO,  «ala  305,  eaqulna  da  A», 
Cnpacobann, 

ANIMA» 

'  QATOS  srAMBàiaj.  Vende. 


Companhia  Brasileira  de  Materiais  “Cobraço”  r  *  ^  ^  íSsi* - - 

necessita  para  ampliação  de  seu  quadro  de  funcioná-  Paulo õxtõs-  SrAMBàiaj.  Vende- 

nos  de  eletricistas,  com  bastante  prática  de  instalações  tos:  boa  apre1errtação!^fxDel!ênda^éml^''TO^^^ 
em  maquinas  pesadas  e  caminhões.  vendas  e  conversação  fácil.  Os  candi-E?S..‘’\;SBM“d1.“SSrt\" 


- - y'  — I .wwfi,  wo  wanuf  cnizeiru.  FreitcM  de  po«t\w 

Oferecemos  ótimas  condições  de  trabalho  e  salá-  deverão  apresentar-se  munidos 
rios  substanciais.  de  documentos,  na  Avenida  ChurchilI, 

_  _  _  n.  lO-C.  Alzlr*. 


Oa  candidatos  deverão  apresentarão  para  entre¬ 
vista  munidos  de  documentos  na  Av.  Brasil,  2.544  - 
Departamento  de  Seleção.  (p 


I  Vendem-Ai  li. 

Iliotc».  Tcl.:  as-MBt  —  Etk. 
Alzini. _ 

PASTORBã  iiIuniM  Sitü 
T  Ptdlít»». 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 


Corretores 


MôÇAs  M.  ■/ vm 

Pteclsam-se  com  prática  geral  de  es-  Precisamos  terrenos  para  incorooracão 
Irlo.  maiores,  idôneas,  aue  escrevaíw  j _ _  ^  .  ‘■wipuroçao, 


damos  apartamento  no  local 

GRATIFICAMOS 
Teltfons:  57-5475 


CARPINTEIROS 

PARA  CONCRETO  ARMADO 

Hoffmaim  Bosworth 
do  Brasil  S.A. 

Oferece  vagas  para  trabalhar  em 
obras  na  Zona  Sul.  ótimo  salário. 
Apresentar-se  na  Avenida  Mare¬ 
chal  Câmara,  271,  10.®  andar,  grupo 
1003.  tP 


CONTADOR  SOCIO 

Organização  técnica  oferece  so¬ 
ciedade  na  parte  contábil  a  contador 
competente. 

Tempo  integral  —  Tel.  42-3901. 


Dactilógrafas 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  | 

(RAPAZ)  tar-se  com  documentos,  às  7  h 

Preclsa-se  conhecendo  bem  dectllografia,  lançt-  30  m,  na  Rua  Lôbo  Júnior,  1  672. 

mento  em  C/C,  C/Asslnad>;  Faturamento  etc.  Pcnha  CifCulor  ÍP 

Apresentar-se  com  documentos  •  referíncias,  na  *  ^ 

. »«;;s 

MONSOLDA  ADMITIRA  "JSiJ»  SaS!;  «  USADOS 

,  para  serviços  gerais  de  escritório.  contrôle  de  estoque,  expedição,  etc.  no  na  Rua  da  Lapa  n.«  m  -  ESCRITÓRIO  nSSÜ  mcurarTsr  câ-i  . 

Tratama  Rua  Humaitá,  150,  sobrado,  ramo  de  móveis.  Salário  a  combinar.  '  ^  winoArciiLrt  ^  Fábrica  de  Móvem  La-  mara  na  av,  13  de  Maio,!  ^  DOMICILIO 

das  8  às  11  horas.  Preferência  morador  na  Apresentar-se  na  Rua  Dias  da  Cruz,  _  23.  saia  eis. _ 1  caiças.  camisas,  sa- 

MaSul. _  9  às  11  horas.  Móveis  jj^dd. _  AJUSTADOR  MECÂNICO  ISmfpXa  em  VFNhFnnDF^  p.tos  etc.  P.go  melhor 

M  A  PINTOR  gerais.  Lugar  de  tuturo.  VLni/LI/VRLJ  que  qualquer  outro. 

AlUlIlSTKrlIríl  t  V  I  flL  A  l■flD  montador  de  i.*  categoria  *  tou,  eomissio.  ôti.| 

p  1  I  Ur /4lrwlC  ° 

Precisa-se  de  rapaz  para  fazer  amostras  aAE/*ÂLIirAC  AC  aiATAnrr  mn  a  tiLiSíRf.  ’  — t 

de  tecidos  para  casa  atacadista.  Fábrica  precisa  de  estofador  proíisslo-  MC^ANIvOb  Dc  ArlOTuRCO  — p; — j - 7 f — MODAS  -  ROUPAS  TapiiaC  IIcsiIac 

ApresentAT-i*  com  documento,  e  refc  '“-"Pf "‘'-/«Sa-se  bem.  Ajudaute  de  '«"M  UHdOI 

.  -  Rua  Mieuel  de  Priaü  IR  íPnntp  rln«  ue  Hieutiaicos  com  ooa  pra-  ^  cauda  de  Sm  t«do  bordada  CALÇAS  —  caausas 

rencias,  na  RUA  DA  ALFANDEGA,  100/102.  Marinheiros.^  Sr.  DANIEL.  (P  Hca  de  revisão  e  montagem  de  motores  a  CosUira  I  ncquim  43-44  —  Vende-se  --|  Oomprit-se  —  mal 

- II - — - — - - gasolina  e  óleo  dlesel.  Os  interessados  deve- 

BALCONISTAS  '  Fábrica  de  Carrocerias  ? .«TilSe™ ^ ^ 


HOMENS  DE  VENDAS 

Para  atuar  Junto  a  Confeitarias,  Padarias,  Restau¬ 
rantes,  Lunchonetes,  Açougues,  Armazéns  etc... 

OFERECEMOS  —  Linhas  de  máquinas  difundidas  em 
todo  o  País  —  Qualidade,  preços,  condições  e  organização. 

CONDIÇÕES  —  Para  o  homem  de  aptidões  equivalente 
a  sua  independência. 

VAGAS  —  Sòmente  4  —  (quatro). 

PROCURAR  —  O  Sr.  Favoretto,  das  14  às  16  horas,  na 
Rua  do  Matoso,  31.  (P 


INSPETORES  DE  VENDAS 

Importante  organização  financeira,  oferecendo  amplas 
possibilidades  de  carreira  e  remuneração  compensadora, 
procura  elementos  jovens,  dinâmicos,  desenmaraçados, 
para  o  cargo  acima: 

EXIGEM-SE: 

Idade  acima  de  22  anos. 

Conhecimentos  básicos  no  setor  de  vendas. 

Curso  secundário  completo.  Português  satisfatório. 

Os  candidatos  selecionados  receberão  treinamento  sôbre 
nossa  organização  de  vendas.  Entrevistas  só  pessoalmen¬ 
te,  na  Av,  Pres.  Vargas,  463  —  21.®  andar,  com  0  Sr.  RO¬ 
BERTO,  dlàriamente  no  horário  comercial.  Não  se  aten¬ 
de  por  telefone.  (P 


VaWDBXi-fiiB  oâctiorrQM  i>»« 

?)!*  tcÍVíÍm.®^* 


«•  eâbWM  d* 
noTllhM  •  VMM  t  um  tou¬ 
ro.  Tcitfontr  pir*  n-«5S0  • 
onunar  Nuno,  du  ■  ài 
bom. 


I  VENDEDORES 
■  de  Material  p/Escritório  ' 

Procura-se  p/  o  cargo  de  Inspe¬ 
tor  de  Vendas.  Elemento  alto  gabari¬ 
to  c/prática  em  vendas  p/mat  escritó¬ 
rio.  Base:  comissões  e  fixo:  Aceita-se 
também  elemento  s/pràtica  de  vendas 
com  desejo  de  progredir  nesta  carrei¬ 
ra.  Tratar  c/  o  Sr.  Coelho.-  Das  14h 
às  17h.  Av.  Nilo  Peçanha  n.®  155  -  3.* 
andar  8/  327. 


VENDEDORES 

Com  boa  apresentação  e  referên- 
cias.  —  Ganhe  no  mínimo  50  mil  por í.ii 
dia.  Tratar  Rua  Quitanda,  20,  sala  804,  mSqü^X^m^Tscre: 

- - - -  VEE  —  Í9  90AO  com  p«- 

Lantemeiros  -  Fer-  tkopical  divenu  cor*»  —  su*no  defeito.  Ru  Sem- 
A-z  Vendo  loie,  oom  r-equenoe  de*  Dxntaa,  U,  mIa  203  -• 
retros  e  Catpmtdros  feiM.  i^i.  53.3110.  Tei.:  zz-stm. 

Para  reformas  de  ônibus,  RÒOi>as  AtraçOei  —  ro^u  ÃÍÃQuina  de  escrever  dê 
preclsam-se  na  Rua  Nabor  l’"*  icnboras  en  gtral.  Pre-  meu.  carro  14,  portatu  Let- 

do  R0SO  800  _  Remoí  'íf.  ***''*  rerendedort*.  Ba.  Ura  23,  de  acatar.  Summa  14. 

-^7  .  «amos.  reto  mesmo.  Faça-noa  uma  luilanda.  ouiae  ãmetâdu 

Pica  a  300  metros  da  Av.  vlilta  sem  compromisso.  —  OliTettl.  veado  u  trêa  boi 
Brasil.  R.  Miguel  Ooutp  33.  s/SOl.  SOO  mU.  'Tbl.  38-7B». 

ár'vt  VESTIDO  —  Vondo  tnma* 

MKl  ,Â  iVIl^O  «l»  «  »  50.  de  PBMClo 

ITíAjLj/1.ÍV  a  partir  d«  2  OOO.OO;  ds  baile 


nora  /.anil  “  Partlr  ds  S  000,00.  Tolltces 
PreclSB-SB  para  caml-  a  partir  de  3  500:  sapatos  a 
nhoes  Intermttional,  pre-  pirtir  de  i  soo;  bouu  a  par 
ferénda  a  quem  íôr  moto-  1 

riaffl  HTVnfar  na  T7ii«  Oa  IWPntO.  RUA  PlTUDlrcdO  Mft 

ristA,  Tratar  na  Rua  Pa»  gAUiftes  22$,  uin  305.  Copa 
dre  Nòbrega,  90.  cabana. 


VENDEDOR 

Firma  americana,  instalada  em  São  Paulo,  com  fabrica¬ 
ção  de  bombas  hidráulicas  para  fins  domésticos  e  in¬ 
dustriais,  necessita  de  um  vendedor  para  GUANA¬ 
BARA  E  ESTADO  DO  RIO. 

ÓTIMA  REMUNERAÇÃO 

REQUISITOS  NECESSÁRIOS: 

A)  Boa  aparência. 

B)  Instrução  mínima  secundária 

C)  Conhecimentos  de  hidráulica. 

Favor  marcar  entrevista  pelo  tel.  38-4876  —  com 
Sr.  MARTIN.  (P 


Motorista 

Precisa-se  com  prá 
tica  de  entregas.  Tra 

ftar  na  Rua  Conse¬ 
lheiro  Mayrink,  304, 
Rocha. 


t  crltórlo,  maiores,  idôneas,  que  escrevam 
à  máquina.  Rua  7  de  Setembro,  186,  de¬ 
pois  dc  9  horas. 


Auxiliar  de  Escritório 

t  Precisa-se  de  doU  auxiliares,  com  idade  de  31  a 
30  «nos,  dactilógrafos,  boa  caligrafia  e  oonheolmentoa' 
dos  serviços  geraia  de  escritório.  I 

Apresentar-se  com  dartelra  profissional,  na  Rua* 
Voluntários  da  Pátria  n.*  333  <Botafogo). 


ARTE-FINALISTA 

i 

'  Precisa-se,  com  prática  de  dese¬ 
nho,  produção  e  montagem.  Tratar  nai 
Emprêsa  de  Propaganda  Sino,  na  Av.' 
Rio  Branco,  128,  15.“  andar,  com  o  Sr. 
Sobrinho.  (pj 


Almoxarife 

Hoffmaim  Bosworth 
do  Brasil  S/A 

Oferece  vagas  paia  trabalhar  em 
obras  na  Zona  Sul.  ótimo  salário. 

Apresentar-se  na  Av.  Marechal 
Câmai-a,  271,  10.®  andar,  gr.  1  003, 


TORNEIRO 


T  C  n  U  A  r  |ÍrâN’DÕ  —  smlth  port.  Emita 

I  r  Ir  M  II  \  e  Mercedes  mesa.  c/  novasl 

I  k  A  11  V  J  1*8,  98  e  88  mu.  Botuk  Frsaa 

CO,  «03,  la  lioraa. _ 

I I  (  A  K  A  C  V£NI>BM-aB  mSqulnaa  de  n* 

11  J  II  u  II  J  icrerer.  Reformadas.  —  Preço 

^  ^  !de  ocasláo.  Oflc.  Uae.  Bela- 

COMPRO  «■ 

A  DOMICILIO  VÉNDÈ-BB  uma  máquina  dé 
e,icrevcr  elStrlca  “OllTattl"  84, 

Calças,  camisas,  sa-  |tcÍ.'^°3^243Ò?' 


patos  etc.  Pago  melhor 
que  qualquer  outro. 


I  Alugamos,  vende- 
;  mos,  trocamos  e 
compramos  ' 

Mftiiultiaa  ds  esçrltOrlo  em 
gorai.  Finanolamoi  —  Rua 
lOonçalvea  Dias,  89,  lala  309 
I—  Telefona  33-8184.  (P 


BALCONISTAS 

Firma  importante  da  .  praça 
necassita  de  elementos  para  traba¬ 
lharem  no  comércio  de  gêneros  ali- 
‘  mentidos. 

Òs  interessados  deverão  com¬ 
parecer  na  Praça  Padre  Sève,  54  — 
Campo  de  São  Cristóvão.  Admissão 
imediata. 

CORRETORES 
DE  “STANDS” 

Precisa-se  de  alguns  para  O  Con¬ 
sórcio  Atlântico  de  Empreendimentos 
S.  A.  Tratar:  Av.  Rio  Branco,  n.®  108. 


a.eajia.^W  V  *  AW  VB  UVlfO, 

cauda  de  3m  tido  bordada  CALÇAR  —  CAMISAS 

com  material  francês,  ma-  —  SAPATOS  — 

ncquim  42-44  —  Vende-te  —  Compra-se  —  Faga-se  mnts 
.Mmlranie  Alexandrino,  348.  que  qualquer  outro 
ap.  304  —  S2-O309. _ TKL.:  22-4435 


%4í«S!íP. 


es  iictivi^ 


'  ICO  (vi*OITAÇÍO 
eé»la»  Sll-g.  4?  .  á.»  Ht. 


Sala  103,  com  o  Sr.  Rocha.  (I 

Cartazista  •  Decorador 


Fábrica  de  Carrocerias 

METROPOLITANA  S.A. 

Rua  Felizardo  Fortes,  241  —  Ramos 
Precisa  de 

SERRALHEIROS 

(OFICIAIS  E  MEIOS  OFICIAIS) 

CARPINTEIROS 

(OFICIAIS) 

É  favor  não  se  apresentar  quem 

INDUSTRIA  MECÂNICA 

.  _  ADMITE: 


(p^  torneiro 


n.”  oao  —  Lucas.  ap  _  Lebloí.  <P 

- - -  AUXILIAR  DE 

SILK  SCLEN  ESCRITÓRIO 

_  Preclea-te  na  Rua  tlru- 

PRESSORFS  ^  gualona.  U8,  a/  1009,  com 

.  eurso  glnaaíal.  daetUografla 

Para  trabalhar  em  PERMA  “  ** 

PLÁSTICOS  S/A.  —  Semana  de  5  <  BOMBEIROS 

Apresentar-se  ao  Sr.  Olegário,  «m^Ve^r 

na  Rua  Luís  Ferreira,  78  —  Bonsu-  menu.  Pag«-se  bem.  Rua 
cesso  —  (ÚLTIMO  PRÉDIO  DA  ixa. 

RUA).  (P  Carpinteiros 

—  — Ide  Esquadrias 

I  .A— ^ _  Prectaa-se  na  Rua  Do- 

secreiana 

Precisa-se  de  uma  competente  para  lOjiURCiRA^ 
firma  conceituada.  Paga-se  bem  Tratar  PreclMm-M  «f  muita  pri- 

A.  j  13J  ,1  A  1  hca  pf  vcslldot.  DIto-ae  ter¬ 

na  Avenida  13  de  Maio,  44-A  16®»:?»»  pr  c»»».  paguno»  atá 

__j  _/i  /roí  3  ’  '  ,•  800,00  por  pes».  —  A».  Oornet 

and,,  S/  I  ou  1-3,  .  plPrètre,  198,  tO.c  andar.  (P 


AGORA 


esTv 


CASSIO  MUNIZ  S/A.  necessita  Carvalho  1159 
de  elemento  com  prática. de  nrtiir:  ~ 
tpara  vitrina  e  que  tenha  conhecimento!  i  CMC  D 
de  decoração  promocional  de  loja,  para  LCArlt  ri 
seu  departamento  de  decoração.  Ofe-  pp 

rece  bom  salário  e  ótimo  ambiente  de! 
trabalho.  Apresentar-se  na  Rua  do  Re-í  M  V 

sende,  65,  a  partir  de  9  horas.  (p!  -MPuCmM 

CARPINTEIRO  „  ?:= 

.  ^  ,  na  Rua  Custa 

Para  serviço  efetivo  Leme. 

—  SÁBADOS  LIVRES  —  \=z 

~  SEMANA  DE  44  HORAS  _  MECÃ 
F.  A.  E.  T.  —  Rua  Barão  de  Petró- 
polis,  347  —  RIO  COMPRIDO.  (p  A “ 

Mirieneims  -  Foliad^t 

—  Estofadores  pmtlca  para  j 

„  .  "VESPACAR’'. 

Preclsam-se,  com  bastante  prática.  Pa-  ótimo  amb 
ça-se  otimo  salário.  Procurar  t 

Apresentar-se  com  documentos,  na  Rua  HEITOR  CARR 

Bela  n.°  483,  fundos,  com  o  Sr,  Joaquim.  [  ~  ®  partir  das  i 


★  1 _  '^vciiiud  ij  üc  IVIãlO,  IO. 

AFIADOR  DE  FERRAMENTAS  and.,  s/l  601-3.  { 

Apresentar-  sf e  n  tj  TOURING  CLUB  DO  BRASIL 


MENOR 


LEME  PALACE  HOTEL 

PROCURA  1 

barmaiv 

Com  experiência  na  função 

Apresentar-se  para  entrevista, 
na  Rua  Gustavo  Sampaio.  469. 
Leme. 


MECÂNICO  DE 
MOTOCICLETAS 

BASE  CR$  1.50.000,00 

•  ,P.'Ocura.S0  mecânico  com  gcantic 
pratica  para  a  manutenção  de  12 
"VESPACAR". 

Ótimo  ambiente  de  trabalho. 

V,  .Procurar  a  Diretoria,  na  RUA 
HEITOR  CARRILHO,  179  —  Estácio 
—  a  partir  das  9  horas.  (P 


CONTADOR 

Precisamod  de  um  ele- 
mento  para  lecionar 
PráUca  de  Escrltidrio 


I  x-iioiavD  uo  xMivááuuááv 

Precisamos  para  serviço  de  escritório  centro  no  horário  de 
menor  de  boa  aparência,  maior  de  15.  e  que  h®™*- /*<»  cr¬ 
este  j  a  estudando.  ’  ^  &D8m^  um?*82; 

T^tax  na  Rua  das  Marrecas,  27  (antiga  mana  de  adaptaçfto  com 

Plia  TllOVl  ®  _ „_ri _ _a _ 


Rua  Juan  Pablo  Duartq),  i  os  nossos  professáres  — 

I  Cia.  Brasileira  de  Empreendimentos!  “  ««“«binar. 

Sociais,  /p'  Tratar  o/  Sr.  JADER 

j  m  m  m  m  Avenl- 

A.  I  A  da  Presidente  Vargas. 

«#  m  Êm  m  n  WkM  ■  L  szs,  stia  ieo7.  (p 


VIAJANTE 


COZINHEIRA 

Conceituada  Indústria  Alimentícia  ad-  «oib»  ò**triviai 

Imite  um  à  hnqp  rio  nnmiecSA  JT  Ordenado  50  mil  oru- 

iiuie  um  a  oase  ue  comissão  e  ajuda  de  z«lro*.  Exigcm-sa  doeumen- 

.  ENROLADOR 

«  P®*’®  seleção,  na  Av.  Rio  Preclsa-se  na  Av.  Mena 

BianCo,  109  —  Grupo  1  001,  das  10  às  12  Barreto.  38S,  NlWpolis.  Sa- 
ou  das  17  às  18,30  horas.  Iiário  e  comissão. 

1  f  r*  D I  m  A  ESTADOSn^NIDOS 


VE  ND  EDO  RFC 

W  BB  ■  H  ‘^1*  Estado  oferece  empregos 

oeeelro,  feve.  pa]em  e  enfer- 
zn...  laz  j  .  .  magem,  p/  lenborltne  e  e»- 

Jisciltôrio  de  representações  nreciaa  dn  '?*'•  s»i4-' 

vendedores  o  viajantes.  CoS^SSdM 

P  trmffNv*ne>  Al^faelMAM  «...  SASom  âdiantAda. 


o  JORNAL  DO  BRASIL 

lhe  oferece  2  agências 

—  uma  em  Niterói,  outra  em  Novo  Igua- 
Çu  ^ — onde  você  poderá  colocor  o  seu 
anúncio  classificado,  fazer  a  sua  assina¬ 
tura  e  usar  0  Serviço  de  Utilidade  Públi¬ 
co  da 

Rádio  JORNAL  DO  BRASIL. 


AGENCIA  NITERÓI 

Av.  Amaral  Peixoto.  334  —  loja  2 
_0^be^ta  das  8,30  às  17,30  horas) 

AGENCIA  NOVA  ICUACU 

Rua  Nilo  Peçanha.  151  —  sala  205 

(Aberta  das  8.30  às  18  horas) 


Todos  já  com  fregueslal‘Tg“  ‘c»*!- 
piópria.  Av.  Franklm  Rooscvclt,  84,  gr.  504. 


—  Av,  Rio 
.  2».  du  14' 
0807.  (P 


8  —  S.*  Cad.,  Jornal  do  Brasil,  Quarta-Feira,  2-9-64 


Senifo  de  UtUUade  KbBca 


AVISO  A  PRAÇA 


AUTOMÓVEIS  E  ACESSÓRIOS 


UTILIDADI' 

PUIIICA 


CARROS  ROUBADOS 


Aero  Wlllys  —  1060  —  Azul  —  OB  76-31 
Aero  Wlllys  —  1062  —  Gèlo  —  OB  24-19 
Aero  Wlllys  —  1083  —  Prèto  —  OB  18-73-51 
Aero  Wlllys  —  1083  —  Préto  —  OB  19-64-15 
Aero  Wlllys  —  1982  —  Prèto  —  OB  16-64-71 
Aero  Wlllys  —  1083  —  Préto  —  OB  18-80-82 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Azul  —  OB  21-15-18 
Aero  Wlllys  —  1983  —  Azul  —  GB  18-95-84 
Aero  Wlllys  —  1063  —  Oèlo  —  OB  20-04-27 
Aero  Wlllys  —  1962  —  Bordeaux  —  OB  18-22-02 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Azul  —  GB  39 
■  Aero  Wlllys  —  1964  —  Bege  —  MO  3-13-91 
Aero  Wlllys  —  1983  —  Branco  —  OB  21-31-20 
Aero  Wlllys  —  1982  —  Pérola  —  OB  17-52-08 
Aero  WUlys  —  1983  —  Azul  —  GB  19-62-61 
Aero  Wlllys  —  1984  —  Cinza  —  OB  51-52 
Aero  Wlllys  —  1983  —  Azul-Claro  —  OB  18-83-19 
Aero  Wlllys  —  1962  —  Bordeaux  —  OB  17-04-33 
Aero  Wlllys  —  1980  —  Verde  —  GB  19-53-92 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Bordeaux  —  OB  21-75-48 
Aero  Wlllys  —  1982  —  Pérola-Cinza  —  GB  20-04-22 
Aéro  Wlllys  —  1983  —  Oèlo  —  OB  21-22-20 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Azul  —  RJ  32-63-13 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Azul  —  OB  20-75-00 
Aero  Wlllys  —  1961  —  Verde  —  GB  15-61-76 
Aero  Wlllys  —  1982  Bordeaux  —  8P  1-37-88-75 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Bordeaux  —  OB  20-10-92 
Aero  Wlllys  —  1962  —  Gèlo  —  GB  17-28-27 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Oèlo  —  OB  13-29-27 
Aero  Wlllys  —  1962  —  Cinza  e  Marfim  —  OB  40-19-73 
Aero  Wlllys  —  1983  —  Prèto  —  GB  18-77-11 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Pérola  —  GB  18-80-43 
Aero  Wlllys  —  1963  —  Oèlo  —  OB  20-08-97 
Aero  Wlllys  —  1983  —  Azul-Noturno  —  OB  19-43-43 
Aero  Wlllys  —  1962  —  Gèlo  —  BA  7-00 
Citroen  —  1949  —  Préto  —  GB  13-84-21 
Chevrolet  —  1952  —  Preto  —  GB  4-91-87 
Chevrolet  —  1951  —  Azul  —  GB  12-55-74 
Chevrolet  —  1954  —  Verde  e  Branco  —  OB  76-17 
De  Soto  —  1941  —  Prèto  —  GB  6-89-59 
Dauphlne  —  1960  —  Cinza-Chumbo  —  OB  21-19-51 
Jeep  WUlys  —  1962  —  Cinza  —  OB  21-37-70 
Jeep  WlUys  —  1957  —  Verde  —  GB  17-33-75 
Karmann-Ghia  —  1963  —  Violeta  —  GB  19-55-65 
Kombl  —  1963  —  Verde  —  SP  20-45-88 
Kombl  —  1964  —  Verde  —  GB  10-93-72 
Kombl  —  1963  —  Cinza  —  OB  19-97-91 
Kombl  —  1981  —  Azul  —  GB  13-47-47 
Kombl  —  1983  —  Azul  —  OB  21-00-16 
Lambreta  —  1957  —  Rosa  —  GB  28-33 
Rural  Wlllys  —  1962  —  Bege  e  Gèlo  —  GB  16-98-82 
Rural  Wlllys  —  1964  —  Verde  —  MT  5-52-43 
Rural  Wlllys  —  1982  —  Verde  —  RJ  10-59-78 
Rural  Wlllys  —  1963  —  Azul  —  GB  14-22-46 
Rural  Wlllys  —  1984  —  Verde  c  Branco  —  SP  17-41-11 
Rural  Wlllys  —  1962  —  Cinza  e  Bege  —  BA  65-48 
Rural  Wlllys  —  1963  —  Cinza  —  GB  19-50-37 
Rural  Wlllys  —  1981  —  Azul  e  Creme  —  OB  1-49-69 
Rural  Wlllys  —  1964  —  Verde-Marfim  —  RN  1-14-03 
Rural  WUlys  —  Azul  e  Branco  —  RJ  6-68-45 
Rural  Wlllys  —  1963  —  Azul  —  SC  27-95 
Rural  Wlllys  —  1984  —  Vermelho  e  Branco  —  GB  22-03-42 
Rural  Wlllys  —  1962  — Azul  e  Branco  —  GB  15-96-12 
Rural  WlUys  —  1983  —  Cinza  e  Branco  —  OB  20-55-22 
Rural  Wlllys  —  1964  —  Azul  e  Cinza  —  DP  1-01-83 
Simea  —  1963  —  Canela  —  MG  87-44 
Vespa  —  1962  —  Cinza  —  GB  41-78 
Vespa  —  Marrom  —  GB  23-07 
Vespa  M-4  —  1963  —  Cinza  e  Vermelho  —  GB  82-97 
Volkswagen  —  1980  —  Creme  —  GB  2-32-52 
Volkswagen  —  Verde  —  GB  3-33-10 
Volkswagen  —  1962  —  Verde  —  SP  14-35-60 
Volkswagen  —  1963  —  Verde  —  DP  2-52-27 
Volkswagen  —  1964  —  Verde  —  RJ  19-68-81 
Volkswagen  —  1963  —  Verde  —  SP  70-75-70 
Volkswagen  —  1961  —  Azul  —  BA  77-99 
-  Volkswagen  —  1964  —  Pérola  —  GB  17-08-83 
Volkswagen  —  1964  —  Verde-Escuro  —  MO  63-63-26 
Volkswagen  —  1961  —  Azul  —  RJ  14-63-99 
Volkswagen  —  1983  —  Vermelho  —  OB  18-56-38 
Volkswagen  —  1963  —  Verde-Claro  —  MO  3-11-98 
Volkswagen  —  1964  —  Bcge-Arela  —  RJ  1-87-88 
Volkswagen  —  1982  —  Verde  —  RJ  1-54-54 
Volkswagen  —  1964  —  Cerâmica  —  AL  1-14-87 

Qualquer  Informação  sõbre  a  localização  déstes  veículos  poderá 
tÍÂ  Utilidade  Pública  da  RADIO  JORNAL 

UR^IL-Banco  de  Crédito  Real,  pelo  telefone  22-1519. 

P*^°Prletários  de  veículos  roubados  que  estão 
sendo  Irradiados  pelo  Serviço  de  Utilidade  Pública  que  comuniquem 
para  o  telefone  22-1519,  tão  logo  os  mesmos  sejam  recuperados  para 
veidadelros'donós°'^^  irradiação  possa  causar  transtornos  aos  seus 


Para  os  devidos  fins  comunicamos  aos  nossos  cll-|y,V“*í„,‘íl3l!?í'"H  etimna  injtaJacôíií.  na  tí;  “““  «"o 

6ntes  QUe  ÍOL  extrtivlndo  o  nosso  bloco  do  Vo*  juert,  com  íério  da  2  OúO  OOO,  SÔOIOS  piíVa  OALpIras  0  lnn-]S2:  domiul  Ò7t  Oo  8nto  52: 

nrè  imi  ■  (in  nsn  íiyir,;i»  «  de  rcclÜOa  «."Imiiutlu»  d*  Pitrla,  298.  íp.  apciíss  Uo  pretendente  ohonotes,  no  Centro,  preelío  MÕrrIe  oam.  sà:  Pontlno  Sl' «...  «  . . . 

0u6  6Ol  a  000  ABO,  íloQnclo  o  mesmo  «cm  vnlor.  BOAres. _ Cff  <  mo  uüO,  o  ruutRnto  fa-  da  rti.®rBOi,  «rrAudea  casoã  o/'cibry(*ier  50;  Dutek  52  t  4<i*  ®  ®  iv  í? 

Atenolosamente  OOMTRO  ursente  pl«no,  TV,  Afon-  de  3  JOO  mll  atí  ....  nndlltfta  «;  Hudium  «;  P(jr(i  í|L,ÍJ*^.iíSLíI'Í‘'p(  vSir-’ ' 

E880  BRASILEIRA  DK  PETRALEO  S  4  seUdelro.  elotroln  oii  eelerco,  2”  *''•  *^‘'**'  l*  *93  ~  TraUr  na  Av.  3B.  Chevrolet  30:  Vauxhnll  í,3,3  '  * 

A— - J  ao.  Sonndnlll,  vlollo,  mâvelé  _ Proeldente  Vargaa,  «8.  aalatB.  R.  ür«no5.  1317.  Rninoe.  ^“dlllnfl  47,  mi^oín  w.  B.  , 

IJ  1?  A  A  etc.  —  30-3dS3.  ATENCAO  _  nlihhrlrâ  _  I  603.  0/  Pereira.  rnrÃTilTSíí - - tle  fibrlon:  todo»  1005i.  . 

r  1\  A  Vi  A  .  ÒOÜBÕbES  -  Livroe  «vul- lllpole^.  _  EmpreaUmoa  BÕÕrô  ~PÍi>èúl5~ü5?irid-  AUTOMÓVEIS  •  C6mpr0  ITleS-  y"c'yu?l‘X“'«“'-?P*raírdi;-  ‘ 

ACK58TINO COSTANZA  60  nmAOLTDA..  firma 160  piecisaiido  de  reparos. 

DE  CONSERTOS  DE  m;*!®»  andar"*  ““  ripüvei,.  a,  melhtire».  con- TITULO  -  PaÇO  à  VÍlIâ.  Tel.  29-1738  w^IhSlf^wd<>  ipe??i?ío”í^  ’‘ 

CALÇADOS  EM  GERAL  na  Avenida  Prado  Júnior  dómi"  usado  —  aom  ««:  |,*66cs.  Sntuijnn  rãplda.  — ‘llí-JIS?  lanlAt  ;»  Aceito  troe».  Rua  Barlo  d*  ' 

n.«  281,  loja  "P",  neste  Estado,  tendo  prometido  vender  uído  i  naíít?  ^  TeiSoní:  esorllura  AdUn-  mU.  Faellllo  nnrle  48-0980,  -  388101. _ ^  Me-.(iuU..  ias.  _ •. 

0  referido  negócio  ao  Sr.  EZEQUIEL  SIMOES  nag-  M-OOOa,  _ í-  — «upero-ADSTm  'A;J0.  Vendo  Au^e^n 

PAR,  avisa  í  oraca.  solicitando  o.  anem  ra  inTiror  COraBS  —  Vende-ae  cofrai,  OLüHBS  —  nulpado  Cr$  2  3M  de  entra*  Ji»,  rm  dtimo 

orediTr  oiireiientar  A  »'nulvM  e  rnlvel»  p/eeorltd- 1  «»9-  Tel.  42-8188.  ’  Vendo  mploa  PInmenBo.  RI- Ja,  eoldo  n  combinar:  Ao  ^‘'°A..TraUr  na  Av.,  Ow^  ... 

ümbrõ  pf  “•  Bonfim,  do^cruv^  Flomanao.  eont, 

Rlo  de  JaneU-o,  1.®  de  setembro  de  1964.  n.t  a,».-  -  "1®“!!?- 


Rio  de  Janeiro  1  •  d»  «femh»,  rt*  lone  e  ENCERADEIRAS  —  Elcotro- ««rlA  e  ohurrnwBrla.  —  Bua  ou,Tm  e  oui™  níi«  o!iií.„  I0B3.  forrnçío  AEHO  wi 

Ilnh»  i  A*®«-lux  e  Arno.  novos,  pela  me- Amírlco  da  Rocha.  I W  -  da  «  arau  Tel  5°“"'  «a'"»®®®- 

llnbo  Coitoaxa  4t  Irmão  Itda.  De  acordo:  a.)  Ezequiel  tnde  do  preeo,  Oltllux,  uie-itonórlo  ourgel.  — ^ — (_ Vendo  urgente.  Rua  OondolT  sb-ibco. _ ; _ , — 

Simdee  Gaspar.  treiie  e  Vollt»  deade  3Soao:Ã  J~i3rí  »Õb'HÍõ~RÍtíSV7;  A  T'  F.  TV  i  Bonfim.  703.^ _  lAirSTIN  A-te  1951.  a»  «*— d 

'»  a?'»'-  Z-  Snlç  Petrôpolle  _  .  abro  WILLY8  1001,  a  eòrTcT.i^»-  ,«®®?f}®:!"' 


;4  pdrln.v,  ci|UlpniIo.à  viela:- 
lo.lCrS  2  500  000,00.  O  resto  em 
00.  ts  meses.  Rua  Paula  Frcl^i  . 
"';ins,  ea-B. _  "'b’'' 


rAMI IMir  A r  I A  Ser«o-Tiííüdre.-a-.  deSd.  45 000.‘“RuT*do  Acr?!  P  A  IT  T  F  T  A  C  em»  v  nuVW''*®  D 

LIIpIUNILALAU  ®;"”»®®  M  gcladelm.,  tddne  84.  lals  1. _  - í?:??.®.!.: -  L  A  U  1  Ej  L  A  b  vi?ta.  Praea  oltza  d»  Junho  BIIICK  lO.ia  —  reiitufy 

•*  nil].™pSueõ  uso'"p^oo^prico  BNCEBADEIBA  OmfLDX  —  *h®i,'í*"**  UoRiPr®  6  pagO  até  ISOU  - jl  Pdrln.v,  ci|UlpniIo.à  vllla: 

ur.1.1»-.—  ...  0  multo  nílor^Veniii™  «"n  Novlnhs.  33  mll  —  46-01139.  PresUmos  sob  hipoteca  ou  também  brllhante.a  e  lélns  **^‘9  WU,LY3  OJ.  Enuipado.  CrS  2  500  000,00.  O  resto  em 

waldemar  Augusto  de  fiiiíito  n.  m.  ^s  ÊNcfeTI)EDãÃWfRÊNB~.  »“  usadM  Noatelo  rinido  _  ‘S  ">«*''•  R“*  P»"'» 

Ollvelra  —  Alfaiataria  -  _ L. ‘  '  » 000.00  °u  outro  por.  17  mll  gP.»-  ~ TV  Av“  RÍo  T.  h»r«l.m.'®"““*’  “'"il»».  ««rB'. _ J _ lí 

A  wm  ,„wo.  ssa^íai”,.  ..  ■  !.*  SSíl".  S:  SK.“’  5;d  .J»,,?-™!..  r-won.  Çi,,»'!»..'  R"!?! .VSlf  O 

aawèmmmrica  dh  I  v  iV  «  gttliidelrt  <t«  oc»*  IfirmA"  T  Mai»»ev  V  B  RBST.  AncI..  Centro.  «-8309.  Sr.  Aézio.  menoc.  :io  em  15  meses«  —  Kim 

,rr  -  Tíiít  e  i~rf~  ímwysti^ô  — ... 

do  a/  Livros  Placais  (Re-  panir  de  6OOOO.  Ru»  d»  Re- ZSPEUHO  de  porede  1, <0x0, 80,  õÃPrfÃtlSTA  -~DÍ5hai5  LAUICLAj  _ _  1  n  r  BUIOK  1952  ConveoiM 

glstro  de  Compras  e  Re-  _ ?-r™mn'*'w«rIrty^níJ’ a?'^®^?,'’ P®'®®®  ‘'®"6e,  tenho  opll-  *  prOfilS  CntrCQB  RUã  GsnCrãlivel,  etiiilpndo  ã  vista  Crf 

-i.,-.-  .1.  DAI..  -ir  u  VENDE-SE  Keladelra  Clímax  ®-’'’.®®  P*™  ®  ®®“  ®*n*‘®' '“"o  e  mercadorias  em  Hrniii»  117  Tol  47  CAitA  U  resto  em  15 

glstro  de  Sèlo  por  Verba,  em  e»ti^o  ndvo  por  cr»  ....  T®^— reala  garanüae.  pagando-lhe  seral.  N5o  venda  «cm  minha  UffllUlír  H'-  161.  4 1-8044.1 meses.  Rua  Rllnistro  Vtvet- 
win  -<•  rti»  .  H?  Vieira  Souto,  espelho  DB  vRISlAL  de  10°5  ao  mês.  Rua  Senador  oferta,  (lunlquer  valor,  slsl-  Iros  de  Costro  157. 

RIO  de  Janeiro.  OB,  1  «8  ap.  301. _ '  l,«  x  O.SO.  ooni  moldura  dou- Dautrut,  in.  s|  803  -  8r.  ca-  le  e  honoftlürdo.  Bua  SenV  nAn-',hra— 


n  H-  A  O  Aj  1  1  geladeira  de  oes-  ÉNrBRÃDiimA"  1  n.twin — ^BAR  E  BEST.  and..  Centro.  42- 

ssr  o  extravio  de  2  (dois)  «lio?  Ooes  espeolalleta  ven-  Acoito  sdolo  o|  I  mllhAo  — 

. . . .  «I®  n®>ma  de  io  gelodelraa  n  g«».9®_®“»P®i°P.»l.-_«:jg44:_  Tel.  32.47(10.  At*  II  h.  f 

ÜO  a/  Livros  Placais  (Re-  panir  de  60  000.  Ru»  d»  Re- zaPEUHO  de  porede  l,40x0,SO,  õÃPFfÃLISTA — — "Drrihêiro  I 

glstro  de  Compras  e  Re-  P®'®®®  «a®  ronde,  tenho  epll- 

-i.i-  1  DAI  -ir  u  VENDE-SE  iroladelra  Cltmox  iá  .“U’ ,7,??'*?,'?®®  caoAo  P*ra  0  aeu  capital  com  J 

glstro  de  SélO  por  Verba,  em  eitado  novo  por  CrO  ....  j®*-  37-lie7.  Mot.  viagem,  roala  garanüae.  pagando-lhe  scr 

nin  .ta  «D  1  VlcUa  Souto,  fSPELKIJ  DB  CRISTAL  de  10°5  ao  mês.  Rua  Senador  ofei 

KIO  de  Janeiro.  OB,  1  <38  ap.  301.  l,<0  x  O.SO.  oom  moldura  dou-  Dantes,  in,  a|  603  —  8r.  Ca-  Ic  1 


de  Setembro  do  1904.  *  «el®«l«lia  QB,  igj-  v;n(ro“‘íor"‘M'‘“'evr'BS«  - .íii - rariT-F'.!  ■'rmíuírio  ■■"■■núvo.  *Av;  copacab'nna,  245. 

- l  ueíVí  Ê£nadÍr"ve™c1t5»Í®‘®_Mo  >05.  'ap'  ?(S*  COMPRO  proml«a6rl,«.  dup.  CAUTELAS  X  Àr-RO’ W  LI  ÍsbÍ’-.» 

Iro  111  niinctn^v  ÊNCBRÃDSRA~Erc7trfUÜvtr  SVA'*»'»  pmro.  Certas  para  .1.  aí.hu  t>  11,1,1  h  I8I1I,  .^a.  52^  eawdo.  oom  - > 

ATA  Engenharia  DEVHEIRO  ixlmn,  l<iili>  ei|Uinailo.  altO  A^ali.*  04-3  67  ^ 

e  Comércio  S/A.  burbína?'^!'’!»*^*— ~Mârí»^da®'^  “  p®®  “  ®  1“  Empre^moí  ElIipr<S8lamo.S  até  100'1  j®**®-  3000000,00  tt  gÚLÕK  50  —  Enxuto,  4  por- 

-  J':  *  Ora”  ■  ®»tros  marcas  a  partir  de  Crt®‘®  .'®®T*.e®.S‘™2  ®®,  ®®a®®®  "  do  Vttlor  de  BUa  CPUtelfl  lí*  ?• .  .í®*"  ?®"í- í«®-  “‘dlo.  eat.  nOvo  etc.  - 

Assembléia  Geral  VRVmE-ap  (  ...'.h.,.  »  ”  mll.  -tOdas  equlpnOa»  e  Í®P®**  <>“  >®com  enrantin  dn  V*"»®  ®''  >®®«o  P°®  31®.% 

_ E»>.«®®‘rs.6  pAs.  garantia.  Ru»  Piuire  Tei»me:  PgrM,_ar.  Santoe. _  com  garantia  Uh  mesmn.  ap.  303.  menor.  Av.  Brtla  de  Pléi.' 

IbXtraordlnaria  _ co.  12.  a.»  andar,  eaq.  c|  Er-  OAPlTALI8TAa~  Áceltom-  Rew>lve-ae  noato.  Av.  I^/rw7TÃ?êQ  Vh  _  v7í,-ã;-  1742  —  POtto  soBollna. 

leAMA*  A  A  T  Ak  VBNDE-SB  geladelr»  OJÉ.,  04  ninl  Cardoso,  em  CMcadura.  *e  eom  1  a  5  mllhOes  pagam- Presidente  Antônio  Carlos. '*  • —  ~  ' - ■ 

SpA.-: r; ”,  dS” 

SÍSaémct.SS!  Geladeiras  hTB  g* "  ”  «•“  >  « i  iTn  a  f 

CIO  8.  A.,  para  ee  rtu-  ””®°-.-’0-P.  «J>-  >01.  Caecad.  OAPITALtaTAH  —  ibn.c  .pii-  f  A|IT|L|  AF 

Imm  em  Aascmbléle-Oo-  Consertom-se  nlntatn.ee  E-AAIILIA  que  viaja  p|  Ame- enr  sen  capital  com  uma  ren- ^  II  I  IT  i  flA.W 
rol  ExtroditllnArlA.  cm  sua  „  -1.,  ■  ®®'  ®’®®-  ''«d*  teíovlsio.  grupo  da  fabulcxia.  felt»  »  base  de  I  hlimt# 

Bftcle  tiocinl  na  Rua  Vlí»con*  reiormom-se  nr  refrigera- ebtGíntlp,  plano,  iusirc,  dor- lôlaa,  cmitôlns.  Tctrovcndn,  Moedas  prAia.  ouro  velUo. 
de  de  Inhaíima  n.®  50.  7.»  00,  nebftdouros  de  jautar  Jó^o  hipotccn.?.  cheques,  promla-  Pa.sço  bem.  Rua  7  de 

BUdar,  fiajti*  712^17.  nc*«  miaiilinfts  dc  Invar.  enro  í*-  weelnhfta,  biombo,  avcAjrôrlas.  dupilcntos  e  mulloAibrõ,  181.  l.«  andar.  En 

(.Ik  r!i\nUn1  nn  Alei  IA  rtj»  .  1  eee«»*»e  mv  «ttvasg  ■hlllirn*  IttHr»  le’  *»-«.  MiOvne,  - _ ....-I _ *  Ia.6..  _ -  j.<  nA^m 


'‘«•A»  aaaviawustt  uuu- «j  ^  og-.  utt-  O  iioiiotdnruo.  mia  scnA*  .  .  ’  ..  - .  MC, — i_:r«^Ar-aM.  M  . 

y®ç?i»s->Ê  .1  a®i®dcba  OB,  ;SJ®  vín<í’o“^r*"à'®“'.urr.'  - *«\®  .iL _ '"-in^o.  "'a?. 


ATA  Engenhiril 
«  Comércio  S/A. 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 

Blo  convidado*  oa  Se¬ 
nhores  Aclonlsu*  da  ATÀ 
ENOE-NIIARIA  B  COMER¬ 
CIO  8.  A.,  para  ee  rcti- 
Inm  em  A^Hcmbléta-Qe- 


EgUagPFSSf 


1242  --  POtto  sasoUntt. _ |  . 

BERIINETA  64,  0  kin.^pron-, 
ta  enirega.  Av.  Allâniica,' 


U  CitplUl,  no  dia  10  cio 
aetemUro  do  lOíl.  &«  H  lomcnti 
hora.".,  a  fim  do  delibera-  caçao  cl 
rem  eObre  a  aegulnto  or-  de  gns 
dem  do  dta:  ^,,-l 

»)  Propoota  de  Incorpora-  _ 

OAo  da  Sociedade;  ^ 

b)  Outros  assuntos  de  In-  | 
terèEse  eoclxl.  AP» 

Rlo  de  Janeiro,  27  de 
agOato  de  1964  —  ATA  BN-  J 

OBNKARLA  E  OOMCRCIO  Tícnli 


TELEFONE  52-4239 

Geladeiras 

AR  COND. 


Inmnnf.,-  ^-,^1?.®.®-®*  »®-''.J“®«s-..®“®»  « -P“«-l®''»ro»  sarniitlos  a  eotudar?  loja.  Telefone  43-3468. 

lamentos  tlc  motore.s.  coIo.|3ulsça.  av.  Atlftntlca  SSM.jD.amos  garantia  de  nosso  ee-  - V““ - 

caçno  tie  maquinas  c  carga  »P.  l-  Tel.;  2,-1167.  crltôrlo.  damos  roferucla.  «eu  nílf IA  I  f 

FOOAO  SEMER,  4  bOca»  .ts-  «pitai  «erA  empregado  *  ba-  lEIVIIIJll 

tufa  fechada,  gAs  de  rua,  nô-  «*  da  super  garantia.  Vcnlin  w 

,  vo,  veode-ee.  Rua  CatumbI 'loJ®  mesmo  entrar  num  nc- 
n.®  57.  Sôclo  rendoeo  de  alto  padrAo  lUwAUm  í  IIE 

POOAO~4'li'ueaa  Ru»,  la  mll  —  Ru®  BAo  Jo»*.  46,  «|  501.  |HinnKjlWr 


|B.  RosArlo,  172,  a!  201. 


1  CASA  DB  COCHOS  —  Adtnl- 


DÍVIDAS 

INCOBRÁVEIS 


agOato  de  1964  —  ATA  BN-  AR  COND,  ’  fÕõÃõ  Cosmopolita,  4-B.  ÍÍ.ÍÍSl®*,  J®"®®»*-  Quer  receber  ou  vender? 

-  Dlrator-Prceldente  (P  e/  garanti».  Tel.  37-8344  Av.  Roma.  347-B  - 


I  I  3r.  EtigÁnio, . ■  -  Boneucesao.  n»  pgrrari»  nesxe  aornai.  Rp 

r-B'»  .Ans.fDA»  /^irv  1  -i-.-nvn  a  IJVRÒS  —  Vendem-Se  cole-  CAIÇARAS  —  Compro  tItuIoS.*,  6 

V*IíADeiIKAS  l*F,I.Ar>F.ÍR  A  9.®®»  eomplctSfi  de  Direito,  teclo.  Tel.  22-2491.  8  às 

-  T-v-v  ilví Ollccrlo,  CR»  200  múli.  J  12%  Hip.  Re- 1940 

ALOI  OEL.  retilínea.  Compro  IvELVINATOR  - ÍE®i.*,‘:'-  ®®P-  «ontpro  Imóv  —  «s 

Tel.  22-7377.  v  atvr»  a  Vfiv  LANCHA  —  Vende-se  uma.  22-0764. _ 

.rVlsTA  -  Pamilla  compra  9  nís.  nova.  perfeito  etta-  S5’iip‘’"Tora°míni?'!í,ní  DINHF.IRO  X  ALTOMÔ-  ri 
1  geliidalra.  Paga  hoje.  -  (lo,  Í43  mll.  vendo  urgente,  O^hirM  pSw  «Sâo  '’•’*'  —  53-2510  e  38-9880.  Fl 

Í5:2ül-. _ 2^'TmL?"NtrÒ®^^’ãr®'  Tmar."  4S.  15.' DINHEÍRÒ-X— ÚTÔMÒVF.L 

.•'-TSNÇAO!  —  OeUdcIrai  _  íi.  J>-5®>.  •'*,^í_Çopii.^ _ _  43-2223.  ou  estudam-se  outras  pnrnn-  . 


OELADEIRAS 


ALOI  OEL.  retUlnen.  Compro 
Tel.  12*7377. 


GELADEIR.\ 

KELVINATOR 


^  port&rtA  dftate  Jornal.  Rua  Gonçalves  Dias,  $4,  —  Troco  terreno  cm  Brlf.a 
-se  cole-  CAIÇARAS  -  Compro  titulo  6.*,  Balas  601.  002  e  603.  Dc 

ilí®»®--  £®®1®- T®i.jy49i.  _ 8  às  18  horas.  Fundado  em  !rS5rt?ria“d(£raVorâ-.i.““' 


Crande  l'.(inldacllo  desdo  071 
mll  at*  150  000  —  Tod(st  os 
tipos  e  marco*.  Pouco  Ui-.l 

Rua  d.t  Rela;»o.  55.  sala  JS7. vmõr  60, 'i™  andor.  TcTcfõno'?®*  a  comerciantes  e  In- „»  "gB~ "solúcãõ”  «m^dS  *11’ 
BÃLCAÕ^PRiaÕílIPiCO  -  Pintamos  a  Duco  geladol-  53-01(15.  '  dustrUU.  Alrtcn.  -  Av.  "o  1 .7  ci 

Com  pedra  roarmorc  crr.ip.  m;>(|».  lavar,  armários  uquíoaJÚOS  bancos  de  enr"  *2  (Ic  Maio.  23,  16.*  an-  “j  VIMKA  —  Ktm  SC- 
2-J52:.  Oe^láo,  Tü._5^^  prVml  °o^p7'?ei“  S2''mi2 P'"’-®'®®-  5“  «crl?ó- <5»®.  *9»®  1  «19.  Tel.  42-9138.  "“?®®  39  4.® 

BBASTíaiP  príncipe,  mod.  >li^‘Í®^iJ.®>  •  53-541^ _  rio_  motivo  despejo.  DIN‘riEÍHO~X~AiyTOMóVEL  ^®*"  22-4337,  12  ns  18  h. 

1964.  vendo  e/  garantia  In-  TF  ?.•  Tol.  preciso  do  Oig  3  mllháe».  pro-  mr~ 

tegrol.  ente.  luxuosa  gcladcl-  Lveiatleira  GEi  _ _ zo  de  m  ano,  Juros  de  6c;  ■  I  A  Al^  A 

I*''’  7  PAo  4*»»*  MQUIDÍPICADOB  15  mll.  »o  més.  pago  mcnsalmente,  Al  ■«Rll  Mm 

Copa^»na,  610.  Loja  J  —  /  JfCg  _  Otliua  [*dlo  Pl  20  mll.  R.  Parai- dou  como  garanu»  meu  car- 

°®n®ra. _  ba,  7  ap.  1. _  _  ro  OordInl  63  sou  comer-  ■  ■  ■  ■  ■  "  T** 

COMPRO  1  geladeira  1  *4>ndo,  perfeito,  OrS  LANCHA  pera  recreio  em  alto  í!*"®*;.  *!?''  ^  ***1®  ^ 

TvTpUni^  57-09^1.  ®  P^ln^L  "  p‘^.  e&t  SUaL  .. .■=5Í°’ 


GELADEIRAS 


LãÍicãrT±-veiide-se  utiTS.  22:m64.'_  '  '  “  _NttO  hâ  despesas  InicKiU. 

10  pés,  com  motor  Chrysler  niNiiEIRn  X  AltTnarn. 

pidi"ós^irS;‘pr7c'r«s'(id';"'--.^^^^  EMPRÉSTIMOS 

Tratftr:  «-8M3.  Sr.  André  —  ptNHEIRO  X  AUTOMOVF.L  "■  ■■  ■Wrf 

49-2222.  OU  cstudum-fie  mitri»»  rnrftn-  «r^fivrA  nr  «aa  i»ir 

;LITOÕ3-ÜdÃbõS-^Coin--!y=^-”“-*.^U:£®®®^^  <?nPhi™ílcn  rlVr» 

p.-amoa  e  vendemoi.  Atcii-iniviipina  —  rninretf,.  hipoteca  ou  relro- 

dínioa  a  domicilio.  Rua  ou-!„ ‘^**^'*‘'*  ^  F.mprcsla-, venda  de  prédios  ou  aps. 


'|dZtr£tirTlXn."L'ji;;:|?|  VremA-í*"  Tua^è'- 

•13  II.  Mni.  „  Ifl»  — .  S.  VIEIRA’  —  Rua  Se- 


Geladeira  GE 
7  Pés  —  Otiiiia 


lei.;  a  ns  xo  Ji. 

FIANÇA 


OELAOBIBA  WtetIughoure.  Çoixicab..  T.  Nôvo. 
amortcftnn.  V^mie-ge  uma  de  '  “ 

Piuiura  5^=CjpZíoí.zii'  “ 

TO  da  SllT».  227.  ^  .  OOASIAO  —  Particular  ven- PL.VMENOO  —  Vendo  ütulo 

GELADEIRA  —  IVIpldalre.  Gclaileira  !ÍMdô'’*màs^^ °nlmio  ®°_*^!®J!I2P±.?i]LH?:349>L — 

Oti  pí».  110  mU.  Prlgldalre  StéluwaJ^  e  *>>*’>'>>>  —  ''®"<>®  te- 

9!é  cong.  intelr.  120  porccHllÍTlirlll  "Voadr»'"? Jí^^nUgn*.  _ 

ra’^r5rÃi..‘“ot{íííj  fi^n^:  .  si*ãíé-c‘o;iSsr,r''“"T!r  ía™ 

ÕMAbErRA"  Admlrii.  eme-  PESSOA  chegada  «la  Euro-  -^SVADA  Vendo  lltums  Me- 

rlcann,  leplümo,  modelo  su-  zlnlio  americana  c  coloca- pa  vende  tapêtes,  colcha il  ***°®  Tel.  26-9411. 

pertuxuoso  eom  degelo  auto-  çúo  de  borrachas.  toalhas  e  objetos  rerltmala  PUECIS.A  Ilador  comerrl- 

matlco,  10(4  pis.  prateleira  .  —  -  Ver  e  (ratar  na  Rua  Sa-  •"1®  ®v  proprietário?  Nato 

na  porta,  eongclndor  Intelri-  4  3-4503  cop«,  41,  Lagoa.  resolve  seu  «aso  em  24  ho- 

ço,  eetá.  quase  sem  ueo.  Ven-  .*  w  »  j  - ^  Hraticn  IIS  pnporcilMin 

do  urgente.  360  000,00.  Uua  CHAMAI?.  ^AT  A  IA  PESCA  SUB>5CAR'XNA  —  Ven-  1^*  1  *"®*  . 

Sousa  Uma.  48.  áp  412  •_  _ CHAMAR  SALA  14  t,,-se  uma  máqutna  fotográ-  15.»  andar,  sala  lo64. _  pws  em  d> 

CúpAoiLbana  —  f^to  6.  Tb  á  r^TT  «  Robot  Roy&l.  modéto  m.  i,#  *•.  Giraniia 

GELÃDEÍRÃ-Piniéo  ame.  PAROU  SUA  f»"  l*'®"  *  P*' 


mar^vendo.  Tel.  33-4036* -f  ®>-  «enj  Pl^  m  0226,  na  JAplda  ccrta.  soluçâo  24  *^1  o‘=6? 

- - - -  - - horas.  NATO.  Av.  Rlo  eío  de  Marlá  166  302  Méier  'una,  V.  Ray-ban  b.  bcai 

LUSTHOB  de  crl^l.  Vendo  1  DINHEIRO  —  Empresta-se  el  BroilCO,  185,  snla  1B(M.  CITHOBN  52.  11-L  em  excé- JL.®®’®’™''’  Si'""' 
??.®..^®L'.“’ T'*®®'®?.'  Hua  do  garantia  de  cautelas.  Sena- -  '  ‘  leme  estadej.  failllto  comíi®.®-.®®'"^-^.^™®®.;..*'»?.®*®- 


OTIMA  RENDA 

A  CURTO  PRAZO 

liDieLiiuüisomwiPiiiiicioDs 


^<0 


600  priia  d<;  Enginho  Nôvõ;í'®»“®'®®®  ^tavler  342.  Mara-, 

21-0.  dos  9  As  18  horas.  IÇ-Çl^L _ _  ' 

icrw\  lófiiix/r  t  á  ri  j  ■  BUTCK  S3,  dtlmiM  condlçdss' 

AtKÜ  WIlLiS  64  ESldOO  ^0  mecânica  t  lAtnxl».  Cr$ 

j  e.  ti  j  *  •  I  13  QOO  000.00,  Sr.  Lombft.  TeU  • 

de  novo.  Vendo  a  vista  ou  22*0401.  ücpoia  daa  isu. 
financiado.  Av.  Princesa  Isa-  Pa“.*®rtdio.  ü.  bra5!?i.*iSido  ? 
bsl,  481-A.  Sr.  Mauro.  ?iaa‘.“tob.'*Te!:‘’54'':i?96°™‘; 


.  V»nd„  C-T - .71.,,  - _ Igrande  loja  de  comestl-  d. comesltv.is  que  vende  eempi*  r»  Av  AHânliu  Í14  1®®*™- 

ríS?  «(õT/um  ^  í  r  Uú®”’®!'  <3-6613,  conser-  -M^OplIHA  de  lona.  tipo  vels.  —  Aplicacao  especial,  ã  vlate.  (odes  ot  dias  Inclusive  ,  ’  ~  cÃSlT 

PlntB®®.  atendemos  to-  ”5  'í*„®"®‘®  P®»’'»,  P®®«  .“P®«-  *»s  daminges,  leme.  8  c»" 

‘J»?5p!_Sl?._?aJ02._  dos  os  bairros.  tonn^ffo  ~  '■®"®®  «“«nP®»*  ocasionais  InJímjii,,  - _ Ueral. 

iTrrn.  . . -  lonc  52-3110.  dcvolocão  dO  dinhei-  WmnilaiMS  sn.OTra-  „uo  ...»  _  líl™ 


pertuxuoso  com  degelo  auto-  çúo  de  borrachas.  toalhas  e  objetos  regltmala  TRECIS.A  Ilador  comerrl- 

matlco,  10(4  pás.  prateleira  .  _  m  ^  ^  ^  Ver  e  tratar  na  Rua  Sa-  •”1®  ®v  proprietário?  Nato 

na  porta,  eongclndor  Intelri-  4  3-4503  cop«,  41,  Lagoa.  resolve  seu  «aso  em  24  ho- 

do  urg*5te1°*36o'ooO,OT!  Úuã  CHAMAR  SALA  14  ™5CA  SUBM^INA  —  Vín7  |5.'r„íjl  ^Lu^róí'*'  ***' 

Sousa  Uma,  48  ap.  412  —  — yronmnn,  onun  iv  máquina  fotográ-  lo.*  andar,  sala  1j04. _ 

òfíSiSS-fflilíiniir  PAROU  SUA  com‘tóma^°='á’rânq^e*,‘^^iPABTicn*AÇA  no*  lu-  {lien^/rt" "í M aMofco!  AERO  WILLYS  64-0 

GELADEIRA  Fhileo  ame-  *  rasas-ru  fotografia  submarina,  -tra-  =®09  <  a  6  mll  cruzeiros  Quelquer  pessoa  podi  Comstar  i  i  .  ,  Cé  .  'o'*" 

dr?m‘,2HÇSo"do.“l.í?.A.  GELADEIRA  ?  To“br“‘’(!!.“Í.S*mf.V(? 

de  í**'  Chamar  43-6613,  conser-  NTANqueiha  de  lonn,  tíjíõ  vels.  —  Aplicação  especial, 

j^nte  ÇrÇ  --^Av,  ,plntura,  atendemos  to-  Vendo  a.  cono  30  de  curto  prazo,  pnra  apro- 

Ç»P»í“J»?“!_Sl!._?aJ®2-_  d(is  os  bairr«  “  T®><- vellar  compra*  ocasionais 

GEL.\DEIHA  Frlgldnlre  Tutu - -  _ _  com  devotncão  do  dinhei- 

rama,  XI  péa,  145  000,00.  —  MT  «sacia  mendlndolro  em  15  dias.  —  Prazos 

Vendo  c/  porta  aproveitável.  ílT.LÍf!;  ''"‘'®-  Av.  Ama-  maiores  tainbém  oara  oom- 

omertona.  «tado%.  nova.  DIVERSAS  “  ™.  J^as^m  qS&ade  w 

ao  1.®  que  chegar  oom  o  dl-  "llisS- _ _ _ 1? 

nhelro  na  máo,  Motivo:  ler  ^  - - ^  SECADORES  —  Lavatórios]'®”'*’  •“  IRIOJJROÍPJS 

qiio  pagar  um  cheque,  Av.  AB  CONDICIONADO.  Compro,  tanque.  V.  p.  cabelelrelroe  ®9**'P79mulS0.  Rua  do  Ca- 

Oomes  Freire,  740.  np.  902.  Tel.  22-7877. _  39-1559. _ _ _ '  tete,  112  ou  125.  Procurar 

GELADEIRAS  GE.~West-  ASPIRAixm  de  pó.  na  colxa,  SBNiiORA  vende  urgente,  p/  °  gerente. _ 

house,  Prlgldalre,  Phll-  E?®  J?.  °®!;®®-  A®»  d«  viagem,  espelho  de  -  rnoiirpiTi 

én  •  nniráv  7  •  «  Qr«K*rlo  Nevea.  27il,  ap.  101-  par(xl«  por  45:  geladeira  de  „,?*«**  E  CONFEITA- 

íft  *  *  fundos.  Eitaeáo  do  Engenho  4SO  por  ISO:  sora-cama,  240  —  Precisa-se  de  um 

10  pes.  —  Otuno  fuucioiia-  Nôvo.  lado  24  de  Mqlo. _ por  65;  lll-Fl  2  móvele.  280  sccio  para  comprar  esta 

i^to  e  eslMo  .  c/  prate-  ar  condicionado  —  cotj-  P®®.  '®®l  ta.páto  SO;  cortinas,  casa,  localizada  na  R.  São 
Ç?.  J.”®’®'"**’  ®  servaoáo  coneortos.  monta-  teievIíOes,  guarda-  Luis  Gonzaga.  213:  ótima 

nsrtir  dt#»  fiA  vnll  Vetn  ii-An\  OjalraPsoi.  r.te4A  A»,  tn  rOUDU.  IXUA  BlLriit.m.  _ _ «  .  »  *  * 


,lBRO  W'ILLYS  63.  EquIp.-i-fCARROS  NACIONAIS  —  Bn- 
0m  MBI  dluimo,  entrada  1860.  Gene-  ®''®®®-'’  nitnlmae.  O  plano  d», 

— J  )■— /  ral  Cnldwoll,  175.  financiamento  V.  3.  deter-- 

.  oA/.  .  Ã^MÓVEL— x-smõ-õã 
ptOporcMámWfTyO  «'»“  dè  950  ool  dê  ■eSrídS’  A^d. 

pages  am  dinheiro  its ato 4e  lataa-  nn  30-1763  **'  Wlllys  60,  61  e  82  desde  1  250, 

l.._G.r.nli.-|0Ul.  Titulei  raper-  TrSiTTSifi^r. - ÍTT^ 


Qualquer  peno.  pcd.  erneptar.  ,  ,  .  4,0  imli  Se  ?,U'raVa.“írSe7?sVVu’í 

VW8  podo  cúftflar  no  cornara»  cmicyo.  vCRlUDg  ^  Bojros,  73,  P,  bad-* 


AÜSTIN  1W8  A-40 


CAMINHAO  F-OOO  ^  â6.  tem:’, 
8  dlRs  que  llz  uma  rcforniáa. 

_ _  Koriii,  tudo  em  estadç  de  0 

—  Ven*  km.  serviço  de  cnpQtelro  e 


Piniçi^A  «sacia  mendlndolro  cm  15  dias.  — •  Prazos  SERCiOJOSÉIiVIlUldOR AMARAL  de-»o  bem  conservado,  lor-  carroçaria  uovoa.  sem’  uso  « 
39-7156. _  |P®“»  em  qnanlldade,  na  AV,  ME5.  VáRCàS  (39  -  GR.  1X3  216  com  porteiro  Sr.  Hol-lver  em  Nllópolls  no  p6«o 


Lav.tó7iHil!:®íií'’,-,A"''’2?.“5«”Í!  ífi” 


MATERIAL  DE 

COWSTRUyAG -  - ».  n.i,,ini..8  t,„p.  ío  pé*;  150  'niTf  -  dü",;^"  Ã^caeí«7‘^me“ll.°haa 

AKmAdo  Ouondu  barrotai-  S  TX - Í=Ü - á - - 1 -  Phileo.  de  7  pês  80  mll  —  “'*»  íórmlca.  quadros,  aba-  cortes  bura 

bro,  pedra  brltoda’  memore  Ã  |-'  T?  A  A  Senador  Dantas  n.  19  i”?.  '“*'®  ‘*®  '•*  éh®"-  12  e  Íã*mlL  llndas^côrcs*  — 

.^^g^Tel.  32-2848  -l  -tl.  iA  ^  A  ap.  807  -  Tel.  2.Z-103Z.  38-0623  ^ 

ATERRO  Ln^.  .^eit».ie  Madalena  Modas  Uda..  firma  estabelecida  nesta  VENDEDOR  —^Mgldalrê  '  m™'* "LninT  '^^ndêTuma^máqulnê 

.?•  üre.  Cidade,  na  Rua  Oome*  nom-l-n  «  i-n»  —  Phllco.  Brai.temn  Oelo.  ??®?.  menln».  de  solUiir  um.  AmiiiTr#»  eii»  >#*/* 


ÜtCLARAÇOES  E  EDITAIS 
Â  F  K  A  Ç  A 


partir  de  Cr$  60  mil.  Rua  Kcm,  Gelotee  Ltda,  Av.  13  de  **“* .  Barata  Ribeiro  oportunidade  ’  ’ 

8en.ador  Dantas  n.  19.  aa-  Mulo.  44-A.  Tel.  52-9801.  n.°  105,  gp.  404.  _  opcrmninaae. - 

la  205  —  Tel.  22-5700.  A’nBNÇAO  —  Vendo  b(U-atla-  TEILBVI3AO  oit  »1  n«i  nn  PADARIA  —  Sócio,  admite 

Õf LADEIRA  -  CÃMPÕ3  S“.:  ,>fo:útio  8Õ  b..  M'níll" 

RtTPQ  HA  mII  rijáiAMAéiA  “nuipfi,  Automatic  23'  ,  eon-  blclctcts  tro  28  40  mll*  tar>fi  7  sr,  Froitiis. _ 

dê  8  5  nl*  isò’  *?'“'*  «'^íl  **’’  ,5”“'“  »“«’  ®'«oos  Gorrard,  10  liillí^  BIVIBRA  —  Vendõ  titulo  d 

P»*'_  "“-SI"’  ?.®**‘  ®‘.®*"'‘  »  pé»:  .moderna,  sofás  Rodolfo  Dantas.  01/301./ Ená».  teclo.  Tel.  22-2481. 

temp,  10  pes,  150  mil  —  dlvortos  modelos,  meslnhns,  to7w>t/iw — 


Nos  uaflôrlu  SU*C0  mundo. _ Ide  puoUna  no  Indo  da  cnii-^ 

Av.  Rb  Irwu  Ii9  •  ifím  Wlllya  80  —  Excelen-  1’®®*'™“  do  .Matadouro ' 

rar  le  estado,  c|  tranca,  rádlol~  P-,  5-  Troco  por  auto  no-i' 

Blaupunltl.  calha,  b.b..  nr-  vlonal-  _ _ 

-•  - ^ - gente.  2380  mU.  R.  Lule  de  CARRO  PECGEOT  em  es- 

rftf  I  *1®- _  tado  de  núvo,  primeira 

?  5%  AO  ME5 

*®  cionaii  e  estrangeiros.  Maior  «®Píi®"®i  upnrtunidade  p)- 

"®  Aplique  diretamen- Joznnc  particular.  Vendo  Cr$  ,.iu 

_  *■«  n  n  c  mninrpo  In  Pf®Ç®'  4o-0005,  lOUreirO.  1  500  000.09.  Ver  e  tratar 

’**  riiictrinc  Av  TPrnn'  AITTOMOVEIS,  faço  qualqúiF  "®  •'“®  Romero.  5õ.j 

6l.  ClliStri&Se  Av,  Frsiri-  noítóclo,  com  08  fic^ilnccs:  _ garàigcnii  com  Manuel, 

klin  Roosevêlt  39  Dft«phlue  62.  M.  o.  B2.  Mer-  ers  ÕSO  ÜUL  OU  POUCO 


itfaA  —  vendo  tittuo  oe  ._i„  mn  co  onn/i  II  '  v  .  ,  • '■'S  ’ •  —  sir-n  oeicar  av, . 

Tel.  22-2491  'Sam  (lU.  tei.  Dd-zvy^.  60  —  Gabriel,  na  Rua  Mtriz  Veanosuetto  00,  Vollts.  59.  60, 

- 1 — ,  '.j.  — w -  e  Berna,  1  661. _ 61.  62  c  03,  Dauphlne  60.  Rúf  . 

A  fwi  A  li»  AERO  WILL-yS  1Õ64.  0  km.  ™1  60,  62,  Aero  60.  Chümboflt. 

/A.  A  I  J  1  X  v-t  -I».  ,  vários  côroa,  entrega  na  horu, 6*'  c  muitos  outros.  O  saldo’ 

J»  R.  Baráo  dc  McMinlta,  26.  H"  Plano  que  lhe  oonvlcr.  — . 

BRaiUNTES  E  CAUTEL.4S 


COMPBNfiAIX)  PINHO  '—  A  _ _ *.  .  -  — a  vuuua  ««•  m  10  bm  ri«-i  -7’=?-;;^=....,...^' _  —  á*wt.  *wá,  •»u*.x>aru.  uuiistvaiiu.  AruKuiisciivu  duiiicsivc  ei  viatui  <\ua  uo  Vu»u- 

mjm.  vendo  25  chapa»  2.20  x  ‘•'’®  Julgarem  credores  de  dividas  venci-  M-IM2  '  ^  ’  vrolm^Si  ?endÓ  ‘  teiüo  Alta.  4  vldor.  169  -  3.V  sala  301  Sr.  BENÈ.  Tel.  43-5233.  Esq. 

l,60m.Oe«dáo.  Tel.  52.3110.  das  OU  a  se  vencerem  apresentarem  os  seus  crídlt/«  .  - .  .  .  rar  PÍ„y(íf:'”ií'.»,yf”íí2-  JSHt:  Ç«a»,  5  meses  d.  uso.  Itua  Uruguaiana. 

òníBcrn  _  vv™  n-,.  dentro  dc  um  prazo  máximo  de  (30>  dias.  ®30  mll.  Vergueiro,  iii.  quar-  - ; - r  .  t - TTê - 

macaim*  MODM  i,TO.._  síz,!^.  ”  Bnlíiantes '  Lautelas '  JoiAS 


cabana,  tendo  prometido  vender  o  seu  estabeléclmen-  5.*®“^-?“  **!  vendo.  Bicnrdo;  av-eiw.  ein-  Slor"?  ííSfi' 

to  comercial  a  Sra.  Rosa  Clplnluk.  soItdU  a  todos  râ*,"»*'  iVt» 'mi®  3H?.1«l°»ii  cruzeiros, _ ÍÍiIÍ^zot  t 


Sttla  1207.  Tel,  43-33S0 


^  traa  máquina  Brilhantes  BR.  EX  ou  AM,,  puros  ou  defeliuoso;,  de  pintura  e  mecúnlc.a.  ven-IÇHHVROLET  lOM  —  Vtp-., 
PaíTMltrênS*'  J®!"®  «ovas  ou  usadas,  cautelas  etc.  Paço  pela  valo- ÍS' S‘«ndard,  mec..  6. 
I  7.  12’«  aêdaê;  rlzftçáo  atual.  Preferência  negócio  de  vulto.  Atendo  a  "•  “  Madu-.cll.,  novísstao.  Ver  no  Uf- ' 

a.»  AS»  -2*1—  -n- _ á_  _J _ s-  i  ..t-»_i  t» j-  *-*'** " l?0  oT  J4nn%  A 


domicilio.  Pagamento  sòmente  à  vista  I  Rua  do  Ou 


n.  aarao  qg  Torre,  457. 
TABDAS  d,  assoalho,  fórro 
e  d,  talhado,  tudo  em  pe¬ 
roba.  Vondom-se  na  Estr.  do 
Rlo  Oronde,  1  34a.  Taquiira. 
TIJOLO  2«  X  20  de  la.,  Ci^ 


MADALENA  MODAS  LTDA. 

,  A)  Michel  Deletri 


COMPANHIA  NACIONAL 
DE  NAVECAÇAO  COSTEIRA 

Autarquia  Federal 

.  .  EDITAL 


I 


lostiUAcfco*.  congelador  Home* 


GRLáADEIRA  Phllco  américa 
na.  9  pé»,  eong.  Intelrlgo, 
pratelelrae  na  porta,  estado 
nova.  CrO  150  000.  Figueiredo 
MagalhZea.  387,  ap.  101. 


28  800  milheiro,  pôstò  na  Esta.  Automnia  -nn,»-.!  *"a”“L  Magalhlea,  387,  ap.  101. 

obra.  TeL  32-4852.  Sr.  S«-  ^  seus  êíSvênttíêdí^íSAê^  geladeira  americana  reU 

_ «  senulnie:  lln.a,  _  11  pés,  ^  mm.0»i,.lm«. 


Aposentados  que  rece^m  pela 
Coixa^  Econômica,  do  Est.  Rlo 
(Barreto)  e  Est.  Guanabara  .. 
Aposentados  que  recebem  na 

Sede  da  Costeira . 

Salàrlo-Pamllla  .  '  “ 

Consignação  . ’ 

Pensão  Judicial  e  Aluguel 


»■»  M  -  - -  .modôlo  Imperador.  Vendo  ur* 

AREIA  Oviandu.  3  900,  pedra  Econômica,  do  Kst.  Rlo  gente.  Motivo  de  viagem,  na 

8  000.  tUoIoa  28  000,  telha  (Barreto)  e  Est.  Guanabara  .  »  nartir  ri»  o-o-asláv.  Atláutlca.  3  334.  »p.  ll. 

« «iu«  recebem  na  **  “^'ígéladeira  í  vieta  ou  pra 

1I:"73. _ _  Sede  da  Costeira .  q.o.Bál*»-  R-  Taylor.  16.  Lapa. 

cís°M’mi/“ÍIl!íi‘Í.«  SnWrlo-Pamllla  .  3.9.64: geladeira  ibesa  òSg 

Sí?  "■  Consignação  .  i.a-M-^iATIC  coiqo  nov»  —  Von 

m  míilíiáí.^ê?/:  !SÍ?‘  —  Pensão  Judicia]  e  Aluguel  ....  lO.q.MÍ®*’'"  ““  permuta-se  p!  má 

rápido  noa  obro».  Teí.  30Í6M2’  Bfr, in*"??  realizados  em  nossa  sede  te-  tè«”n  Iz-b'*— '^ip^òo^*"'*"'  atençaoi  Vendo 

Dlno.  •  rao  Iniclo  ás  11,30  e  término  ás  15.30  horas  ,  k»  nán  l-jr---  _ o.uina  registradora 

;;;;; - - -  recebidos  até  o  dia  18-9-64,  só  serio  dubos  'ík*  íin? ’®..*“*  K«ivlno-  em  bom  ertudo.  T 

- - — - -  "  ■  '  ov*«o  DUBCK  n(«  mnsijQf  estado  de  novo.  pou-  tel.  48-9094, _ 


sás  de  ruA.  CtS 
Visconde  de  Pl- 


1  Brilhantes  -  Cautelas  -  Jóias 


VENDEM-SE  dois  tapotee  dii 
Párala,.' ueadoe.  cm  ótimo  es¬ 
tado.  pein  melhor  oferta  á 
vista  —  Inf».  tel.  52-9401  de 
14  á»  17  horas. 


VENDB-EE  1  carrinho  bebé 
6  mll.  Tel.  23-5673. 


Cautelas  da  Caixa  Econômica.  Pago  até  100%. 

Compro  também  brilhantes?  ouro,  platina,  moedas  e 
pratarias.  Pagamento  Imediato  e  pela  nova  valoriza¬ 
ção.  Atendo  a  domicilio  e  consultas  sem  compro- 

Mfe-çA  .1.-1  ;  Vil - 1,-;.  .7,,.r yu  uluiiq  õ*  vi»M.  •  'ITA--' 

At.  Treze  de  Alalo.  47  -  sala  610  -  TeL:  52-08G0  “'láoòo  toi^e^ló^d^no" 

- — - ; - - - — - -  Cor  verde.  Finando,  R.  Do-  Uaatelp. . 

0*11  I  |4*  ^  ,|  r^mbergodor  leldro  n.  7-  A —  CTEROEN  —  Vende-ee,  tUflq 

Krilhantar-  lniac_l  ailfâlar  DrORana.  cario»  Alberto.  lOOTr.  melhor  oferto.  Var  « 

DlllllalIlGj  Jüldj  LaUlwiuS  AIITftMAVFK  —  riimêrii 


go  de  S.  Francisco,  com  o 
guardador  Carlinhos.  Tra¬ 
tar  na  Rua  do  Ouvidor-, 
148,  com  Sr.  Hélio. 
OHAMBÒRD  61  —  1  190  mlF 
Aero  Wlllye  60  —  1  190.  RU' 
nl  WUlys  60  e  63,  desde  98Ò 
mll,  com  0  saldo’  no  plaim 
que  lho  convier.  Ti-oee-se.  Há 
Rua  Merlx  e  Barras.  72.  ,  ' 

IjCÍTROEN  49  —  Vende-ié. 
;|em  perfeito  estado  —  Prt-^ 

?o  otimo  á  vlstã.  -  Trã-- 
ar  com  O.tmnr.  eletriclstd^^ 


PEDRAS  DE  CÕRES  2*  e  2S  do  mesmo  més. 
Rosa  cintilante.  O.  Prèto, 

Marlana  rosada  e  S.  To-  t  nNnflMlM 
mé  p/  pisos  e  revestlmen-  Wlql/VIIIIIIi 
tos.  "ERpOL”.  Rua  Borja  ,  ^ 

Reis,  769.  Tel.  49-0907.  —  UflTCI  |J 

Aceltam-se  pedidos  para  IIVILI»  *4 

cidades  vizinhas.  Preço  es- 

peolal  para  lojas.  P.rlitnl  rlo 


VENDEM-SE  5  oepo»  e  ma-i 
ATENÇAOI  Vendo  uma  ma-  terlale  de  açougue.  Ver  e 

-  .  _ _  _  -w.-u  iiuiiu  -  K-  nun,-.^  - - o.uina  reglslradoi’»  National  tratar  na  Bua  Senhor  do,’ 

recebidos  até  o  dia  18-9-64,  só  serão  nagos’  niw  dín?  ’®j*’**  ■>“  tem  ertado.  TraUr  pelo  Fáesos  n.  241.  das  S  ás  12  e 

24  e  25  do  mesmo  más  ai®s|tor  em  estado  de  novo.  pou-  tol.  48-9094.  d.-w  15  ás  19  horas.  Sr.  José 

— : - ^ - - - - -  "  "s’  ATENÇAOI  Vendo  «ma  ba-  VBNDO  triciclo  •Vaían^ííTGã; 

-  (^ri.tóJa.?  ’  ®  doolmal  Pcllzola.  em  Unh  e  p.  soo.  R,  Lopes  da 

urutovao.  otimo  estado  Tratar  pelo  te-  Oniz  n,  226.  Melcr.  Tel. : 

lefone  48-f;9M. _  29-1333.  _ 

AR  Condicionado  Fltlloo,  2  VENDE-SE  batedeira  de  sor- 


Arame  Faroado..  Ficam  convocados  os  Senhores  Condóminos  do 

r  Edifício  Hotel  Qultandlnha,  para  uma  Assembléia- 
ROLOS  DE  250  METROS  0®®“*  Ordinária,  que  será  teallzaçte  no  Hotel  Qultan-  ■ 

CRE  480000  Petrópolis,  Estado  do  Blo  de  Janeiro,  no  originai,  como  nova,' 95  mu' 

(doze)  de  setembro  de  1964,  fta  17  (dezessete)  Av.  copacsbsna.  387,  «p.  991. 
Fabricantes.  Tels.  43-0416  horas,  para  a  seguinte  Ordem  do  Dia:  QE 

ou  34-0129.  R)  —  Exome  e  aprovado  das  contas  do  período  ’^® 

- - -  findo,  outubro  de  1983  a  setembro  do  1964;  ' 

■krVhfhEf  b)—  Exame  e  aprovação  do  orcamenio  daa  des 

P  r  11  tf..  A  \  pesas  comuns  para  o  período  de  outubro  do  1964  a 


condomínio  do  edifício 

HOTEL  QUITANDINHA 

Edital  de  Convocação 


UI  1 1 1 la 1 1 ’  JUIQi  "  LQU ICia 3  automóveis  -Compro,  Tõ.  razs^rsaparaVWi ‘ 

Compro.  Pago  o  Justo  valor  atual,  em  seu  brl-  «ann  nn  aln  Tol  ã0.1í*i7  - '•  ’’ 

lhante.  Compro  Jóln.s  do  ouro,  platina  etc.  Compro  Ç*"®  "®  “*®’  * '  IJJ'»  cadilho  1930  --  4  portos;' 
cautelas  da  Caixa  Econômica.  Pagamento  Imediato.  JorpG,  do  á^rut»  crtiR»  mii^°8r"' 

Coiuulte-nos  e  comprove.  Atendo  a  domicülo.  ãübtin  a-4O.30 — iõõft — ãõòR»i*-  Ru“  viscohd»  inhiÃ- 

Rua  Uruguaiana,  R8^  7.®  ^andar.-^sala  703  mu.^^R.  «  m®’®  =re^ 

T6l-  -  ESg.  Cie  Ouvidor _  TiebO  WILLYS  196l  —  Ultl-  Jó  cm  troca  Imóvel  loj»  í’i  ’ 

_  ma  «érlc.  Painel  p  forraçáoi®'  Çst-  de  Olaria.  Valor  tré» 

vBi.  »a-»i)iH,  0.1*  la  as  m  noras,  Sr.  Jojél  ^  ■  IIWI  M  ^  ■■  a  411  ee  couro.  Fncue  novos  brnn- milhóea.  Tem  foiçik  —  T*le4  - 

KS'5SJjrfe,s?;SíS”/,'fr.t¥'’t«  E  JOIAS 

otimo  estado  Tratar  pelo  te-  Onix  n,  226,  Melcr.  Tel  •  ®  *9  Im  mrnmtw  de  Oliveira  4-C.  5i  5S10. _ tas,  excepcional  eetndo  de- 

lefone  48-f/9M.  _  29-1333, _  4/,ioc  oviflrvne,  =  v.-.«rio,.-,o-  AUTOMOVEIS.  camlnhCe»  conservação.  Vendo,  ou  troci). 

AR  Condicionado  Phllco.  2  VENDE-SE  batedeira  de  sor-  BriLlOnteS,  .jÓiaS^  antlgaS  6  n^Cinab,  '“i  ' 

HP.  novo,  vendo  barato,  tel.  vete  Italiana  C.itabrlBa.  Av.  pVatariaS  CtC.,  prefCrencia  dC  grande  valor.  AV  R  ^ ^  ' 

_ _  Richord  n.«  83.  ^m,ro  qualqJer  oferta.  Atenilo  a  domicí- 

Sdult^i^tirora”??-  ãr^aTA'iiA  -ínUTi.  11o.  Máxima  discrição.  Largo  da  Carioca,  abro  wi^ysei.  poinei  de  w 


VonâD  pequeno 


PEDRAS 

S.  Tomé,  Marlana.  Rosa, 
Lund,  Verde,  O.  Práto,  fi. 
Francisco,  p/  pisos  •  reves¬ 
timentos.  ARENITO  LTDA.] 
—  Tel.:  52-6359. 


iaroraSSo-l"  jTTi^  llo.  Máxima  discrição  Largo  da  Çanoca.  will«  6i. 

LUFiFKU  lUUli^t  sala  303  —  Tel.  22-7964,  Sr.  Rodrigues,  eei  33-A.  l.  d»  oídria.  48-9503.  Acma-«e  oferta. ‘  ‘f 

^  ABRO  WILLYB  61.  2.»  aí- CHEVROLET  1953  —  dupÃ 

TV,  geladeiras,  máquinas,  g'AI  'l'|i|  AW  lá  1 |  A  W  rle,  o/  tranco,  1  660  mll.  -- mecânico,  verdadeiro  èstSLdS'’' 
crlBtale.  porcelanas,  pratarlaa,  V^xX  U  A  X!j  J-ixXO  M  j  ,1  q_Fl.rXli^  Saldo  a  proso.  Bsrst»  Bl-  do  nóvo,  vendo  urgente:  RuC' 
sntli^ldsdeB,  roupas  ueados  beiro,  147. _ _  conde  Bonfim.  703. 

‘  “  Tel:  43-9232  Brilhantes  grandes  jóias  antl^gas  ou  %:i7ou”*f5:  e-tS^^nl  ® 

— ^modernas,  moedas,  pratarias  etc.  Compro,  naneicdo.  todo  iw^.  J^eni- V" / a^f"Cber2‘ 
Compro  Tudo  Preferência  negócio  de  vulto.  Pago  real-g^ntra.  *  -  295,  Botequim,  sr.  Aatomo.  ■ 

[■4  ««^'aí-ooõlol  ’  [mente  mais.  Atende-se  a  domicílio.  Rua  da  ãêro  willys  m  -  0 

commidsdór  BmÍw  TV,  geledelros.  «áqulns*.  CailOCa,  59.  1.®  and.,  Sala  1.  TCl,  42-5400.  Tr«o. 'facIlUo!'  BuS^S^nde  fíf;  "1  l®»®-  Av.  BinJi^tt; 

-  iTORUOâla  —  Ilha  crletol»,  porcelanas,  praiarlox,  - - - Bonfim  577-B.  Tel,  58-6769  ‘  _ _ _ 


setiunbro  de  1965; 

0)  —  Discussão  e  aprovação  sóbre  assuntes  de  In 
terèsso  geral. 

Petrópolis,  26  de  ngósto  de  1964. 

Condomínio  do  Edlfioio  Hotel  Quliandinha 


BAlsCEIRA  <—  Vende*6B  com 
carrcift  p(  4  peesoM,  60  000,00 
Rua  Oomciuindor  Bfiatoft 
n.  330  —  KroRiJOfila 
do  Governotdor. 


mnrATN*r»Ao — ííí — i - .BA1X3AO  vitrina  —  Vcnde-flc,  *  . 

OEIi^Btit^  la  pés.  yen-jboa  aprBseataçfto.  Aveutdn  * 
do  GB  e  Pliüco  domóstlcui,  28  rte  Setembro.  327.  Tcl  • 

o  uma  comercial,  pam  pen- 
fl&o  etc.  Rua  da  Relnofto  53. 
sala  103. 


a.)  ALDIR  CONY  DOS  SANTOS  -  Sindico  S?fíí* 


ontlguldadee,  roupas  usadas 


Cautelas  -  Jóias  -  Brilhantes 


,  LdUlGIaS ■  JOIdS - pililIanicS  si-oSir 

’ -  '  Compro  Jòlns  antigas  e  modernas,  moedas,  pra-  aero  wttj.vw  1962  —  Todo  Chrysler  52  ^ _  4  b.  «cl 

tarías  e  ouro  velho,  pago  bem.  procure-me  e  com-  nóvo  e  equipado,  vendo-sa  est.  geral  íac.  com  eaò'  tair* 

GELAomn.*»»  - ir---  — -  — - - — (toenava.  •  cssanviBa  iProvc.  Também  negócios  de  vulto.  na  Rua  Duvlvler.  49,  portaru.  Equipado.  Ru»  Figueira  n. 

Desdente  0(3^  alá*^  130^  —  feUo^iMtado''*  ^ênd'2**barara  ACIMA  DB  ina'  Mrr  «■*  x — T  Atendo  das  8  ès  18  hOraS,  SàbadOS  até  às  12  hO-  ARRO  tyiLLYS  93  —  Néte-  '• 

xiTTifl  ‘te(wg—  feito  estado  —  Vendo  barato  ACIMA  DB  300  MU,  aiè  S  ml-  no  10  .-.rin..  ■  o.,  rs.»  Troco  p/  enrro  menor  valor.  CHRYSLER  48,  6  c..  estadíi 

dà“  ^i^a^'  5“*  «à''-.  Rrtel*  ihde».  Empresto  sob  hlpota- Carioca,  28,  1.  andar,  sala  5.  Sr.  Ota- de  Mesqults.  do  nôvo.  Vende-ee.  Rua  Sâo 

da  Bclacáo.  55,  lal»  103.  Identt  Vargai,  3  063aA.  ca.  Tcl.  57-0638.  OUmplo.  »cülo.  Compro  e  vendo.  n.»  12S.  Crlstóváo  190-A.  •  • 


Vendo  usado,  aer- 


ÊHlgMf 


ca»  Tel.  S7*ô638e  OUmplo.  *cüio.  Compro  e  vendo. 


'CrUtôvfto.  190*A. 


•OHBVnOLBT  l^Mrgêo  todo 
TnuUo  bom,  impcoAvel.  —  lltit 

UiMguM.  Ma.  _ 

OÃDILAO  907si.  oour«D«<Vt 
le.'  Wtdio.  b.  braiictt,  ótimo 
mtado.  At.  Suburbaue.  1  7dS 


OmtOEN.  U  —  U  norninl, 
b*M  1  300  mll,  flnnnolo,  ]n> 
formâtóea  tol.  '5T-3Bg|l, 
OAMlibtAO  Cbevrolol  40, 
r»dx..  vendo  em  bom  eat.  R. 
OliuduO»  d»  Bapiiotl  n.  353. 
CITROEN  1951  —  Vendo 
Miado  de  ndro.  Rua  Sola¬ 
ra  doi  RHi,  40,  Fraca  da 


DKW  03  —  oeio,  enulpad 
com  3S  mll  km  rod.  3  300 
mll  k  vista  ou  IM.  Aceito 
troca.  B.  Figueira  n.  32 
Tel.  28-7313. 


DODOE  UTIUTY 


KARMANN-OIIIA  1M3 
Vendo  urgeute,  Vor  e  Ir.i- 
tar  Rua  Bolívar.  139.  Tel 


CHEVROin  57  -  Hidramá 


ilco,  4  porias,  vendeinos  e 


irocamos.  Av.  Augusto  Se 


vero  n.  292-B 


'OBBVBOLTT  31  —  Cottpó 
P.O.  exa  perfeito  ectado.  Ver 
na  Bua  Nsibnco  de  Freitas  n. 
38.  Banto  Orlsto. 


OHBVBOLVr  Bel-Alr  1031  — 
Vende-se,  peidelto  estado  de 
uso.  da  proprietirlo  dnico, 
hldramótlca,  equipado.  Ave¬ 
nida  Augusto  Severo,  3331104 
(Av,  Bilra  Mar),  na  parte  da 
tarde. 


ORIVnoLBT  33  —  4  p.. 
Cl!.,  meo.,  eitado  de  0  km. 

Pranoe,  1212.  Bamog. _ 

aaHVBOLBr  Sl,  a  poit,,  hidr., 
ast.  DÓVO,  SM  c  ae  de  123  «00. 
Ver  na  B,  Franolsco  Xugó- 
nlò,  303.  ■ 


SODQK  1832,  3  p.  t  iqymoutb 
1051,  2  p.,  ambos  meca,.  com 
râdlo  orlg,,  em  est.  de  novoe 
—  B.  Bsr«o  da  Mesquita,  30, 


DKW  VBMAO  1034  —  0  km. 
Vsmaguot  1001,  entrsgn  na 
hora.  B,  BarAo  dt  Mãsqutta, 
n.e  30. 


DAUraUír  IPCO,  grsnit.  tlr 
Atlmo  est.  B..-  Batlo  de  lies 
quita,  20. 


miwaM'.uWM 


DAUIOHUNE  60,  impeoase], 
troco  p]  carro  europeu  ou 
mellior  oferta  à  vlata.  Bua 
81o  Franriaco  Xavier.  1S4. 


DAdPKIMX  02,  ultima  serie, 
em  estado  otlmo.  43-7770, 


lOOBDlNI  02  —  duperoqulpa- 
do,  um  dono  só,  nSvo.  Rua 
Domingos  Ferreira  41,  gar. 
OOKoibi  03  —  Bordeaux,  exo 
eat.  geral,  3  330  mU  à  vista 
ou  fao.  Aceito  trooa.  —  Bua 
Figueira,  22.  Tel.  2«-75ia. 
OORDINl  32,  rSdlo,  trooo 

Eor  Volks.  83-04,  pago  k  vis- 
1  —  39-lSM. 


KOMBI  60  e  61  —  Impecá 
vel,  troco  e  facilito.  Rua 
Haddock  Lôbo,  347-B, 


KOMBI  33,  ótimo  estndo 
Vendo  c/  l  800  mll,  saldo  a 
prago.  n.  Barata  Klboiro  n. 

2S47_ _ 

kOMfil  34  —  0  Km,  -  Staii- 
dard  —  Vendo  k  vlstx  Te¬ 
lefona;  58-3138. 


NASH  31  —  Bilado  liôvo 
050  mll.  23-0000. 


KABK  48 


OPEL  30  dUmo  estado  sarai, 
4  p,  ntia  Uruguai  248.  Tele¬ 
fona  38-3138. 


OLDãMODlLU  39,  5  mllhóes 
R.  Afonso  Pana.  130.  32-2593 


OI.nSMOBlt£  1951  .  Ikti 
mo  estado.  4  portas,  eqiii 


84.  3.0  Oad. 


CHEVROin  58  -  Conversí¬ 
vel,  dir.  hidráull»  100%, 
bom  preço.  R.  Francisco 
Otaviano,  41.  Tel.  27-8656 


DAUFUINK  33,  gélo,  equlp.. 
exo.  eat.  geral  fao.  cl  300  mll. 
Aceito  troes.  B.  Figueira,  22. 

Tel,  38-7312. _ 

DKW  VmfAOUBTE  33.  óUmo 
estsdo  gerei.  1  400  mll  k  vls- 
fao.  Aceito  trooa.  Bua 
nguelra  33.  Tel.  38-7313. 


OLDSMOBILB  30  —  Conver 
slvel,  em  perfeito  estado,  ta 
clUto,  —  Rua  Barko  do  Bom 
Batlro,  759-B, 


O.UCn«HAO  FORO  F-SOO 
Amtriesno,  vendo,  perfeito 
estado,  bom  proço.  R.  Benla- 
mlm  de  klsgslhlee,  234.  Pl- 
Isrst. 


CHAMBORD  Tufão  64,  0  km. 
Pronta  entrega,  várias  cô- 
i;es.  Aceitamos  seu  carro  co¬ 
mo  entrada,  saldo  longo  pra- 
20.  Rodac  S.  A.  Revendedor 
Simea.  Praia  do  Flamengo, 
244-A. 


Vende-ss  Cbs 
vrolct  43,  703  mll.  Bua  Jd 
Ito  do  Cnrmo,  37,  Sr.  OtAvio. 


OMIVROLET  41,  taxl.  ao  prl 
melro  que  chegar.  830  OOD.OO 
k  vista.  Rua  Frei  Caneca  220. 


ÍI53C 


DE  80T0  47  —  Pronto  para 
trabalhar.  Rua  Paula  Frei¬ 
tas.  4.  Tel.  S7-S»0g, 


DODOE  33,  estado  da  novo, 
dlr.  hldrkullcs.  freio  a  ar, 
aceito  carro  pequeno.  Telelo- 
ne  30-4223,  hor.  comercial. 


DB  eOTO  36  —  3  portas. 
TSDde-ss  pela  melhor  oferta. 
Rua  Min.  Viveiros  de  Castro, 
13-D.  Severlno. 


DKW  Belear  <U,  ótlpio  eo- 
tsdo  de  nOvo.  R.  do  OstMe, 
323-A.  Tel,  iS-dOe?.  Edison 
FIAT  300.  óttino~êBtado.  48'. 
R.  Orugual  248  —  38-3128. 


PORO  40,  tAxl  Capellnha, .. 
pintura  nova.  vendo  Cr$  om  BRAíANK  33,  entr.  330.  test, 
mll  k  vista,  ooaeo  flnanolsr,  Ifman.  Batto  de  Ubá,  438, 
Tel.  25-8733. 


KAISER  31,  hldrkmAtlco,  em 
ótimo  estado.  Taxl.  Pre«o 
Oif  I  100  OOO,  Rua  Ouvtvier 
n.  49,  portaria. 


PEU02&OT  203.  ano  õl.  do  rtii^i  •  J  ,  '  »  i  'iw  ^ 

sfcoMMCA  W  —  Jangada,  rá- n^cio.  Tçl  36-0365. 

FLYkloirTK  33,  de  praoa  —  *11®  Irínslslor,  2  elIOS-fdlan-  .standard  30. 

í;“‘'“Ãcli'to“®or."!tl.‘‘S  •?i5.?a:les-  vermelho  areia  -  Cr$** 

‘"3  550  mll  à  ,i9i.  #.  t,.,  arMSSfe."  - 
S?c^™vid“rà ®  62  -  0  mais  equi- 

“i“  UB  27-8656.  pado  c  lindo  do  Rio,  inclus. 

ciOQO  fio  Qfiftdfi  nOvo.  ▼findo .  ■  /  j»  m  i  m  •> 

ou  t^.  Av.  Paulo  Prontln.  ^OOA  51  Vende-fic.  eatd-  fâOlO  BlaUDUnk.  IfOCO  C  fl- 

313-F.  B.V. _ _  do  goro!  bom.  Paclllts-se.  —  ..  n  ^  ii  jj  i  i  *, 

PLY390UTK  40  —  oonv..  todo  B..Antunei  Muciei.  404.  Hancio.  Rua  HaddocR  Lobo 

original,  rádio  etc.  Vendo  ou  SIMOA  33  —  Protó.  cm  per-  nO  870  T.l  iotibp 

troco  p  corro  pcq.  Est.  Tr4a  feito  funcionamento,  rádio,  '*’•  4o-í*4jj. 

Rios,  23  —  L.  Freguesia,  Ja-  financiamos  ató  23  meses  _ 

osropoguá.  Ver  e  trstsr  no  DIBRAM 

entrada  I  mllháo.  Rua  Bara- 
ttt  Ribeiro,  la-B. _ 

STMCA  64  —  0  km,  pronta 
entrega,  vendo  e  troco.  Av. 

Atlântica,  514  —  leme. 


VOLKSWAOEN  1931,  trans¬ 
formado  paro  32,  ndvo,  tqul- 
pndo.  Rua  Duvivier  37-B. 

VOLKSWAGEN  64-0  km, 
pronta  entrega,  troco  e  fi¬ 
nancio.  Tgl.  36-0365. 

VANOUARD  STANDARD  50. 
em  ótimo  entibdo  Ue  pintu¬ 
ra  fi  neo&nlco.  Vendo  t 
oIlUo.  Estmdiv  do  rortela  n. 
13S.  Madurelm. _ 

VOLKS  62  —  0  mais  equi¬ 
pado  e  lindo  do  Rio,  inclus. 
rádio  Blaupunk.  Troco  e  fi¬ 
nancio.  Rua  Haddock  Lôbo 
n.«  429.  Tel.  48-2433. 


FIAT  1  400  importada  em 
1932,  um  só  dono,  mecanlca 
ótima,  radio  e  3  pneus  na 
embalagem.  Vendo,  1  300  ou 
troco  por  Kombl  53  e  30.  ou 
Bulck  33.  mecânico,  telefone 
30-6409,  Ocraon. 


ar.  aebsst  8o. 


FORD  31  —  Vendo  partlcUIar, 

4  portai.  Rua  Barata  Ribeiro 
n.4  319. 

'g?vãli'~Áã 1»..— J»  «..#•  RUDSOK  1049,  cmrpe.  Períel- 
—  Passeio,  part.,  to  estado,  pintura  nova.  1 
bom  de  maquina,  caixa,  mllhko  à  vlata.  Eaiuds-se  fl- 
plntura  e  estofamento,  po-  nanelamento.  Onlco  dono.  — 
de  traxer  mecânico,  à  ris-  Tel.  42-77».  Oliveira. 

U  ou  financio  parte.  Rua 


CHEVROLET  19»,  Rodas,  dt 
madeiras,  pneus  novos,  lodo 

gomado.  Véndo  pt  melhor  CHEVROLET  50,  oonvenlvel, 
oferta.  Rua  Itaplru,  835.  vendo,  trooo  *  facilito.  Zs- 

CHEVROIET 1958  -  Troco  e  durelra. _ n  135.  M 

facilito  Rua  Palm  Paninin.  <^hrvsler  is38  —  vtndo, 
rsmpiO-  ,  í^eiiito.  Estrada  do  Porte- 
,na.  700.  W»óurolra. 


OADlLliAO  33  —  Conversível, 
perfeita,  equipada,  dleo  30. 
Base  1 300  mtl.  Estuda-se 
flnanc.  v«r  Rua  Miguel  Cer- 
vantes,  298.  Tratar  telefone: 
A1-873t.  Sr.  Florlsno. 


CONSIN.  52  —  Bom  estado. 
Troco  e  facilito.  R.  Eslãcío 
de  Sá,  153. 


KABMAN  OKIA  0  km.  aaul 
claro,  5  lOO  000.  Josò.  33-9940. 

K 
tr 
fli 
Li 

ou  47-7929. _ 

39  e  02,  1  380  e  2  430  Super  88,  caiado  de  nõt 
46-2378.  equipado,  4  portos.  Acel 

KOMBI  1902  —  8  portes,  par-  ?“.*■*.* ,  “  longo  praxe.  R 
tleular.  Facilito  com  1 409  o  Ministro  Viveiros  de  Cs 
rest.  a  combinar  atè  13  me-  iro,  IST. 

^  2a''d^'Bl,';êmhrí*íí!i  7  OPEL  ~  KAPITAN  -  Oonver'- 
V'  slvel .  ótimo  estado,  230  mll 

KOMBI  LUXO  03  —  Vendo,  6  Saldo  a  combinar.  Av.  Su- 
port.,  ótimo  estndo,  Fac.  o/ burbnna  9430,  fundos. 

I  590  W.OO.  Barata  Ribeiro  ÕLDSMOBILÊ IT—  Vende-se 

— — _ em  estado  de  nóro,  com  rá- 

KOMBI  -  AMBCLAKCIA  1963.idlo,  pneus  banda  brLnca  — 
com  todos  os  ec|Ulpamentos{Pre{o  OrS  4  loo  mll.  Tratar 
necessários,  em  est.  de  no-  a.s  Rua  Júlio  Cnrmo,  04,  comi 
vg.  R.  Baráo  de  Mesquita.  26.  Soares  ou  Thomnx. 


i/dVf “ó.  Ç: 

™o“»quÇS  pSu.*arM“395"L®Plí  )!?c‘^rt  “‘2S‘"’‘'  “• 
nnóclo.  ::  ■  ■  *  -  - 

4A>9  ■  _ '1  VENDE-SE  OIÓfiiDObllfi  ilqo  M 

Írtsdo  S  1““°  es‘«io.  3  cilindros,  na 

WtSS.  vS??  raíJir^í^Ruí 

yõag^^oEw  X  aparta: 
- - MEKTO  —  Orajaú  —  3  qts., 

;SIMCA  CHAMBORD  61,  se- 

PERUA  FORD  MOD.  F-.oo míno/o  -  Tioco  e  financio.  Sf.r.íhW2íf  ^ 

<1®  Bonfim,  25-H.  mll  jt-  Sllvetra  Bsllori 032^ 

Pres.  Vargas,  '  2  763  —  Gs-  S1.MCA  62  —  Pouco  rodãdõ,  VOLKS.  60  e  61.  última 
rogem  Aliança.  Tratar  pelo  esc.  est,  de  conservaçAo,  á  série,  IS  meees.  22-0514 
telefone  23-3616,  Sr.  Bótto.  vista  ou  fae.  Aceito  troco.  R.  s,-».  -.-a - — - — 

Kg.?  ^  ’"■ 

06.B.  Todo  100— Troco,  financio.  R,  Con- 

«ínaolt-mj"  _  ■  Ano  l9M.ira^^6  B .  Ri'Sii%.'*™"“’"*'  dc  dc  Bonfim.  25-H 

KrênAt.  o/  ri\dlA.  nntid»n  TFiriR-*JL:-: _ _ _ -i  _  ^  Ae/^iis 


4’‘p.!“í.%SÜÍS:’fm?  ÕLDSMOBILE  1959  -  88  - 

kísiK99Hi“ini,o-í7  “f^enle,  5  milhões  à 
todo.  vendo,  inciiito.  Rua  vlsfa,  Iroco  Volluwagen  0 

HBNRY  jumõR^  Compro,  km.  Trofar  tel.  52-2595,  R. 

dou  <10  onirada  t  titulo  do  ar  .  r>  íta  *  • 

Noradft.  50  OOO  meneais  «  AtOflSO  Pcnâ,  150.'  Aniãrdl. 

SKSiSr  ÕLlkSMOBILE  1969  -  88  -  Dl- 

nórà.  ló  1  p^  ^iíTtraÍT-^BW 


in-7.  s  ,  -  .assw  asran.Utt  iáu,  .  UlOCirO.  UC  UO  VUllI  111#  ZJ-fl 

o/  ródlOs  douco  fodn-  êef*a«rvHa««4^  ,  . . . .  * 

. -  UO,  R.  Baráo  de  Mesquita.  30.  !J  ooí  VOLKaWAOrà  80,  em  óllmi 

>  — •ntmAÍrivnj;T3-T964T0TtS.Bc*YÔ"a‘‘y,SSln?í^^^  PJ  «J-  Ven- 


•iitmAiriviu;T3-T964To-kS.  Rcsra"a  co,SmiV7í:  PJ. 

Bsíi^^dY^MeSluíta  3Í»ÍCÃ-3rTtír»o--rTo64:'~ò  raior  Â?.  'araca  I?an^”m 

entrega  na  hora.  R.  Ba-  416.  fundos.  IVMlldo.  _  Tel 
RURAL  ^TLLYS  64  —  0  km  rto  de  Músquita,  26.  23-9915. 

4x2,  Undfui  còrefi,  tóda  ifâ-  fikiri  a  nráTA'»À‘*’a'  ~.'7s^7:~  „  ' 

S'  “t‘ÍÍ  «f-  ^«^0  ''^'”7^  63.  óti- 

lefone  38-6769 


icfone  58-6769 _ cepcional  esfado.  Praia  do  mo  estado  à  vista  ou  finan- 

Ã  vtata  9700*^1  flamengo,  244-A.  Financio  e  ciado.  Av.  Princesa  Isabel 
lr®c®.  481-A  -  Sr.  Costa. 


CZntOEN  54,  c/  rád.  eq.  p. 
norroíi.»  íae,  R,  MAr.  Joirt  n. 
C6/101. 


CHEVROLET  63,  Impala  -  4 
portas,  s[  col.,  hidr.,  8  cil. 
Jel.  42-1074.  Magalhães. 


CAMlNHAO  Chevrolet  34 
Todo  reformado,  ventle-ss  ou 
ti'Ocsi-se  por  caminhão  maior 
— Rua  Ipiranga,  44.  0/  10  — 
Laranjeiras. 


CAMlNHAO  FORD  49,  cus  „ 
7>or  cento  de  mccuitea,  precl-  <=- 
sapão  estofemento  •  lonter-  uj 
nagera.  barato.  Rua  do  Ll-  Di 

vramento,  163. _  es 

CÔNSUL  52-  —  Foulnsdo.  37 
aié  15  meses.  Ar 
Si  n.  2S3-B. 


DKW  1934  Belear  1  Ml,  0  km. 
Gal,  Sevcrlono.  73.  —  Tel.; 
26-0694. 


FORD  31  —  3  portas,  perfei¬ 
to  estado,  1700  k  Vista.  Tel. 
37-8856  a  partir  das  13  horas. 
FORD  ViaJElX  31  —  4  por¬ 
tas,  pintura  nora,  motor 
IMr,.  a  qualquer  prova.  — 
Preto  a  combinar,  R.  Correia 
Outra.  32. 


mmsm 


COMPRO  Volks.  81  em  dlan 
te.  pego  k  vista,  Ksgóelo  dl 
reto  com  particular.  37-4034. 
Mnx. 


CHEVROLET  63  —  Impais 
4  pts.,  excelente.  Vende, 
froco.  Av.  Atlântica,  514. 
leme. 


IMPALA  64  —  Veade-N 
6  km.,  4  pts.,  8/  coluna.  0 
elUndm,  meeinleo,  todo* 
IO*  imponos  pagoet  CrS  .. 
nSMOM.M.  Aoella-*e  tro< 
CA*  •  foelliU-se.  Ver  na 
At.  N.  S.  Copacabana,  613, 
nla  869.  TeL  38-4013. 


jtSBP  M,  ótimo  estado  ge 
ral.  R.  Uruguai.  348.  33-5128. 


stERCURY  48  conv..  o!  radio 
orlg.  b.b.  Vendo,  motivo  de 
Tisgem  100*;#.  Trator  na  Pr. 
7,  n.  10,  na  AUslatarla. 


MORRIS  OXFORD  31,  todo 
equipedo  e|  radio,  4  pneus 
novos,  faixa  branco.  Trotar 
com  Sr.  Melo.  Av.  Roma, 
347-<3  —  BonsucesEO. 


OLDSMOBILE  58 
dclo  88,  2  portas,  oõr  ver¬ 
melha  e  pérola,  motor  e 
hldramittco  novos.  Tel.... 
3T-0711. 


OliDSMOBlLB  1037,  4  portes, 
em  real  estado  de  nóvo.  Pre¬ 
to  barato  cl  financiamento. 
Ruo  Conde  Bonfim.  703. 


OLDSMOBtLX  1034  —  4  p., 
único  dono,  melbor  oferta. 
Ver  Av.  General  Justo,  383, 
fundos. 


CHEVROLET  32,  2  portos,  hl- 
driunstlc.  1  mllhko  e/  rkdlo, 
tranca  etc.  Perfeito.  Ssldo  a 
prazo.  Barata  Ribeiro,  147. 


DAUPHINE  62  e  63  -  Fi 
nanciados  a  longo  prazo.  R. 
Riachuelo,  48-A. 


DKW  1938,  olemko,  Sedan, 
motor  1 OM,  colocado  em  dez. 
de  1983,  0/  rádio  de  teclas,  re- 
lOgto  eto.,  novlnbo,  Igual  ao 
Belear.  Cr*  2  030  k  vista  TVo- 
co  s  facilito.  Rua  Prof.  Gas- 
Iko  Bahlsna,  00.  (Final  de 
Bta.  Ribeiro). 


DAUPHINE  30  — .  Sm  ótimo 
Mtsdo.  Ver  na  Rua  André 
Osvolckntl  n.°  81. 


FORO  FAnUiANB  1959  — 
Hldram/ttlco,  dlreglo  hldriu- 
llcs,  sem  coluna,  prOto,  4 
porias  estndo  espetacular  — 
Cr*  3  mllhóes  k  vista  ou  es¬ 
tudo  llnanolamento  com  pe¬ 
quena  sntrada  troco  por  car¬ 
ro  de  menbr  valor.  Ver  •  tra¬ 
tar  Rua  Olos  da  Cruz,  148, 
oom  Sr.  Cândido. 


FORD  COUPE.  1950  —  Vsndo 
o  mala  Inteiro  do  Rio,  todo 
squlpedo,  100%.  FacUlto. 
Rua  Ministro  Viveiros  da 


novos,  rkdlo.  Rua  Ba-?' 

rto  do  Bom  Retiro,  750-B. _ K 

MO  TD  1033  —  Espórtõ  —  te 
Todo  revisado,  ótimo  estndo,  4* 
oportunidade.  Trotar  R.  Fl 
guelredo  Magnlháes  D.°  803 
8r,  José. 


Q"amo“'®-  '-IJK  60  -  Excelente  de  Tudo. 

Vendo,  iroco.  Av.  Atlântica 
514  —  leme. 


MERCEDES  IDâl  —  Vendo  a 

vlfitUs  Cr5  1666  ^  At.  Vleirfi  pownAC  ^  <441  nnkr«t.  ~  xaTm 
SauKn  fíkl  riFPillA.Vi»  ^0,  Ofi  prAÇSk  eSCA 

27-5952.  Q  taxímetro,  baia  580  mll  — 
^  Baaijelr*,  «m  írmto  ao 

1  todo  100%.  aa.  Rua  Correio. 

«úra  Cláudio,  389  —  Sr.  OU,  prepect  51,  otlmo  estado 

-  teto  aço  Ac.  troca.  750  mU. 

MERCUItY  —  1960  —  Su-  k  vista,  R.  Jacegual  3  —  Tl- 
perluxo,  4  porias,  ar  con-  l«ca. 
dlclonado  elc.  Aceito  Iro 
ca  e  racliito.  Sua  B&raU 
Ribeiro.  323-A. 


CHEVROLET  IMPALA  64 
kCcclnlco,  8  cilindros,  4  por¬ 
tas,  sem  coluna,  todos  os  vi¬ 
dros  Rsy-ban,  d  I  r  e  c  k  o 
hidráulica,  calotas  de  luxo  - 
dois  alto-falantes,  pneus  de 
nylon  etc.  Telefone  37-9406. 


OAMINHAO  —  Vendo  Ford 

F-600,  ano  81  —  Tel . 

23-4163. 


JHHP  W-ILLYS  38-4  elds..  "-Jí- 
itAçlo  4  rodos,  retifica  Oas- 
tale  fislíwlo  100%.  Vendfl-fifi,  Uonui. 

Ver  na  Ar.  BrAs  de  PlnA  a.r 
642/4.  Pl 


FIAT  1400  -  com  rAdlo  orl 
DE  80T0  51.  Pru»  Drive.  cOr  IL” 

éllriio  estado,  vendo,  Sg 
1  8M  mu,  Ver  e  tratar  R.  Pa-  cal 
dre  IldefotiSD  Penalbs  n.  80,  u 

de 'lí'  horas.**  ^  dopol.  OALAXre  60  —  Hldr*- 

DAtTíPTrrvx!  fii  mkp«j4#4  Mãb  piÂ*  tnAtIcOg  dlreçEo  lildrÁullcAi 
ra  tÍmo  fM'ilfS"*V  ray-ban.  ridlo,  ar 

Fbõ  Xavier  *’  contUelonado  a  coluna,  se- 

rço,_^avier,  880.  piro.  financiamos  em  10  ou 

20  meses»  cntrAdA  de  1  ml- 
Ihio.  Ver  A  tritAT  nn  Dt- 


JAOUAR  MARX  VU  —  Car¬ 
ro  de  um  só  dono»  de  Minas 
Gcrolfi»  garantimos  aer  o  me¬ 
lhor  do  Rio.  Preço  2  5D0.  R.ua 
Joaquim  Nabu<»  130.  Tele- 

fone  47-6372.  Sérgio. _ I 

JAVBLTN  —  VfiDdfi-sfi  corro- 
cerla  completa,  sem  compo- 
nentefi  mec&nloos.  Tratar  na 
R.  Oliveira  Fauato.  25  — ■  Bo¬ 
tafogo. 


DAUPHINE  80,  ótimo,  1  330. 
R.  24  da  Maio  243-F.  34-1IU3 


D.  K.  W.  1930,  Hedan,  plntu^ 
ra  ouro  velho,  fotraçko  es 
psclal.  Otlmo  de  meoknlca. 


SRAM.  Rua  Barata  Ribeiro, 
92-B.  Acaltamos  troca. 


COMPRiA-SE  uma  carroçaria 
usada  de  Volksiragen,  que 
estija.  cm  bom  estado.  Úr- 
(nnte.  TVatar  com  Sr.  Mslo. 
Av.  Roma.  347-0  —  Bonsu- 
oeno.  Tel.  34-9324  «  30-3433 


i:4  jk*j  iFtifs  ..ay 


hldram.,  dlreçko  hldr.  100% 
S,'*Í-£*^*E*”'**’  —  Tenha. 

30-6688. 


DODQE  52.  ucc.  peq.  4  anos 

Sarado.  Domingos  Ferral», 
07,  ap.  191,  o|  1  300  ds  en- 


DE  SOTO  1936  —  Vendo,  coo 
servsdissimo,  ou  trooo  por 
oarro  amsrlcsno  msls  nOvo. 
Ver  a  tratar  cora  Odilon.- das 
9  áe  17  horee,  na  Rua  Prof. 
Ortiz  klonteUo,  135,  Laran¬ 
jeiras. 


DKW  -  VEMAG  -  Antes 
de  comprar,  é  de  seu  inte¬ 
resse  visitar  GAVEA  S.  A.  — 
Rua  São  Clemente,  91  — 
Botafogo.  Depto.  de  Vendas 
aberto  até  22  horas.  (B 


DKW  59.  6«da&.  Vendo,  fa¬ 
cilitando  parte,  c]  rOdlo,  cór 

fTantV  t  branco,  estado  exee- 
ontfi.  motor  100%,  R.  Vloc. 
■“  ,tari 


Eeclal.  Otlmo  ds  mecanlca. 

Indo  carro.  Vendo  cúm  1  300  PADI)  PAirON  ^  Csfníânfila 
mu,  saldo  a  combinar.  Acel-  rMieWn  boiniguBid 

«ira^íro. *37*58»“'"  *'*  ^  P®^®*'  *^“1  dar®» 

DE  SOTO  48  Part..  4  ôHmo  Bstado,  tudo  original 

portos,  máquina  óleo  30,  ik-  ,,,  ,  -  ’ 

dio  original  de  fábrica,  4  râdio  otc.  Facilitamos  0  pa- 

pneus  novoe,  fslxa  branos.  •  •  <,.  ■.  t, 

t*  agamento.  Ag.  Viana.  R.  Ma- 

mll.  Tratar  t«i.  32-3328.  -  riz  c  Bârros,  724.  Telefone 
43-1403  e  28-7791.  (B 


MERCEDES  60  —  Ecxelenta 
de  tudo.  Vendo,  troco.  Av, 
Atlântica,  514.  Leme. 


MEROBDBS  1934.  230-S,  SOb 
encomenda,  eór  bege,  forra- 
çto  couro  vermelho,  rkdlo 
compelto  o|  antena,  auto  sua- 
completo  c/  antena,  auto 
Btuptnillo  reforçada,  radia¬ 
dor  tropleallzado,  proteção 
Inferior  eto.  20  muhóes  k 
vista.  —  Rua  Pereira  Alves, 
200/103  —  Cocotk.  I.  OoT. 
Ver  dts  17  b  em  diante. 


de  Mesquita,  133. 


SIMCA  CHAMBORD  1960  — 

Equipado,  excelente  esudo.  M.4rlz  s  Berros.  T2,  p.  Bsnd. 
Vendo  ou  troco  por  carro  VOUtSWAOEH  1930  ~>zul  ds. 

«Íy\m*“a?' HritSr  bIí  J?' 

37  ílci  noL^dn  «vSíS?  '  O  pagamento  em  15 

K.  nc»  no  L,  da  2«-Felra.  meses.  Ag.  Viana.  Rua  Msrln 

e  Barros,  724.  Teta.  43-1403  e 
28-7791. 


VOLKSWAOEN  99  a  63  — 
ia0O9M;  V.  coras,  atipere- 
qulpa.  Saldo  a  comb.  TVoco 
Rua  Eáo  Francisco  Xavier. 
342  —  Maracank. 


TAXI  03  009.  blindado,  pron 
to  para  trabalhar.  Almirante 
Tamnndaré,  41/012,  até  aa  13 
hores  —  Sr.  Dcüningos. 

TELEFONE.  I.InUa  43.  Trapa- 
firo.  Tratar  43-8580, 

TAXDiiETãO  COMPLETO^I  VOLKSWAOEN  1064  —  Ven- 
Vendo  Rua  Franeisca  VIdal pv.  9  lo».  série,  parclal- 
n.e  114  —  Filares.  I  mente  equipada.  Rua  Catum- 

bl.  23.  Tel.  23-4480.  —  Sr. 


RURAL  30.  exo  est,  geral  fac. 
c|  950  mL.  Aceito  troca.  Rua 
FlgUelra,  22,  Tel.  28-7312.  . 
RURAL  WILLY8  1964.  zero 
quilómetro,  3  090  OM.OO  — 
Tel.:  43-3382. 


KOMBI  —  Troco  Volks  61 
est.  Impeeivel,  4  p.  ban¬ 
da  branca,  tndo  original  e 
novo.  (el.  49-9403  -  Alan 
Kardeo  n.  35,  ap.  201  ou 
vendo. 


MERCERES  64  -  0  km. 
Pronta  entrega.  —  Doc. 
100%.  Vendo,  troco.  Av, 
Atlântica,  514.  leme. 


PBUGiBOT  33.  nOvo,  730,  reat. 
fin.  Baráo  de  UbA.  438. 


PERUA  FORD  ano  38.  duas 
córes,  em  ótimo  estado  de 
oonBcrvaçfio,  ventro,  troco  e 
raclUlo.  Estrada  do  Portela 
n.e  133.  Madurclra. 


PEUGEOT  52,  bom  estado  c| 
radio,  c|  8M  mll.  rest.  a  com¬ 
binar.  Ver  na  Rua  8.  Fran¬ 
cisco  Xavier.  342-B  —  Loja 
de  móveis. 


CHEVROLET  52 
estado,  vendo  c  froco.  Av. 
Augusto  Severo.  292-B. 

OHpROLTT  Plck-up."  carrõl 
çsrla  de  aço,  ebtauo  nóve 
vende-»e.  Inválidos.  141. 
CHÃ^LÉr  40.  tAxir^DmS 
estada,  goo  mll;  ou  eom  690 
“•  «nirada.  Rua  Curupira,  n. 
3*4.  Rocha  Miranda. 


DKW-VETdAG  59  a  83  —  Crt 
890  900,  sedan  e  Vemaguet, 
ótimo  estado,  equipa.  Baldo 
a  oomb.  Trooo.  Rua  S.  }'ran- 
elsco  Xavier  342,  Merseani. 
DAUPHIinS  80  —  750  rnlT. 
perf.  est.  geral,  o  saldo  no 
plano  que  lha  convier.  Tro¬ 
ca-se.  R.  Morlz  e  Barros,  72 
—  Praco  da  Bandeira. 


DAUPHINE  —  Franc«t 
Verde  espetacular,  vtndo  com 
909  mll  de  entrada.  Var  « 
tratar  nn  Rtia  Ttodoro  ds 
Silva,  419. 


33-A  Isro  ds  Òlórls  PORO  1939  —  Compacto.  Fal 

- -  con.  3  cilindros,  macknleo.  2 

ugo.  oa  uioriA  ..  -  -  l^,j  ^ 

Figueira,  22.  Tel.  28-7512. 

KOMBI  66  —  Perfeito  es¬ 
tado,  trooo,  faoUltó  —  Rua 
Haddi^ck  L&bo,  379-A. 


KOMBI  63.  Como  nova.  12 
mll  k.  Trooo  por  VW,  «u 

OORDINl  84.  grafite,  equí-^ 

_ _  Pfióo  Ó  900  km.  2  906  4  í^RAI^ANN-OHÍA  1064 

AUPHIKB  61.  radio  i  000  •  Ver  tttoclonamenta  em  frân  Vende-ee-  Tra« 

,8X1M.  Tsl.  48-5492.  lu  0^driári^'e”tlÃ  *“  í{i*«: 

dador  Índio.  25  —  Botafogo. _ 

KARMANN-OHIA  33  —  Lin¬ 
da  oOr,  estofado  da  napa. 


PEUGEOT  1952  —  Modélo  203  ' 
—  Vende-ae  em  perfeito  es¬ 
tndo  pintura,  máquina  • 
pneus.  Ver  e  tratar  na  Rua 
Marquês  de  Sapueal.  43,  ofi¬ 
cina  com  Sc.  Albnno 


SIMCA  Tufão,  Chambord  e 
Jangada,  64,  0  km.  Pronta 
entrega.  Diversas  cores,  vá¬ 
rios  planos  de  financiamen¬ 
tos  e  troca.  Rodac  S.  A.  Re¬ 
vendedor  Simea,  Praia  do 
Flamengo,  244-A. 


Monteiro. 


>L1 

>m 

doi 

la 

pa 


VEMAG  1959  -  Troco,  fa¬ 
cilito.  Rua  Paim  Pamplona, 
700. 


VOLKS.  31.  Última  Bérlc.  só 
k  vista,  barato,  totolments 
n.  transf,  p/  32,  equlp.  Trat. 
Pósto  Eiso  da  Pavtina, 


VOLVO  31,  pintura  nova,  to¬ 
da  cem  por  cento.  Rua  Uru¬ 
guai.  »2. 


VE3(DO  CADILAO  31  —  Fa- 
clllta-ee  —  Voluntários  da 
Pátria,  314. 


VOLKS  —  Compro  1  a  vis- 
la,  pl  meu  uso.  41-7132. 


VOLKSWAGEN  1933  —  Al¬ 
guns  equlp.,  2  959  mll  k  vis¬ 
ta.  —  Ten.  Frats,  Colégio 
Militar.  z 


VOLKSWAOEM  30  e  01  —  VISfDE-SE  DKW  VEMAGUET 
Financio  até  15  meses  com  uno  1069.  Cr*  1  900  OM.M. 
1290  •  1  400  e  o  rest.  ncom-  Ver  na  Rua  Miguel  Angelo, 
binar.  Avenida  28  dt  Setem-  em  frente  ao  3*5.  Acelts-is 
bro  180-A .  oferta.  —  8r.  Manuel  Costa. 


ALUGAM-SE 

AUTOS 

Modflíos  1963.  Kar- 
mann-Ohia,  Vol¬ 
kswagen.  Acro-Wil- 
lys,  Simea.  Autos 
para  casamento  — 
Rua  Mariz  e  Bar¬ 
res,  724  —  Tels 
28-7791  —  48-1403 
Agência  Viana. 


Agora  Tombem 

R.  Camerino,  RI 
Tels.  43-490n. 
25-1219,  22-2.409 


'/iiHimll, 


Jorge  /Úbtrto 


•  tem.  toda  equtpido,  to- 
doj  Impostos  pigot.  —  nu* 
Birdta  Ribeiro  407- A.  JonA 


■Alberto, 


lint  nóvo  tisitma  de  direção  por  pedait  foi  incorporado.  Juntamente  com  ourmj  inovaçõe»,  oo 
Traxcni-ator  de  esteiras  977H,  pela  Caterpillar  Tractor  Co.  O  novo  sistema  proporciona  ao  operador 
uma  distribuição^  mais  eijütativa  entre  os  movimentos  dos  pes  e  das  mãos,  para  maior  eficiência. 
Todas  as  operações  de  freios  e  direção  são  controladas  par  trvs  pedau.  Os  laterais  vtilixam  os 
primeirot  7  cm  de  mu  curso,  para  desengatar  oi  embreagens  de  direção;  a  distância  restante  para 
acianar  os  freios.  O  cenirol  oruo  como  um  freio  tnesire.  Por  meio  de  uma  barra  equalixadora,  enga¬ 
ta  ambos  os  freios  sem  desengatar  as  embreagens  de  dire^óo.  A  barra  é  livre,  para  permitir  um  giro 
de  3  1/2°  em  tâmo  de  um  eixo  vertical  e  assegurar  nm  engole  uniforme  do  freio.  A  direção  no  pe¬ 
dal  liberta  os  mãos  do  operador  poro  os  conlrôlcs  da  Serco-TransmissãO,  do  regulador  e  da  caçam- 
ba.  Como  resultado  do  nóvo  sistema  de  direção,  o  trabalho  de  empilhamento,  por  exemplo,  reque¬ 
rerá  dois  morimentos  a  menos,  das  mãos,  por  ciclo,  eliminando  3  OfíO  movimentos  por  dia  de  tra¬ 
balho  de  dei  horas,  O  número  de  movimeiUos  dos  pés,  contudo,  permanece  virtualmente  idêntico 
,  no  dos  modelos  oluo  is 


VAUXHAU,  il  —  4  portes, 
tuda  uOvo,  F.em  deleito  e| 
rddld,  faço  quelqucr  prove. 
Tel.  M-MS5. 


VOLVO  1*S1-  escc.polonel  — 
Vendo  e|  700  e  lOO  p.  m(s. 
R-uo  do  Hiuscl  3S8. 


Automóveis 

1963  — KOMBI,  de 
luxo. 

1906  —  CHEMIOLET, 
conversivel 
1903  —  CADILLAC. 

Cupè  Dc  Vlllo 
1963  —  PONTIAC 
1951  —  CADILLAC 

Cupê  De  VUle 
1M9  —  CADILLAC 
194S  —  CHRYSLER 
1947  —  CADILLAC 
Sedanete 

1947  —  PONTIAC 

Sedanete,  mee., 
6  clUndroB 
1943  —  DODGE 
1937  —  FORD 

Rua  Aristides 
Lôbo,  234 

Entrada  a  partir  dc 

Cr$  300000^00 
Sem  parcelas 
intermediárias 

Saldos  em  12,  15 
e  20  meses. 


Ribeiro, 


= -  VANOUAIID  490.  dUmo.  600. 

VENDE-SE  —  auno»  1963,  tU-  •'cot.  llnon.  Berlo  da  UM 

tim*  sdrle,'  gélo,  equipado.  —  »■  *-Ta. _ 

Tel,  a-3157.  Augusto.  - 

VOLK8WAÒEN  82~ 

(errado,  rAdlo,  na  B. 

Vicente  n.  l  333 


Bento  VOUCgvVAOEN 

_ _ _  crontzMlo.  equ! 

VOLKBWAOEN  19*3.  Compro  HmUuo  eat.  R. 

para  meu  u»o.  pago  A  vleta  _ _ 

Bt*  3  OOO  mil,  Oíertas  para  VOLKSWaOEN  '*1  e  63.  s; 

*0-1094,  çl  Dr.  Wllnon. _ equipado.  Paolllto.  R.  S*o 

VOUCSWAGEN  64—0  km,  Xavier,  BCO, 

Torde  amazoniis,  equipado  -  VOLKSWÀOE.V  _  Vendo  Cl. 

(sem  placa),  Tol,  49-3854,  tnms.  62.  l»  slncr.  capa*  de, 
VOUCSWAGEN  —  Mod.  1963,  ““PA  Preta.  sobrearos  era  et- 


—  1961,  «in- 
pado,  em  bO' 
Barto  de  Mea. 


ALUGAM-SE 

Volluwagm-Sêdin 
-KoniiH  Rurile 
Awp- Aero 


CAPAS 
DE  NAPA 


DE  1.-  QUALID.ADE 
C/  ESFUMA,  GOSIADAS 

Crf 

Volka  .  33  000,00 

Oordliü  .  33  000,00 

Aero  .  30  000,00 

K.  Ohla  38  000,00 

DKW  —  Bcdiin  40  000,00 
Blmen  Glinmbotd  30  000,00 
SImca  TuJAo  ...  33  000.00 
Vemaguei  .  45  000,00 


VENDO  urgente,  Xarmaim- 
GUI»  1983.  completnmenti  I 
equipado  Indualve  vitrola  — 
Ver  e  tratar  na  Rua  Ouvlrler 

13,  »a  sanwem, _ 

VOl-KSWAQÈN  60  auperequt- 
pado,  novtnlia  2000,00  A  via- 
ta,  urgente,  tcl.  48-7183,  Ay. 
Keltor  BellrAo  37,  ap.  301. 
Pica  no  L.  da  3«-fetra 


REI  DOS  FRISOS 


Av.  Ilrnriqiie  VaJiidAm.  57 
Centro  Tcl.:  32-3100 


yg  _  3.0  cad.,  Jornal  do  Brasil,  Quarta-Folra,  2-0-64 


A.  utatnóveis 


DEL  SUL  VEM  COM 

4* 

MUITAS  NOVIDADES 


o  erande  problema  dos 
proprietários  do  carros  na¬ 
cionais  é,  sem  dúvida,  o  das 
oficinas  especializadas. 

Poucas  são  aquelas  onde 
se  pode  entregar  o  carro 
com  inteira  confiança.  Na 
certC3»  dc  conseguir  um  tra¬ 
balho  sério  e  honesto. 

O  que  acontece,  na  maio¬ 
ria  das  vêzes,  é  pagar-se  por 
reparos  que  não  foram  fei¬ 
tos  ou,  no  mãiümo,  foram 
znal  executados. 

Existem  mesmo  algumas 
oficinas  que  chegam  ao 
cúmulo  de  pintar  determi¬ 
nadas  peças  e  cobrar  como 
se  fôssem  novas,  mostrando 
ao  cliente  partes  imprestá¬ 
veis  retiradas  de  outros  au¬ 
tomóveis. 

Oficinas  especializadas 
Volkswagen,  por  exemplo, 
existem  aos  montes,  porém, 
poucas  são  aquelas  que  es¬ 
tão  em  condições  de  cum¬ 
prir  com  a  sua  finalidade. 

Nesse  ponto,  os  proprietá¬ 
rios  de  carros  da  llnlia  Wil- 
lys  e  Vemag,  têm  mais  sor¬ 
te.  Devida  ao  menor  núme¬ 


ro  de  automóveis  dessas 
marcas  rodando  nas  ruas  da 
cidade,  a  quantidade  de  ofi¬ 
cinas  especializadas  também 
é  multo  menor  e  que  faz 
com  que  diminua  o  número 
de  casas  desonestas. 

Agora  mesmo,  os  proprie¬ 
tários  de  carros  da  Unha 
Wlllys,  p  r  1  n  c  ipalmente  os 
que  moram  na  Zona  Sul, 
acabam  de  receber  mais  um 
presente:  começou  a  fun¬ 
cionar  ontem,  na  Rua  Ge¬ 
neral  Polidoro,  81,  nas  anti¬ 
gas  dependências  da  Oastal, 
a  Oficina  Dei  Sul. 

Nessa  oficina,  os  proprie¬ 
tários  dc  carros  Wlllys,  des¬ 
de  0  Dauplilne  ao  Intcrla- 
gos,  terão  tôda  a  assistência 
técnica  e  o  que  é  mais  im¬ 
portante,  para  qualquer  ser¬ 
viço  executado,  para  qual¬ 
quer  peça  trocada,  terão  a 
mesma  garantia  de  6  meses 
ou  12  000  quilômetros,  dada 
para  os  carros  novos.  Dessa 
forma,  se  você  tem  um  car¬ 
ro  Aero  Wlllys  1861  e  vai 
àquela  oficina  fazer  um  ser¬ 


viço  mecânico  qualquer,  êsse 
reparo  terá  a  garaptla  de  6 
meses  ou  12  000  quilómetros. 

A  oficina  tem  á  frente  o 
engenheiro  Manuel  dos  San¬ 
tos  Oliveira,  homem  de  reais 
predicados  técnicos  e  grande 
capacidade  administrativa,  o 
que  ]á  basta  para  garantir' 
0  êxito  dessa  nova  emprèsa. 
Aliado  a  tudo  isso,  o  Enge¬ 
nheiro  Manuel  de  Oliveira  é 
ainda  um  grande  entusiasta 
das  coisas  de  automóvel  e 
um  doa  Incentlvadores  do 
automobilismo  esportivo  no 
Estado  da  Guanabara, 

Para  assessor  da  Direção 
foi  convidado  o  eficiente  Fa- 
raco  que  já  vinha  prestando 
sua  colaboração  ao  Enge¬ 
nheiro  Manuel  de  Oliveira 
nas  Ò  f  1  c  i  n  a  s  da  Càsslo 
Munlz. 

O  que  a  Oficina  Del  Sul 
vai  fazer  é  cumprir  aquilo 
que  a  fábrica  garante  ao 
comprador  de  automóveis  e 
que  nenhuma  oficina  difun¬ 
de  para  com  isso,  auferir 
maiores  lucros. 


DIREÇÃO  POR  PEDAIS  NO  TRAXCAVATOR  CAT  977H 


.  's£n 


•GORDINI 
•  DAUPHINE 
•AERO-WILLYS 


agencia-  I  i 

DE  AUTOAAÓVEIS 


REVENDEDOR  WILLYS  OVERLAND 


wniYS 


Avaliamos  Seu  Auto  Usado 
em  Seu  Próprio  Domicílio 


RUA  MARIS  E  SARROS,  774/776 
TELS.:  48-7454  e  34-9316 


FIQUE  CIENTE!  TEMOS  UM  PUNO  DE  VENDA  PARA  CADA  CLIENTEt 


ALUCAM-SE 

Volkswagen  e  Gordini  modelos  19iM 
a  partir  de  Cr$  8  000,00 

LEASING  DO  BRASIL 

CENTRO :  Senador  Dantas,  74, 
com  Si's.  Miranda  e  Durval.  —  Tel. 
52-7221,  ramais  24  e  25. 

Z.  SUL:  Av.  Copacabana,  782-C, 
com  o  Sr.  Dias.  Tel.:  57-4389. 

Z.  NORTE  :  S.  Pco.  Xavier,  378  — 
Tel.:  48-1474.  Aceitamos  pagamento 
pelo  Diner's  Club.  (P 


Carros  Willys  p/  Est.  Rio 

AERO  —  RURAL  —  GORDINI 
JEEP  —  PICK-UP 
Não  compre  sem  nos  consultar. 
À  vista  ou  a  prazo  oferecemos  as  me¬ 
lhores  condiçoes. 

DELTA  MOTOR  S/A. 

Concessionários  Willjrs  em  N.  Iguaçu 
AV.  GETÜLIO  MOURA,  320 
TEL.:  259 


9  700000 

Nóvo,  4  portas,  hi-; 
dramático,  equipado . 
com  rádio^  de  embai¬ 
xada,  côr  azul,  libe¬ 
rado.  Tratar  R.  Pau-i 
la  Freitas,  83,  com  o 
porteiro. _ ! 

CHEVROLET! 
19  5  4  i 

Mec.,  6  cU.,  estado  de 
zero.  Vendo  —  22-9640  — 
Hélio. 


p 

]'V 


I6ÊNCII  I 

DE  BUTOMÓVEISH 


FIQUE  CIENTE!  TEMOS  UM  PLANO  DE 
VENDA  PABA  CADA  CLIENTE 

964  —  AERO  WILLYS,  gêlo.  1  carburador 

963  —  AERO  -WILLVS,  azul 

603  —  RCRAL  -WILLYS,  azul  pérola 

963  —  DAUPHINE,  azul 

862  —  AERO  WILLVS.  salmão 

962  —  RURAL  WILLYS,  verde 

962  —  DAUPHINE.  azul 

961  —  DAUPHINE.  gêlo 

960  —  DAUPHINE 

953  —  JAGUAR 

9S1  —  btERCÜRY.  étimo  estado. 

TODOS  OS  CARROS  100%  REVISADOS 
RUA  MARIZ  E  BARROS  N.»  774/776 
TELEFONES:  48-7454  —  34-9316  i 


Fissore  -  Belcar  \ 
Vemaguel-  -  Caiçaraj 

ZERO  KM 

Vendemos  com  longo  fi¬ 
nanciamento  e  entrada  ao^ 
alcance  de  todos.  I 

TODAS  AS  CORES 

PALMAR  S/A. 

CONCESSIONÁRIOS 
CENTRO  —  Rua  Viscon¬ 
de  de  Inhaúma,  50,  4.**  an¬ 
dar.  Tel.  43-9940. 

TUUCA  —  Praça  Afon- 
60  Pene,  67-B,  esquina  com 
Dr.  Betaminl 
OLARIA  —  Rua  Filome- 1 
na  Nunes,  162.  Frente  ã' 
Escola  de  Marinha  Mer-| 

ALUGA-SE  j“cOPAC ABANA  —  Av  I 

N.  S.  de  Copacabana,  1171' 
YolkSWBCCU  (Bureau  Metropolitano). 

MODELO  1964 
Avenida  Prado  Júnior, 

le-m.!  .»..  “-I  IMP.  TUUCA 


1964  —  DKW  VEMA- 
GUETE,  0  km 
1963  —  HILLMAN,  4 
portas,  ótimo 
1963  —  S I M  C  A  JAN¬ 
GADA,  óllmo 

1962  —  VOLKSWAGEN 

Equipado. 

1963  —  FORD  PALCON, 

cupê,  4  portas, 
equipado 

1956  —  FORD,  4  portas, 
mecânico,  óUme 
1961  —  FORD,  4  portas, 
excel.  estado 
1950  —  CHEVROLET,  4 
portos,  mecâ¬ 
nico. 

Todos  nossos  carros 
são  rigorosameute  revi¬ 
sados 

Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim  .426.  Tel.  48-2783. 

IP 


CÊNOA  VIANA 


Aberta  dlâriamente  até  às  20  horas 
domingo  até  às  14  horas 
VENDE  —  TROCA  E  -FACILITA 

1964  —  DKW  VEMAOULTE,  pouco  rodado 
1963  —  INTERLA008,  cupè,  equipado 
1983  —  VOLKSWAGEN,  em  diversas  córes 
1963  —  AERO  WILLYS,  várias  odres 
1963  —  GORDINI,  em  diversas  córes 
1663  —  DAUPHINE,  azul-Jamalca 
1862  —  VOLKSWAGEN,  rádio,  capas  etC. 

1962  —  GORDINI,  em  diversas  córes 
1962  —  AERO  WILLYS,  superequipado 
1961  —  VOLKSWAGEN,  sincronizado 
1961  —  FORD  FAIjCON,  camioneta  equip. 

1960  —  VOLKSWAGEN,  superequipado 

1949  —  DE  SOTO,  2  p.,  6  cil.,  mec.,  rádio  etc. 

Rua  Mariz  e  Barros,  724  -  Loj." 
Telefones:  28-7791,  48-1403 


Kj4úMC4jCU 

taniA. 


PONTO  DE  PARTIDA  PARA  UM  BOM 


MHNOit  CAIIANTIA  •  MBHOR  MEÇO  •  MElHOt  MAZO 
Melhor  garantia  •  Melhor  preço  -  Melhor  proso 
1964  —  GORDINI  —  Beje,  ótimo  estado 
1963  —  AERO  WILLYS  —  Cinza-pérola,  ótimo 
estado 

1963  —  AERO  WILLYS  —  Prèto,  c/  rádio,  mul¬ 
to  bom 

1963  —  DKW- VEM  AG  —  Azul,  sedán,  4  portas, 
c/  rádio,  estado  excepcional 
1961  —  VOLKSWAGEN  —  \  f  série  —  Beje,  óti¬ 
mo  estado 

1960  —  CHEVROLET  -  CORVAIR  —  4  portas, 
grená,  estado  excepcionei 
1952  —  PLYMOÜTH  —  Préto.  ótimo  estndo 
1951  —  DE  SOTO  FIREDOME  —  Bem  con¬ 
servado 

1951  —  AUSUN  —  Ótimo  estado 
Av.  'Presidente  Wilson,  113-A  em  frenle  ao 
ObclUce  —  Telefones:  42-8566,  22-6676,  32-9426 
Ar.  Henrique  Valadares,  156 
TeL:  22-1914  —  ramal  11-14  (P 


^jmear  s.a 

Concessionário  da  Simea  do  Brasil' 
(Depto.  de  Carros  Usados) 

CARROS  USADOS 

ATÉ  20  MESES 
Todos  os  tipos  financiados 
conformo  suas  conveniências 

MARCA  ANO 

PLYMOÜTH .  1956 

SIMCÁ .  1963 

CHEVROLET  .  1957 

GORDINI  .  1963 

SICA  TUFÃO... .  1964 

SIMCA . 1961 

AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  3  149 
TELS.  52-1641,  52-1215 


—  CHEVROLET  64  Q  c  R  A  A  11  P 
Bü  (K  56  oi.Umoi.iic  -  64  R  E  B  0  Q  ü  t 

TCriAÜUCI  IVOI  —  l'0C0quipR<jo,  vnuicti  Ríeml,  lídlo,  IMPALA  —  6  CIL.  — MEC.  - 


IMPALA  —  6  CIL. — MEC,  Vende-se  reboque  de  Jl- 


facilllo.  R.  Paim  Pam-  km.  somente ;P-85  -  6  CIL.  -  HIDRA.  pe.  nóvo.  Capacidade  para 

na  7nn  Ver  ns  Rua.  Dias  ds  Cnix  eo!  3  900  000  —  Laranjel-  Vendo  na  Rua  Duvlvler,  750  quilos  de  carga,  pneus 


er,  750  quilos  de  carga,  pneus 
(P.bons.  Tcl.  48-4857. 


1664  —  AERO  WILLYS,  estnde  de  nóva. 

1963  —  VOLKSWAGEN. 

1963  —  AEItU  WILLVS,  lodo  equipado, 

1963.— .SIMCA,  estade  de  nãvo. 

1962  —  AERO  WILLYS,  óllmo  csUdo. 

1963  —  ANGLIA,  estada  de  nóvo, 

1961  —  DKW,  sedan. 

1961  —  KOMBI,  6  porUs. 

1961)  —  DKW.  camioneta. 

1956  —  OLDSMOBILE,  ótima  eslsdo. 

1955  —  CHEVROLET,  mecânico,  4  portas. 

1955  —  FORD,  mecânico,  4  portas, 

1953  —  PONTIAC,  4  portas,  excepcional, 

19.7.3  —  CHEVROLET,  4  p..  mee,,  p/praça, 

1952  —  FIAT  1400. 

1952  —  FACKARD.  mecânico. 

1952  —  PEUGEOT,  bom  estado. 

1951  —  AUSTIN  A-49.  ótimo  talada. 

Rua  S.  Fco.  Xavier,  189  •  TeL  48-0616 


Ônibus  Merce- 
des/(arbrasa 

Vendem-se  novos,  para 
pronta  entrega,  pelo  me¬ 
nor  preço  da  praça. 

I  Tratar  peio  tel.  49-7893. 

VÕLKS~6^c  64 
!  DKW  -  1964 

ZERO  KM  C/  GARANTIA 
j  Vinho,  zero  k,  garantia, 
iTroco  e  facilito.  —  Rua 
Haddock  Lõbo,  363.  (F 


AWSÈ 

VOLKSWIIGEN 

1963  E  1964 
SEDAN  E  KOMBI 
Av.  Prado  Junior,  335  C 
Tels. 

36-2128  e  57-7034 


COMPRO  PIANO  s  acordalo 
precUaiKlo  rgparoa.  4<-B<ro8. 
iPIANO  INQLES.  uãidoTbõm  • 
iconservndo.  Vfinde-sr  c&  Ar,. 

I  Amaro  CâVAlcHntK  1.^  En^. 
IDtutl‘0.  Tel.  29-7158.^*: 

PIÃNÕ  éCHWAR-fzSSí  — 

BS  notu,  3  pedais,^  .Ultimo 
modelo.  Vendo  pelakmeteda 
jdo  preço.  Rua  iKclo-Vllares 
,203.  ap,  202.  Bairro  Peixoto 
I—  Copacabana, _ • 

'plano  Bôro.  Plerel.  1 300  emj 
1 10  meses.  Tal.  .48-3423.  " 

,  PIANO  atemto  S8  notas  ,3  póf  ' 
Idals  Cf  cruzulas,  ótimo  scik 
—  Vendo  ureente.  bantla|t^ 
imo,  desosup.vr  lugar.  Vtvelq 
iroa  de  Citstro,  71,  ap.  703, 

^  Tel.  36-3633. _ ^ 

j  PIANO  LUZ,  mAq.  alcmâ.  TeO 

157^638;, _ 

PIANO  X  TBHRHNO  —  Troe 
co  área  de  40  x  80.  e«v  Aro04 
aJo.  miravllbcM. .  por  pitad 
perlelto,  p.-efcríncii  ■.■slemAo» 

1  Informaçfto:  Aí-STOe.  dai  18 
à]  20  horas,  durancé  a  fU 

■  jnanju _ _ _ 

'PIANOS  —  Novos.  EurepeuJ.' 

2  ITezembro.  112. _  tr 

1  PIANO  franctó,  '.eolado  de 
Iniarflm,  cé;)o  de  metal,  cor- 
dna  ci-uzadas,  tipo  op.,  SSni^j' 
tas.  custou  850.  vendo  p!  2SÓ:' 

—  Tel.  27-1187,  urgente. 

:  PIANO  Albcrc  Sohmc^i  'Ven¬ 
do.  Perfeito  estado,  800  salL 

Tel.  33-3037. _ t  . 

, PLANO  aleniAo  Gerstzman,  e| 
'cepo  de  m.cal,  cordas  cruzl, 

2  pedau,  vendo  como  nãso  p' 

'460  mll.  Rua  Afarciuòa  do 
Olinda  38,  Tel.:  46-8698  ,  , 

PIAN06:  Koll-BerUm  'ms" 
'HÜRZ  130.  "EHARD"  200 
Pleyel  ••273".  Altmâo  430  Fi¬ 
xo  no  estado.  P.  11  de  Junho 

n.»  403. _ 

PIANO  MARAVILHOSO  de 
'  114  cauds.  Luís  3CV.  europeu 
—  Vende-se  pela  metade  do 
,  velor,  R.  Sorocaba,  277-N  — 
ilnfa.  por  tel.,  facilito  pagtoL 
J  em  10  mesee. _ _ 

,  ivENDE-SK  Acordeão  Sean- 
dalU.  Italluio,  120  baixos,  em 
bom  estado  —  42-8838. 

VENDO  um  aaxofone  Bus- 
cher  alto,  mlbemol,  R,  Ars- 
'rlpe  Júnior,  33,  Andarai  — 
ICeaer. _ 

ATENÇAO 

COMPRO 

1  PIANO  —  52-7589 

Qualquer  estado,-  â  vlstet 

j  ATENÇAO  '  ’ 

I  COMPRO  IPIANÒ 

A  vista  -  4^113ô'?í 
Solução  rápida 
ATENÇAO 

COMPRÚt 

,  1  PIANO  —  57-159^ 

Solução  rápida  hbjêf 

Compra-se 

1  piano:  57-0960 

Família  tom  urgência  em 
comprar,  á  i^lsta. _ 

Piano  Pleiel 
pari^ 

Cépo  de  metal,  cordas', 
cruzadas,  som  inanvilhos^ 
todo  em  Jacarandá  iW.-f-' 
390  000.  Fernanda  Mendei,' 
31  —  302.  '.  '  N 

Piano  Gaveáiii 


I  paris 

iwsr.  MUSICAIS _  Próprio  pam  estudos.  85 

Rotao.  cstado  de  nOvb,  som 

da  idta°hilc  Tlongo  pro romaravim^^  280000Ú0  _ 

ou  á  vista,  com  cstrondoto|Bua  Fernando  Mendes,  31, 
desconto.  —  R  Santa  Sofia,  —J 

34-.  Ssens  Pena  AcBltam-se'?Ei.  ■  _ _ 

trõc.vs.  Alto.  Clasee  mesmo.  -  D  1  A  M  « 

ACORDKAO  Scandnlll,  -  Ita-  r  I  A  N  O  » 

—  fii.\nz  STitvm 

ATENÇAO  —  Compro  1  pia-  armirAnTTMx».-v 
no  de  caudk  ou  annAiio.  —  5CinVARTZ>IA?i5f 

Paso  bem  —  SO-3652. _  OTTO  HALBEN 

COMPRO  —  1  pleno  aparta-  j,fod.  de  ep. .  *  annUrlo. 
mento.  Pego  bem.  4j-1j81.  Atimn  preço  à  vtatn  e  Incl- 
COMPRO  1  PIANO.  —  Paeo  litodo.  llvia  Laranjeiras  ns> 
bem.  43-1381.  Il43,  Loja  M. 


